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Óleos essenciais: uma escolha natural 
No mundo de hoje, com os custos de saúde artificialmente elevados e medicamentos artificiais, 
milhões de pessoas estão voltando à natureza para encontrar alívio das preocupações diárias 
sobre saúde. Enquanto as plantas têm sido usadas há milênios para combater doenças e para 
ajudar a aliviar a dor e o desconforto, as pessoas estão começando a redescobrir agora alguns dos 
benefícios surpreendentes para a saúde dos óleos essenciais puros e naturais. 

CíJ<.'W Cf!u.e as peantas pr<9dusem ~ essmciais 
Protegem durante 

extremos de 

\i~ 
Protegem contra ....,.. • 
danos causados ---- ._ 

pelosol ,,ffl> ' \ 

Atraem 
polinizadores 

O que são óleos essenciais? 

• Substâncias naturais criadas por plantas 

• Moléculas aromáticas que dão às plantas 
o seu aroma distinto 

• Moléculas pequenas e leves que são 
destiladas a vapor (ou prensadas) a partir 
de plantas 

• Substâncias solúveis em óleo que se 
misturam com óleos e não com água 

N 

temperatura 

Curam danos de alimentação 
causados por herbivoros 

Repelem os 
insetos 

• Misturas altamente concentradas de 
substâncias naturais que têm sido usadas 
há milhares de anos e atualmente estão 
sendo estudadas por seus benefícios 
profundos para a saúde, incluindo 
suas propriedades antissépticas e sua 
capacidade de diminuir a dor, aliviar 
sentimentos de depressão, melhorar a 
memória e diminuir a inflamação, entre 
muitos outros benefícios surpreendentes 



Se você já se encantou com o aroma de uma floresta de pinheiros, ou foi tentado pelo doce cheiro de 
uma rosa ou estimulado pelo aroma fresco de um limão recém-cortado, já experimentou os incríveis 
benefícios dos óleos essenciais aromáticos diretamente da natureza. 

Destilando a vapor ou prensando gentilmente o material da planta, artesãos habilidosos podem 
capturar essas essências únicas para serem usadas em nosso lar. 



Quais são os benefícios dos óleos essenciais?fl 
Pergunte a qualquer uma das milhões de pessoas que usam óleos essenciais todos os dias por que os 
usam. Palavras como estas estão entre algumas das razões mais comuns pelas quais elas escolheram 
fazer dos óleos essenciais parte de sua rotina diária. 
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Suporte natural ao corpo 

Como os óleos essenciais dão suporte a um corpo saudável? 

MENTE 
Promovem o relaxamento I Acalmam a tensão e os nervos I 
Aumentam os sentimentos positivos e ajudam a diminuir o estresse 

IMUNE 
Apeiam a função imunológica saudável I Protegem contra as 
ameaças ambientais e sazonais 

" 10 U AR 
Mantêm a circulação saudável I Suportam a função respiratória saudável 

DIETA 
Promovem a digestão saudável I Ajudam a reduzir indisposições 
estomacais ocasionais I Promovem o metabolismo saudável 

ATIVIDADE FÍSICA 
Suportam a função muscular e das articulações I Suportam energia 
e vigor 

SISTEMAS DO CORPO 
Melhoram a aparência da pele I Acalmam as irritações de pele 
ocasionais I Fornecem antioxidantes I Purificam os sistemas do 
corpo I Repelem os insetos 

Como os óleos essenciais podem ter tantos benefícios? 
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Simplificando, é porque existem muitos óleos essenciais diferentes, cada um constituído de vários 
componentes naturais diferentes. Cada um desses componentes tem várias propriedades e pode afetar 
a mente e o corpo de diferentes maneiras. 
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As emoções e os óleos essenciais 

Simplificando, as emoções são a maneira como nos sentimos. Esses 
sentimentos respondem ao que vemos, cheiramos, ouvimos, sentimos, 
experimentamos ou pensamos, e podem afetar nossos pensamentos e 
comportamentos futuros. Embora muito ainda esteja sendo descoberto 
sobre os complexos processos psicológicos e fisiológicos envolvidos nas 
emoções, pesquisadores descobriram que as emoções envolvem muitos 
sistemas diferentes do corpo, inclusive o cérebro, o sistema sensorial, os 
sistemas endócrino/hormonal, o sistema nervoso autônomo, o sistema 
imunológico e a liberação ou inibição de neurotransmissores (como a 
dopamina) no cérebro. Pesquisas recentes também começaram a revelar 
evidências convincentes de que vários óleos essenciais e seus componentes 
têm a capacidade de afetar cada um desses sistemas, tornando o uso de 
óleos essenciais uma ferramenta intrigante para ajudar a equilibrar as 
emoções no corpo humano. 

Misturas para equilíbrio emocional 
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Descontente 
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Desanimado 
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MISTURA EDIFICANTE 

MISTURA INSPIRADORA 

MISTURA ENCORAJADORA 

MISTURA RENOVADORA 

MISTURA RECONFORTANTE 

MISTURA TRANOUILIZADORA 
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Pelo fato de o sentido olfativo estar 

tão intimamente ligado às partes do 

cérebro que lidam com as emoções, 
inalar o aroma de um óleo essencial 

é uma das maneiras mais poderosas 

de afetar as emoções. Basta inalar o 

aroma do óleo de um frasco, difundir 

o óleo com um difusor de óleo 

essencial ou usar o óleo essencial em 

uma joia com uma superfície porosa, 

como tecido, madeira, argila ou pedra 

que possa ajudar a difundir o óleo. 

SISTEMA OLFATIVO 

(EMOÇÕES E MEMÓRIA DE LONGO PRAZO) 
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Como os óleos essenciais são extraídos 
das plantas? 

COes~a;oop<.9r 

FONTE 
DE 

CALOR 
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• O óleo e o vapor de 
água são resfriados. 



Os óleos htdrofobtcos sobem para a superfície 
da água. onde ROdem ser facilmente separados. 

O material vegetal é colocado dentro da câmara de extração. 
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Extração a fno ou prensagem a fno. e o metodo 
comumente usado para produzir oleos de frutas cítncas. 
Pressão mecâmca é aplicada ao matenal vegetal. na ma1ona 
das vezes na casca ou crosta. e o óleo é "prensado" 



- - - - - --- - - -- - ---- -- - -----

Por muito tempo as plantas aromáticas têm desempenhado um papel 
importante nas civilizações humanas. Elas têm feito parte da religião, de 
cerimônias de casamento, do namoro e cortejo, de cosméticos, 
serviços funerários, da medicina e de muitos outros aspectos da vida 
humana. Embora o uso de óleos essenciais tenha evoluído ao longo dos 
anos, os princípios básicos permanecem os mesmos. Desde o início dos 

~ tempos, óleos extraídos de plantas aromáticas têm sido reconhecidos 
~~--como os medicamentos mais eficazes conhecidos pela humanidade. 

~ 

íJ>.. . 

... í 
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Os alambiques e contêineres de terracota são 
usados para criar e armazenar perfumes na 
civilização do Vale do Indo. 

O papiro de Ebers é escrito, detalhando como 
os antigos egípcios usavam olíbano e outros 
compostos aromáticos para muitos propósitos. 
inclusive rituais religiosos e a cura de doenças. 

O olíbano é a mercadoria mais comercializada da 
antiga Arábia e uma rota comercial denominada 
Trilha do Olíbano se estende por 3.862 km, de 
Omar a Petra. 

O filósofo persa e médico Avicena é 
reconhecido por sua invenção do processo 
de destilação a vapor. 

O médico alemão Hieronymus Brunschwig publica 
Liber de Arte Dístíllandí, um dos primeiros livros 
impressos sobre a destilação de óleos essenciais. 

13 
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Aplicação tópica 

A aplicação tópica refere-se à colocação de óleos 
essenciais em algumas áreas do corpo, inclusive 
a pele, o cabelo, as unhas ou os dentes. Existem 
muitos benefícios da aplicação tópica. Os efeitos 
terapêuticos podem ocorrer tanto no local de 
aplicação quanto em toda a corrente sanguínea 
para afetar diferentes órgãos dentro do corpo. 

ARO~ATICO 

CORRENTE 
')ANGU '\JE A 

PELr 

'''TE.MICO 

Muitos óleos podem ser aplicados "puros" - ou 
sem diluição - mas alguns contêm componentes 
concentrados que podem irritar se forem 
aplicados diretamente sobre a pele sensível. Os 
óleos diluentes, como um óleo vegetal puro, 
designado como óleo base, podem fazer com 
que os óleos mais concentrados fiquem seguros 
e confortáveis para aplicação tópica. Diluir um 
óleo também pode espalhar os efeitos de uma 
gota ou duas de um óleo essencial em uma área 
muito maior. 

Métodos 

Aplicação direta: o método mais simples de 
aplicação tópica; refere-se à aplicação de 
óleos diretamente na área afetada. 
Geralmente, 1 a 3 gotas de óleo essencial são 
mais que suficientes para aplicação direta. 
Algumas gotas de óleo podem ser 
adicionadas a um óleo base, e os óleos 
também podem ser misturados ou aplicados 
em cima uns dos outros. 
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Massagem: é a estimulação çle músculos, pele e 
tecidos conjuntivos. Fazer massagem com óleos 
essenciais pode melhorar seus efeitos 
revigorantes, relaxantes, estimulantes ou 
calmantes, e promover a cicatrização e o 
equilíbrio. Qyalquer pessoa que não seja 
massoterapeuta certificada deve massagear com 
intensidade leve a média, e deve evitar a coluna 
ou outras áreas sensíveis do corpo. Para criar um 
óleo de massagem, adicione 10 gotas de óleo 
essencial ou misture em 1 colher de sopa (15 ml) 
de óleo base. 

Técnica de massagem de toque de equilíbrio: é uma 
maneira simples e eficaz pela qual tanto 
iniciantes como especialistas podem aplicar óleos 
essenciais com resultados significativos. Consulte 
a página 26 para obter mais informações. 

Banhos: podem ajudar a aplicar os óleos 
topicamente. A adição de óleos essenciais à 
água do banho ajuda a passar os óleos na pele. 
Embora os óleos possam ser adicionados 
diretamente à água, eles subirão para a 
superfície da água e podem irritar áreas 
sensíveis do corpo. E melhor misturar 30 ml de 
óleo base com 15 gotas de óleo essencial em um 
recipiente pequeno. Adicionar 1 colher de chá 
(5 ml) dessa mistura a um banho quente pode 
ser uma ótima maneira de aplicar os óleos 
essenciais topicamente. 

Compressas: podem ajudar a aliviar a dor e aliviar 
os músculos. Para criar uma compressa, 
encha uma bacia com 2 litros de água, quente 
ou fria, e os óleos essenciais desejados. 
Coloque uma toalha na bacia e permita que 
absorva os óleos. Remova a água e coloque a 
toalha úmida e saturada de óleo na área 
afetada. Para uma compressa quente, cubra 
com uma toalha seca e uma garrafa de água 
quente. Para uma compressa fria, cubra com 
um pedaço de plástico. 

Reflexologia/Terapia de reflexo: é um método de 
aplicação de óleos nos pontos de contato ou 
terminações nervosas nos pés ou nas mãos. 
Para mais detalhes, consulte os diagramas de 
reflexos de mãos e pés, na página 34. 



Óleo de massagem 

4 gotas de lavanda 

5 gotas de ylang 
ylang 

+ 

+ 

..; ·.t .:. 
,.., . ~ 

9 qmas de mirr. 

4 gotas de 
camomila rorY'ana 

~~ ~~ 

- < ,,-

~~·- ~ 
5 

Misturas para banho 

4 gotas de 
ca nomtla rorr >na 

4 gotas de c ro 

B gotns de- hor1elo 
pt'11enta 

+ 

+ 

4 gotas de lavanda 

- ,_.1_ d€' 
captrY'- 1mau 

4 gotas ele tor lnJêl 

3 otas de ale nm 

2 ootas de 
limao o'c lian 

~ 
2 gotas de abeto 

+ 

+ 

2 gotas de toranJa 

3 gotas de hortela­
ptmenta 



A aromaterapia pode ter muitos benefícios para o 
corpo e a mente porque nosso sentido olfativo está 
intimamente ligado à parte do cérebro que controla 
as emoções e a memória de longo prazo. 

A inalação do aroma ou pulverização de um óleo 
essencial pode influenciar fortemente essas áreas do 
corpo, bem como o sistema respiratório. 

C"if\ SISTEMA 
1 '~ RESPIRATÓRIO 

Métodos 

Inalação direta: uma maneira simples de inalar um 
óleo essencial. Os óleos podem ser inalados 
diretamente do recipiente ou aplicados nas mãos 
e colocados próximos à boca e ao nariz para 
afetar rapidamente o humor e as emoções. 

Difusão: a maneira mais fácil de espalhar os óleos 
essenciais em todo o ambiente. Um difusor pode 
fazer isso com qualquer óleo essencial favorito 
ou mistura de óleos. 

Perfumes ou colônias: podem ser feitos usando óleos 
essenciais e usados diariamente para fornecer 
suporte emocional, além de um aroma incrível. 
Simplesmente aplique de 1 a 2 gotas de um óleo 
essencial ou mistura, nos pulsos ou no pescoço. 

Ventiladores: podem espalhar o aroma de um óleo 
essencial em um espaço pequeno colocando-se 
algumas gotas de óleo essencial em um algodão e 
prendendo-o a um ventilador portátil, ventilador 
de teto ou ar condicionado. Isso pode funcionar 
especialmente bem na ventilação de um automóvel. 



l 
Combinações para difusor 

~estresse 

2 gotas de limao­
siciliano 

+ 

+ 
2 gotas de cedro 

2 gotas de laranja 
brava 

2 gotas de cravo 

1"f 

Misturas aromáticas 

5 gotas de ylang 
ylang 

4 gotas de sandalo 

7 gotas de olíbano 

+ 

+ 

+ 

4 gotas de salvia 

2 gotas de 
capim-limao 

5 gotas de abeto 

3 gotas de laranja-brava 

1 gota de alecrim 

+ 

+ 
3 gotas de laranja­

brava 

3 gotas de norteia­
pimenta 
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Aplicação interna 

A aplicação interna refere-se ao consumo 
de óleos. Tomar certos óleos essenciais afeta 
internamente o sistema digestório, e muitos 
óleos podem passar para a corrente sanguínea 
dessa maneira e circular rapidamente para 
muitas áreas do corpo. 

CORRENTE 
SANGUÍNEA 

SISTEMA 
DIGESTÓRIO 

SISTÊMICO 

Somente os óleos da mais alta qualidade 

J 

são destinados ao uso interno. Alguns óleos 
essenciais podem ser diluídos ou processados 
com produtos químicos nocivos. Os óleos 
usados como fragrâncias ou qualquer outro óleo 
que não seja rotulado como seguro para uso 
interno nunca devem ser usados internamente. 

o 
Métodos 

Sublingual: colocar uma gota ou duas de óleo 
essencial embaixo da língua. Essa é uma das 
formas mais eficazes de se aplicar os óleos 
essenciais internamente. Alguns óleos mais 
fortes podem precisar ser diluídos antes de 
serem tomados sublingualmente. 

Cápsulas: Tome de 1 a 10 gotas de óleo essencial 
dentro de uma cápsula vazia. Isso permite a 
ingestão de alguns óleos que possuem um 
sabor forte ou desagradável. Pelo fato de os 
óleos essenciais serem tão potentes, a maioria 
deve ser diluída com um óleo base como o 
azeite de oliva quando usados em cápsulas. 

Bebidas: é uma maneira fácil de tomar óleos 
essenciais internamente. Simplesmente 
coloque 1 gota de óleo essencial em 1 a 4 
xícaras (250 a 1.000 ml) de uma bebida 
preferida (água, leite ou leite de amêndoa; 
todos funcionam bem). 

Culinária: use óleos essenciais para substituir 
muitas ervas e temperos diferentes. Somente 
quantidades muito pequenas são necessárias 
ao cozinhar; muitas vezes, apenas um palito 
de dente mergulhado no óleo e agitado no 
alimento já basta. Consulte o capítulo "Vida 
Essencial" para obter mais informações sobre 
como cozinhar com óleos essenciais. 
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Receitas 

cÁgtm ar<mWfisada a9m ~ 
essend.ae de 
~e VYl<9rllfl9<9-
Adicione algumas fatias de 
morangos frescos e 1 gota 
de óleo essencial de limão 
na água. 

Adicione de 1 a 2 gotas de óleo 
essencial de hortelã-pimenta 

1 gota de limão­
siciliano 

no chocolate quente. 
1 a 2 gotas de hortelã-

Agite 5 gotas de óleo 
essencial de hortelã-pimenta 
em 2 pacotes de gotas 
de chocolate derretidos. 
Mergulhe os pretzels na 

pimenta 

mistura de chocolate e 5 gotas de hortelã-
deixe esfriar. Curta! pimenta 

Mais receitas e orientações para cozinhar e 
usar internamente podem ser encontradas no capítulo 

"Vida Essencial" deste livro. 
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Existem muitas opções diferentes a serem 
consideradas na compra de óleos essenciais; no 
entanto, nem todos os fabricantes produzem 
óleos com os mesmos padrões de qualidade. Se 
os óleos essenciais forem diluídos com aditivos 
químicos ou mesmo embalados indevidamente, 
seus benefícios terapêuticos podem ser bastante 
reduzidos e, às vezes, podem ser neutralizados 
por efeitos nocivos. 

Por esse motivo, é importante usar apenas 
óleos essenciais que sejam de grau puro 
e terapêutico. Para atingir esse nível de 
qualidade, o produtor deve manter os mais 
altos padrões, desde as instalações aos seus 
métodos de produção e embalagem. 

Fonte 

As plantas das quais os óleos essenciais são 
derivados devem crescer em climas adequados 
para desenvolver o equilíbrio certo de seus 
componentes. Os pesticidas e outros produtos 
químicos que possam afetar a composição 
química dos óleos nunca devem ser usados. 

Os óleos essenciais também devem ser 
originários das espécies corretas de 
plantas. Por exemplo, os óleos essenciais de 
Lavandufa angustifolia e Lavandufa fatifolia 
são, muitas vezes, chamados de óleo de 
lavanda, mas esses óleos essenciais têm, na 
realidade diferentes componentes químicos e 
propriedades terapêuticas. Certifique-se de 
que o rótulo mencione as espécies de plantas 
corretas do óleo essencial desejado. 

Produção 

Os óleos essenciais puros devem ser destilados 
a vapor (ou prensados a partir da casca), não 
extraídos quimicamente. Qyalquer produto 
rotulado como extrato ou óleo aromático 
não é o mesmo que óleo essencial de grau 
terapêutico. As técnicas adequadas de 
destilação são uma parte crucial na criação de 
óleos essenciais de alta qualidade. Também 
é importante que as plantas sejam destiladas 
durante o período certo do ano, na idade 
certa e no tempo certo após a colheita para 
garantir que contenham o equilíbrio certo 
de componentes químicos. Os destiladores 
que entendem isso vão destilar o material 
vegetal sob circunstâncias ótimas para obter as 
melhores propriedades terapêuticas. 

Uma das qualidades mais importantes 

dos óleos de categoria terapêutica é que 
sejam livres de fragrâncias sintéticas ou 
outros acréscimos ou diluições para reduzir 
custos. Os produtores de óleos essenciais 
comprometidos com a criação de óleos de alta 
qualidade não adicionam outros materiais a 
eles. Testes rigorosos devem ser realizados 
para garantir que os óleos essenciais tenham 
o equilíbrio correto de componentes e que 
sejam verdadeiramente puros. Os tipos de 
testes podem incluir o seguinte: 



Avaliação sensorial: há uma diferença 
entre o perfume de óleos essenciais puros e 
as fragrâncias sintéticas, e os especialistas 
treinaram seus sentidos para detectar 
inconsistências no aroma, bem como na cor 
e na textura. Testes físicos, como a medição 
da gravidade específica, índice de refração 
ou rotação ótica do óleo também podem ser 
usados para determinar a composição química 
e a pureza dos óleos essenciais. 

Análise química: esse tipo de teste é usado 
para avaliar qualidades que não podem 
ser determinadas apenas pelos sentidos ou 
testes físicos. Dois métodos (Cromatografia 
Gasosa com Espectrometria de Massas 
e Espectroscopia de Infravermelho com 
Transformada de Fourier) são usados na análise 
química moderna. Esses processos permitem 
aos cientistas medir a composição química de 
um óleo essencial e determinar a concentração 
de cada um de seus componentes. 

Uma última qualidade que deve ser levada 
em consideração é uma flutuação de preços 
entre diferentes óleos essenciais. Alguns óleos 
essenciais exigem muito mais matéria vegetal 
e são muito mais difíceis de produzir do que 
outros, e naturalmente têm um custo maior. 
Se dois óleos essenciais, como o incenso e o 
limão, tiverem preços semelhantes, é um sinal 
de que o fabricante usa métodos para reduzir 
os custos de produção e o óleo não será de 
grau terapêutico. 



Uso terapêutico seguro e eficaz dos óleos essenciais 

Tal como acontece com qualquer outra 
substância que afete o corpo, é importante 
usar os óleos essenciais adequadamente para 
garantir um uso seguro ~ maximizar seus 
benefícios. O capítulo "Oleos essenciais" 
deste manual fornece informações sobre 
o uso adequado dos óleos essenciais, 
inclusive circunstâncias nas quais certos 
óleos ou métodos não são aconselhados. Os 
óleos essenciais são um produto natural, 
maravilhoso e seguro, mas o bom senso ainda 
é importante. Os pontos a seguir referem-se 
a algumas dicas importantes do uso de óleos 
essenc1a1s. 

Usar a quantidade certa 

Nem sempre é melhor usar mais quando se 
trata de óleos essenciais. Por exemplo, beber 
um ou dois copos de água fria de uma vez um 
dia quente pode proporcionar alívio e nutrição 
necessária para o corpo. No entanto, beber 30 ou 
40 copos de uma só vez não seria sábio e poderia 
até adoecer o corpo. O mesmo conceito se aplica 
aos óleos essenciais. Como os óleos essenciais são 
muito concentrados, 1 a 3 gotas (ou menos) de 
cada vez é quase sempre suficiente. 

Usar pequenas quantidades de óleos essenciais 
consistentemente ao longo do tempo com a 
adequada diluição do óleo economizará os 
óleos essenciais, aumentará seus benefícios e 
garantirá seu uso seguro e adequado. 
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Entender a função de cada óleo 
essencial 

Cada óleo essencial é único. Cada um pode 
afetar o corpo de modo diferente e tem 
benefícios muito diferentes. Ao mesmo tempo, 
nem todos os óleos essenciais podem ser usados 
da mesma maneira. Consulte o capítulo "Óleos 
essenciais" para obter instruções de aplicação 
específicas para cada óleo. 

Áreas sensíveis 

Existem algumas áreas do corpo onde os 
óleos essenciais não devem ser aplicados, 
inclusive os olhos e outros tecidos sensíveis, 
como a parte interna do nariz, o canal 
auditivo ou as mucosas. A aplicação de óleos 
nessas áreas pode causar desconforto grave 
ou danificar esses tecidos. Lave com um 
óleo base se os óleos essenciais estiverem 
causando desconforto nessas áreas. 

Óleos essenciais e água não se 
misturam 

Se um óleo essencial causar desconforto quando 
aplicado à pele sensível, ou se entrar nos olhos 
ou atingir uma área sensível do corpo, nunca use 
água para diluir o óleo essencial ou para tentar 
lavá-lo. Como os óleos essenciais e a água não 
se misturam, aplicar água pode levar o óleo a 
penetrar mais fundo no tecido, aumentando o 
desconforto. Em vez disso, use um óleo base, 
como óleo de coco fracionado, azeite de oliva ou 
outro óleo vegetal, para diluir o óleo e aliviar o 
desconforto. 



Diluição dos óleos essenciais 

Certos óleos devem ser diluídos antes de 
serem usados na pele, pois podem irritar ou 
causar desconforto na pele sensível ou em 
outros tecidos sensíveis. Consulte o capítulo 
"Óleos essenciais" para obter recomendações 
específicas de diluição para cada óleo essencial. 

Fotossensibilidade 

Alguns óleos essenciais, inclusive certos 
óleos cítricos, contêm substâncias que podem 
fazer com que a pele fique mais sensível às 
radiações UV. Evite a luz solar direta e luz 
UV após a aplicação desses óleos na pele 
por até 72 horas. Consulte o capítulo "Óleos 
essenciais" para obter informações sobre óleos 
essenciais específicos. 
Uso interno dos óleos essenciais 

Apenas certos óleos essenciais são 
recomendados para uso interno ou ingestão. 
Somente os óleos essenciais puros e de 
grau terapêutico devem ser ingeridos, pois 
alternativas menos dispendiosas podem conter 
aditivos químicos nocivos ou podem não 
assegurar um uso interno seguro. Se um óleo 
essencial não tiver rótulo de suplemento no 
frasco, provavelmente não é indicado para uso 
interno. Consulte o capítulo "Óleos essenciais" 
para obter informações específicas sobre uso 
interno de cada óleo essencial. 

Gravidez e amamentação 

Os óleos essenciais podem ser um grande 
benefício durante a gravidez, o parto e a 
maternidade. No entanto, alguns óleos 
devem ser fortemente diluídos ou devem até 
ser evitados por mulheres grávidas ou que 
estejam amamentando. Consulte os capítulos 
"Óleos essenciais" e "Misturas de óleos 
essenciais" neste manual para obter 
informações específicas sobre o uso 
seguro e adequado de misturas ou 
óleos essenciais específicos. 

Crianças 

Os óleos essenciais 
são excelentes com 
receitas naturais 
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para crianças, remédios caseiros e muito 
mais. No entanto, é importante que as 
crianças sempre utilizem óleos essenciais sob 
a supervisão de um adulto confiável. Muitas 
vezes, é preciso diluir bem mais os óleos 
quando usados com crianças e alguns óleos 
não devem ser usados com crianças menores 
de 6 anos. Os óleos devem ser armazenados 
longe do alcance das crianças para evitar a 
ingestão acidental ou o contato com os olhos. 

Deve-se ter especial cuidado com recém­
nascidos, uma vez que sua pele é fina e não 
totalmente desenvolvida. Isso pode permitir 
que um óleo essencial seja ainda mais 
absorvido, aumentando seus efeitos. A diluição 
intensa é frequentemente recomendada, e 
certos óleos devem ser evitados. Consulte a 
seção "Crianças e bebês" do capítulo "Meu 
guia de uso" e também o capítulo "Óleos 
essenciais" deste manual para obter mais 
informações sobre o uso de óleos em crianças. 

Animais 

Os animais também podem se beneficiar do 
poder de ação dos óleos essenciais. No entanto, 
cada animal tem uma fisiologia diferente, e 
os efeitos dos óleos essenciais diferem entre 
diferentes animais. Para animais menores, 
como cães pequenos e gatos, pode ser necessária 
uma diluição forte, e certos óleos devem ser 
evitados. Consulte a seção "Animais" do 
capítulo "Meu guia de uso" deste manual 
para obter informações sobre como usar óleos 
essenciais em seus animais preferidos. 

Condições médicas/Interações 
medicamentosas 
Alguns componentes dos óleos essenciais podem 
melhorar ou bloquear os efeitos de certos tipos de 
medicamentos farmacêuticos. Recomenda-se que 

você consulte um profissional de saúde antes 
de usar um óleo essencial caso sofra de uma 

condição médica ou esteja usando algum 
medicamento. 
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Os óleos essenciais são substâncias surpreendentes e podem ser usados 
de inúmeras maneiras por conta própria. No entanto, ter algumas 
ferramentas pode maximizar o uso dos óleos essenciais e obter toda a 
gama de benefícios, permitindo uma fácil aplicação e a capacidade de 
criar muitos produtos naturais para limpeza, cuidados pessoais, vida 
saudável e muito mais. 

Óleos bases 

Os óleos bases são óleos vegetais (como o óleo de coco fracionado) 
que são usados para diluir óleos essenciais e espalhar uma gota 
ou duas em uma área maior ao aplicar topicamente. Os óleos 
portadores são especialmente benéficos na aplicação de óleos 
essenciais sobre aqueles com pele sensível, crianças e mulheres 
grávidas. Os óleos bases são ótimos para usar ao fazer o óleo 
essencial roll-on, óleos de massagem e outros produtos essenciais 
para o cuidado do corpo, como loções e bálsamos para os lábios. 
Exemplos de óleos bases incluem óleo de coco fracionado, óleo de 
jojoba, óleo de semente de gergelim, óleo de amêndoa doce e outros 
óleos vegetais. 

Difusor de aromaterapia 

Um difusor de aromaterapia dispersa os óleos essenciais no 
ar para inalação e aromaterapia, e é a maneira mais fácil de 
espalhar um óleo por toda a sala ou qualquer outro espaço. 
Os difusores mais simples colocam óleos essenciais em uma 
superfície porosa onde eles podem evaporar. Este método 
pode ser usado para criar um difusor pessoal a partir de um 
material poroso formado em pingentes, pulseiras ou outras 
joias. Muitas vezes, o movimento do calor ou do ar é usado 
para acelerar a evaporação do óleo no ar. Difusores mecânicos 
mais sofisticados quebram o óleo em pequenas gotículas que 
são então dispersas no ar. Estes difusores mecânicos incluem 
difusores ultrassônicos e nebulizadores. 

Existem muitos recipientes disponíveis 
especificamente para armazenar e 
transportar óleos. Recipientes maiores 
podem armazenar coleções de óleos 
em casa, enquanto os menores podem 
ser usados para levar seus óleos 
favoritos em viagens. 



Frascos de óleos 

Com tantas maneiras diversas de usar óleos essenciais, os 
frascos especializados podem ser uma maneira fácil de cumprir 
com cada proposta. 

FRASCOS DE CONTA-GOTAS são esp.ecialmcnte úteis para medir 
um número específico de gotas, como quando se aplicam 
óleos, ±àzendo misturas de óleos ou seguindo uma receita. 

FRASCOS ROLL-ON facilitam a apLicação tópica de óleos 
essenciais. Os óleos podem ser diluídos e misturados 
diretamente no frasco para que estejam prontos para aplicação. 

FRASCOS PULVERIZADORES são ótimos para fazer muitos itens 
essenciais domésticos corno pulverizadores desinfetantes, 
limpadores de vidro, pulverizadores de cozinha, pulverizadores 
de lençóis, purificadores de ar e perfumes naturais. Os frascos 
de vidro para spray permitirão usar seus úlcos essenciais para 
criar muitas des:;as necessidades domésticas. 

FRASCOS DE AMOSTRA são úteis para as pequenas quantidades 
de óleo essencial a serem transportados ou dados a um 
amigo. Esses frascos são adequadamente dimensionados 
para portabilidade e são úteis para viagens, uso diário, kits de 
emergência e uso no escritório. 

Frasco de água de vidro/aço inoxidável 

Alguns óleos essenciais podem ser usados para criar 
bebidas aromatizadas adicionando de 1 a 2 gotas na água, 
leite de amêndoa ou outra bebida. Frascos de água de 
vidro e aço inoxidável são urna boa escolha para fazer 
bebidas essenciais com sabor a óleo. 

Outra maneira fácil de ingerir os óleos essenciais é com 
cápsulas vazias. Estas dpsulas podem ser preenchidas com 
uma pequena quantidade de óleo essencial ou mistura, e 
um óleo base destinado ao uso interno (como o azeite). 
Tomar cápsulas de óleo essencial é uma boa maneira de 
evitar o sabor de determinados óleos enquanto ainda se 
beneficia da aplicação interna. Algumas cápsulas também 
inibem a digestão até que os óleos cheguem aos intestinos. 
Somente os óleos essenciais destinados ao consumo 



Técnica de massagem de toque de equilíbrio 

Esta técnica é uma maneira simples mas eficaz que 
tanto iniciantes quanto especialistas podem utilizar para 
aplicar óleos essenciais com resultados significativos. 

Esta técnica eficaz utiliza oito essências individuais e 
misturas de óleos que têm demonstrado efeitos profun­
dos em quatro condições que constantemente desafiam 
a capacidade dos sistemas do corpo para funcionar de 
modo ideal: estresse, níveis de toxina aumentados, in­
flamação e desequilíbrio do sistema nervoso autônomo. 

Este sistema é composto por métodos de aplicação sim­
ples que permitem que esses poderosos óleos essenciais 
alcancem as áreas ideais dentro do corpo, onde eles 
são capazes de ajudar a combater o stress, melhorar a 
função imunológica, diminuir a inflamação e equilibrar 
o sistema nervoso autônomo dentro do destinatário. 

Stress: 

O estresse refere-se a muitas mudanças sistêmicas 
que ocorrem dentro do corpo, conforme este reage 
a situações desafiadoras. O estresse tem origem não 
apenas de circunstãncias difíceis, novas e situações 
de pressão, mas também do corpo ser desafiado a 
lidar com coisas tais como esforço físico anormal, 
falta de nutrientes adequados na dieta, micro-orga­
nismos causadores de doenças e produtos químicos 
tóxicos que entram no corpo. Embora os sistemas 
dentro de um corpo saudável podem normalmente 
lidar com desafios de mais curto prazo, ter stress 
constante ou crônico nesses sistemas pode cansá -los 
em excesso, limitando as suas capacidades em 
responder aos desafios futuros. 

Agressão tóxica: 

O corpo está constantemente trabalhando para 
lidar com uma vasta gama de toxinas que conti­
nuamente o bombardeia. Estas toxinas podem vir 
de muitas fontes diferentes, incluindo alimentos 
carregado com químicos, poluição no ar e água; 
e micro-organismos patogênicos que invadem o 
corpo. Conforme o ambiente do mundo torna-se 
cada vez mais saturado de toxinas e um aumento 
do número de patógenos resistentes, as células, te­
cidos e sistemas do corpo são obrigados a trabalhar 
mais para processar e eliminar essas ameaças a fim 
de manter a saúde. 
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Inflamação: 

A inflamação é uma re~posta do sistema imuno­
lógico que permite ao corpo conter e combater 
a infecção ou reparar tecidos danificados. Esta 
resposta dilata os vasos sanguíneos e aumenta a 
permeabilidade vascular para permitir que mais 
sangue flua para uma área com tecido lesado ou 
infectado. Isto é caracterizado por vermelhidão, 
inchaço, calor e dor. Embora uma certa quantida­
de de inflamação pode ser benéfica na luta contra a 
doenças e cura de ferimentos, inflamações crônicas 
pode realmente ferir mais tecidos localmente ou 
causar dor debilitante. 

Desequilíbrio autônomo 

O sistema nervoso autônomo é compost~ de 
nervos que são conectados aos músculos, órgãos, 
tecidos e sistemas que não requerem esforço 
consciente para controle. O sistema autonômico 
é dividido em duas partes principais que tem fun­
ções separadas e de equilíbrio cada uma: o sistema 
nervoso simpático e o sistema nervoso parassim­
pático. As funções do sistema nervoso simpático 
para acelerar o ritmo cardíaco, aumentar a pressão 
sanguínea, digestão lenta e constrição dos vasos 
sanguíneos. Ele ativa a resposta "lutar ou fugir" 
para lidar com situações estressantes ou ameaça­
doras. As funções do sistema nervoso parassim­
pático para a diminuição da frequência cardíaca, 
armazenar energia, estimular a atividade digestiva 
e relaxar músculos específicos. 

Manter um equilíbrio adequado dentro do sistema 
nervoso autônomo é importante para a manuten­
ção e função ideal do corpo. 



Óleos utilizados na técnica do toque de equilíbrio: 

Para obter informações adicionais sobre os óleos e 
misturas utilizadas nesta técnica, consulte as seções de 
Óleos essenciais simples e Misturas de óleos essenciais 
deste livro. 

Óleos de redução de estresse: 
Mistura estabilizadora: É uma mistura de óleo for­

mulada a partir de óleos que são conhecidos por 
trazer um sentimento de calma, paz e relaxamento 
. Este pode ajudar a harmonizar os vários sistemas 
fisiológicos do corpo e promover tranquilidade e 
senso de equilíbrio. 

Lavanda: tem sido usado por gerações pelas suas pro­
priedades calmantes e sedativas. 

Óleos de melhoramento do sistema 
imunológico: 

Melaleuca: tem propriedades antifúngicas, antibacte­
rianas e anti-inflamatórias potentes. 

Mistura protetora: é uma mistura de óleos que têm 
sido estudados por suas fortes habilidades de inati­
var as bactérias prejudiciais, mofo e vírus . 

Resposta inflamatória-óleos de redução 

Mistura de massagem: é uma mistura de óleos que 
foram selecionados especificamente pela sua 
capacidade de relaxar, acalmar, e aliviar a tensão 
dos músculos, aliviar a irritação dos tecidos, e 
aumentar a circulação. 

Mistura calmante: é uma mistura que contém óleos 
que são bem conhecidos e pesquisados por suas 
habilidades em aliviar inflamação, aliviar dor e 
reduzir a dor. 

Óleos de balanceamento autônomo : 

Hortelã-pimenta: tem propriedades revigorantes e 
edificantes. 

Laranja: tem propriedades antidepressivas e é fre­
quentemente usado para aliviar sentimentos de 
ansiedade e stress. Seu aroma é edificante para o 
corpo e mente. 
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Aplicação dos óleos: Primeiro passo- redução 
de estresse 

Mistura estabilizadora: 

Aplicação do óleo: Aplique a Mistura de equilibrio a par-
tir da base (topo) do sacro até a base do crânio, distri­
buindo o óleo uniformemente ao longo da espinha. I 
Use as pontas dos dedos para distribuir levemente os 
óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Círculos das palmas e conexão: Com as palmas para 
baixo e dedos sobrepostos, faça três círculos no 
sentido horário sobre a área do coração; mantenha 
as mãos brevemente nessa área, e em seguida des­
lize uma mão para a base do sacro e a outra mão 
para a base do crânio. 

Segure tanto quanto necessário para formar uma 
conexão, equilíbrio e sensação de confiança. 



Lavanda 

Aplicação do óleo: Aplique óleo de lavanda a partir da 
base do sacro até a base do crânio, distribuindo o 
óleo uniformemente ao longo da coluna vertebral. 
Use as pontas dos dedos para distribuir levemente 
os óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Em pé ao 
lado da pessoa que recebe a massagem, coloque 
ambas as mãos ao lado da coluna vertebral no lado 
oposto das costas na base do sacro, com as palmas 
para baixo e os dedos apontando para longe de 
você. Deslize uma mão para longe da coluna 
vertebral em direção ao lado usando uma pressão 
suave; em seguida repita usando mãos alternadas. 
Continue com este movimento de deslizamento ao 
trabalhar lentamente as mãos a partir da base do 
sacro até a base do crânio. 

Repita este passo outras duas vezes em um lado 
das costas; em seguida, mova a pessoa para o lado 
oposto, e repita três vezes desse lado. 

Ativação das 5 zonas: Em pé na região da cabeça, 
coloque ambas as mãos juntas com as pontas dos 
dedos em ambos os lados da coluna vertebral na 
base do sacro. 

Usando uma pressão média descendente, puxe as 
mãos na direção da cabeça através da zona 1; então 
continue através do pescoço e até o topo da cabeça. 
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Retorne as mãos para a base do sacro e puxe as mãos 
de forma semelhante pela wna 2 até os ombros. 

Qiando as mãos chegarem nos ombros, empurre 
as mãos até os pontos dos ombros. 

Gire as mãos em torno dos pontos, de modo que 
os dedos estejam na parte de baixo dos ombros. 

Empurre as mãos para o pescoço e continue até o 
topo da cabeça . 

....-------,,....---

Repita os passos para a wna 2, até as wnas 3, 4 e 5, 
encerrando cada puxada na parte superior da cabeça. 



Redução do estresse auricular: Segure cada lóbulo 
da orelha entre o polegar e o indicador usando 
uma pressão suave, trabalhe os dedos em círculos 
pequenos, ao longo da orelha até o topo. 

Deslize os polegares com pressão suave ao longo 
das costas das orelhas retornando para os lóbulos. 
Repita essa massagem de ouvido 3 vezes. 

Segundo passo - reforço do sistema imunológico 

Melaleuca 

Aplicação do óleo: Aplique o óleo de melaleuca da base 
do sacro até a base do crânio, distribuindo o óleo 
uniformemente ao longo da coluna vertebral. Use 
as pontas dos dedos para distribuir levemente os 
óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Realize 
conforme mencionado acima. 

Ativação das 5 zonas: Realize como mencionado acima. 

Mistura protetora 

Aplicação do óleo: Aplique a mistura protetora a partir 
da base do sacro até a base do crânio, distribuindo 
o óleo uniformemente ao longo da coluna vertebral. 
Use as pontas dos dedos para distribuir levemente 
os óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Realize 
conforme mencionado acima. 

Ativação das 5 zonas: Realize como mencionado acima. 
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Puxada de tecido com o polegar: Coloque as mãos com 
as palmas das mãos para baixo em ambos os lados 
da coluna vertebral na base do sacro, com os pole­
gares na pequena depressão entre a coluna e o teci­
do muscular. Utilizando uma pressão média, mova 
as pontas dos polegares em pequenos semicírculos, 
puxando o tecido para cima, embora e então para 
baixo a partir da coluna vertebral. 

Gradualmente mova cada polegar para cima da 
coluna vertebral em modo alternado até chegar na 
base do crânio. Repita este passo mais duas vezes. 

Terceiro passo - redução da inflamação 

Mistura de massagem: 

Aplicação de óleo: Aplique a mistura de massagem a partir 
da base do sacro até a base do crânio, distribuindo 
o óleo uniformemente ao longo da coluna venebral. 
Use as pontas dos dedos para distribuir levemente os 
óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Realize 
conforme mencionado acima. 

Ativação das 5 zonas: Realize como mencionado acima. 

Mistura calmante: 

Aplicação do óleo: Aplique a mistura calmante a partir 
da base do sacro até a base do crânio, distribuindo 
o óleo uniformemente ao longo da coluna vertebral. 
Use as pontas dos dedos para distribuir levemente 
os óleos sobre o comprimento da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Execute 
como acima descrito. 

Ativação das 5 zonas: Realize como mencionado acima. 

I 



Puxada de tecido com o polegar Execute conforme 
descrito no item "Mistura protetora" acima. 

Quarto passo - equilíbrio do sistema autônomo 

Laranja e hortelã 

Aplicação dos óleos aos pés: Coloque gotas de óleo de 
laranja na palma da sua mão e aplique este óleo 
uniformemente sobre toda a parte inferior do pé. 
Aplique o óleo de hortelã-pimenta da mesma ma­
neira. Segure o pé com ambas as mãos. Começan­
do na região 1, no ponto do calcanhar e utilizando 
uma pressão média, massageie o pé usando 
primeiro a ponta de um polegar e, em seguida, a 
ponta do outro polegar. Continue esse processo, 
alternando os polegares para frente e para trás 
através da região 1 até relaxar completamente todo 
o tecido na região. Repita nas regiões 2 e 3. 

Começando na zon'a 1 o ponto do calcanhar, 
passe com as pontas dos polegares através da zona 
1 utilizando uma pressão média. Continue esse 
processo utilizando polegares alternados e traba­
lhando em uma linha reta através da zona 1 até 
a ponta do dedão para estiql:ular completamente 
todo o tecido nessa zona. 

Repita nas zonas 2-5. 

Usando uma pressão média com a ponta do 
polegar, puxe o tecido na zona 1 -começando no 
ponto do calcanhar e terminando no dedo do pé. 
Repita duas vezes adicionais na zona 1, utilizando 
os polegares alternados em cada vez. Repita este 
processo de tração do tecido nas zonas 2-5 com o 
mesmo pé. 

Repita todo esse processo, começando com a 
aplicação do óleo de laranja no pé oposto. 

Aplicação dos óleos nas costas: Aplique primeiramente 
óleos de laranja e em ~uida óleos de hortelã-pi­
menta a partir da base do sacro até a base do crâ­
nio, distribuindo os óleos uniformemente ao longo 
da coluna vertebral. Use as pontas dos dedos para 
distribuir levemente os óleos sobre o comprimento 
da coluna vertebral. 

Movimento alternado das palmas das mãos: Execute 
como mencionado acima. 



Estimulação linfática: 

Movimento suave do corpo: Levantado e aos pés, segu­
re os pés de modo que as palmas das mãos fiquem 
contra as solas dos pés da pessoa que recebe a 
massagem e seus braços estejam em linha reta com 
as pernas do que recebe a massagem. Use uma 
pressão suave e repetida nos pés que permita que o 
corpo do recebedor se mova para trás e para frente 
naturalmente sobre a mesa. Repita esse processo 
por dois ou três intervalos de 15-30 segundo. 

Regiões 
dos pés 

Zonas das costas e cabeça 

5 4 3 

Zonas 
dos pés 



Sistema nervoso autônomo 

• Dilata as pupilas 

• Inibe a salivação 

• Acelera o ritmo cardíaco 

• Dilata os brônquios 

• Dilata os vasos sanguíneos 
dos músculos esqueléticos 
para aumentar o fluxo 
sanguíneo para os músculos 

• Contrai os outros vasos 
sanguíneos para aumentar o 
fluxo sanguíneo para os 
músculos 

• Inibe a produção de 
suco gastrico 

• Estimula a secreção de 
epinefrina e norepinefrina 

• Inibe o processo digestivo , 

• Contrai o reto 

• Relaxa os músculos da bexiga 

• Contrai as pupilas 

• Estimula a salivação 

• Diminui a frequência 
cardíaca 

-- • Contrai os brônquios 

• Contrai os vasos 
sanguíneos dos músculos 

esqueléticos para diminuir o 
fluxo sanguíneo para os 

músculos 

• Dilata outros vasos 
sanguíneos para diminuir a 

pressão total de sangue 

• Estimula a produção de 
suco gastrico 

• Estimula o processo 
digestivo 

• Relaxa o reto 

• Contrai os músculos da 
bexiga 



Pontos auriculares dos órgãos internos do corpo ~ 

A terapia auricular se refere à aplicação de pequenas quantidades de óleos em vários pontos na 
orelha relacionados com as partes internas do corpo. Após aplicar o óleo, o ponto é estimulado com 
os dedos ou com um instrumento de vidro. 

Asma 

Constipação 

Dor ciática 

Sistema nervoso 
simpático 

Diafragma 

Coração 

Sede~ 

Laringe, faringe -.....__ 

Fome~ 

Glândula adrenal 

>ressão arterial elevada~ 

Secreções de ovário ~~ 

Secreção hormonal - ---- · 
(endócrina) 

Aumento da pressão - ---- -· 

Amígdalas 

sanguínea _, 
~~ 

1\nalgesia de dentes (dentes / 
superiores) r 

nalgesia de dentes (dentes inferiores) ( 

Nervosismo 

BX: Bexiga 

OC: Orifício Cardíaco 

E: Esôfago 

C: Coração 

Alergia 
/' 

Pressão arterial baixa 

/ Fígado 

/ / Cavidade pélvica 

/ Fígado 

Ponto de calor 

~ Ponto de lombalgia 

Rim ~ Apêndice 

SI 
Pan 

~ Glândula mamária 

Est ~ Amígdalas 

o c Fig 
- Relaxamento muscula 

Ba 

w 
c -~~-

- Hepatite 

~Glândula tireoide 

Pu 

Cérebro 

Amígdalas 

Fig: Fígado 

Pu: Pulmões 

Bo: Boca 

Pan: Pâncreas 
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Pituitária 

-------
Glândula parótida 

-·- Asma 

Anti-histamínico 

~ Ponto da excitação 

----...._ Secreção testicular 

""- Hipotálamo 

Ba: Baço 

Est: Estômago 

Tri: Triplo aquecedor 

Ur: Ureter 

I 



Diagramas dos pés e mãos para a terapia de reflexo 

Pontos de reflexo neste diagrama da mão correspondem aqueles nos pés. 
Ocasionalmente, os pés podem ser muito sensíveis para terapia de reflexo típica. 
Trabalhar com as mãos não apenas afetará os pontos específicos do corpo, 
mas também pode ajudar a proporcionar algum alívio de dor para os pontos 
correspondentes nos pés. 

Seio 

~Baço 

-------.:______ Pâncreas / 

Vesicula bil:-.--y 

~ Fígado ~ 
Intestino delgado ----, /_ 

Rim esquerdo% Quadril 

Reto Tornozelo torcido 
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Cólon descendente /V 
Cólon ascendente Quadril 

Apêndice Tornozelo torcido 

Dor ciática 

Olho 

Cérebro 



Cólon ascendente 

Pé direito 

branquiais 
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Pé esquerdo 

Cólon (ponto secundário - dentro 
da tíbia do joelho ao tornozelo) 







Óleos essenciais isolados 

Nota: Esta seção fornece informações concisas sobre muitos dos óleos essenciais puros que estão dispo­
níveis para utilização pelo público em geral. As listas de possíveis usos são destinadas para aplica­
ção externa, salvo indicado em contrário. As informações de segurança incluídas baseiam-se tam­
bém no uso externo dos óleos e podem diferir de outras informações publicadas que baseiam-se 
na aplicação oral. Qyalquer uso interno, indicado para estes óleos baseia-se na utilização apenas 
de óleos essenciais puros de grau terapêutico. 

Uma vez que óleos essenciais puros são poderosos agentes de cura, por favor lembre-se de verifi­
car as informações de segurança antes de usar um óleo. Devido ao fato de existirem vários óleos 
diferentes que podem ajudar a mesma condição de saúde, não deve ser difícil encontrar um que 
auxiliará em qualquer situação particular. 

Procure esse símbolo ao longo desta seção para obter informações adicionais sobre 
vários óleos essenciais que são uma parte essencial de qualquer kit de óleos. 

Símbolos e cores usados nesta seção 

o 

Tópico 

Aromático 

Interno 

Limpeza/Desinfecção 

Evite a luz solar por até 
12 horas após o uso 

Evite a luz solar por até 
72 horas após o uso 

*Consulte a seção Meu guia de uso para mais detalhes. 

Puro (pode ser usado sem 
diluição) 

Diluir para crianças e 
aqueles com pele sensível 

Diluir 

Sistemas corporais 
afetados 

Consulte Pesquisas Adi­
cwnals 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Abeto branco (White Fi r) Abies alba 

Fatos rápidos 

Família botânica: Pinaceae (coníferas) 

Método de extração: Destilação a vapor da pontas 

Usos primários comuns*: 00Bronquite, 0Bursite, 

0Infiamação de Cartilagem, 00Energizante, 

00mbro paralisado, 0Lustra-Móveis, 0Fadiga 

Muscular, ODores Musculares, 0Excesso de 

Exercício de Músculos, 0Entorses 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Dilua 1:1 (1 gota 
óleo essencial para para pelo menos 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplique diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Analgésico, antiartrítico, anticatarral, an­
tisséptico, (pulmonar), expectorante e estimulante. 

Usos históricos: A árvore de abeto é a árvore de Natal 
clássica (curta com a perfeita forma piramidal e 
casca branca prateada). Embora altamente apre­
ciada por seu aroma perfumado, a árvore do abeto 
tem sido valorizada através dos tempos por suas 
virtudes medicinais em relação a queixas respirató­
rias, febre e dores muscular e reumática. 

Outros usos possíveis: O abeto cria o efeito simbólico 
de um guarda-chuva que protege a terra e traz 
energia a partir do u~iverso. À noite os animais na 
selva se deitam embaixo da árvore para a proteção, 
recarga e rejuvenescimento que as árvores trazem. 
O abeto pode ser benéfico para reduzir dores de 
constipações e gripe, combater germes/bactérias 
no ar, artrite, asma, fortalecer o sangue, obstruções 
brônquicas, tosse, febres, oxigenar as células, reu­
matismo, sinusite e infecções do trato urinário. 

Sistemas corporais afetados: Sistema respiratório. 

Influência aromática: Cria um sentimento de estabili­
dade, ancoragem e capacidade. Pode estimular a 
mente, permitindo ao corpo relaxar. 

Aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer dilui­
ção) quando usado topicamente. Aplicável aos pon­
tos de reflexos e diretamente na área de interesse. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de abeto é 
geralmente aprovado pela FDA (21CFR172.510) 
para uso como Aditivo Alimentar (FA) e Agente 
Aromatizante (FL). Diluir uma gota de óleo em 
1 colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não deve 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode irritar a pele sensível. 

Classificação da mistura: Equalizador. 

Mistura-se com: Olíbano e lavanda. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80o/o da mistura); Aro­
ma: fresco, lenhoso, terroso, doce; Intensidade: 3. 

:j:Con.rulte 11 se{áO de AjJliwção que inicia na jJágJ.na 14 para mais detalhes sobre a ajJ!icação de óleos essenciais. 
C~ Tópica, ~~Aromática, Ü=Interna 
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Abeto Douglas {Douglas Fi r) Pseudotsuga menziesii 

Fatos rápidos 

Família botânica: Pinaceae (coníferas) 

Método de extração: Destilação a vapor de galhos 
e pontas 

Usos comuns primários*: 00 Asma, 00Bronquite , 

00Congestão, 00rosse, 0Desinfetante (Pele), 

00Gripe (Influenza), ®Foco, 00Infecção 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Dilua 1:1 (1 gota 
óleo essencial para para pelo menos 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplique diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Antisséptico, adstringente, diurético, 
expectorante, sedativo (nervos) e tônico. 

Usos históricos: O abeto Douglas é altamente conside­
rado por seu aroma perfi.Imado. O abeto Douglas 
tamhém tern sido valori7ado Mravés dos tempos 
pela sua capacidade ele apoiar o corpo com queixas 
respiratórias, febre e dores musculares e reumáticas. 

Outros usos possíveis: O abeto Douglas pode ser bené­
fico para ansiedade, catarro, gripes, fraqueza res­
piratória, reumatismo, tensão (nervosa) e feridas. 

É relaxante para músculos doridos e pode ajudar a 
aliviar as articulações e músculos sobrecarregados 
ou cansados. . 

fl Sistemas corporais afetados: Sistema respiratório, 
músculos e ossos. 

Influência aromática: Este belo aroma pode ajudar a 
criar um sentimento de balanceamento e ancora­
gem e promove uma sensação de foco. Pode ajudar 
a equilibrar as emoções e estimular a mente permi­
tindo ao corpo um relaxamento. 

Aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer dilui­
ção) quando usado topicamente. Aplicável aos pon­
tos de reflexos e diretamente na área de interesse. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Pode irritar a pele sensível. 

Classificação da mistura: Equalizador. 

Mistura-se com: Madeira de cedro, eucalipto, olíbano, 
zimbro, lavanda, limão siciliano, laranja e sãndalo. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: fresco, lenhoso, terroso, doce; Intensidade: 3. 

e~ Puro, ·~ Diluir para crianças/pele sensÍ\·el , •= Dilui;· 
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Abeto siberiano (Siberian Fi r) Abies sibirica 

Fatos rápidos 

Família botânica: Pinaceae (coníferas) 

Método de extração: Destilação a vapor da pontas e galhos 

U . . . * ®OB . OB sos pnmanos comuns : ronqUJte, ur-

site, 0 Inflamação de cartilagem, OLimpeza, 

00Equilíbrio emocional, 00Energético, 

O ombro congelado, 0 Lustra-móveis, 0 Mas­

sagem (relaxante), OFadiga muscular, ODor 

muscular, OMúsculos excessivamente exercita­

dos, 00Relaxante, 0 Distensões 

Métodos comuns de aplicação*: 

(>: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Dilua 1:1 (1 gota 
óleo essencial para para pelo menos 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplique diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Q: Tome em cápsulas, ou tome 1 gota em uma bebida. 

Propriedades: Analgésico, antiartrítico, anticatarral, an­
tisséptico, (pulmonar), expectorante e estimulante. 

Usos históricos: O abeto siberiano é encontrado em 
toda a floresta de taiga no norte da Eurásia e Amé­
rica do Norte. Embora altamente considerado por 
seu aroma perfumado, a árvore de abeto tem sido 
apreciada ao longo dos tempos por suas virtudes 
medicinais no que diz respeito a problemas respi­
ratórios, febre e dores muscular e reumática. 

I..,... I 
Usos medicinais na França: Bronquite- , congestão 

respiratória, energia. 

Outros usos possíveis: O abeto cria o efeito simbólico 
de um guarda-chuva que protege a terra e traz 
energia a partir do universo. À noite os animais na 
selva se deitam embaixo da árvore para a proteção, 
recarga e rejuvenescimento que as árvores trazem. 
O abeto pode ser benéfico para reduzir dores de 
constipações e gripe, combater germes/bactérias 
no ar, artrite, asma, fortalecer o sangue, obstruções 
brônquicas, tosse, febres, oxigenar as células, reu­
matismo, sinusite e infecções do trato urinário . 

fl Sistemas corporais afetados: Sistema respiratório. 

Influência aromática: Cria um sentimento de estabili­
dade, ancoragem e capacidade. Pode estimular a 
mente, permitindo ao corpo relaxar. 

Aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer dilui­
ção) quando usado topicamente. Aplicável aos pon­
tos de reflexos e diretamente na área de interesse. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
abeto siberiano é geralmente aprovado pela FDA 
(21CFR172.510) para uso como Aditivo Alimentar 
(FA) e Agente Aromatizante (FL). Diluir uma gota 
de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 onças 
(120 ml) de bebida (por exemplo leite de soja/ar­
roz). Não deve ser usado por crianças menores de 6 
anos de idade; usar com cautela e em diluição maior 
para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode irritar a pele sensível. 

Classificação da mistura: Equalizado r. 

Mistura-se com: Olíbano e lavanda. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: fresco, lenhoso, terroso, doce; Inten~idade : 3. 

.f:Comu!t,• il .r,·çtia de /lpliwr<lfJ que: i meia na pti!J/.:w l.f par11 mais dt'ta/b,·.r .1obre a aplicil(tiO de óleos e.<sUIC1tll.<. 
C~Tôpica, CO~"\romática, O~lntcrna 
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Alecrim (Rosemary) Rosmarinus ojficinalis CT 1,8 Cineol ~®O 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor da 
planta em floração 

Usos primários comuns*: O®Vícios (álcool), O Adeni­

te, 000 Antioxidante, Ovasodilatador arterial, 

00 Artrite, 00Paralisia de Bell, 00Câncer, 

Ocelulite, 00Estresse químico, 0Cólera, 

Opé de atleta, Oconstipação, 0Desintoxica­

ção, 00Diabetes, 0Diurético, ®Desmaios, 

00Fadiga, 00Gripe (Influenza), 0Cabelo 

gorduroso/oleoso, Ocabelo (perda), 00Dores de 

cabeça, 0Inflamação, 0Infecção renal, 0Pio­

lhos, ®OPressão arterial baixa ', 00Memória, 

0Distrofia muscular, Oosteoartrite, 0Síndrome 

de Schmidt, 00Sinusite, 0Infecção Vaginal, 

Ovaginite, 00Hepatite viral, OOvermes 

Métodos comuns de aplicação*: 

Cl: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 1 gota de óleo base) para crianças e para 
aqueles com pele sensível no uso tópico. Aplicar 
diretamente na área de interesse ou pontos de 
reflexos. Evitar usar durante a gravidez. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas, ou colocar 1-2 gotas debaixo 
da língua. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: AnalgésicoC', antibacterianoC', anticân­

cerC , anticatarral, antifiingico·=•, anti-infeccioso, 

anti-inflamatório':;,, antioxidante, O e expectorante. 

Usos históricos: A planta de alecrim foi considerada 
como sagrada por muitas civilizações. Foi usada 
como um fumigante para ajudar a afastar maus 
espíritos e proteger contra pragas e doenças 
infecciosas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com 
arteriosclerose, bronquite, calafrios, resfriados, 
colite, cistite, dispepsia, esgotamento nervoso, sis­
tema imunológico (estimular), otite, palpitações, 
prevenir infecções respiratórias, estômago ácido, 

doenças relacionadas com estresseC . Nota: Este 
quimiotipo é dito ser melhor usado para congestão 

pulmonar, eliminação lenta, cândida, fadiga crô­
nica e infecções (especialmente por estafilococos e 
estreptococos). 

fl Sistemas corporais afetados: Sistemas Imunológi­
co, respiratório e nervoso. 

Influência aromática: Estimula a memória O e abre a 
mente consciente. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
alecrim é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20) . Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Evitar durante a gravidez. 
Não para uso por pessoas com epilepsia. Evite se 
possuir pressão arterial elevada. 

Classificação da mistura: Intensificador. 

Mistura-se com: Manjericão, olíbano, lavanda, hortelã­
-pimenta, eucalipto e manjerona. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura);1Aro­
ma: Herbáceo, forte, cânfora, com tons lenhosos 
balsâmicos e perene; Intensidade: 3. 

*C o multe a seção iv1eu guia de uso para mais detalhes. •= Puro, •= D iluir para crianças/pele sensível, •= Diluir 



Arborvitae 1huja plicata 

Fatos rápidos 

Família botânica: Cupressaceae (conífera: cipreste) 

Método de extração: Destilação a vapor do cerne 

Usos primários comuns*: 00 AntibacterianoO , 

00Antifúngico0 , ®calmante, 00Cânce/ .. \ 

®Repelente 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Diluir e aplicar a pontos de reflexo ou a área de 
interesse. 

0: Dispersar no ar. 

Propriedades: antibacteriano, antifiíngico, antisséptico, 

anticâncer':', antitumoral, adstringente, expectoran­
te, repelente de insetos e estimulante (nervos, sistema 
imunológico, útero e os músculos do coração). 

Usos históricos: O arborvitae, ou cedro vermelho oci­
dental, tem sido chamada de a "Árvore da Vida" . 
Ele tem sido usado por civilizações antigas para 
aumentar o potencial de comunicação espiritual 
durante rituais e outras cerimônias. Ele também 
tem sido usado para tosses, febres, parasitas intes­
tinais, cistite e doenças venéreas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com perda 
de cabelo, pele (nutrição), reumatismo, proteção 

do solCD, verrugas e psoríase. Tem efeitos podero­
sos sobre a mente subconsciente e inconsciente. 

Q ... Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistema respiratório, Pele. 

Influência aromática: É calmante e pode ajudar a au­
mentar a consciência espiritual ou meditação. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Use com precaução durante 
a gravidez. Para uso tópico e aromático. Usar com 
moderação e diluir. 

Classificação da mistura: lntensificador e equalizador. 

Mistura-se com: Bétula, Madeira de cedro, Cassia, 
Eucalipto. 

Odor: Tipo: Notas máxima a média (10-20% da mis­
tura); Aroma: intenso, medicinal, lenhoso, terroso; 
Intensidade: 5. 

:j:Comulle a seção de Aplicação que in iria na págjna 14 para mais detalhes sobre a aplicação de óleos essenciais. 

C= Tópica, ~=Aromática, Ü=Interna 
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Baga de zimbro (Juniper Berry)Junzperus communis t)00 
Fatos rápidos 

Família botânica: Cupressaceae (conífera: cipreste) 

Método de extração: Destilação a vapor de bagas 
e pontas 

Usos primários comuns*: C Acne, 0 Alcoolismo, CDer­

matite/eczema, CPedra nos rins, Czumbido 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

®: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1 gota sob a língua, ou tomar em cápsulas. 
Uso com cautela por grávidas ou lactantes. 

Propriedades: Antisséptico, antiespasmódico, ads­
tringente, limpador, desintoxicante, diurético, 
estimulante e tônico. 

Usos históricos: Ao longo dos séculos, zimbro foi usado 
para purificação física e espiritual, para limpeza 
de infecções e cura de feridas, para problemas 
de fígado, para embalsamar, para aliviar artrite e 
infecções do trato urinário, para afastar pragas, 
epidemias e doenças contagiosas e para dores de 
cabeça, problemas nos rins e bexiga, infecções 
pulmonares e febres. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode funcionar como 
um desintoxicante e um limpador, que pode 
reduzir acne, dermatite e eczema. Também pode 
ajudar a controlar tosse, depressão, energia, he-

ft .. , 

morroidas, infecção, aumentar a circulação através 
dos rins, pedras nos rins, problemas de fígado, 
dores musculares, função e regeneração nervosa, 
obesidade, reumatismo (promove a excreção de 
ácido úrico e toxinas), úlceras, infecções urinárias, 
retenção de água e ferimentos. 

Sistemas corporais afetados: Sistema digestivo, 
Equilíbrio emocional, Sistema nervoso, Pele. 

Influência aromática: O zimbro evoca sentimentos de 
saúde, amor e paz, e pode ajudar a elevar a consci­
ência espiritual. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
zimbro é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
uso por crianças menores de 6 anos de idade; use 
com cautela e em diluição maior para crianças de 6 
anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Equalizador. 

Mistura-se com: Bergamota, todos os óleos cítricos, 
cipreste, gerânio, lavanda, tea tree e alecrim. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80o/o da mistura); Odor: 
Doce, balsâmico, tenaz., Intensidade: 3. 

'Cowu!tt a seçúQ ,H eu guia,/, mu pa ' 1/lill' ,{, tal/11, e~ Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Bergamota (Bergamot) Citrus bergamia 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Prensagem da casca, recuperada e 
vazia de terpenos 

Usos primários comuns*: ®C Agitação (acalma)C , 

0CLesão cerebraliJ;I , CCólica, 0CDepressão, 

0CEstresse emocional, 0CEstresse ambiental, 

C0Infecção, 0CEstresse mental, 0CEstresse 

de desempenho, ®Energia física, 0CEstresse 

físico, C0TPM, C Artrite reumatoide, 0CSeda­

tivo, 0CEstresse 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar na testa, têm­
poras, pontos de reflexo, e/ou diretamente na área 
de interesse. Também pode ser aplicado como um 
desodorante. Evite a luz direta do sol ou luz UV 
por 72 horas após o uso. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Usar como um condimento em alimentos e bebidas. 

Propriedades: analgésico, antibacteriano (infecção por 

estreptococos e estafilococos), antifúngicoO , an­

ti-infeccioso, anti-inflamatórioO , antiparasitário, 
antisséptico, antiespasmódico, digestivo, neuro­

protetorC', sedativo e edificante. 

Usos históricos: A bergamota foi utilizada pelos italia­
nos para reduzir e aliviar febres, proteger contra 
malária, e expulsar vermes intestinais. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar a tratar acne, 
ansiedade, regulação de apetite, furúnculos, bron­
quite, carbúnculos, aftas, pele oleosa, tosses, cistite, 
digestão, eczema, emoções, sistema endócrino, febre, 
cálculos biliares, gonorreia, doenças infecciosas, pica­
das de insetos, acalma os pulmões, psoríase, infecção 

respiratóriaiJ;I , escabiose, dor de garganta, tensão 
nervosa, aftas, amigdalite aguda, úlceras, infecção do 
trato urinário, veias varicosas, e feridas. 

ft .... Sistemas corporais afetados: digestivo, equilíbrio 
emocional, Pele. 

Influência aromática: Pode ajudar a aliviar a ansieda­

de'!>, depressão, estresse e tensão. É edificante 
e refrescante. 

,; 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
bergamota é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Uso repetido pode resultar 
em sensibilização extrema de contato. Evite luz 
solar direta ou luz ultravioleta por até 72 horas 
após o uso . 

Classificação da mistura: Equalizadora, Modificadora 
e Intensificadora. 

Mistura-se com: Cipreste, eucalipto, gerânio, lavanda, 
limão e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota superior (5 a 20o/o da mistura); 
Aroma: coce, animado, cítrico, frutado; Intensi­
dade: 2. 

:f:Clannt!t~.- a .\eçáo de lpl~~-- l(do q~~~~~~.·ir~ J!a J>df!.~l'a 1·1 /'".,.'~ m fi, det.dlbl'J ,r; I;,-, a r~prt·, }flO d1'" ~kox tJ.1t !li il1H 

~·=f nptC<l, ~= \romattca, O=.lntcnu 
45 



Bétula {Birch) Betula lenta 

Fatos rápidos 

Família botânica: Betulaceae 

Método de extração: Destilação a vapor da madeira 

Usos primários comuns*: C!Lesão da cartilagem, 

ODores musculares, C!Desenvolvimento muscu­

lar, C!Tônus muscular, C!Estiramento 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição), 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota 
de óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível ao usar topicamente. Aplica-se aos pontos 
de reflexos e/ou diretamente na área de interes-
se. Aplicar topicamente no local e usar apenas 
pequenas quantidades (diluir com óleo de coco 

fracionado para aplicação em áreas maiores). 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: analgésico, anti-inflamatório, antirreu­

mático, antisséptico!!', antiespasmódico, desin­
fetante, diurético, estimulante (osso, fígado) e 
reconfortante. 

Usos históricos: O óleo de bétula tem um aroma forte e 
penetrante que a maioria das pessoas reconhecem 
como gualtéria. Embora a bétula (Betula lenta) 
não seja completamente estranha ao gualtéria 
( Gaultheria procumbens), os dois óleos são quase 
idênticos em Constituintes químicos. Os índios 
americanos e os primeiros colonizadores europeus 
apreciavam um chá que era aromatizado com 
casca de bétula ou gualtéria. De acordo com Julia 
Lawless, "isso foi traduzido em uma preferência 
pelos aromas de 'root-beer' [sic]." Um salicilato 
de metila sintético agora é amplamente utilizado 
como um agente de sabor, especialmente na root 
beer, goma de mascar, creme dental, etc. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico para 
acne, infecção da bexiga, cistite, hidropisia, ecze­
ma, edema, reduzir a febre, cálculos biliares, gota, 
infecção, reduzir desconforto nas articulações, 
pedras nos rins, drenagem e limpeza do sistema 
linfático, obesidade, osteoporose, doenças de pele, 
úlceras e distúrbios do trato urinário. É conheci­
do por sua capacidade de aliviar a dor nos ossos. 
Tem uma ação de cortisona devido ao alto teor de 
salicilato de metila. 

~ Sistemas corporais afetados: Músculos e Ossos. 

Influência aromática: Ele influencia, eleva, abre e au­
menta a consciência do sistema sensorial (sentidos 
ou sensações). 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Evitar durante a gravidez. 
Não deve ser usado por pessoas com epilepsia. 
Algumas pessoas são muito alérgicas a salicilato 
de metila. Teste primeiramente em uma pequena 
área da pele. 

Classificação da mistura: Personificador e lntensificador. 

Mistura-se com: manjericão, bergamota, cipreste, 
gerânio, lavanda, capim-limão, manjerona e hor­
telã-pimenta. 

•consulte a serão Meu guia de mo para mais detalhes. •= Puro. •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Camomila Romana (R. Chamomile) Cham. nobileorAnth. nobilis~00 

Fatos rápidos 

Família botânica: Compositae (margarida) 

Método de extração: Destilação a vapor das flores 

Usos primários comuns*: 0Picadas de abelha/vespa, 

00Calmante' ' \ Opé de atleta, 0Disenteria, 

00Hiperatividade, 00Insônia, CMenopausa, 

CEspasmos musculares, CNeuralgia, CNeurite, 

00Parasitas, 0Erupções cutâneas, 0Ciática, 

0Choque, 0Pele (seca), 0Mamilos doloridos 

Métodos comuns de aplicação*: 

(;!: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 1 gota de óleo base) para crianças e para 
aqueles com pele sensível no uso tópico. 

®: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Anti -infeccioso, anti -inflamatórioC•, 
antiparasitário, antiespasmódico, calmante e 
relaxante. 

Usos históricos: Foi tradicionalmente usado pelos 
antigos romanos para dar-lhes uma mente clara e 
capacitá-los com coragem para suas batalhas. De 
acordo com Roberta Wilson, "A camomila foi 
apelidada de a 'médica das plantas' porque ela su­
postamente curou qualquer planta doente colocada 
perto dela." 

Outros usos possíveis: A camomila neutraliza alergias 
e aumenta a capacidade de regeneração da pele. 
É um limpador do sangue e também ajuda 
o fígado a rejeitar venenos e descartá-los. 
Este óleo pode ajudar com alergias, 
hematomas, cortes, depressão, 
insônia, tensão muscular, nervos 
(calmante e promotor da saúde 
dos nervos), pernas inquie­
tas e condições de pele 
como acne, furúnculos, 
dermatite, eczema, 
erupções cutâneas e 
pele sensível. A camo­
mila é suave o suficiente 
para usar em bebês e 
crianças. Por séculos, as 

4 .... 

mães têm usado a camomila para acalmar choro de 
crianças, aliviar dores de ouvido, combater febres, 
aliviar dores de estômago e cólicas e aliviar dor de 
dente. Pode com segurança e eficazmente reduzir 
irritabilidade e minimizar o nervosismo em crian­
ças, especialmente crianças hiperativas. 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistema respiratório, Pele. 

Influência aromática: Pelo motivo de ser calmante e 
relaxante, pode combater a depressão, estresse e 

insôniaO . Ele elimina parte da carga emocional 
da ansiedade, irritabilidade e nervosismo. Ele 
também pode ser usado para acalmar e esclarecer a 
mente, criando uma atmosfera de paz e paciência. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
camomila romana é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20) . Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não deve 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode irritar a pele sensível. 

Classificação da mistura: Personificador. 

Mistura-se com: Lavanda, rosa, gerânio e sálvia esclareia. 

Odor: Tipo: Nota Média (50 a 80% da mistura); 
Aroma: Fresco, doce, frutado-herbáceo, similar a 
maça, sem tenacidade; Intensidade: 4 

:f:Conm!te a seção de Aplicação que inicia n.a prígi_na 14 para mais detalhes sobre a aplicaçâo de óleos essenciais. 
C= Tópica, ~=Aromática, Ü=Intcrna 
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Canela (Cinnamon) Cinnamomum zeylanicum 

Fatos rápidos 

Família botânica: Lauraceae (louro) 

Método de extração: Destilação a vapor da casca 

Usos primários comuns*: ®Bactérias no ar, C0Infec­

ções bacterianas, CMordidas/picadas, 0CRespi­
ração, OCDiabetesC•, C Diverticulite, 00Infecções 

fiingicas, 00Tônico geral, ®Sistema imunoló­

gico (estimula), C0Infecção, 0CLibido (baixo), 

0CMofo, C0suporte do pâncreas, ®Fadiga 

física, ®Pneumonia, 00Febre tifoide, Cinfecção 

vaginal, Ovaginite, 0Infecções virais, O Aqueci­
mento (corpo) 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Diluir 1:3 (1 gota de óleo essencial para pelo me­
nos 3 gotas de óleo base) antes de usar topicamen-
te. Aplicar diretamente na área de interesse ou em 
pontos de reflexos. 

0: Dispersar com cuidado; pois pode irritar as mem­
branas nasais se inalado diretamente a partir de 
um difusor. 

0: Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: antibacterianoO , antidepressivo, anti­

fúngico,O , anti-infeccioso (intestinal, urinário), 
anti-inflamatório, antimicrobiano, antioxidante, 
antiparasitário, antisséptico, antiespasmódico 
(leve), antiviral, adstringente, estimulante imuno­
lógico, purificador, estimulante sexual e para aque­
cimento. Também melhora a ação e a atividade de 
outros óleos. 

Usos históricos: Esta mais antiga das especiarias foi 
incluída em quase todos as prescrições emitidas na 
China antiga. Foi considerado como um calman­
te, tônico e estomacal e como sendo bom para a 
depressão e coração fraco. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico 
para a circulação, gripe, tosse, digestão, exaustão, 

resfriado, infecções, reumatismoC:1e verrugas. Este 
óleo combate doenças virais e infecciosas, e testes 
tem dificuldade de encontrar vírus, bactérias ou 
fungos que podem sobreviver na sua presença. 

Sistemas corporais afetados: Sistema Imunológico. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de canela 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Dilua uma gota óleo 2 colher de chá de mel ou em 
8 onças (240 ml) de bebida (por exemplo, leite de 
soja/arroz). Talvez seja necessário aumentar ainda 
mais a diluição devido ao potencial irritante deste 
óleo para as membranas mucosas. Não deve ser 
usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
use com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode 
resultar em sensibilização extrema de contato . 
Evite durante a gravidez. 

Classificação da mistura: Personificador e Intensificado r. 

Mistura-se com: Todos os óleos cítricos, cipreste, olí­
bano, gerânio, baga de junípero, lavanda, alecrim e 
todos os óleos de especiarias. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: picante, quente e doce; Intensidade: 5. 

•conw/t,• a .rcfdo ,\l,;u ,;:,uia de wo pam mais dda!bcS. • Puro, •= Diluir par.t crianças/pdc sensível , • Diluir 
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Cardamomo (Cardamom) Elettaria cardamomum 

Fatos rápidos 

Família botânica: Zingiberaceae (gengibre) 

Método de extração: Destilação a vapor de sementes 

Usos primários comuns*: 0Tosse, OCsuporte 

digestivo, ODores de cabeça, 00Inflamação 

ODores musculares, 00Náusea, 00Doenças 

respiratórias 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Aplicar em pontos de reflexos e/ou diretamente 
em áreas de interesse. Diluir com óleo de base e 
massagear sobre o estômago, plexo solar e coxas. 
Este óleo é excelente como um óleo de banho. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Colocar 1 gota sob a língua, ou tomar o óleo em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária 
ou nas bebidas. 

Propriedades: antibacteriano'- , anti-infeccioso, anti­

-inflamatório , an tisséptico, antiespasmódico, 
afrodisíaco, descongestionante, diurético, expecto­
rante, estomacal e tônico. 

Usos históricos: Antigamente, o cardamomo era usado 
para epilepsia, espasmos, paralisia, reumatismo, 
doenças cardíacas, todas doenças intestinais, 
doença pulmonar, febre e queixas digestivas e uri­
nárias. Afirma-se ser capaz de neutralizar o odor 
persistente de alho. 

Outros usos possíveis: O cardamomo pode ajudar com 
o apetite (perda), bronquite, cólica, debilidade, 
dispepsia, flatulência, mau hálito, fadiga men-

4 .... 

tal, pirose (ou azia), ciática, úlceras e vômitos. 
T ambém pode ajudar com períodos menstruais, 
menopausa e indigestão nervosa. 

Sistemas corporais afetados: Sistemas respiratório 
e digestivo. 

Influência aromática: O cardamomo é edificante, 
refrescante e revigorante. Pode ser benéfico para 
remover a confusão. 

Uso oral como suplemento alimentar: Geralmente 
reconhecido como seguro (GRAS) para consumo 
humano pela FDA. Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Personificado r e Modificador. 

Mistura-se com: bergamota, madeira de cedro, canela, 
cravo, laranja, rosa e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); 
Aroma: doce, condimentado, balsâmico, com 
conotações florais; Intensidade: 4 . 

:f:C~n.wlt. ii.>"CfilO J, Af!hul( 10 lf'' 'III~C:llllil j> ~~~111 1-í /'":': Jt/l/1.1 d<'!a//l,s w!Jt, ,, .~plicaç.io ,f, o/t'r;> 
C I nplcl, CO=Aromanc.t, O~Inrern.t 

.(ú 1/Clill::J. 
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Biografia 

O óleo de capim-limão é frequentemente usado para 
dor nas articulações e dor muscular, juntamente com 
seu uso como repelente de insetos. 

A capim-limão é cultivado na sua nativa Índia, onde o 
óleo é destilado a vapor das folhas de erva da planta. 

@ :Odor 

• Herbáceo • Limão • Pungente 

• Terroso • Levemente amargo 

W : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema imunológico, ~ músculos e ossos. 

Principais usos 

Lesões articulares: Aplique puro no local ou nos 
pontos de reflexos nos pés. Para massagem na 
área, combine de 5 a 10 gotas de capim-limão com 
1 colheres de sopa de óleo de coco fracionado . 

Reparo de tecidos: Aplique como uma compressa 
quente na área afetada. 

Repelente de insetos: Combine 5 gotas de lavanda, 5 
gotas de capim-limão, 3 gotas de hortelã-pimenta 
e 1 gota de tomilho. A mistura pode ser colocada 
nos pés ou adicionada a 1 xícara (250 ml) de água 
e pulverizada usando uma garrafa de spray. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Gramineae (gramíneas) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: 0 Poluição do ar, ®Bacté-

rias em suspensão, 0Síndrome do túnel do carpo, 

ÜColesterol ', 0Cólicas/espasmos involuntários 

das pernas, 0Cistite!lnfecção de bexiga, 0Diuré­

tico, iDEdema, iDPulgas, Oombro imobilizado, 

ÜGastrite, O®Doença de Grave, O®Doença de 

Hashimoto, 0Hérnia (incisional), 0Hérnia (ingui­

nal), 0Melhora da visão, 00Intolerância à lactose, 

O®Drenagem linfática, ®OFadiga mental, 

0Distrofia muscular, O®Paralisia, ®Purificação, 

0Retina (reforço), 0Entorses, 0Fadiga (músculo), 

0Reparo do tecido, O®Infecção do trato urinário, 

Ovarizes, 0Estiramento (Ligamentos), 0Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) ou 
diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplicar diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar uma cápsula. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Analgésico, antibacteriano, -, , anticân-

cer -,, anti-inflamatório, antisséptico, repelente de 
insetos, revitalizador, sedativo, tônico e vasodilatador. 

Usos históricos: A capim-limão tem sido usada para 
doenças infecciosas e febre, como inseticida e 
como um sedativo para o sistema nervoso central. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com a 
circulação, melhorar a digestão, melhorar a visão, 
febres, flatulência, dores de cabeça, infecções, 
reparação de ligamentos, despertar o sistema 
linfático, ativar o fluxo de oxigênio, problemas 

respiratóriosC , dores de garganta, regeneração de 
tecidos e retenção de fluídos. 

Sistemas corporais afetados: Sistema imunológico, 
músculos e ossos. 

Influência aromática: Promove a consciência e a 
purificação. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
capim-limão é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode causar irritação 
extrema. 

Classificação da mistura: lntensificador e equalizador. 

Mistura-se com: Manjericão, sálvia esclareia, eucalipto, 
gerânio, lavanda, tea tree e alecrim. 

Odor: Tipo: Nota superior (5 a 20% da mistura); 
Aroma: Gramínea, limão, pungente, terroso, 
ligeiramente amargo; Intensidade: 4. 

-tComu/t. a_,, -i/li ck .-lp!"rlt 1u 'i" 'llli/d ,,,,fdg,;!''l-1-P• m ,,,,i, d, 111/1•, sot•r, 
C Tópaa. ((:;~ ·\romatJc.t, O~lntLrna 
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Cássia Cinnamomum cassia 

Fatos rápidos 

Família botânica: Lauraceae (louro) 

Método de extração: Destilação a vapor da casca 

Usos primários comuns*: O Antisséptico , 0Culinária 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Diluir fortemente com um óleo base ou mistu­
rar com os óleos essenciais mais suaves antes de 
aplicar na pele. Aplicar na testa, músculos, pontos 
de reflexos, e/ou diretamente na área de interesse. 

®: Dispersar com cautela: irá irritar as membranas 
nasais se for inalado diretamente do difusor. 

0 : Usar como um condimento na culinária (seme­
lhante à canela, mas tem um sabor mais forte e 
mais intenso). 

Propriedades: antibacterianoC·, antifi.íngico1 e antiviral. 

Usos históricos: Tem sido amplamente utilizado como 
especiaria doméstica. Medicinalmente, ele tem 
sido usado para resfriados, cólicas, dispepsia flatu­
lenta, diarreia, náuseas, reumatismo e queixas do 
rim e reprodutivas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser extremamen­
te irritantes para os tecidos dérmicos. Pode forne­
cer algum apoio poderoso para misturas quando 
usado em quantidades muito pequenas. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
cássia é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 2 
colheres de chá de mel ou em 8 onças (240 ml) 
de bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Pode 
precisar de uma diluição ainda maior devido ao 
potencial deste óleo para irritação das membranas 
da mucosa. Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode resul­
tar em sensibilização extrema de contato. Evite 
durante a gravidez. Pode causar irritação extrema. 
Dispersar com cuidado; pois irritará as membranas 
nasais se inalado diretamente do difusor. 

Classificação da mistura: Personificador e Intensificado r. 

Mistura-se com: Todos os óleos cítricos, cipreste, olí­
bano, gerânio, baga de junípero, lavanda, alecrim e 
todos os óleos de especiarias. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: picante, quente e doce; Intensidade: 5. 

'Con.111lt, as,·! IÍO 1Heu guia de mo para ma i.; detalh.:s. •= Puro, •= Diluir p<ua crianças/pele sensível, •= Diluir 
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Catinga-de-mulata azul (Blue Tansy)Tanacetum annuum ~0 

Fatos rápidos 

Família botânica: Compositae (margarida) 

Método de extração: Destilação a vapor de folhas 
e flores. 

Usos primários comuns*: 00 Ansiedade, 00Calman­

te, 0Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Aplicar nos pontos de reflexos e/ou diretamente 
na área de preocupação. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Analgésico, antibacteriano, antifúngi­

coC', anti-inflamatório, anti-histamínico, hipoten­
siva, hormonal, nervina. 

Usos históricos: Antigamente, a catinga-de-mulata era 
usada para ajudar a curar as feridas, como diurético 
e para lidar com problemas renais. 

Outros usos possíveis: A catinga-de- mulata azul pode 
ajudar a aumentar a pressão arterial, aliviar a 
coceira, reduzir a dor e sedar os nervos. 

A ,,. Sistemas corporais afetados: Sistema nervoso. 

Influência aromática: A catinga-de-mulata azul é 
edificante, refrescante e calmante para uma mente 
conturbada. Também pode ajudar a incutir con­
fiança e entusiasmo. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Consulte um médico antes 
de usar se estiver tomando medicamentos. 

Classificação da mistura: Personificador e Modificador. 

Mistura-se com: a maioria dos óleos; os perfumistas 
na França descobriram que a catinga-de-mulata 
selvagem possui uma capacidade de fixação maior 
do que qualquer outro óleo. 

Odor: Tipo: nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: cânfora, doce, herbáceo; Intensidade: 4. 

:f:Cowultc a serilo de ,Jplirarâo qu, inicia na pd!f.!."".'14 para mais dt'la!bcs .wbrt a aplimçdo t!t' óleos essenciais. 

C= Tópica, ~=Aromática, Ü=Intcrna 
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Cipreste (Cypress) Cupressus sempervirens 

Fatos rápidos 

Família botânica: Cupressaceae (conífera: cipreste) 

Método de extração: Destilação a vapor dos ramos 

Usos primários comuns*: 00 Aneurisma, Oüsteofito-

se, OJoanetes, 0 Bursite, 0Síndrome do túnel do 

carpa, 00Catarro, 00Circulação, 0Concussão, 

0Dismenorreia, 0Edema, 0Endometriose, 

00Estresse ambiental, 00Gripe (influenza), 

Ocabelo gorduroso/oleoso, 0Hemorroidas, 

0Hérnia (hiatal) , 0Incontinência, 0Doença de 

Lou Gherig, 00Descongestionante linfático, 

0Menopausa, 0 Menorragia, 0Fadiga muscular, 

0Tônus muscular, ODor (Crônica), 00Pleu­

risia, 00Pré-Eclâmpsia, 0Prostatite, 00Do­

ença de Raynaud, CRetina (reforço), O Artrite 

reumatoide, 0Pele (revitalizante), 00 Acidente 

vascular cerebral, 00lhos inchados, 0 0 Toxemia, 

00T uberculose, O v arizes 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar aos pontos de 
reflexos e diretamente na área de interesse. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Antibacteriano1
- , anti-infeccioso, anti­

microbiano, mucolítico, antisséptico, adstringente, 
desodorante, diurético, descongestionante linfático 
e da próstata, refrescante, relaxante e vasoconstritor. 

Usos históricos: Era usado antigamente por seus 
benefícios no sistema urinário e em casos onde 
há perda excessiva de líquidos, tais como trans­
piração, diarreia e fluxo menstrual. Os chineses 
valorizavam o cipreste por seus benefícios para o 
fígado e para o sistema respiratório. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico para 
a asma, reforço das paredes dos capilares sanguíne­
os, redução da celulite, melhoramento do sistema 
circulatório, resfriados, fortalecimento do tecido 
conjuntivo, tosse espasmódica, diarreia, energia, 
febre, vesícula biliar, sangramento nas gengivas, 

hemorragia, gripe, laringite, distúrbios hepáticosC', 
circulação do pulmão, caibras musculares, tensão 
nervosa, sangramento do nariz, cistos ovarianos, 

crescente transpiração, cuidados com a pele, tecido 
cicatricial, tosse convulsivamente e feridas. 

Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascu­
lar, Músculos e Ossos. 

Influência aromática: Influencia e reforça e ajuda a 
aliviar a sensação de perda. Ele cria uma sensação 
de segurança e balanceamento. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Usar com precaução duran­
te a gravidez. 

Classificação da mistura: Equalizado r. 

Mistura-se com: Bergamota, sálvia esclareia, lavanda, 
limão siciliano, laranja e sândalo. 

Odor: tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aroma: 
Fresco, herbáceo, ligeiramente lenhoso com meio­
-tons de árvores de folha perene; Intensidade: 3. 

*C 'rvlte a seçao J1eu guia de uso p.m1 lllui.' d, talbes. •= Puro, •= Diluir rara crian~·as/pele sensível, •= Diluir 
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Coentro (Cilantro) Coriandrum sativum L. 

Fatos rápidos 

Família botânica: Umbelliferae (salsa) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 
(mesmo planta como óleo de semente de coentro, 
que é destilado a partir das semen tes) 

Usos primários comuns*: 0 Ansiedade, 0Culinária 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar aos pontos de 
reflexos e diretamente na área de interesse. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Antibacteriana, antifúngica,C' . 

Usos históricos: As folhas de coentro têm sido usadas 
desde os tempos da Grécia antiga como uma erva 
para aromatizar. Seu aroma também tem sido 
usado para ansiedade e insônia. 

Outros usos possíveis: Principalmente usado como um 
condimento na culinária. Também pode ajudar com 

condições do fígado C'e para proteger a pele'='. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
coentro é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20) . Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode causar irritação na 
pele sensível ou danificada. 

Classificação da mistura: Personificador e Modificador. 

Mistura-se com: limão, limão siciliano. 

Odor: Tipo: Aroma: herbácea, cítrica, fresca. 

]:Conmlte a seção de Apli.-açâo qu, inici,tllil.}'IÍ!f.l..lla 14 p.zm ma i.> dcta.lhcs sobre a apliwçiio de óleos c.rsenciair. 
C=Tópica, ~=Aromática, Ü=lnterna 
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Copaíba Copaifera rifficina/is, C. reticu/ata, C. coriacea, C. /angdmjfii 

Fatos rápidos 

Família botânica: Leguminosae (plantas com flores) 

Método de extração: Destilação a vapor de resina 

Usos primários comuns*: C Acne , OC Antioxidan-

te , 00 Ansiedade , Clnflamação, 0 Dores 

musculares, 0 Dor 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tome 1 gota em uma bebida ou em uma cápsula. 

Propriedades: Analgésico ',poderoso anti-inflamató­

rio, antibacteriano'-' , antisséptico, antioxidante 
e estimulante (sistemas circulatório e pulmonar). 

Usos históricos: A oleorresina tem sido tradicio­
nalmente utilizada para inflamação (interna e 

externa), doenças de pele - , problemas respirató­
rios, incluindo bronquite e sinusite, e problemas 
do trato urinário, incluindo cistite e infecções da 
bexiga/rim. Também foi usada em sangramento, 
gonorreia, hemorragias, herpes, incontinência, 
picadas de insetos, dor, pleurisia, dor de garganta, 
úlceras de estômago, sífilis, tétano, amigdalite, 

tuberculose e tumores '. 

Outros usos possíveis: A copaíba também pode ajudar 
com resfriados, prisão de ventre, diarreia, dispep­
sia, edema, flatulência, gripe, hemorroidas, dores 
e dores musculares, esgotamento nervoso, má 
circulação, rigidez e feridas. 

A .... Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovas­
cular, respiratório e nervoso, músculos e ossos, 
equilíbrio emocional e pele. 

Influência aromática: A copa.tba ajuda a melhorar o 
humor e a depressão. Também ajuda a combater a 

tensão nervosa, problemas de estresse e ansiedade 

Uso oral corno suplemento alimentar: O óleo de 
copaíba é geralmente reconhecido corno segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não 
usado para crianças menores de 6 anos de idade; 
use com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode resul­
tar em sensibilização de contato. Pode irritar pele 
sensível em algumas pessoas. 

Mistura-se com: Madeira de cedro, canela, óleos cítri­
cos, salva esclareia, jasmim, rosa, ylang ylang. 

Odor: Tipo: Notas superiores (5 a 20% da mistura); 
Aroma: leve, doce, balsâmico; Intensidade: 3. 

*Consulte a sPcúo J'v!,·u yuia li< ti.<?/'' m 1 ,i,, J<'/{1/be.r. ·~Puro. •= Diluir p.t .1 cri.tnc.l'/pclc sensiYcl , •= Diluir 
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Cravo (Clave) Eugenia caryophyllata 

Fatos rápidos 

Família botânica: Myrtaceae (árvores e arbustos) 

Método de extração: Destilação vapor do broto e caule 

Usos primários comuns*: O Vícios (tabaco), O Antio-

xidante, O~Coágulos de sangue , O~Cândida, 
~Catarata, ~Calos, ®Desinfetante, ÜFebre, 

~®Infecções fií.ngicas, ~Herpes simplex, ~Doença 
de Hodgkin, 0Equilibrio hormonal, ~0Hipo­
tireoidismo, ~®Limpeza do fígado, ~Lúpus, 
~Degeneração macular, ®~Memória, 0Equilibrio 

do metabolismo, ®~Mofo, ~Dores musculares, 

~Desconforto muscular, ~Osteoporose, ~®Praga, 
~Artrite reumatoide, ®~Cupins, ~®Disfunção da 

tireoide, ~Dor de dente (dor), ~®rumor (lipoma), 

~®Infecções virais ~Verrugas, ~Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Diluir 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota 
óleo base) antes do uso tópico. Aplicar em pontos 
de reflexos e/ou diretamente na área de interesse. 
Esfregar diretamente sobre a gengiva em torno 
de um dente inflamado. Coloque na língua com o 
dedo para remover o desejo de fumar, ou coloque 
na parte traseira da língua para lutar contra tosse. 

Dispersar com cuidado; pois pode irritar as mem­
branas nasais se inalado diretamente a partir de 
um difusor. 

Colocar 1 gota sob a língua, ou tomar em cápsulas. 
Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Analgésico, antibacteriano, , anti­
fúngico - , anti-infeccioso, anti-inflamatório -. , 

anti parasitário, forte antisséptico, antitumoral- , 

antiviral , desinfetante, antioxidante e estimulan­
te do sistema imunológico. 

Usos históricos: O cravo foi usado historicamente para 
infecções de pele, problemas digestivos, parasitas 
intestinais, parto e principalmente para dor de 
dente. Os chineses também utilizaram cravos para 
diarreia, hérnia, mau hálito e bronquite. 

Usos medicinais na França: Impotência, parasitas 
intestinais, deficiência de memória, dor, praga, dor 
de dente, feridas (infectadas). 

també~ pode ajudar a controlar Disenteria amebiana, 

artrite , colite bacteriana, ossos, bronquite, cólera, 
cistite, infecção dentária, diarreia, acne infecciosa, 
fadiga, flatulência (gases), gripe, halitose (mau hálito), 
dores de cabeça de tensão, hipertensão, infecção (feri­
das), picadas e ferrão de insetos e controle de insetos 

(inseticida)U , náuseas, neurite, urtigas e veneno de 
carvalho (remove o ferrão), reumatismo, sinusite, 
câncer de pele, doença crônica da pele, fumo (remove 
o desejo), feridas (aumenta a velocidade de cicatrização 
de feridas da boca e pele ), tuberculose, úlceras de 
perna, hepatite viral e vômitos. 

~ Sistemas corporais afetados: Sistema circulatório, 
digestivo, imunológico e respiratório. 

Influência aromática: Pode influenciar a cicatrização, 
melhorar a memória (estimulante mental) e criar 
um sentimento de proteção e coragem. 

Uso oral como suplemento alimentar: O Óleo de Cravo 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Dilua uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel 
ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo 
leite de soja/arroz). Não para crianças menores de 6 
anos de idade; use com cautela e em diluição maior 
para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Utilização repetida pode resultar 
em sensibilização extrema de contato. Usar compre­
caução durante a gravidez. Pode irritar a pele sensível. 

Classificação da mistura: Personificador. 

Mistura-se com: Manjericão, bergamota, canela, sálvia 
esclareia, toranja, lavanda, limão siciliano, laranja, 
hortelã, rosa, alecrim, e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Notas Médias à Básicas (20- 80o/o da 
mistura); Odor: Picante, aquecedor, ligeiramente 

Outros usos possíveis: O cravo é valioso como um bálsamo amargo, lenhoso, uma reminiscência de botões de 
de remoção-- ajuda a extrair infecção dos tecidos. Isso cravo mas mais rico; Intensidade: 5 . 

.j:Consulte a JC(âo de Aplimrtio 'f li< inicia '.Jti./'IÍ!};!./..11114 para mais dctulhn .wàrc a aplit.t(áo de óleo., ss, 1Wt11S. 

C=Tôpic-a, CO=Aromática, Ü=lntcrna 
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Endro (Dill)Anethumgraveolens 

Fatos rápidos 

Família botânica: Umbelliferae (salsa) 

Método de extração: Destilação a vapor da planta inteira 

Usos primários comuns*: 00Colesterol' , ÜCondimento 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar nos pontos de 
reflexos nos pés e/ou diretamente na área de inte­
resse. Uma gota ou duas nos pulsos podem ajudar 
a remover vícios por doces. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar uma cápsula. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Antiespasmódico, antibacteriano, expec­
torante e estimulante. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com catarro 
brônquico, cólica, constipação, dispepsia, flatu­
lência, dores de cabeça, indigestão, deficiência do 
fígado, redução dos níveis de glicose, nervosismo, 
normalização dos níveis de insulina, promoção do 
fluxo de leite de mães lactantes, suporte do funcio­

namento do pâncreas e limpeza de toxinas';,. 

Sistemas corporais afetados: Sistemas Digestivo e 
Cardiovascular. 

Influência aromática: Ajuda a acalmar o sistema ner­
voso autônomo e, quando disperso com camomila 
romana, pode ajudar as crianças inquietas. 

Uso oral como suplemento alimentar: Geralmente reco­
nhecido como seguro (GRAS) para consumo humano 
pela FDA. Dilua uma gota de óleo em 1 colher de chá 
de mel ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por exem­
plo leite de soja/arroz). Não para crianças menores de 
6 anos de idade; use com cautela e em diluição maior 
para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Use com cautela se suscetí­
veis à epilepsia. 

Classificação da mistura: lntensificador. 

Mistura-se com: Óleos cítricos. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); 
Aroma: Fresco, doce, herbáceo, levemente terroso; 
Intensidade: 2 

;f:Conw/t, '' ><(iiC d, lpfi"''"" r;u~/1,'~''':" pa~lll14 par,~' tais dI i/h,·> •fJbrc 
~-I oplla, IGI~AromatKa, O lnrcrna 
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eucaPtpfl9- (E,ucafy ptus) Eucalyptus radiatt 

Biografia 

Os aborígenes australianos usaram folhas de eucalipto 
para se cobrir feridas, observando suas propriedades 
antibacterianas e anti-infecciosas. Hoje, este óleo é 
destilado a vapor das mesmas folhas e é frequentemente 
usado para tratar inflamação e outros problemas. 

O eucalipto ainda é cultivado em sua casa nativa na 
Austrália. 

@ :Odor 

•Um pouco de cânfora • doce • frutado 

Ejj : Sistemas corporais afetados 

@ Sistema respiratório Qi Pele 

Principais usos 

Doenças das vias respiratórias: Para ajudar a aliviar 
a inflamação dentro do sistema respiratório, 
adicione 1 a 2 gotas a uma tigela de água quente 
ou um umidificador, e inale os vapores. 

Doenças musculares/Dores: Adicione 1 a 2 gotas a um 
banho quente para relaxamento muscular. Adicione 
2 a 4 gotas de eucalipto a 1 colher (15 ml) de óleo 
de coco fracionado e massageie no local. 

Inflamação: Adicione 3 a 4 gotas a 1 colher de sopa 
(15 ml) de óleo de coco fracionado e massageie no 
local inflamado. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Mynaceae (árvores e arbustos) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: Ovasodilatador arterial, 

00Asma, ®Fluxo sanguíneo cerebral, 00 Bron­

quite ', 00Congestão, 00Resfriamento (Corpo), 

00rosse, 00Diabetes, ®Desinfetante, 0Di­

senteria, 0Inflamação de ouvido, 00 Enfisema, 

00Expectorante, 0Febre, 00Gripe (influenza), 

0Hipoglicemia, 0Inflamação, Cinflamação da íris, 

OJet lag, 0Pedras nos rins, CPiolhos , 00Sa­

rampo, ONeuralgia, ONeurite, 0Excesso de exer­

cício dos músculos, ODor, 00Pneumonia, ®Vírus 

respiratórios, 00Rinite, 0Herpes, 00Sinusite, 

0Cotovelo de tenista, 00r uberculose 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição), 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 1 gota de óleo base) para crianças e para 
aqueles com pele sensível ao usar topicamente. 
Aplicar em pontos de reflexos e/ou diretamente na 
área de in teres se. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: AnalgésicoC', antibacterianoC', an­

ticatarral, anti-infeccioso, anti-inflamatório c'' 
antivira]O , inseticidaC:1, e expectorante. 

Outros usos possíveis: Este óleo, quando combinado com 
bergamota, tem sido utilizado eficazmente em herpes 
simplex. Também pode ajudar com a acne, endo­

metriose, febre do feno, pressão arterial elevada~' , 
inflamação da membrana da mucosa nasal, e vaginite. 

~ Sistemas corporais afetados: Sistema respiratório, Pele. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Use com cautela com crian-
ças muito pequenas. 

Classificação da mistura: Intensificador. 

Mistura-se com: Gerânio, lavanda, limão siciliano, sânda­
lo, baga de junípero, capim-limão, melissa, tomilho. 

Odor: Tipo: Nota media (50 a 80% da mistura); 
Aroma: Levemente camforoso, doce, frutado; 
Intensidade: 3. 

IComult.: a seção dt L"lplica;",l? qu, in;,.;,, na /J"f!J.na 14 tara l!lais tf,-t,tfh,•, ,obre 11 IJpi "'";n d,• vf, os, (.1< 11U 1 

C~Tópic.t, ~= '\xomatica, O Interna 
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Funcho (Fennel) (Doce) Foeniculum vulgare 

Fatos rápidos 

Família botânica: Umbelliferae (salsa) 

Método de extração: Destilação a vapor das sementes 
esmagadas 

Usos primários comuns*: 0Hiperplasia benigna da 

próstata, 000Coágulos de sangue, Ocontusões, 

000 Apoio do sistema digestivo, 00Gastrite, 

0Pedras nos rins, 0Lactação (aumento de produ­

ção de leite), 00Suporte do pâncreas, 00Para­

sitas, 0Pele (revitalizante), OTecido (limpeza de 

toxinas), 0Rugas 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) ou 
diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para para pelo 
menos 1 gota de óleo base) para crianças e para 
aqueles com pele sensível. Aplique diretamente na 
área de interesse ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Antiparasítico, antisséptico, antiespasmódi­

co~, antitóxico, diurético e expectorante. 

Usos históricos: Os antigos egípcios e romanos apre­
sentavam guirlandas de erva-doce como louvor 
aos guerreiros vitoriosos porque acreditava-se que 
a erva-doce conferia coragem, força e longevida­
de. Ela tem sido usada há milhares de anos para 
picadas de cobra, para afastar as dores da fome, 
para tonificar o sistema reprodutivo feminino, para 
dores de ouvido, problemas nos olhos, picadas de 
insetos, queixas nos rins, infecções pulmonares e 
para expulsar vermes. 

Outros usos possíveis: O óleo de erva-doce pode ser uti­

lizado para cólica~, estimular o sistema cardiovas­
cular, prisão de ventre, digestão (suporta o fígado), 
balanceamento de hormônios, náuseas, obesidade, 

TPMI!ie estimular o sistema nervoso simpático !!I. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistemas Hormonal e 
Digestivo. 

Influência aromática: Aumenta e influencia a longevi­
dade, coragem e a purificação. 

Aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer dilui­
ção), ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 
pelo menos 1 gota de óleo base) para crianças e 
para aqueles com pele sensível ao usar topicamen­
te. Aplicar em pontos de reflexos e/ou diretamente 
na área de interesse. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de er­
va-doce é geralmente reconhecido como seguro 
(GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Uso repetido pode possi­
velmente resultar em sensibilização de contato. 
Use com cautela se suscetível à epilepsia. Usar com 
precaução durante a gravidez. 

Classificação da mistura: equalizador e modificador. 

Mistura-se com: manjericão, gerânio, lavanda, limão 
siciliano, alecrim e sàndalo. 

Odor: Tipo: Notas superiores a médias (20- 80% da 
mistura); Aroma: doce, um pouco picante, similar 
a alcaçuz; Intensidade: 4. 

•= Puro. •= Diluir P'lra criant,as/pelc m1sívd , •= Diluir 
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Gengibre (Ginger) Zingiberofficinale 

Fatos rápidos 

Família botânica: Zingiberaceae (gengibre) 

Método de extração: Destilação a vapor dos rizomas 

Usos primários comuns *: 00 Angina, Opé torto, 

00Diarreia, 00Gás/flatulência, 00Indiges­

tão, 00Libido (baixo), 000Enjoos matinais, 

O®NáuseallJ, 0Síndrome de dor pélvica, 0Febre 

reumática (dor), O Artrite reumatoidei!l , 00Es­

corbuto, O®vertigem, 00Vômitos 

Métodos comuns de aplicação*: 

(>: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) ou 
diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplicar diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar uma cápsula. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Antisséptico, laxante, estimulante, tônico 
e aquecedor. 

Usos históricos: Antigamente estimado como especia­
ria e reconhecido por sua afinidade para o sistema 
digestivo, tem sido utilizado em pão de especia­
rias (até 4.000 anos atrás, na Grécia), na cozinha 
egípcia (para afastar epidemias), no vinho romano 
(por seus poderes afrodisíacos), no chá indiano 
(para acalmar desconforto no estômago) e em 
tônicos chineses (para fortalecer o coração e aliviar 
o congestionamento nasal). Também foi usado 
no Havaí para perfumar a roupa, cozinhar e para 
curar indigestão. Os havaianos também adiciona­
vam em seus shampoos e óleos de massagem. 

Outros usos possíveis: O gengibre pode ser usado para 

alcoolismo, perda de apetite, artrite !!~ , ossos que­
brados, catarro (muco), calafrios, resfriados, cólica, 
congestão, tosse, cólicas, distúrbios digestivos, 
febres, gripe, impotência, indigestão, doenças in­
fecciosas, memória, enjoo, dores musculares, reu­
matismo, sinusite, dores de garganta e entorses. O 
gengibre pode também ser utilizado na culinária. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistemas nervoso e 
digestivo. 

Influência aromática: O aroma pode ajudar a influen­
ciar a energia física, amor, dinheiro e coragem. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de 
gengibre é geralmente reconhecido como seguro 
(GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua urna gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode possivel­
mente resultar em sensibilização de contato. Evite a 
luz solar direta durante 3 a 6 horas após o uso. 

Classificação da mistura: Personificado r e Equalizador. 

Mistura-se com: Todos óleos de especiaria, todos 
os óleos cítricos, eucalipto, olíbano, gerânio e 
alecrim. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Doce, picante-lenhoso, quente, tenaz, fresco, 
intenso; Intensidade: 4. 

:f:Conm/te a uçâo de Aplicará o qu,· inicia na pâJ!.L'w 1. 4 para 11uw deta/1.''-'. sob r,· a aplicc~c,ro tk IJ!eos essencitiÍ>. 
C=Tópica, ~=Aromática, Ü=lnterna 
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Gerânio (Geranium) Pelargoniumgraveolens 

Fatos rápidos 

Família botânica: Geraniaceae 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: 0~ Agitação (acalma), 

®Bactérias em suspensão, ~Autismo, ~Sangra­
menta, ~Seios (Acalma), ~Contusões, ~Espinha 
calcificada, ~®Câncer, ~Capilares (rompidos), 

~®Diabetes, ~Diarreia, ~Dismenorreia, ~En­
dometriose, ®CEstresse ambiental, ~Pedras de 

vesícula biliar, ~Cabelo (seco), ~Hérnia (inci­

sional), ~Impetigo, ®~Insônia (crianças mais 

velhas), ~®Icterícia, ~Jet lag, ~Libido (baixo), 

CMenorragia, ~Aborto (após), ~MRSA, ~Os­
teoartrite, ~Osteoporose, ~®Suporte do pâncreas, 

~®Paralisia, ~Síndrome de dor pélvica, ®~Es­
tresse Físico, ~0TPM, ~Pós parto, ~Artrite reu­

matoide, ~Pele (seca), ~Pele (sensível), O~úlcera 
(gástrica), ~Úlcera varicosa, ~Vertigem, ~Rugas 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antibacteriano1-
1
, anticonvulsivanten , 

antidepressivo, anti-inflamatório,'~ , antisséptico, 

adstringente, diurético, repelente de inseto C , 
refrescante, relaxante, sedativo e tônico. 

Usos históricos: O óleo de gerânio tem sido usado para 
disenteria, hemorroidas, inflamações, fluxo mens­
tmal intenso e possivelmente até mesmo câncer (se 
a lenda está correta). Também tem sido relatado ser 
um remédio para fraturas ósseas, tumores, e feridas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser usado para 
acne, sangramento (aumento para eliminar toxinas, 
em seguida é interrompido), queimaduras, pro­
blemas circulatórios (melhora o fluxo sanguíneo), 
depressão, digestão, eczema, desequilíbrio hormo­
nal, insônia, pedras nos rins, dilatação dos canais 
biliares para desintoxicação do fígado, problemas 
menstmais, nevralgias (dor intensa ao longo do 
nervo), regeneração dos tecidos e nervos, pâncreas 
(equilíbrio), micose, herpes, pele (pode equilibrar o 

sebo, que é a secreção gordurosa nas glândulas sebá­
ceas da pele que mantém a pele flexível. É bom para 
gestantes. Ele funciona como um limpador para 
pele oleosa e pode ainda dar cor a uma pele pálida), 
feridas, dores de garganta e ferimentos. 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Pele. 

Influência aromática: Pode ajudar a liberar as memó­
rias negativas e levar uma pessoa a momentos 
alegres e pacíficos. Pode também ajudar a relaxar 
a tensão nervosa e estresse, equilibrar as emoções, 
elevar o espírito e promover a paz, bem-estar e 
esperança. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de gerânio 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Diluir uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel 
ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo 
leite de soja/arroz) . Não para crianças menores 
de 6 anos de idade; use com cautela e em diluição 
maior para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode resul­
tar em algum grau de sensibilização de contato. 

Classificação da mistura: Intensificado r e equalizado r. 

Mistura-se com: Todos os óleos. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Doce, verde, cítrico-rosado; Intensidade: 3. 

• Puro, e~ Diluir para nian•;as/pelc scnot\-cl , •= Uduir 
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Gualtéria (Wintergreen) Gaultheria fragrantissima ou G. procumbens ~® 

Fatos rápidos 

Família botânica: Ericaceae (heather) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: ODor artrítica, ODor óssea, 

0Esporas ósseas, 0Lesão da cartilagem, Ocaspa, 

00mbro paralisado, ODor articular, 0Desenvol­

vimento muscular, 0Tônus do músculo, ODor, 

0Manguito rotador (dor) 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição), 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota 
de óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível ao usar topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou nos pontos de reflexos. 
Aplicar topicamente no local e usar apenas peque-
nas quantidades (diluir com óleo de coco fraciona-
do para aplicação em áreas maiores). 

®: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Analgésico, anti-inflamatório~!! , antir­
reumático, antisséptico, antiespasmódico, desinfe­
tante, diurético, estimulante (osso) e aquecedor. 

Usos históricos: O óleo de gualtéria possui um aroma 
forte e penetrante. Os índios americanos e os 
colonizadores europeus antigos apreciavam um 
chá que era aromatizado com casca de abeto ou 
gualtéria. De acordo com Julia Lawless, "isso foi 
traduzido em uma preferência pelos aromas de 
'root-beer' [sic]." Um salicilato de metila sintético 
agora é amplamente utilizado como um agente 
aromatizante, especialmente no 'root beer', goma 
de mascar, creme dental, etc. Na verdade, o 
verdadeiro óleo essencial é produzido em pequenas 
quantidades (em comparação com os usos muito 
extensos do salicilato de metila sintético) que 
aqueles que desejam usar o óleo essencial de gual­
téria para usos terapêuticos devem verificar se a 
fonte de seu óleo para certificar-se se eles possuem 
um óleo verdadeiro, e não um sintético. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico para 
acne, infecção da bexiga, cistite, hidropisia, ecze­
ma, edema, reduzir a febre, cálculos biliares, gota, 
infecção, reduzir desconforto nas articulações, 
pedras nos rins, drenagem e limpeza do sistema 
linfático, obesidade, osteoporose, doenças de pele, 

úlceras e distúrbios do trato urinário. É conheci­
do por sua capacidade de aliviar a dor nos ossos. 
Tem uma ação de cortisona devido ao alto teor de 
salicilato de metila. 

fl Sistemas corporais afetados: Músculos e Ossos. 

Influência aromática: Influencia, eleva, abre e aumenta 
a consciência no sistema sensorial. 

aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer dilui­
ção), ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 
1 gota de óleo base) para crianças e para aqueles 
com pele sensível ao usar topicamente. Aplica-se 
aos pontos de reflexos e/ou diretamente na área 
de interesse. Aplicar topicamente no local e usar 
apenas pequenas quantidades (diluir com óleo de 
coco fracionado para aplicação em áreas maiores). 

Informações de segurança: Evitar durante a gravidez. 
Não deve ser usado por pessoas com epilepsia. 
Algumas pessoas são muito alérgicas a salicilato de 
metila. Teste uma pequena área da pele primeiro 
para as alergias. 

Classificação da mistura: Personificador e lntensificador. 

Mistura-se com: manjericão, bergamota, cipreste, 
gerânio, lavanda, capim-limão, manjerona e hor­
telã-pimenta. 

:f:Consulte a sefâO dt Ap!icaçâo que i meia na pdsj_tw l.J. pam '.'"ús dr:talhes sobre a aplia/((io de óleos .:s.\CIIciais. 
C=Tópica, ~=Aromática, Ü=lntcma 
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H e li c h rys um Helichrysum italicum 

Fatos rápidos 

Família botânica: Compositae 

Método de extração: Destilação a vapor das flores 

Usos primários comuns*: O Abscesso (dente), 
00SIDNVIH, 00 Aneurisma, 00Hemor­

ragia, Ocontusão em osso, Ovasos sanguíneos 

rompidos, 0Hematomas, 00Catarro, Ocoles­

terol, OLimpeza, 00Colite, Ocorres, 0Der­

matite/eczema, 0Desintoxicação, 00Dor de 

Ouvido, 0Fibroides, 0Infecção da vesícula biliar 

0Hematoma, 0Hemorragia, 0Herpes simplex, 

0Hérnia incisional, 00Estimulante do fígado, 

0Drenagem linfática, Osangramento de nariz, 

0Estimulante do pâncreas, 00Flebite, 0Psoría­

se, 0Ciática, 0Choque, 0Infecção por estafilo­

cocos, 00 Acidente vascular cerebral, 0Protetor 

solar, 00lhos inchados, 0Sabor (deficiente), 

Ocotovelo de tenista Ozumbido, ODor de 

tecido, 0Reparo do tecido, OVertigem, 00In­

fecções Virais 0Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antibacteriano~, anticatarral, anti­

coagulante, antioxidante,. rD., antiespasmódico, 

antiviral,.il'. , expectorante e mucolítico. 

Usos históricos: Helichrysum tem sido usado para 
asma, bronquite, coqueluche, dores de cabeça, 
doenças do fígado e doenças de pele. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com con­
trole de raiva, sangramento, funções circulatórias, 
adição, desintoxicação e estimulação da função 
celular hepática, dor (aguda), alivio de condições 
respiratórias, redução de cicatrizes, tecido cicatri­
cial, regeneração de tecidos e veias de varizes. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascu­
lar, Músculos e Ossos. 

Influência aromática: É edificante para o subconsciente 
e pode ajudar a acalmar os sentimentos de raiva. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
helichrysum é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz) . Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Personificador. 

Mistura-se com: Óleo de gerânio, sálvia esclareia, rosa, 
lavanda, especiarias e óleos cítricos. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Rico, doce, frutado, com tons de chá e mel; 
Intensidade: 3. 

*Consulte a seção Meu guia de uso para mais detalhes. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Hortelã (Spearmint) Mentha spicata 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: ÜCulinária, Üindigestão 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
ou diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 1 gota de óleo base) para crianças e para 
aqueles com pele sensível no uso tópico. Usar com 
cuidado durante a gravidez. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas ou em uma bebida. Usar como 
um condimento na culinária. 

Propriedades: Antibacterianoi!l, anticatarral, antifúngi­
co, anti-inflamatório, antisséptico, antiespasmódi­
co, similar à hormônio, inseticida e estimulante. 

Usos históricos: A hortelã tem sido usada para aliviar 
soluço, cólica, náusea, indigestão, flatulência, 
dores de cabeça, feridas e crostas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar a equi­
librar e aumentar o metabolismo, o que pode 
ajudar a queimar gorduras e as toxinas no corpo. 

Isso pode ajudar os sistemas glandular, nervoso 
e respiratório. Também pode ajudar com acne, 
apetite (estimula), m~u hálito, equilíbrio, parto 
(promove o trabalho mais fácil), constipação, 
depressão, diarreia, digestão, pele seca, eczema, 
febre, dores de cabeça, intestino (acalma), pedras 
nos rins, menstruação (períodos lentos, pesados), 
enxaquecas, náuseas, dor nas gengivas, estômago 
(relaxa os músculos), retenção de urina, vaginite, 
peso (reduz) e traz uma sensação de bem-estar. 

~ Sistemas corporais afetados: Sistema digestivo, 
Equilíbrio emocional. 

Influência aromática: Sua atividade hormonal pode 
ajudar a abrir e liberar bloqueios emocionais para 
trazer uma sensação de equilíbrio. Ele age como 
um antidepressivo pelo alívio da tensão e fadiga 
mental e elevando o espírito. 

Uso oral como suplemento alimentar: Geralmente 
reconhecido como seguro (GRAS) para consumo 
humano pela FDA. Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com cautela durante a 
gravidez. Não deve ser usado em bebês. 

Classificação da mistura: Personificado r. 

Mistura-se com: Manjericão, lavanda, hortelã, alecrim. 

Odor: Tipo: Nota Superior (5-20% da mistura); Aro-
ma: Mentol, ligeiramente frutado, menos intenso 
do que a hortelã-pimenta; Intensidade: 3. 

que inicia lht pâg{?la 14 p<tra mais detalhes sobre a aplicaçáo de óleos essenciais. 
0= Tópica, ~=Aromática, Ü=Intema 
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J-kwtefti-pimenta (Cí)eppermint) Menthapiperita 

Biografia 

Um favorito para diferentes problemas: o óleo de 
hortelã-pimenta é destilado a vapor da erva florida. 

A hortelã-pimenta tem sido cultivada em todo o 
mundo, durante séculos, por muitos povos e culturas 
diferentes. 

@ :Odor 

• Mentolado • Acentuado 

Efj : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema digestivo, 

{JI) Sistema nervoso 

Principais usos 

~ músculos e ossos. 

@ Pele 

Atenção/Resistência: Coloque de 3 a 4 gotas de 
óleo de hortelã-pimenta no chão do chuveiro ao 
tomar banho de manhã para ajudar a revigorar. 
Inale o aroma da hortelã-pimenta quando estiver 
dirigindo para ajudar a permanecer alerta. 

Alergias: Misture 2 gotas de óleo de lavanda, limão e 
menta em 1 colher de chá (Sml) de óleo de coco 
fracionado e aplique uma pequena quantidade nas 
têmporas, no nariz e na sola dos pés, de manhã e à 
noite, quando se tratar de alergias sazonais. 

Resfriamento: misture 2 gotas de hortelã-pimenta com 
2 gotas de eucalipto em uma tigela de água fria. 
Molhe a toalha com água e use para esponjar a 
testa, a parte de trás do pescoço e os pés. 

Dor de cabeça: Aplique 1 gota de lavanda, hortelã­
pimenta e olíbano na testa e na nuca. 

Náusea: Inale o aroma do óleo da hortelã pimenta 
direto do frasco. 

Congestão: Coloque 2 gotas de eucalipto e 1 gota de 
hortelã-pimenta no chão do chuveiro durante o 
banho e inale os vapores. 

~SSENC_IA~ 
0ssenaatS 
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Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: 00Vigilância, 000 Antioxi-

dante, 00 Asma, O Autismo, 0Infecções bacte­

rianas, 00Paralisia de Bell, 00Lesão cerebral, 

00Fadiga crônica, O Aftas, 00Pólipos do cólon, 

00Congestionamento, Oconstipação, 00Res­

friamento (corpo), 0Cólicas/espasmos involuntários 

das pernas, 00Doença de Crohn, 00Diarreia, 

0Dismenorreia, ®Resistência , ®Desmaios, 

000Febre, 000Gripe (Influenza), 00Ex­

posição à radiação gama , 00Gastrite, 0Hali­

tose, 00Dores de cabeça , O Azia, 0Insolação, 

0Hérnia (hiatal), 0Herpes simples, 0Erupção da 

pele, O Ondas de calor, 00Doença de Hun­

tington, 00Hipotireoidismo, 000Indigestão, 

00Síndrome do intestino irritável , Ococeira, 

OJet Lag, 0Lactação (diminuição da produção de 

leite), 00Memória , 00Enxaquecas, 0Enjoo 

de movimento, 0MRSA, 00Esclerose múltipla, 

ODores musculares, 0Fadiga muscular, 00Bai­

nha de mielina, ®Náusea , 00Perda olfativa 

(olfato), 00steoporose, 00Paralisia, 00Rinite, 

0Escabiose, 0Ciática, 00Choque, 00Sinusite, 

0Feridas cirúrgicas, Oolhos inchados, 0Cotovelo 

de tenista, 000Infecção de garganta, 00Febre ti­

foide, OOúlcera (gástrica), OVarizes, O®Vômitos 

Métodos comuns de aplicação*: 

(): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) ou 
diluído 1:1 (1 gota de óleo essencial para 1 gota de 
óleo base) para crianças e para aqueles com pele 
sensível. Aplicar diretamente na área de interesse 
ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0 : Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Analgésico, antibacteriano , anticar­

cinogênico, anti-inflamatório, :: , antisséptico, 

antiespasmódico, - , antiviral =·e revigorante. 

Usos históricos: Há séculos, hortelã-pimenta tem sido 
usada para aliviar os problemas digestivos, refres­
car o hálito e aliviar cólicas, gases, dores de cabeça, 
azia e indigestão. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com raiva, 
artrite, cólica, depressão, fadiga, intoxicação ali­
mentar, histeria, inflamação, problemas de fígado, 

nervos (regeneração e suporte), reumatismo, 

convulsões , eleva e abre o sistema sensorial, 
alivia e resfria a pele (pode ajudar a manter o 
corpo mais fresco em dias quentes), dor de dente, 
tuberculose e adicionar sabor a água. 

~ Sistemas corporais afetados: Sistema digestivo, 
Músculos e Ossos, Sistemas Nervoso e Respirató­
rio, Pele. 

Influência aromática: É purificante e estimulante para a 
mente consciente e pode ajudar com a memória e 
desempenho mental. É refrescante e pode ajudar a 
reduzir febres. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
hortelã-pimenta é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; usar com 
cautela e em diluição maior para crianças de 6 
anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Uso repetido pode possivel­
mente resultar em sensibilização 
de contato. Usar com cautela se tratar de pre'ssão 

arterial alta. Use com precaução durante a gravidez. 

Classificação da mistura: Personificador. 

Mistura-se com: Manjericão, pimenta 
preta, canela, cipreste, endro, toranja, junípero, 
lavanda, limão, alecrim, hortelã, árvore do chá. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80o/o da mistura); Aro­
ma: Hortelã, acentuado, intenso; Intensidade: 5. 

:f:Con.l!d!t• a seç·üo de Aplica(âo que inioa 1111 pr(~na .I .f para mais ddalhes wbr, a apliracâo de óleo,· essenciais. 
C-Tópica, ~=Aromática, Ü=Interna 
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Jasmim (Jasmine) ]asminum ojficinale 

Fatos rápidos 

Família botânica: Oleaceae (azeitona) 

Método de extração: Absoluta extração das flores 

Usos primários comuns*: Cvoz rouca, COlho roxo, 

0Pele sensível 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0 : Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O : Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Anticatarral, antidepressivo e antiespas­

módidli. 

Usos históricos: Conhecido na Índia como a "rainha 
da noite" e "luar do bosque," as mulheres têm 
valorizado o jasmim por séculos pela sua bela fra­
grância como afrodisíaco. De acordo com Roberta 
Wilson, "Em muitas tradições religiosas, a flor do 
jasmim simboliza esperança, felicidade e amor." 
O jasmim tem sido utilizado para hepatite, cirrose 
do fígado, disenteria, depressão, nervosismo, tosse, 
congestão respiratória, problemas reprodutivos e 
"para estimular as contrações uterinas em gestan­
tes conforme o parto se aproxima." Também foi 
usado em chás, perfumes e incenso. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com 
catarro (muco), conjuntivite, tosse, disenteria, 
eczema (quando causada por emoções), frigidez, 
hepatite (cirrose do fígado), rouquidão, dores do 
parto, laringite, letargia (sonolência anormal), dor 
e problemas menstruais, espasmos musculares, es­
gotamento e tensão nervosa, alívio da dor, doenças 
respiratórias, sexo, cuidados com a pele (seca, oleo­
sa, irritada e sensível), entorses e distúrbios uterinos. 
jasmim é um óleo que afeta as emoções; ele penetra 
as camadas mais profundas da alma, abrindo portas 
para nossas emoções. Produz uma sensação de 
confiança, energia, euforia e otimismo. Ajuda a 
reduzir a ansiedade, apatia, depressão, indiferença, 
e dilemas de relacionamento. Como uma colônia, 
aumenta os sentimentos de atratividade. 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­

nal, Sistema respiratórioCD . 

Influência aromática: É muito edificante para as emo­
ções e pode ajudar a aumentar os poderes intuiti­
vos e sabedoria. Também pode ajudar a promover 
relações poderosas e inspiradoras. 

Aplicação: Aplicar em pontos de reflexos nos pés e 
diretamente na área de interesse; dispersar. 

Uso oral como suplemento alímentar: Óleo de jasmim 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA. Diluir uma gota 
de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 onças 
(120 ml) de bebida (por exemplo leite de soja! 
arroz). Não para ser usado por crianças menores 
de 6 anos de idade; use com cautela e em diluição 
maior para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Equalizadora, Modificadora e 
lntensificadora. 

Mistura-se com: Bergamota, olíbano, gerânio, he­
lichrysum, capim-limão, melissa, laranja, rosa, 
sândalo, hortelã. 

Odor: Tipo: Nota básica (5-20o/o da mistura); Odor: 
Poderoso, doce, tenaz, floral com tons frutados­
-herbáceos; Intensidade: 4. 

*Consulto: a ser tio i'Vlcu guia de u.w para mais J,•ta/h,,s. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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J!..,arruy·(l; ( Bravtge) (furarya, sifuestre) Citrus sinensis 

Biografia 

Prensado a frio da casca, a laranja silvestre é um óleo 
edificante para ajudar a proporcionar equilíbrio 
emocional trazendo paz e alegria. 

O óleo de laranja é cultivado em muitas áreas em todo 
o mundo, incluindo os Estados Unidos, África do Sul, 
Itália e China. 

@ :Odor 

• Fresco • cítrico • frutado • doce 

Efj : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema digestivo 

@ Equilíbrio emocional 

Principais usos 

@ Sistema imunológico 

~ Pele 

Ansiedade: Combine 5 gotas de laranja e 10 gotas de 
limão com 1 colher de chá (5 ml) de água em um 
pequeno frasco de spray. Pulverize no ar e inale, 
conforme necessário. 

Medo: Inale diretamente do frasco ou aplique o óleo 
nas mãos, tecidos ou bola de algodão e inale. 

Nervoso: Adicione de 3 a 5 gotas de laranja a um 
difusor de aromaterapia quando estiver nervoso. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Expresso a frio a partir da casca 

Usos primários comuns*: 0 Ansiedade ,.... , 0Digestão 

(Lento), ®Medo, 00Palpitações do coração, 

00Insônia, 0Menopausa, 00Nervosismo, 

0Edificante, 00 Afastamento 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente na 
área de interesse ou pontos de reflexos. Evitar a luz 
direta do sol por até 12 horas após o uso na pele. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Q: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: AnticâncerO , antidepressivo, antisséptico, 

antiespasmódico, digestivo, sedativoO , e sedativo. 

Usos históricos: Laranjas, particularmente as laranjas 
amargas, têm sido utilizadas para palpitação, 
escorbuto, icterícia, sangramento, azia, garganta 
relaxada, prolapso do útero e do ânus, diarreia e 
sangue nas fezes. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar a contro­
lar apetite, ossos (frágeis), bronquite, resfriados, 
cólicas (diluir para crianças; auxilia no sono), 
aspecto (pálida e oleosa), dermatite, sistema 
digestivo, febre, gripe, abaixar o colesterol alto, 
úlceras na boca, dor muscular, obesidade, sedação, 
reparação tecidual, retenção de fluídos e rugas. 

o .. , Sistemas corporais afetados: Sistemas digestivo e 
imunológico, Equilíbrio emocional, Pele. 

Influência aromática: A laranja é calmante e edificante 
para a mente e o corpo. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
laranja é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz) . Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Evite luz direta do sol por 
12 horas após o uso. 

Classificação da mistura: lntensificador e personificador. 

Mistura-se com: Canela, olíbano, gerânio e lavanda. 

Odor: Tipo: Notas Superiores (5-20% da mistura); Aro-
ma: Fresco, cítrico, frutado, doce, Intensidade: 1. 

:(::Consulte a sqâo de Apliração que iniciaJw príg!:_na 14 para mais detalhes sobre a aplicação de dleos essenciais. 
0= Tópica, ~=Aromática, Ü=lnterna 
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~~ (J2_avender) Lavandula angustifolia 

Biografia 

Destilado a vapor das partes floridas de plantas de 
lavanda, o aroma do óleo de lavanda tem sido apreciado 
e utilizado para ajudar a acalmar e relaxar, por milhares 
de anos. 

A lavanda é cultivada de forma nativa em muitas partes, 
em toda a região mediterrânea da Europa, incluindo 
França, Espanha, Itália e Bulgária. 

@ :Odor 

• Floral • Doce • Herbáceo 

• Balsâmico • Ligeiramente amadeirado 

Efj : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema cardiovascular ~ Equilíbrio emocional 

~ Sistema nervoso ~ Pele 

Principais usos 

Ansiedade: Adicione de 3 a 5 gotas de lavanda a um 
difusor de aromaterapia ultrassônica quando 
estiver ansioso. 

Qy.eimaduras: Para pequenas queimaduras, aplique 
suavemente de 1 a 2 gotas de óleo de lavanda e cubra 
com um pano embebecido em água fria. Procure 
atendimento médico para queimaduras graves. 

Calmante: Combine 5 gotas de ylang ylang, 6 gotas de 
lavanda e 2 gotas de camomila romana com 1/4 de 
xícara (60 ml) de água em uma pequena garrafa de 
spray. Pulverize no ar para ajudar a acalmar as crianças. 

Feridas de pele: Aplique 1 gota de helicriso para ajudar 
a estancar o sangramento. Adicione 1 gota cada de 
lavanda, árvore de chá e manjericão em uma tigela 
de água morna. Use para lavar a ferida. 

Sono: adicione 5 gotas de lavanda e 3 gotas de 
camomila romana a 30m! de água em um pequeno 
frasco de spray. Pulverize sobre almofadas e 
lençóis das crianças à hora de dormir. 

Estresse: Adicione 10 gotas de lavanda a uma xícara 
(250 g) de sais de Epsom. Adicione 1/2 xícara 
(125 g) de sais à água quente do banho para um 
banho relaxante. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor da floração 

Usos primários comuns*: O Abuso (cura), 00 Agita-

ção (Acalma), O Alergias, 00Ansiedade~, 0, 

Perda de apetite, 00 Arritmia, 0 Aterosclerose, 

0Mordidas/picadas, 0Bolhas, 0Furúnculos, 

0Seios (acalma), O Qyeimaduras, 00Calmante, 

00Câncer, 0Catapora, Opé torto, 0Concentra­

ção, Oconvulsões, 00choro, Ocortes, Ocaspa, 

000Depressão, 0Feridas diabéticas, 0Irritação 

por fralda, 0Diurético, 0Dismenorreia, 0Exaus­

tão, 0Febre, 0Gangrena, 00Gás/flatulência, 

00Giardia, 0Mosquitos e insetos (repelente), 

00Sofrimento/tristeza, Ocabelo (Seco), Ocabelo 

(frágil), 0Cabelo (perda), 0Febre do feno, 0Hérnia 

(inguinal), 0Herpes Simples, 00Hiperatividade, 

0Impetigo, 0Inflamação, 00Insônia, Ococeira, 

OJet lag, 0Lábios (secos), 0Mastite, 0Menopausa, 

00Estresse mental, 0Mudanças de humor, 0Re­

pelente de mosquito, 0Paralisia Muscular, 00Dor, 

00Estimulação do sistema nervoso parassimpático, 
0Doença de Parkinson, 00Flebite, 00Estresse 

físico, 0Hera venenosa, 0Pós parto, 00Depressão 

pós-parto, 0Erupções cutâneas, 00Relaxamento, 

C Artrite reumatóide, 00Sedativo, Cconvulsão, 

0Pele (seca), 0Pele (sensível), Cúlceras na pele, 

00Sono, 00Estresse~, O Estrias, CQJeima­

dura solar, 00raquicardia, 0Ranger de dentes, 

ODor de dente, 00r ensão, O Afta, Ccarrapatos, 

Cúlceras (perna), Cúlcera varicosa, OVertigem, 

00Abandono, OCvermes, 0Ferimentos, 0Rugas 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Colocar 1 a 2 gotas debaixo da língua, ou tomar 
em cápsulas. Também pode ser usado em bebidas 
ou como um condimento na culinária. 

Propriedades: Analgésico~!> , anticoagulante, anti­

convulsivanteil>, antidepressivo, antifúngicoW, 
anti-histamínico, anti-infeccioso, anti-inflama-

tórios~, ani:imicrobiai1o~ l!l , ai1timutagên!Co"l!l , 
antisséptico, antiespasmódico, antitóxico, antitu­

moral~, cardiotônico, regenerativo, e sedativo~!! . 

Usos históricos: Durante a época medieval, as pessoas 
estavam obviamente divididas sobre as proprieda­
des da lavanda sobre o amor. Alguns afirmavam 
que ele poderia manter o usuário casto, enquanto 
outros diziam apenas o oposto-promovendo suas 
qualidades afrodisíacas. Sua lista de usos é longa. 

Outros usos possíveis: A lavanda é um óleo universal que 
tradicionalmente tem sido conhecido por equilibrar o 
corpo e trabalhar onde quer que haja uma necessida­
de. Em caso de dúvida, use lavanda. Ele pode ajudar 

a controlar ansiedade, artrite, asma il' , equilibrio de 

sistemas corporais, bronquite~!! , hematomas, car­
búnculos, aftas, dores de ouvido, desmaios, cálculos 

biliares, alivio de dores de cabeça I!>, irregularidade 

cardíaca, redução da pressão arterial elevada~!> , 
erupção de pele (urticária), histeria, picadas de 
insetos e picadas de abelha, infecção, gripe, lesões, 

repelente de insetos~!> , laringite, enxaquecas, clareza 

mental~!> , abcesso bucal, redução do muco, tensão 
nervosa, glândula pineal (ativação), função respirató­
ria, reumatismo, condições da pele (eczema, psoríase, 
erupções cutâneas), entorses, insolação, infecções da 
garganta, tuberculose, febre tifoide e coqueluche. 

~ Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascu­
lar, Equilíbrio emocional, Sistema nervoso, Pele. 

Influência aromática: Promove a consciência, saúde, 
amor, paz e uma sensação geral de bem-estar. Isso 
também nutre a criatividade. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de lavanda 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Diluir uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel 
ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo 
leite de soja/arroz). Não para crianças menores de 6 
anos de idade; use com cautela e em diluição maior 
para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Intensificador, Modificador e 
equalizador. 

Mistura-se com: A maioria dos óleos (especialmente 
óleos cítricos), sálvia esclareia e gerânio. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); 
Aroma: Floral, doce, herbáceo, balsâmico, tons 
lenhosos, Intensidade: 2 

:j:Comu/te a seção de Ap!irartlo que inicia na páf):,za l.f para mais detalhes sobre a aplicação de d!eos essenciais. 

C= Tópica, CO=Arom:ítica, 0=lnterna 
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Limão (Lime) Citrus aurantifolía 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Expresso a frio a partir da casca 

Usos primários comuns*: C0Infecções Bacterianas, 

OC0Febre, CRemação de goma/graxa, CPele 
(revi talização) 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. Faz 
uma excelente adição ao banho e géis de banho, 
desodorantes e loções para o corpo. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0 : Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar com 
uma bebida. Tomar em cápsulas. Usar como um 
condimento na culinária. 

Propriedades: Antibacteriano, antisséptico, antiviral, 
restaurador e tônico. 

Usos históricos: Por algum tempo, a limão,foi usada 
como um remédio para dispepsia com glicerina de 
pepsina. Foi muitas vezes usada no lugar de limão 
para febres, infecções, dores de garganta, consti­
pações, etc. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico para 
a ansiedade, pressão arterial, calmante de capilares 
rompidos, dissolver a celulite, melhorar a clareza 
de pensamento, debilidade, energia, cálculos bilia­
res, cabelo (limpeza), promover a formação de leu­
cócitos, deficiências hepáticas em crianças, limpeza 
do sistema linfático, melhoria da memória, unhas 
(reforço), condições nervosas, limpar a pele das 

crianças, dores de garganta, purificação de água 
e ar e promover uma set)sação de bem-estar. Ele 
funciona extremamente bem na remoção de goma, 
mancha de madeira, óleo e manchas de graxa. Ele 
também pode ajudar a iluminar uma aparência 
pálida, maçante, removendo as células mortas da 
pele. O óleo de limão,é capaz de contrair a pele e o 
tecido conjuntivo. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistemas digestivo, 
imunológico e respiratório. 

Influência aromática: O óleo de limão, tem uma 
fragrância fresca, cheia de vida que é estimulante e 
refrescante. Ajuda a superar o cansaço, depressão 
e apatia. Embora não verificável, algumas fontes 
afirmam que inalar o óleo pode estimular os mús­
culos ao redor dos olhos. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
limão,é geralmente reconhecido como seguro 
(GRAS) para consumo humano pela FDA. Dilua 
uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 
4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite de 
soja/arroz). Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Evite luz direta do sol por 
12 horas após o uso. 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizador. 

Mistura-se com: Citronela, sálvia esclareia, lavanda, 
alecrim, outros óleos cítricos. 

Odor: Tipo: Notas superiores (5-20% da mistura); Aro­
ma: Doce, azedo, intenso, vigoroso; Intensidade: 3. 

4{7onsu/f, íl serao 1\rft 11 guia de tHO para nJaÜ detalhes. e~ Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível, •= Diluir 
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O; 11)1);; IC\. s~- ~ n~- -- (' {)OI!)!) IC\ lll) o(JA f U!\.Q" lCtULtf' "'-tA f \A)'"'f li Citrus limo 

Biografia 

Este óleo energizante é prensado a frio das cascas de limões. 
O limão tem um aroma eclificante que é frequentemente 
usado para ajudar a equilibrar emoções e dar energia. 

Embora seja nativo da Ásia, o limão siciliano agora é 
cultivado em todo o mundo. 

@ :Odor 

• Doce • acentuado • limpo • cítrico 

ffi : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema digestivo 

O Sistema respiratório 

Principais usos 

@ Sistema imunológico 

Energia: Coloque de 1 a 2 gotas de limão siciliano nas 
palmas das mãos. Coloque as mãos sobre a boca e 
o nariz, e inspire o aroma do óleo. 

Stress: Adicione de 3 a 5 gotas de limão siciliano em 
um difusor de aromaterapia. 

Dor de garganta: Aplique 1 gota de limão siciliano a 
uma colher de chá (5 ml) de mel. Misture com uma 
xícara (250 ml) de água morna e beba devagar. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Expressa a frio da casca (requer 
3.000 limões para produzir um quilo de óleo) 

Usos primários comuns*: ®Poluição do ar, 0 Ansie­

dade~, 00 Aterosclerose, 0Mordidas/picadas, 

OPressão sanguínea (regulação), 00Lesão cerebral, 

O Aftas, 00Resfriados (comuns), 0Concentra­

ção0 , Oconstipação, 000Depressão, 0Digestão 

(Lenta), 00Desinfetante, 00Garganta seca, 

0Disenteria, 0Energizante, 0Exaustão, 00Fe­

bre, 00Gripe (influenza), 0Polidor de mobiliário, 

00Gota, Ocabelo gorduroso/oleoso, 00so­

frimento/tristeza, 0Remoção de goma/gordura, 

00Ressacas, O Azia, 00Parasitas intestinais, OPe­

drasPedras renais, 00Limpeza linfática, 0MRSA, 

®Excesso de alimentação, 00Pancreatite, ®Ener­

gia física, 00Depressão pós-parto, ®Purificação, 

®Relaxamento, 0Pele (tônus), 00Estresse0 , 

000Infecção da garganta, O Amigdalite, 0Edifi­

cante, OVarizes, OOPurificação de água 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. Evite 
a luz direta do sol ou luz ultravioleta por até 12 
horas após o uso na pele. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar com 
uma bebida. Tomar em cápsulas. Usar como um 
condimento na culinária. 

Propriedades: AnticâncerO , antidepressivol!' , antis­

séptico, antifiíngicoil' , antioxidante,.O , antiviral, 
adstringente, revigorante, refrescante e tônico. 

Usos históricos: O limão siciliano tem sido usado para 
combater a intoxicação alimentar, epidemias de ma­
lária e febre tifoide, e escorbuto. (Na verdade, fontes 
dizem que Cristóvão Colombo transportou sementes 
de limão siciliano para a América- provavelmente 
apenas as sobras da fruta que era comida durante a 
viagem.) O limão siciliano também tem sido usado 
para diminuir a pressão arterial e para ajudar com 
problemas de fígado, artrite e dores musculares. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser benéfico para 

envelhecimentoO , relaxante para capilares rompidos, 
dissolução de celulite, clareza de pensamento, debilida­

de, problemas digestivos, O·, energia, cálculos biliares, 
cabelo (limpeza), promoção de formação de leucó­
citos, deficiências do figado em crianças, melhora da 

memória, unhas (reforço e endurecimento), nervosO , 
condições nervosas, problemas respiratórios, limpeza 
da pele de a·ianças, dores de garganta e promover uma 
sensação de bem-estar. Ele funciona muito bem na 
remoção de goma, mancha de madeira, óleo e manchas 
de graxa. Ele também pode trazer cor a um aspecto 
pálido, maçante, removendo as células mortas da pele. 

Sistemas corporais afetados: Sistemas digestivo, 
imunológico e respiratório. 

Influência aromática: Promove a saúde, cura, energia 
física e purificação. Sua fragrância é revigorante, 
potencializadora e aquecedora. 

Aplicação:Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar nos pontos de 
reflexos e diretamente na área de interesse, dispersar. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de limão 
siciliano é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; usar com 
cautela e em diluição maior para crianças de 6 
anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Evitar luz solar direta por até 
12 horas após o uso. Pode causar irritação extrema. 

Classificação da mistura: Modificador e Intensificador. 

Mistura-se com: Eucalipto, erva-doce, olíbano, gerâ­
nio, hortelã, sândalo e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Notas superiores (5-20% da mistura); Aro­
ma: doce, acentuado, claro, cítrico; Intensidade: 3. 

:J:Consulte a seção de Apliwção que inicia na prí.g~11a 14 p.zra mais dettllbcs sobre a aplicaçrio dt: r5/eos e.uencíai.<. 
C:= Tópica, ~=Aromática, O=lnterna 
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Madeira de cedro (Cedarwood) Juniperus virginiana 

Fatos rápidos 

Família botânica: Cupressaceae (conífera: cipreste) 

Método de extração: Destilação a vapor da madeira 

Usos primários comuns*: ®~Calmante, 0C'fensão, 

0C'fuberculose, ~Infecção urinária, 0Yoga 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Diluir com um óleo base para crianças e para 
aqueles com pele sensível. Aplicar em pontos de 
reflexos e/ou diretamente na área de interesse. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: antifúngico, anti-infeccioso, antisséptico 
(urinário e pulmonar), adstringente, diurético, 
repelente de inseto e sedativo . 

Usos históricos: Esta variedade de madeira de cedro 
(também conhecida como cedro vermelho ou 
virginiano) tem sido utilizada pelas suas fortes 
propriedades antissépticas, diuréticas, calmantes e 

de repelente de insetos~!! 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar a tratar 
acne, ansiedade, artrite, congestionamento, tosses, 

cistite, caspa, inflamação O , psoríase, purificação, 
sinusite, doenças de pele, acidente vascular cere­

bralO , e retenção de água. Também pode ajudar a 
reduzir as secreções oleosas. 

Sistemas corporais afetados: Sistemas respiratório 
e nervoso. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Informações de segurança: Usar com precaução duran­
te a gravidez. 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizador. 

Mistura-se com:, Bergamota, sálvia esclareia, cipreste, 
eucalipto, óleos florais, zimbro, óleos resinosos, 
alecrim. 

Odor: Tipo: Nota de base (5 -20% da mistura); Aroma: 
quente, macio, lenhoso; Intensidade: 3. 

•conm/te ,7 sertio Jt1m guia r! e wo pam maiJ d.:ta/hcs. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Manjericão {Basil) Ocimum basilicum CT!inalol 

Fatos rápidos 

Família botânica: Lamiaceae ou Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor de folhas, 
caules, e flores 

Usos primários comuns*: ~ Amenorreia, ~Autismo, 
~Picadas de abelha/vespa, ~Mordidas/picadas, 
0~Bronquite , ~Bursite, ~Síndrome do túnel 

do carpo, ~0Fadiga crônica, O~Cólicas (ab­

dominal), ~Cortes, ~Dor de ouvido, ~Ombro 
imobilizado, ~Cabelo gorduroso/oleoso, ~Cura, 
~Hérnia de hiato, ~Hérnia incisional, Orrans­

piração induzida, ~0Infertilidade, ~Lactação 
(aumento da produção de leite), 0~Fadiga 
mental, ~0Enxaquecas, ~Úlceras bucais, 

~Espasmos musculares, ~Distrofia muscular, 

0~Perda olfativa (sentido do olfato), ~0Cisto 
no ovário, ~Síndrome de Schmidt, ~Picadas de 

Cobra, ~Picadas de aranha, Orransição (traba­

lho),~0Hepatite vira!, ~Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Dilua com óleo base 
para pele sensível e para crianças acima de 6 anos. 
Aplica-se às têmporas, ponta do nariz, pontos de 
reflexo, e/ou diretamente na área de interesse. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0 : Tomar em cápsulas, ou usar como um condimento 
na culinária. 

,.... 
Propriedades: antibacteriano --' , anti-infeccioso, anti-

-inflamatório, antioxidanreC•, antiespasmódico (po­
deroso), antiviral, descongestionante (veias, artérias 
dos pulmões, próstata), diurético, desinfetante 
(urinária/pulmonar), estimulante (nervos, córtex 
adrenal) e edificante. Manjericão é também antica­
tarral, antidepressivo, energizante e restaurador. 

Usos históricos: O manjericão era usado antigamente 
para problemas respiratórios, doenças do aparelho 
digestivo e renal, epilepsia, insetos venenosos ou 
picadas de cobra, febres, epidemias e malária. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser usado para 
vigilância, ansiedade, calafrios, resfriados crônicos, 
concentração, depressão nervosa, digestão, des­
maios, dores de cabeça, soluços, picadas de insetos 

ft .. , 

(calmante), repelente de insetosiii , insônia (de 
tensão nervosa), problemas intestinais, memória ..,.. 
fracal.i.' , muco crônico, problemas de próstata, rini-
te (inflamação da mucosa nasal), vômitos, picadas 
de vespa e tosse convulsiva. 

Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascu­
lar, Músculos e Ossos. 

Influência aromática: Ajuda a manter uma mente aber­
ta e aumenta a clareza de pensamento. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
manjericão é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Evite durante a gravidez. 
Não deve ser usado por pessoas com epilepsia. 
Ele também pode irritar pele sensível (teste uma 
pequena área primeiramente). 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizador. 

Mistura-se com: bergamota, cipreste, abeto branco, 
gerânio, helichrysum, lavanda, capim-limão, man­
jerona, hortelã-pimenta e gualtéria. 

Odor: Tipo: Notas superior a média (20-80% da 
mistura); Aroma: herbáceo, picante, como anis, 
cânfora, vigoroso; Intensidade: 4. 

:FCon111lte '' scpilí d, Api;<"a(ão qlll inioa na.pdg~w .14 para '.nai.r detalhes sr,bre a ap!iwçtio de óleos e.rsenciais. 
C= Tópica, ~~Aromática, Ü=Interna 
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Manjerona (Marjoram) Origanum majorana 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: Ovasodilatador arterial, 

00 Artrite, 0Esporas do osso, 0Síndrome do 

túnel do carpa, 0Lesão da cartilagem, 0Cólica, 

Oconstipação, 0Cólica I espasmos involuntários 

das pernas, 00Inflamação da laringe, 00Expec­

torante, 00Hipertensão'Zi, ODores musculares, 

0Fadiga muscular, 0Espasmos musculares, 

Orõnus muscular, 0Distrofia muscular, ONeu­

ralgia, Oosteoartrite, 00Pancreatite, 0Doença 

de Parkinson, 00Estresse físico, 00Prolapso da 

válvula mitral, O Artrite reumatoide, 0Entorses, 

OR.igidez, Orendinite, Orensão (músculo), 

0Estiramento (músculos) 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. 

0 : Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Antibacteriano, anti-infeccioso, antis­
séptico, antisexual, antiespasmódico, vasodilatador 
arterial, estimulante digestivo, diurético, expecto­
rante, sedativo e tônico. 

Usos históricos: A manjerona foi usada para combater 
envenenamento, retenção de líquidos, espasmos 
musculares, reumatismo, entorses, articulações 
rígidas, hematomas, obstruções do fígado e baço e 
congestões respiratórias. De acordo com Roberta 
Wilson, "Os curiosos sobre seu futuro companhei­
ro(a) se ungiam com manjerona na hora de dormir 
para que eles( as) pudessem sonhar com seus 
futuros companheiros(as)." 

Outros usos possíveis: Pode ser relaxante e calman­
te para os músculos que se contraem e às vezes 
contribuem para dores de cabeça. Pode ajudar 
no controle da ansiedade, furúnculos, contusões, 
queimaduras, carbúnculos, celibato (voto de não 
casar), resfriados, aftas, cortes, fungos e infecções 
virais, histeria, problemas menstruais, acalma 

ft .... 

o sistema respiratório, micose, herpes, choque, 
feridas, aliviar os espasmos, queimaduras solares e 
retenção de fluídos. 

Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascu­
lar, Músculos e Ossos. 

Influência aromática: Promove paz e sono. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
manjerona é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com precaução duran­
te a gravidez. 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizador. 

Mistura-se com: Bergamota, cipreste, lavanda, laranja, 
alecrim e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Herbáceo, verde, picante; Intensidade: 3. 

*Consulte a seção A1eu guia de uso para mais detalhes. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Melissa (erva-cidreira) Melissa o.fficinalis 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor de folhas e flores. 

Usos primários comuns*: 00Calmante, O Mtas, 

00Infecções virais 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar uma cápsula. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Antibacteriano, antidepressivo, anti­
-histamínico, antimicrobiano, antiespasmódico, 

antiviralO , hipotensivo, nervino, sedativo' 1
, 

tônico e uterino. 

Usos históricos: Antigamente, a melissa foi usada para 
distúrbios nervosos e muitas doenças diferentes re­
lacionadas ao coração ou às emoções. Também foi 
usada para promover a fertilidade. A melissa era o 
principal ingrediente da água Carmelita, destilada 
em França desde 1611 pelos monges Carmelitas. 

Outros usos possíveis: Alergias, ansiedade, asma, 
bronquite, tosse crônica, resfriados, bolhas de afta 

l \ aplicar diretamente três vezes por dia) , cólica - , 
depressão, disenteria, eczema, erisipela, febres, 
doenças cardíacas (onde há superestimulação ou 
calor), hipertensão, indigestão, picadas de insetos, 
insônia, problemas menstruais, enxaqueca, náusea, 
tensão nervosa, palpitações, choque, esterilidade 
(em mulheres), infecções da garganta, vertigens 
e vômitos. Dr. Dietrich Wabner, professor na 
Universidade Técnica de Munique, relatou que 
uma aplicação única do verdadeiro óleo de melissa 
levou à remissão completa das lesões de herpes 
simples. De acordo com Robert Tisserand, "A 
melissa é o mais próximo que se pode encontrar de 
um rejuvenecedor - não é algo que nos fará jovem 
novamente, mas que ajuda a amortecer o efeito da 
nossa mente e o mundo exterior em nosso corpo." 

~ Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Pele. 

essenciais, proporcionando um apoio maravilhoso 
para corpo e mente. É calmante e edificante e 
pode ajudar a equilibrar as emoções. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
melissa é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Use com cautela para grávi­
das ou lactantes. 

Classificação da mistura: lntensificador, Equalizado r e 
Modificador. 

Mistura-se com: Gerànio, lavanda e outros óleos florais 
e cítricos. 

I 

Influência aromática: A melissa tem um aroma de li- Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro-
mão delicado, delicioso que é único entre os óleos ma: Delicado, de limão; Intensidade: 2. 

''Comul!t: a se{áo Meu guia de mo para maiJ detall>es. •= Puro, •= Diluir para crünças/pele sensível , •= Diluir 



Mirra (Myrrh) Commiphora myrrha 

Fatos rápidos 

Família botânica: Burseraceae (arbustos e árvores 
resinosas) 

Método de extração: Destilação a vapor da goma/resina 

Usos primários comuns*: 00Câncer, 0Pele rachada/ 

trincada, 00Congestionamento, 0Disente-

ria, 0Gengivite, 00Doença de Hashimoto, 

00Hepatite, 00Hipertireoidismo, 00Infec­

ção, 00Cirrose Hepática, Oúlceras na Pele, 

0Estrias, OOú!ceras (Duodenais), CFeridas 
com secreção 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em cápsulas. 

Propriedades: Anti-infeccioso, anti-inflamatório I.. , 

antisséptico, antitumoral , adstringente, e tônico. 

Usos históricos: A mirra era usada como incenso em ri­
tuais religiosos, no embalsamamento e como uma 
cura para câncer, lepra e sífilis. A mirra, misturada 
com semente de coentro e mel, foi usada para 
tratar herpes. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com o 
apetite (aumento), asma, pé de atleta, cândida, catarro 
(muco), tosse, eczema, digestão, dispepsia (digestão 
prejudicada), flatulência (gases), infecção rungica, 
gengivite, hemorroidas, úlceras na boca, descongestio­
nando da próstata, micose, dores de garganta, doenças 

da pele (rachada, e inflamada)O , feridas e rugas. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistemas hormonal, 
imunológico e nervoso; pele. 

Influência aromática: Promove a consciência e 
é edificante. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo 
de mirra é geralmente aprovado pela FDA 
(21CFR172.510) para uso como Aditivo Alimen­
tar (FA) e Agente Aromatizante (FL). Diluir uma 
gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 
onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite de 
soja/arroz). Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com precaução duran­
te a gravidez. 

Classificação da mistura: Modificador e equalizado r. 

Mistura-se com: Olíbano, lavanda, sândalo e todos os 
óleos de especiarias. 

Odor: Tipo: Notas superiores (5-20% da mistura); Aro­
ma: terroso, lenhoso, balsâmico; Intensidade: 4. 

s ,ao de ,1phcacdo que in i i11na f<~g,{na 1-+ para mais detalhes sobre a aplimçâo de óleos ,.·s.,mciais. 
C=Tópica, ~=Aromática, Ü=lnterna 
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Nardo (Spikenard) Nardostachysjatamansi 

Fatos rápidos 

Família botânica: V alerianaceae 

Método de extração: Destilação a vapor dos rizomas 

Usos primários comuns*: 0Envelhecimento da 

Pele, 00Insônia, 00Nervosismo, ®Perfume, 

0Erupções 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Antibacteriano, antifúngico, anti­

inflamatório, antioxidantel!i , desodorante, rela­
xante e tônico da pele. 

Usos históricos: O nardo recebe seu nome dos rizomas 
em forma de espigão (ou "espigões") da planta da 
qual o óleo é destilado. Altamente valorizada no 
Oriente Médio durante a época de Cristo, o nardo 
é referido várias vezes na Bíblia. O nardo também 
foi usado na preparação de nardinum, um óleo 
perfumado de grande renome durante os tempos 
antigos. Valorizado no Egito antigo, foi usado em 
uma preparação chamada kyphi com outros óleos 
como açafrão, junípero, mirra, cássia e canela. 

Outros usos possíveis: O óleo é conhecido por ajudar 
no tratamento de reações alérgicas da pele, e de 
acordo com Victoria Edwards, "O óleo corrige o 
equilíbrio fisiológico da pele e causa regeneração 
permanente." O nardo também pode aj udar com 
alergias, cândida, indigestão flatulenta, insônia, 
dificuldades menstruais, enxaqueca, náuseas, do­

enças neurológicas~!! , erupções cutâneas, infecções 

por estafilococos, estresse, taquicardia CO, tensão e 
feridas que não se curam. 

fl Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Pele. 

Influência aromática: O nardo JlOSsui uma fragrância 
terrosa, similar a animal. E equilibrador, calmante 
e harmonizador. 

Uso oral como suplemento alimentar: Nenhum. 

Classificação da mistura: Modificador e personificador. 

Mistura-se com: lavanda, patchouli, pinho e vetiver. 

Odor: Tipo: Nota Básica (5-20% da mistura); Aroma: 
Pesado, terroso, similar à animal, semelhante a 
valeriana; Intensidade: 5. 

•conmlttJ a scclio Hcu guia d, 11so paro ,,zais d,t,JI>cJ. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele scnsívd, •= Diluir 
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Néroli (Flor de laranjeira) Citrus aurantium 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Extraído de flores da laranjeira 
amarga 

Usos primários comuns*: ®C Ansiedade, ®C equi­

líbrio emocional, ®C relaxante, C pele sensível, 

®C estresse. 

Métodos comuns de aplicação*: 

if): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Propriedades: Antibacterianoill , antidepressivo, anti­
-infeccioso, antiparasitário, antisséptico, anties­
pasmódico, antiviral, afrodisíaco, desodorante, 
sedativo e tônico. 

Usos históricos: O néroli tem sido considerado tradi­
cionalmente pelo povo egípcio por seus grandes 
atributos para curar a mente, o corpo e o espírito. 
Isso traz tudo no foco. 

Outros possíveis usos: Este óleo pode ajudar a dar 
suporte ao sistema digestivo e pode ajudar a inibir 
bactérias, infecções, parasitas e vírus . Também 
pode ajudar com ansiedade, diarreia crônica, cóli­

cas, convulsõesill, depressão, espasmos digestivos, 
medo, flatulência, dores de cabeça, coração (regula 
o ritmo), histeria, insônia, pele madura e sensível, 

menopausaiZI, dispepsia nervosa, tensão nervo­
sa, palpitações, PMS, má circulação, cicatrizes, 
choque, condições relacionadas ao estresse, estrias, 
taquicardia, veias inchadas e rugas. Em apoio à 
pele, ele funciona no nível celular para ajudar a 
espalhar as células velhas da pele e estimular o 
crescimento celular novo. 

f} Sistemas corporais afetados: Sistema digestivo, pele. 

Influência aromática: O néroli tem alguns efeitos 
psicológicos poderosamente tranquilizantes. É 
calmante e relaxante para o corpo e o espírito. 
Também pode ajudar a fortalecer e estabilizar 
as emoções e trazer alívio para situações apa­
rentemente sem esperança. Incentiva confiança, 
coragem, alegria, paz e sensualidade. 

Uso oral como suplemento dietético: O óleo de néroli 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Dilua uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel 
ou em 118 ml de bebida (por exemplo, leite de soja! 
arroz). Não é aconselhável para crianças menores de 
6 anos; use com precaução e em maior diluição para 
crianças de 6 anos ou maiores. Siga as instruções do 
rótulo e use por via oral apenas, se recomendado. 

Dados de segurança: Consulte com um médico antes 
de usar se estiver grávida ou sendo tratada para um 
problema de saúde. 

Classificação da mistura: Equalizadora, modificadora e 
personificada. 

Mistura-se com: Rosa, lavanda, sândalo, jasmim, ma­
deira de cedro, gerânio, limão. 

Odor: Tipo: nota média (50 a 80% da mistura); 
Aroma: floral, cítrico, doce, delicado, levemente 
amargo; Intensidade: 3. 

,,tCon.wlte a '''fÚO de Aplicarâo que inicia na pdf!}_na J.J para mais ddalbes sobre a aplicarão de óleos e.rsenciais. 
0= Tópica, ~=Aromática, Ü=Interna 
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e~(Trcmki.ncense) Boswellia frereana, Boswellia carteri, Boswellia çacra 

Biografia 

Criado através da destilação a vapor da resina, o óleo de 
olíbano tem sido um remédio tradicional por milhares 
de anos. Ele é usado para uma infinidade de propósitos, 
incluindo cosméticos, perfumes, cuidados com a pele e 
uma ampla gama de medicamentos. 

Um antigo tesouro nos tempos bíblicos, o olíbano ainda 
cresce de forma nativa na África e no Oriente Médio. 

@ :Odor 

• Rico • Profundo • Qyente 

• Balsâmico • Doce 

Efj : Sistemas corporais afetados 

@ Equilíbrio emocional, 

{j) Sistema nervoso 

Principais usos 

@ Sistema imunológico 

9 Pele 

Artrite: Massageie suavemente nas articulações 
afetadas com uma mistura de 3 gotas de olíbano, 
4 gotas de hortelã-pimenta, 2 gotas de manjerona 
e 1 colher de sopa (15 ml) de óleo de coco 
fraccionado. 

Depressão: Aplique puro na têmpora ou na testa, 
adicione de 5 a 10 gotas a 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado para usar como um óleo de 
massagem, ou adicione de 1 a 3 gotas no banho 
quente. O olíbano também pode ser inalado 
diretamente do frasco ou difundido com um 
difusor de aromaterapia. 

Fadiga mental: Para ajudar a relaxar, aplique puro nas 
têmporas, nuca, região do fígado ou nos pés. 

Inflamação: Mistura 3 gotas de olíbano e 2 gotas de 
lavanda em uma tigela de água fria. Molhe uma 
toalha e aplique na área afetada por 
15 a 30 minutos. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Burseraceae (arbustos e árvores 
resinosas) 

Método de extração: Destilação a vapor da goma/resina 

Usos primários comuns*: ®~Doença de Alzhei-

mer, ~®Aneurisma, ~®Artrite• , ®~Asma, 
~®Equilíbrio, ®~Cérebro (envelhecimento), 

®~Lesão cerebral, ®~Respiração, 00~Cân­
cer, ~Coma, ®~Concussão, ®confusão, 

®O'fosse, ®~Depressão, ~Fibroides , ~Verru­
gas genitais, ~®Hepatite, ~®Suporte do sistema 

imunológico, ~Melhora da visão, ~®Feridas 
infectadas, ~®Inflamação, ~®Cirrose hepáti-

ca, ~®Doença de Lou Gehrig, ®~Memória , 
®~Fadiga mental, ~Aborto (após), ~Pintas, 
~MRSA, ~0Esclerose múltipla, ~®Pólipo 
nasal, ®~Doença de Parkinson, ~®Praga, 
0CDepressão pós-parto, ~Cicatriz (prevenção), 

~®Tumor (lipoma), O~úlceras, ~Regeneração 
de tecidos do útero, ~Vírus dos nervos, ~Verru­
gas, ~Rugas 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar 
em cápsulas. 

Propriedades: Anticatarral, anticâncerC , antidepressi­

vo , anti-infeccioso, anti-inflamatórior , antis­
séptico, antitumoral, expectorante, estimulante do 
sistema imunológico, e sedativo. 

Usos históricos: O olíbano é um óleo sagrado no 
Oriente Médio. Como ingrediente no incen-
so sagrado, ele foi usado antigamente durante 
cerimônias de sacrifícios para ajudar a melhorar a 
comunicação com o criador. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com 
envelhecimento, alergias, picadas (insetos e co­
bras), bronquite, carbúnculos, catarro, resfriados, 
diarreia, difteria, gonorreia, dores de cabeça, cura, 
hemorragia, herpes, hipertensão arterial, icterícia, 
laringite, meningite, problemas nervosos, proble­
mas de próstata, pneumonia, problemas respira­
tórios, dor ciática, feridas, consciência espiritual, 
estafilococos, estreptococos, estresse, sífilis, T.B., 
tensão, amigdalite, febre tifoide e feridas. Ele 
contém sesquiterpenos, permitindo-lhe ultrapassar 
a barreira hematoencefálica Ele também pode 
ajudar a oxigenar as glândulas pínea! e pituitária. 
Aumenta a atividade dos leucócitos, defendendo o 
corpo contra a infecção. O olíbano também pode 
ajudar uma pessoa a ter uma atitude melhor, o que 
pode ajudar a fortalecer o sistema imunológico. 

~ Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistemas imunológico e nervoso, Pele. 

Influência aromática: Este óleo ajuda a concentrar 
energia, minimizar distrações e melhorar a con­
centração. Isso alivia a hiperatividade, impaciên­
cia, irritabilidade e inquietação e pode ajudar a 
melhorar a consciência espiritual e meditação. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
olíbano é geralmente aprovado pela FDA 
(21CFR172.510) para uso como Aditivo Alimen­
tar (FA) e Agente Aromatizante (FL). Diluir uma 
gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 
onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite de 
soja/arroz). Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizador. 

Mistura-se com: Todos os óleos. 

Odor: Tipo: nota básica (5-20% da mistura); Aroma: 
rico, profundo, quente, balsâmico, doce, com tons 
de incenso; Intensidade: 3. 

:f:Consulte a seçâG de Aplicaçâo q11,c i meia na pti!!J!w.14 pam mais tlt:talht"s so/Jrc '' aplicaçâo de óleos eS.ICtiCirlis. 

C=Tôpica, ~=Aromática, Ü=l ntcrna 
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O óleo de orégano é destilado a vapor da erva e é 
comumente usado tanto como agente aromatizante, 
como para tratar infecções bacterianas e rungicas. 

Embora o orégano seja nativo da Europa, a erva agora é 

cultivada em todo o mundo. 

:Odor 

: Sistemas corporais afetados 

Sistema imunológico Sistema respiratório 

Músculos e ossos 

Principais usos 

Antibacteriano: Misture 1 gota de orégano com 3 
gotas de óleo portador e aplique na área do fígado 
e na sola dos pés. 

Antifilngico: Difunda orégano em um difusor de 
aromaterapia para combater infecções rungicas. 

Verrugas: Para verrugas plantares, adicione de 1 a 2 
gotas de orégano a algumas gotas de óleo de coco 
fracionado. Aplique de 1 a 2 gotas da mistura no 
local diariamente. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae 

Método de extração: Destilação a vapor da erva 

Usos primários comuns*: 00pé de atleta, 0Calos, 

00Cândida, O Mtas, 0Síndrome do túnel do 

carpo, OVírus ebola, 000Infecções fúngicas, 

000Sistema imunológico (Estimula), 0In­

flamação, 00Parasitas intestinais, 0MRSA, 

ODores musculares, 00Pólipo nasal, 00Pa­

rasitas, 00Praga, 00Pneumonia, 00Micose, 

00Infecção por estafilococos, 00Candida va­

ginal, 0Infecções virais, O Aquecimento (corpo), 

Overrugas, Orasse convulsiva 

Métodos comuns de aplicação*: 

~: Diluir 1:3 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 3 gotas de óleo base) quando usado topi­
camente. Diluir mais fortemente para as crianças 
com mais de 6 ou aqueles com pele sensível. 
Aplicar diretamente na área de interesse ou pontos 
de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Antibacterianoill , antifún­

gicoill , antiparasitárioW, antissép­
tico para o sistema respiratório, 

antiviral e imunoestimulanteill. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode 
ajudar com resfriados, pro­
blemas digestivos, equilíbrio 

metabólico, obesidade,.IZI., 
pneumonia vira! e bacteriana 

4 .... 
e fortalecer centros vitais. 

Sistemas corporais afetados: 
Sistemas imunológico e res­
piratório, Músculos e ossos. 

Influência aromática: Reforça o 
sentimento de segurança. 

Aplicação: Diluir 1:3 (1 gota óleo essencial para 3 gotas 
de óleo base) quando usado topicamente. Aplicar 
nos pontos de reflexos e diretamente na área de 
interesse; dispersar. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
orégano é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode causar irritação 
extrema. 

Classificação da mistura: Intensificador e equalizado r. 

Mistura-se com: Manjericão, erva-doce, gerânio, 
capim-limão, tomilho e alecrim. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Herbáceo, acentuado; Intensidade: 5. 

:f:Coll.fultc a re(do de Aplicartlo r;w inicia flCI príg~na 14 pam sobre a aplic,Jçâo de óleos essenciais. 

C=Tôpica, ~=Aromática, Ü=Intenu 
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Patchouli (ou Patchouly) Pogostemon cablin 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: 0Diurético, 000Febre, 

00Repelente de mosquito, 00Repelente 
de Cupim 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Anti-infeccioso, anti-inflamatório, 
antifúngicó, antisséptico, antitóxico, adstringente, 
descongestionante, desodorante, diurético, inseti­

cida ',estimulante (digestivo) e tônico. 

Usos históricos: Por séculos, os povos asiáticos usaram 
patchouli para combater infecções, febres, tonificar 
a pele (e todo o corpo), e agir como um antídoto 
para picadas de inseto e de cobra. Ele também foi 
usado para tratar resfriados, dores de cabeça, náu­
seas, vômitos, diarreia, dor abdominal e halitose 
(mau hálito). 

Outros usos possíveis: Este óleo é um diges­
tor de material tóxico no organismo. 
Também pode ajudar com acne, 
apetite (reduz), mordidas 
(inseto e cobra), celulite, 
congestionamento, caspa, 
depressão, sistema 
digestivo, aliviar a 
coceira de urticá­

ria, mastite,.ü , 
condições da pele 
(rachada e estira 
pele enrugada), 
radiação UV 
(protege contra), 
retenção de fluídos, 
feridas com fluídos, 
redução de peso e 
prevenção de rugas. 

~ Sistemas corporais afetados: Pele. 

Influência aromática: É sedativo, calmante e relaxan­
te-permitindo-lhc reduzir a ansiedade. Pode ter 
alguma influência particular sobre sexo, energia 
física e dinheiro. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de pat­
chouli é geralmente aprovado pela FDA para uso 
como Aditivo Alimentar (FA) e Agente Aroma­
tizante (FL) . Diluir uma gota de óleo em 1 colher 
de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de bebida 
(por exemplo leite de soja/arroz). Não para crian­
ças menores de 6 anos de idade; use com cautela c 
em diluição maior para crianças de 6 anos de idade 
ou maiores. 

Classificação da mistura: Intensificador. 

Mistura-se com:Bergamota, sálvia esclareia, olíbano, 
gerânio, gengibre, lavanda, capim-limão, mirra, 
pinho, pau- rosa, sândalo. 

Odor: Tipo: Nota de base (5-20% da mistura); Aroma: 
Terroso, herbáceo, doce-balsâmico, rico, com 
conotações lcnhosas; Intensidade: 4. 

(', \1 J~f/J{IJ; I .1 I , , ,1 I tlb , e~ l'·t·· • Di u r p.t 'ct' 1 Ç'' pele st:tb 1t:l, . Di1mr 
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Petitgrain Citrus aurantium 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: 0CDepressão, 0CFoco, 

CCabelo gorduroso/oleoso, 0CEstresse, 

00Edificante 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

Q: Tomar uma pequena quantidade em cápsulas. 

Propriedades: Antibacteriano'-J, anti-infeccioso, anti­

inflamatório, antioxidante, ' , antisséptico' , 
antiespasmódico, desodorante e estimulante (di­
gestivo, nervoso). 

Usos históricos: Petitgrain (do termo francês petit 
grain, significando "pequenos grãos") deriva seu 
nome da extração do óleo, que em uma época era 
das laranjas não colhidas verdes quando elas ti­
nham ainda o tamanho de aproximadamente uma 
cereja. Agora, este óleo é derivado das folhas da 
planta. Por causa de seu perfume muito agradável, 
o petitgrain tem sido amplamente utilizado em 
cosméticos e perfumes de alta qualidade. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com 
acne, dispepsia, fadiga, flatulência, cabelo oleoso, 
insônia e transpiração excessiva. 

~ Sistemas corporais afetados: Equihbrio emocional. 

Influência aromática: O petitgrain é edificante e re­
frescante e ajuda a refrescar os sentidos, esclarecer 
confusão, reduzir a fadiga mental e a depressão. 
Também pode ajudar a estimular a mente, ofere­
cer suporte à memória e alegrar o coração. 

Uso oral como suplemento alimentar: O petitgrain é 
geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para uso em pequenas quantidades como aroma­
tizante ou aditivo em alimentos pela FDA. Diluir 
uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 
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4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite de 
soja/arroz) . Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode causar irritação cutâ­
nea ligeira em alguns indivíduos. 

Classificação da mistura: lntensificador, modificador e 
personificado r. 

Mistura-se com: Bergamota, sálvia esclareia, cravo, 
gerânio, jasmim, lavanda, laranja e alecrim. 

Odor: Tipo: Nota superior (5 a 20% da mistura); Aro­
ma: Fresco, floral, cítrico, mais leve na fragrância 
que néroli e ligeiramente lenhoso; Intensidade: 3. 

' . 
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Pimenta preta (Black Pepper) Piper nigrum 

Fatos rápidos 

Família botânica: Piperaceae 

M étodo de extração: D estilação a vapor das bagas 

Usos primários comuns*: ®Vícios (tabaco)ill 

Métodos comuns de aplicação*: 

0 : Dilua com um óleo base para as crianças e para 
aqueles com pele sensível. Aplique em pontos de 
reflexos e/ou diretamente na área de interesse. 
M isture muito moderadamente com zimbro e 
lavanda em um banho para ajudar com calafrios ou 
para se aquecer no inverno. 

0 : Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: analgésico, anticatarral, anti-inflama­
tório, antisséptico, antiespasmódico, antitóxico, 
afrodisíaco, expectorante, laxante, rubefaciente e 

estimulante (nervoso, circulatório, diges tivo) ill . 

Usos históricos: A pimenta tem sido usada por milha­
res de anos para tratar a malária, cólera e vários 
problemas digestivos. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode aumentar a oxi­
genação celular, dar suporte a glândulas digestivas, 
estimular o sistema endócrino, aumentar a energia 
e ajudar artrite reumatoide Também pode ajudar 

com perda de apetite, catarro, calafrios, cólera, 
resfriados, cólica, constipação, tosse, diarreia, 
disenteria, dispepsia, disúria, flatulência (combinar 
com erva-doce), gripe, azia, gripe, náuseas, neural­
gia, má circulação, tônus muscular pobre, angina, 
entorses, dor de dente, vertigem, vírus e vômitos. 

f} Sistemas corporais afetados: Sistemas nervoso 
e digestivo. 

Influência aromática: A pimenta é confortante 
e estimulante. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
pimenta preta é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Pode causar irritação 
extrema. 

Classificação da mistura: Intensificado r. 

M istura-se com: Erva-doce, olíbano, lavanda, manjero­
na, alecrim, sândalo e outros óleos de especiarias. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: condimentado, picante, almiscarado, quente, 
com conotações herbáceas; Intensidade: 3. 

*Consulte a .reção l'vleu guia de u.ro para mais detalhes. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Rosa (Rose) Rosa damascena 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rosaceae 

Método de extração: Destilação a vapor das flores (um 
processo em duas partes) 

Usos primários comuns*: 00 Afrodisíaco, OH era 

venenosa, 0Cicatrizes (prevenção) 

Métodos comuns de aplicação*: 

0 : Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0 : Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar uma cápsula. Usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Anti-hemorrágico, anti-infeccioso, 

afrodisíaco e sedativo~ . 

Usos históricos: As propriedades curativas da rosa tem 
sido utilizadas na medicina ao longo dos tempos 
e ainda desempenham um papel importante no 
Oriente. A rosa tem sido usada para problemas di­

gestivos~ e~menstruais, dores de cabeça e tensão 
nervosa, congestão hepática, má circulação, febre 
(praga), infecções oculares e problemas de pele. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar com en­

velhecimento~, asma, bronquite crônica, frigidez, 
gengivite, hemorragia, herpes simplex, impo­

tência, infecções, evitar cicatrizes, convulsões~, 
debilidades sexuais, doenças de pele, entorses, 
aftas, tuberculose, úlceras, feridas e rugas. 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Pele. 

Influência aromática: É estimulante e elevador para a 
mente, criando uma sensação de bem-estar. Sua 
bela fragrância é quase intoxicante e afrodisíaca. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
rosa é geralmente reconhecido como seguro 
(GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com precaução duran­
te a gravidez. 

Classificação da mistura: Personificador, Intensifica­
dor, Equalizador e Modificador. 

Mistura-se com: bergamota, madeira de cedro, canela, 
sálvia esclareia, cravo, erva -doce, olíbano, gerânio, 
jasmim, lavanda, melissa, mirra, patchouli, petit­
grain, vetiver, ylang ylang. 

Odor: Tipo: Notas médias a básicas (20-80% da 
mistura); Aroma: Floral, picante, rica, profunda, 
sensual, verde, similar a mel; Intensidade: 3. 

:f:Comultc a seçâo de Aplicaçâo que inicia na prígj_na 14 para mais detalhes sobre a aplicaçâo de óleos essenciais. 
C= Tópica, ~=Aromática, Ü=Interna 
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Salva esclareia {Clary Sage) Salvia sclarea 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor a partir da planta 

Usos primários comuns*: 00 Aneurisma, O Aumento 

dos seios, Ocolesterol, Oconvulsões, 0Cólicas 

(Abdominais), 0Dismenorreia("" , 00Estresse 

emocional, 0Endometriose, 0Epilepsia, 0Equi­

líbrio Estrogênio, 00Frigidez, 0Cabelo (frágil), 

00Equilíbrio Hormonal, Oondas de calor, 

00Impotência, 00Infecção, 00Infertilidade, 

00Insônia (crianças mais velhas), 0Lactação 

(Início de produção de leite), ®Mudanças de hu­

mor, 0Fadiga muscular, 0Doença de Parkinson, 

00TPM'- , 00Depressão pós-parto, 0Pré-me­

nopausa, Oconvulsão 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar em pontos de 
reflexos e/ ou diretamente na área de interesse. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas, ou usar como um condimento 
na culinária. 

Propriedades: Anticonvulsivante, antifúngico, antis­
séptico, antiespasmódico, adstringente, tônico 

nervoso, sedativo, calmante~!~ , tônico e promove 
sensação de aquecimento. 

Usos históricos: Apelidado de "limpeza dos olhos", era 
famoso durante a idade média pela sua capacidade 
em limpar problemas nos olhos. Durante esse 
mesmo período, foi amplamente utilizado para 
queixas femininas, doenças de rim/digestivas/pele, 
inflamação, dor de garganta e feridas. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ser usado para 
amenorreia, regulação da célula, problemas circu­
latórios, depressão, picadas de insetos, distúrbios 
renais, pele seca, infecção de garganta, úlceras e 
coqueluche. 

A .... Sistemas corporais afetados: Sistema hormonal. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de salva 
esclareia é geralmente reconhecido como segu­
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 

colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com precaução du­
rante a gravidez. Não para bebês. Evite durante e 
após o consumo de álcool. 

Classificação da mistura: Personificador. 

Mistura-se com: Bergamota, óleos cítricos, cipreste, 
gerânio e sândalo. 

Odor: Tipo: Notas Médias a Básicas (5-60% da 
mistura); Aroma: Herbáceo, picante, como feno, 
intenso, fixador; Intensidade: 3. 

•= Puro. •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Sândalo (Sandalwood) Santa/um album 

Fatos rápidos 

Família botânica: Santalaceae (sândalo) 

Método de extração: Destilação a vapor da madeira 

Usos primários comuns*: 00Doença de Alzheimd 

00 Afrodisíaco, ODor nas costas 0Câncer, 

0Reparação de cartilagem, Ocoma, ®confusão, 

0Exaustão, 00Medo, Ocabelo (seco), 00so­

luços, 00Laringite, 00Doença de Lou Gehrig, 

®Meditação, 0Pintas, 00Esclerose múltipla, 

0Erupções cutâneas, Ope]e (seca), 0Radiação 

ultravioleta, OVitiligo, 0Yoga 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antidepressivo, antisséptico, antitumo­
ra]W, afrodisíaco, adstringente, calmante, sedativo 
e tônico. 

Usos históricos: O sândalo era tradicionalmente usado 
como incenso durante ritual para melhorar a 
meditação. Os egípcios também usavam o sândalo 
para embalsamamento. 

Outros usos possíveis: O sândalo é muito similar 
ao olíbano em ação. Ele pode apoiar o sistema 
cardiovascular e aliviar os sintomas associados 
com lombalgia e nervo ciático. Também pode ser 
benéfico para acne, regenerar cartilagem do osso, 
catarro, circulação (ação semelhante ao olíbano), 
tosses, cistite, depressão, soluços, sistema linfático, 
problemas menstruais, nervos (ação semelhante ao 
olíbano), tensão nervosa, aumento do oxigênio ao 
redor das glândulas pínea! e pituitária, infecção e 
regeneração de pele e tuberculose. 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Músculos e ossos, Sistema nervoso, Pele. 

Influência aromática: Acalma, harmoniza e equilibra as 
emoções. Pode ajudar a melhorar a meditação. 

Aplicação: Pode ser aplicado puro (sem qualquer 
diluição) quando usado topicamente. Aplicar nos 
pontos de reflexos dos pés e/ou diretamente na 
área de interesse, dispersar. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de sândalo 
é geralmente aprovado pela FDA (21CFR172.510) 
para uso como Aditivo Alimentar (F A) e Agente 
Atomatizante (FL). Diluir uma gota de óleo em 
1 colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz) . Não deve 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Modificador e Equalizador. 

Mistura-se com: Cipreste, olíbano, limão, mirra e 
ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota básica (5-20% da mistura); Aroma: 
Suave, lenhoso, doce, terroso, balsâmico, tenaz; 
Intensidade: 3. 

fComultc· a seriio d.: Aplicação 'fl'<' miei a //ti ptíf!} .. na 1.-1 pam 111ais detalhes so/;rc a aplimçúo de óleos essenciais. 
C= Tópica, ~=Aromática, Ü=lnterna 
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Sândalo Havaiano (H. Sandalwood) Santa/um paniculatum ~00 

Fatos rápidos 

Família botânica: Santalaceae (sândalo) 

Método de extração: Destilação a vapor do cerne 

Usos primários comuns*: 00Doença de Alzheimer, 

00Mrodisíaco, ODor nas Costas 0Cân-

cer, 0Reparação de Cartilagem, ®confusão, 

0Exaustão, 00Medo, Ocabelo (seco), 00so­

luços, 00Laringite, 00Doença de Lou Gehrig, 

®Meditação, 0Pintas, 00Esclerose múltipla, 

0Erupções cutâneas, 0Pele (seca), 0Radiação 

ultravioleta, OVitiligo, 0y oga 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antidepressivo, antisséptico, antitumo­

ralW, afrodisíaco, adstringente, calmante, sedativo 
e tônico. 

Usos históricos: O sândalo havaiano era tradicional­
mente usado para ajudar a limpar caspa, repelir 
insetos e ajudar a curar as doenças dos órgãos 
reprodutores. 

Outros usos possíveis: O sândalo pode apoiar o sistema 
cardiovascular e aliviar os sintomas associados 
com lombalgia e nervo ciático. Também pode ser 
benéfico para acne, regenerar cartilagem do osso, 
catarro, circulação (ação semelhante ao olíbano), 
tosses, cistite, depressão, soluços, sistema linfático, 
problemas menstruais, nervos (ação semelhante ao 
olíbano), tensão nervosa, aumento do oxigênio ao 
redor das glândulas pineal e pituitária, infecção e 
regeneração de pele e tuberculose. 

~ Sistemas corporais afetados: Equihbrio emocio­
nal, Músculos e ossos, Sistema nervoso, Pele. 

Influência aromática: Acalma, harmoniza e equilibra as 
emoções. Pode ajudar a melhorar a meditação. 

Uso oral como suplemento alimentar: Embora esta 
espécie específica de sândalo ainda não tenha 
sido aprovada para uso oral pela FDA, óleo 
comum de Santa/um álbum é aprovado pela FDA 

(21CFR172.510) para uso como um aditivo ali­
mentar (FA) e agente aromatizante (FL) e possui 
um perfil químico semelhante. Dilua uma gota 
de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 onças 
(120 ml) de bebida (por exemplo, leite de soja! 
arroz). Não são para crianças menores de 6 anos 
de idade; Use com cautela e em diluição maior 
para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Modificador e equalizador. 

Mistura-se com: Cipreste, ohbano, limão siciliano, 
mirra e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota básica (5-20% da mistura); Aroma: 
Suave, lenhoso, picante, doce, terroso, balsâmico, 
tenaz; Intensidade: 3. 

*Consulte a seção Meu guia de u.ro pam mais detalhes. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Semente de coentro (Coriander) CoriandrumsativumL. ~00 

Fatos rápidos 

Família botânica: Umbelliferae (salsa) 

Método de extração: Destilação a vapor de sementes 

Usos primários comuns*: 0Lesão da cartilagem, 

0Doença degenerativa CC!, ODores musculares, 

0Desenvolvimento muscular, 0Tônus muscular, 

0Contusão no pescoço 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

®: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Analgésico, antibacteriano, antifúngico, 

antioxidante, antirreumático, antiespasmódico·CD, 
e estimulante (cardíaco, circulatório e do sistema 
nervoso). Também tem propriedades anti-infla­
matórias e sedativas. 

Usos históricos: Os chineses tem usado o semente de 
coentro para disenteria, hemorroidas, sarampo, 
náusea, dor de dente e hérnias dolorosas. 

Outros usos possíveis: O semente de coentro pode 
ajudar com anorexia, artrite, resfriados, cólicas, 
diarreia, espasmos digestivos, dispepsia, flatu­
lência, gripe, gota, infecções (gerais), sarampo, 
enxaqueca, náuseas, exaustão nervosa, nevralgias, 
hemorroidas, má circulação, reumatismo, pele 
(pele oleosa, cravos e outras impurezas) e rigidez. 
Também pode ajudar durante a convalescença e 
após um parto difícil. Pode regular e ajudar a con­

trolar a dorCD relacionada com a menstruação. 

o .,. Sistemas corporais afetados: Sistemas Hormonal e 
Digestivo. 

Influência aromática: O semente de coentro é um 
estimulante suave para aqueles com energia física 
baixa. Também ajuda a relaxar em momentos de 
estresse, irritabilidade e nervosismo. Também 
pode fornecer uma influência calmante para aque­
les que sofrem de choque ou medo. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de semente 
de coentro é geralmente reconhecido como 
seguro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Dilua uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não para 
crianças menores de 6 anos de idade; use com cau­
tela e em diluição maior para crianças de 6 anos de 
idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com moderação, pois 
o semente de coentro pode ser estonteante em 
grandes doses. 

Classificação da mistura: Personificador e Modificador. 

Mistura-se com: Bergamota, canela, sálvia esclareia, 
cipreste, gengibre, sândalo e outros óleos de 
especiarias. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Lenhoso, picante, doce; Intensidade: 3. 

:f:Comu!te a secá o de /lp!imçcio rp''.~:./ú;·_w t:a pag,f!w 1-1 pa:l~ mais d<'!alhcs sobre ' ap!i, a pio de ó/,·os e.üt.nciais. 
~= foptL·a, ~= ·\rorn:ltJca, O~I,,tcrna 
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Tangerina (Tangerine) Citrus reticulata 

Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (citrus) 

Método de extração: Expresso a frio a partir da casca 

Usos primários comuns*: Oculinária, 00Calmante, 

00Edificante 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. Evite 
a luz direta do sol ou luz ultravioleta por até 12 
horas após o uso na pele. 

®: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0: Tomar em cápsulas ou em uma bebida. Usar como 
um condimento na culinária. 

Propriedades: Anticoagulante, anti-inflamatório, 
laxante e sedativo. 

Outros usos possíveis: Pode ajudar celulite (dissolver), 
circulação, constipação, diarreia, distúrbios do 
sistema digestivo, digestão de gordura, tonturas, 
medo, flatulência, vesícula biliar, insônia, espas­
mos intestinais, irritabilidade, membros (cansados 
e doloridos), problemas de fígado, descongestio­
namento do sistema linfático (ajuda a estimular a 
drenagem), obesidade, parasitas, tristeza, estôma­
go (tonifica), estrias (suaviza quando misturado 
com lavanda), estresse, inchaço e ajuda a aliviar a 
retenção de água (edema). 

ft .... Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistema Imunológico, Pele. 

Influência aromática: O óleo de tangerina contém és­
teres e aldeídos que são sedativos e calmantes para 
o sistema nervoso. O!Iando dispersos juntamente 
com manjerona, a tangerina pode acalmar as emo­
ções como tristeza, raiva e choque. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
tangerina é geralmente reconhecido como seguro 
(GRAS) para consumo humano pela FDA. Diluir 
uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou 
em 4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite 
de soja/arroz). Não use em crianças menores de 
6 anos de idade; use com cautela e em diluição 
maior para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Modificador e personificado r. 

Mistura-se com: Manjericão, bergamota, sálvia es­
clareia, olíbano, gerânio, toranja, lavanda, limão, 
laranja e camomila romana. 

Odor: Tipo: Notas superiores (5-20% da mistura); 
Aroma: Fresco, doce, cítrico, Intensidade: 3 . 

'(};multe a SL'pio f!.lcu guia de uso para mais deta!lxs. •= Puro. •= Diluir para crünças/pelc sensí\'cl, •= Diluir 
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Tomilho (Thyme) 1hymus vulgaris CT1hymol 

Fatos rápidos 

Família botânica: Labiatae (menta) 

Método de extração: Destilação a vapor de folhas, 
caules e flores. 

Usos primários comuns*: 000 Antioxidante, 

00Asma, 00Infecções bacterianas, 0Mordi­

das/picadas, 000Coágulos sanguíneos, 00Cé­

rebro (envelhecimento), 00Bronquite, 00Res­

friados (comuns), 00Inflamação da Laringe, 

0Dermatite/eczema, 00Fadiga, 0Infecções 

fúngicas, Ocabelo gorduroso/oleoso, 0Cabelo 

(frágil), 0Cabelo (perda), 00Mofo, 0MRSA, 

00Parasitas, 00Pleurisia, 00Pneumonia, 

0Prostatite, 0Psoríase, 0Feridas de radiação, 

OCiática, 00ruberculose 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Diluir 1:4 (1 gota de óleo essencial para pelo 
menos 4 gotas de óleo base) quando usado 
topicamente. Diluir fortemente para as crianças e 
aqueles com pele sensível. Aplicar diretamente na 
área de interesse ou pontos de reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1-2 gotas sob a língua, ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Altamente antibacterianor.Dantifúngi­

coW, antimicrobianor.D , antioxidante, ·r.D , antiviral, 
antisséptico. 

Usos históricos: Foi usado pelos egípcios para embalsa­
mar e pelos gregos antigos para combater doenças 
infecciosas. T ambém tem sido usado para proble­
mas respiratórios, queixas digestivas, a prevenção e 
tratamento da infecção, dispepsia, gastrite crônica, 
bronquite, coqueluche, asma, laringite, amigdalite 
e enurese em crianças. 

Outros usos possíveis: Este óleo é um tônico geral para 
os nervos e o estômago. Também pode ajudar com 

a circulação, depressão, digestãoC',dismenorreiaO , 
fraqueza física após doença, gripe, dores de cabeça, 
funções imunológicas, insônia, reumatismo, infec­
ções urinárias, vírus ao longo da coluna vertebral 
e feridas. 

fl Sistemas corporais afetados: Sistema imunológico, 
músculos e ossos. 

Influência aromática: Ajuda a energizar em momen­
tos de fraqueza física e estresse. Também tem se 
considerado como auxiliador da concentração. É 
edificante e ajuda a aliviar a depressão. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
tomilho é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 2 
colher de chá de mel ou em 8 onças (240 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Entre­
tanto, maior diluição pode ser necessária devido ao 
potencial deste óleo para irritação das membranas 
mucosas. Não deve ser usado por crianças menores 
de 6 anos de idade; usar com cautela e em diluição 
maior para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Este tipo de óleo de tomi­
lho pode ser um pouco irritante para as membra­
nas mucosas e tecidos dérmicos (pele). Este tipo 
de tomilho deve ser evitado durante a gravidez. 
Usar com cautela quando apresentar pressão 
arterial elevada. 

Classificação da mistura: Equalizador e lntensificador. 

Mistura-se com: Bergamota, tea tree, orégano e 
alecrim. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Fresco, medicinal, herbáceo; Intensidade: 4. 

:f:Comulh a smlo de t1pli.-açao que ini,·i,l na i''l.S,~II<i 1 . .J pam ''l• is ddalbc".l .~o!n·, 11 apli,·açâo de óleos c.rst'flriais. 
C= Tópica, eJ=A romática, Ü=lntcrn<t 
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Cféa Cfree ( ~) Melaleuca alternifolia 

Biografia 

Também conhecido como óleo da árvore do chá, o óleo de 
tea tree é um dos favoritos para os produtos de cuidados da 
pele. O óleo é destilado a vapor de folhas e galhos. 

A tea tree ainda é cultivada em sua região nativa da 
Austrália, onde foi originalmente usada pelos 
aborígenes. 

@ :Odor 

• Medicinal • Fresco • Terroso • Amadeirado 

Eil : Sistemas corporais afetados 

~ Sistemas respiratório e @ imunológico 

~ Músculos e ossos Q) Pele 

Principais usos 

Infecções da pele/feridas: Lave o ferimento com 
uma mistura de 1 gota cada lavanda, tea tree e 
manjericão adicionadas a água morna. Ou misture 
de 1 a 2 gotas de óleo com 1 colher de sopa (15 ml) 
de óleo de coco fracionado e massageie no local 
infectado, no pescoço, braços, peito ou nos pés. 

Infecções por fungos: Aplique puro na área afetada. 

Acne: Lave o rosto diariamente com uma mistura de 2 
gotas de tea tree e 1 xícara (250 ml) de água quente. 

• 



Fatos rápidos 

Família botânica: Myrtaceae (Murta: árvores e arbustos) 

Método de extração: Destilação a vapor das folhas 

Usos primários comuns*: O Acne C , O Alergias, 

00 Aneurisma, Opé de adeta, Olnfecções bacte­

rianas, 0Furúnculos0 , 00Bronquite, 0Cândida, 

Ocancro, 0Cavidades, 00Catapora, 0Limpeza, 

0Mtas, 00Resfriados (Comuns), 00rosses, 

Ocortes, 0Dermatite/eczema, 00lhos secos/ 

irritados, Olnfecção de ouvido, ODor de ouvido, 

00Gripe (lnfluenza)C•, Olnfecções filngicas , 

0Doença da gengiva, 00Hepatite, 0Herpes 

simplex, 0Erupção de pele, 00Sistema imunoló­
gico (estimula), 00Feridas infectadas, O Infecção, 

001nflamação, Ococeira genital, 0Piolhos, 

CMRSA, 00Caxumba, Olnfecção de unha, 

00Conjuntivite, CErupções cutâneas, CMicose, 

0Rubéola, CEscabiose, 0Herpes, 0Choque, 

00Dor de garganta, Olnfecção por estafilococos, 

0Qyeimaduras solares, C Mta, 00 Amigdalite, 

Olnfecção vaginal, Cúlcera varicosa, C01nfecções 

virais, Cverrugas, 0Feridas 

Métodos comuns de aplicação*: 

0: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplique diretamente 
na área de interesse ou pontos reflexos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

0 : Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Analgésico, antibacterianoO , anti­

fúngicoO , anti-infeccioso, anti-inflamatórioO , 
antioxidante, antiparasitário, um forte antissép­

tico, antiviral, .O , descongestionante, digestivo, 
expectorante, estimulante imunológico, inseticida, 
neurotônico, estimulante e regenerativo do tecido. 

Usos históricos: As folhas da árvore de tea tree (ou 
árvore de chá) tem sido usadas há séculos pelos 
aborígines para curar cortes, feridas e infecções da 
pele. Com 12 vezes o poder antisséptico do fenol, 
possui algumas fortes propriedades de fortaleci­
mento imunológico. 

Outros usos possíveis: Este óleo pode ajudar a con­
trolar queimaduras, digestão, histeria, doenças 

infecciosas, ácarosCI, e carrapatos CO. 

Sistemas corporais afetados: Sistemas imunológi­
co e respiratório, Músculos, ossos e pele. 

Influência aromática: Promove limpeza e pureza. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
tea tree é geralmente aprovado pela FDA 
(21CFR172.510) para uso como Aditivo Alimen­
tar (FA) e Agente Aromatizante (FL). Diluir uma 
gota de óleo em 1 colher de chá de mel ou em 4 
onças (120 ml) de bebida (por exemplo leite de 
soja/arroz). Não para crianças menores de 6 anos 
de idade; use com cautela e em diluição maior para 
crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode possi­
velmente resultar em sensibilização de contato. 

Classificação da mistura: lntensificador e equalizado r. 

Mistura-se com: Todos os óleos cítricos, cipreste, 
eucalipto, lavanda, alecrim e tomilho. 

Odor: Tipo: Nota média (50 a 80% da mistura); Aro­
ma: Fresco, lenhoso, terroso, herbáceo; Intensi­
dade: 3. 

:f.·Comu/tc a seçâo (k Aplicaçúo que in iria na pâ!fi..na 14 para mais detalbt·s sobre 11 aplicação de óleos essmciais. 
C= Tópica, ~=Aromática, 0=1ntcrna 

103 



C"[Ma_vya, ( g rape{,ruit) Citrus x paradisi 

Biografia 

A toranja tem sido apreciada por muitos como um óleo 
energizante e anti-estressante. Também é usado com 
frequência para ajudar a diminuir a vontade excessiva 
de comer, como um supressor de apetite. É prensado a 
frio pela casca. 

Nativo da Ásia tropical e das Índias Ocidentais, a toranja 
agora é cultivada em muitas regiões do mundo, incluindo 
Flórida, China, Espanha, México e África do Sul. 

@ :Odor 

• Limpo • fresco • amargo • cítrico 

Ef1 : Sistemas corporais afetados 

~ Sistema cardiovascular 

Principais usos 

Controle de apetite: Para ajudar a diminuir a vontade 
excessiva de comer, disperse o óleo de toranja em 
um difusor de aromaterapia. 

Energia: inale diretamente do frasco para um rápido 
aumento de energia. 

Estresse: Disperse o óleo de toranja em um difusor de 
aromaterapia para ajudar a aliviar o estresse. 



Fatos rápidos 

Família botânica: Rutaceae (híbrido entre Citrus maxi­
ma e Citrus sinensis) 

Método de extração: Expresso à frio da casca 

Usos primários comuns*: 00Vícios (drogas), 0 Ano­

rexia, 0Inibidor de apetite, 0Bulimia, 0Celulite, 

00Garganta seca, 00Edema, 0Pedras de 

vesícula biliar, 00Ressacas, 00Descongestio­

nante linfático, 00Estresse mental, O Aborto 

(Após), 000besidade·:•, ®Excesso de alimen­

tação, 00Estresse de desempenho, 00TPM, 

00Emagrecimento/ tonificação, 00Estresse, 

O® Abandono 

Métodos comuns de aplicação*: 

t.): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou em pontos de reflexos. 
Devido ao fato do óleo de toranja ter muitos dos 
mesmos usos como outros óleos cítricos, ele pode 
ser usado em seu lugar quando imediata exposição 
ao sol é inevitável. Isto porque o óleo de toranja 
não causa tanta fotossensibilidade como os outros 
óleos cítricos. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Colocar 1-2 gotas em uma bebida ou tomar em 
cápsulas. Usar como um condimento na culinária. 

Propriedades: Antidepressivo, antisséptico, desinfetan­
te, diurético, estimulante e tônico. 

Outros usos possíveis: O óleo de toranja pode ajudar 

com câncerO , depressão, distúrbios alimentares, 
fadiga, jet lag, distúrbios hepáticos, enxaquecas, 
tensão pré-menstrual, es tresse e estimulação do 

sistema nervoso simpático~. Isto pode igualmente 
ter um efeito de limpeza sobre os rins, sistema 
linfático e o sistema vascular. 

Sistemas corporais afetados: Sistema cardiovascular. 

Influência aromática: Promove o equilíbrio e enco­
rajamento para a mente e pode ajudar a aliviar a 
ansiedade. 

Uso oral como suplemento alimentar: Óleo de toranja 
é geralmente reconhecido como seguro (GRAS) 
para consumo humano pela FDA (21CFR182.20). 
Diluir uma gota de óleo em 1 colher de chá de mel 
ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por exemplo 
leite de soja/arroz). Não para crianças menores 
de 6 anos de idade; use com cautela e em diluição 
maior para crianças de 6 anos de idade ou maiores. 

Classificação da mistura: Modificador e lntensificador. 

Mistura-se com: Manjericão, bergamota, cipreste, ohba­
no, gerânio, lavanda, hortelã, alecrim e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota média (5-20% da mistura); Aroma: 
Limpo, fresco, amargo, cítrico; Intensidade: 2. 

:lConsulte a Jertio de Ap!iwy"úo que im<TII na paíl~w .1."1 para ma!s tl<'rames soorc a ap11carao Ll<' o1eos essencwTJ. 
C= Tópica, \GI=Aromática, Ü=lntcrna 
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Vetiver Vetiveria zizanioides 

Fatos rápidos 

Família botânica: Gramineae (gramíneas) 

Método de extração: Destilação a vapor das raízes 

Usos primários comuns*: 00 ADD/ ADHD, 

00Equilíbrio, 00Repelente de cupim, OVitiligo 

Métodos comuns de aplicação*: 

t): Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. Tam­
bém é excelente, em banhos ou em misturas de 
massagem. Uma pequena quantidade de óleo de 
vetiver é suficiente na maioria das aplicações. 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antisséptico, antiespasmódico, calmante, 
estabilizante, estimulante imunológico, rubo­
faciente (aquecimento local), sedativo (sistema 
nervoso), estimulante (circulatório, produção de 
glóbulos vermelhos). 

Usos históricos: A destilação de vctivcr é uma atividade 
trabalhosa e meticulosa. As raízes e as radículas 
do vetiver tem sido utilizados na Índia como um 
perfume desde a antiguidade. 

Outros usos possíveis: O Vetiver pode ajudar com 
acne, anorexia, ansiedade, artrite, seios (aumento), 
cortes, depressão (incluindo pós-parto), insônia, 
reumatismo muscular, nervosismo (extremo), 
cuidados com a pele (oleosa, envelhecida, cansada, 

irritada), entorses, estresse e tuberculoseC1
• 

Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistemas imunológico e nervoso, Pele. 

Influência aromática: O Vetiver tem uma fragrân -
cia pesada, defumada, terrosa reminiscente de 
patchouli com tons de limão. O Vetiver tem sido 
valioso para aliviar o estresse e ajudar as pessoas a 
recuperarem-se do choque e traumas emocionais. 
Como um calmante natural, pode ajudar a induzir 
um sono repousante. É conhecido por afetar a 
glândula paratireoide. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de 
Vetiver é geralmente aprovado pela FDA 
(21CFR172.510) para uso como Aditivo 
Alimentar (FA) e Agente Aromatizante (FL). 
Diluir uma gota de óleo em 1 colher de chá 
de mel ou em 4 onças (120 ml) de bebida (por 
exemplo leite de soja/arroz). Não deve ser usado 
por crianças menores de 6 anos de idade; usar 
com cautela e em diluição maior para crianças de 
6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: Usar com precaução 
durante a gravidez. 

Mistura-se com: Sálvia esclareia, lavanda, rosa, sân­
dalo e ylang ylang. 

Odor: Tipo: Nota básica (5-20% da mistura); Aroma: 
Tons pesados, terrosos, balsâmicos, defumados, 
doces; Intensidade: 5. 

e~ PL ro. •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Dtluir 

106 



Ylang Ylang Cananga odorata 

Fatos rápidos 

Família botânica: Annonaceae (arbustos e árvores 
tropicais-maçã creme) 

Método de extração: Destilação a vapor das flores 

Usos primários comuns*: 00 Afrodisíaco, 00 Ar­
ritmia, 00CalmanteCD, 0Cólica, 00Choro, 

00Diabetes, 0Exaustão, 00Medo, Ocabelo 

(perda), ®OPressão arterial elevadaC.' , 00Equi­

líbrio Hormonal, 00Hiperpneia, 00Libido 

(baixo), 00Palpitações, 00Relaxamento, 

00Sedativo, 00Estresse, 00raquicardia, 

00rensão 

Métodos comuns de aplicação*: 

O: Pode ser aplicado puro (sem qualquer diluição) 
quando usado topicamente. Aplicar diretamente 
na área de interesse ou pontos de reflexos. Pode 
ser benéfico quando aplicado sobre o timo (para 
ajudar a estimular o sistema imunológico). 

0: Dispersar, ou inalar diretamente o aroma. 

O: Tomar em cápsulas. 

Propriedades: Antidepressivo, antisséptico, antiespas­

módico, sedativo,·CD·e tônico. 

Usos históricos: Curiosamente, as flores silvestres 
originais não tinham fragrância. Através da seleção 
e clonagem, hoje temos esta fragrância única. 
Ylang ylang tem sido usado para cobrir as camas 
de casais recém-casados na noite de núpcias, para 
tratamentos de pele, para aliviar picadas de insetos 
e em preparações de cabelo para promover o ca­
belo grosso, brilhante e lustroso (também se relata 
ajudar a controlar pontas duplas). Ele tem sido 
usado para tratar cólicas, constipação, indigestão, 
dores de estômago e para regular o batimento 
cardíaco e a respiração. 

Outros usos possíveis: Ylang ylang pode ajudar com 
respiração rápida, balanceamento de equilibrio, 
frustração, equilíbrio da função cardíaca, impotên­
cia, infecção, problemas intestinais, problemas de 
desejo de sexo, choque e problemas de pele. 

fl Sistemas corporais afetados: Equilíbrio emocio­
nal, Sistemas cardiovascular e hormonal 

Influência aromática: Influencia a energia sexual e me­
lhora os relacionamentos. Pode ajudar a estimular 
as glândulas suprarrenais É calm~nte e relaxante e 
pode ajudar a aliviar a raiva. 

Uso oral como suplemento alimentar: O óleo de ylang 
ylang é geralmente reconhecido como segu-
ro (GRAS) para consumo humano pela FDA 
(21CFR182.20). Diluir uma gota de óleo em 1 
colher de chá de mel ou em 4 onças (120 ml) de 
bebida (por exemplo leite de soja/arroz). Não deve 
ser usado por crianças menores de 6 anos de idade; 
usar com cautela e em diluição maior para crianças 
de 6 anos de idade ou maiores. 

Informações de segurança: O uso repetido pode possi­
velmente resultar em sensibilização de contato. 

Classificação da mistura: Personificado r e Modificador. 

Mistura-se com: Bergamota, gerânio, toranja, limão, 
manjerona, sândalo e vetiver. 

Odor: Tipo: Notas médias a básicas (20- 80% da mis­
tura); Aroma: Doce, pesado, narcótico, nauseante, 
floral tropical, com conotações picante-balsâmicas; 
Intensidade: 5. 

f:Gon<ulf,• 11 .1e úo dt,.JpiHarâo q:"' inicia na /''Í~Iill-1 para /111/Ís dita/h,·,· ,o/Jre a apli.,Jçáo de ólco.í 
C'=Tópica, \O=Aronütica, Ü=lnterna 
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Misturas de óleos essenciais 

Nota: Esta seção contém exemplos de várias misturas de óleos essenciais q\le podem estar disponíveis 
comercialmente, bem como exemplos de óleos essenciais que cada mistura pode conter. 

Para mais informações e pesquisa sobre muitos dos óleos isolados contidos nestas misturas, con­
sulte a seção de Óleos essenciais isolados deste livro. Qyalquer uso interno indicado para estas 
misturas baseia-se no uso de óleos essenciais puros de classe terapêutica somente. 

Procure esse símbolo ao longo desta seção para obter informações adicionais sobre 
misturas de óleos que são uma parte essencial de qualquer kit de óleos. 

Símbolos e cores usados nesta seção 

o 

Tópico 

Aromático 

Interno 

Limpeza/Desinfecção 

Evite a luz solar por até 
12 horas após o uso 

Evite a luz solar por até 
72 horas após o uso 

Consulte 11 .lt'(IIO .,Heu guia de uso para ob/, r mai.r Jetalbes. 

Puro (pode ser usado 
sem diluição) 

Diluir para crianças e 
aqueles com pele sensível 

Diluir 

Sistema(s) do corpo 
afetado(s) 

Consulte Pesquisas 
Adicionais 

•= Puro, e~ Diluir para crianças/pele scn:,Í\·el , •= DilUJr 
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Complexo celular 

Fatos rápidos 

Os óleos nesta mistura foram escolhidos por suas capa­
cidades em fornecer suporte antioxidante para as células 
e promover um ciclo de vida celular saudável. 

Usos básicos comuns*: OEnvelhecimento, O antioxidante, 

O aterosclerose, O câncer, O saúde celular, O tumores 

Aplicação: 

O: Dilua conforme necessário e aplique sobre a área 

de interesse. 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

0: Adultos podem tomar até 8 gotas internamente, 
duas vezes por dia com alimentos. 

Óleos isolados nesta mistura: 
O Iíbano, laranja, capim-limão, tomilho, satureja 
hortensis, cravo, niaouli 

C= 'I opic·n, 0~ \romúticn, O Interno 

111 

I 



Mistura alegre 

Biografia 

Esta combinação revigorante de óleos essenciais cria 
um aroma energético que pode ajudar a estimular a 
química do corpo quando uma pessoa está se sentindo 
triste ou letárgica. 

@Aroma: 

• Floral • Amadeirado 
• Cítrico • Doce 

~ Sistemas do corpo: 

~ Equilíbrio emocional 

• Herbáceo 

Óleos isolados nesta mistura: 
Lavandin, lavanda, tangerina, elemi, murta limão­
siciliano, melissa, ylang ylang, osmanthus, sândalo 
havaiano 

Principais usos 

• Inchaço/dor de estômago: Aplique 2 gotas sobre a 
região do estômago. 

• Azia: Aplique de 1 a 2 gotas no peito. 

• Doença de Crohn: Aplique de 1 a 2 gotas de mistura 
digestiva sobre o estômago e nas solas dos pés. 

' 

' , 
. ., 

Usos básicos comuns*: O Abuso, 0 ansiedade, O síndrome de Cushing, 00 depressão, 00 energia, 00 tristeza! 

sofrimento, 00lúpus, o carvalho venenoso, 00 depressão pós-parto, 0 choque, 00 estimulante, 00 stress, 

0revigorante, 0 perda de peso 

Aplicação: 

O: Esfregar sobre o coração, orelhas, pescoço, timo, têmporas, testa e pulsos. Aplicar nos pontos de reflexos do 
coração. Coloque na água do banho. Usar como compressa; diluir com óleo de coco fracionado para uma 
massagem de corpo inteiro. Colocar em áreas de circulação fraca. 

®: Usar como perfume ou colônia, especialmente sobre o coração. Colocar duas gotas sobre um pano molhado e colo­
car o pano no secador com roupa lavada para obter roupas com bom odor. Dispersar ou inalar o aroma diretamente. 

Informações de segurança: Evitar a exposição à luz solar direta por até 12 horas após o uso. 

•Consulte a seçúo A!eu guia de uso para obta mais dt'falhcs. •= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Mistura antienvelhecimento t) 

Fatos rápidos 

Esta mistura calmante pode ser útil para manter a saúde 
e vitalidade da pele. Os óleos nesta mistura têm sido 
estudados por suas capacidades em ajudar a reduzir a 
inflamação, proteger a pele da radiação UV e promover a 
função celular saudável e hidratação adequada da pele. 

Usos básicos comuns*: OEnvelhecimento, O pele 

rachada, opele seca, orevitalizante, c rugas 

Aplicação: 

O: Aplique diretamente sobre as áreas de interesse. 
Use junto com outros produtos naturais para 
cuidados da pele. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Olibano, sândalo havaiano, lavanda, mirra, 
helicriso, rosa 

C= ropico, 0= Arom:ítico, o Jntcrno 
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Mistura calmante 

Biografia 
Esta mistura contém óleos que são bem conhecidos e 
são frequentemente estudados por sua capacidade em 
aliviar a inflamação, aliviar a dor e reduzir a inflamação. 

@Aroma: 

• Mentolado • Cânfora • Herbáceo 

~ Sistemas do corpo: 

@ Si;;-ma nervoso, ~ músculos e ossos. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Gaultéria, cânfora, hortelã-pimenta, catinga-de­
mulata azul, camomila alemã, helicriso, osmanthus. 

Principais usos 

• Artrite: Misture 10 gotas com 1 colher de sopa 
(15 ml) de óleo de coco fracionado e massageie 
suavemente nas articulações afetadas todos os dias. 

• Dor nas costas: Misture 5 gotas em 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo de coco fracionado e massageie 
suavemente nas costas para ajudar a aliviar o 
desconforto. 

• Inflamação: Adicione 5 gotas a 1 colher de chá (5 ml) 
de óleo de coco fracionado em um pequeno frasco 
roll-on e aplique no local. 

• Músculos doloridos: Adicione 15 gotas a 1 colheres 
de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado, e use 
como um óleo de massagem nos músculos afetados 
para ajudar a aliviar a dor. 

*Consulte a seção }\!leu guia de wo pam obter mais detalhes. 

Usos básicos comuns*: O Artrite, O dor nas costas, 

o dor nos ossos, 0 hematomas, 0 bursite, ofi ­

bromialgia, 0 inflamação, O dor nas articulações, 
0 dor muscular, 0 tensão muscular, odor, odores 

de cabeça por tensão, O estiramento 

Aplicação: 

(): Aplicar como uma compressa na coluna vertebral 
e em pontos de reflexos nos pés. Aplicar no local 
para cãibras musculares, contusões ou qualquer 
outra dor. 

Informações de segurança: O uso repetido pode pos­
sivelmente resultar em sensibilização de contato. 
Usar com precaução durante a gravidez. 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Mistura de Alívio de 
Dor de Cabeça 

Fatos Rápidos 

Os óleos nesta mistura são conhecidos por ajudar a 
aliviar a dor e a tensão associada com dores de cabeça. 

Usos Básicos Comuns*: 00Dores de Cabeça, 00En-

xaquecas, 0 Tensão Muscular, 00Dores de 
Cabeça de Tensão 

Aplicação: 

0: Usar um aplicador roll-on para aplicar esta mistura 
nas têmporas, testa, parte de trás do pescoço e nas 
áreas de reflexos nas mãos e nos pés. 

0: Inalar o aroma diretamente. 

Óleos únicos nesta mistura : 
Gualtéria, lavanda, hortelã-pimenta, olíbano, cilantro, 
camomila romana, manjerona, manjericão, alecrim 

Informações de segurança: O uso repetido pode 
resultar em sensibilização de contato extrema. 
Pode causar irritação extrema da pele. Usar com 
precaução durante a gravidez. 

Mistura de 
desintoxicação 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém óleos que têm sido estudados por 
suas habilidades para ajudar a limpeza de órgãos de 
apoio e a função saudável dos tecidos. 

Usos básicos comuns*: 00suporte endócrino, 

00 equilíbrio hormonal 

Aplicação: 

0: Massageie nas solas dos pés. 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

0: Torne de 3 a 5 gotas da mistura de desintoxicação 
em cápsulas sozinhas ou com uma cápsula do 
suplemento do complexo de desintoxicação até 
uma vez por dia. 

Óleos isolados nesta mistura : 
Alecrim, coentro, baga de zimbro, tangerina, gerânio 

C= Tópico, 0= ·\ronlcitico, 0= Interno 
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Mistura de foco 

Biografia 

Esta mistura contém óleos que tem sido estudados 
e usados tradicionalmente pelas suas capacidades de 
promover calma, foco e um estado equilibrado da 
mente. Muitos dos óleos desta mistura contém altos 
níveis de sesquiterpenos, que tem demonstrado uma 
habilidade de ultrapassar a barreira hematoencefálica 
para atingir as células do cérebro. 

@Aroma: 

• Apimentado •Terroso •Balsâmico 

Efj _Sist~~-do c~rp-"-o_: __ 

(j) Sistema hormonal @ Equilfbrio emocional 

~ Sistema nervoso 

Óleos isolados nesta mistura: 
Amyris (sândalo da Índia Ocidental), patchouli, 
o Iíbano, limão, ylang ylang, sândalo havaiano, 
camomila romana 

Principais usos 

• Calmante/Relaxante: Adicione 3 gotas a 1 colher 
de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado, e use 
como um óleo de massagem relaxante. 

• Harmonizadoralestabilizadora: coloque 3 gotas 
sobre nas solas dos pés. 

• Equilíbrio: Difunda a mistura em um difusor de 
aromaterapia. 

*Comulte a seção Meu guia de uso para obter mais detalhes. 

t~:;d;is 
'T009-

Usos Básicos Comuns*: 00 ADD/ADHD, 00 An­

siedade, 00calmante, Oclareza, 00concen­

tração, 00Foco, 00Hiperatividade, 00Stress 

Aplicação: 

O: Aplicar na nuca e na parte de baixo dos pés. 

0 : Disperse ou inale diretamente o aroma. 

Informações de segurança: 
O uso repetido pode resultar em sensibilização 
de contato. 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensh·el , •= Diluir 
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Mistura de limpeza 

Biografia 

Vários dos óleos contidos nesta mistura são 
bem conhecidos e são frequentemente usados para 
ajudar a remover os odores do ar. Outros foram 
estudados por 
suas poderosas habilidades de desinfetar e matar micro­
organismos nocivos. 

@Aroma: 

• Fresco • Herbáceo • Leve 

Efl Sistemas do corpo: 

Q) Pele @ Equilíbrio emocional 

QJ Sistema digestivo 

Óleos isolados nesta mistura: 
Limão-siciliano, limão, abeto siberiano, abeto branco 
(austríaco), pinho, citronela, tea tree, coentro 

Principais usos 

• Limpeza do ar: Difunda a mistura em um difusor de 
aroma terapia. 

• Mofo: Adicione 25 gotas a 60 ml de água 
em uma pequena garrafa de spray e pulverize na 
superfície para ajudar a neutralizar o mofo. 

• Desodorante/desodorizante: Adicione 5 gotas a 1 
colher de sopa (15 ml) de água em um pequeno frasco 
de spray e pulverize no ar, em latas de lixo ou em 
outras superfícies que necessitem desodorizantes. 

• Limpeza: Adicione 5 gotas a um pano úmido e use 
para limpar as superfícies. 

Usos básicos comuns*: O Abscesso (dente), 00vícios, I 
0 bactérias em suspensão no ar, 0poluição do ar, 
0 1 . 00 .b . Oru . ul o . a ergras, antr actenano, runc os, pr-

cadas de Insetos, 00limpeza, 00 desodorante, 

00d d · - 00d · r O. c - d eso onzaçao, esmretante, mrecçao e 

ouvido, o queimaduras infectadas, olavagem das 

roupas, 00ratos (repelente), o mofo, o úlcera de 

1 O · d O. r - .•. pe e, prca as, mrecçao unnana 

Aplicação: 

0: Aplique em pontos de reflexos sobre o corpo, 
orelhas, pés e têmporas. Aplique topicamente para 
infecções e limpeza. 

0: Use bolas de algodão e coloque nas aberturas de 
ventilação como um repelente de insetos em casa 
ou no trabalho. Também pode ser adicionado na 
pintura para ajudar a reduzir os vapores. Disperse 
ou inale diretamente o aroma. 

C= Tópico, 0= Aromático, 0- Interno 
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Mistura de massagem 

Fatos rápidos 

Os óleos nesta mistura foram selecionados especifica­
mente devido as suas capacidades em relaxar, acalmar 
e aliviar a tensão dos músculos, aliviar a irritação dos 
tecidos irritados e aumentar a circulação. A mistura de 
massagem pode ajudar a promover um efeito anti- infla­
matório nos tecidos moles e melhorar todos os aspectos 
da massagem. 

Usos básicos comuns*: C Ansiedade, C massagem, 

C dores musculares, O distrofia muscular, O relaxa­
mento, O tensão. 

Aplicação: 

0: Melhor se aplicada sobre todos os músculos. Tam­
bém pode ser aplicada sobre o coração ou diluída 
com óleo de coco fracionado para uma massagem 
de corpo inteiro. Também é benéfica quando 
colocada na água do banho. 

*Comultc a seçúo lvlcu guia de uso para ol,tn mais ddalbcs. 

Óleos isolados nesta mistura: 
manjericão, toranja, cipreste, manjerona, lavanda, 
hortelã-pimenta 

e~ Puro, •= Diluir para crian~·as/pele scns1vcl , •= Diluir 
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Mistura digestiva 

Biografia 

Esta mistura pode ser útil para melhorar a função 
digestiva. Os óleos nesta mistura têm sido estudados 
por sua capacidade no equilíbrio do sistema digestivo e 
por aliviar muitas das doenças deste sistema. 

@Aroma: 

• Mentolado • Tipo anis 
• Apimentado • Doce 

W Sistemas do corpo: 

~ Sistema digestivo 

Óleos isolados nesta mistura: 
Gengibre, hortelã pimenta, estragão, erva-doce, 
cominho, coentro, anis 

Principais usos 

• Inchaço/dor de estômago: Aplique 2 gotas sobre a 
região do estômago. 

• Azia: Aplique de 1 a 2 gotas no peito. 

• Doença de Crohn: Aplique de 1 a 2 gotas de mistura 
digestiva sobre o estômago e na sola dos pés. 

000 

Usos básicos comuns*: C®Distensão abdominal, CO colite, OC obstipação, OC cólicas (abdominal), OC doença 

d C h ocd. . o1 . - 1. oc . co . co . oc . c . . e ro n, 1arre1a, ntox1caçao a 1mentar, gastnte, az1a, nauseas, parasitas, smus1te 

Aplicação: 

(): Pode ser aplicada nos pontos de reflexos nos pés e nos tornozelos. Pode também ser aplicada topicamente 
sobre o estômago, como uma compressa sobre o abdômen e na parte inferior da garganta (para engasgos). 
Aplicar nas patas de animais para parasitas . 

0 : Disperse ou inale diretamente o aroma. 

0 : Como um suplemento alimentar, diluir uma gota em 4 onças (120 ml) de água ou leite de soja/arroz e beba 
devagar. Também pode ser usado em um enema de retenção, para livrar o cólon de parasitas e para combater 
cândida digestiva. 

C= Tópico. 0= Aromático, 0= Interno 
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Mistura edificante 0 0 Mistura encorajadora 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém óleos cítricos e de especiarias que 
são conhecidos por ajudar a combater sentimentos de 
tristeza, angústia e desinteresse, ajudando a animar e 
elevar a mente, corpo e espírito. 

U h , . * 00F . 00 . . "d d sos as1cos comuns : neza, cnatlvi a e, 

00 depressão, 00 dor, 00 alegria, 00 positivo 

(sentimento), 00edificante 

Aplicação: 

0 : Disperse ou inale diretamente o aroma. 

(): Aplicar nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Laranja, cravo, anis estrela, murta limão, noz-mascada, 
baunilha, gengibre, canela, zdravetz 

Dados de Segurança: O uso repetido pode resultar em 
sensibilização de contato. Consulte seu médico 
antes de usar se estiver grávida, com epilepsia, ou 
apresentar uma condição médica. 

*Conm/te a serüo iv/cu guia de uso para obter ma i.< deta!bcs. 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém uma combinação de óleo de 
hortelã e óleos cítricos que podem ajudar a motivar e 
inspirar o indivíduo a ter a coragem de seguir em frente 
com confiança e força. 

U h,. • 0Cs . . sos as1cos comuns : ent1mentos ansiOsos, 

00 confiança, 00 criatividade, 00 derrota, 00 de-

- 00 - ( - ) 00 d pressao, expressao auto-expressao , me o, 

00felicidade, 00positividade, 00rejeição 

Aplicação: 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

(): Aplicar nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Hortelã-pimenta, clementina, coentro, manjericão, 
yuzu, melissa, alecrim, baunilha 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele scnsí1·el , •= Diluir 
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Mistura equilibradora 

Biografia 
Os óleos nesta mistura podem ajudar a estabelecer um 
sentimento de calma, paz e relaxamento. Pode ajudar 
a harmonizar os vários sistemas fisiológicos do corpo e 
promover a tranquilidade e a sensação de equilíbrio. 

@Aroma: 

o Fresco o Doce o Amadeirado 

Efj Sistemas do corpo: 

@ Equilíbrio emocional, ~ músculos e ossos 

(j) Sistema nervoso Q) Pele 

Óleos isolados nesta mistura: 
Abeto, ho wood, catinga-de-mulata azul, olíbano, 
camomila alemã (azul) 

Principais usos 

o Calmante/Relaxante: Adicione de 5 a 10 gotas a 1 
colheres de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado e 
use como um óleo de massagem. 

o Harmonizadoralestabilizadora: Coloque 3 gotas nas 
solas dos pés. 

o Equilíbrio: Difunda a mistura em um difusor de 
aromaterapia. 

Usos básicos comuns*: 00 Ansiedades, O dor nas costas, I 
00 equilibrio, 0°integração do cérebro, 0 bursite, 

O coma, 0 confusão, O convulsão, ®O depressão, 

o feridas diabéticas, ®O energia, 00medo, 

C epilepsia, C tristeza/sofrimento, C discos com 

hérnia, C ondas de calor, 0Chiperatividade, 

Cjet lag, O doença de Lou Gehrig, Clúpus, 

®C metabolismo (equilibrio), ®alterações de 

humor, C® doença de Parkinson, C convulsão 

Aplicação: 

O :Coloque seis gotas na solas dos pés. Coloque no 
plexo do coração, pulsos e plexo solar a partir do 
pescoço até o timo. Para equilibrar a esquerda e 
direita do cérebro, colocar nos dedos esquerdos e 
esfregar na têmpora direita; ou colocar nos dedos 
direitos e esfregar na têmpora esquerda; ou cruzar 
os braços e esfregar pontos de reflexos na solas dos 
pés. Para aliviar a dor ao longo da espinha, aplicar 
nos pontos de reflexos nos pés e na coluna vertebral. 

0: Usar como perfume ou colônia. Dispersar ou inalar 
o aroma diretamente. 

Óleo Base nesta Mistura: Óleo de coco Fracionado. 

Influência Aromática: Esta mistura de óleos pode 
ajudar a equilibrar o corpo e a mente. Dispersar 
onde e sempre que possível. 

C= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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Mistura inspiradora 0 0 Mistura mensal feminina 

Fatos Rápidos 

Esta mistura contém especiarias e óleos de ervas que 
são conhecidos para ajudar a aumentar a paixão e entu­
siasmo pela vida. 

Usos Básicos Comuns*: ec-Confiança, ec-Derrota, 

ec-Expressão, ec-Medo, eo Alegria, ec-Re­

jeição, eOEdificante, 00Paixão 

Aplicação: 

®: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

C: Aplicar nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos únicos nesta mistura : 
Cardamomo, canela, gengibre, cravo, sândalo,jasmim, 
baunilha, damiana 

Óleo Base nesta Mistura: Óleo de coco Fracionado. 

Dados de Segurança: O uso repetido pode resultar em 
sensibilização de contato. Consulte seu médico 
antes de usar se estiver grávida, com epilepsia, ou 
apresentar uma condição médica. 

Conw/t, 11 I<'( á o \1m gma de liSO para ob!t 1· ma i; dda!l.?t·s. 

Fatos rápidos 

Esta mistura combina muitos óleos diferentes muitas ve­
zes usados para ajudar a aliviar os sintomas muitas vezes 
associados com TPM, menopausa e envelhecimento. 

Usos básicos comuns*: c-e Ondas de calor, oehor-

mônios (balanceamento), oemenopausa, 

O menstruação, oeTPM 

Aplicação: 

C: Aplicar no peito, abdômen ou atrás do pescoço, 
conforme necessário. 

®: Dispersar ou inalar das mãos. 

Óleos isolados nesta mistura : 
Salva esclareia, bergamota, camomila romana, madeira 
de cedro, ylang ylang, gerânio, erva-doce, semente de 
cenoura, palmarosa, vitex 

Influência aromática: Ajuda a equilibrar o humor e 
acalmar o estresse e a tensão. 

Informações de segurança: O uso repetido pode 
resultar em sensibilização de contato- diluir com 
óleo de coco fracionado se isto ocorrer. Consultar 
seu médico antes de usar se você estiver grávida ou 
tiver uma condição médica. 

· - Puro, •= Diluir para crianças/pele sensíYcl , •= Diluir 
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Mistura metabólica 

Biografia 

Esta mistura é concebida para ajudar a controlar a fome 
e para ajudar a limitar a ingestão de calorias excessivas. 
Os óleos nesta mistura são calmantes para o estômago 
e trabalham para melhorar o bem-estar emocional. Esta 
mistura é mais eficaz quando combinada com exercício 
e alimentação saudável. 

@Aroma: 

• Cítrico • Doce • Qyente • Apimentado 

Efj Sistemas do corpo: 

Q) Sistema digestivo, rOl equilíbrio emocional 

Óleos isolados nesta mistura: 
Toranja, limão-siciliano, hortelã-pimenta, gengibre, canela 

Principais usos 

• Supressor de apetite: Adicione 4 gotas a 473 ml de 
água (ou outra bebida), e beba entre as refeições ao 
longo do dia. 

• Vontade excessiva de comer: Difunda em um difusor 
de aroma terapia para ajmlar a reduzir a vontade 
excessiva de comer. 

Usos básicos comuns*: 001nibidor de apetite, OO celulite, 00 obesidade, 00 excesso de alimentação, 00 perda 
de peso 

Aplicação: 

0 : Aplicar nos pulsos, solas dos pés, ou na área de interesse. 

0: Aplicar nas palmas das mãos: fazer uma concha com as mãos sobre o nariz e boca e respirar profundamente. 
Dispersar no ar. 

O :Adicione 8 gotas de mistura metabólica a 16 oz. de água, e beba durante todo o dia entre as refeições. 

Influência aromática: Esta mistura de óleos é calmante para o estômago e revigorante para a mente. 

Informações de segurança: Devido a esta mistura conter óleos cítricos, ela pode aumentar a fotossensibilidade da 
pele. Recomenda-se evitar a luz solar ou raios UV durante 12 horas após a aplicação tópica. Não usar direta­
mente nos olhos, ouvidos ou nariz. Consulte seu médico antes de usar se estiver grávida, sofrer de epilepsia, 
ou possuir uma condição médica. 

C= l'opico, 0- ,\romatico, 0= lntnno 
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Mistura para mulheres 

'Comu!tc a Sc'{ÚO Hcu guia de /ISO pam of,ter 11/tl/S detalhes. 

Fatos rápidos 

Esta sofisticada mistura de óleos funciona harmoniosa­
mente com a química única do indivíduo para criar um 
aroma atraente- sem as substâncias químicas nocivas 
encontradas em muitos perfumes atuais. 

Usos básicos comuns*: 00 Afrodisíaco, 00frigidez, 

00 equilíbrio hormonal 

Aplicação: 

t): Adicionar 5-6 gotas a 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado para uso em massagem. 

0 : Disperse ou use como um perfume. 

Óleos isolados nesta mistura : 
Patchouli, bergamota, sândalo havaiano, rosa, 
jasmim, casca de canela, cistus, vetiver, ylang 
ylang, gerânio, ládano, extrato de grão de cacau, 
extrato de grão de baunilha 

Óleo Base nesta Mistura: Óleo de coco Fracionado. 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele scn,Í\-cl , •= Diluir 
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Mistura protetora 

Biografia 

Os óleos nesta mistura têm sido estudados devido as 
suas fortes capacidades para matar bactérias, mofo e 
vírus nocivos. Esta mistura pode ser dispersa no ar ou 
ser usada para limpar e purificar superfícies domésticas. 

@Aroma: 

• Apimentado • Cítrico 
• Qyente • Herbáceo 

Ei) Sistemas do corpo: 

@ Sistema imunológico 

Óleos isolados nesta mistura: 
Laranja, cravo-da-índia, casca de canela, Eucalyptus 
radiata, alecrim 

Principais usos 

• Estresse: Adicione de 5 a 10 gotas a 1 colher de sopa 
(15 ml) de óleo de coco fracionado e use como um 
óleo de massagem. 

• Edificante: Difunda usando um difusor de 
aromaterapia ou inale o aroma diretamente do frasco 
para ajudar com anorexia e bulimia. 

• Limpeza: Misture de 3 a 5 gotas com 1 xícara (250 ml) 
de água em uma tigela ou balde. Umedeça um pano 
com água e use para limpar balcões e outras superfícies. 

....f:SSENÇIA_L 
t.ssenarus 

Usos básicos comuns*: O Abscesso (oral), 0 poluição I 
do ar, 000 antibacteriano, 00 antifúngico, 

00antiviral, 00infecção da bexiga, 0 cândida, 

O® fadiga crônica, oelimpeza, 0 feridas do frio , 

00 resfriados, 00 tosse, 00 gripe, O doença das 

gengivas, 0 halitose, oohipoglicemia, 000in-

fecção , 0 lúpus, 00mofo, 00mono, OMRSA, 

00 praga, 00 pneumonia, O escabiose, 000 dor 

de garganta, 00infecção ' 0 verrugas 

Aplicação: 

O: Massagear a garganta, estômago, intestinos e solas 
dos pés. Diluir uma gota em 15 gotas de óleo de 
coco fracionado: massagear o timo para estimular 
o sistema imunológico e massagear debaixo dos 
braços para estimular o sistema linfático. É melhor 
aplicado nas solas dos pés, pois pode ser cáustico 
para a pele. Diluir com óleo de coco fracionado 
quando usado em pele sensível/jovem. 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

Influência aromática: Dispersar esta mistura de óleos 
periodicamente por 20 a 25 minutos de cada vez, 
para ajudar a proteger o organismo contra o apare­
cimento de gripe, resfriado e vírus. 

Informações de segurança: O uso repetido pode 
resultar em sensibilização de contato extrema. 
Pode causar irritação extrema da pele. Usar com 
precaução durante a gravidez. 

C= Tópico, 0= Aromatico, 0= Interno 
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Mistura reconfortante 00 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém óleos florais e de árvore que 
podem ajudar a aliviar sentimentos de tristeza e dor e 
promovem sentimentos edificantes de paz e esperança. 

Usos básicos comuns*: 00Raiva, 00 depressão, 00 tris-

teza/sofrimento, ®O felicidade, 00 edificante 

Aplicação: 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

O: Aplique nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Olíbano, patchouli, ylang ylang, ládano, amyris, 
sândalo, rosa, osmanthus 

Mistura renovadora 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém óleos de árvore e de plantas que são 
conhecidos por ajudar a aliviar sentimentos de culpa ou 
raiva e ajudar a promover sentimentos de amor e perdão. 

Usos básicos comuns*: 00 Aceitação, 00 raiva, 0Cblo-

queio (emocional), 00confiança, ectrauma 

emocional, ®Odor, 00cu!pa, 00perda, 0Cpena, 

eolibertação (emocional), 00 edificante 

Aplicação: 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

0: Aplicar nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Abeto (Abeto oriental), bergamota, baga de zimbro, 
mirra, tuia, nootka, tomilho, citronela 

Dados de Segurança: O uso repetido pode resultar 
em sensibilização de contato. Consulte seu 
médico antes de usar se estiver grávida, com 
epilepsia, ou apresentar uma condição médica. 

Mistura de companhia: Mistura confortante, mistura 
encorajadora, mistura inspiradora, mistura tran­
quilizadora, mistura edificante . 

• o Puro, • Diluir par;t crÍ;l!lças/pelc sensÍ\·cl , • Diluir 
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Mistura repelente 

Fatos rápidos 

Esta mistura combina óleos essenciais que têm sido pro­
vados como efetivos repelentes de insetos que picam. 

Usos básicos comuns*: O®Repelente de insetos 

Aplicação: 

O: Aplicar uma pequena quantidade deste óleo sobre 
a pele. 

0: Dispersar no ar, ou colocar algumas gotas em fitas e 
cordas e posicionar próximo de ventilação, janelas 
ou aberturas onde insetos podem entrar. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Eucalipto líquido, citronela, capim-limão, Skimmia 
laureola, nepeta cataria, casca de amyris, sândalo 
africano, bálsamo de cabreuva, laranja silvestre, abeto 
branco, madeira de cedro, eucalipto, sândalo havaiano, 
genet, rosa. 

Óleo Base nesta Mistura: Óleo de coco Fracionado. 

Influência aromática: é altamente repelente para 
muitos insetos voadores e rastejantes. 

C= Tópico, 0= \ronünco, Ü= Interno 
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Mistura repousante 

Biografia 

Esta mistura relaxante contém óleos essenciais que são 
frequentemente usados para ajudar a acalmar e aliviar 
sentimentos de estresse , excitação e ansiedade a fim de 
ajudar o corpo a ter um sono repousante. 

@Aroma: 

• Floral • Qyente • Doce • Herbáceo 

EfJ Sistemas do corpo: 

(j) Sistema nervoso, r{Jl equilíbrio emocional 

Óleos isolados nesta mistura: 
Lavanda, ho wood, madeira de cedro, ylang ylang, 
manjerona doce, camomila romana, extrato de grão de 
baunilha, vetiver, sândalo havaiano. 

Principais usos 

• Calmante: Difundir em um difusor de aromaterapia. 

• Ansiedade: Aplique 1 gota na nuca, têmporas e nas 
solas dos pés. 

• Insônia: Adicione de 1 a 2 gotas a água morna do 
banho e tome um banho antes de dormir. 

• Sono: Adicione 15 gotas a 30 ml de água em um 
pequeno frasco de spray. Agite e pulverize uma pequena 
quantidade em travesseiros e lençóis antes de dormir. 

• Fadiga mental: Inale o aroma diretamente do frasco . 

• Estresse: Aplique 1 gota na nuca, nos pulsos, ou em 
outros pontos de pulsação. 

*Consulte a Jeção A f eu guia de UJO para obter mais detalhes. 

Usos básicos comuns*: 00 ADD/ADHD, 00vícios, 

00 raiva 00 ansiedade 00 calmante 00hipe-' , , 
ratividade, 00insônia, o coceira, 00fadiga men-

tal, 0 mudanças de humor, 00 sedativo, 00 sono, 

00estresse, 00ranger de dentes, 00tensão 

Aplicação: 

(): Aplicar debaixo do nariz e nas costas, pés e atrás 
do pescoço. Colocar na água do banho. Aplicar no 
umbigo, pés, ou nuca para a insônia. 

®:Usar como perfume ou colônia. Dispersar ou inalar 
o aroma diretamente. 

•= Puro, •= Diluir para criança,/pele scnsÍ1'eJ . •= Diluir 
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Mistura respiratória 

Biografia 

Muitos dos óleos nesta mistura têm sido estudados por 
sua capacidade em abrir e aliviar os tecidos do sistema 
respiratório e também por sua capacidade de combate 
de bactérias e vírus em suspensão no ar que podem ser 
prejudiciais ao sistema. 

@Aroma: 

• Mentolado • Fresco • Herbáceo 

Ei) Sistemas do corpo: 

@ Sistema respiratório, ~ sistema imunológico 

Óleos isolados nesta mistura : 
folha-de-louro, hortelã-pimenta, eucalipto radiata, tea 
tree alternifolia, limão-siciliano, ravensara, cardamomo 

Principais usos 

• Asma/Bronquite: Difunda o uso de um difusor de 
aromaterapia ou inale o aroma diretamente do frasco. 

• T osse: Adicione 8 gotas a 1 colher de chá (5 ml) de 
óleo de coco fracionado em um pequeno frasco roll­
on e aplique uma pequena quantidade no tórax, nas 
costas e na testa. 

• Congestão: Adicione de 3 a 5 gotas a uma pequena 
tigela com água quente e inale os vapores. 

• Sinusite: Coloque de 2 a 3 gotas em uma banheira e 
inale o aroma durante o banho quente . 

Usos básicos comuns*: 0 Antivi ral, o ansiedade, I 
00asma, 0 0bronqui te, 0 0 congestão, 00tos-

se, 0 0 enfisema, 00gripe, 00mono, 00pólipo 

1 00 . 00. . ' . nasa , pneumoma, Sistema respuatono, 

0 0sinusite , 0Ctuberculose 

Aplicação: 

O: Pode ser aplicada sobre o peito, costas ou solas 
dos pés. 

0 : Dispersar no ar. Aplicar nas palmas das mãos: cobrir 
o nariz e a boca com as mãos e respirar profunda­
mente ou inalar o aroma do óleo diretamente. 

Influência aromática: Esta mis tura de óleos é excelente 
para abrir o sistema respiratório quando a mistura 
é dispersa ou inalada e é perfeita para difusão 
noturna permitindo um sono repousante. 

Informações de segurança: Pode ser irritante para a 
pele sensível. D iluir para pele sensível ou jovem. 

c fópico. e. Aromático, o lntt'ITI" 
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Mistura revigorante 
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Biografia 

Esta mistura excepcionalmente emocionante reúne todos 
os benefícios revigorantes e de redução do estresse dos 
óleos essenciais cítricos de forma docemente satisfatória. 
Além de suas propriedades revigorantes, muitos dos 
óleos cítricos nesta mistura têm sido estudados pela sua 
capacidade de limpar e de desinfetar. 

@Aroma: 

• Cítrico • Doce 

(ij Sistemas do corpo: 

~ Sistema imunológico, @ equilíbrio emocional 

Óleos únicos nesta mistura: 
Laranja, limão-siciliano, toranja, mandarim, bergamota, 
tangerina, clementina, extrato de grão de baunilha 

Principais usos 

• Estresse: adicione de 5 a 10 gotas a 1 colheres de sopa 
(15 ml) de óleo de coco fracionado e use como um 

~-,' óleo de massagem. 

l 

(' 

l 
tJ 

I 

L 
\. 

*Consulte a seção /v[ eu guia de uso para obter mais detalhes. 

• Edificante: Difunda usando um difusor de 
aromaterapia ou inale o aroma diretamente do frasco 
para ajudar com anorexia e bulimia. 

• Limpeza: Misture de 3 a 5 gotas com 1 xícara (250 ml) 
de água em uma tigela ou balde. Umedeça um pano 
com água e use para limpar balcões e outras superfícies. 

Usos primários comuns*: ®Calmante, OMastite, 

00Depressão, ®Transtornos alimentares, 
0 Sedativo 

Aplicação: 

(:i: Pode ser aplicada nas orelhas, coração e pulsos, 
ou pode ser usada como um perfume ou colônia. 
Pode ser diluída com óleo de coco fracionado para 
uma massagem de corpo inteiro. Também pode 
ser adicionada à água para um banho relaxante. 

®: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

(J: Misturada com água, esta mistura também pode ser 
usada para desinfetar bancadas e outras superfícies. 

Informações de segurança: Pode causar irritação da 
pele. Evite a exposição à luz solar direta por até 12 
horas após o uso. 

•= Puro, •= Diluir para crianças/pele sensível , •= Diluir 
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Mistura tranquilizadora 0~ Mistura tópica 

Fatos rápidos 

Esta mistura contém óleos florais e de menta que são 
conhecidos por ajudar a aliviar sentimentos de medo, 
preocupação e ansiedade e substiruí-los por contenta­
mento pacífico. 

Usos básicos comuns*: 0Csentimentos ansiosos, 

00l(emocional), 0Cfracasso, 00depressão, 

0Cmedo, 00culpa, 0°sobrecarregado, 00paz, 

00 estresse, 00 sentimentos de preocupação 

Aplicação: 

0: Disperse ou inale diretamente o aroma. 

0: Aplicar nos pulsos, nuca, sobre a área do coração, 
ou as solas dos pés. 

Óleos isolados nesta mistura: 
Vetiver, lavanda, ylang ylang, olíbano, sálvia esclareia, 
manjerona, ládano, hortelã 

Informações de segurança: Consultar seu médico antes 
de usar se você estiver grávida, sofrer de epilepsia, 
ou tiver uma condição médica. 

Mistura de companhia: Mistura confortante, mistura 
encorajadora, mistura inspiradora, mistura renova­
dora, mistura edificante. 

Fatos rápidos 

Esta nova formulação da mistura tópica contém óleos 
que foram selecionados por suas habilidades únicas 
para ajudar a proteger a pele da proliferação bacteriana 
e fúngica e de outros problemas de pele como eczema 
e acne. Esta mistura pode ser aplicada topicamente nas 
áreas infectadas. 

Usos básicos comuns*: O Acne, O calos, O dermatite, 

cimpetigo, 0 pele oleosa 

Aplicação: 

0: Aplicar no local diariamente conforme a necessidade. 

Óleos isolados nesta mistura: 
H o wood, tea tree, litsea berry, eucalyptus globulus, 
gerânio 

Outros óleos: 

Óleo de semente de cominho preto. 

Informações de segurança: O uso repetido pode pos­
sivelmente resultar em sensibilização de contato. 
Usar com precaução durante a gravidez. 

C- TópiL·o, 0 \romatico, Ü= lntLIIhJ 
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Suplementos para o bem-estar inspirados 
em óleos essenciais O 
Esta seção contém exemplos de vários suplementos 
inspirados em óleos essenciais e os tipos de ingredientes 
essenciais que cada suplemento pode conter. 

Para mais informações e pesquisa sobre muitos dos 
óleos isolados contidos nestes suplementos, consulte a 
seção de Óleos essenciais isolados deste livro. 

Barras inibidoras de apetite ~ 
Barras inibidoras de apetite Estas barras inibidoras de 
apetite são recheadas com ingredientes naturais para 
ajudar a controlar o peso, fome e bem-estar. Um dos 
principais ingredientes encontrados nestas barras é um 
extrato de folhas de espinafre que tem demonstrado 
reduzir significativamente o apetite por até 6 horas. 
As barras inibidoras de apetite podem ser usadas para 
controle de peso quando combinadas com um estilo de 
vida saudável, exercícios e uma alimentação equilibrada. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mel e melaço, arroz integral orgânico, iogurte, extrato 
da folha do espinafre (Spinacia oleracea), óleo de 
girassol com alto oleico, torrada de proteína de 
soro, aveia sem glúten, amêndoas, sementes de gi­
rassol, passas, farinha de linho orgânica, sementes 
de gergelim e sementes de chia, tocoferóis 

Cápsulas de gelatina mole de mistura 
sazonal ~ 
Estas cápsulas de gelatina mole combinam três potentes 
óleos essenciais que têm sido estudados por sua capaci­
dade em ajudar o corpo a responder adequadamente aos 
sintomas de alergias relacionadas à estação. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de limão-siciliano, óleo essencial de 
lavanda, óleo essencial de hortelã pimenta. 

Cápsulas digestivas de gelatina mole ~ 

As cápsulas digestivas de gelatina mole são uma maneira 
conveniente de se tomar a mistura digestiva, que contém 
óleos que têm sido estudados por sua capacidade em 
aliviar sintomas digestivos e apoiar o sistema de digestão. 
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Ingredientes principais sugeridos: 

Gengibre, hortelã pimenta, estragão, erva-doce, alcara­

via, coentro, anis. 

Cápsulas protetoras de gelatina mole~ 

Combinam o poder da mistura protetora com pimenta 
preta, orégano e óleos essenciais de melissa para ajudar 
a apoiar o sistema imunológico. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial do botão 
do cravo, óleo essencial de pimenta preta, óleo 
essencial de casca de canela, óleo essencial de 
Eucalyptus radiata, óleo essencial de orégano, óleo 

essencial de alecrim, óleo essencial de melissa . . 



Complexo calmante de polifenol ~-.., 

De mesma forma que a mistura calmante, este suple­
mento nutricional de polifenol fornece suporte natural 
para dores musculares, dor nas articulações e outros 
desconfortos ocasionais. Os polifenóis, encontrados 
no chá verde, resveratrol, suco de uva e suco de romã, 
fornecem o poder antioxidante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

O Iíbano (Boswellia serrata) extrato de goma de resina, 
extrato de raiz de cúrcuma (Curcumina), extrato 
da folha do chá verde, extrato da romã (Puni­
cagranatum), extrato da semente da uva (Vitis 
vinifera), resveratrol (do extrato de Po!ygonum 

cuspidatum), mistura para o estômago. 

Complexo de desintoxicação "'1? 
Este suplemento é uma mistura de nutrientes baseados 
em alimentos integrais que podem ajudar a promover as 
funções saudáveis da glândula endócrina e a filtragem 
das toxinas por sistemas do corpo. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Pó da casca da semente de psílio, folha de berberis, talo 
do ruibardo turco, algas, semente de cardo maria­
no (Silymarin), raiz de osha, pétalas de cártamo, 
casca de goma arábica, raiz de bardana, botão de 
cravo, raiz de dente-de-leão (inulina), fruta alho, 
raiz de marshmallow, folha do cravo vermelho 

(isoflavonas), sistema de assimilação de enzimas. 

Este suplemento multi nutrientes seria uma alternativa 
natural às bebidas energéticas não saudáveis para apoiar a 
resistência e aumentar a saúde, vitalidade e energia celular. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Acetilcarnitina HCL, ácido alfa-lipóico, coenzima q 
(lO), lichia (litchi chinensis) extrato de fruta, chá 
verde (carne/lia sinensis) extrato de polifenol da 
folha, quercetina ( dq botão da sophorae japonica) 
cordyceps (cordyceps sinensis) mycelium, panax 
(panax quinquefolius) extrato de raiz, ashwagan­

dha ( withania somnifera) extrato de raiz. 

Complexo de enzimas digestivas 

Este suplemento combina enzimas derivadas de 
alimentos e cofatores minerais que podem ajudar a 
digestão e a absorção de nutrientes críticos que estão 
faltando em muitas dietas atuais. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Protease (aspergillus), papain (papaya), amylase (asper­
gillus), lactase (aspergillus), lipase (rhizopus), alfa 
galactosidase (aspergillus), celulase (trichoderma), 
sucrase (saccharomyces), betaina HCL, glucoarni­
lase (aspergillus), mistura de enzima anti-glúten 

(aspergillus), mistura para o estômago, suplementos. 

Complexo de fitoestrógeno ~ I 
Este complexo pode ajudar as mulheres a manter um 
equilíbrio saudável de estrogênio com uma poten-
te mistura de fitoestrogênios (compostos derivados 
de plantas que imitam o estrogênio) da soja, romã e 
sementes de linhaça. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Extrato de soja ( 64% de isoflavonas com 50% de genis­
teína mínima), extrato de semente de linho ( 40% de 
lignano), extrato de romã (40% de ácido elágico) 

Informações de segurança: Se estiver grávida, a 
amamentar, ou apresentar quaisquer condições de 

saúde, consultar um médico antes de usar. 

Complexo de nutrientes de alimentos~ 
Este multivitamínico combina vitaminas e minerais 
naturais com um complexo de nutrientes de alimentos 
integrais e minerais que estão ligados a uma matriz de 
glicoproteína para ajudar a aumentar a sua biodisponibili­
dade. Estes nutrientes ajudam a apoiar uma célula, tecido 
e função do sistema saudáveis. Além disso, este suple­
mento contém uma mistura de alimentos integrais e um 
sistema de assimilação de enzima patenteado para ajudar a 
melhorar ainda mais a biodisponibilidade dos nutrientes. 
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Ingredientes principais sugeridos: 

Vitamina A (como palmitato de retini!, alfa e beta 
caroteno), vitamina C (como ascorbato de cálcio 
e ascorbato de magnésio), vitamina D

3 
(como 

colecalciferol natural), vitamina E (como tocoferóis 
e tocotrienóis mistos naturais), vitamina K (como 
phytonadiona e menaquinona-7), tiamina (como 
mononitrato de tiamina), riboflavina, niacina 
(como niacinamida), vitamina B

6 
(como piridoxina 

HCL), ácido fólico (como ácido fólico e metilte­
trahidrofolato), vitamina B

12 
(como metilcobalami­

na, biotina, ácido pantotênico (como pantotenato 
de cálcio), cálcio (como malato e ascorbato dicál­
cico), ferro (como quelato de bis glicinato), iodina 
(como iodeto de potássio), magnésio (como malato 
de dimagnesio e ascorbato), zinco (como quelato de 
bis-glicinato), selênio (como glicinato e seleno­
mettionina), cobre (como quelato de bis-glicinato), 
manganês (como quelato de bis-glicinato), cromo 
(como quelato de glicinato de nicotinato), mistura 
de polifenol, mistura de alimentos orgânicos, mis-

tura para o estômago. 

Complexo de nutrientes para os ossos~ ... 
Este suplemento combina vitaminas e minerais bio­
disponíveis que demonstraram possuir um papel na 
promoção da saúde óssea e na prevenção da perda de 
cálcio e desmineralização do osso relacionadas com a 
idade e a nutrição. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Vitamina C (como matriz de glicoproteínas), vitamina 
D -2 (como ergocalciferol) e vitamina D-3 (como 
cholacalciferol), biotina (como d-biotina), cálcio 
(como coral cálcio), magnésio (como quelato de 
magnésio), zinco (como fermento), cobre (como 
fermento), manganês (como fermento), boro 

(como levedura). 

Complexo de óleos essenciais celulares -<1' 
Os óleos nesta mistura de óleos essenciais foram escolhidos 
por sua capacidade de fornecer apoio antioxidante para as 
células e promover um ciclo de vida celular saudável. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Olíbano, laranja, capim-limão, tomilho, segurelha-a­
nual (satureja hortensis), cravo, niaouli (melaleuca 

quinquenervia). 

Complexo de óleos essenciais ômega ~ 
Este complexo é uma mistura de ácidos graxos essen­
ciais. Inclui ácidos graxos essenciais de fontes marinha 
bem como terrestre, o potente antioxidante astaxantina 
e uma mistura de óleos essenciais que ajudam a melho­
rar os benefícios dos ácidos graxos essenciais. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo de peixe (como Anchova, sardinha e cavalas) e 
concentrados de óleo de calamari (EPA, DHA e 
outros ômega-3s), echium plantagineum óleo de 
semente (ALA, SDA e GLA), óleo de semente 
de romã, astaxantina, luteína (de flor de calên­
dula), zeaxantina (da flor de calêndula), licopeno 
(da fruta tomate), vitamina A (como alfa e beta 
caroteno), vitamina D

3 
(como colecalciferol 

natural), vitamina E (tocoferóis misturados d-alfa 
e natural, óleo essencial de cravo, óleo essencial de 
olíbano, óleo essencial de tomilho, óleo essen-
cial de cominho, óleo essencial de laranja, óleo 
essencial de hortelã-pimenta, óleo essencial de 
gengibre, óleo essencial de alcarávia, óleo essencial 

de camomila alemã. 

Complexo de vitalidade celular </'· 
O complexo de vitalidade celular contém ingredientes 
importantes que podem ajudar a aumentar a energia, a 
vitalidade e a saúde celular. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Extrato de Boswellia serrata (ácidos beta-bosvélico), 
extrato de raiz de scuttelaria (baicalina), extrato 
de cardo mariano (silymarin), extrato de abacaxi 
(enzimas de proteína de bromelina), extrato de 
Polygonum cuspidatum (resveratrol), extrato da 
folha de chá verde, extrato da romã (ácido elági­
co), extrato da semente da cúrcuma (curcumina), 



extrato da semente da uva (proanthocyanidins), 
extrato de semente de sésamo, extrato de casca 
de pinheiro, acetil-1-carnitina, ácido alfa-lipóico, 
coenzima q(lO), quercetina, extrato de folha de 

ginkgo biloba, mistura para acalmar o estômago. 

Complexo vegano de óleo essencial 
comômega ~ 
Este suplemento é uma mistura vegana de ácidos graxos 
essenciais que tem teor particularmente elevado de 
ácidos graxos omega-3. Ele também inclui o potente 
antioxidante astaxantina e uma mistura única de óleo 
essencial que ajuda a melhorar os benefícios dos ácidos 
graxos essenciais. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo de algas (DHA), óleo de linhaça (ALA), óleo de 
semente Inca Inchi (ALA), astaxantina, luteína, 
licopeno, zeaxantina, alfa e beta caroteno, óleo de 
semente de borracha (GLA), óleo de semente de 
arando (ALA), óleo de semente de romã (CLNA), 
óleo de semente de abóbora, óleo de semente 
de uva, vitamina D (cholecalciferol), vitamina 
E (d-alfa e tocoferóis mistos), óleo essencial de 
cravo, óleo essencial de oh bano, óleo essencial de 
tomilho, óleo essencial de cominho, óleo essencial 
de laranja, óleo essencial de hortelã pimenta, óleo 
essencial de gengibre, óleo essencial de semente de 

alcarávia, óleo essencial de camomila alemã. 

Comprimidos digestivos de cálcio ~ 
Os comprimidos digestivos de cálcio combinam os 
benefícios da neutralização de ácido do carbonato de 
cálcio com uma infusão de óleos essenciais que têm 
sido estudados por sua capacidade de aliviar sintomas 
digestivos e apoiar o sistema digestivo. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Carbonato de cálcio, óleo essencial de gengibre, óleo 
essencial de hortelã-pimenta, óleo essencial de 
estragão, óleo essencial de erva-doce, óleo essen­
cial de alcarávia, óleo essencial de coentro, óleo 

essencial de anis. 

Fórmula de defesa probiótica ~-
Este suplemento mistura seis cepas da flora intestinal 
probiótica que podem ajudar a apoiar colônias saudáveis 
de microflora benéfica no trato digestivo. Estes probi-
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óticos são recomendados para serem tomados usando 
uma cápsula especial de duplo revestimento que protege 
a flora conforme elas passam através do estômago. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Lactobacillus acidophilus, Bifidobacterium lactis, Lacto­
bacillus salivarious, Lactobacillus casei, Bifidobacte­
rium bifidum, Bifidobacterium longum, Fructo-Oli­

gosaccharide (FOS). 

Fórmula de limpeza Gl -1f:­
A fórmula de limpeza GI combina óleos essenciais com 
ácido caprílico para ajudar a apoiar o trato gastrointes­
tinal na eliminação de agentes patogênicos. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de orégano, óleo essencial de tea tree, 
óleo essencial de limão-siciliano, óleo essencial de 
óleo de capim-limão, óleo essencial de hortelã pi­

menta, óleo essencial de tomilho, ácido caprílico. 

Gotas protetoras da garganta r 
Estas gotas oferecem o alívio de uma garganta seca e I 
áspera, combinado com o poder imuno-protetor dos 
óleos essenciais que compõem a mistura protetora. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial do botão do 
cravo, óleo essencial de casca de canela, óleo 
essencial de Eucalyptus radiata, óleo essencial de 
alecrim, óleo essencial de mirra. 



_G_o_t_a_s_r_e_s~p_ir_a_to_· _ri_a_s _______________ ~ 

Estas gotas combinam muitos óleos essenciais que são 
frequentemente usados e estudados por sua capacidade 
em ajudar a apoiar o sistema respiratório. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de limão-siciliano, óleo essencial de 
hortelã pimenta, óleo essencial de Eucalyptus 
radiata, óleo essencial de tomilho, óleo essencial 

de melissa, óleo essencial de cardamomo. 

Esta mistura para beber em pó combina a ação da mis­
tura metabólica com ingredientes naturais para ajudar a 
controlar o peso, fome e bem-estar. Um dos principais 

ingredientes encontrados nesta mistura de bebida é um 
extrato de folhas de espinafre que tem demonstrado 
reduzir significativamente o apetite por até 6 horas. 
Esta mistura de bebida pode ser usada para controle 
de peso quando combinada com um estilo de vida 
saudável, exercício e nutrição balanceada. A mistura de 
bebida pode ser misturada em água, um shake ou uma 
bebida favorita. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Extrato da folha do espinafre (Spinacia oleracea), linha­
ça moída (Linum usitatissimum), óleo essencial 
de toranja, óleo essencial de limão-siciliano, óleo 
essencial de hortelã-pimenta, óleo essencial de 
gengibre, óleo essencial de canela, batata (Solanum 
tuberosum) extrato de tubérculos. 

Esta mistura de bebida em pó é composta por uma 
grande variedade de frutas e vegetais que contêm 
altos níveis de vitaminas, minerais e outros nutrientes 
importantes que muitas vezes estão ausentes na dieta 
de uma pessoa comum. Esta mistura de bebida pode 
ajudar a aumentar os níveis totais de nutrientes na dieta 
mediana, ajudando a suportar o corpo na manutenção 
da saúde ideal. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Couve, couve-galega, dente-de-leão, broto de trigo, 
broto de cevada, goiabada, cereja acerola, goji berry, 
óleo essencial de limão-siciliano, óleo essencial de 
gengibre. 



Este suplemento é um suplemento nutricional diário 
completo para as crianças e para aqueles que têm difi­
culdade em engolir comprimidos. 

Ingredientes principais sugeridos: 

-Complexo de vitaminas e minerais: 

Vitamina A (alfa natural e beta caroteno ), vita­
mina C (extrato de fruta de cereja acerola), 
vitamina D

3 
(como colecalciferol), vita­

mina E (como acetato de d-alfa-tocoferol 
e tocoferóis mistos), tiaminalvitamina 
Bl (como HCl de tiamina), riboflavinal 
vitamina B2, niacinalvitamina B3 (como 
niacinamida), vitamina B6 (como piri­
doxina HCI), ácido fólico, vitamina B12 
(como metilcobalamina), biotina, ácido 
pantotênico/vitamina B5 (como panto­
tenato de d -cálcio) , cálcio (como quelato 
de aminoácidos de cálcio), ferro (quelato 
de aminoácidos de ferro), iodo (a partir 
de iodeto de potássio), magnésio (como 
quelato de aminoácidos de magnésio), 
zinco (como quelato de aminoácidos de 
zinco), cobre (como amino cobre quelato 
de ácido), manganês (como quelato de 
aminoácidos de manganês), potássio 
(como glicinato de potássio), colina (como 
bitartrato de colina), lnositol. 

- Mistura superalimento : 

Abacaxi (enzimas de protease de bromelina), 
extrato de romã (ácido elágico), bioflavo­
noides de limão-siciliano, espirulina, óleo 
de girassol, outros: farelo de arroz, farinha 
de beterraba, brócolis, arroz integral, 
cenoura, manga, arando, frutos da roseira, 
espinafre, extrato da cereja acerola. 
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- Mistura de complexo para vitalidade celular: 

Extrato de fruta de tomate (licopeno), extrato 
de raiz de cúrcuma (curcumina), extrato 
de Boswellia serrata (ácidos bosvélico 
do tipo beta), extrato de semente de uva 
(proantocianidinas), extrato de flor de 
calêndula (luteína). 

Ól.eo de pei~e ômega-3 ~ 
O oleo de peiXe omega-3 fornece todos os benefícios 
dos ácidos graxos essenciais a partir do óleo de peixe 
sem o gosto de peixe. Deve ser filtrado molecularmente 
para remover o aroma de peixe e aromatizado natu­
ralmente com óleo essencial de laranja para um ótimo 
sabor que até as crianças irão adorar. 

Ingredientes principais sugeridos : 

Concentrado de óleo de peixe (EPA, DHA), vitamina 
D, vitamina E (como tocoferóis misturados natu­
rais), vitamina C (como palmitato de ascorbilo), 
óleo essencial de laranja. 

Probiótico em pó $ 
Este suplemento combina 6 cepas de flora intestin7 
probiótica que podem ajudar a apoiar colônias saudá­
veis da microfl.ora benéfica no trato digestivo. Estas 
cepas têm sido estudadas por sua capacidade de ajudar 
a apoiar a digestão saudável e ajudar a proteger contra 
infecções prejudiciais que são comuns na infância. Estes 
probióticos são recomendados para serem tomados 
usando um microencapsulamento especial que protege 
a flora conforme eles passam através do estômago. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Lactobacillus rhamnosus, Lactobacillus salivarius, Lacto­
bacillus plantarum LP01 e LP02, Bijidobacterium 
breve, Bifidobacterium lactis, Fructo-Oligosaccha­
ride (FOS). 

I 



Trim Shakes 

Escolha um pó de bebida como alternativa à refeição 
com alto teor de fibras e alto teor de proteínas com 
um baixo índice glicêmico e de poucas calorias. Estes 
shakes devem conter extratos da planta ashwagandha 
( withania somnifera) que demonstraram potenciais 
para diminuir os níveis séricos de cortisol no sangue 
(Abedon, 2008) e para reduzir o stress (Archana et al., 
1999; Bhattacharya et al., 1987). Cortisol, um hormô­
nio criado pelas glândulas supra -renais - é liberado 
no sangue, como o resultado de estresse ou ansiedade e 
também desempenha um papel no ciclo de sono/vigília 
do corpo. Qtando um indivíduo é exposto a estresse 
constante ou crônico, os níveis de cortisol permanecem 
elevados no corpo, rompendo a habilidade do corpo 
de relaxar e sua capacidade de dormir naturalmente. O 
estresse crônico e os níveis anormalmente elevados de 
cortisol também têm sido associados aos níveis elevados 
de obesidade e peso abdominal (De Vriendt et al, 2009; 
Wallerius et al., 2003). 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura de proteínas, extrato de proteína de batata, 
mistura de fibras, extratos da folha e raiz da 
ashwagandha (Withania somnifera), stevia, vitami­
nas e minerais: as principais vitaminas e minerais 
estão listadas abaixo: -

Cálcio (fosfato dicálcico), magnésio (óxido 
de magnésio), vitamina C (ácido 
ascórbico), vitamina E (acetato de 
vitamina E), vitamina B7 (biotina), 
vitamina B3 (niacinamida), iodo 
(iodeto de potássio), zinco (óxido 
de zinco), vitamina A (vitamina A), 
cobre (gluconato de cobre), vitami­
na B5 (D-pantotenato de cálcio), 
vitamina D3, vitamina B6 (cloridrato 
de piridoxina), vitamina B2 (ribofla­
vina), vitamina B1 (mononitrato de 
tiamina), vitamina B12, ácido fólico. 

Trim Shake vegano * 
O Trim Shake vegano possui o mesmo alto teor de 
fibra e alto teor de proteínas, os extratos de raiz e folha 
da ashwagandha e os extratos da proteína de batata en­
contrados nos Trim Shakes regulares-mas com opções 
benéficas veganas naturais. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura de proteínas, extrato de proteína de batata, 
mistura de fibras, Ashwagandha (Withania somni­
fera) extratos de raízes e folhas, stevia. 
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Cuidados pessoais e Spa 

Esta seção contém exemplos de diversos tipos de 
formulações para cuidados pessoais e spa inspiradas em 
óleos essenciais que podem estar disponíveis comercial­
mente, bem como exemplos de ingredientes princi­
pais sugeridos que cada tipo de produto pode conter. 
Consulte as seções de Óleos essenciais e Misturas de 
óleos essenciais deste livro para obter mais informações 
sobre óleos essenciais isolados e sugestões das misturas 
indicadas aqui. 

_A_d_e_s_iv_o_d_e_v_a_p_o_r_r_e_s_p_i_ra_t_ó_r_io ____ r 
/ 

Este prático adesivo combina muitos óleos essenciais 
que são frequentemente usados e estudados por sua 
capacidade em ajudar a apoiar o sistema respiratório em 
um adesivo sólido fácil de aplicar. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de limão-siciliano, óleo essencial de 
hortelã pimenta, óleo essencial de Eucalyptus 
radiata, óleo essencial de tomilho, óleo essencial 
de melissa, óleo essencial de cardamomo. 

Barra calmante/relaxante 

Este sabonete calmante combina a capacidade protetora 
da pele proveniente dos óleos de girassol, cártamo, 
palma, coco e óleos de jojoba com as propriedades 
hidratantes da manteiga de carité e o aroma calmante 
da mistura relaxante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura de óleo repousante,.butyrospermum parkii 
manteiga (carité), cocoato de sódio (óleo de coco 
saponificado), açafrão-bastardo de sódio (óleo de 

cártamo saponificado). 

Barra para banho revigorante ' . 

Este sabonete revigorante combina a capacidade prote­
tora da pele proveniente dos óleos de girassol, cártamo, 
palma, coco e jojoba com grãos de aveia naturalmente 
esfoliantes e o aroma estimulante da mistura revigorante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura de óleo revigorante, farinha de aveia (Avena 
saliva), cocoate de sódio (óleo de coco saponificado, 

cártamo de sódio, óleo de cártamo saponificado). 

Brilho do cabelo -Ac" 
~ > 

------------------~-

O brilho do cabelo combina vários ingredientes que 
têm sido estudados por sua capacidade em fornecer 
suporte flexível ativado por - calor para cabelos sem 
acumulação de químicos, ajudando a proteger e fortale­
cer o cabelo no nível molecular. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de lavanda, óleo essencial de hortelã pi­
menta, óleo essencial de manjerona, óleo essencial 
de madeira de cedro, óleo essencial de lavandin, 
óleo essencial de alecrim, óleo essencial de niaouli 
(melaleuca quinquenervia) óleo essencial, óleo . 
essencial de eucalipto (e.globulus), óleo essencial 

de tangerina. 

Condicionador suavizante 
---------------------;''' 

Este condicionador combina vários ingredientes 
conhecidos por sua capacidade em ajudar a restaurar a 
luminosidade, brilho, plenitude e saúde geral de cabelo. 
Esta formulação foi criada para ajudar a suavizar a 

f 
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camada exterior dos fios de cabelo, reduzindo danos 
mecânicos causados por fricção. Este condicionador 
combina os benefícios dos óleos essenciais com extratos 
botânicos naturais para naturalmente condicionar e 
reparar cabelos danificados e proteger os cabelos contra 
danos futuros. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Extratos botânicos, óleo essencial de lavanda, óleo 
essencial de hortelã-pimenta, óleo essencial de 
manjerona, óleo essencial de cedro, óleo essencial 
de lavandin, óleo essencial de alecrim, óleo es­
sencial de niaouli (melaleuca quinquenervia), óleo 

essencial de eucalipto (e. globulus). 

Creme dental protetor 

Esta formulação de pasta de dentes natural oferece os be­
nefícios protetores da Mistura Protetora juntamente com 
os óleos essenciais de hortelã-pimenta, gaultéria e mirra. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura protetora de óleos essenciais: contém laranja, 
cravinho, casca de canela, Eucalyptus radiata e 
óleos essenciais de alecrim; 

Óleo essencial de mirra, óleo essencial de hortelã-pi­
menta, hidroxiapatita de cálcio, xilitol natural, 

sílica hidratada. 

Creme hidratante 

O creme hidratante combina óleos essenciais conhecidos 
por sua capacidade em acalmar e equilibrar os níveis de 
umidade natural da pele com um complexo de moléculas 
de sinalização que têm sido estudadas por sua capacidade 
em ajudar a promover a produção de colágeno e outras 
proteínas da matriz intracelular que são cruciais para uma 
pele mais cheia, e com aparência mais suave. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de lavanda, óleo essencial de gerânio, óleo 
essencial de oh bano, fermento de lisa to de lactococ­
cus, extrato de laminaria digitata, extrato de artemí-

sia, theobroma cacao manteiga de semente (cacau). 
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Creme para os olhos ·c''~& 
--------~-------------------------------;-

Este creme exclusivo foi criado para linhas de expressão 
e rugas que aparecem ao redor dos olhos, e ajuda a pele 
nessa área a manter uma aparência jovial. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de olíbano, óleo essencial de ylang 
ylang, óleo essencial catinga-de-mulata azul, óleo 
de semente de meadowfoam, extrato de algas 

vermelha, pullulan, bukachiol. 

Desodorizante natural ..?~~ 
-----------------------------------------~-

Este desodorizante natural combina as propriedades 
desodorizantes e antibacterianas natural dos óleos 
essenciais do cipreste, tea tree, bergamota e cedro em 
uma base de cera de abelha, óleo de coco, manteiga de 
carité e amido de milho. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Cera de abelha, óleo de coco, manteiga de carité, óleo 
essencial de cipreste, óleo essencial de tea tree, 
óleo essencial de bergamota, óleo essencial de 

madeira de cedro. 

Detergente protetor para roupas .,:;~-""-
----~~---------------------------~-

Este detergente combina as propriedades antissépticas 
naturais dos óleos contidos na mistura protetora com 
tensoativos, enzimas e estabilizantes de base natural. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura protetora de óleo essencial: contém laranja, 
cravinho, casca de canela, Eucalyptus radiata. e 
óleos essenciais de alecrim, enzimas de origem 
natural, surfactantes naturais, estabilizador enzi-

mático à base de milho. 

-~~ _E_sf_o_l_ia_n_t_e_d_o __ c_o_r~p_o _______ --:/ ~ 

Este esfoliante natural do corpo combina óleos vegetais 
sofisticados que ajudam a nutrir e acalmar a pele com 
óleos essenciais estimulantes e revigorantes. 
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Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial de toranja, óleo 
essencial de gengibre, óleo de amêndoa doce, óleo 
de semente de girassol, óleo de noz macadâmia, 

óleo de nogueira-de-iguape. 

A esfoliação revigorante combina óleos essenciais 
perfumados e nutritivos, extratos vegetais e outros 
ingredientes naturais, conhecidos por sua capacidade de 
esfoliar e polir a pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de toranja, óleo essencial de hortelã pi­
menta, grânulos de jojoba (óleo de jojoba hidroge­
nado), extrato de mandarim, extração de flor e folha 

de jasmim, extrato de raiz de bardana grande. 

Gelluminoso para pele .~~.,. 
--------------~----~-----------------f-

O gelluminoso para pele combina ingredientes que foram 
estudados por suas habilidades de estimular até a pigmen­
tação e o tom na pele, e para ajudar a diminuir a aparência 
das manchas escuras associadas ao envelhecimento. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de bergamota, óleo essencial de zimbro, 
óleo essencial de melissa, extrato de margarida, 

extrato de raiz de gengibre, vitamina C. 

Hidratante antienvelhecimento 
----------------------------------------;•!' 

O hidratante antienvelhecimento combina vários ingre­
dientes que têm sido estudados por sua capacidade de 
combater muitos dos sinais visíveis do envelhecimento 
ao reduzir as rugas e linhas finas e melhorar a elastici­
dade e cor da pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de lavanda, óleo essencial de jasmim, 
óleo essencial de gerânio, óleo essencial de olíba­
no, oligopeptídeos palmitoyl e tetrapeptídeo-7 
(matrikine messaging), hialuronato de sódio 
(esferulitos de ácidos hialurônicos patentes), óleo 
de semente de uva, extrato de bulbo de floco de 
neve de verão, acetil octapéptido-3 ( octapéptido 
patente), mistura de vitaminas. 

Este soro hidratante anti-envelhecimento combina 
a ação da mistura anti-envelhecimento com outros 
ingredientes naturais para reduzir a aparência de 
envelhecimento da pele. Emulando os micronutrientes 
naturais da pele, este soro renova as propriedades jovens 
associadas com uma pele saudável, tais como a firmeza, 
elasticidade e hidratação. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de olíbano, óleo essencial de sândalo 
havaiano, óleo essencial de lavanda, óleo essen­
cial de mirra, óleo essencial helichrysum, óleo 
essencial rosa, lipídios, azeite, óleo de jojoba, óleo 
de macadâmia. 



Limpador de pele jovem 

Este gellimpador natural irá reduzir a aparência de enve­
lhecimento da pele ao hidratar, nutrir e suavizar a pele. 
Para ajudar a produzir uma aparência brilhante e jovem, 
use este limpador para remover a maquiagem e a sujeira, 
para limpar profundamente os poros e energizar a pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial de manjericão, 
óleo essencial tea tree, aminoácidos e lipídios, óleo 

de coco, azeite de oliva. 

Limpador e protetor das mãos 

O limpador e protetor para as mãos combina vários 
óleos essenciais em um sabonete saudável e totalmen-
te natural, e suave o suficiente para aqueles com pele 
sensível. Deixa as mãos com uma sensação limpa, macia 
e fresca ao mesmo tempo que protege contra micro-or­
ganismos nocivos. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja doce, óleo essencial de cravi­

nho, óleo essencial de canela, óleo de alecrim, 

Limpador facial 

Este limpador facial inclui diversos ingredientes que 
trabalham para limpar suavemente o rosto deixando a 
pele macia, suave e fresca. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial tea tree, óleo·essencial de hortelã-pimenta, 
extrato de raiz de yucca, extrato de quilaia, óleo de 

semente de macadâmia, PCA de sódio, vitamina E. 

Limpador protetor 

Este limpador natural combina os benefícios protetores 
da Mistura Protetora com ingredientes à base de plan­
tas para criar um limpador doméstico multi uso forte 
mas seguro e não tóxico. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura protetora: contém laranja, cravinho, casca de ca­

nela, Eucalyptus radiata e óleos essenciais de alecrim. 

Limpador refrescante do corpo ~} 
---------------------:Y' 

14'1 

Este limpador natural do corpo contém diversos ingre­
dientes que trabalham para limpar suavemente a pele 
deixando uma sensação macia, suave e refrescante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de toranja, óleo essencial de bergamota, 
óleo essencial de madeira de cedro, taurato oleil 

metil de sódio. 

I 



_L_im_:_p_a_d_o_r_t_ó..:....p_ic_o_d_e_r_o_s_to _____ ,,, 

Este limpador tópico de rosto combina vários ingre­
dientes que têm sido estudados por sua capacidade em 
ajudar a clarear a pele e criar um ambiente hostil para as 
bactérias prejudiciais à pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de pau-rosa, óleo essencial de tea tree, 
óleo essencial de eucalyptus globulus, óleo essencial 
de gerânio, óleo essencial de capim-limão, óleo 
de semente cominho preto, extrato de casca de 
salgueiro branco, extrato de raiz de glycyrrhiza in-

jlata, fermento de candida bombicola, vitamina A. 

Loção de rosa para mão e corpo 

Esta loção oferece os mesmos benefícios naturais da 
loção normal para mão e corpo, além das vantagens do 
óleo essencial de rosa. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de rosa. 

Consulte loção para mão e corpo para outros ingredientes 

sugeridos e pesquisa. 

Loção fac1al topica 

Esta loção de limpeza facial ajuda a remover manchas 
da pele bem como fornece umidade duradoura para a 
pele. Usando o poder dos óleos essenciais, esta loção 
ajuda a aliviar a acne e outras manchas de pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial tea tree, óleo essencial de eucalipto, óleo 
essencial de gerânio, óleo essencial de ho wood, 
óleo essencial de litsea, vitamina Bv aminoácidos, 
óleo de semente de cominho preto, óleo de chaul­
moogra, magnólia, manuka, casca de salgueiro 

branco. 

Loção hidratante jovem 

Esta loção hidratante facial é ideal para todos os tipos 
de pele e fornece hidratação bem como a nutrição da 
pele. Como a loção hidrata profundamente, ela ajuda a 
reduzir rugas e suavizar a pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de jasmim, óleo essencial de gerânio, óleo 
essencial de berry do mar, óleo essencial de baga de 
zimbro, óleo de farelo de arroz, manteiga de carité, 

extrato de casca de phell()dendron amurense. 

Loção para mão e corpo 

Esta loção combina vários ingredientes que têm sido 
estudados por sua exclusiva capacidade de hidratação e 
proteção da pele- com ingredientes naturais e botânicos. 
Ela deve ser formulada de modo que você possa misturar 
seu óleo essencial desejado ou misturar para criar sua 
própria loção personalizada para muitos usos diferentes. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo de semente de girassol, óleo de coco, óleo de 
semente de macadâmia, manteiga de semente 
de murumura, manteiga de semente de cupuaçu 
(theobroma), óleo de semente inca indu, olea 

europaea (oliva) frutas insaponifiáveis, óleo de 
jojoba, extrato de flor (margarida) bellis perennis. 

Loção para mãos e corpo- mistura 
revigorante 

Esta loção oferece os mesmos benefícios naturais da 
loção normal mãos e corpo, mais as vantagens da mis­
tura revigorante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura de óleo essencial revigorante: Esta mistura contém 
óleos essenciais de laranja, limão-siciliano, toranja, 
mandarina, bergamota, tangerina e clementina, com 
extrato de grãos de baunilha. Vtja Loção para a1 mãos e 

corpo, para outros ingredientes e pesquisas sugeridos. 



Manteiga reposição para o corpo 

Esta manteiga de corpo combina ingredientes naturais 
que ajudam a hidratar e suavizar as áreas de problemas 
de pele que recebem a maioria dos abusos, tais como os 
cotovelos, pés e mãos. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial de abeto de dou­
glas, óleo essencial de olíbano, manteiga de carité, 

óleo de abacate, manteiga de cacau, óleo de jojoba. 

Este creme de massagem e esportes contém a mistura de 
óleo essencial calmante. Esta mistura é composta de óleos 
que têm sido estudados devido sua capacidade em ajudar a 
reduzir dor e inflamação do músculo, da articulação e dos 
ossos. Além disso, este creme hidratante contém ingre­
dientes conhecidos por estimular as sensações de calor e 
frescor para ajudar a aliviar a rigidez e a dor do tecido. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de gualtéria, óleo essencial de cânfora, 
óleo essencial de hortelã pimenta, óleo essencial 
catinga-de-mulata azul, óleo essencial de camomila 
alemã, óleo essencial de helichrysum, óleo essencial 
de osmanthus, óleo essencial de eucalyptus globulus, 

mentol, extrato de fruta capsicum frutescens. 

Máscara de lama desintoxicante 

Esta máscara de terra natural combina as propriedades 
de limpeza provenientes do cobre, caulim e bentonita 
com os óleos essenciais botânicos e naturais que ajudam 
a purificar, nutrir e suavizar a pele. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de baga de zimbro, óleo essencial de to­
ranja, óleo essencial de mirra, argila de terra natural, 
butyrospermum parkii manteiga (carité), lens esculenta 
(lentilha) extrato de sementes, extrato de malaquite. 

Pomada essencial 

Esta pomada natural concentra o poder curativo dos 
óleos essenciais para ajudar a aliviar irritações da pele e 
melhorar o processo natural de cura. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de olíbano, óleo essencial de helichry­
sum, óleo essencial de tea tree, óleo essencial 
de madeira de cedro, óleo essencial de lavanda, 
bisabolol, óleo de jojoba, extrato de casca de 
phellodendron amurense. 

Protetor labial 

Ajuda a hidratar e aliviar os lábios com estes hidratan­
tes labiais naturais. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Mistura original: 

Óleo essencial de laranja, óleo essencial de 
hortelã-pimenta. 

Mistura tropical: 

Óleo essencial de limão, óleo essencial de 
clementina, óleo essencial de ylang 
ylang. 

Mistura de ervas: 
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Óleo essencial de hortelã, óleo essencial de 
manjerona, óleo essencial de verbena 
de limão. 

Óleo de coco, óleo de moringa, óleo de nogueira-de­
iguape. 
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Sabonete para banho hidratante 

Este sabonete exclusivo combina a capacidade hidra­
tante dos óleos de palma, coco e jojoba com suco da fo­
lha de aloés e o aroma estimulante dos óleos essenciais 
de bergamota e toranja. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de bergamota, óleo essencial de toranja, 
cocoate de sódio (óleo de coco saponificado), glice­
rina vegetal, óleo de jojoba, suco de folha de aloe. 

Shampoo Protetor 

O Shampoo Protetor combina ingredientes que têm 
sido estudados por sua capacidade de purificar e pro­
teger os cabelos, especialmente cabelos quimicamente 
tratados ou penteados com calor. Este shampoo com­
bina os benefícios dos óleos essenciais com derivados 
naturais do açúcar de beterraba e peptídeos de aveia 
para proteger, reparar e condicionar naturalmente o 
cabelo danificado - e para proteger os cabelos contra 
danos futuros. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Derivativo de açúcar da beterraba (betaine), peptídeos 
de aveia, emulsão de sílica, óleo essencial de laran­
ja, óleo essencial de lima. 

Sistema facial de duas partes 
-----' 

O sistema facial de duas partes consiste em um sistema 
de cuidados faciais de grau spa-de duas partes que 
combina ingredientes que têm sido estudados por suas 
habilidades para ajudar a esfoliar e polir a pele e então 
fornecer peptídeos de construção de proteínas para 
ajudar a manter a pele mais cheia e mais radiante. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Enzima de abóbora, acetil hexapeptídeo-8, ceramida 
2, oligopeptídeo palmitoyl e tripeptídeo-38 de 
palmitoyl (matrikine messaging), óleo essencial de 

laranja, óleo essencial de lima. 

Soro da pele 

O soro da pele combina ingredientes que têm sido 
estudados devido sua capacidade de hidratar e firmar a 
pele a fim de reduzir a aparência de linhas finas e rugas. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de olíbano, óleo essencial de sândalo, 
óleo essencial de mirra, Aacacia senegal e gomas 
rhizobianas hidrolisadas (extratos de rhizobium e 
goma arábica), perfluorodecalina (perfluorocarbo­
no patenteado), extrato de broto de Fagus sylvatica 
extrato de botão de flor (extrato do botão da flor 

da árvore fagus), betaína. 



Soro de cabelo ,M 
--------------------]f~ 

O soro de cabelo combina óleos essenciais benéficos 
com óleo de argão marroquino para nutrir, proteger, 
hidratar e revitalizar o cabelo e o couro cabeludo. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de argania (Argania spinosa), óleo 
essencial de hortelã pimenta, óleo essencial de 
manjerona, óleo essencial de madeira de cedro, 
óleo essenciallavandin, óleo essencial de alecrim, 
óleo essencial de niaouli (melaleuca quinquener­
via), óleo essencial de eucalipto (e. globulus) óleo 
essencial, óleo essencial de tangerina. 

Tonificador da pele .-".A:'~ 
--------------------------~:; 

Este tonificador inclui ingredientes que têm sido 
estudados por sua capacidade em ajudar a reduzir o 
tamanho visível dos poros, eliminando a irritação da 
pele e o estresse. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de lavanda, óleo essencial de ylang ylang, 
óleo essencial de camomila alemã, suco de folha de 
aloe, extrato de melancia, extrato de maçã, semen­
tes de lentilhas e extratos de frutas, hamamélis. 

Tonificador de pele jovem '*'· 
-----------------------------------~~ / 

Este tonalizador da pele nutritivo irá reduzir a aparên­
cia da pele envelhecida ao firmar, tonificar e alisar a 
pele. Para ajudar a produzir uma aparência jovial, use 
este tonificador para aumentar o brilho, tom e textura 
da pele e fechar os poros. 

Ingredientes principais sugeridos: 

Óleo essencial de ylang ylang, óleo essencial de coen­
tro, óleo essencial de cipreste, óleo essencial de 
palmarosa, hamamélis, aloe. 
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Meu guia de uso: Como usar esta seção 

Esta seção é uma compilação de muitas condições de 
saúde diferentes e os vários óleos essenciais , misturas e 
suplementos que são comumente usados e recomenda­
dos para cada condição. 

Exemplo de entrada: 

_M_e_d_o _______________________ ~ 
Consulte também Ansiedade, Calmante 

O medo faz com que os vasos sanguíneos se apertem, 
restringindo a quantidade de oxigênio e nutrientes que 
podem chegar às células. 

Óleos: 0 0 mistura estabilizadora, 00ylang-ylang0 , 
.---------------- 0laranjal!i, 0 0sândalo, 0°sálvia esclareia, 
.--------------=-, -- 00gerânio, 00baga de zimbro, 0°mirra, 00ber­

gamota, 0°abeto, 00cipreste, 00manjerona 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique o óleo nas mãos, em um lenço de papel 
ou algodão, e inspire. 

0: Dilua conforme recomendado, e aplique de 1 a 2 
gotas nas têmporas, na nuca ou nas solas dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilíbrio emocio- -------------­
nal e sistema nervoso. 

ilJ: Pesquisa adicional: 
Ylangylang: os indivíduos que tiveram óleo de ybng ylang aplicado à pele dimi ­
nuír.un a pressão arterial, aumentaram a temperatura da pele e relataram sentir-se 
mais calmos e relaxados, em comparação com indivíduos em um grupo de controle 
(H ongratanaworakit ct a.L, 2006). 

Sob cada condição, os óleos, misturas e suplementos 
foram agrupados como: 

• Recomendações primárias: tente primeiro estes 
óleos, misturas ou suplementos. 

• Recomendações secundárias: experimente estes 
óleos ou misturas em segundo lugar. Os suplementos 
listados como recomendações secundárias podem ser 
úteis para o suporte nutricional geral dos sistemas 
corporais envolvidos na prevenção ou cura de uma 
condição específica. 

'-- • Outras recomendações: óleos, misturas e suplemen­
tos que também podem ajudar, dependendo da causa 
subjacente. 

Os critérios de agrupamento nessas categorias incluem 
as recomendações de especialistas na área de óleos 
essenciais, apoiando estudos de pesquisa científica, 
usos históricos dos óleos e as ervas e plantas de que são 
derivados, e usos medicinais franceses mais recentes 
para os óleos. No entanto, uma vez que cada indivíduo 
pode ter causas subjacentes diferentes para sua condi­
ção específica, o que pode funcionar para um indiví­
duo pode não funcionar para outro. 

P rincipais recomendações • Recomendações secundárias •Outras recomendações 
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Também listadas em cada condição, estão as recomen­
dações de uso e aplicação desses óleos ou suplementos 
para essa condição específica. Os três principais méto­
dos de aplicação e uso são aromático, tópico e interno. 
Os métodos recomendados são indicados ao lado de 
cada óleo como um pequeno 0 para Aromático, 0 
para Tópico e O para Interno. 

r- 0: Aromático significa que os óleos são respirados ou 
inalados através da boca e nariz. Isso poderia incluir 
respirar o aroma do óleo diretamente da garrafa 
ou respirar o óleo que foi aplicado nas mãos ou em 
outro material, como um lenço ou algodão. Tam­
bém pode significar respirar o vapor de um óleo que 
foi difundido ou pulverizado no ar circundante. 

0: Tópico significa que os óleos são aplicados direta-
- mente sobre a pele, cabelo ou outra superfície do 

corpo. Isso pode ser através da aplicação direta dos 
óleos na pele ou usando-os em massagens, banhos 
ou dentro de um creme, loção ou sabão. Enquanto 
alguns óleos podem ser aplicados limpos (sem 
diluição), outros podem precisar ser diluídos antes 
da aplicação tópica, especialmente na pele jovem 
ou sensível. Consulte a seção Óleos essenciais 
simples deste livro ou o Gráfico de Referência de 
Diluição (seguindo estas notas) para as diluições 
recomendadas para os óleos listados neste livro. 

0: Interno significa que os óleos ou suplementos são 
- tomados por via oral. Isso pode ser feito adicio­

nando o óleo a um alimento ou bebida que seja 
então consumido, colocando uma gota de óleo sob 
a língua ou engolindo uma cápsula que possui o 
óleo essencial ou o suplemento no interior. 

Para obter mais informações sobre formas específicas, 
-os óleos essenciais podem ser aplicados ou usados, 

consulte a seção Ciência e Aplicação de óleos essen­
ciais neste livro. 

O grande 0, O ou O listado perto da parte inferior 
de cada entrada refere-se aos métodos de aplicação 
recomendados específicos para essa condição. 

fl: Listados com cada entrada são os principais sis­
temas do corpo afetados principalmente por cada 
condição de saúde. Para obter mais informações 
sobre todos os óleos e produtos discutidos neste 
livro e quais os sistemas corporais que eles afetam 
principalmente, consulte o Apêndice A: Gráfico 
dos sistemas corporais. 

ilJ: Para muitas condições listadas nesta seção, há 
também pesquisas de suporte adicionais. 

Muitas entradas também incluem definições de condi­
ções e termos (listados diretamente debaixo do tópico), 
subtópicos relacionados a essa condição, e até receitas 
ou misturas que podem ser usadas para essa condição. 

Exemplo de entrada: 

Abaixo estão algumas coisas adicionais a ter em mente 
ao usar e aplicar os óleos essenciais, misturas e suple­
mentos listados nesta seção . 

Óleos: 0 tea tree, ecoréganoi!l, ohortelã-pimen­
ta, otomilho, ogerânio, c lavanda 

Mistura 1: Combine 2 gotas de lavanda, 2 gotas 
de tea tree e 2 gotas de tomilho. Aplique de 1 
a 2 gotas na micose, três vezes por dia du­
rante 10 dias. Em seguida, misture 30 gotas 
de tea tree com 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado, e use diariamente até que a 
micose tenha desaparecido. 

- Candidíase: 

A candidíase é outro nome para a candidíase 
oral (consulte Cândida aczma). Ela resulta 
em manchas desconfortáveis ou dolorosas 
brancas ou amarelas na boca. 

Óleos: 0 tea tree0 , 0 lavanda, 0 eucalipto, 0 man­
jcrona, 0 tomilho 

C= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 
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Símbolos e cores usados nesta seção 

~ 

0 

o 
6 
~Á ... ... ~ 
"'" 

~Á ... ~Á ... ... ~ .. -~ 
"'" "'" 

• 
.:6 

Tópico • Recomendações primárias 

Aromático • Recomendações secundárias 

Interno • Outras recomendações 

Limpeza/Desinfecção A Sistema(s) do corpo afetado(s) 
~., 

Evite a luz solar por até 12 horas ~ Consulte Pesquisas Adicionais 
após o uso 

v Use com extrema cautela e dilua 
Evite a luz solar por até 72 horas fortemente 
após o uso 

X Evitar 
Pode ser usado puro (sem diluição) 

Para proporções como esta, a 
primeira gota representa a propor-
ção de óleo essencial para uso, e a 
segunda representa a proporção de 
óleo base para uso (como o óleo de 
coco fracionado). Para esta propor-
ção, você misturaria 1 parte de óleo 
essencial com 1 parte de óleo base 
antes de aplicar. 

Principais recomendações • Recomendações secundárias •Outras recomendações 
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Meu guia de uso: Tabela de referência de diluição 

Diluição recomendada Diluição recomendada 

~ ~-

"'" .9 ""> ~ 
:í .~ -~ :J" 
"O ~ '"' 

Nome do ó leo simples ~ " ~ E <( Uv> 

.9 "roã.i 
""> "' :í .~ ·~ ~ " 

"O ~ '"' Nome do óleo simples ~ " ~E <( Uv> I 
Abeto branco 6 6 6 6 6 Perirgrain 6 6 6 6 

Abeto .Douglas 6 6 6 6 66 Pimenta preta 66:) v v 
Abeto siberiano 6 6 6 6 6 Rosa 6 6 6 

Alecrim 6 6 6 X Sálvia csclareia 6 6 v 
Baga de zimbro 6 6 6 6 Sandalo 6 6 6 

Bergamota 6 ·*' 6** 6* *• Sândalo havaiano 6 6 6 

Bétula 6 6 6 X Semente de coentro 6 6 6 

Camomila romana 6 6 6 6 Tea Tree 6 6 6 

Canela 6 666 v X Tomilho 6 6666 v X 

Cardamomo 6 6 6 Toranja 6 6 6 

Cássia 6 6666 v X Tuia 6 6 6 X 

Catinga-de-mulata azul 6 6 6 6 66 Vetiver 6 6 v 

Cipreste 6 6 v Ylang ylang 6 6 6 

Coentro 6 6 6 

Copaíba 6 6 6 6 Nome da mistura de óleos 

Cravo 6,6 6 6666 v Complexo celular 6 6 6 v 

Endro 6 6 6 Mistura alegre 6*· U · 6* 

Capim-limão 6 6 6 6 6 Misntra antienvelhecimento 6 6 v 
Erva-doce • 6 6 v Mistura calmante 6 6 6 6 

Eucalipto 6 6 6 6 Mistura de desintoxicação 6 6 6 6666 v 
Gengibre U · 6 6 6 IVlistura de massagem 6 6 6 

Gerânio 6 6 6 6 Mistura de purificação 6 6 6 

Gualtéria 6 6 6 X Mistura digestiva 6 6 v 
1-lelichrysum 6 6 6 Mistura de foco 6 66 6 6 

Hortelã 6 6 6 v Mistura edificante 6 66 6 6 

Hortelã-pimenta 6 6 6 v Misn1ra cncorajadora 6 6 6 6 6 

Jasmim 6 6 6 Mistura es tabilizadora 6 6 6 

Lavanda 6 6 6 Mistura inspiradora 6 6 6 6 6 

Laranja 6 * 6 * 6* Mistura mensal femin ina 6 6 6 v 
Limão-siciliano 6*· 6 6* 6* 1\1istura metabólica 6 * 6 6* v 
Limão U · 6* U · Mistura para alívio de dor 6 6 6 v 
Madeira de cedro 6 6 66 v de cabeça 

l'vlanjerona 6 6 6 v 
Manjericão 6 6 6 X 

Mclissa 6 6 v 

Mistura para mulheres 6 6 6 

M istura protetora 6 6 6 v 
Mistura reconfortante 6 6 6 

Mirra 6 6 v Mistura renovadora 6 6 6 6 6 

Nardo 6 6 6 M istura repelente 6 6 6 

Néroli 6 6 6 66 M istura respiratória 6 6 6 6 

O Iíbano 6 6 6 Mistura repousante 6 6 6 

Orégano 6 666 v v 
Patchouli 6 6 6 

Mistura revigorantc U · 6 * 6 * 

Mistura tópica 6 6 v 
Mistura tranquilizadora 6 6 6 

C= Tópico, 0~ \romático, Ü= Interno 
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Notas adicionais sobre o uso de óleos essenciais 

Se os óleos essenciais entrarem em seus olhos por 
acidente ou se eles queimarem a pele um pouco, 
não tente remover os óleos com água. Isso só dire­
cionará os óleos para dentro do tecido. É melhor 
diluir os óleos essenciais no local com um óleo 
vegetal puro (como o óleo de coco fracionado). 

A FDA aprovou alguns óleos essenciais generi­
camente para uso interno e deu-lhes as seguintes 
designações: GRAS (geralmente reconhecido como 
seguro para consumo humano), FA (Food Addi­
tive, aditivo alimentar) ou FL (Flavoring Agent, 
agente aromatizante). Essas designações estão listadas 
em Uso oral como suplemento dietético para cada óleo 
único na seção Óleos essenciais únicos deste livro. 

O uso de alguns óleos, como limão, laranja, toran­
ja, bergamota, etc., antes ou durante a exposição à 
luz solar direta ou a raios UV (camas de bron­
zeamento, por exemplo) podem causar empção 
cutânea, pigmentação ou mesmo queimaduras 
graves. Consulte as informações de segurança 
abaixo de cada óleo no capítulo Óleos essenciais, 
deste livro, para obter mais informações; então, 
dilua estes óleos e teste uma pequena área, ou evite 
o uso deles completamente. 

Deve-se ter cuidado com óleos como a sálvia 
esclareia e erva-doce durante a gravidez. Estes óleos 
contêm componentes ativos com atividade hormo­
nal e podem estimular reações adversas na mãe, em­
bora não haja casos registrados em seres humanos. 

Deve-se ter especial cuidado ao usar cássia, canela, 
erva-de-limão, orégano e tomilho, pois são alguns 
dos óleos mais fortes e cáusticos. É melhor diluí­
-los com um óleo vegetal puro. 

Qyando uma mistura ou receita está listada nesta 
seção, em vez de misturar os óleos, pode ser mais 
benéfico para a camada dos óleos: isto é, aplicar 
uma ou duas gotas de um óleo, esfregar e, em 
seguida, aplicar outro óleo. Se a diluição forneces­
sária, um óleo vegetal puro pode ser aplicado sobre 
ele. A eficácia está nas camadas. 

Menos é geralmente melhor: use de 1 a 3 gotas 
de óleo, e não mais de 6 gotas por vez. Misture e 
esfregue no sentido horário. 

Ao aplicar óleos em bebês e crianças pequenas, di­
lua de 1 a 2 gotas de óleo essencial puro com 1 a 3 
colheres de chá (colher de chá) de um óleo vegetal 
puro (como o óleo de coco fracionado). Se os óleos 
forem utilizados no banho, use sempre uma base 
de gel de banho como agente dispersante para os 
óleos. Consulte Crianças e bebês nesta seção 
para obter mais informações sobre a lista recomen­
dada de óleos para bebês e crianças. 

O corpo absorve óleos mais rápido por inalação 
(respiração), e o segundo mais rápido através da 
aplicação nos pés ou ouvidos. Os óleos de camadas 
podem aumentar a taxa de absorção. 

A expectativa de vida de uma célula é de 120 dias 
(4 meses). Qyando as células se dividem, elas 
produzem células duplicadas. Se a célula estiver 
doente, novas células doentes serão produzidas. 
Qyando paramos a mutação das células doentes 
(criamos células saudáveis), paramos a doença. Os 
óleos essenciais têm a capacidade de penetrar e 
transportar nutrientes através da membrana celular 
para o núcleo e melhorar a saúde da célula. 

Tenha extremo cuidado ao dijimdi1· cássia ou canela, 
pois elas podem queimar as narinas se você colocar 
o nariz diretamente ao lado do nebulizador do 
difusor onde o vapor está saindo. 

Ao viajar de avião, você sempre deve ter seus 
óleos controlados à mão. As máquinas de raios-X 
podem interferir com a frequência dos óleos. 

Mantenha os óleos longe da luz e do calor, embora 
pareçam bem em temperaturas até 90" F (30" C). 
Se armazenados adequadamente em um ambiente 
fresco e escuro, eles podem manter a sua potência 
máxima por muitos anos. 

Principais recomendações • Recomendações secundárias •Outras recomendações 
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Meu guia de uso 

_A_b_o_rt_o ______________________ ~ 
Consulte Gravidez/Maternidade: Aborto 

_A_b_sc_e_s_s_o ______________________ ~ 
Consulte Condições orais: Abscesso 

Abuso ~ 
O abuse é o tratamento prejudicial ou o uso de algo 
ou de alguém. O abuso tem muitas formas diferentes: 
físico, sexual, verbal, espiritual, psicológico, etc. O 
abuso em todas as suas formas muitas vezes tem efeitos 
negativos duradouros sobre a pessoa ou coisa abusada. 

Óleos: Omistura alegre, Olavanda, Omelissa, Osândalo 

O: Aplique o óleo topicamente sobre o coração, esfre-
gue cada orelha e, em seguida, coloque as mãos em 
forma de taça e inspire profundamente para ajudar 
a liberar emoções negativas associadas ao abuso. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Acidente vascular cerebral ~ 
Consulte também Cérebro, sangue: Coágulos, 
Sistema cardiovascular 

Um acidente vascular cerebral ocorre quando o supri­
mento de sangue para o cérebro é interrompido. No 
espaço de alguns minutos, as células cerebrais come­
çam a morrer. A área do cérebro afetada é incapaz de 
funcionar e um ou mais membros de um dos lados 
do corpo fica fraco e pode causar deficiências graves, 
incluindo paralisia e problemas de fala. 

Óleos: 00cipreste, 00helichrysum, Oerva-doce~Il , 
Ocedro!Il, Omanjericãol!i 

-Paralisia muscular: 

Óleos: Olavanda 

Mistura 1: Combinar 1 gota de manjericão, 1 gota 
de lavanda e 1 gota de alecrim, e aplicar sobre a 
coluna vertebral e sobre a área paralisada. 

0 : Inalar o óleo diretamente ou aplicado nas mãos, 
lenços ou pavio de algodão. Dispersar no ar. 

O: Diluir conforme indicado e aplicar 1-2 gotas na 
parte de trás do pescoço e na testa. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema cardiovas­

cular e sistema nervoso. 

Acne ~ 
A acne é uma condição de pele, geralmente do rosto, 
comumente encontrada em adolescentes e adultos 
jovens. A acne é caracterizada por manchas vermelhas, 
irritantes (espinhas) na pele. Mais comumente, a acne 
é encontrada nas partes produtoras de óleo do corpo, 
como o rosto, o tórax, a parte de trás, os braços e a 
nuca. A acne é um bloqueio de um poro da pele por 
células mortas, cabelos minúsculos e óleo segregado 
pelas glândulas sebáceas localizadas perto dos folículos 
pilosos no rosto, no pescoço e nas costas. Esse bloqueio 
ocorre profundamente dentro da pele. A acne não é 
atualmente considerada como causada por sujeira no 
rosto ou por ingerir certos alimentos, e a pesquisa in­
dicou que o excesso ao esfregar o rosto pode realmente 
tornar a acne pior. 

S~ simp&s -Acne: Adicione 2 gotas de tea 
tree a 1 xícara (240 ml) de água quente e use 
água para lavar suavemente a cara uma vez por 
dia. 

Óleos: Omistura tópica, Otea tree~Il , Obaga de zimbro, 

Ocopa.tba, Olavanda, Omadeira de cedro, Opeti­

tgrain, O gerânio, O sândalo, Otomilho, Ovetiver, 

O!imão-siciliano, O capim-limão, Omanjerona, 

O patchouli 

Outros produtos: OLimpeza tópica do rosto e Oloção 
tópica facial 

- Infeccioso: 

Óleos: Omistura tópica, Otea tree~Il , Ocravo 

Outros produtos: OLimpeza tópica do rosto e Oloção 
tópica facial 

O: Dilua conforme recomendado e aplique um dos 
óleos acima mencionados no local. Coloque cerca 
de 10 gotas de um óleo em 1 a 2 onças em um 
frasco de spray cheio de água e vaporize seu rosto 
várias vezes por dia. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

0= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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Adenite 4Jfb 
A adenite é uma inflamação aguda ou crônica das ~r[n­
dulas linfáticas ou gânglios linfáticos. 

S~uç&s simp&s-Adenite: Dilua 2 gotas de alecrim 
em 1 colher de chá (5 ml) de óleo de coco 
fracionado e aplique sobre os gânglios linfáticos 
diariamente. 

Óleos: O alecrim 

(): Dilua conforme recomendado e aplique no local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_A_fa_s_t_a_m_e_n_t_o ___________________ ~ 
Consulte Vícios: Abstinência 

Afrodisíaco • 
Um afrodisíaco é uma substância usada para estimufa;. 
sentimentos de amor ou desejo sexual. Muitos livros de 
aromaterapia sobre as qualidades afrodisíacas de uma 
série de óleos. Talvez um afrodisíaco para um indivíduo 
pode não ser para outro. O fator mais importante é 
encontrar um óleo que traga equilíbrio para a mente e 
o corpo. Um indivíduo equilibrado é mais propenso a 
estender o amor. 

S~ simp&s -JlhrodisÍ!too-: Misture 2 colheres de 
sopa (30 rnl) de óleo de jojoba com 10 gotas de 
ylang-ylang, 6 gotas de patchouli, 5 gotas de cravo, 
6 gotas de laranja e 2 gotas de sálvia esclareia. 

S~ simp&s -AtrOOisÍLlcG-: Dissolva 2 gotas de 
ylang-ylang, 2 gotas de sálvia esclareia, 1 gota de 
capim-limão e 2 gotas de sândalo em 2 colheres 
de chá (10 ml) de álcool puro (ou perfume). 
Combine com água em um frasco spray de 1 oz. 
(30 ml). Espalhe no ar e na roupa de cama. 

Óleos: 00sândalo, 00ylang-ylang, 00rosa, 

00jasmim, 00mistura para mulheres, ®canela, 

00gengibre, 00sálvia esclareia 

0 : Dispersar no ar. Dissolver 2-3 gotas em duas 
colheres de chá de grão puro ou álcool de perfume, 
misturar com água destilada num frasco pulve­
rizador de 30 ou 60 ml e pulverizar no ar ou nas 
roupas ou nos lençóis da cama. 

(): Dilua como recomendado e use nas têmporas, 
pescoço ou pulsos como perfume ou colônia. 
Combine de 3 a 5 gotas do seu óleo essencial 
desejado com 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado para usar como um óleo de massagem. 
Combine de 1 a 2 gotas com sal de banho terapêu­
tico em 1/4 de xícara, e dissolva na água quente da 
banheira para um banho romântico. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Aftas ~ 
As aftas são feridas pequenas e redondas que se desen­
volvem na boca, tipicamente dentro dos lábios e das 
bochechas ou na língua. 

S~ simp&s -Jlhtas: Combine 1 gota de tea tree 
com 1/2 colher de chá (2,5 ml) de azeite de oliva 
e 1 colher de chá (6 g) de bicarbonato de sódio. 
Aplique uma pequena quantidade no local. 

Óleos: O tea tree, O orégano, Omistura protetora, 

Ocamomila romana, Cmirra 

(): Dilua conforme recomendado e aplique 1 gota 
no local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_A_g_it_a_ça_-o ______________________ ~ 
Consulte também Calmante 

_A_ID_S_IH_I_V _________________ ~ 
Consulte também Antiviral 

A síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) é 
uma doença do sistema imunológico humano. A AIDS 
inibe progressivamente a eficácia do sistema imunoló­
gico, deixando o corpo humano suscetível a ambas as 
infecções e tumores. A AIDS é causada pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), que é adquirido por 
contato direto da corrente sanguínea ou mucosa com 
um fluido corporal (como sangue, leite materno, líquido 
vaginal, sêmen e líquido preseminal) contendo HIV. 

Óleos: C0helichrysurnl.-', O mistura protetora, C0!imão-

-siciliano, C0bergamota'~, Cmistura estabili7Á'ldora 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 
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C: Dilua conforme recomendado, e aplique de 1 a 3 
gotas nas solas dos pés e/ou na coluna. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): ststema imunológico. 

Alcoolismo s~ 
-----------------------------------------~~ 
Consulte Vícios: Álcool 

Alergias ~ 
Uma alergia é uma resposta prejudicial ao sistema imu­
nológico de uma substância que não incomoda a maioria 
das outras pessoas. Alergias comuns são provenientes de 
alimentos, picadas de insetos, pólen, pó, remédios, ani­
mais de estimação e mofo. Os sintomas de alergia variam 
muito, mas as respostas alérgicas comuns incluem co­
ceira, inchaço, corrimento nasal, asma e espirros. Tanto 
os fatores do hospedeiro (gênero, raça, hereditariedade) 
quanto os fatores ambientais podem causar alergias. 

So.fuç&cs simpfes- Aecrgias: Misture 2 gotas de 
óleo de lavanda, limão-siciliano e menta em 1 
colher de chá (5 ml) de óleo de coco fracionado 
e aplique uma pequena quantidade nas têm­
poras, no nariz e na sola dos pés, de manhã e à 
noite, quando se tratar de alergias sazonais. 

Óleos: Orca trce , OO]avanda , OO]imão­

siciliano - , 00hortclã-pimcnta ""'c,tmmntl,t 

rom •r , 001 lt 1 1, C01 ntlwub. 0C,aringa 

Ir m 1·tt 1 ,11 I Ccuct!ipto, Cnanlo (pele) 

Outros produtos: O cápsulas gelatinosas de misturas 

sazonais, O lkt> '.t• 1 ., p r•ttono, 

""'h •ao de rcspt K·lü 1 1 pnr, Onnnplcxo de 

111 tricntc de alimuttos, Ocompll''\o de \lt,tlidadc 

·tlultr Omultll'ttaminas maottg;n eis 

-Tosse: 

Óleos: CCmistura de purificação 

- Rinite alérgica 

Óleos: Otavanda , -UicUt.! pto 0ro ;t, Chortclã 
1 nt 11 

I c 1: Aplique 1 gota de hortelã-pimenta na base 
do pescoço 2 vezes ao dia. Toque o timo (locali­
zado logo abaixo do entalhe no pescoço) com as 
pontas dos dedos. Difunda hortelã-pimenta. 

: Para erupções alérgicas e sensibilidade da 
pele, aplique 3 gotas de lavanda, 6 gotas de camo­
mila romana, 2 gotas de mirra e 1 gota de hortelã 
picada no local. 

C: Dilua como recomendado, e aplique nos seios 
nasais e nas solas dos pés . 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema respirató­

rio e sistema imunológico. 

Amamentação ~ 

Consulte Gravidez/Maternidade: Lactação (pro­

dução de leite) 

Amigdalite .#-.. 
--~---------------------~ · 
Consulte Garganta: Amigdalite 

_A_m_n __ é_si_a ________________________ ~ 
Consulte Memória 

Analgésico ""'~ 
--~--------------------~-
Consulte Dor 

_A_n_e_u_r_is_m __ a ______________________ ~ 

Consulte também Sangue 

Um aneurisma é um inchaço ou dilatação de um vaso 
sanguíneo na área de uma parede debilitada do vaso 
sanguíneo. 

Sofuç<5es simpees -Jl.neurisma: Difunda uma 
mistura de 5 gotas de incenso, 1 gota de 
helichrysum e 1 de cipreste em um difusor de 
aromaterapia. 

Óleos: C0cipreste, C0tea tree, C0sálvia esclareia, 

00helichrysum, C0o!ibano 

Ervas: pimenta de caiena, alho, baga de espinheiro 

C : Dilua como recomendado e aplique nas têmporas , 
coração e pontos reflexos para o coração nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­
cular. 

C= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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_A_n_g_in_a _____________________ ~ 
Consulte Sistema cardiovascular: Angina 

Anima is .ç~~ 
----------------------------------------J' 
Somente 1-2 gotas de óleo são necessárias na maiona 
dos animais, pois respondem mais rapidamente aos óle­
os do que os humanos. O óleo de coco fracionado pode 
ser adicionado para prolongar o óleo em áreas maiores 
e para diluir fortemente o óleo essencial para uso em 
animais menores, especialmente gatos. 

- Sangramento: 

Óleos: O helichrysum, Cgerânio 

- Ossos (Dor): 

Óleos: O gualtéria, Omistura calmante, Ccapim-limão 

-Calma: 

Óleos: ®Omistura repousante, ® O]avanda, 

®Omistura revigorante 

- Câncer, pele 

Óleos: O sândalol!i , Colíbano 

-Gatos: 

Valerie Worwood diz que você pode tratar um 
gato como trataria uma criança (Consulte Crian­
ças/Bebês). Dilua os óleos fortemente com óleo 
base. Evite tea tree e use óleos com extrema cautela. 

- Resfriados e tosses: 

Óleos: O eucalipto, Ctea tree (não deve ser usado para 
gatos). Aplique no pelo ou estômago. 

-Vacas: 

Óleos: Para escores, use 5 gotas Omistura digestiva no 
estômago (dilua com óleo de coco fracionado para 
cobrir uma área maior). Repita 2 horas depois. 

-Cães: 

- Ansiedade/Nervosismo 

Óleos: O mistma repousante, O lavanda, C mis­
tura estabilizadora. Esfregue 1-2 gotas 
entre as mãos e aplique no focinho, entre 
os dedos dos pés, em cima dos pés para 
que o cão cheire, e nas bordas das orelhas. 

-Artrite: 

Óleos: C olíbano•!l 

l\listum 1: Misttlfe partes iguais de alecrim, 
lavanda e gengibre. Dilua com óleo de 

coco fracionado e aplicar topicamente 
sobre as articulações afetadas. 

- Lesão óssea: 

Óleos: CGualtéria 

- Dermatite: 

Óleos: Otea tree\ . Observação: alguns efeitos 
adversos foram relatados com o uso de 
maiores quantidades de óleo de tea tree 
em algumas espécies de cães. Entre em 
contato com um veterinário antes de usar 
a tea tree. Para cães menores, use apenas 
uma pequena quantidade de óleo, forte­
mente diluído. 

- Problemas cardíacos: 

Óleos: Ohortelã-pimenta (nas patas), Cmis­
ntra protetora (aplicar na parte de trás 
com compressa quente) 

-Sono: 

Óleos: Olavanda (nas patas) , Omistura repou­
sante (no estômago) 

- Acidente vascular encefálico: 

Óleos: Oolíbano (no tronco encefálico/atrás 

do pescoço), Cmistura estabilizador<\ (em 
cada pata) 

- Mordidas de insetos e carrapatos: 

Óleos: 0Misttlfa de limpeza (coloque diretamen­
te no carrapato ou dilua e aplique na ferida) 

- Enjoo de viagem: 

Óleos: Ohortelã-pimenta (dilua e esfregue 
no estômago) 

- Dor de ouvido: 

Mistura 2: Combine 1 gota de tea tree, 1 gota de lavan­
da e 1 gota de camomila romana com 1 colher-de 
chá de óleo de coco fracionado. Aplique 1-2 gotas 
dentro e fora da orelha. 

- Infecções de ouvido: 

Óleos: O mistura de purificação. Molhe o cotonete em 
óleo e aplique no interior e na frente da orelha. 

-Pulgas: 

Óleos: Ocapim-limão, Ccucalipto. Adicione 1-2 gotas 
de óleo ao shampoo. 
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-Cavalos: 

- Ansiedade/Nervosismo 

Óleos: C mistura repousante. Esfregue 1-2 
gotas entre as mãos e aplique no nariz, nos 
joelhos, na lingua e na frente do peito. 

- Apodrecimento do casco da pata : 

Misturar 3: Combine 1 gota de camomila 
romana, 1 gota de tomilho e 1 gota de 
melissa com 1 colher de chá de óleo de 
coco fracionado e aplique no local. 

-Infecção: 

Óleos: Omistura protetora 

- Fraturas na perna: 

Óleos: Cgengibre. Dilua o óleo e aplique-o na 
perna com uma compressa quente enrola­
da em torno da perna. Massageie a perna 
depois que a fratura estiver curada com 

uma mistura de Oalecrim e Otomilho 
diluída com óleo de coco fracionado. Isso 
pode fortalecer os ligamentos e prevenir 
a calcificação. 

-Tecido muscular 

Óleos: Aplique as partes iguais O capim-limão 

e Clavanda no local, e enrole para ajudar 
a regenerar o tecido muscular rasgado. 

- Feridas: 

Óleos: Ohelichrysum 

- Parasitas: 

Óleos: Clavanda, O mistura digestiva, Omadeira de 
cedro. Esfregue nas patas para ajudar a liberar os 
parasitas. 

C!: Aplique conforme indicado acima. Dilua confor­
me recomendado e aplique no local. 

0 : Difunda no ar. 

_A_n_o_re_x_ia ___________ ~· 
Consulte Distúrbios alimentares: Anorexia 

Ansiedade ~ 
A ansiedade é a forma como o corpo se prepara para 
lidar com uma ameaça ou lidar com futuros eventos 
estressantes. Embora esta resposta seja normal e ocorra 
como parte da resposta natural do corpo ao estresse, ela 
também pode acontecer em momentos inadequados ou 
com muita frequência, como no caso de transtornos de 

ansiedade. A ansiedade pode incluir sintomas físicos 
e mentais, como medo, nervosismo, náuseas, trans­
piração, aumento da pressão sanguínea e frequência 
cardíaca, sentimentos de apreensão ou medo, dificulda­
de de concentração, irritabilidade, inquietação, ataques 
de pânico e muitos outros. 

&fL~ simpf.es -Answlade: Difunda lavanda em um 
difusor de aromaterapia quando se sentir ansiosa. 

S~ sim.p&s- cA.nsie.cUule: Combine 5 gotas 
de laranja e 10 gotas de limão-siciliano com 1 
colher de chá (5 ml) de água em um pequeno 
frasco de spray, pulverize no ar e inale, conforme 
necessário. 

Óleos: ® Clavandai!l , ® laranjaO , ® limão-sicilia-

noO , 0 0coparba0 , 0 0Mistura de reafirmação, 

C ® Mistura de foco, 0 0Mistura repousante, 

0 CMistura encorajadora, CMistura de massagem, 

® Mistura alegre, CMistura estabilizadora (na 

nuca) e CMistura respiratória (no peito), 0Cné­

roli, 0 Ccatinga-de-mulata azul, 00ylang ylang, 
0Cmelissa0 , 0Co!íbano, 0Csândalo, 0Cma­

dcira de cedro, ®Cbago de zimbro, ®Mistura revi­

garante, 00bergamotal!l , 0Cgcrânio, 00limão, 

0Csálvia esclareiaO , 00rosa, 0Cmanjericão, 

00cipreste0 , 00manjerona, ®Abeto de Dou­
glas 

Outros produtos: CSais de banho terapêuticos. Adi­
cione 1-2 gotas de óleo essencial a 1/4 de copo de 
sais de banho, e dissolva em água quente no banho 
para relaxar. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Coloque 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie na pele. Dilua con­
forme recomendado e aplique na nuca, têmporas 
ou pontos reflexos nos pés. Adicione 1-2 gotas a 
1/4 de copo de sais de banho e dissolva em água 
quente no banho. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistemas nervoso e 

Equilibrio emocional. 

_A_n_ti_b_a_c_te_r_ia_n_o _________________ ~ 
Veja também Desinfetante 

C~ Tóptco, 0~ \romático, Ü= lnrcmo 
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O termo antibacteriano refere-se a qualquer coisa que 
mate bactérias ou que limite sua capacidade de crescer 
ou se reproduzir. 

S~u~ sim.pl!es- Jtnt:i&acterÚIJW.: Adicione 5 
gotas de mistura protetora a um pano úmido e 
use para limpar as superfícies. 

Óleos: OCmistura Protetora,Ctea tree , C0to­

milho - , C® canela - , Obortelã-pimenta , 

00mistura de purificação , C0limão, C0ca 

pim limão Chelchrysurr , C0gt ;iuío : , 

Calc:crimC , C0cravo, Corég-anoC , 0mistur.l 
. . c . .... ""' . -, ""' l' resplT<ltóna, cipreste - . "-" nua - , ..., mat e1ra 

de cedro, C manjerido. C caS>i.IC , ce-lim:lo· 

-siciliano, C euc.tlipt•>, C toranp . C l l<l'lju•m.l. 
{". I . 1 . "'I I -, ""' 1'1 ""'b ""'S:.l.. vta esc :.ue1a. v ,n~ant a- . ~o 1 )àllo, ........... ~tg.l 

de zimbro 

Infecções bacterianas comuns 

=-------- Meningite bacteriana 

-------- Infecções oculares 

~~Otitemédia (infecção 
~~~do ouvido médio) 

Faringite estreptocócica 

Infecção do trato 
respiratório superior 

Tuberculose 

~ ~ <::;,::";' 
~Intoxicação alimentar 

Infecções do trato 
urinário 

Doença de Lyme 

Doenças sexualmente 
transmissíveis 

Infecções da pele 

\IN 1ra 1: Para uma mistura de antibióticos, coloque 
12 gotas de mistura protetora, 6 gotas de orégano 
e 2 gotas de olíbano em uma cápsula de tamanho 
"00" e ingerir a cada 4-8 horas. 

Outros produtos: 0 Cápsulas de gel protetoras, Cpro­

teção de lavagem à mão ~ C pomada essencial para 

ajudar a eliminar bactérias na peleCProtetor de lim­
peza para ajudar a eliminar bactérias das superfícies 

domésticas, O r > 

p ohiutl• Ot " para ajudar a 
manter o trato intestinal contra bactérias nocivas. 

- Bactérias transmitidas pelo ar: 

Óleos: ® canela , ® capim-limão , 0gerâmo - , ®mis­

tura protetora, 0mistum de purificaçao, ~or~ , .. 1 r• 

-Limpeza: 

Óleos: 0C 
- MRSA (resistente à meticilina Staphylococcus 

aureus) : 

0' 1 c ó . . ""' .. ""' . eos: tea trec , oreg;mo - , ""'geramo - , "-"m1s 

tura protetor<!, Cohbano, Chortelã-pimcnta • , 

Cümão-siciliano, Ctomilho, c~ 111 " :; TI\ , 

Ct tt.!hpto C 1' m I•• '" Ciara'1i.t Cr -,~,1 •. 1, ,.... ..... 

Receita 1: Coloque 2-5 gotas de orégano, mistura 
protetora e olíbano (seguido de limão-siciliano e 
hortelã) na sola dos pés a cada 2 horas. 

- Estafilococos (Staphy/ococcus aureus) Infecção: 

Óleos: OOmistura protetora,OOtca tree , Ooréga­

no , O hclichrysum ~ , O ' 1 1 
O. , Observação: 

hortelã-pimenta pode tornar a infecção de estafilo­
cocos mais dolorida. 

Outros produtos: O capsulas de gel protetoras 

(): Dilua conforme recomendado e aplique no local. Di­
lua e aplique na área do fígado e no fundo dos pés. Use 
a lavagem das mãos como indicado na embalagem. 

0 : Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua, ou colo-
que os óleos em cápsulas vazias e engula. Tome 
suplementos conforme indicado. 

0 : Difunda no ar. Combine algumas gotas em um 
pequeno frasco de spray com água destilada e 
pulverize no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunologico. 
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Anticatarral .. ~~ 
--------------------~J 
Consulte Congestão: Catarro 

Anticoagulante ~ ..... 
----'-------~t 
Consulte Sangue: Coágulos 

_A_n_ti_d_e~p_r_e_ss_i_v_o __________ }( ..... 
Veja Depressão 

Antifúngico ~--
---------------------------------------~-
Os fungos representam uma ampla gama de organis-
mos, como fermento, mofo e cogumelos. Enquanto 
muitos fungos são seguros e benéficos, alguns criam 
micotoxinas, que são produtos químicos que podem ser 
tóxicos para plantas, animais e seres humanos. Exem­
plos de fungos que podem prejudicar os seres humanos 
incluem o molde preto, Candida e micose. 

Sofuçoes simpecs . .,C.impe:;a de ar: Difunda mistura 
protetora em um difusor de aromaterapia. 

s,,fuçees simptes Ant~UH9ica-: Misture 20 gotas 
de mistura protetora com água de 1/4 de xícara 
(60 ml) em uma pequena garrafa de spray, pul­
verização em superfícies e limpe. 

SO-fuç,~cs simpfcs CUnfuls: Aplicar o óleo de te a 
tree às unhas dos pés para ajudar a manter uma 
aparência limpa. 

Óleos: Ctca tree , C®Oorégano , Ctomiil1o , 

C® c anda , Ccravo - , C®l\Iistura Protetora, 

Carborvitae , Ci.t\ m te! í , ., 

t ~ 1 - Cr, ,,, J! ll" Cn .. rdo 

0\' t 1 lt h 1 pc1.1, 0C, ,. 1 ,!;•I Jc n di·Jta azul , 

C0p, t 1m li Ccapim lim:1o, Cba;:;o de zimhro, 
,r- " . 

{'lf"\lll<l 

Outros produtos: 0Lavagcm de mão protetora, Cpro-

tetor de limpeza, Otor 1 1 de dtle< b <>t c 
O 11 1 !e lllf.fd~yiiJ(rl 

- Pé de atleta: 

O pé do atleta (tinea pedis) é uma infecção 
fúngica que se desenvolve na pele dos pés. Esta 
infecção provoca coceira, vermelhidão e desca-

mação da pele e, em casos graves, pode causar 
bolhas dolorosas ou rachaduras na pele. 

50-fu.ç&-s simpees ({)é de atPeta: Misture 25 gotas 
de tea tree com 2 colheres de sopa (30 ml) de 
amido de milho, e polvilhe uma pequena quan­
tidade de sapatos cada noite. 

O' 1 "" n,~ ' "" . ,r- . eos: ""'tea tree , 'Y""'oregano - , ""'npreste, "'tomi-

lho, C gerânio, Ctn :mda 

- Candida: 

Candida refere-se a um gênero de levedura que 
normalmente é encontrada no trato digestivo e na 
pele de humanos. Estas leveduras são tipicamente 
simbioticamente benéficas para os seres humanos. 
No entanto, várias espécies de Candida, mais 
comumente Candida albicans, podem causar in­
fecções como candidíase vaginal ou candidato oral 
(candidíase oral) que causam prurido, dor e ver­

melhidão localizadas (consulte Vaginal: Candida 
para outros métodos de aplicação). Em indivíduos 
comprometidos pelo sistema imunológico, essas 
espécies causadoras de infecção de Candida podem 
se espalhar, levando a complicações graves e fatais. 

Óleos: C tea tree , CO orégano - , C cravo , C mis­

tura protetora, C hortelã pimenta , Ctomilho -'. 
Ccndro , CcnentroC , Cta\·andaC , Ceucalipto, 

Calecrim, Cnardo, COmistura digestiva 

-Mofo: 

O mofo é um tipo de fungo multicelular micros­
cópico que cresce junto para formar filamentos. 
O mofo é encontrado em todo o mundo e pode 
sobreviver em condições extremas. Embora a 
maioria não afete os humanos, uma abundância 
excessiva de esporos de mofo pode causar alergias 
ou outros problemas dentro do sistema respirató­
rio. Além disso, alguns tipos de mofos produzem 
toxinas que podem ser prejudiciais aos seres 
humanos ou aos animais. 

Óleos: ® mistura protetora, ®Ocravo , ®Otomi­

lho , ®Ccanela , 0Corégano· •®Ca!ccrim 

0mistur<t de purificação 

- Micose: 

Micose (ou tinea) é uma infecção fúngica da pele 
que pode causar coceira, vermelhidão e desca­
mação da pele. O nome vem dos remendos em 
forma de anel que geralmente se formam na pele. 

Óleos: Orea tree ®Oorégano , Chortelã-pimenta, 

Ctomtlho, Cbcn;amota . Cgerânio Ctavanda 

c rópico, 0= \romático, 0= lnterno 
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Mistura 1: Combine 2 gotas de lavanda, 2 gotas de tea 
tree e 2 gotas de tomilho. Aplique de 1 a 2 gotas 
na micose, três vezes por dia durante 10 dias. 
Em seguida, misture 30 gotas de tea tree com 2 
colheres de sopa de óleo de coco fracionado, e use 
diariamente até que a micose tenha desaparecido. 

- Candidíase: 

A candidíase é outro nome para a candidíase 

oral (consulte Candida acima). Ela resulta em 
manchas desconfortáveis ou dolorosas brancas ou 
amarelas na boca. 

Óleos: Ctea treefli , Clavanda, Oeucalipto, Cmanjero­

na, Otomilho 

Infecções funq1c d comuns 

Histoplasmose 

Micose 

~ Dermatofitose 
(micose) 

Onicomicose 

0 : Dilua conforme recomendado e aplique nas têm­
poras ou nos pontos reflexos. 

0 : Difunda no ar. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_A_n_t_i-_h_e_m __ o_r_r_a_g_ia __________________ -~~ 
Veja Sangue: hemorragia · 

_A_n_ti_-_h_is_ta_m __ ín_i_c_o _______________ ~ 
Consulte Alergias 

Anti-infeccioso ~ 

Consulte Infecção, Antibacteriano, Antiviral, 
Antifúngico 

_A_n_ti_-_in_f_la_m_a_t_ó_r_io _______________ ~ 
Consulte Inflamação 

_A_n_ti_m_i_c_ro_b_i_a_n_o _________________ ~~ 
Veja Antibacteriano, antifúngico, antiviral 

Antioxidante ~ 
Como parte de seus processos metabólicos normais, o 
corpo usa e cria moléculas oxidativas, cada uma capaz 
de transferir elétrons de outras moléculas ou substân­
cias. Esse tipo de reação pode criar moléculas conheci­
das como radicais livres (Davies, 1995). Se não forem 
controlados no corpo, esses radicais livres podem se 
ligar ou reagir com diferentes estruturas moleculares, 
alterando suas habilidades para funcionar normalmen­
te. Sob condições normais e saudáveis, os próprios 
sistemas do corpo são capazes de criar ou metabolizar 
materiais antioxidantes suficientes para neutralizar a 
capacidade dessas moléculas oxidativas de criar radicais 
livres. Mas quando o corpo está sob estresse - incluindo 
estresse físico, estresse psicológico, má nutrição ou do­
ença - a quantidade de moléculas oxidativas produzidas 
pode aumentar e o delicado equilíbrio entre molé-
culas oxidativas e antioxidantes pode ser descartado, 
potencialmente esmagador dos próprios mecanismos 
antioxidantes do corpo. Este "estresse oxidativo" (Sies, 
1997) cria uma condição ideal para a formação de mui­
tos radicais livres, o que por sua vez, pode causar danos 
suficientes às estruturas normais da célula, causando 
morte celular, mutação ou perda de capacidade de 
funcionar normalmente dentro do corpo (Rhee, 2006; 
Vertuani et ai., 2004). 
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S<9CttÇOC.s simpees -~:Adicione 2 gotas 
de cravo ao óleo de oliva em uma cápsula vazia 
e engula. 

Óleos: Ocomplexo celular, 00cravoC', 000to­

milho1!1, 00alecrim'=', 00hortelã-pimenta0 , 

00tea treeO , 00helichrysum'!i, OcopaíbaC', 

00Mistura de limpeza, C0]'vlistura protetora, 

00Mistura respiratória, 00Mistura calmante, 

®canela, 00olíbano, C0orégano0 , C0camo­

mila romana, C0petitgrain, C0nardo, 

Outros produtos: O Complexo de vitalidade celular ou 

Omultivitamínico mastigável, que contém polife­
nóis atuando como poderosos antioxidantes, como 

quercetinaO , gaiato de epigalocatequinaO , ácido 

elágicoO , resveratrol C•, baicalinaO e outros'!!. 

Ocomplexo de energia e vigor. ÜBebida em pó de 
frutas e verduras para toda uma fonte de nutrientes 
essenciais e antioxidantes. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado. Use óleos 
recomendados como agentes aromatizantes na 
culinária. Coloque 1-3 gotas de óleo numa cápsula 
vazia e ingeri-la como suplemento dietético. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Dilua conforme recomendado, e aplique na pele 
e nos pontos reflexos nos pés. Dilua em um óleo 
veicular e massageie na pele. Aplique como uma 
compressa quente. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_A_n_t~ip_a_ra_s_it_á_r_io _________________ ~~ 
Veja Parasitas 

_A_n_ti_r_re_u_m __ á_ti_co __________________ ~~ 
Consulte Artrite: Artrite reumatoide 

_A_n_ti_ss_e~·p_t_ic_o ____________________ ~ 
Veja Antibacteriano, antifúngico, antiviral 

Antl.vJ·ral ~~ ___________ .. ,~ 
O termo "antiviral" refere-se a algo que é capaz de 
inibir ou parar o desenvolvimento, função ou replicação 
de um vírus causador de infecção. 

s~ simp&s - Cf'eri.dn.s bri.as: ~ 4 colheres 
de chá ( 6 g) de grânulos de cera de abelha, 1 
colher de sopa (10 g) de manteiga de cacau e 
3 colheres de sopa ( 45 ml) de óleo de jojoba, e 
derreta no micro-ondas (30 segundos por vez, 
mexendo no meio) óu em banho-maria. Deixe 
esfriar um pouco, adicione 5 gotas de melissa, 
5 gotas de hortelã-pimenta e 5 gotas de óleo 
essencial de Helichrysum. Despeje em frascos 
pequenos ou recipientes de bálsamo para os 
lábios, e deixe esfriar completamente. Aplique 
uma pequena quantidade de bálsamo sobre as 
feridas, quando necessário. 

Infecções virais comuns 

·------ Encefalite/Meningite 

~Gripe 
~ lofeoçõ" o'"'"" 

. ~~~Resfriado comum 

' Parotidite 

Faringite/Caxumba 

Gengivoestomatite 

Pneumonia 

\ . 
Bronquite 

Miocardite 

Mie li te 

Pancreatite 

Hepatite 

Gastroenterite 

Doenças ~exualmente 
transmiSSIVels 

Infecções da pele 

Óleos: 00helichrysum0 , 00tea treeO , C0cravo0 , 

00mistura protetora, 00melissa0 , ®misturares­

piratória, C0!imão, Ocanela, 0C!imão-siciliano, 

C0orégano, C0honelã-pimentall', 0Ceucalip­

ro'='. Ctomilho, ® laranja, ® toranja, 00sálvia es-

C= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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clareia, C0ha_ga de zimhro, C0mirra, ce.L:;CL\ll\0, 

C0Javand.t, C0,ãndalo, Calccrim, C0ciprcsrc 

Outros produtos: ÜCápsulas de gel protetoras, 

Clavagem de mão protetora para proteger contra 

micro-organismos nascidos na pele, C!impeza pro­
tetora para ajudar a eliminar os micro-organismos 

das superfícies da casa. ÜGotas para garganta pro­
tetoras para aliviar gargantas doloridas e irritadas. 

ÜComplexo de vitalidade cclular,Omulti\·it<tminas 

mastigáveis, O complexo de óleo essencial ômq~;a ou 

complexo de óleo essencial ômega vcgano, Üólco 

de peixe ômcga-3, Ocomplcxo de nutriente alimen­
tarpara ajudar a suportar o sistema imunológico. 

- Bactérias transmitidas pelo ar: 

Óleos: Omistura protetora 

- Vírus Ebola: 

Óleos: Ccanela, Oorégano 

-Vírus Epstein Barr: 
, ~ 

Oleos: ...,mistura protetora 

-Herpes: 

Óleos: Chortelã-pimenta' , Vcravo , Chelichry­
sum,... , Otea tree , C ravanda, eucalipto, Cç1 

preste, Ctimiio ·siciliano 

- H IV: Consulte também AIDS 

Óleos: C0helichrysumfll, CMistura protetora, 

C0limão-siciliano. C0bcrgamota'll, C J\ listu 
ra estabilizadora 

- Respiratório: 

Óleos: 0eucalipto, 0mistura protetora 

Coluna vertebral 

Mistura 1: 5 gotas de orégano e 5 gotas de tomilho. 
Aplique na sola dos pés e ao longo da coluna 
vertebral. 

O: Dilua conforme recomendado e aplique no local 
ou nos pontos reflexos na sola dos pés. Use a 
lavagem das mãos como indicado na embalagem. 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 

O: Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_A_p_a_ti_a _______________________ ~ 
Veja Depressão 

Apetite ~"'~ 
~------------------------Y 
Apetite é o desejo do corpo de comer, expressado como 
fome. O apetite é importante na regulação da ingestão 
de alimentos para fornecer ao organismo os nutrientes 
necessários para sustentar a vida e manter a energia. 

S~es simp&s- dtpeüte: Difunda toranja em um 
difusor de aromaterapia para ajudar a reduzir o 
desejo excessivo de comer. 

- Perda de apetite: 

Óleos: 0lavanda , 0gLngihrc, 0timilo sic-iliano, 

0Iaranja 

- Supressor: 

Óleos: 00mistura metabólica, 0toranja 

Outros produtos: ÜShakes para dieta 

0 : Adicione 8 gotas da mistura metabólica em 16 on­
ças (470 ml) de água e beba ao longo do dia entre 
as refeições. Beba os shakes para dieta Trim ou V 
Shake de 1 a 2 vezes por dia como uma alternativa 
para refeição. 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema digestivo , 

sistema nervoso c sistema cndocrino . 

Arranhões 4::', 
/;; -----------------------------------------/ 

Consulte Feridas 

Arrepios 

Veja Febre, óleos de aquecimento 

Artérias 
-----------------------------------------r: 
Consulte também Sangue, Sistema cardiovascu/ar 

As artérias são os vasos do sistema circulatório que 
funcionam para levar o sangue para longe do coração. 

- Vasodilatador arterial: 

Um vasodilatador é uma substância que faz com 
que um vaso sanguíneo se dilate (aumento de 
diâmetro) através do relaxamento das células 
endoteliais que alinham as paredes dos vasos. Isso 
dá ao sangue mais espaço para fluir e dimiAui a 
pressão arterial. 
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Óleos: C eucalipto . Calecrim 

- Aterosclerose : 

A aterosclerose é um endurecimento das artérias 
devido a uma acumulação de placas ao longo da 
parede arterial. 

Óleos: C0!im~to-s iciliano ,0Iavanda , C,l q l , 

l r, C, l.ll ~i ·a ... i .... u.:\.lrl, :;tlHl i I 
~I ' l. I 11 ), {',I I ( 

O: Dilua conforme recomendado e aplique nas arté­
rias carótidas no pescoço, sobre o coração e pontos 
reflexos nos pés. 

Difunda no ar. Inale diretamente do frasco . Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistcnu canliovas 

cu lar 

Articulações ~~"' 
/ 

Veja também Artrite, ossos, inflamação, múscu-
los/tecido conjuntivo 

Uma articulação é uma área onde dois ossos se juntam. 
As articulações podem oferecer movimento limitado ou 
nenhum movimento entre os ossos (como no crânio), 
ou podem oferecer uma ampla variedade de movimen­
tos (como nos ombros, mãos e joelhos). 

Sofuçe<:s simpC('S (Otorcs uns nrticuCações: combine 
3 gotas de eucalipto, 3 gotas de hortelã-pimenta 
e 3 gotas de alecrim com 1 colher de chá (5 ml) 
de óleo de coco fracionado em um pequeno fras­
co roll-on. Aplique sobre o local e, em seguida, 
coloque um pacote de gelo em cima. 

Óleos: Cmistura calmante, Ogualtéria, C camomila 
romana (inflamaçiio) 

Outros produtos: C]\1assagcm de mistura calmante c 

ÜComplcxo de polifenol calmante para ajudar a 
reduzir a rigidez e dor nas articulações. 

- Manguito rotador (dolorido): 

O manguito rotador é o grupo de músculos e 
tendões que conectam e mantêm a parte superior 
do braço na articulação do ombro. O manguito 
rotador pode ficar dolorido devido a movimentos 
repetitivos estressantes do ombro ou lesões. 

Óleos: Cgualtéria, Cmistura calmante, :;~itr , , 

h< ·te!J pi•ncnta, Cahdo 

Articulação do joelho 

Fêmur 

Pateta 

Ligamento 
pateta r 

Tíbia 

Outros produtos: CMassagem calmante e ÜComple­
xo de polifenol calmante para ajudar a reduzir a 
rigidez e dor nas articulações. 

- Ombro (congelado) : Veja também Inflamação 

Ombro congelado refere-se a uma condição em 
que o alcance do movimento do ombro é severa­
mente limitado e doloroso. Isso pode ser causado 
por inflamação, rigidez, crescimento anormal do 
tecido dentro da cápsula articular (tecido conjun­
tivo que ajuda a almofadar, lubrificar e proteger 
a articulação) em torno do ombro, artrite ou 
inflamação da bursa (pequenos sacos cheios de 
líquido que amortecem os músculos, ligamentos 
e tecidos do tendão contra os ossos à medida que 
eles se movem por eles). Essas condições podem 
ser extremamente dolorosas e podem demorar 
muito para serem curadas. 

Óleos: C mistura calmante, Cabeto, Ccitrino, Cman­

jcricão, Cgualtéria, Corc,gano, Chortela pimenta 

Outros produtos: CMassagem calmante e Ü Comple­
xo de polifenol calmante para ajudar a reduzir a 
rigidez e dor nas articulações. 

Regime 1: comece aplicando 1-2 gotas de abeto branco 
ao ponto de reflexo do ombro no pé, no mesmo 
lado do ombro congelado, para ajudar com a 
inflamação. Verifique se há alguma melhora na 
dor e/ou amplitude de movimento. Repita estes 
passos usando citrino (para ligamentos rompidos 
ou puxados), manjericão (para espasmos 1muscula­
res) e gualtéria (para problemas ósseos). Depois de 
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determinar qual desses óleos oferece os melhores 
resultados para melhorar a dor e/ou amplitude de 
movimento, aplique 1-2 gotas de óleo (ou óleos) 
ao ombro. Em seguida, aplique 1-2 gotas de 
hortelã-pimenta (para ajudar a acalmar os nervos) 
e 1-2 gotas de orégano (para ajudar a aumentar a 
flexibilidade muscular). Finalmente, aplique o abe­
to branco ao ombro oposto para criar o equilíbrio e 
compensar o ombro dorido. Beba muita água. 

-Cotovelo de tenista: 

O cotovelo do tenista (epicondilite) é uma lesão 
nos tendões que ligam o osso do úmero, perto do 
cotovelo, aos músculos que puxam a mão para 
trás (lateral) e para a frente (mediai) no pulso. 
Este tipo de lesão é frequentemente associado 
aos movimentos repetitivos de jogar tênis, mas 
também podem ser causados por outras ativida­
des que trabalham com esses tendões. 

Óleos: Cmistura calmante, Ceucalipto, Chortelã­

-pimenta, Ohelichrysum, Cgualtéria, Calccrim, 

Ccitrino 

Outros produtos: 0Massagem calmante e O comple­
xo de polifenol calmante para ajudar a reduzir a 
rigidez e dor nas articulações. 

Mistura 1: combine 1 gota de citrino, helichrysum, 
manjerona e hortelã-pimenta. Aplique ao local; 
em seguida, aplique um pacote de gelo. 

$): Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
ao local ou pontos de reflexos nos pés. Combine 
5-1 O gotas com 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massageie no local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): ossos. 

_A_rt_r_it_e _______________________ ~· 
Consulte também Inflamação, Articulações 

A artrite é o inchaço dolorido, inflamação e rigidez das 
articulações. 

S~ simp&s -Artrite: Misture 3 gotas de 
olíbano, 4 gotas de hortelã-pimenta e 2 gotas de 
manjerona com 1 colher de sopa (15 ml) de óleo 
de coco fracionado. Massageie suavemente nas 
articulações afetadas todos os dias. Se desejado, 
10 gotas da mistura calmante podem ser substi­
tuídas pelos óleos acima. 

Óleos: 00olíbano0 , 00alecrim C... , 00manjerona1- , 

Omistura calmante, C0eucalipto':,, C0abeto, 

C01wrtelã-pimenta\ , C0tlVanda' , C0cipres­

te, C0b,tga de zimhro, C0gengibre, C0camo­

mila romana, C0he!ichrysum, C0madeira de 

cedro, C0gualtéria, C®manjericão, C0cravo 

Mistura 1: Combine partes iguais de gualtéria e da 
mistura calmante. Aplique no local. 

Outros produtos: Ocomplexo de vitalidade celular'= 

- Dor artrítica: 

Óleos: Omistura calmante, Cgualtéria, Cgcngibre 

- Osteoartrite: 

A osteoartrite é uma artrite degenerativa onde a 
cartilagem que fornece lubrificação entre os ossos 
de uma articulação começa a quebrar, tornando-se 
áspera e desigual. Isso faz com que os ossos na 
articulação se desgastem e criem depósitos ásperos 
que podem se tornar extremamente dolorosos. 

Óleos: Oatecrim, O manjerona, O mistura calmante, 

Ogerânio, Cgualtéria, Ctomilho, Cmanjericão, 

Ciavanda, Ceucalipto 

Outros produtos: Ccomplcxo de ,·italidade celular 

- Artrite reumatoide: 

A artrite reumatoide é a artrite causada por 
inflamação dentro da articulação, causando dor e 
possivelmente degeneração da articulação. 

Óleos: Cmanjerona, Otavanda, Ocipreste, Omistura 

calmante, Ogerânio, Obcrgamota, Ocravo - , 

OgengibreC , 0Jimão-siciliano, Calccrim, Cgual­

téria. OcaneiaC', Ceucalipto, Oorégano (crôni­

ca), Obortelã-pimenta, C0camomila romana, 

Oromilho 

Outros produtos: Ü Complexo de vitalidade celularC· 

$): Dilua conforme recomendado e aplique no local. 
Aplique como uma compressa quente sobre a área 
afetada. Dilua de 1 a 2 gotas em 1 colher de sopa 
de óleo de coco fracionado e use como um óleo de 
massagem. Adicione de 1 a 2 gotas a 1/4 de xícara 
de sais de banho terapêuticos e dissolva na água do 
banho quente para um banho relaxante. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Músculos e ossos. 

Asma -E'~ 
A asma é uma doença que faz com que as vias re~pira­
tórias do pulmão se estreitem, dificultando a respiração. 
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Episódios (ou ataques) de asma podem ser desencade­
ados por qualquer coisa, incluindo fumaça, poluição, 
ácaros e outros alergênicos. A asma causa períodos 
recorrentes de aperto no peito, tosse, falta de ar e sibilo. 

S~ simp&s- Asnm: Massageie suavemente 2 
gotas de lavanda no peito. 

Óleos: 00eucaliptol!' , 0Colíbano, 0Chortelã-pi­

menta0 , 0Ctomilho, 00mistura respiratóriaW, 

00abeto Douglas, 0Corégano, 0Climão-si­

cil.iano, 0Cmirra, 00lavanda0 , 0Cgerânio, 

00ciprcste, 0Csálvia esclareia, 0Cylang-ylang, 

0Crosa, 0Chelichrysum, 0Cmanjerona, 

®C alecrim 

-Ataque 

Óleos: ®mistura respiratória, ®eucalipto, 0olíbano 

(calmante), 0lavanda, ®manjerona 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Dilua conforme recomendado e aplique no peito, 
na garganta ou nas costas. Adicione de 2 a 3 gotas 
a 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
massageie no peito, ombros e costas. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_A_u_d_iç_ã_o _______________________ ~ 
Veja Ouvidos 

Autismo . ~7 I 
O autismo é um transtorno do desenvolvimento que 
compromete o desenvolvimento normal da comunica­
ção, socialidade e interação humana. 

- Reduzir Ansiedade/Medo: Consulte também 
Ansiedade 

Óleos: Cgerânio, Csálvia esclareia, Cbergamota 

- Estimular os sentidos: Consulte também Estimu­
lação 

Óleos: Chortelã-pimenta, Cmanjericão, Olimão-sici­

liano, Oalecrim 

t): Adicione de 1 a 2 gotas a 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie na pele. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Comentários: Aplique somente esses óleos quando a 
criança autista estiver disposta e aberta para rece­
bê-los. Se a experiência for forçada ou negativa, 
a criança autista associará estes óleos com uma 

experiência negativa quando usados novamente. 

_A_z_ia-------------------------~7 
Atenção """1-7 Veja Sistema digestivo: azia 

A atenção é o estado de estar atento ou prestar muita 
atenção. Inclui estar preparado para reagir rapidamente 
a perigo, emergências ou qualquer outra situação. _B_a_ç..:..._o __________________ ~fr 

Sl'hl.Çi9es simpees -~: Coloque 3-4 gotas de 
óleo de hortelã-pimenta no chão do chuveiro ao 
tomar banho de manhã para ajudar a revigorar. 
Inale o aroma da hortelã-pimenta quando esti­
ver dirigindo para ajudar a permanecer alerta. 

Óleos: 0Chortelã-pimenta0 , 0ylang-ylang0 , 

00limão-siciliano, 0Cmanjericão, 00alecrim 

0 : Difunda no ar. Inale ou aplique o óleo em um 
lenço ou algodão. 

C: Dilua como recomendado, e aplique nas têmporas 
e nas solas dos pés. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Consulte também Sistema linfático 

O baço é um tecido esponjoso do tamanho de um pu­
nho que faz parte do sistema linfático. A sua finalidade 
é filtrar as bactérias, vírus, fungos e outras substâncias 
indesejáveis para fora do sangue e criar linfócitos (célu­
las brancas do sangue que criam anticorpos). 

Óleos: Omanjerona 

t): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre o baço ou nos pontos de reflexos nos pés. 
Aplicar como uma compressa quente sobre o 
abdômen superior. 

Cl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema circulató­

rio e sistema imunológico. 

C~ Tópico. 0= .\ronütico Ü= Interno 
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_B_ac_t_é_ri_a ____________________ ~ 

Consulte Antibacteriano 

S~ simp&s- .J-IdAara,cama: Combine 5 
gotas de cipreste e 3 gotas de ylang-ylang com 1 
onça (30 ml) de água em um pequeno frasco de 
spray. Pulverize no travesseiro e lençóis antes da 
hora de dormir. 

Bactérias transportadas por via aérea r 
Consulte Antibacteriano -Molhar a cama e incontinência: 

_B_a_in_h_a __ d_e_m __ ie_l_in_a ________________ ~~~ 

Consulte Cérebro: Bainha de mielina 

Banho ..,f~ 

Usar óleos essenciais no banho pode ser uma maneira 
maravilhosa de receber e, possivelmente aumentar, os 
benefícios dos óleos. 

Óleos: Olavanda, 0gerànio, Ccamomila romana, 

Cvlang· ylang 

Algumas maneiras comuns de usar óleos essenciais no 
banho incluem o seguinte: 

Direto: Adicione de 1 a 3 gotas de óleo diretamente à 
água do banho enquanto a banheira está enchen­
do. Os óleos serão atraídos para sua pele rapida­
mente a partir da superfície da água, então use 
óleos não irritantes, como lavanda, ylang-ylang, 
etc., ou dilua o óleo com óleo de coco fracionado 
para diluições de aplicações tópicas seguras. 

Gel de banho: Para dispersar o óleo em toda a água do 
banho, adicione de 5 a 10 gotas de óleo essencial 
favorito para 1/2 onças (15ml) de gel de banho 
sem perfume. 

Sais de banho: Para um banho mineral relaxante, adicione 
de 1 a 5 gotas de óleo essencial desejado a 1/4 a 1/2 
xícara de sais de banho terapêutico ou sais de Epsom; 
misture bem. Dissolva os sais na água quente do 
banho enquanto a banheira estiver enchendo. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_B_e_b_ê_s ________________________ ~~~ 

Consulte Crianças e bebês 

Bexiga ""'~~ 
-----------------------------} 
Consulte também Trato urinário 

A bexíga é um órgão oco que coleta urina antes de ser 
eliminado pela micção. A bexiga fica no chão pélvico. 

Óleos: O cipres tc (esfregue no abdômen na hora de 

dormir), O ylang-ylang 

- Cistite/Infecção: 

Óleos: O capim-li mão, OOmistura protetora, Cs, nd.t 
lo, Cbag;t de zimhro, Ctomilho, C, 1• lcirJ dt: cc 

dro, CJ ),llljcriclo, clll tl~. CLra\o, :;\.. (.t'i•+-o, 

Cotl .tlo, Ctavalld 1. :;bcrg w1ot,t, Ctna c >l·t, 

c.'1ll )1 f'( 1 

Outros produtos: Ü Cápsulas de gel protetoras 

(): Dilua conforme recomendado e aplique no abdô­
men e nos pontos reflexos nos pés. Adicione de 1 a 
2 gotas à água morna no banho; banhe-se por 10 a 
15 minutos. 

0 : Adicione 1 gota a 8 onças (236 ml) de suco ou 
água; beba três vezes por dia. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

Bócio ~~ 
-------------------------------------~ 
Veja Tireoide: hipertireoidismo 

Bolha 

S~s simp&s -1319fftas: Aplique 1 gota de óleo 
de lavanda na bolha, uma ou duas vezes por dia, 
conforme necessário. 

Óleos: Olavanda 

(): Aplique óleo na bolha sempre que necessário. 

Bronquite ':'~ 
------------------------------) 
Consulte também Antibacteriano, Antifúngico, Anti-
vira/, Congestão, Inflamação, Sistema respiratório 

A bronquite é a inflamação dos brônquios (os tubos que 
levam da traqueia aos pulmões). Os sintomas incluem 
tosse, falta de ar e fleuma espessa. 

Principais recomendações •Recomendações secundárias ·Outras rccomcHdaçües 
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Sl9f~s simp&s- <Broo.q,uite: Aplique 2 gotas de 
eucalipto no peito. 

Óleos: ®Oeucalipto . ®Otomilho , ®Oabeto, 

®Omanjericão, ®Omistura respiratória, ®Cabe­

to Douglas, 0Cmistura protetora, ®Csalvia 

c.;sclarLia ®Cciprcste, ®Cmadeira de cedro, 

0Ctea trec, 0Cmanjerona, ®Chortda pimenta, 

0Calecrim, 0Cgualtéria, ®Cmirra, 0Ccr<l\·o, 

0Co!íhano. 0Cgen~ihrc, 0CL!\ mda, ®C1; 

T mo, 0Csanda\( 0-Cbcr~,.n wu 

-Crônica 

Óleos: O®eucalipto, C®orég,mo, C®sàndalo 

-Crianças 

Óleos: O®eucalipto, C®tea tree, C0tl\'anda, C0La 

1 wmila romana. C®a!ecrim 

- Muco transparente: 

Óleos: C®sândalo, C®tomilho, C®bcrgamota, 
:;(? 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C : Dilua conforme recomendado e aplique no peito, 
nariz, pescoço ou nos pontos reflexos nos pés. 
Adicione de 2 a 3 gotas à água; gargareje. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_B_u_lim __ ia ______________________ ~-
Bulimia Consulte Distúrbios alimentares: Buli mia 

Bursite '1f"" 
A bursite é a inflamação do saco cheio de líquido locali­
zado perto das articulações que proporciona lubrificação 
para tendões, pele e ligamentos esfregando contra o 
osso. A bursite é causada por infecção, lesão ou doenças 
como artrite e gota. A bursite causa sensibilidade e dor 
que podem limitar o movimento. 

Sl9ft~ simp&s - 13ursite: Aplique 1 gota de óleo 
de cipreste no local. Alterne, segurando um 
pano úmido quente e frio, sobre a área a cada 5 
minutos por 20 minutos no total. 

Óleos: Omistura estabilizadora, Oabeto, Omanjericão, 

Ocipreste, Omistura calmante, Cgengibre, Cc.l 

momila romana, Cman.1erona, Chaga de zimbro, 

Cgualtéria 

Receita 1: Aplique de 1 a 3 gotas de cada, mistura esta­
bilizadora, abeto e manjericão no local. Alterne as 
bolsas quente e fria (10 minutos com a fria, depois 
15 minutos com a quente) até diminuir a dor. 

Receita 2: Aplique 6 gotas de manjerona nos ombros e 
braços, e aguarde 6 minutos. Em seguida, aplique 
3 gotas de gualtéria e aguarde 6 minutos. Depois, 
aplique 3 gotas de cipreste. 

-Joanete: 

Um joanete é uma bursite do dedão do pé. Mui­
tas vezes, é causado por sapatos constritivos que 
forçam o dedão a apontar para dentro e a base a 
avançar. Este deslocamento pode irritar a bursa 
na base do dedo do pé e fazer com que ela fique 
inflamada, causando mais irritação. 

Óleos: Ocipreste, Cbaga de zimbro 

C: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas ao 
local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema imunoló­

gico, músculos e ossos. 

Cabelo ..,..~ 
Outros produtos: Ccondicionador de suavização, 

Cshampoo protetor, Csoro para cabelo, 0Brilho 
para cabelo. 

elo 

Cabelo 

Epiderme da pele 

Glândula sebácea 

-- Bainha radicular 

~ Revestimento 
dérmico 

Bulbo 

Papila 

C= Tópico, 0= \romatico, 0= Interno 
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- Barba: 

Óleos: Oalecrim, Olimão-siciliano, Ctwanda, Ctomi 

lho, Ocipreste 

-Crianças: 

Óleos: Oiavanda 

- Danificado: 

Outros produtos: 0Condicionador de suavidade, 

0Shampoo protetor, Osoro para cabelo 

- Caspa: Veja também Antifúngico 

A caspa é uma condição do couro cabeludo 
caracterizada pelo excesso de liberação de células 
mortas da pele. Uma pequena quantidade de des­
camação no couro cabeludo é normal à medida 
que as células velhas morrem e caem, mas a caspa 
acontece quando a quantidade de células da pele 
morta se torna excessiva e visível. A caspa pode 
ser causada por muitos fatores possíveis: dese­
quilíbrio hormonal, falta de higiene, alergias, uso 
excessivo de sprays e géis de cabelo, uso excessivo 
de ferros de cacheados, clima frio, shampoo pou­
co frequente, etc. l'vluitos especialistas acreditam 
que a caspa é causada por um fungo minúsculo 
chamado Pityrosporum ovale. 

Sduç5es simpees - C'3aspCL: combine 3 gotas de 
gualtéria com 1 colher de chá (5 ml) de óleo de 
jojoba e aplique ao couro cabeludo antes de lavar 
o cabelo. 

Óleos: Olavanda, Ogualtéria, OciprcHe, Calecrim, 

Ccedro, Cromilho 

-Seco: 

Óleos: Cgerânio, Osândalo, Olavanda, Calecrim, 

Cgualtéria 

Outros produtos: Ocondicionador de suavidade, 

Cshampoo protetor, Csoro para cabelo 

- Equilíbrio de estrogênio: 

O estrogênio é um hormônio esteroide que causa 
o desenvolvimento de características femininas, 
como seios e quadris maiores, ajuda com absor­
ção e equilíbrio de cálcio e desempenha muitos 
outros papéis importantes. O estrogênio também 
ajuda o cabelo a crescer mais rápido e a perma­
necer na cabeça por mais tempo. Se os níveis 
de estrogênio caírem, a perda de cabelo pode 
acontecer rapidamente. 

Óleos: Csálvia esclareia 

- Cabelo frágil: 

Óleos: Osálvia esclareia, Clavanda, Otomilho, Csân­

dalo, Cgualtéria, Ccamomila romana 

Outros produtos: Ocondicionador de suavidade, 

0Shampoo protetor, Osoro para cabelo 

- Cabelo oleoso: 

Óleos: Omanjericão, Ccipreste, Ctomilho, Climão-si­

ciliano, Calecrim, Opetitgrain 

Outros produtos: Ocondicionador de limpeza, 

Cshampoo protetor 

-Crescimento (estímulo): 

Óleos: Otomilho1~ , Olavandal!i , OalecrimC', Cylang 

ylang, Ccedro, Csálvia csclareia, C gerânio, 

Cgengibre, Climão-siciliano, Ctoranja 

- Coceira: 

Óleos: Chortelã-pimenta, Ctwanda 

-Perda: 

Uma forma comum de perda de cabelo, especial­
mente nos homens, é a alopecia andrógena (tam­
bém conhecida como calvície masculina). Acredi­
ta-se que esta condição seja causada por uma 
sensibilidade geneticamente predisposta dentro 
dos folículos capilares aos hormônios androgê­
nicos, fazendo com que eles encolham quando 
expostos a este hormônio. Este encolhimento dos 
folículos capilares inibe a capacidade de produzir 
cabelos, levando ao recesso de cabelo na linha 
da testa e calvície parcial na parte superior e 
laterais da cabeça nos homens, e cabelo fino nas 
mulheres. Outra forma comum de calvície, espe­
cialmente nas mulheres, é a alopecia areata, que é 
uma condição onde a perda de cabelo ocorre em 
todo ou parte do corpo. A forma mais comum 
de alopecia areata envolve a perda de pedaços 
redondos de cabelo no couro cabeludo, por isso 
esta condição é chamada de "calvície local". 

Óleos: Oalecriml!l , Ctavandal!i , OtomilhoC', Cylang 

ylang, CcedroC , Cgualtéria, Climão-siciliano, 

Csálvia esclareia, C cipreste, Ccamomila romana 

0 : Aplique 1-2 gotas de óleo às mãos e massageie o 
cabelo e o couro cabeludo antes de tomar banho; 
passe shampoo e enxague o cabelo normalmente. 
Adicione 1-2 gotas de óleo a 2 colheres de sopa 
de um shampoo ou gel de banho sem perfume, e 
use como shampoo no cabelo. Use o shamppo e o 
condicionador conforme indicado nos frascos. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): cabelo. 
Principais recomendações • Recomendações secundárias · Outras recomendações 
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Cãibra ~ 
Veja Músculos/tecido conjuntivo: cãibras/Espas­

mos involuntários (cavalos de Charley) 

Cãibras "-~ 
-------------------------~~ 
Veja Sistema digestivo: Cólicas (abdominais), 
Condições específicas de mulheres: menstru­
ação, músculos/tecido conjuntivo: cãibras I 
Espasmos involuntários (cavalos de Charley) 

_c_a_lm __ a_n_t_e _______________________ ~~ 
Consulte também Ansiedade 

S~uçGes simpees - é:afl111ll1ie: Difunda a mistura 
calmante em um difusor de aromaterapia. 

Sefuções simp&s -é:afmrutte: Combine 5 gotas 
de ylang-ylang, 6 gotas de lavanda e 2 gotas de 
camomila romana com 1/4 (60 ml) de xícara de 
água em um frasco de spray pequeno. Vaporize 
no ar para ajudar a acalmar as crianças. 

Óleos: 0 0IavandaC' , 0 0 Mistura de foco, 0 Cylang 

ylangU , 0 Cmciissa0 , 0 0Mistura repousante, 

0 Cmadeira de cedro, 0 0catinga-de-mulata 

azul, 0~Iistura re1·igorante, 0Cmirra, ®Chago 
de zimbro 

-Agitação: 

Óleos: 0ClavandaC', ylang-ylangC , 0 0gerânio,- , 

00bergamota, ®O mistura repousante, 0Csan­

dalo, ®C madeira de cedro, ®C mistura estabi­

lizadora, 0Cmanjerona, 0Cmirra, 0Csálvia 

esclareia, 00rosa, 0Co!íbano, 0Cmistura alegre 

-Raiva: 

Óleos: 0 0mistura repousante, 0 Clavanda, 0 Cylan­

g-ylang, 0Cmistura estabilizadora, 0Cmistura 

alegre, 0Cbcrgamota, 0Cgerânio, 0Cmadeira 

de cedro, 0Cotíbano, 0Cs:indalo, 00ciprestc, 

0Climão-siciliano, 0Cmirra, 0Cmanjerona, 

0Che!ichrysum, 0Crosa, 0Claranja 

- Hiperatividade: 

Óleos: 00mistura de foco, 0 C lavanda0 , 0 Cmistura 

repousante, 0 Cmistura estabilizadora, ®C camo­

mila romana, ®mistura rcvigorante 

-Sedativo: 

Óleos: 0 Clavanda·::' , 0 Cmistura repousante, 

® mistura revigorante, 0 Cbergamota1
:: , 0Cylan­

g·y lang'::' , 0Cmadcira de cedro, 0Cgerânio, 

0Cvetivcr, 0Cbaga de zimbro, 00o!íbano, I 
0Csândalo, 0Clara;1ja. 0Crosa, 00capim-li-

mão, 0Csálvia esclareia, 0Cmanjerona 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : Dilua conforme recomendado e aplique de 1 a 2 
gotas na nuca, têmporas, tórax, ombros, costas ou 
pontos reflexos nos pés. Coloque de 1 a 2 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fraccionado, e 
massageie nas costas, ombros, pescoço ou braços. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): equihbrio emocional. 

_c_a_lo __ ra_-o __________________________ ~~ 

Consulte Condições específicas de mulheres 

_c_a_lo_s _______________________ ~7 

Consulte Pele: Calos 

_c_a_lo_s ______________________ ~~ 

Veja Pé: calos 

_c_a_lv_í_c_ie ________________________ ~~ 

Consulte Cabelo: Perda 

Câncer ~ 
O câncer pode ser uma das muitas condições diferen­
tes em que as células do corpo duplicam e crescem 
incontrolavelmente, invadem os tecidos saudáveis e, 
possivelmente, se espalham por todo o corpo. Estima­
-se que 95% dos cânceres resultam de dano ao DNA 
durante a vida de uma pessoa em vez de uma condição 
genética pré-existente (American Cancer Society, 
2008). O fator mais importante que leva a este dano do 
DNA é a mutação do DNA. A mutação de DNA pode 
ser causada por radiação, produtos químicos ambientais 
que colocamos em nossos corpos, danos nos radicais 
livres ou erros de cópia ou divisão de DNA. Se o corpo 
es tá funcionando corretamente, ele pode corrigir essas 
mutações, consertando o DNA ou fazendo com que a 

C; 'I opiêo, 0 \ronuttco, 0~ lntcrnn 
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célula mudada morra. No entanto, quando a mutação 
do DNA é suficientemente severa para permitir que a 
célula ignore esses controles, o DNA mudado pode ser 
copiado para novas células que continuam a replicar e 
criar novas células de forma incontrolável, levando a um 
crescimento cancerígeno dentro de um indivíduo. 

Óleos: 000olíbano , C00sàndalo , 0 Cla-

vanda , Ocomplexo celular, 00arborvitae , 
C00alecrim , 0COulpim limão , 00C,n 

v o ; , 0Crn.lnjcri~.. ao:. , CO®hcr~1nio- , 
00CsàlvJa esc! areia - . C,\lco , ítríc·"' . Cro,.J 

Outros produtos: ÜComplexo de vitalidade celular 
contém vários nutrientes que foram estudados em 
relação a suas habilidades para combater diferen­
tes tipos de câncer, incluindo polifenóis (como 

resveratrol , baicalina , EGCG , quercetina , 

ácido elágico , e catequina ) e coenzima QJO. 
Ocomplexo de óleo essencial ômcga ou compk 

xo de óleo esscnci<ll de omega vcgano ou O óleo 

de peixe ômega 3 e ÜCompkxo de nutrientes 
alimentares para ajudar a suportar a função celular 
e imunológica. 

Observação: Os profissionais de saúde são enfáticos em 
evitar massagens pesadas ao trabalhar com pacien­
tes com câncer. Massagem leve pode ser usada, 
mas nunca sobre a área de trauma. 

-Osso: 

Óleos: Oolíbano 

-Cérebro: 

Óleos: 0Colíbano , 0Cmirra , 0Cnavo 

Receita 1: Combine 15 gotas de olíbano, 6 gotas de 
cravo e 1 colher de sopa de óleo de coco fraciona­
do. Massageie levemente na coluna todos os dias. 
Difunda 15 gotas de olíbano e 6 gotas de cravo 
por 30 minutos, três vezes ao dia. 

Receita 2: Difunda o olíbano, e massageie na área do 
tronco cerebral levemente com olíbano puro. 

-Mama: 

Óleos: C0a]ecrim , C0lavanda , 00olíbano , 

C0tuia , C0sálvia esdareia , 0Ccram, 

®C manjericão ; , 0Csúndalo, 0C"rcgan< >, 

0C,apim-limão, 0Clll<lllJCrona 

-Cervical: 

Óleos: C0olíbano, 00gerânio, C0ahcto, C0cipres 

te, C0cravo, C0tnanda, C0]imáo·si,·iliano 

-Cólon: 

Óleos: 000tavanda , C0gerânio , C0o!íbano, 

C0tui<\ , ~'.:>~~L pnn lim 1o 

-Leucemia: 

Óleos: C0olíbano , 00, :1] t 1 ]n>J w 

C-á In rnn , C0,,ilvi.I c ela t .1 C0L r\\ 

-Fígado: 

Óleos: 00olíbano , C0,.1pim l"nuo , C0t \,,], 
da C0,tlc,nJr 

-Pulmão: 

Óleos: CColíbano (aplique no peito ou misture 
15 gotas com 1 colher de chá de óleo de coco 
fracionado para enema de retenção retal noturna), 
CClavanda 

- Próstata 

Óleos: CColíbano (misture 15 gotas com 1 colher 
de chá de óleo de coco fracionado para enema de 

retenção retal noturna), CCtuia 

-Pele/Melanoma: 

Óleos: COsândalo havaiano - , 00tuia - , C,,J, ,,t 1<>, 

Üóko, L ítnco 

-Garganta : 

Óleos: 00olíbano, C0lavanda 

-Uterino: 

Óleos: 00gerânio, Colíbano 

(): Dilua conforme recomendado e aplique de 1 a 5 go­
tas no local, e nos pontos reflexos dos pés e das mãos. 
Aplique uma compressa morna sobre a área afetada. 

®: Difunda no ar. Inale o óleo diretamente ou apli-
que nas mãos, em um lenço ou um algodão. 

®: To me as cápsulas conforme recomendado na 
embalagem. Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a 
língua ou adicione de 1 a 3 gotas de óleo em uma 
cápsula vazia; engula a cápsula. Repita até duas 
vezes por dia, conforme necessário. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

Candida ~' 
-------------------------------------~ 
Consulte Antifúngico: Cândida 
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Cândida ~~ _c_a_v_id_a_d_e_s _____________________ ~ 
Consulte Antifúngico: Cândida, Antifúngico: Consulte Condições orais: Cáries 

Candidíase, Crianças e bebês: Sapinho 

Caxumba 
_C_a_n_s_a_ç_o ______________ ~ Consulte Doenças da infância: Caxumba ~ I 
Consulte Energia 

Capilares ~· 
Os capilares são os vasos sanguíneos pequenos e finos 
que permitem a troca de oxigênio e outros nutrientes 
do sangue para as células em todo o corpo, e permitem 
a troca de dióxido de carbono e outros resíduos desses 
tecidos de volta ao sangue. Os capilares conectam as ar­
térias (que transportam o sangue do coração) e as veias 
(que carregam o sangue de volta ao coração) . 

- Capilares rompidos: 

Óleos: C gerânio, C cipreste, Corégano, Ctomilho, 

Ccamomila romana 

Mistura 1: Aplique 1 gota de lavanda e 1 gota de camo­
mila romana no local. 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­

cular. 

_c_a_r_b_ú_n_c_u_lo_s ___________________ ~ 

Consulte Furúnculos 

Cartilagem ..rr..,. 
----~~----------------------~ 
Consulte o Sistema esquelético: cartilagem, mús-
culos/tecido conectivo: lesão de cartilagem 

_c_a_s_p_a _______________________ ~~ 

Veja cabelo: caspa 

_C_é_lu_l~a_s ______________________ ~7 
Óleos: O complexo celular 

Outros produtos: O complexo de vitalidade celular, 

O complexo de nutrientes de alimentos e O multi­
vitaminas mastigáveis de suporte antioxidante para 
ajudar a proteger células e DNA e para os nutrien­

tes necessários, O complexo de energia e vigor 

para apoiar a energia celular e O óleo essencial de 
complexo ômega ou óleo essencial vegano de com­

plexo ou Oólco de pei.xe ômega-3 para os ácidos 
graxos ômega-3 necessários para a saúde celular 

- DNA e mutação: 

O DNA é o material genético da célula. Ele con­
tém todos os códigos que permitem que a célula 
construa os materiais necessários para a estrutura 
e função adequadas. A mutação do DNA pode 
levar à morte celular ou ao câncer. 

- Óleos antimutagênicos: 

Óleos: C0hortelã-pimentaC·, C0lavandaC 1
, 

C0alecrimC·, C0manjericão0 , C0er­

va-doce J 

Tomar 3-5 gotas em uma cápsula vazia, ou com 
comida ou bebida. Tomar até duas vezes ao dia, 
conforme necessário. 

0 : Dilua os óleos conforme recomendado e aplique­
-os sobre a área de preocupação. Adicione d_e 1 a 2 
gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco fraciona­
do ao óleo de massagem, e massageie no local. 

0 : Difunda no ar. Inale o óleo aplicado nas mãos, em 
um lenço ou algodão. 

_c_e_lu_l_it_e ______________________ ~ 
Catarata """~ 
------------------:::;;;- Veja também Peso 
Consulte Olhos: Catarata 

_c_a_t_a_rr_o _________________________ ~ 
Consulte Congestão: Catarro 

A celulite refere-se a depósitos de gordura sob a pele 
das coxas, abdômen e nádegas que fazem com que a 
pele apareça com ondulações. 

C= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 
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S~ simpCes - GeCulite: Combine 5 gotas de 
toranja com 1 colher de chá (5 rnl) de óleo de 
jojoba em um pequeno recipiente roll-on, e 
aplique no locaL 

Óleos: OCmistura metabólica, C toranja, C alecrim, 

Cmanjericão, Claranja, Climão-siciliano, C']i­

mão, C cipreste, C bagaço de zimbro, C lavanda, 
~ . "'fi h """' .. .... oregano, ...,. une o, ....,.geramo 

Receita 1: adicione 5 gotas de toranja e 5 gotas de 
limão-siciliano a 1 galão de água potável. Ajuste a 
gosto e beba ao longo do dia. 

0 : Adicione 8 gotas de mistura metabólica a 16 oz. de 
água, e beba durante todo o dia entre as refeições. 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
local. Adicione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie sobre o local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele e sistema 

digestivo. 

_C_é_re_b_r_o __________________ ~--~~ 
O cérebro é a parte central do sistema nervoso. É 
responsável pelo processamento de estímulos sensoriais e 
pela direção de respostas comportamentais apropriadas a 
cada estímulo ou conjunto de estímulos. O cérebro tam­
bém armazena memórias e é o centro do pensamento. 

Óleos: ®Clavandai!l , 0®1imão-siciliano0 , ®Cca-

pim-limão, ®Csálvia esclareia, ®Ccipreste, 

®Cgerânio 

Outros produtos: O óleo essencial de complexo ômega 
ou óleo essencial de complexo ômega vegano ou 

Ü óleo de peixe ômega-3 para os ácidos graxos 

ômega-3 essenciais para a função cerebral, O com­
plexo de nutrientes alimentares para vitaminas e 
minerais críticos para a saúde cerebral. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 
Aplique como uma compressa fria. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado na embala­
gem. Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a língua; 
ou coloque de 1 a 2 gotas de óleo em uma cápsula 
vazia e engula a cápsula. 

Cérebro 

Corpo caloso Encéfalo 

espinhal cerebral 

- Ativa o cérebro direito 

Óleos: ®Cgerânio, ®Ctoranja, 0Chelichrysum, 

0Cgualtéria, ®Ccamomila romana 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

O: Dilua conforme recomendado e esfregue na área do 
tronco encefálico, ou em pontos reflexos nos pés. 

- Envelhecimento: 

Óleos: OCtomilhoO , 0Colíbano, mirraO , rosaO 

0 : Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a língua ou 
coloque de 1 a 2 gotas de óleo em uma cápsula 
vazia; engula a cápsula. 

O: Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 

- Vasos sanguíneos rompidos: Consulte Sangue: 
Vasos sanguíneos rompidos 

- Concentração: Consulte Concentração 

- Concussão: 

Uma concussão é um tipo de lesão cerebral 
que causa comprometimento temporário ou 
permanente no funcionamento do cérebro. 
Concussões geralmente ocorrem como resultado 
de um golpe na cabeça. Os sintomas de u

1
ma 

concussão incluem dores de cabeça, tonturas, 

Principais recomendações • Recomendações secundárias •Outras recomendações 

q8 



visão turva, vômitos, desorientação, dificuldade 
em focar a atenção, zumbido nos ouvidos, perda 
de memória seletiva, etc. 

Óleos: ®OolíbanoC', Ocipreste 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

(): Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 
Aplique como uma compressa fria. 

-Lesão 

Óleos: ®OolíbanoC', ®ObergamotaO , ®Ohortelã­

-pimentaO , ®Olimão-sicilianoC', ®Omistura 

es tabilizadora, ®Ccapim-limão 

0: Difunda no ar. Inale o aroma do óleo diretamente. 

(): Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 

- Integração 

Óleos: OOmistura estabilizadora, 00helichrysum, 

CC·gcrânio, CCsálvia esclareia, OCcipreste, 

CC capim-limão 

0: Difunda no ar. Inale o aroma do óleo diretamente. 

(): Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 

- Aprendizagem e Memória : Consulte Memória 

- Fadiga mental: 

Óleos: ®Oolíbano 

- Bainha de mielina: 

A bainha de mielina é uma camada isolante de 
proteínas e substâncias gordurosas que se formam 
em torno dos nervos (incluindo aqueles no cérebro), 
aumentando a velocidade dos impulsos nervosos. O 
dano à bainha de mielina interrompe esses impulsos 
nervosos e pode causar doenças como esclerose 
múltipla, neuropatia periférica, mielinolisis central 
pontina e outras doenças neurológicas. 

Óleos: ®Chortelã-pimenta, ®Co!tbano, ®Ccapim­

-limão, C®baga de zimbro, ®C mistura estabili­

zadora, C®gerânio 

Outros produtos: Oóteo essencial de complexo ômega 
ou óleo essencial de complexo ômega vegano ou 

Üóleo de peixe ômega-3, que contém o DHA 

de ácidos graxos ômega-3 que ajuda a sustentar a 
bainha de mielina 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

(): Aplique como uma compressa fria sobre a área do 
tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das orelhas 
até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 

-Oxigenar: 

Óleos: ®eucaliptoO , ®alecrimO , ®Chelichrysum, 

®Osândalo, ®manjeronaO 

Receita 1: Coloque 3 gotas de cada um, helichrysum e 
sândalo, na nuca, nas têmporas e atrás das orelhas 
até o maxilar, uma ou duas vezes por dia. 

0: Difunda no ar. Inale o aroma diretamente. 

(): Dilua conforme recomendado e esfregue na área 
do tronco cerebral, nuca, têmporas, atrás das ore­
lhas até o maxilar, ou nos pontos reflexos nos pés. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

- Acidente vascular cerebral: Consulte Acidente 
vascular cerebral 

- Tumor: Consulte Câncer: Cérebro 

Choque ~ 
Consulte também Sistema cardiovascular: Circula­
ção, sistema cardiovascular: Coração 

O choque é uma condição potencialmente fatal na qual 
o corpo sofre uma pressão arterial severamente baixa. 
Isto pode ser causado por um baixo volume de sangue 
devido a sangramento ou desidratação, bombeamento 
inadequado do coração ou dilatação dos vasos sanguí­
neos devido a traumatismo craniano, medicamentos ou 
toxinas de infecções bacterianas. O choque pode causar 
pele pálida ou azulada, fria ou pegajosa ao toque, con­
fusão, respiração rápida e um ritmo cardíaco acelerado. 
Sem o envio do oxigênio necessário para os tecidos e 
células do corpo, os órgãos podem parar de funcionar 
e, em casos graves, pode ocorrer a morte. O choque 
muitas vezes acompanha ferimentos graves ou outras si­
tuações traumáticas. Um indivíduo sofrendo de choque 
deve ser deitado com os pés acima do nível da cabeça, 
deve ser mantido quente e com a cabeça voltada de lado 
para o caso de ocorrerem vômitos. Verificar frequen­
temente a respiração e garantir que qualquer sangra­
menta visível é interrompido. Obter ajuda médica de 
emergência o mais rápido possível. 

C- I opico, 0~ \rom:ítico, O Interno 
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SGfuçOC& simp&s- <3Pwqp.e: Seguir as indicações 
descritas acima, e manter um frasco de hortelã­
pimenta aberto sob o nariz da vítima. 

Óleos: 00hortelã-pimenta, O camomila romana, 

Ohelichrysum (pode ajudar a parar o sangramen­

to), Otea tree, ® mistura alegre, C0ylang ylang, 

Cmistura estabilizadora, C®mirra, 0Cmelissa, 

C0manjericão, C alecrim 

10: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte de trás do pescoço, no coração ou na parte 
da frente do pescoço. 

®: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema cardiovas­

cular e sistema nervoso. 

Ciática <fY 
A ciática é a dor resultante da irritação do nervo ciático. O 
nervo ciático é o nervo mais comprido do corpo. Situa-se 
desde a medula espinhal até a área das nádegas e quadris 
e parte de trás de cada uma das pernas. 01tando o nervo 
ciático é comprimido ou irritado devido a alguma coisa 
como uma hérnia discal, a dor experimentada ao longo do 
nervo ciático é chamada de "ciática". Os sintomas da dor 
ciática incluem dor na área, dormência e fraqueza ao longo 
do nervo ciático, sensações de formigamento ou uma 
perda de controle da bexiga ou intestino. 

S~ simp&s- ôática: Misturar 5 gotas de 
hortelã-pimenta em uma colher de chá (5 ml) 
de óleo de coco fracionado em um frasco roll-on 
pequeno. Aplicar na parte inferior das costas a 
cada 3 horas, conforme necessário. 

Óleos: Chortelã-pimenta, O camomila romana, O he­

lichrysum, C tomilho, Cmistura calmante (para a 

dor), Cmistura estabilizadora, Oabeto, Csândalo, 

C Javanda, C gualtéria 

10: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte inferior das costas, nádegas ou pernas. 
Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear na coluna verte­
bral, costas, pernas e solas dos pés. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Cicatrizes ~ 

Consulte Pele: Cicatrizes, Tecido: Cicatrizes 

Cigarros ~ 

Veja Vícios: Tabagismo 

Cirrose ~-:r 

Veja Fígado: cirrose 

_C_is_t_it_e _______________________ ~y 

Veja Bexiga: cistite/infecção 

_c_o_c_e __ ir_a __________________________ ~~ 

Coceira é um hormigueo ou irritação da pele que 
produz um desejo de se coçar. A coceira pode ser pro­
vocada por muitos fatores, incluindo estresse, picadas 
de insetos, queimaduras solares, reações alérgicas, 
infecções e pele seca. 

s~ simpees- coceira: combine 10 gotas de 
lavanda com 1 colher de chá (5 ml) de óleo de 
jojoba em um pequeno frasco roll-on e aplique 
ao local. 

Óleos: O lavanda, 0 Mistura repousante, Chortelã-pi­

menta, Oratinga-de-mulata azul 

10: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
ao local e orelhas. Adicione 2-3 gotas a 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado e aplique uma 
pequena quantidade ao local. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Cólera ~ 
------------------------------1~ 
A cólera é uma infecção bacteriana potencialmente 
grave dos intestinos pela bactéria Vibrio cholerae. Esta 
infecção pode causar diarreia grave, levando a desi­
dratação, o que pode causar baixa pressão arterial, 
choque ou morte. A reidratação com uma solução de 
reidratação oral é a maneira mais eficaz de prevenir a 
desidratação. Se não houver uma solução de reidratação 
oral comercialmente preparada, uma solução feita com 
1 colher de chá de sal, 8 colheres de chá de açúcF e 
1litro de água potável (com algumas bananas frescas 
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amassadas, se disponível, para adicionar potássio) 
podem funcionar em caso de emergência. 

s~ simpfus -a9&ra: adicione 1 gota de alecrim 
a 1 colher de chá (5 ml) de óleo de coco fraciona­
do e aplique ao estômago duas vezes por dia. 

Óleos: ~alecrim, Ccravo-da-índia 

0 : Dilua como recomendado, e aplique ao estômago 
e aos pontos de reflexos nos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­
gico e sistema digestivo. 

Colesterol ~ 
O colesterol é um lipídio importante que compreende 
parte da membrana celular e bainha de mielina, e que 
desempenha um papel importante na função das células 
nervosas. Ele é criado pelo corpo e pode ser encontrado 
em muitos alimentos que comemos. Um desequilíbrio 
de certos tipos de colesterol no sangue tem sido teoriza­
do como desempenhando um papel na formação de 
placas nas artérias (aterosclerose). 

s~ simpfus -C!9&steri9C: adicione 5 gotas de 
citrino e 5 gotas de endro a 2 colheres de sopa 
(30 ml) de azeite em um pequeno frasco de con­
ta-gotas. Massageie o estômago e a sola dos pés 
diariamente. Adicione uma pequena quantidade 
desta mistura a uma cápsula e engula. 

Óleos: Ücitrinol!l, ~sálvia esclareia, ~helichrysum, 
OCendroC', 0lavanda0 , O~bagaço de zimbror-' 

O: Dilua conforme recomendado, e aplique na área 
do fígado e pontos de reflexos nos pés. 

0 : Coloque 1-2 gotas em uma cápsula e engula. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­

cular. 

_C_ó_ll_·c_a _________________________ ~ 
Veja Crianças e bebês: cólica 

_c_o_li_te ________________________ ~~ 
Veja Cólon: colite 

Cólon *..,.. 
Veja também Câncer: cólon, sistema digestivo 

O cólon, ou intestino grosso, é a última parte do 
sistema digestivo. Sua função é extrair água e vitaminas 
criadas pela flora bacteriana a partir do material que se 
desloca pelo sistema digestivo. 

Óleos: ~Omistura digestiva, ~Ühortelã-pimenta 

Outros produtos: Üfórmula de defesa probiótica ou 

Opó probiótico para ajudar a restaurar a flora 

amigável na parede intestinal. ÜFórmula de lim­
peza GI para ajudar o sistema digestivo a eliminar 

agentes patogênicos. ÜGéis digestivos para ajudar 

a estimular a digestão saudável. ÜComplexo de 
desintoxicação para ajudar a suportar o funciona­
mento saudável do cólon. 

- Câncer: Veja Câncer: cólon 

Cólon (intestino grosso) 

- Colite: 

Cólon transverso 

Cólon ascendente 

Cólon 
descendente 

Apêndice 

Cólon sigmoide 

A colite é a inflamação do intestino grosso ou do 
cólon. A causa exata não é conhecida, mas pode 
envolver uma resposta autoimune. Os sintomas 
podem incluir dor abdominal, sensibilidade, ne­
cessidade frequente de expulsão de fezes, diarreia 
e, possivelmente, fezes sangrentas e febre no caso 
de colite ulcerativa. 

Óleos: ~Ümistura digestiva, ~0helichrysum, 
C 0hortelã-pimentaC', C00tomilhoi!l , Üoréga­

noO , ÜalecrimC', C0cravo-da-índia 

Outros produtos: ÜGéis digestivos para ajud,ar a ter 
uma digestão saudável. 

C= Tópico. 0= Aromático, 0= lnterno 

181 

I 



- Diverticulite: 

A diverticulite é a inflamação de um divertículo 
(um pequeno saco parecido com um balão que às 
vezes se forma ao longo da parede do intestino 
grosso, especialmente em indivíduos mais ve­
lhos), geralmente devido à infecção. Provoca dor 
no abdômen e ternura na parte inferior do lado 
esquerdo do estômago. 

Óleos: C canela, C]avanda 

- Pólipo: Veja também Câncer: cólon 

Os pólipos são tumores que surgem da superfície 
intestinal e se sobressaem no interior do cólon. A 
maioria dos pólipos eventualmente se transforma 
em rumores de câncer malignos. 

Óleos: OChortelã-pimenta 

(): Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
à parte inferior do abdômen ou em pontos de 
reflexos nos pés. Use 1-2 gotas na água quente do 
banho para tomar banho. 

0 : Tome a cápsula conforme indicado na embalagem. 
Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia; engula. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

_C_o_lu_n_a __ ve_r_te_b_r_a_l ______________ ~ 
Consulte Costas 

Concentração (Pobre) 

s~ simp&s - é:oo.centraçM.: aplique 5 gotas 
de mistura de foco a uma pedra natural ou 
pendente de argila não esmaltada e use durante 
todo o dia. 

Óleos: C0mistura de foco, 0lavanda0 , 01imão-sicilia­

no0 , 0 abeto de Douglas, 0petitgrain, 0hmtelã­

-pimcnta, 0]aranja, 0cedro, 0cipresre, 0bagaço de 

zimbro, 0cuC<liipto, 0a.!ecrim, 0sândalo, 0y.!ang 
ylang 

Outros produtos: Ocomplexo de óleo essencial ômcga 
ou complexo de óleo essencial vegano ômega ou 

Oóteo de peixe Ômega-3, que contém ácidos 
graxos ômega-3 necessários para a função adequa­
da das células cerebrais. 

(): Aplique na parte de trás do pescoço e na palma 
dos pés. 

0 : Difunda no ar. Aplique e inale das mãos, lenço ou 
mecha de algodão. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

_c_o_n_c_u_s_sã_o ___________________ 1~,. 
Veja Cérebro: concussão 

Condições específicas de mulheres ~..,. 

Veja também Endometriose, Gravidez/maternidade 

_C=o=m=a===============<;:.1~~~ - Hemorragia : Veja Sangue: hemorragia 

S<9fuç<9es simp&s- ê:l9fi1Lt: aplique alternadamente 1 
gota de incenso ou 1 gota de bergamota na parte 
de trás do pescoço, logo abaixo do crânio, uma 
vez por dia. 

Óleos: C incenso, O mistura estabilizadora, O sândalo, 

Ocipreste, Chortclã-pimenta 

(): Dilua como recomendado e massageie 1-2 gotas 
na área do tronco encefálico, mastoides (atrás das 
orelhas), têmporas e palma dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_c_o_m_p_l_e_x_ão ___________________ ~ 
Veja Pele 

-Calorão: 

O calorão é uma sensação repentina e intensa de 
calor no rosto e na parte superior do corpo, muitas 
vezes acompanhada de aumento da frequência car­
díaca, transpiração, tonturas, dor de cabeça, fraquez.'l 
ou ansiedade. O calorão geralmente está associado 
aos sintomas da menopausa e pré-menopausa. 

s~ simp&s - é:a&rã.G-: adicione 5 gotas de 
sálvia esclareia a 1 colher de sopa (15 ml) de 
óleo de jojoba e adicione à água do banho como 
um óleo de banho. 

Óleos: C0mistura mensal para mulheres, Cmi~tu­
ra estabilizadora, Chortelã-pimenta, O sá.!via 
esclareia 
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Outros produtos: ÜComplexo de fitoestrogênio, OPa­
cote de suplementos diários (contém Complexo 
de vitalidade celular, Complexo de óleo essencial 
Ômcga ou complexo de óleo essencial vegano 

ômega. Oóleo de peixe õmega-3, e Complexo de 
nutrientes alimentares) 

Receita 1: de manhã e à noite, aplique 1-2 gotas de 
mistura estabilizadora e hortelã-pimenta na parte 
de trás do pescoço; em seguida, aplique 1-2 gotas 
de sálvia esclareia aos antebraços pela manhã e aos 
tornozelos à noite. O Pacote de suplementos diá­
rios também pode ser tomado para ajudar a regular 
o sistema hormonal. 

- Hormônios (equilíbrio): 

Óleos: C®mistura mensal para mulheres, 00yiang 

ylang, C®sálvia esclareia 

Outros produtos: ÜComplexo de fitoestrogênio 

- lnfertilidade: 

A infertilidade é clinicamente definida como 
a incapacidade de engravidar após um ano de 
tentativa. Isso pode ser devido a qualquer uma 
das várias causas subjacentes. 

Óleos: Csálvia esclareia, Cgerânio, Cmetissa, C cipres­

te, Ctomilho, Cfuncho, Ccamomila romana, 

CyLmg ylang 

-Menopausa: 

A menopausa é o final permanente da menstrua­
ção e da fertilidade de uma mulher. Para a maio­
ria das mulheres americanas, a menopausa ocorre 
em torno dos 51 anos e muitas vezes é identi­
ficada por ondas de calor, períodos irregulares, 
secura vaginal, mudanças de humor, dificuldade 
em dormir, perda do cabelo, aumento de peso 
abdominal e diminuição da fertilidade. 

Óleos: C®mistura mensal para mulheres, Ccipres­

te, Clavanda0 , Ccamomila romana, C)aranja, 

Csálvia esclareia, C0funcho1! 1, Cmanjericão, 

Cgcranio, Calecrim, Ctomilho 

Outros produtos: ÜComplexo de fitoestrogênio, 

ÜComplexo de nutrientes para ossos 

-Pré-menopausa: 
' e-,n-

Oieos: ""'""'mistura mensal para mulheres, 

Csálvia esclareia, Clavanda 

Outros produtos: ÜComplexo de fitoestrogê­

nio, ÜComplexo de nutrientes para ossos 

- Menstruação: 

A menstruação é o derramamento regular do 
revestimento do útero e da secreção vaginal de 
sangue quando uma mulher não está grávida. A 
menstruação de uma mulher dura entre dois e 
sete dias e ocorre e~ média a cada 28 dias. 

-Amenorreia: 

A amenorreia é a ausência de menstruação. 
Os seguintes óleos podem ajudar a induzir 
o fluxo menstrual (emenagógico) e podem 
ter de ser evitados durante a gravidez por 
esse motivo. Consulte Gestação/materni­
dade para obter mais dados de segurança. 

Óleos: C®mistura mensal para mulheres, 

Cmanjericão, Csálvia esclareia, Ohorte­

lã-pimenta, Oalecrim, Cbagaço de zim­

bro, Omanjerona. C )avanda, C camomila 
romana 

Outros produtos: ÜComplexo de fi.toestro­
gênio 

- Dismeno rreia: 

A dismenorreia é uma menstruação 
dolorosa. Aplique um ou mais desses óleos 
ao abdômen. Usar uma compressa quente 
também pode ajudar. 

Óleos: C® mistura mensal para mulheres, 

Csálvia esclareiaO , Cgerânio Clavan­

da0 , CrosaO , Ccipreste, Ohortelã-pi­

menta, Cmanjerona, Ccamomila roma­

na, Omanjericão, Calecrim, Ofuncho 

Outros produtos: ÜComplexo de fi.toestro­
gênio 

- Irregular: 
' ~n, 

Oleos: ""'""'mistura mensal para mulhe~es, 
Ohortelã-pimenta, Calecrim, Ocamo­

mila romana, Osálvia esclarcia, Cfuncho, 

CI:wanda, Cnardo, Crosa 

O utros produtos: ÜComplexo de fi.toestro­
gênio 

- Menorragia: 

A menorragia é um fluxo menstrual anor­
malmente pesado ou prolongado. Também 
pode se referir a sangramento irregular a 
qualquer momento. Esta situação pode ser 
um sinal de uma condição mais grave, por 
isso, consulte o seu médico. 
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Óleos: 00mistura mensal para mulheres, 

Ocipreste, Ogerânio, Ccamomila roma­

"" na, "'rosa 

Outros produtos: O complexo de fitoestro­
gênio 

-Escasso: 

Óleos: 00mistura mensal para mulheres, 

Ohortelâ-pimenta, Olavanda, Cmclissa 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestro­
gênio 

-Ovários: 

Os ovários são os órgãos reprodutores femininos 
onde os óvulos são produzidos e armazenados. 

Óleos: 00mistura mensal para mulheres, Oatecrim, 

Ogerânio, Omistura digestiva 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestrogênio 

- Cisto no ovário: 

Óleos: Omanjericão 

- PMS: 

A síndrome pré-menstrual (PMS) é um grupo 
de sintomas, como irritabilidade, ansiedade, mau 
humor, inchaço, sensibilidade mamária, dores 
de cabeça e cãibras que ocorre nos dias ou horas 
antes da menstruação e depois desaparecem 
quando a menstruação começa. Acredita-se que a 
PMS seja causada pela flutuação nos hormônios 
durante este período ou pela forma como a pro­
gesterona é quebrada pelo corpo. Acredita-se que 
a ingestão de cafeína em bebidas ou chocolate 
também melhore os sintomas da PMS. 

S~ simp&s - CV AS: combine 3 gotas de sálvia 
esclareia e 3 gotas de gerânio com 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo de amêndoa. Adicione à água 
quente do banho para ter um banho calmante. 

Óleos: 00Mistura mensal para mulheres, C0sálvia 

esclareia, C0gcrânio, C0fi.mcho, Otavanda, 

C0bergamota, C0toranja, 0Cnéroli 

Outros produtos: O complexo de fitoestrogênio , 

ÜComplcxo de nutrientes para os ossos ou 

Ocomplexo de nutrientes alimentares contém 
cálcio, que ajuda a diminuir os sintomas da PMS. 

- Apático-cansado-desinteressado: 

Óleos: 00mistura mensal para mulheres, 

C0toranja, C0gerânio, C0bergamota, 

C0ti.mcho 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestro­
gênio 

- Irritação: 

Óleos: C0mistura mensal para mulheres, 

C0sálvia esclareia, 00bergamota, 

C0camomila romana 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestro­
gênio 

- Agressividade violenta: 

Óleos: C0mistura mensal para mulheres, 

C0gerânio, 00bergamota 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestro­
gênio 

- Choro-depressão: 

Óleos: 00mistura mensal para mulheres, 

00sálvia esclareia, 00bergamota, 

00gerânio 

Outros produtos: Ocomplexo de fitoestro ­
gênio 

- Depressão pós-parto: Veja Gravidez/materni­
dade: depressão pós-parto 

O: Dilua conforme recomendado, e aplique ao abdô­
men, parte inferior das costas, ombros ou pontos 
de reflexos nos pés. Adicione 1-2 gotas a 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado e massageie no 
abdômen, parte inferior das costas e ombros. Apli­
que como uma compressa quente no abdômen. 
Adicione 1-2 gotas a 2 colheres de chá de azeite 
de oliva, insira na vagina e deixe lá durante a noite 
com um tampão. 

0 : Coloque nas mãos e inspire. Difunda no ar. 

Q : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reproduti-

vo e sistema endócrino . 
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Condições orais ~--,. 

Consulte também Antibacteriano, Antifúngico: 
Candidíase 

-Abscesso: 

Um abscesso dentário é uma acumulação de 
pus na raiz de um dente infectado. O principal 
sintoma de um abscesso dentário é uma dor de 
dentes dolorosa, persistente e latejante. O dente 
infectado pode ser sensível ao calor, frio, e à pres­
são causada pela mastigação. Os sintomas pos­
teriores podem incluir inchaço do rosto, inchaço 
dos gânglios linfáticos no pescoço ou mandíbula 
e febre. Os abscessos podem, eventualmente, 
romper, deixando na boca um fluido desagradável 
ao paladar. Se não for tratado, o abscesso pode-se 
espalhar para outras áreas da cabeça e pescoço. 

Óleos: Ocravo, Omistura protetora, Omistura de 

limpeza, C'helichrysum, Crea tree, Oolíbano, 

Ccamomila romana, Cgualtéria 

Outros produtos: Ocreme dental de proteção 

Dente 

Canal radicular 

Mistura 1: Misturar 1 gota de cravo, gualtéria, mirra e 
helichrysum para ajudar contra a infecção. 

-Cáries: 

A cárie é uma área deteriorada ou furo em um 
dos dentes causada por bactérias na boca. Uma 
cárie que se deixa progredir sem tratamento pode 
resultar em dor, infecção e perda do dente. Uma 
boa higiene oral e a ingestão de menos açúcar 
pode ajudar a reduzir o risco de cáries. 

S~s si.m.p&s- Giri.e: Aplicar 1 gota de cravo 
no local para ajudar a aliviar a dor. 

Óleos: O mistura protetora, Otea treeC' , Chortelã-pi­

mentaO , OeucaJiptoO , Ccanelal!i 

Outros produtos: Ocreme dental de proteção 

-Gengivas: 

As gengivas são o tecido rosa suave que rodeia os 
dentes. As gengivas formam uma vedação em re­
dor dos dentes e está perfeitamente conectada ao 
osso na parte inferior para suportar o atrito dos 
alimentos que passam por cima destes durante a 
mastigação. 

Óleos: Omirra, Olavanda, Otea tree, C'he!ichrysum, 

Ccamomila romana 

Outros produtos: Ocreme dental de proteção 

-Doença da gengiva : 

A doença da gengiva é uma infecção do tecido 
e ossos que rodeiam os dentes e é causada por 
uma acumulação de placa. A doença da gengiva 
consiste em duas partes: primeiro a gengivite e, 
em seguida, a doença periodontal. A gengivite é 
uma inflamação das gengivas devida às bactérias 
associadas com a acumulação de placa. Qyando 
as gengivas estão infectadas com gengivite, elas 
se tornam vermelhas, inchadas e frequentemente 
ocorre sangramento durante a lavagem dos den­
tes. A doença periodontal ocorre quando a gen­
givite não é tratada e fica progressivamente pior. 
As gengivas inflamadas começam a afastar-se dos 
dentes formando bolsas periodontais vazias onde 
as partículas de alimentos se podem facilmente 
acumular infectando-as. À medida que a doença 
progride, as gengivas afastam-se cada vez mais 
dos dentes e as bactérias destroem o tecido e 
osso. Qyando isso ocorre, os dentes perdem a sua 
ancoragem e podem cair. 

S~s si.m.p&s-gengü~.t.e/0!9efl.ÇIL da, gengüm: 
Adicionar 2 gotas de mirra em 1/ 4 de colher de 
chá (1,5 g) de bicarbonato de sódio. Aplicar nas 
linhas das gengivas e deixar atuar durante 60 
segundos. Enxaguar a boca com água e cuspir. 

Óleos: Otea tree1Zi, Omistura protetora, Cmirra, 

Chelichrysum, Orosa 

Outros produtos: Ocreme dental de proteção 
I 
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-Halitose (mau hálito): 

Halitose é o termo técnico para "mau hálito". As 
causas mais frequentes de halitose incluem ser 
tabagismo, consumo de bebidas alcoólicas, má 
higiene bucal, doença da gengiva, boca seca, cárie 

dentária e determinados alimentos. 

S~ simpf.es-Jia.fili9se: Adicionar 10-15 gotas de 
hortelã ou hortelã-pimenta em 1 colher de chá (5 
ml) de água num pulverizador pequeno. Agitar, e 
pulverizar 1-2 vezes na boca, conforme necessário. 

Óleos: Chortelã-pimentaC', Omistura protetora, 

Opatchouli, Ctavanda 

Outros produtos: Ocreme dental de proteção 

-Úlceras bucais: 

As úlceras bucais são feridas abertas, frequente­
mente dolorosa, que ocorrem na boca. As úlceras 
bucais comuns incluem aftas e herpes bucal. O 
estresse, a ansiedade, a fadiga, lesões, doenças, al­
terações hormonais e alergias alimentares podem 
frequentemente provocar úlceras bucais. 

Óleos: Omanjericão, Cmirra, C!aranja 

Outros produtos: 0Creme dental de proteção 

-Ranger de dentes: 

Ranger de dentes (também chamado de bruxis­
mo) é o hábito de apertar os dentes e esfregá-los 
uns contra os outros. O ranger de dentes, muitas 
vezes ocorre inconscientemente, enquanto uma 
pessoa está dormindo. Se o ranger de dentes for 
frequente pode danificar a arcada dentária, pro­
vocar dor na mandíbula e dores de cabeça. 

Óleos: 00mistura repousante 

-Dor de dentição: 

Por volta dos 4-7 meses de idade, um bebê terá 
seus primeiros dentes. Em algumas crianças a den­
tição nasce sem desconforto, mas em outras crian­
ças, a dentição pode ser um processo doloroso. Os 
sintomas comuns da dentição incluem irritabilida­
de ou pieguice, babar, erupção cutânea no queixo, 
morder, dificuldade em dormir e febre baixa. 

Óleos: Olavanda 

-Dor de dente: 

A dor de dente é uma dor em torno de um dente. 
A dor de dente pode resultar de vários fatores, 
incluindo infecção, lesão, cárie, problemas no 
maxilar, cavidades, obturações danificadas e 

doença da gengiva. Os sintomas mais comuns 
de uma dor de dente incluem dor latejante ou 
aguda, inchaço em redor do dente, febre, dor de 
cabeça e drenagem de sabor desagradável a partir 
do dente infectado. 

Óleos: Ocravo, Ctea tree, Cmistura de limpeza, Cca­
momila romana 

Outros produtos: C creme dental de proteção 

-Creme dental: 

' ""' Oleos: ""'mistura protetora 

Outros produtos: 0Creme dental de proteção 

Receita 1: Misturar 1-2 gotas de mistura protetora em 
1/2 colher de chá de bicarbonato de sódio para 
formar uma pasta e usar como creme dental para 
escovar os dentes. 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas no 
local ou ao longo do maxilar. Aplicar os óleos com 
uma compressa quente sobre o rosto. Usar creme 
dental de proteção conforme indicado. Diluir confor­
me recomendado e aplicar 1-2 gotas em uma bola 
de algodão pequena ou cotonete de algodão; passe o 
cotonete no local. Misturar 1-2 gotas em 118,3 ml 
de água e usar para enxaguar a boca. Adicionar 1-2 
gotas ao creme dental. Colocar 5-6 gotas em 29,6 ml 
de água destilada em um frasco pulverizador pequeno 
e pulverizar para o interior da boca. 

0 : Difunda no ar. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): Ossos e pele. 

Condições/problemas específicos 
masculinos ~~ 

s~ simpl!es- 'riJ1.eacruris: combine 15 
gotas de tea tree com 2 colheres de sopa (15 
g) de amido de milho. Polvilhe uma pequena 
quantidade no local uma ou duas vezes por dia 
conforme necessário. 

- Área genital 

- Infecção: 

Óleos: Otea tree, Corégano, C eucalipto, 

Clavanda 

- Inflamação: 

Óleos: O lavanda, O camomila romana 
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-Inchaço: 

Óleos: Ccipreste, V]avanda, Ca]ecrim, 

C eucalipto 

- Impotência: 

A impotência, também conhecida como disfun­
ção erétil, é a incapacidade frequente de ter ou 
manter uma ereção. Ela pode ser causado por 
problemas de circulação, problemas nervosos, 
baixos níveis de testosterona, medicamentos ou 
estresses psicológicos. 

Óleos: C O sálvia esclareia, COcassiaC•, C Ocravo-da­

-índia, C Ogcngibre, C OcndroC', C Osândalo 

- lnfertilidade: 

A infertilidade é clinicamente definida como a 
incapacidade de atingir a gravidez após um ano 
de tentativa. 

Óleos: C0manjericão, 00sálvia esclareia, Ctomilho. 
C OgerànioC', C OcaneiaO 

- Tinea cru ris: Veja também Antifúngico: micose 

Tinea cruris é um tipo de infecção fúngica que 
infecta a pele da área genital, causando prurido 
ou marcas vermelhas e doloridas na pele. Ocorre 
mais frequentemente durante clima quente. 

Óleos: Ctea tree, Clavanda, Cciprcste 

Receita 1: coloque 2 gotas de qualquer dos óleos acima 
em 1 colher de chá de óleo de coco fracionado e 
aplique à área de manhã e de noite. Alternativa­
mente, coloque 2 gotas de óleo em uma pequena 
tigela de água e lave a área com a água, depois 
seque bem todas as manhãs e à noite. 

(>: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
local ou em pontos de reflexos nos pés. Dilua 1-2 
gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco fracio­
nado e massageie no local. Adicione 1-2 gotas de 
óleo essencial para aquecer a água e se banhe. 

0 : Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia e engula. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

Confusão T 
S~s simpfus - Ctm/iusM-: inale o aroma do 

incenso diretamente do frasco. 

Óleos: C0mistura de foco, ®incenso, 0sândalo, 

®mistura estabilizadora, ®alecrim, ®hortelã­

-pimenta, ®bagaço de zimbro, ®manjerona, 

®cedro, ®manjericão, 0ylang ylang, ®abeto, 

®tomilho, ®gerânio, ®rosa, ®gengibre 

(>: Aplique na parte de trás do pescoço e na palma 
dos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional . 

Congestão ~ 
A obstrução é o bloqueio das passagens nasais, sinais ou 
trato respiratório superior devido a tecidos inflamados 
e vasos sanguíneos ou a uma maior produção de muco. 
O congestionamento pode dificultar a respiração livre­
mente e às vezes pode causar dor. 

S~ simpfus - pei.W. e 9argaJ1.t:a,: combine 6 
colheres de sopa (90 ml) de óleo de coco e 1,5 
colher de sopa (7,5 g) de grânulos de cera de 
abelha e derreta em um micro-ondas (30 segun­
dos de cada vez, mexendo entre cada sessão) ou 
banho-maria. Deixe esfriar um pouco e adicione 
20 gotas de eucalipto, 15 gotas de limão-sicilia­
no e 20 gotas de hortelã-pimenta. Despeje em 
pequenos frascos ou recipientes e deixe esfriar 
completamente. Aplique uma pequena quanti­
dade ao peito e garganta, conforme necessário. 

Sofuç19es simpfus - CooeestãG-: difunda a mistura 
respiratória em um difusor de aromaterapia. 

Sofuçoc,; simp&s - Cooeestão-: coloque 2 gotas de 
eucalipto e 1 gota de hortelã-pimenta no chão 
do chuveiro durante o banho e inale os vapores. 

Óleos: C0eucaliptoC', 00hortelã-pimenta, 00mis­

tura respiratória, 00abeto de Douglas, ®canela. 

C lôhagaço de zimbro, C0ciprcstc, C0tca trec, 

0Cccdro, 0Ccardamomo, C0gcngibrc, C0aie­

crim, C0funcho, C0óleos cítricos, C0patchouli 

-Catarro: 

Catarro refere-se à secreção de muco e glóbulos 
brancos das membranas mucosas nas passagens 
nasais em resposta a uma infecção. 
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Óleos: C®cipreste, C®helichrysum, O ® mistura 

respiratória, O ® mistura protetora, C® eucalipto, 

®Cabeto de Douglas, C®incenso, C®mirra, 

C®alecrim, C ®gcngibre 

- Expectorante: 

Um expectorante é um agente que ajuda a dis­
solver o muco grosso na traqueia, brônquios ou 
pulmões para facilitar a eliminação. 

Óleos: ® Oeucalipto O , ® Omanjerona, ®Cincenso, 

®Chelichrysum, ®Ccardamomo 

-Muco: 

Muco é a substância produzida por células epiteliais 
para revestir as mucosas no trato respiratório, trato 
digestivo e sistema reprodutivo. O muco desem­
penha um papel importante para ajudar a proteger 
essas superfícies de substâncias diferentes ou de 
micro-organismos com os quais eles entram em 
contato. Qyando uma dessas superfícies é infectada 
ou inflamada, um excesso de muco é produzido. 
O excesso de muco pode dificultar a respiração nas 
passagens nasais ou vias respiratórias. Para óleos que 
ajudam a combater o excesso de muco, veja acima. 

Óleos: C O mistura digestiva (com gengibre-ajuda a 
digerir muco antigo) 

O: Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie no peito, pescoço, 
costas e pés. 

®: Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em uma tigela 
de água quente e inale o vapor. Inale diretamente 
do frasco. Aplique óleo às mãos, em um lenço ou 
mechas de algodão, e inspire. 

Q : Adicione 1-2 gotas de cada óleo a uma cápsula 
vazia; engula. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_c_o_n~j_u_n_t_iv_it_e _____________________ ~ 

Consulte Olhos: Olho vermelho 

_c_o_n_s_ti~p_a~ç_ã_o ___________________ ~r 
Veja Sistema digestivo: constipação 

Convulsão ~ 
Uma convulsão é uma descarga elétrica anormal e 
descontrolada no cérebro, que pode produzir uma 
convulsão física, sinais físicos leves, distúrbios do pen-

sarnento ou uma combinação de sintomas. Os sintomas 
dependem das partes do cérebro envolvidas. 

Óleos: Csálvia esclareia, OlavandaC' , Orosa.:', 

0 0 hortelã-pimenta0 , Cmistura estabilizadora, 

CcravoO , Cmistura repousante, Cmistura alegre 

Outros produtos: O complexo de energia e vigor 
para ajudar a suportar a função saudável dos 

nervos. Ocomplexo de óleo essencial e ômega 
ou complexo de óleo essencial e ômcga vegano, 

Oo complexo de nutrientes de alimentos contém 
ácidos graxos ômega, minerais e outros nutrientes 
que suportam a função cerebral saudável. 

-Convulsões: 

Uma convulsão é a contratação e relaxamento 
rápido e repetido dos músculos, resultando em 
um tremor incontrolável do corpo. As convulsões 
geralmente duram entre 30 segundos a 2 minutos 
e são frequentemente associadas a crises . 

Óleos: Clavanda0 , Csálvia esclareia, Cmistura esta­
bilizadora 

-Epilepsia: 

A epilepsia é uma doença neurológica, na qual o in­
divíduo sofre convulsões imprevisíveis e recorrentes. 
A epilepsia tem muitas causas possíveis, embora em 
muitos casos a causa seja desconhecida. As causas 
possíveis podem incluir doença, lesão no cérebro ou 
desenvolvimento cerebral anormal. 

Óleos: C sálvia esclareia 

-Crise de Grande Mal: 

A crise de grande mal, também conhecida como 
crise tônico-clônica generalizada, é a mais co­
mum. A fase tônica dura cerca de 10-20 segun­
dos. Durante esta fase, o indivíduo perde a cons­
ciência e os músculos se contraem, o que provoca 
a queda do indivíduo. Durante a fase clônica, a 
pessoa experiencia convulsões violentas. Esta fase 
geralmente dura menos de dois minutos. 

Óleos: O mistura estabilizadora (nos pés), C®mistu­

ra repousante (em torno do umbigo), Cmistura 
alegre (sobre o coração) 

Outros produtos: Oo complexo de nutrientes de ali­
mentos contém zinco e cobre, um desequilíbrio de 
zinco e cobre tem sido teorizado como desempe­
nhando um papel nas crises tônico-clônicas. 

Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte de trás do pescoço, no umbigo, no ~ora­
ção ou nos pontos de reflexos nos pés. 
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O: Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

0 : Difunda no ar. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_c_o_n_v_u_l_s_õ_e_s _____________________ ~ 

Veja Convulsão: convulsões 

_c_o_r_a~ç_ã_o _______________________ ~~ 

Veja Sistema cardiovascular: coração 

Cortes ..,~ 

Consulte também Feridas, Antibacteriano, sangue: 
sangramento 

s~ simpf.es - C'!<:Jrtes: aplique 1 gota de 
helichrysum ao corte para ajudar a estancar o 
sangramento. Adicione 1 gota de lavanda, tea 
tree e manjericão a uma tigela de água morna e 
use a água para lavar a área ao redor do corte. 

Óleos: Chelichrysum, Clavanda, Otea tree, 

Cmanjericão':> , Omistura protetora, Ccamomila 

romana, Ocipreste 

~: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Costas ~ 
Óleos: C'mistura calmante, Omistura estabilizadora, 

Ccipreste, Ceucalipto, Cgerànio, Clavanda, Cca­

momila romana, Oorégano, Chortelã-pimcnta, 

O alecrim, Obaga de zimbro, C tomilho 

S~ simpf.es - CO<:Jr ru:tS a9-Stas: Combine 3 gotas 
de hortelã-pimenta com 1 gota de laranja em 1 
colher de chá (5 ml) de óleo de coco fracionado. 
Massageie suavemente na parte inferior das 
costas para ajudar a aliviar as dores musculares. 

- Coluna vertebral calcificada 

A calcificação ocorre quando o cálcio se acumula 
no tecido e faz com que o tecido se endureça. 
Conforme as pessoas envelhecem, a calcificação 
pode fazer com que os ligamentos da coluna en­
grossem e endureçam, tornando o canal vertebral 
estreito e criando pressão sobre o nervo da coluna. 

Óleos: Omistura calmante, Ogerânio, Calecrim 

- Deterioração da coluna: 

A doença degenerativa do disco ocorre conforme 
as pessoas envelhecem e seus discos vertebrais I 
começam a se deteriorar. À medida que a dete­
rioração progride, o movimento torna-se restrito 
e a dor no pescoço e nas costas aumenta. Embora 
mais comumente associado ao envelhecimento, a 
deterioração do disco também pode ser causada 
por lesões nas costas. 

Óleos: Cmistura calmante 

- Hérnia de disco: 

Entre os ossos da coluna vertebral estão os discos 
de amortecimento que mantêm a coluna flexível 
e atuam como amortecedores. Uma hérnia de 
disco é causada quando um dos discos da coluna 
vertebral está danificado, e incha ou se rompe. 
~ando a hérnia de disco pressiona um nervo, 
causa dor na nádega, coxa e panturrilha. As hér­
nias de disco podem ser causadas por lesões na 
coluna vertebral ou pelo desgaste que vem com 
idade à medida que os discos começam a secar 

Óleos: C mistura calmante, Omistura estabilizadora 

(3 gotas no local), Chortelã-pirnenta, Ocipreste 
(fortalece as parede~ capilares do >angue, melhora 
a circulação, anti-inflamatório) 

-Dor lombar: 

Óleos: Osândalo, Omistura calmante 

- Fadiga muscular: 

Óleos: Osálvia esclareia, Omanjerona, Clavanda, 

C alecrim 

-Dor: 

Óleos: Omistura estabilizadora, Omistura calmante 

Mistura 1: Combine de 5 a 10 gotas de lavanda, euca­
lipto e gengibre, e aplique de 2 a 3 gotas no local 
ou corno uma compressa quente. 

Mistura 2: Combine de 5 a 10 gotas de lavanda, euca­
lipto e gengibre, e aplique de 2 a 3 gotas no local 
ou como uma compressa quente. 

-Rigidez: 

Óleos: Omanjerona, O mistura estabilizadora 

- Vírus ao longo da coluna vertebral: 

Óleos: Corégano, Ceucalipto 

C= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 



C: Dilua conforme recomendado e aplique ao longo 
da coluna vertebral, nos músculos afetados ou 
nos pontos reflexos nos pés. Dilua de 1 a 3 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
massageie nos músculos das costas ou ao longo da 
coluna vertebral. Aplique como uma compressa 
quente sobre a área afetada. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): Músculos e ossos. 

Cotovelo ..r~ ___________ ,_ 
Veja Articulações: cotovelo de tenista 

_c_o_t_o_v_e_lo __ d_e_t_e_n_is_t_a _____________ ~ 
Veja Articulações: cotovelo de tenista 

Crianças e bebês T 
Ao usar óleos essenciais em crianças e bebês, é melhor 
diluir o óleo essencial puro com um óleo base. Para 
crianças mais velhas, dilua 1-2 gotas de óleo essencial em 
1/2-1 colher de chá de óleo base. Para recém-nascidos 
e bebês, dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo 
base. Se os óleos forem utilizados em um banho, use 
sempre uma base de gel de banho como agente disper­
sante para os óleos essenciais. 

Mantenha os óleos fora do alcance das crianças. Se o 
óleo for ingerido , dê à criança um líquido solúvel em 
óleo, como leite, creme ou meio a meio. Em seguida, 
ligue para o centro local de controle de intoxicação ou 
procure atendimento médico de emergência. Algumas 
gotas de óleo essencial puro não devem ser fatais, mas é 
melhor tomar essas precauções. 

Vários óleos geralmente considerados seguros para 
crianças incluem cipreste, incenso, gerânio, gengibre, 
lavanda, limão-siciliano·*-, manjerona, te a tree, laran­
ja·*-, alecrim V sândalo, tomilho e ylang ylang. 

*:Estes óleos são fotossensíveis; sempre dilua e não 
use quando a pele será exposta logo em seguida à luz 
solar direta. 

V: Este óleo nunca deve ser usado sem diluir em bebês 
ou crianças. 

-Cólica: 

Cólica é qualquer período prolongado de choro 
e confusão que ocorre frequentemente em crian­
ças. Embora a causa exata não seja conhecida, 
especula-se que pode ser indigestão, acúmulo de 

gases, intolerância à lactose ou falta de bactérias 
probióticas necessárias nos intestinos. 

S<9fw.;Ges si.m.p&s- C3Gficas: misture 1 gota de camo­
mila romana, lavanda e gerânio com 2 colheres 
de sopa (30 ml) de óleo. de amêndoa. Aplique 
uma pequena quantidade no estômago e costas. 

O' ""' .~. ""' . ~ ~ leos: ""'funcho·-', "'"'manJerona, ""'bergamota, ...,.ylang 

ylang, Cgcngibre, Ccamomila romana, Calecrim, 

Cmelissa 

C : Dilua 1-2 gotas de óleo em 2 colheres de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie uma pequena 
quantidade desta mistura suavemente no estômago 
e nas costas. 

- Resfriado comum: Veja Antiviral 

Um resfriado é uma infecção viral que faz o nariz 
ficar entupido ou escorrendo, causando conges­
tionamento, tosse e espirros. 

s~ si.m.p&s- <:Restri.ak-5: difunda óleo de 
tomilho usando um difusor de aromaterapia. 

Óleos: 0 0tomilho, 0 0limão-siciliano, 0 0cedro, 
0Csândalo, 0Ca]ccrim, 0Crosa 

C : Dilua 1-2 gotas de óleo em 2 colheres de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie um pouco no 
pescoço e no peito. 

0 : Difunda no ar. 

- Constipação: 

A constipação é quando as fezes se tornam muito 
rígidas e secas para serem facilmente expulsadas 
do corpo. 

Óleos: Va]ecrim'!l, Cgengibre, Ctaranja 

C : Dilua 1-2 gotas de óleo em 2 colheres de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie no estômago 
e nos pés. 

- Crosta láctea: 

Crosta láctea é uma escamação da pele na cabeça 
que geralmente ocorre em crianças pequenas. A 
escamação é de cor amarelada e muitas vezes desa­
parece quando o bebê tem alguns meses de idade. 

s~ si.m.p&s -C3rl95tlt lü.ctea,: misture 2 gotas de 
gerânio com 2 colheres de sopa (30 ml) de azeite. 
Aplique uma pequena quantidade na cabeça não 
mais de uma vez por dia, conforme necessári6. 
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Receita 1: combine 2 colheres de sopa de óleo de 
amêndoa com 1 gota de limão-siciliano e 1 gota de 
gerânio. Aplique uma pequena quantidade desta 
mistura na cabeça. 

-Crupe: 

Crupe é uma infecção respiratória vira! que causa 
inflamação da área ao redor da laringe (caixa de 
voz) e uma tosse distintiva. Muitas vezes, levar 
a criança para respirar o ar noturno e a umidade 
pode ajudar a abrir as vias aéreas bloqueadas. 

Óleos: 00manjerona, 0Ctomilho, 0Csândalo 

0: Difunda no ar. 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie no peito e pescoço. 

-Choro: 

Óleos: 0Cy!ang ylang, 00Javanda, 0Ccamomila 

romana, 0Cgerânio, 0Ccipreste, 0Cincenso 

0: Difunda no ar. 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado. :Massageie. 

- Assaduras: 

A assadura é uma lesão vermelha na pele, na área 
da fralda, causada pela exposição prolongada da 
pele à umidade e ao diferente pH da urina e das 
fezes. Muitas vezes, banhos mais frequentes e a 
troca de fralda ajudarão a aliviar a assadura. 

SofuçGe.s si.mp&s -Assadura,: misture 1 gota de 
camomila romana, 1 gota de lavanda e 1 colher 
de chá (5 ml) de óleo de coco fracionado em um 
pequeno frasco roll-on. Aplique no local. 

Óleos: Clavanda 

Mistura 2: combine 1 gota de camomila romana e 1 
gota de lavanda com 1 colher de chá de óleo de 
coco fracionado e aplique no local. 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quantida­
de desta mistura no local. 

- Digestão (lenta): 

Óleos: Climão-siciliano, C!aranja 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie uma pequena quanti­
dade nos pés e no estômago. 

- Pele seca: 

Óleos: Csândalo 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quantida­
de no local. 

- Dor de ouvido: 

Óleos: Ctea tree, Ccamornila ronMna, Cttvanda, 
Ctomilho -

Mistura 3: combine 2 colheres de sopa de óleo de coco 
fracionado com 2 gotas de lavanda, 1 camomila 
romana e 1 gota de tea tree. Coloque uma gota 
em um pedaço de algodão ou cotonete e aplique 
na orelha, atrás da orelha e em pontos de reflexos 
nos pés. 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quanti­
dade atrás da orelha. Coloque uma gota em um 
pedaço de algodão e coloque na orelha. 

-Febre: 

Óleos: Clavanda, ®hortelã-pimenta 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie uma pequena quanti­
dade no pescoço, pés, atrás das orelhas e costas. 

0: Difunda no ar. 

-Gripe: 

A gripe é uma infecção vira! que afeta o sistema 
respiratório. Os sintomas podem incluir tosse, 
espirros, febre, corrimento nasal, congestiona­
mento, dores musculares, náuseas e vômitos. 

Óleos: 00cipreste, 00Jimão-siciliano 

(): Dilua 1 gota de óleo em um gel de banho sem 
perfume e use para um banho. 

0: Difunda no ar. 

- Hiperativo: Veja Calmante, TDAITDAH 

- Icterícia: 

A icterícia é uma condição em que o fígado não 
consegue limpar o pigmento de bilirrubina do 
sangue com rapidez suficiente, fazendo com que 
o sangue deposite a bilirrubina na pele e nos 
brancos dos olhos, tornando-os de cor amarelada. 

Óleos: Ogerânio, Climão-siciliano, Calecrim 

(): Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie uma pequena quan­
tidade na área do fígado e nos pontos de reflexos 
nos pés. 

C l'opico, 0 \ ) 'llt co, O Interno 

I 



- Prematuro: 

Uma vez que os bebês prematuros têm uma pele 
muito fina e sensível, é melhor evitar o uso de 
óleos essenciais. 

- Pruridos: 

Óleos: Olavanda, O camomila romana, Osândalo 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quantida­
de no local. 

- Ranger os dentes: 

Óleos: Olavanda, OIZ!mistura repousante 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie uma pequena quanti­
dade nos pés. 

0: Difunda no ar. 

- Amigdalite: 

A amigdalite é a inflamação das amígdalas, dois 
tecidos preenchidos por linfas localizados na parte 
posterior da boca que ajudam a fornecer suporte 
imunológico. Estes podem tornar-se inflamados 
devido a uma infecção bacteriana ou viral. 

Óleos: Otea tree, Olimão-siciliano, O camomila roma­

na, Olavanda, Ogengibre 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quantida­
de de amígdalas e linfonodos. 

- Sapinho: Veja também Antifúngico 

O sapinho é uma infecção fungica oral causada 
pelo Candida a!bicans. Ele causa áreas dolorosas 
de cor branca na boca. 

Óleos: Otea treeO , 0lavandail1
, OtomilhoC', Ou­

mão-siciliano, Ogerânio 

C: Dilua 1-2 gotas em 2 colheres de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique uma pequena quantida-

de no local. 

_C_ro_s_t_a_lá_c_te_a _________________ ~ 
Veja Crianças e bebês: crosta láctea 

Dedo (esmagado) ~ 

Receita 1: aplique 1 gota de gerânio (para hematomas), 
1 gota de helichrysum (para parar a hemorragia), 1 

gota de lavanda, 1 gota de citrino (para reparação de 

tecidos) e 1 gota de mistura calmante (para dor). 

_D_e_n_te_s _______________________ ~~ 
Consulte Condições orais 

D - ~ epressao "'.!!:JP~ 

A depressão é uma desordem marcada por tristeza 
excessiva, perda de energia, sentimentos de inutilidade, 
irritabilidade, perda ou ganho súbito de peso, proble­
mas para dormir e perda de interesse em atividades 
normalmente apreciadas. Estes sintomas podem 
continuar por semanas ou meses se não forem tratados 
e podem destruir a qualidade de vida de um indivíduo. 

S~s si.mpl!es - 1JepressÕJ9.: inale óleo de limão­
-siciliano diretamente do frasco para uma rápida 
melhora. 

Óleos: eoolimão-siciliano'~ . eoincenso'~ . 
IZ!Omistura encorajadora, IZ!Omistura edificante, 

OIZ!mistura de foco, IZ!Omistura reconfortante, 

000lavanda0 , IZIObergamotaO , IZIOpetitgrain, 

IZ!Omistura alegre, IZ!Omistura estabilizadora, 

IZ!Omistura tranquilizante, IZ!Omistura revi­

goranteO , IZ!Omelissa, IZIOsálvia esclareiaC', 

OIZialecrimCI, IZIOylang ylangO , IZICtoranja'~ . 
IZ!Omistura repousante, 0C01imão, IZIOgerânio, 

IZIOgengibre, IZIObagaço de zimbro, IZ!Omanjeri­

cão, IZIOsândalo, OIZIOpatchouli 

- Depressão pós-parto: Veja Gravidez/materni­
dade: depressão pós-parto 

- Sedativos: 

Óleos: IZIOlavanda O, IZIOylang ylang, IZIOpetitgrain, 

OIZimelissaCI , CIZ!camomila romana, 

IZIOsândalo, IZIOcedro, IZ!Orosa, IZIOsálvia 

esclareia, IZIOcipreste, IZIObagaço de zimbro , 

IZ!Oincenso, IZIObergamota, IZ!Omanjerona 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
à têmpora ou testa. Adicione 5-10 gotas a 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado, e use como 
óleo de massagem. Adicione 1-3 gotas para ,aque­
cer a água do banho e se banhe. 
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0 : Adicione 1-2 gotas a 240 ml de água destilada ou 
a 120 gramas de leite de arroz ou amêndoa e beba. 
Adicione 1-2 gotas à cápsula vazia e engula. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_D_e_r_m_a_t_it_e _____________________ ~~ 
Veja Pele: dermatite/ eczema 

Desintoxicação ~ 

A desintoxicação é o ato de eliminar toxinas do corpo. 
Essas toxinas podem ser drogas aditivas, álcool ou 
qualquer outra substância nociva. 

Óleos: Ohelichrysum, OalecrimO , Vbagaço de zim­

bro, C semente de coentroC' 

C: Dilua conforme recomendado e aplique à área do 

fígado, intestinos e pontos de reflexos nos pés. 

_D_e_r_m_a_t_it_e_d_a_f_r_al_d_a _____________ ~ Desmaio 
Consulte Crianças e bebês: Assaduras 

_D_e_s_c_o_n_g_e_s_ti_o_n_a_n_t __ e _____________ ~ 
Consulte Congestão 

_D_e_s_c_o_n __ tr_a_ir ______________________ ~ 
Consulte também Calmante 

_D_e_s_e_sp_e_r_o _____________________ ~ 
Veja Depressão 

Desinfetante ~ 
Um desinfetante é uma substância que destrói micro­
-organismos em superfícies não vivas. 

Óleos: 0 0 limão-siciliano, 0 0 mistura de limpeza, 

00toranja, 0citrino0 , 0gcrânioC1 

Outros produtos: Sabonete protetor para as mãos para 
limpar as mãos e protegê-las contra micro-orga­
nismos nocivos. 

Mistura 1: adicione 10 gotas de lavanda, 20 gotas de 
tomilho, 5 gotas de eucalipto e 5 gotas de orégano 
a uma grande tigela de água. Use para desinfetar 
pequenas áreas. 

C: Adicione 1-2 gotas de óleo a um pano molhado e 
o use para limpar balcões e outras superfícies. Lave 
as mãos como indicado na embalagem. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­

gico e pele. 

Veja também Choque 

S~ simp&s -Vesmail9-: coloque um frasco aberto 
de hortelã-pimenta sob o nariz da vítima e permita 
que a vítima inale o aroma até que se recupere. 

O desmaio é uma perda temporária de consciên-
cia causada por uma ruptura momentânea do fluxo 
sanguíneo para o cérebro. O desmaio pode resultar de 
ficar em pé em um lugar por muito tempo, tossir muito 
forte, medo, trauma emocional, sangramento intenso 
ou desidratação severa. O desmaio às vezes pode ser um 
sintoma de uma condição mais grave. 

Óleos: ®hortelã-pimenta, ®alecrim, ®manjericão, 

0lavanda 

0 : Inale diretamente do frasco. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Desodorante 

s~ simp&s -eles~: derreta 1 colher de 
sopa (4,5 g) de grânulos de cera de abelha e 3 
colheres de sopa (45 ml) de óleo de coco em um 
micro-ondas (30 segundos de cada vez, mexendo 
entre as sessões) ou em banho-maria. Junte 1/4 
de xícara (28 g) de amido de milho, 1/4 de xícara 
(55 g) de bicarbonato de sódio e 5 gotas de óleo de 
vitamina E . Adicione 5 gotas de tea tree e 5 gotas 
de lavanda. Despeje em recipientes desodorizantes 
vazios e deixe esfriar e endurecer. Aplique uma ou 
duas vezes por dia, conforme necessário. 

Óleos: Omistura de limpeza, Vtea tree, Olavan­

da, Vgerânio, Ocucalipto, Ccedro, Vciprcste, 

V mistura alegre, V mistura repousante, V mistura 

respiratória, Vmistura para mulheres, Cnardo 

Outros produtos: 0Desodorante natural 
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O: Aplique desodorante sob os braços. Dilua os óleos 
conforme recomendado e aplique 1-2 gotas à pele. 
Dilua 2-3 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique sob os braços. Adicione 
2-3 gotas a 120 gramas de amido de milho e a 60 
gramas de bicarbonato de sódio e aplique sob os 
braços, pés ou em outras áreas do corpo. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Desodorante ~ 
Óleos: ® mistura de limpeza, 0]wrtclã-pimenta, Wc:;_ 

dro, 0sá!via esclareia 

0 : Difunda no ar. Dissolva 8-10 gotas em 1 colher 
de chá de álcool de perfumaria ou de grãos puros 
(como vodca) e combine com água destilada em 
um frasco de spray de 30 ml. Pulverize no ar ou na 

superfície afetada. 

_D_e_s_p_e_rt_o-----------------------~7 
Consulte Atenção, Jet Lag 

Diabetes ~· 
Diabetes é uma doença caracterizada pela incapacidade 
do corpo de produzir ou usar adequadamente a insulina 
hormonal. A insulina, produzida no pâncreas, ajuda 
a regular o nível de açúcares no sangue, bem como a 
converter amidos e açúcar em energia necessária para a 
vida. Os sintomas comuns de diabetes incluem a neces­
sidade frequente de beber e urinar, visão turva, fadiga 
mental e possivelmente ganho de peso (dependendo 
do tipo). Ao longo do tempo, o diabetes pode levar 
a complicações adicionais, como acidentes vasculares 
cerebrais, doenças cardíacas, insuficiência renal e até a 
necessidade de remover um membro. 

Óleos: 00canelaC1
, 00alecrim0 , C 0 gerânio, 

OC0manjericão0 , C0ylang ylang, C0eucalip-
'"'0 . '"'0 . ""'b to, "" mtstura protetora,"" cipreste,"'"' agaço 

de zimbro, OCendroO , OCcassiaO , C0gengi­

bre, C0funcho, 00]avanda 

Mistura 1: combine 8 gotas de cravo-da-índia, 8 
gotas de canela, 15 gotas de alecrim e 10 gotas de 
tomilho com 60 ml de óleo de coco fracionado. 
Coloque sobre os pés e pâncreas. 

Mistura 2: combine 5 gotas de canela e 5 gotas de 
cipreste. Esfregue nos pés e pâncreas. 

Outros produtos: Ü Géis protetores 

- Suporte para o pâncreas: 

Óleos: CcanelaC' , Cgerânio 

- Feridas (diabéticos): 

Aqueles que sofrem de diabetes devem ter 
especial cuidado com feridas de qualquer tipo, 
especialmente nos pés e mãos. Diabetes diminui 
o fluxo sanguíneo, de modo que as feridas cica­
trizam muito mais devagar. Muitos que sofrem 
de diabetes experimentam menor sensibilidade 
nas mãos e pés, tornando mais difícil até notar 
uma lesão imediatamente. Mesmo uma pequena 
ferida não tratada pode se transformar em uma 
úlcera, o que pode levar à amputação. 

Óleos: O ]avanda, C mistura estabilizadora 

0 : Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua ou 1-2 
gotas na cápsula vazia e engula. Tome suplemen­
tos conforme indicado na embalagem. 

0 : Dilua como recomendado e aplique às costas, 
peito, pés e pâncreas. 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

_D_ia_r_re_i_a _______________________ ~? 
Veja Sistema digestivo: diarreia 

_D_i_se_n_t_e_r_ia ______________________ ~ 
Veja também Antibacteriano, sistema digestivo: 
diarreia 

A disenteria é diarreia grave e frequente, muitas vezes 
com sangue ou muco, que ocorre devido a infecção por 
bactérias ou amebas. A disenteria pode ser fatal devido à 
desidratação se não for tratada. Veja Sistema digestivo: diar­
reia para obter informações sobre a reidratação do corpo. 

s~ simp&s -disenierm: misture 3 gotas de 
hortelã-pimenta e 2 gotas de mirra com 1 colher 
de chá (5 ml) de óleo de coco fracionado e apli­
que ao estômago. Use a solução de reidratação 
(veja acima) e procure atendimento médico. 

Óleos: Cmirra, Ceucalipto, C!imão-siciliano, Cca­

momila romana, Cciprc5te, Ccravo-da-índia 

(amebiano), Cmclissa 

0 : Dilua como recomendado e aplique ao abdqmen e 
palma dos pés. 
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fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sis tema digestivo. 

_D_is~p_e_p_si_a ___________________ ~ 
Veja Sistema digestivo: indigestão 

Distrofia muscular * 
A distrofia muscular é uma das várias doenças genéticas 
que causam enfraquecimento gradual dos músculos 
esqueléticos. As formas mais comuns, as distrofias 
musculares de Duchenne e Becker, são causadas por 
um defeito em um gene que inibe ou altera a produção 
de distrofina, uma proteína necessária para a estrutura 
apropriada das células musculares. 

Óleos: Omanjerona, Ocapim-limão, Omanjericão, Oale­

crim, O mistura de massagem, Omistura calmante, 

Ogerânio, Olavanda, Olimão-siciliano, Otaranja, 

O gengibre 

Outros produtos: 0Massagcm calmante e Ocomplexo 
de polifenol calmante para ajudar a aliviar e relaxar 
os músculos tensos e doloridos. 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 2-4 gotas em 1 colher de sopa 
de óleo de coco fracionado e massagear os músculos 
desejados. Adicionar 1-2 gotas na água quente do 
banho e submergir. Aplicar uma compressa fria. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso e 

músculos. 

Distúrbios alimentares 

* SI9Af{Ms si.rnpfes- COistúr~ alimentares: difunda 
toranja em um difusor de aromaterapia para 
ajudar a acalmar a mente quando sente fome ou 
comportamentos compulsivos. 

-Anorexia: 

A anorexia é um transtorno psicológico em que 
a pessoa fica obcecada com o tamanho e o peso 
do corpo, muitas vezes privando-se de alimentos 
para evitar o aumento de peso. 

Óleos: 0 toranja, 0 mistura revigorante 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inspire. 

- Bulimia: 

A bulimia é um distúrbio categorizado por perí­
odos de comer em excesso, seguidos por períodos 
de vômitos autoinduzidos, jejum ou abuso de 
laxantes e diuréticos para eliminar do corpo os 
alimentos ou compensar o excesso de comida. 

Óleos: 0 toranja, 0 mistura revigorante 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inspire. 

- Comer em excesso: 

Comer em excesso é comer alimentos demais 
para o corpo. Isso pode incluir comer tanto de 
uma só vez que o estômago fica cheio demais, 
desconfortável ou doloroso, ou excessos crônicos 
(comendo mais do que o corpo precisa durante 
um longo período de tempo). Consistentemente, 
comer demais pode levar à obesidade e a outros 
problemas de saúde. 

Óleos: 00mistura metabólica, 0 toranjal!l , 0!imão­

-sicilianol!l , 0hortelã-pimenta, 0gengibrc 

Outros produtos: 0 Shakes Trim 

0 : adicione 8 gotas de mistura metabólica a 475 ml de 
água e beba durante todo o dia entre as refeições. 
Reha Trim ou V Shake 1-2 vezes por dia como 
uma alternativa de refeição. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso, 

sistema digestivo e equilíbrio emocional. 

Diurético -:!Jf 
Um diurético é uma substância que aumenta a taxa de 
urina e eliminação de fluidos do corpo. 

Óleos: O citrino, O alecrim, O cedro, Olavanda, 

Opatchouli, Otoranja, Ocipreste, Ofuncho, 

Claranja, Olimão-siciliano, Oorégano, Obagaço 

de zimbro, Omanjerona 

(): Dilua como recomendado e aplique óleos à área 
dos rins nas costas e na palma dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

_D_iv_e __ rt_ic_u_l_it_e ____________________ ~ 
Veja Cólon: diverticulite 
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_D_o_e_n~ç_a_d_a~g_e_n~g_iv_a _____________ ~ 
Veja Condições orais: doença da gengiva 

_D_o_e_n_ç_a_d_e __ A_d_d_is_o_n _____________ ~ 
Consulte Glândulas adrenais: doença de Addison 

_D_o_e_n~ç~a_d_e __ A_lz_h_e_i_m_e_r ____________ ~ 
Consulte também Cérebro, Memória 

Alzheimer é uma doença progressiva e fatal que ataca 
e mata células cerebrais, causando perda de memória e 
outras capacidades intelectuais. A doença de Alzheimer 
é mais comumente diagnosticada em indivíduos com 
mais de 65 anos. À medida que a doença progride, 
os pacientes geralmente experimentam mudanças de 
humor, perda de memória a longo prazo, confusão, 
irritabilidade, agressão e uma diminuição da capacidade 
de comunicação. 

S~ simpCes - C0GellÇ(L de JlRsheim.er: Difunda 
uma mistura de 1 parte de semente de coentro e 
2 partes de limão-siciliano usando um difusor de 
aromaterapia por 15 minutos por dia. 

Óleos: ® semente de coentroC' , OOlimão-sicilianoO , 

COcanelaC' , COnardo 

Suplementos: O complexo de energia e vigor, O com­

plexo de vitalidade celularC' 

- Barreira hematoencefálica: 

Estudo revelaram que o sesquiterpenos pode 
passar a barreira hematoencefálica. Os óleos com 
taxas elevadas de sesquiterpenos incluem sândalo, 
gengibre, mirra, vetiver, ylang-ylang e olíbano. 

Óleos: ®Oolíbano, ®OsândaloC' 

0 : Tome óleos em cápsulas. Tome suplementos 
conforme indicado na embalagem. 

0 : Difunda os óleos no ar. 

0 : Dilua conforme recomendado, e aplique sobre a 
área do tronco cerebral na nuca. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Doença de Crohn $I.,. 
A doença de Crohn é uma inflamação crônica de parte 
da parede intestinal, acredita-se que seja causada por 

uma resposta imune superativa. Pode causar dor abdo­
minal, diarreia, náuseas e perda de apetite. 

s~ simpCes- <D!9ellÇ(Lde erGfm: aplique 1-2 
gotas de mistura digestiva sobre o estômago e a 
palma dos pés. 

Óleos: 00hortelã-pimenta0 , OOmistura digestiva, 

Cmanjericão 

0 : Adicione 1-2 gotas de óleo a uma cápsula vazia; 
engula. 

0 : Dilua como recomendado e aplique ao estômago 
e pés. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

Doença degenerativa -:!!}P 
Uma doença degenerativa é uma doença em que os 
tecidos ou órgãos afetados são danificados devido a 
mecanismos internos, e não infecções. Muitas doen-
ças diferentes podem ser categorizadas como doenças 
degenerativas, incluindo doença de Alzheimer, câncer, 
doença de Parkinson, aterosclerose, diabetes, osteopo­
rose, artrite reumatoide e muitas outras. Para mitigar 
doenças degenerativas, ajude as células e os tecidos 
através de uma nutrição adequada, reduzindo o estresse, 
exercitando-se regularmente e eliminando toxinas. Veja 
as condições específicas neste guia para óleos e outros 

produtos que podem ajudar o corpo em cada condição. 

_D_o_e_n~ç_a_d_e __ G_r_a_v_e _______________ ~ 
Veja Tireoide: hipertireoidismo 

A doença de Grave é uma doença autoimune causada 
por uma proteína de forma anormal que estimula a 
tireoide a fazer e secretar mais hormônios. Isso pode 
causar o alargamento da tireoide (bócio), abaulamento 
dos olhos, aumento da frequência cardíaca, hipertensão 
arterial e ansiedade. 

Óleos: O®citrino, C®mirra 

Outros produtos: Ocomplexo de nutrientes alimenta­
res para nutrientes e minerais para ajudam a apoiar 
a função da tireoide. 

0 : Dilua como recomendado e aplique à área da 
tireoide ou em pontos de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pat ote. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 
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_D_o_e_n_ç;_a_d_e_H_a_s_h_im_o_t_o ______ * 
Veja Tireoide: hipotireoidismo 

A doença de Hashimoto é uma doença autoimune onde 
o sistema imunológico ataca a tireoide, fazendo com 
que ela inche e se irrite. A doença de Hashimoto não 
tem um conjunto único de sintomas, mas os possíveis 
sintomas incluem fadiga anormal, ganho de peso, dor 
muscular e rigidez, voz rouca, sangramento menstrual 
prolongado, constipação, s~nsação de aperto na gargan­
ta, sensibilidade ao frio, pele seca e depressão. 

Óleos: O®citrino, O®mirra 

Outros produtos: Ocomplexo de nutrientes alimenta­

res, Ocomplexo de vitalidade celular, ÜPolivita­
mínico mastigável para ajudar a fornecer nutrien­
tes essenciais para a saúde das células da tireoide. 

C : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
sobre a área da tireoide ou sobre os pontos de 
reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o óleo aplicado às mãos. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

6 : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló-

gico e sistema endócrino. 

_D_o_e_n_ç_a_d_e_H_o_d_g_k_in _______ ~ 
Consulte também Câncer 

A doença de Hodgkin (ou o linfoma de Hodgkin) é um 
tipo de câncer que afeta os linfócitos (glóbulos bran­
cos). Pode causar gânglios linfáticos alargados, febre, 
transpiração, fadiga e perda de peso. 

Óleos: Ocravo-da-índia 

C : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
fígado, rins e pontos de reflexos nos pés. 

6 : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

Doença de Lou Gehrig ..,7 

A doença de Lou Gehrig (também conhecida como 
esclerose lateral amiotrófica) é uma doença neurológica 
progressiva e fatal que afeta células nervosas no cérebro 
e na medula espinhal. À medida que a doença progride, 
os neurônios motores morrem e o cérebro perde sua 
capacidade de controlar o movimento muscular. Os 
estágios posteriores da doença podem levar à paralisia 
completa. Eventualmente, o controle dos músculos 
necessários para respirar, falar e comer é perdido. 

Óleos: O cipreste, O mistura estabilizadora, O®incen­

so, O®sândalo, Omistura repousante, C®gerâ­

nio, C®alecrim, C ® romilho 

Outros produtos: ÜComplexo de óleo essencial ômega 
ou complexo de óleo. essencial vegano ômega ou 

Üóleo de peL"Xe ômega-3 para ácidos graxos ôme­
ga-3 essenciais para a função das células nervosas. 

C: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
ao tronco encefálico, pescoço, coluna e pontos de 
reflexos nos pés. Adicione 1-2 gotas a 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado e aplique às 
costas, pescoço e pés. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inale. 

O: Tome as cápsulas conforme indicado na embalagem. 

6 : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Doença de Parkinson ~ 
A doença de Parkinson é uma doença neurodege­
nerativa progressiva marcado pela deterioração do 
movimento muscular e da fala. Os sintomas da doença 
de Parkinson incluem movimentos lentos, rigidez mus­
cular, dificuldade em manter o equilíbrio, deficiência da 
fala, perda de movimentos automáticos (como piscar os 
olhos, sorrir e balancear os braços durante a marcha) e 
tremores nas mãos. 

Óleos: OOcanelaO , C manjerona, Olavada Osálvia 

esclareia, ®Oo!íbano, O®mistura estabilizadora, 

®Osândalo, ®Cmistura repousante, ®Ovetiver, 

O cipreste (circulação), C®bergamota, C®ge­

rânio, Ohelichrysum, Obaga de zimbro, ®Cli­

mão-siciliano, ®Claranja, C®hortelã-pimenta, 

C®alecrim, O ® tomilho 

Outros produtos: Ocomplexo de energia e vigor para 
ajudar a suportar a função saudável dos nervos. 

Ocomplexo de vitalidade celular, Ümultivitami­
nas mastigáveis contendo coenzima Q].O, que foi 
estudada por seus potenciais benefícios no alívio 

da doença de ParkinsonO . Ocomplexo de óleo 
essencial e ômega ou complexo de óleo essencial e 
ômega vegano para ácidos graxos ômega essenciais 
que ajudam a suportar a função dos nervos saudável 

C: Adicionar 5-10 gotas de óleo essencial em 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado e massagear nos 
músculos afetados, costas, pernas e pescoço.' Diluir 
conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas na base do 
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pescoço ou nos pontos de reflexos nos pés. Adicionar 
3-5 gotas na água quente do banho e submergir 

O: Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso e 

músculos. 

Doença de Raynaud "1P 
Consulte também Artérias, Sistema cardiovascular: 
Circulação 

A doença de Raynaud é uma doença que faz com que 
as artérias que fornecem sangue para a pele estreitem 
de repente e inibam a circulação sanguínea. Como 
resultado, áreas específicas do corpo ficam dormentes e 
frias. As áreas mais comumente afetadas são os dedos 
dos pés, dedos, nariz e ouvidos. Durante um ataque, a 
pele se torna branca e azul. Q!ando a circulação retorna 
e aquece as áreas afetadas, sente-se frequentemente 
uma sensação de formigamento, palpitação, picadas ou 
inchaço. Estes ataques são muitas vezes desencadeados 
por temperaturas frias e pelo es tresse. 

Óleos: 00cipreste, C0aJecrim, C0gcrânio, C0heli­

chrysum, C0erva-doce, 00cravo, 00]avanda 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre a área afetada, sobre as artérias carótidas e 
nos pontos de reflexos nos pés. 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo diretamente do fras­
co ou inalar o óleo que é aplicado nas mãos, lenços 
ou pavio de algodão. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­

cular. 

_D_o_e_n_ç_a_p_e_r_io __ d_o_n_ta_l _____________ ~ 
Veja Condições orais: doença da gengiva 

Doenças autoimunes ~ 

Consulte Doença de Grave, Doença de Hashimo­

to, Lúpus 

_D_o_e_n~ç_a_s_d_a_i_n_fâ_n_c_i_a ____________ ~ 
Veja também Antiviral, antibacteriano 

- Varicela : Veja também Zona 

A varicela é uma doens:a de infância comum 
causada pelo vírus varicela zoster. Os sintomas da 
varicela incluem febre leve, fraqueza e erup-
ção cutânea. A erupção cutânea aparece como 
manchas vermelhas que se formam em bolhas 
que eventualmente rompem e depois descamam. 
A varicela pode ocorrer entre 10 e 21 dias após 
o contato com o vírus e é contagiosa até 5 dias 
antes e 5 dias após a ocorrência da erupção 
cutânea. A varicela é altamente contagiosa e pode 
ser contraída por qualquer pessoa, mas é mais 
comum em crianças menores de 15 anos. 

s~ si.mp&s- ((9ari.ce&t: combine 10 gotas de 
lavanda e 10 gotas de camomila romana com 
uma loção de calamina de 1/2 xícara (120 ml). 
Misture e aplique uma pequena quantidade duas 
vezes ao dia sobre as áreas afetadas. 

Óleos: O lavanda, 00tea tree, Ccamomila romana, 

Ceucalipto, ®timão siciliano, 0bcrgamota 

Receita 1: adicione 2 gotas de lavanda a 1 xícara de 
bicarbonato de refrigerante (bicarbonato de sódio). 
Dissolva em água morna e tome banho para ajudar 
a aliviar a coceira. 

-Sarampo: 

O sarampo é uma infecção vira! do sistema res­
piratório que causa tosse, corrimento nasal, olhos 
vermelhos, febre e erupção cutânea. 

S~s si.mp&s -Saramp<9-: difunda eucalipto 
radiata em um difusor de aromaterapia. 

Óleos: 0 0eucalipto1
:

1
, 0Ctea tree, ®C1a1•anda 

-Caxumba: 

A caxumba é uma infecção vira! que causa febre, 
calafrios, dor de cabeça e inchaço doloroso das 
glândulas salivares. 

s~ simp&s -e~ .. aplique 1 gota de tea 
tree nas glândulas inchadas uma vez por dia. 

Óleos: 00tea tree, Ctn·anda, ®limão-siciliano 

- Rubéola (sarampo alemão) : 

A rubéola, ou sarampo alemão, é uma infe~ção 
vira! que causa erupção cutânea, febre, corrimen­
to nasal e dor nas articulações. 
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Óleos: Otea tree, O!avanda 

- Coqueluche: 

O coqueluche, ou tosse convulsa, é uma infecção 
bacteriana que causa sintomas parecidos com o 
frio, seguidos de ataques de tosse severos. 

s~ simp&s -(3~uefw:Ae: misture 2 gotas de ca­
nela, hissopo e tomilho, e coloque em um difusor 
de aromaterapia com vapor de água. Use-o uma 
ou duas vezes por dia durante 15 minutos. Use 
apenas 1 gota de cada para crianças muito novas. 

Óleos: Oorégano, C0manjericâo, C0tomilho, 

Csál\'ia esclareia, Ccipreste, OtlVanda, Ceamo­

miJa romana, Ctoranja, ®eucalipto, 0tea tree, 

®hortelã-pimenta, 0rosa 

(): Dilua conforme recomendado e aplique no local 
ou pontos no tórax, pescoço, costas ou reflexos nos 
pés. Adicione 1-2 gotas a 1 quarto de água quente 
e use a água em um banho com esponja. 

0 : Difunda no ar. Difunda outros óleos antivirais, 
como o limão-siciliano também. VejaAntiviral. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

Doenças sexualmente transmissíveis 
(DST) r 
Consulte AIDS/HIV, Herpes 

Doença viral/virose ...::~ 
----~------------------------~ 
Consulte Antiviral 

Dor 

S~u.çóes simpees- 0!9<: Adicionar 25 gotas de 
mistura calmante em 1 colher de sopa (15 ml) 
de óleo de coco fracionado para fazer um óleo 
de massagem suave para os músculos doloridos. 

ScJw;Ge.s simpees- 0!9<: Combinar 15 gotas de óleo 
de lavanda em 1 colher de chá (5 ml) de óleo de 
jojoba em um frasco roll-on pequeno e aplicar 
sobre pequenos cortes ou arranhões para ajudar 
a aliviar a dor. 

Óleos: C 0lavandaC·, Ceucalipto'~ , 0Mistura cal­

mai1te, 0limão-siciliano'!l. Ca]ccrimC', Ccra­

vo'~ . 

Ocipreste, Cabeto branco, Chelichrysum, Ogerâ-
. "'"' l"b "'"' . 1" - ...... . "'"' 1110, """o 1 ano, """capun- 1mao, """manJerona, """tea 

tree, Ohortelã-pimenta, Oalecrim, 

Ogualtéria, Ccatinga-de-mulata azul 

Outros produtos: 0Massagem calmante e O comple- I 
xo de polifenol calmante para ajudar a aliviar os 

músculos e articulações. ÜComplexo de vitalidade 

celular, Omultivitaminas mastigáveis para ajudar 
a aliviar a oxidação associada à inflamação que 
contribui para a dor. 

-Osso: 

A dor óssea é uma sensação corrosiva, latejante 
nos ossos e tem muitas causas possíveis, incluin­
do fraturas, câncer, infecções, lesões, leucemia e 
osteoporose. 

Óleos: Omistura calmante, O gualtéria, Olavanda, 

Cciprcste, Cbaga de zimbro, Cabeto, Ccedro, 

Chelichrysum, Chortelã-pimenta, Csândalo 

-Crônica: 

A dor crônica é geralmente definida como a dor 
que dura por três meses ou mais. 

Óleos: Omistura calmante, O gualtéria, O cipreste, 

Cabcto, Chaga de zimbro, Ohelichrysum, Occ-

d ~ "b O ""'h 1- · "'"' • d I ro, ...,gengt re , """ orte a-pimenta, """san a o 

-Geral: 

Óleos: Omistura calmante, Ogualtéria, C!avanda, 

Cciprcste, Cmanjcrona, Cabeto, Chelichrysum, 

Cbortelã-pimcnta, Osándalo 

-Inflamação: Consulte também Inflamação 

Óleos: OalecrimO , OeucaliptoO , O lavandai!l, O mis­
tura calmante 

Outros produtos: 0Massagem calmante e Ü Complexo 
de polifenol calmante 

-Articulações : 

Óleos: O mistura calmante, O gualtéria, C camomila 
romana 

Outros produtos: 0 Massagem calmante e Ü Complexo 
de polifenol calmante 

-Músculos: 

Óleos: Omistura calmante, O abeto, O cravo, C!a­

vanda, Ccapim-limão (ligamentos), Cciprcste, 

Cmanjerona, Cbelichrysum, Chortelã-pimenta, 

Csândalo, Cgualtéria 
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Outros produtos: VMassagem calmante e ÜComplexo 
de polifenol calmante 

-Tecidos: 

Óleos: Vmistura calmante, Vhelichrysum 

Outros produtos: VMassagem calmante e ÜComplexo 
de polifenol calmante 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Combinar com o óleo base e massagear 
nos músculos e nas articulações afetadas. Aplicar 
como uma compressa quente sobre as áreas afeta­
das. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo aplicado em um 
lenço ou pavio de algodão. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso, 

ossos, músculos e pele. 

_D_o_r_d_e __ d_e_n_te ____________________ ~~ 

Consulte Condições orais: Dor de dente 

Dor de Garganta ~ 

Consulte Garganta: Dor de garganta, antibacte­

riano, antiviral, infecção 

Óleos: 00mistura de alívio de dor de cabeça, 00hor­

telã-pimenta, 00manjericão, 00mistura cal­

mante, C 0gualtéria, 0 0nardo, C0ylang ylang 

- Cefaleia tensional: 

As cefaleias tensionais (também chamadas de 
"dores de cabeça de estresse") são o tipo de dor 
de cabeça mais comum. As cefaleias tensionais 
são caracterizadas por uma pressão ou dor cons­
tante (geralmente em ambos os lados da cabeça). 
As cefaleias tensionais podem durar de 30 minu­
tos a vários dias e tendem a voltar quando uma 
pessoa está sob estresse. 

Óleos: 00mistura de alívio de dor de cabeça, 00hor­

telã-pimenta, 00mistura calmante 

- Dor de cabeça de açúcar (causada pelo baixo 
nível de açúcar no sangue): 

Óleos: 00mistura protetora 

O : Dilua como recomendado, e aplique 1-2 gotas às 
têmporas, parte de trás do pescoço e testa. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_E_cz_e_m __ a _____________________ ~~ 

--:D=o=r=e=s=d=e=c=a=b=e=ç=a=========*=·z::_· . ·."' Veja Pele: dermatite/eczema 

S~ si.mpl'es -Vcwdecaf)eça,: aplique 1 gota 
de lavanda, hortelã e incenso à parte de trás do 
pescoço e testa. 

Óleos: 00Mistura de alívio de dor de cabeça, 

00hortelã-pimenta0 , 00alecrim, 00Mistura 

calmante, 00cardamomo, C0eucalipto, 00olí­

bano, 00lavandal!' , 0 0patchouli, 00manjeri­

cão, 00manjerona, Vnéroli, 00cravo 

- Dor de cabeça de enxaqueca: 

A enxaqueca é um tipo de dor de cabeça severa 
e dolorosa. Os sintomas das enxaquecas incluem 
dor latejante acompanhada de náuseas, vômitos e 
maior sensibilidade à luz. As mulheres são muito 
mais propensas do que os homens a sofrer de 
enxaquecas. As enxaquecas podem ser desenca­
deadas por estresse, ansiedade, sono ou privação 
de alimentos, luzes brilhantes, ruídos altos e 
mudanças hormonais. 

Edema ~ 
Veja também Alergias, diurético, inflamação 

O edema é inchaço causado pelo acúmulo anormal de 
fluidos em um tecido ou cavidade corporal. Ele pode ser 
causado por uma reação alérgica, inflamação, lesão ou 
como sinal de problemas com o coração, fígado ou rins. 

Óleos: OOtoranja, Vcitrino, Vcipreste, Vgerànio, 

Valecrim, Ccedro, Vbagaço de zimbro 

O : Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

0 : Adicione 1-2 gotas a 240 ml de água e beba a cada 
3 horas. 

f} : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­

cular, sistema endócrino e sistema imunológico. 
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~dificante _ ~ 
Oleos: 00mistura edificante, 0limão-siciliano'-', 

0laranja, 00petitgrain, 0mistura alegre, 

00mistura reconfortante, 00mistura inspirado­

ra, 0mistura revigorante, 0Cmistura renovadora, 

0bergamota, 0toranja, 0mistura para mulheres, 

0 mirra, 0 gualtéria, 0 tavanda 

0 : Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco. Apli­
car o óleo nas mãos ou pavio de algodão e inalar. 
Usar como um perfume ou colônia. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Emoções ~..,. 
Veja também Ansiedade, calmante, depressão, 
medo, luto/tristeza, estresse: estresse emocio­
nal, Edificante 

Simplificando, emoções são a forma como nos sen­
timos. Esses sentimentos respondem ao que vemos, 
cheiramos, ouvimos, sentimos, experimentamos ou 
pensamos, e podem afetar nossos pensamentos e com­
portamentos futuros. Embora muito ainda esteja sendo 
descoberto sobre os complexos processos psicológicos 
e fisiológicos envolvidos nas emoções, pesquisadores 
descobriram que as emoções envolvem muitos sistemas 
diferentes no corpo, incluindo cérebro, sistema senso­
rial, sistema endócrino/hormonal, sistema nervoso au­
tônomo, sistema imunológico e a liberação ou inibição 
de neurotransmissores (como dopamina) no cérebro. 
Pesquisas recentes também começaram a revelar 
evidências convincentes de que vários óleos essenciais 
e seus componentes têm a capacidade de afetar cada 
um desses sistemas, tornando o uso de óleos essenciais 
uma ferramenta intrigante para ajudar a equilibrar as 
emoções no corpo humano. 

Óleos: 0CMistura reconfortante, 00Mistura enco­

rajadora, 00Mistura inspiradora, 00Mistura 

tranquilizante, 00Mistura renovadora, 00Mistu­

ra animadora, 00Mistura de massagem, 00Mis­

tura de aterramento, 00Mistura revigorante, 

00Mistura de alegria, 00Mistura repousante, 

00Mistura mensal para mulheres, 00Mistura 

para mulheres, 00Mistura de desintoxicação, 

00cipreste, 00gerânio, 00lavanda, 00rosa, 

00laranja, 00hortelã-pimenta, 00néroli 

- Aceitação: 

Óleos: 0Cmistura renovadora, 0Cmistura alegre 

- Atenção: Veja também Atenção 

Óleos: 00hortelã-pimentaC , 0ylang ylangO , 0pi­

menta preta, 00bagaço de zimbro, 0canela 

- Raiva : 

Óleos: 0Cmistura repou~ante, 0Cmistura renova- I 
dora, 0ClavandaC1

, 0Cmistura reconfortante, 

00mistura de foco, 00ylang ylangO , 0Cme­

lissa0 , 0Cmistura alegre, 0Cmistura estabiliza-

dora, 00helichrysum 

- Ansioso: Veja também Ansiedade 

Óleos: 0CMistura tranquilizante, 00lavanda0 , 0la­

ranja'!' , 01imão-siciliano'~, 0Cnéroli, 00Mis­

tura de foco, 00Mistura repousante, 00Mistura 

encorajadora, 0Mistura de massagem, 0Mistura 

de alegria, 0Mistura de aterramento (sobre a 

parte de trás do pescoço), 0Mistura respiratória 
(sobre o peito) 

-Equilíbrio: 

Óleos: 0CMistura de aterramento, 00Mistura de 

massagem, 00Mistura revigorante, 0Cgerânio, 

0Cbagaço de zimbro, 0Clavanda, 0Cnéroli, 

00laranja, 00sândalo, 0Cvetiver 

- Bloqueios: 

Óleos: 0Cmistura renovadora, 0Ccipreste, 0Cin­

censo, 00helichrysum, 00sândalo, 00mistura 
estabilizadora 

- Liberação: 

Óleos: 0Cmistura alegre, 00mistura tranquilizante, 

00bagaço de zimbro, 0Cmistura estabilizadora 

- Frieira : 

Óleos: 0Cmistura edificante, 0Cmirra, 00ylang 
ylang 

- Concentração: Veja também Concentração 

Óleos: C0Mistura de concentração, 0lavanda0 , 

0limão-siciliano, 0hortelã-pimenta, 0néroli 

- Confiança : 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0Cmistura encorajadora, 

00mistura para mulheres, 0Cmistura inspirado­

ra, 00cedro, 0Cmistura renovadora, 0Claranja 

- Criatividade: 

Óleos: 0Cincenso, 00sândalo, 0Cmistura alegre, 

0Cmistura encorajadora, 0Cmistura edificante, 

0Ccipreste, 0Climão-siciliano 
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- Derrotado: 

Óleos: 00mistura encorajadora, 0Cmistura inspi­

radora, 00mistura tranquilizante, 0Ccipreste, 

0Cabeto, 00mistura alegre, 0Cbagaço de 

zimbro, ®C mistura estabilizadora 

r 1r r> 

.r Repugnância 

Preocupação 
w 

Dor • Tristeza 

7 Luto 

Surpresa 

o o Entusiasmo 
lO 

Felicidade 

Alegria 

Otimismo 

Calor 

Amor 

Paixão 

Raiva 

- Depressão: Veja também Depressão 

Óleos: 00mistura encorajadora, ®C mistura edifi­

cante, 0COlimão-sicilianoC•, 0Cincenso0 , 

C0mistura de foco, ®C mistura reconfortante, 
0C0lavanda0 , 0CbergamotaC•, 0Cmistura 

alegre, 00mistura estabilizadora, 0Cmistura 

tranquilizantc, ®O mistura revigorante1!i 

-Trauma emocional: 

Óleos: 0Csândalo, 00mistura renovadora 

- Expressão (autoexpressão) : 

Óleos: 00mistura estabilizadora, ®O mistura alegre, 

00mistura encorajadora, 0Cmistura inspiradora 

- Medo: Veja também Medo 

Óleos: 00mistura tranquilizante, 0Cmistura estabili­

zadora, 0Cylang ylang1:., ®laranja C , 0Csânda­

lo, 00mistura repousante, 00mistura encoraja­

clara, 00mistura alegre, 00mistura inspiradora 

- Foco: Veja Concentração 

- Luto/tristeza : Veja também Luto/tristeza 

Óleos: ®C mistura edificante, 0Cmistura reconfor­

tante, 0Climão-sicilianoC•, 0Cmistura alegre, 

Cmistura estabilizadora, ®C mistura renovadora, 

0Clavanda 0Cbergamota 0Claranja 00mis­

tura revigor~nte, 0Croranj<L 0Cgual~é;ia 
-Culpa : 

Óleos: 0Cmistura tranquilizante, 0Cmistura alegre, 

0Cmistura renovadora, 00mistura calmante 
(nos lobos externos das orelhas) 

- Felicidade/alegria: 

Óleos: 0Cmistura alegre, 00mistura edificante, 

00mistura reconfortante, 0Cmistura revigoran­

te, 0Cmistura encorajadora, ®C mistura inspira­

dora, 0Ctimão-siciliano, 00taranja, 00horte­

lã-verde, 0Csândalo, 0Cbergamota 

-Perda : 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0Cmistura renovadora, 

00tangerina, 0Claranja 

- Mente (aberta): 

Óleos: 0Cincenso, 0Csândalo, 0Cmistura estabili­
zadora 

- Emoções negativas: 

Óleos: 0CmishJra alegre, 0Cmistura revigorante, 

0Claranja, 00toranja, 0Cmistura estabilizado­

ra, 0Cabeto, 00gualtéria, 0Clavanda 

- Sobrecarregado: 

Óleos: 00mistura tranquilizante, 0Cmistura estabili­

zadora, 0Cmistura revigorante, 00laranja 

-Paz: 

Óleos: 00Mistura repousante, 0Clavanda , 

00Mistura tranquilizante, C0MishJra de 

concentração, 0Cylang ylang1!1, 0CmelissaC' , 

00néroli 
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- Pena (autopiedade}: 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0Cmistura renovadora, 

0Cmistura revigorante, 0Claranja 

- Positivo (sensação}: 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0Cmistura encorajadora, 

0Cmistura edificante, 0Cmanjericão, 0Chor­

telã-pimenta, 00incenso, 0Ccedro, 00bagaço 
de zimbro 

-Rejeição: 

Óleos: 0Cmistura encorajadora, 0Cmistura inspi­

radora, 0Cmistura estabilizadora, 0Clavanda, 

®C gerânio 

- Liberação: 

Óleos: 0Cmistura renovadora, ®C camomila romana 

- Estresse: Veja também Estresse: estresse emo­
cional 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0Cmistura tranquilizante, 

0Csálvia esclareia, 0Cbergamota, 0Cmistura 
repousante 

-Suicida: 

Óleos: 0Cmistura alegre, C0mistura de massagem, 

®C mistura revigorante, 00mistura repousante 

- Edificante: Veja também Edificante 

Óleos: 00mistura edificante, ®limão-sicilianoO , 

®laranja, ®mistura alegre, 0Cmistura recon­

fortante, 0Cmistura inspiradora, 00mistura 

revigorante, 0Cmistura renovadora 

- Preocupado: 

Óleos: 00Mistura tranquilizante, 0bergamota, 

00néroli, 00Mistura repousante, 00Mistura 

de alegria, 00Mistura de aterramento, C0Mis­
tura de massagem 

0 : Inale diretamente do frasco. Difunda no ar. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inspire. 

0 : Massageie os óleos nas costas, peito e/ou pernas. 
Massageie suavemente 1-2 gotas de óleo nos 
lóbulos externos da orelha (evite o canal auditivo). 
Adicione 1-2 gotas de óleo a um banho ou gel de 
banho ou a sais de banho e use durante o banho. 

O: Adicione 1-2 gotas a 240 ml de água destilada ou 
120 ml de leite de arroz ou amêndoa antes de beber. 
Adicione 1-2 gotas a uma cápsula vazia e engula. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilíbrio emocio­

nal e sistema nervoso. 

Endometriose #-.. . ,_ 
A endometriose é um distúrbio crônico em mulheres 
onde as células do endométrio (células do revestimento 
do útero) crescem fora do útero- geralmente em torno 
dos ovários, dos ligamentos que suportam o útero ou da 
cavidade peritoneal (abdominal). Essas células muitas 
vezes ainda são sensíveis ao ciclo hormonal mensal que 
afeta as alterações no útero e podem causar dor abdominal 
anormal, bem como irregularidades no ciclo menstrual. 

Óleos: Ogerânio, Ccipreste, Osálvia esclareia, O mistura 

protetora, Oeucalipto, O mistura para mulheres 

O: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
à parte inferior do abdômen ou pés. Aplique como 
uma compressa quente. Coloque 1-2 gotas na água 
quente do banho e se banhe. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

Energia 

S<9fu.çOCs si.mpf.es- Energia.: inale hortelã-pimenta 
diretamente da garrafa para um rápido aumento 
de energia. 

Óleos: 000hortelã-pimenta0 , 00abeto, 0Cmistu­

ra alegre, ®O mistura estabilizadora, 0Climão· si­

ciliano, 00manjcricão, 0Ctomilho, 0Ca!ecrim, 
0~1 · e~: · · 0""' 1· ....,. aranp, ..,Cltnno, ..,euca 1pto 

Outros produtos: O complexo de resistência e energia, 

ÜComplexo de vitalidade celular, ÜPolivitamí 

nico mastigávcl, ÜComplexo de óleo essencial 
Ômega ou complexo de óleo essencial vcgano 

ümega, Oóteo de pei..-.;c ômega-3, Ocomplexo 
de nutrientes alimentares para fornecer nutrientes 
e antioxidantes que ajudam a sustentar a função 
celular e níveis de energia saudáveis. 

- Exaustão: 

Óleos: primeiro, trabalhe com um ou mais dos seguintes 
óleos para o sistema nervoso para ajudar a se acal­

mar e a relaxar: Olavanda, Cylang ylang, Ccamo­

mila romana, Oincenso, Csálvia csclareia. Depois, 

use um óleo energizante, como Olimão-siciliano, 

Csândalo, Ca!ecrim, 0Ctimão, Omanjericão, 
. I 

Ororanja. 
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-Fadiga: 

Óleos: 00alecrim (fadiga nervosa), 0 0 tomilho 
(fadiga geral) 

- Fadiga mental: 

Óleos: 0 0mistura repousante, 0Ccitrino, 

0 0manjericão, Cpetitgrain 

Mistura 1: misture partes iguais de manjericão e 
citrino juntos. Aplique às têmporas, parte 
de trás do pescoço e pés. Difunda no ar. 

- Fadiga física : 

Óleos: 00mistura repousante 

- Física : 

Óleos: ®limão-siciliano, ® canela, ® bergamota 

-Sexual : 

Óleos: 0 ylang ylang 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

O: Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie nos músculos. 
Coloque 1-2 gotas na água quente do banho e se 
banhe. Dilua conforme recomendado, e aplique 
1-2 gotas às têmporas, parte de trás do pescoço, 
área do fígado ou pés. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso e 

equilíbrio emocional. 

Enfisema * 
Enfisema é uma doença pulmonar crônica onde o fluxo 
de ar é restringido nos pulmões devido à destruição 
(tipicamente causada por toxinas no ar, como a fumaça 
de cigarro) da parede dos alvéolos (pequenos sacos de 
ar nos pulmões onde o oxigênio e o dióxido de carbono 
são trocados com o sangue). Esta destruição da parede 
alveolar faz com que os alvéolos se colapsem quando o 
ar é expulso dos pulmões, prendendo o ar por dentro. 

S~s simp&s- E-r#sema: adicione 1 gota de eu­
calipto a 1 colher de chá (5 ml) de óleo de coco 
fracionado e aplique ao tórax e costas. 

Óleos: ®C eucalipto, 00mistura respiratória 

0 : Difunda no ar. 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
peito e parte de trás. Aplique como uma compres­
sa quente ao peito. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respirató­
rio e sistema cardiovascular. 

_E_nJ~· o_o __ d_e_m __ o_vi_m_e_n_t_o ____________ ~ 
Consulte Náusea: Enjoa de movimento 

_E_n_jo_o __ e_m __ v_ia_g __ e_m ________________ ~ 
Consulte Náusea: Enjoa de movimento 

_E_n_jo_o __ m_a_t_i_na_l __________________ ~ 
Consulte Gravidez/Maternidade: Enjoa matinal 

_E_n_to __ rs_e_s ________________________ ~ 
Consulte Músculos/Tecido conjuntivo: Entorses 

Envelhecimento ~ 

Consulte também doença de Alzheimer; antioxi­
dante, células, condições específicas de mu­
lheres: menopausa, cabelo: perda, e pele: rugas 
para outras questões relacionadas à idade. 

S~ simp&s -E-nveeAecimenfu: Espalhe o óleo 
de limão-siciliano por 15 minutos diários para 
ajudar a promover a memória. 

Óleos: Ü Complexo celular, Omistura antienvelheci­

mento, Ülimão-sicilianoCO, Colíbano, Csândalo 

Outros produtos: Ohidratante antienvelhecimento; 

O produto de limpeza para pele saudável, C rônico 

para pele saudável, Osoro hidratante para pele 

saudável, Oloção hidratante para pele saudável, 

O produto de purificação facial, O escova revi­

garante, C rônico para pele, O soro para pele. 

Ü Complexo de energia e vigor, O complexo de 

vitalidade celular, O complexo de óleo essencial 
ômega ou complexo de óleo essencial ômega 

vegano, Ü óleo de peixe ômega-3, O complexo 

nutritivo alimentar, Üfórmula de defesa probiótica 

0 : Tome o óleo com alimentos ou tome as cáp~ulas 
conforme indicado na embalagem. 
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(>: Dilua conforme recomendado e aplique sobre a 
pele. Combine com o óleo base e massageie na 
pele. 

0 : Difunda ou inale através de um lenço ou algodão. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso 
e pele. 

Enxaquecas ~ 

Consulte Dores de cabeça: Dor de cabeça de 

enxaqueca 

_E_p_ile_p_s_i_a _____________________ ~~ 
Veja Convulsão: epilepsia 

Epstein-Barr ~ 

Veja Mono; veja também Antiviral: vírus Epstein­

-Barr 

Equilíbrio ~"')"" 

Óleos: O ® mistura estabilizadora, 00olíbano, Ceve-

tiver, O®ylang-ylang, 00madeira de cedro 

- Energias elétricas: 

Óleos: O mistura estabilizadora, O o!íbano 

Métodos de aplicação: 

(>: Dilua conforme recomendado e aplique no local. 
Aplique de 3 a 6 gotas de mistura estabilizadora 
na parte inferior de cada pé e, se desejado, aplique 
algumas no pescoço e nos ombros. Segure a palma 
de cada mão no fundo de cada pé correspondente 
(da esquerda para a esquerda e da direita para a 
direita) por 5 a 15 minutos para ajudar a equilibrar 
as energias elétricas. 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

_E_ru __ p_ç_õ_e_s_c_u_t_â_n_e_a_s ______________ ~ 
Consulte Pele: Pruridos 

_E_sc_a_b_io_s_e ___________________ ~ 
Consulte Pele: Escabiose 

Esclerose múltipla *" 
Consulte também Cérebro: Bainha de Mielina 

A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune 
na qual o sistema imunológico ataca e destrói gradual-
mente a bainha de mielina·(que cobre e isola os nervos) I 
e as fibras nervosas subjacentes do sistema nervoso 
central. Esta destruição da bainha de mielina interfere 
com a comunicação entre o cérebro e o resto do corpo. 
Os sintomas da EM incluem perda parcial ou total da 
visão, formigamento, sensação de ardor, dor em partes 
do corpo, tremores, perda de coordenação, marcha 
instável, tonturas e problemas de memória. 

Óleos: 00olíbano, 00sândalo, 00hortelã-pimen­

ta, 00cravoC', Cciprcste, Cbaga de zimbro, 

O®misnira repousantc, Oorégano, Otomilho, 

Cbétula, Calecrim, Cgualtéria 

Outros produtos: O complexo de óleo essencial e 
ômega ou complexo de óleo essencial e ômega 

vegano ou Üóleo de pe i."X:e ômega-3 para ácidos 
graxos ômega-3 que ajudam a suportar a função 
dos nervos e do cérebro. 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na coluna vertebral, na parte de trás do pescoço e 
nos pés. Diluir 1-3 gotas em 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massagear nas costas e 
no pescoço. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso e 

sistema imunológico. 

Escorbuto ~ 
O escorbuto é uma doença causada por uma deficiência 
de ácido ascórbico (vitamina C). Algumas consequên­
cias do escorbuto são fraqueza geral, anemia, doença da 
gengiva (gengivite), sangramentos de pele, manchas na 
pele (normalmente nas coxas e nas pernas) e sangra­
menta das membranas mucosas. 

Óleos: O gengibre 

Outros produtos: O o complexo de nutrientes de 
alimentos contém a vitamina C necessária para 
prevenir o escorbuto. 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre os rins, fígado e nos pontos de reflexos nos pés. 

0= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 
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O: Tornar as cápsulas conforme indicado na embalagem. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele e sistema 

digestivo. 

Espasmos "'1t· 
Consulte fvlúsculos!Tecido conjuntivo, sistema 
digestivo 

Espinha bífida -:!/':..,. 
A espinha bífida é um defeito congênito no qual as 
vértebras da parte inferior da coluna vertebral não se 
formam corretamente, deixando uma fenda ou abertura 
entre elas. Nos casos mais graves, isto pode fazer 
com que as meninges (os tecidos em torno da medula 
espinhal), ou mesmo a própria medula espinhal, se 
projetem através da abertura. Se a medula espinhal se 
projetar através da fenda, pode impedir que os nervos 
de desenvolvam normalmente causando dormência, 
paralisia, dor de costas e perda de controlo da função 
da bexiga e dos intestinos. Este último tipo também se 
desenvolve muitas vezes com um defei to em que a parte 
de trás do cérebro se desenvolve na parte superior do 
pescoço, em vez de dentro do crânio, causando muitas 
vezes uma deficiência mental. 

Óleos: 00eucalipto, 00Javanda, 00camomih 

romana, 00timão-siciliano, C0taranja, C0a]e­
crim 

Outros produtos: Oo complexo de vitalidade celular 
con tém 400 mg de ácido fólico, que demonstrou 
reduzir significativamente a chance de desenvol­
vimento de espinha bífida em crianças, se tomado 
como um suplemento diário por suas mães antes 
da concepção (Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças 2004). 

O: Tornar as cápsulas conforme indicado na embalagem. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
nas solas dos pés, ao longo da coluna vertebral, na 
testa e na parte de trás do pescoço. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Ossos e sistema 
nervoso . 

_E_sp_i_n_ha_s ____________________ ~~ 
Consulte Acne 

_E_sp_o __ ra_s _______________________ ~ 
Consulte Sistema esquelético: Esporas ósseas 

_E_sq __ u_e_c_im __ e_n_to ____ ~-------------~~-,. 
Consulte memória 

Esterilidade ..,.,. 

Veja Condições específicas de mulheres: in­
fertilidade, Condições/problemas específicos 
masculinos: infertilidade 

_E_st_i_m_u_l_a_n_t_e_s ____________________ ~ 
Óleos: 0 Chortelã-pimenta, 0 0mistura alegre, 

0CcucaliptoC', 001aranja, 0Cgengibrc, 00to­

ranja, 00rosa, 00a]ecrimC , 00manjericão 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na testa, pescoço ou nas solas dos pés. Adicio­
nar 1-2 gotas em um gel de banho sem odor e 
adicionar na água quente do banho durante o 
enchimento; tomar ban ho. Adicionar 5-10 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
usar como óleo de massagem. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Estiramento * 
Estiramento é o excesso de alongamento ou rasgamento 
dos músculos, ligamentos e/ou tendões no pescoço e na 
cabeça. Isto geralmente é causado por uma colisão ou 
força súbita que empurra o corpo em uma direção, en­
quanto a cabeça tem tendência a permanecer no mesmo 
lugar, o que faz com que a cabeça balanceie rapidamente 
na direção oposta aquela em que o corpo está indo. 

S~ simpCes-0stirctl'l1.e.fÚ.(9.: Misturar 3 gotas 
de capim-limão e 2 gotas de manjerona em 1 
colher de sopa (15 ml) de óleo de coco fracio­
nado. Massagear suavemente uma pequena 
quantidade da mistura no pescoço e ombros, 
diariamente. 

Óleos: Omistura calmante, Ocapim-limão (ligaqJen­

tos), Omanjerona (músculos), O bétula, Omanje-
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ricão, Vbaga de zimbro, Vhclichrysum, Cveti,·er, 

Ccravo, Chortclã-pimenta, Ccamomiht romana 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte de trás do pescoço. Adicionar 5-1 O gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
massagear na parte de trás do pescoço, nos ombros 
e na parte superior das costas. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Ossos e músculos. 

Estômago ~~~ 
-----------------------------------~~ 
Consulte Sistema digestivo: Estômago 

Estresse -f~ 

S~ simpees-[,stresse: Dispersar óleo de 
lavanda ou de toranja em um dispersor de 
aroma terapia. 

S~es si.mpCes-[,stresse: Adicionar 10 gotas de 
lavanda em 1 chávena (240 g) de sais de Epsom. 
Adicionar 1/2 chávena (120 g) de sais à água 
quente do banho para um banho relaxante. 

O estresse é a resposta do corpo a circunstâncias difí­
ceis, de pressão e preocupantes. O estresse pode causar 
tensão tanto física como emocional. Os sintomas de 
estresse incluem dores de cabeça, dor muscular, fadiga, 
insônia, nervosismo, ansiedade e irritabilidade. 

Óleos: 0Clavanda1!l, 00Mistura de foco, 00limão­

-siciliano1!1, 00ylang ylangC1, 0Cbergamota, 

0Cpetitgrain, 0Cnéroli, 0 0Mistura alegre, 

00Mistura relaxante, 0Ctoranja, VJ'vlistura de 

massagem, 00camomila romana, 0Cger:inio, 

00nardo, 0Cl\·listura cquilibradora, 0Co!íba­

no, 0 Cmanjerona 

-Substâncias químicas: 

Óleos: 0C]avanda, 00alecrim, 0Ctoranja, 0Cgerâ­

nio, 0Csálvia esclareia, 00Iimão-siciliano 

-Estresse emocional: 

Óleos: 0Cmistura alegre, 0 Csálvia esclareia, 

0Cmistura tranquilizadora, 0 Cbergamota, 

0Cmistura reconfortante, 0 Cpetitgrain, 0Cgc­

rânio, C0camomila romana, 0Csànd,llo 

-Estresse ambiental : 

Óleos: 0 Cbergamota, 0 Ccipreste, 0 Cgerânio, 

C cedro 

-Estresse mental: 

Óleos: 0 ClavandaC1, C0mistura de foco, 0 Ctoran­

ja, 0Cbergamota, 0 Cpetitgrain, 0Cs:1ndalo, 

0Cgeninio 

-Estresse de desempenho: 

Óleos: 0Ctoranja, 0Cbergamota, 0Cgengibre, 

0Ca!ccrim 

-Estresse físico: 

Óleos: 0Cmistura repousante, 00Iavanda, 0Cber­

gamota, 0Cgerânio, 0Cmanjerona, C0camo­

mila romana, 0 0alecrim, 0Ctomilho 

-Estresse devido ao cansaço ou insônia: 

Mistura 1: Adicionar 15 gotas de sálvia esclareia, 10 
gotas de limão-siciliano e 5 gotas de lavanda em 
2 colheres de sopa de óleo de coco fracionado. 
Massagear sobre a pele. 

0 : Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco. 
Aplicar o óleo nas mãos ou pavio de algodão e ina­
lar. Usar como um perfume ou colônia. 

(>: Adicionar 5-1 O gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear sobre a pele. Adi­
cionar 1-2 gotas em 1/4 de copo de sais de banho 
terapêuticos e dissolver na água quente do banho 
antes de tomar banho. Diluir conforme recomen­
dado e aplicar 1-2 gotas no pescoço, costas ou 
solas dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilíbrio emocio­

nal e sistema nervoso. 

_E_st_r_ia_s ________________________ ~ 
Consulte Pele: Estrias 

Estrogênio ..,1P 
Estrogênios são hormônios produzidos pelos ovários 
que regulam o desenvolvimento das características 
femininas e do ciclo menstrual nas mulheres. 

Óleos: C0mistura mensal para mulheres, 00sálvia 
esc! areia 

Outros produtos: O complexo de fitoestrogêqio 

2.0! 

I 



C: Aplique à parte inferior do abdômen. Dilua 1-2 
gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco fracio­
nado, e use como óleo de massagem. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

_E_x_a_u_st_ã_o _______________________ ~ 
Veja Energia: exaustão 

_E_x_c_e_ss_o __ d_e_a_l_im __ e_n_t_a_ç_ã_o __________ ~ 
Consulte Distúrbios alimentares: Comer em 

excesso 

_E_xp_e_c_t_o_r_a_n_te ____________________ ~~ 

Veja Congestão: expectorante 

Óleos: 00mistura protetora, 00hortelã-pimenta, 

0 0 manjericão, C0citrino, OOmistura digestiva, 

C0alecrim, C0lavanda 

Outros produtos: 0 Complexo de resistência e energia, 

0 Complexo de vitalidade celular ou 0 Polivi­
tamínico mastigável para ajudar a manter níveis 

saudáveis de energia celular. Ocomplexo de óleo 
essencial de ômega ou complexo de óleo essencial 

vegano ômega ou Oó!co de pei..-...:e ômega-3, e 

0Complexo de nutrientes alimentares para ajudar 
a fornecer os nutrientes necessários para apoiar a 
função celular e imunológica. 

C : Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
aos músculos ou articulações doloridos, costas ou pés. 
Adicione 1-2 gotas para aquecer a água do banho. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. Adi­
cione 1-2 gotas de óleo a uma cápsula vazia; engula. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl: Sistema(s) do corpo(s) afetado(s): sistema imuno­
lógico, sistema nervoso e equilíbrio emocional. 

Fadiga ..,~ __ __:;__ _______________________ .::.y' _F_e_b_re _________________________ ""'~ 
Veja Energia: fadiga ::::y;-· 

Faringite estreptocócica ~ 

Consulte Garganta: Faringite Estreptocócica 

Fatiga crônica ~ 
A síndrome de fadiga crônica refere-se a um conjunto 
de sintomas debilitantes que podem incluir períodos 
prolongados de fadiga que não são aliviados pelo 
descanso, dificuldade de concentração, dor muscular 
e articular, dores de cabeça e dor de garganta que não 
podem ser explicadas por qualquer outra condição mé­
dica conhecida. Embora a causa exata da síndrome da 
fadiga crônica não seja conhecida, alguns teorizam que 
ela é causada por um vírus (como o vírus Epstein-Barr) 
deixado no corpo após uma doença. 

S<9Cu.ç&J.; si.mp&s- Cfadiga,crOOica: combine 3 gotas 
de hortelã-pimenta com 1 copo (240 g) de sais 
de Epsom. Dissolva 112 xícara (120 g) em água 
morna para ter um banho calmante. 

Veja também Óleos de resfriamento 

A febre é um aumento da temperatura geral do corpo, 
tipicamente em resposta a uma infecção ou lesão. A fe­
bre é a resposta natural do corpo para ajudar a melhorar 
a capacidade do sistema imune de combater a infecção. 

S~s si.mp&s - Cfe19re: misture 2 gotas de horte­
lã-pimenta e 2 gotas de eucalipto em uma tigela 
de água fria. Molhe a toalha com água e use 
para esponjar a testa, a parte de trás do pescoço 
e os pés. 

Óleos: 000hortelã-pimenta, O Olimão-siciliano, 

000limão, O eucalipto, O cravo-da-índia, 

000patchouli, Ctea tree, Ogengibre, Clavanda, 

Omanjericão, Oabeto, Cbergamota 

-Para resfriar o sistema: 

Óleos: O cravo-da-índia, OC0hortelã-pimenta, Ceu­

calipto, Cbergamota 

- Para induzir a transpiração: 

Óleos: O manjericão, Cfuncho, Ctea tree, Chortelã­

-pimcnta, Calecrim, Clavanda, Ccipreste 
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0 : Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua ou 1-2 go­
tas de óleo essencial na cápsula; engula a cápsula. 
Coloque 1-2 gotas em 240 ml de leite de arroz ou 
água, e tome lentamente. 

0 : Dilua como recomendado, e aplique às costas ou 
palma dos pés. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_F_e_b_r_e_r_e_u_m_a_· t_i_c_a ________________ ~ 
Consulte também Antibacteriano 

A febre reumática é a inflamação do coração e das arti­
culações em resposta a uma inflamação da garganta ou 
escarlatina. Esta inflamação pode causar danos permanen­
tes no coração. Os sintomas de febre reumática incluem 
articulações doloridas e inchadas, dor no peito, febre, fadiga, 
sensação de batimento cardíaco acelerado, falta de ar, erup­
ção cutânea, movimentos espasmódicos súbitos do corpo e 
exibição incomum de emoções. A febre reumática é mais 
comum em crianças entre as os 5 e 15 anos de idade. 

Óleos: Ogengibre (para a dor) 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema imunoló­

gico e sistema cardiovascular. 

_F_e_b_re __ ti_fo_i_d_e __________________ ~~ 
Consulte também Antibacteriano 

A febre tifoide é uma infecção bacteriana causada pela 
bactéria Sa!mone!!a typhi. A febre tifoide é transmitida 
através de alimentos e água infectada com fezes de por­
tadores de febre tifoide Os possíveis sintomas de febre 
tifoide incluem dor abdominal, diarreia grave, fezes com 
sangue, calafrios, fadiga grave, fraqueza, calafrios, delírio, 
alucinações, confusão, agitação e alterações de humor. 

Ó leos: O ® canela, O®hortelã-pimenta, C®rnistura 

de limpeza, C®limão-siciliano, C®mistura 
respiratória 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar sobre os 
intestinos ou nos pontos de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­

gico e sistema digestivo. 

Ferida s ~...,. 

Consulte também Feridas, antibacteriana, sangue: 
sangramento 

Uma ferida é um termo geral para uma lesão que en­
volve tecido (tipicamente a pele ou músculos esquelé­
ticos subjacentes) sendo rasgado, cortado, perfurado, 
raspado, ou esmagado. 

S~ si.m.pl!es- CfericUts: Aplicar 1 gota de 
helichrysum na área para ajudar a parar o 
sangramento. Adicionar 1 gota de cada óleo 
de lavanda, tea tree e manjericão em uma bacia 
com água morna. Use a água para lavar a ferida. 

Óleos: Ccravo, Otea tree, Ohelichrysum, Clavanda, 

Ocapirn-limão, 0Mistura de limpeza, Cmanjeri­

cãoC , Ccipreste, Ceucalipto, Oolíbano, Cca­

momila romana, O®copaíba, Chortelã-pimenta 

(depois de a ferida estar fechada) , Cmirra, Crosa, 

®Ccatinga-dc-mulata azul, Osândalo, Ctomilho, 

Cbaga de zimbro, Cbergamota 

Receita 1: Colocar 1-3 gotas de helichrysum na 
ferida fresca para ajudar a parar o sangramento. 

Adicionar 1 gota de cravo C' para ajudar a reduzir 
a dor. Assim que o sangramento tiver parado, 
aplicar urna gota de lavanda (para ajudar a iniciar 
a cicatrização), uma gota de tea tree (para ajudar a 
combater a infecção) e uma gota de capim-limão 
(caso existam danos nos ligamentos). Efetuar o 
curativo da ferida. Ao mudar o curativo, aplicar 
1 gota de manjericão ou sândalo para ajudar a 
promover ainda mais a cicatrização. Adicionar 1 
gota de mistura de limpeza ou mistura protetora 
para ajudar a prevenir a infecção. 

Outros produtos: Ocreme essencial para ajudar a lim­
par e suportar o processo de cura natural da pele. 

M istura 1: Adicionar 1 gota de lavanda em 1 gota de 
mistura de limpeza e aplicar na ferida. 

- Crianças/Bebês: 

Óleos: O camomila romana 

Receita 2: Adicionar 1-3 gotas de cada um dos óleos 
de helichrysum e lavanda em 1 colher de chá de 
óleo de coco fracionado e aplicar uma pequena 
quantidade sobre a ferida. 

- Sangramento: 

Óleos: Ohelichrysum, Crosa, C!avanda. Olirllão-si­
ciliano 
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Misn1ra 2: Combinar 1 gota de camomila romana, 1 gota 
de gerânio e 1 gota de limão-siciliano e aplicar com 
uma compressa morna, 2-3 vezes ao dia por 3-4 dias. 
Depois, reduzir para uma vez ao dia até à cicatriza­
ção. 

-Desinfetar: 

Óleos: Otea tree, Ctomilho, C!avanda 

-Cicatrização: 

Óleos: Cmanjericãoili , O helichrysum, Orca tree, 

Clavanda, Cmirra, Csãndalo 

-Inflamação: Consulte Inflamação 

-Cicatrizes: Consulte Pele: Cicatrizes, Tecido : 
Cicatrizes 

-Cirúrgica : 

Óleos: Ohortelã-pimenta, Otea tree 

M istura 2: Adicionar 3 gotas de helichrysum, 3 gotas 
de olíbano e 4 gotas de lavanda em 2 colheres de 
chá de óleo de coco fracionado. Aplicar algumas 
gotas quando mudar os curativos. 

-Feridas com fluídos: 

Óleos: Omirra, Cpatchouli 

(>: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Pele e sistema 
imunológico. 

_F_e_ri_d_a_s_d_e __ fr_io ____________________ ~ 
Veja também Antivirat_ Herpes 

As feridas de frio são bolhas ou feridas na área da boca 
causadas por uma infecção do vírus herpes simplex. 

519ft~ simp&s- Cféri.da.s 6rias: combine 4 colheres de 
chá ( 6 g) de grânulos de cera de abelha, 1 colher de 
sopa (10 g) de manteiga de cacau e 3 colheres de 
sopa (45 ml) de óleo de jojoba, e derreta no micro­
-ondas (30 segundos por vez, mexendo no meio) 
ou em banho-maria. Deixe esfriar um pouco, 
adicione 5 gotas de melissa, 5 gotas de hortelã-pi­
menta e 5 gotas de óleo essencial de Helichrysum. 
Despeje em frascos pequenos ou recipientes de 
bálsamo para os lábios, e deixe esfriar comple­
tamente. Aplique uma pequena quantidade de 
bálsamo sobre as feridas, quando necessário. 

Óleos: Crea treeO , Omelissa•!l, Ohortelã-pimentaO , 

Otimão-siciliano, C mistura protetora, Cgcrânio, 

Olavanda, Obergamota 

(>: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­

gico e pele. 

Fertilidade ~ 
Veja Condições específicas de mulheres: in­
fertilidade, Condições/problemas específicos 
masculinos: infertilidade 

_F_ib_r_ila_ç_ã_o ____________________ ~ 

Veja Sistema cardiovascular 

Fibromas · ~ 
Fibromas são crescimentos não cancerígenos de múscu­
lo e tecido conjuntivo no útero. Os fibromas podem ser 
dolorosos e afetar a fertilidade e a gravidez. 

Óleos: O incenso, Omistura estabilizadora, Osàndalo, 
- . ~h 1- . ,.,Cipreste, ...,. orte a puncnta 

(>: Coloque 3 gotas de óleo na ducha. Dilua como 
recomendado e aplique aos pontos de reflexos nos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reproduti­
vo e sistema endócrino. 

Fibromialgia -1> 
A fibromialgia é dor ou ternura localizadas ou generali­
zadas a longo prazo nos músculos, ligamentos ou outros 
tecidos moles que pode interferir com o movimento 
normal, sono ou outras atividades. Não há uma causa 
conhecida de fibromialgia, e muitos fatores diferentes 
podem contribuir para o desenvolvimento desta condi­
ção. Alguns sugeriram a eliminação do açúcar refinado 
da dieta. Outros recomendaram a redução do estresse, 
exercícios de alongamento, massagem ou melhor sono. 

Óleos: Omistura calmante, Cgualtéria, O helichrysum, 

O lavanda, O a!ecrim, O tomilho 

Outros produtos: O complexo de resistência e energia, 

Ocomple:w de vitalidade celular, 0Polivitami­

nico mastigá,·d, Ocomplexo de óleo essenfial 
ômega ou complexo de óleo essenci<U vegano 
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ômcga. Oóleo de peixe ômega-3, ÜComplexo de 

nutrientes alimentares para os nutrientes necessá­
rios para uma função muscular e nervosa saudável. 

(): Adicione 1-2 gotas de óleo a 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie no local. Aplique 
como uma compressa quente sobre a área afetada. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­

gico e músculos. 

Fígado 7!!}fo 
O fígado é o maior órgão interno do corpo. Ele está 
localizado na parte superior do abdômen e ajuda na 
digestão, produz colesterol usado para fazer vários 
hormônios e membranas celulares, remove resíduos e 
células antigas do sangue e metaboliza substâncias e 
toxinas prejudiciais em produtos químicos inofensivos. 
O fígado também possui incríveis habilidades regenera­
tivas. Deixado com apenas 25% de sua massa original, 
o fígado pode regenerar o que foi perdido e retornar ao 
tamanho normal. 

Óleos: 0 0 gerânio, Chelichrysum, C O mistura 

digestiva, OcoentroO , ÜalecrimC', OgengibreO , 

OciprcstcC:' , C®Otoranja, Ümistura de desin­

toxicação. O Omirra, O® mistura repousante, 

C ® camomila romana 

Outros produtos: ÜComplexo de óleo essencial 
ôrncga ou complexo de óleo essencial vegano 

ômega, Oóleo de peixe ômega-3, ÜComplexo 

de vitalidade celular, Ocomplexo de nutrientes 

alimentares, ÜPolivitamínico mastigávcl para os 
ácidos graxos ômega-3 e outros nutrientes que aju­
dam a suportar as funçôes saudáveis de células do 

fígado. Ocompk"Xo de desintoxicação para ajudar 
a suportar o funcionamento saudável do fígado. 

- Cirrose: 

A cirrose é uma cicatriz do fígado que ocorre 
quando o fígado tenta reparar o dano causado a 
si próprio. Qyando ocorre um dano extenso ao 
fígado, o acúmulo de tecido cicatricial maciço 
torna impossível o funcionamento do fígado. As 
causas mais comuns de cirrose são fígado gordo 
(resultante de obesidade ou diabetes) e abuso 
de álcool; mas qualquer dano causado ao fígado 
pode causar cirrose. 

Óleos: O ® incenso, O®mirra, 00gcrânio, C®ale­

crimO , C®bagaço de zimbro, 00rosa, 00ca­
momila romana 

-Limpeza: 

Óleos: 00cravo-da-índia, C®gerânio, C®helichry­

sum, C®mirra 

- Hepatite: Veja também Antiviral. 

A hepatite é qualq~er inchaço ou inflamação do 
fígado. Isso pode interferir com o funcionamento 
normal do fígado e pode levar à cirrose ou câncer 
ao longo do tempo. A causa mais comum de 
hepatite é uma das cinco formas diferentes de 
vírus da hepatite, mas também pode ser causada 
por consumo de álcool, outros vírus ou medica­
mentos. Possíveis sintomas de hepatite incluem 
diarreia, icterícia, dor de estômago, perda de ape­
tite, urina de cor escura, movimentos intestinais 
apáticos, náuseas e vômitos. 

Óleos: C ® mirra, O®tea tree, O®incensoO , Oci­

presteO , C®alecrim, 00orégano, O®tomi­

lho, 00manjericão, 00canela, C®eucalipto, 

0 0hortelã -pimenta 

- Viral: 

Óleos: OOmirra, O®alecrim, 00manjericão 

Outros produtos: ÜFórmula de defesa probió­

tica ou O pó probiótico para ajudar a flora 
intestinal, que ajuda a prevenir toxinas de 
bactérias e vírus patogênicos. 

- Icterícia: Veja Icterícia 

- Estimulante: 

Óleos: 00helichrysum 

(): Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
sobre a área do fígado e pontos de reflexos nos 
pés. Aplique 1-2 gotas à coluna vertebral e área do 
fígado para infecções virais. Aplique como uma 
compressa quente sobre a área do fígado. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 
Adicione 1-2 gotas de óleo essencial a uma cápsula 
vazia; engula a cápsula. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo e 

sistema endócrino. 

_F_la_t_u_lê_n_c_i_a ________________ ~--~ 
I 

Veja Sistema digestivo: gases/flatulência 
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_F_le_b_it_e ______________________ ~ 

Consulte Sistema cardiovascular: Flebite 

_F_lu_id_o_s _____________________ ~ 

Veja Edema, diurético 

_F_ra_q_u_e_za ____________________ ~ 

Consulte Energia 

_Fr_ig_i_d_ez ____________________ ~ 

Veja Problemas sexuais: frigidez 

_Fu_n~g_o ____________________ ~ 

Veja Antifúngico 

_F_u_ru_· _n_c_u_lo_s _____________________ ~ 

Consulte também Antibacteriano 

Um furúnculo é uma infecção da pele que se forma em 
um folículo capilar ou glândula de óleo. Ele começa 
como um nódulo vermelho e macio que, após alguns 
dias, forma um ponto branco ou amarelo no centro 
enquanto se enche de pus. Os furúnculo geralmente 
ocorrem no rosto, pescoço, axilas, nádegas e ombros e 
podem ser muito dolorosos. 

S~ simp&s- %rúrtcu&J-s: Adicione 5 gotas de 
óleo de tea tree e 2 gotas de lavanda a 2 xícaras 
( 480 ml) de água quente limpa em uma tigela. 
Mergulhe uma toalha limpa na solução e use 
para lavar a área infectada duas vezes ao dia. 

Óleos: Otea treeC1
, Olavanda, Omistura de purifica­

ção, Ccapim-limão, C]imão-siciliano, C o!íbano, 

C sálvia esclareia 

~: Dilua conforme recomendado e aplique no local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Pele e sistema 

imunológico. 

Gangrena ~ 
Gangrena é a decomposição localizada do tecido cor­
poral causada por uma perda de sangue naquela área. 
A gangrena de gás é causada por bactérias que invadem 

uma ferida profunda e diminuem o suprimento de 
sangue, ou o interrompem completamente. As bactérias 
geram gases e pus na área infectada, causando dor 
intensa e acelerando a decomposição do tecido. 

Óleos: Otavanda, C mistura protetora, Ctomilho 

~: Dilua como recomendado e aplique 1-3 gotas 
ao local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele e sistema 
imunológico. 

Garganta ~ 
Consulte também Sistema respiratório, Pescoço 

Óleos: Ocipreste, Oorégano 

-Congestionamento: 

Óleos: 00hortelã-pimenta, 00mirra 

-Tosse: Consulte Sistema respiratório 

-Seco: 

Óleos: O O!imão-siciliano, O Otoranja 

-Infecção: 

Óleos: 0 00limão-siciliano, OC0mistura protetora, 

C 00hortelã-pimenta, C0orégano, C0sálvia 
esclareia 

Outros produtos: Ü Géis protetores 

-Laringite: Consulte Laringite 

-Dor de garganta: 

Óleos: 00tea tree, 000mistura protetora, 00oré­

gano, C0sândalo, C00Jimão, C®bergamota, 

C0gerânio, C0gengibre, C0mirra 

S~s simp&s- COGr de garganta.: Adicionar 4 
gotas de mistura protetora e 1 colher de chá (6 
g) de sal em 1/4 de chávena ( 60 ml) de água 
quente e agitar até dissolver o sal. Gargarejar 
com a solução por 30 segundos e, em seguida, 
cuspir. Repetir até 2 vezes ao dia até a dor de 
garganta desaparecer. 

S~simp&s-COGrdegargaJ'tÍiL: Adicionar 3 
gotas de eucalipto e 2 gotas de limão-siciliano em 
1 colher de chá (5 ml) de mel e dissolver em 30 
ml de água. Colocar em um frasco pulverizador 
pequeno. Agitar bem e pulverizar 3-4 vezes na 
garganta, conforme necessário, para ajudar a 1 

aliviar. 
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Outros produtos: 0 Gotas protetoras para a garganta 
para aliviar gargantas irritadas e doloridas. 

-Faringite estreptocócica: 

A faringite estreptocócica é uma infecção na 
garganta causada por bactérias estreptococos. 
Esta infecção provoca inflamação e inchaço da 
garganta e amígdalas, resultando em uma dor 
de garganta severa. Os sintomas de faringite 
estreptocócica incluem dor de garganta repentina 
e severa, dor ao engolir, febre alta, amígdalas e 
gânglios linfáticos inchados, manchas brancas na 
parte posterior da garganta, erupções cutâneas e, 
por vezes, vômito. A faringite estreptocócica deve 
ser cuidadosamente monitorizada para que não 
evolua para uma condição mais grave, como febre 
reumática ou inflamação renal. 

Óleos: OO®mistura protetora ~. , C®tea tree, 

C®gengibre, C®gerânio, C®orégano 

- Amigdalite : 

Amigdalite é a inflamação das amígdalas, tipi­
camente causada por infecção. A amigdalite faz 
com que as amígdalas fique inchadas e dolori­
das. Os sintomas de amigdalite incluem dor de 
garganta, amígdalas vermelhas e inchadas, dor ao 
engolir, perda de voz, febre, calafrios, dores de 
cabeça e manchas brancas sobre as amígdalas. 

Óleos: O®tea tree, O®mistura protetora, C gengibre, 

C®tavanda, C®Limão-siciliano, C®bergamota, 

C®cravo, ® tomilho, C®camomila romana 

0 : Adicionar 1 gota a 237 ml de água (946 ml de mistu­
ra protetora) e beber. Colocar 1 gota de óleo debaixo 
da língua. Tomar o suplemento conforme indicado. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na garganta ou nos pontos de reflexos nos pés. 
Adicionar 1-2 gotas em 118 ml (1/2 chávena) de 
água e gargarejar. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema respirató­

rio e sistema imunológico. 

_G_a_se_s ______________________ ~-
Veja Sistema digestivo: gases/flatulência 

_G_a_s_tr_it_e _______________________ ~ 
Veja Sistema digestivo: gastrite 

_G_e_n_g_i_v_a_s ______________________ ~ 

Veja Condições orais: gengivas 

_G_e_n_g_iv_i_te ______________________ ~ 

Veja Condições orais: doença da gengiva 

_G_e_rm __ e_s ____________________ ~ 

Veja Antibacteriano, antifúngico, antivira/ 

Glândula pineal ~ 

A glândula pineal é uma pequena glândula endócrina 
localizado perto do· centro do cérebro. É responsável 
pela produção do hormônio melatonina que regula o 
ciclo sono/vigília. A glândula pineal também serve para 
regular a pressão sanguínea, o desenvolvimento sexual, o 
crescimento, a temperatura do corpo e a função motora. 

Óleos: ® olíbano, ® sândalo, ®vetivcr, ®gengibre, 
C cedro 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo diretamente do 
frasco. Aplicar o óleo nas mãos, lenços ou pavio de 
algodão e inalar. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Glândula pituitária ~ 
A glândula pituitária é uma pequena glândula endócri­
na localizado na base do cérebro que segrega hormônios 
diretamente para a corrente sanguínea. É composta por 
três lobos diferentes, cada um responsável por produzir 
um conjunto diferente de hormônios. O lobo anterior 
segrega o hormônio do crescimento humano (estimula 
o crescimento total do corpo), o hormônio adrenocorti­
cotrófico (controla a secreção de hormônio pelo córtex 
adrenal), o hormônio tireotrófico (estimula a atividade 
da glândula tireoide) e os hormônios gonadotróficos 
(controlam o crescimento e a atividade reprodutiva 
dos ovários e testículos). O lobo intermédio estimula 
os melanócitos (controla a pigmentação como a cor da 
pele). O lobo posterior segrega o hormônio antidiuré-
tico (provoca retenção de água pelos rins) e a oxitocina 
(estimula as glândulas mamárias para liberar leite e 
provoca contrações uterinas). A glândula pituitária 
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é muitas vezes referida como a glândula endócrina 
"mestre" porque controla o funcionamento das outras 
glândulas endócrinas. 

Óleos: ®olíbano, ®sândalo, ®vetiver, ®gengibre 

-Equilibra: 

Óleos: ®Oylang ylang, ®Cgerânio 

-Aumenta o oxigênio: 

Óleos: ®Oolíbano, ®Csândalo 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo diretamente do 
frasco. Aplicar o óleo nas mãos, lenços ou pavio de 
algodão e inalar. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na testa, na parte de trás do pescoço e nos pontos 
de reflexos dos dedões do pé 

f': Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Glândulas adrenais ~ 
As glândulas adrenais são duas glândulas pequenas 
localizadas acima dos rins. A parte interna da glândula 
adrenal, chamada medula, é responsável pela produção 
de adrenalina, um hormônio que ajuda a controlar a 
pressão arterial, a frequência cardíaca e a transpira-
ção. A parte externa da glândula adrenal, chamada de 
córtex, é responsável pela produção de corticosteroides, 
hormônios que ajudam a controlar o metabolismo e 
ajudam a regular a inflamação, os níveis de água e os 
níveis de eletrólitos como o sódio e o potássio. Um 
desequilíbrio na função adrenal pode levar a proble­
mas como a doença de Addison (falta de hormônios 
adrenais no corpo devido ao funcionamento adrenal 
suprimido) ou a síndrome de Cushing (uma absorção 
excessiva de corticosteroides, geralmente devido ao 
funcionamento adrenal sobreativo). 

Óleos: O manjericão, C alecrim, C cravo, O mistura alegre 

Outros produtos: Ocomplexo de vitalidade celular, 

Ocomplexo de nutrientes de alimentos, Omultivi­

taminas mastigáveis, Ocomplexo de óleo essencial 

e complexo de óleo essencial e ômega, Üóleo de 
peixe ômega-3 

pode ser causado por câncer, tuberculose ou outras 
doenças. A perda de hormônios do córtex adrenal 
pode causar desidratação extrema devido a perda 
de fluidos e baixos níveis de sódio. Os sintomas 
iniciais podem incluir cansaço, tonturas quando 
ficar de pé, sede, perda de peso e manchas escuras 
de pigmentação aparecendo na pele. Se não for 
tratada, esta doença pode eventualmente levar a 
insuficiência renal, choque e morte. 

Óleos: C mistura alegre 

Outros produtos: Ocomplexo de Nutrientes de Alimen­

tos, O complexo de vitalidade celular (para suporte 

celular), Omultivitaminas mastigáveis, Ocomplexo 
de óleo essencial ômega ou complexo de óleo essen­

cial ômega vegano, Üóleo de peixe ômega-3 

- Síndrome de Cushing: 

A síndrome de Cushing é uma condição em que 
há uma abundância excessiva de corticosteroides 
(como cortisol) no corpo, geralmente causada por 
uma produção excessiva desses esteroides pelas 
glândulas adrenais. Esta produção excessiva nas 
glândulas supra-renais pode ser causada por um 
crescimento nas mesmas ou por um tumor na 
tireoide levando à produção excessiva de corti­
cotropina (o hormônio que estimula a produção 
de corticosteroides na glândula adrenal). Esta 
síndrome também pode ser causada pela ingestão 
de cortisona artificial ou substâncias similares à 
cortisona. Os sintomas de corticosteroides exces­
sivos incluem ganho de peso, perda muscular e 
fraqueza, hematomas e osteoporose. 

Óleos: Vmistura alegre, VJimão-siciliano, C manjeri­

cão, Cmistura protetora 

Outros produtos: Ocomplexo de Nutrientes de Alimen­

tos, O complexo de vitalidade celular (para suporte 

celular), Omultivitaminas mastigáveis, Ocomplexo 
de óleo essencial ômega ou complexo de óleo essen­

cial ômega vegano, oóleo de peixe ômega-3 

- Síndrome de Schmidt (Síndrome de deficiência 
poliglandular (ou Síndrome endocrinologia 
autoimune) Tipo 2): 

- Doença de Addison: Esta síndrome refere-se especificamente a uma 

A doença de Addison é uma condição em que doença autoimune que causa a doença de Addison, 
a função das glândulas adrenais é severamente bem como a diminuição da função da tireoide. 
limitada ou completamente parada na capacidade Consulte Doença de Addison (acima) e Tireoi-
de produzir hormônios. Isso é mais frequentemen- de: Hipotireoidismo para óleos e produtos para 
te causado por uma desordem autoimune em que ajudar a apoiar as glândulas adrenais e tireoid,e. 

o próprio sistema imunológico do corpo ataca as Estimular glândulas: Cmanjericão, Calecrim, 
células nas glândulas supra-renais, mas também Cct·avo, C gerânio 
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Fortalecer as glândulas: Chortelã-pimenta 

(): Aplique como uma compressa quente sobre a área 
renal. Dilua conforme recomendado e aplique no 
local ou nos pontos reflexos nos pés. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Gota ..,_.,.. 

Gota é uma inflamação dolorosa de uma articulação 
causada por um acúmulo de cristais de ácido úrico de­
positados na articulação. O ácido úrico é formado du­
rante a degradação natural dos tecidos mortos no corpo. 
Um excesso de ácido úrico na corrente sanguínea pode 
levar à formação de cristais nas articulações ou nos rins 
(pedras renais). Algumas maneiras de evitar a formação 
de cristais de ácido úrico incluem a manutenção de um 
peso corporal saudável (que deixa rompe menos tecido 
corporal), exercícios e beber bastante água. 

s~ simp&s -g<9tct: aplique 1 gota de mistura 
calmante à articulação para ajudar a aliviar a dor. 

Óleos: OClimão-siciliano, Cgerànio, Cmistura cal­

mante, Cgualtéria, Ctomilho 

0 : Coloque 1-2 gotas em 240 ml de água e beba. Co­
loque 1-2 gotas de óleo sob a língua ou 1-2 gotas 
em uma cápsula vazia e engula. 

(): Dilua como recomendado e aplique ao local. Adi­
cione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massageie no local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

Gravidez/Maternidade ~--,. 
A gravidez é o período de tempo (geralmente 9 meses) 
em que uma mulher carrega um feto em desenvolvi­
mento em seu útero. 

Óleos: 00gerânio, 00ylang ylang, 00lavanda0 , 

00toranja, 00camomila romana 

Outros produtos: ÜComplexo de vitalidade celular, 

Ümultivitaminas mastigáveis, Ücomplexo de óleo 
essencial e ômega ou complexo de óleo essencial 

c ômega \'cgano, Ücomplexo de nutrientes de ali­
mentos para nutrientes essenciais para dar suporte 
à saúde celular e à função corporal. 

-Ansiedade/Tensão: Consulte Calmante 

-Bebê (recém-nascido): 

Óleos: CO Iíbano (1 gota na coroa), Cmirra (1 gota no 

cordão umbilical e umbigo), Cmistura estabiliza­
dora (1 gota nos pés e coluna vertebral) 

(): Aplicar conforme indicado acima. 

-Seios: 

No primeiro trimestre de gravidez, os seios da 
mulher tornam-se doloridos e sensíveis uma vez 
que o corpo começa a se preparar para amamentar. 
Durante a gravidez, os seios aumentam, os mamilos 
crescem e escurecem e os seios pode começar a 
perder colostro, o primeiro leite que o corpo produz 
como preparação para o bebê em desenvolvimento. 

Óleos: Clavanda (acalma), Cgerânio (acalma), Cca­

momila romana (mamilos doloridos), Cerva-doce 
(tonifica) 

(): Adicionar 3-5 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear no local. 

-Parto: 

O parto é o ato ou processo de dar à luz. 

Óleos: 00lavanda (estimula a circulação, calmante, antis­

séptico) Csálvia esclareia, C mistura estabili7A1.dora 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 
gotas nos quadris, solas dos pés, ou no ahdômen. 
Adicionar 3-5 gotas em colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massagear nos quadris, solas dos 
pés ou abdômen. 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

-Evitar episiotomia: 

Óleos: Cgerânio 

(): Adicionar 5-10 gotas em meia colher de 
chá de óleo de oliva e massagear o períneo. 

-Dispersar: 

Óleos: ®mistura repousante, ®mistura alegre 

0: Difunda no ar. 

-útero: 

Óleos: Csálvia esclareia 

(): Aplicar 1-3 gotas ao redor dos tornozelos 
para ajudar a tonificar o útero. 

-Transição: 

Óleos: Cmanjericão 
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(): Diluir conforme recomendado e aplicar 
1-2 gotas nas têmporas ou abdômen. 

-Trabalho de parto prematuro : 

O trabalho de parto prematuro é o parto que co­
meça antes das 37 semanas de gravidez. Os bebês 
nascidos antes das 37 semanas de gravidez são 
considerados prematuros. Os sinais de trabalho 
de parto prematuro incluem contrações a cada 10 
minutos, ou com maior frequência, cãibras, dores 
na parte inferior das costas, pressão pélvica e alte­
rações no corrimento vaginal (fluido ou sangue). 

Óleos: Olavanda 

(): Aplicar suavemente 1-3 gotas no estômago ou na 
área do coração para ajudar a parar. 

-Energia : 

Mistura 1: Combinar 2 gotas de camomila romana, 2 go­
tas de gerãnio e 2 gotas de lavanda em 2 colheres de 
chá de óleo de coco fracionado e massagear na pele. 

-Sangramento: 

O sangramento pós-parto é o sangramento 
excessivo após o parto. É geralmente definido 
como a perda de 500 ml de sangue após parto va­
ginal e de 1000 ml de sangue após um parto por 
cesariana. O sangramento pós-parto geralmente 
acontece 24 horas após o nascimento e pode ser 
potencialmente fatal se não for detido. 

Óleos: Chelichrysum 

(): Aplicar 1-3 gotas na parte inferior das costas para 
ajudar a prevenir o sangramento. 

-Pressão arterial elevada : 

A pressão arterial elevada pode ser potencialmen­
te perigosa durante a gravidez. A hipertensão 
pode provocar uma diminuição do fluxo de san­
gue para a placenta, retardando o crescimento do 
bebê; uma separação prematura da placenta do 
útero, deixando o bebê sem oxigênio e nutrientes 
e causando um sangramento intenso na mãe; 
nascimento prematuro; e risco de doença futura. 
A gravidez pode, em alguns casos, realmente 
causar aumento da pressão arterial da mulher. 

Óleos: 0Cylang ylangO , C0eucalipto0 , 00]avan­

Ja, 00cravo, C0sálvia esclareia, 00limão-si­
ciliano. Nota: Evitar alecrim, tomilho e, possivel­
mente, hortelã-pimenta. 

Mistura 1: Colocar 3 gotas de óleo ylang ylang na água do 
banho e tomar banho à noite duas vezes por semana. 

Mistura 2: Combinar 5 gotas de gerânio, 8 gotas de ca­
pim-limão e 3 gotas de lavanda em 30 ml de óleo 
de coco fracionado. Esfregar sobre o coração e nos 
pontos de reflexos do pé e mão esquerda. 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar no local, nos 
pontos de reflexos nos pés e mãos e sobre o coração. 

0 : Dispersar no ar. Aplicar os óleos nas mãos e inalar 
os óleos das mãos em concha sobre o nariz. Inalar 
o óleo aplicado em um lenço ou pavio de algodão. 

-Trabalho de parto (durante): 

Óleos: Csálvia esclareia (pode ser combinada com 

erva-doce), 0lavanda0 

(): Aplicar 3 gotas em torno dos tornozelos ou no 
abdômen. 

-Trabalho de parto (após) : 

Óleos: Clavanda, Cgerânio 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-3 gotas 
no abdômen, tornozelos ou solas dos pés. 

-Lactação (produção de leite): 

A lactação é a produção e secreção de leite das 
glândulas mamárias das fêmeas para a nutrição de 
suas crias. A lactação é comumente referida como 
"amamentação" 

SG-fuçks simpees-Jl.mam~: Misturar 3 
gotas de lavanda, 2 gotas de gerânio e 1 gota 
de camomila romana em 1 colher de sopa (15 
ml) de óleo de amêndoa. Aplicar uma pequena 
quantidade sobre os seios para ajudar a aliviar. 
Retirar antes de alimentar o bebê. 

Óleos: Csálvia esclareia (iniciar a produção), Cerva­

doce ou Cmanjericão (aumentar a produção), 

Chortelã-pimenta (diminuir a produção), Cmis­

tura para mulheres (contém jasmim C que pode 
ajudar a diminuir a produção) 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre os seios. Aplicar hortelã-pimenta com uma 
compressa fria para ajudar a reduzir a produção. 
Cuidado: a erva-doce não deve ser usada por mais de 
1 O dias, uma vez que irá aumentar excessivamente o 
fluxo através do trato urinário. 

- Mastite: Consulte também Antibacteriano. 

A mastite é uma infecção dos seios que ocorre 
em mulheres que estão amamentando. A mastite 
faz com que o seio fique vermelho, inchado e 
muito doloroso. Os sintomas de mastite incluem 
sensibilidade mamária, febre, falta de bem-estar 
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geral, vermelhidão da pele e seio quente ao toque. 
A mastite geralmente ocorre em apenas um seio, 
não em ambos. 

Óleos: Olavanda, Omistura revigorante (combinar com 

lavanda), OpatchouuC· 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre os seios. 

-Aborto (após) : 

Um aborto é uma gravidez que termina esponta­
neamente durante as primeiras 20 semanas. Os 
sinais de um aborto espontâneo incluem sangra­
menta vaginal, saída de fluido ou tecido da vagina, 
dores e espasmos no abdômen ou na parte inferior 
das costas. Os abortos espontâneos ocorrem 
antes do bebê estar desenvolvido o suficiente para 
sobreviver. Cerca de metade de todas as gestações 
terminam em aborto, mas a maioria ocorre muito 
cedo para que a mãe se aperceba que ocorreu. As 
mulheres que abortam após cerca de 8 semanas 
de gravidez, devem consultar seu médico logo que 
possível para evitar complicações futuras. 

Óleos: Oolíbano, Otoranja, Ogerânio, Ctwanda, 

Ocamomila romana 

(): Diluir 5-6 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massagear nas costas, pernas e 
braços. Adicionar 3-4 gotas na água quente do 
banho e tomar banho. 

-Enjoo matinal: 

O enjoo matinal é a sensação de náuseas que 
acompanha o primeiro trimestre de gravidez 
de muitas mulheres. O enjoo matinal pode 
muitas vezes incluir vômitos. Para a maioria das 
mulheres, o enjoo matinal começa por volta da 
sexta semana de gestação e termina por volta da 
décima segunda semana. Embora seja chamado 
de "enjoo matinal", os sintomas podem ocorrer 
em qualquer momento durante o dia. 

S~ simp&s-&yoo- matirtae: Adicionar 2 go­
tas de gengibre em uma bacia com água quente 
e inalar o vapor quente que sai da água. 

Óleos: 000gengibreC , 00hortelã-pimenta, ®limão­

-siciliano·= 

Diluir conforme recomendado e aplicar 1-3 gotas 
nas orelhas, maxilar inferior e nos pontos de 
reflexos nos pés. 

Colocar 1-3 gotas em uma cápsula vazia e engolir 
a cápsula. 

0: Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco. 
Aplicar o óleo nas mãos, lenços ou pavio de 
algodão e inalar. Aplicar 1 gota no travesseiro para 
inalar durante a noite. 

-Placenta : 

A placenta é o órgão responsável pela manuten­
ção da vida de um feto. A placenta adere à parede 
do útero e conecta-se ao fluxo sanguíneo da mãe 
para fornecer nutrientes e oxigênio ao feto. A 
placenta desempenha outras funções essenciais, 
como: remover resíduos criados pelo feto, provo­
car o trabalho de parto e o nascimento e proteger 
o feto contra infecções. 

Óleos: Omanjericão (para ajudar a retenção) 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no baixo abdômen e nos pontos de reflexos nos pés. 

-Depressão pós-parto: 

A depressão pós-parto é a depressão experiencia­
da algumas vezes pelas mães logo após dar à luz. 
As novas mães podem apresentar sintomas como 
irritação, tristeza, emoções incontroláveis, fadiga, 
ansiedade, dificuldade em dormir, pensamentos 
suicidas, desesperança e culpa. Pensa-se que a 
depressão pós-parto é tipicamente o resultado 
de um desequilíbrio hormonal provocado pela 
gravidez e pelo parto. 

Óleos: 00mistura alegre, 00limão-sicilianoC', 

00lavanda0 , 00olíbano, 00sálvia esclareia, 

0Cgerânio, ®toranja, 0Cbergamota, 00mistu­

ra estabilizadora, 00mirra, ® laranja 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco . Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
nas têmporas ou na testa. Adicionar 5-10 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado 
e usar como óleo para massagear. Adicionar 1-3 
gotas na água quente do banho e tomar banho. 

-Pré-eclâmpsia : Consulte também Gravidez/Ma­
ternidade: Pressão arterial elevada 

A pré-eclâmpsia também conhecida por toxemia, 
é uma pressão arterial elevada induzida pela gravi­
dez. Os sintomas incluem proteína na urina, níveis 
elevados de pressão arterial, ganho súbito de peso, 
visão turva, dores abdominais no lado superior 
direito e inchaço nas mãos e rosto. As mulheres 
que sofrem de pré-eclâmpsia são muitas1vezes 
colocadas em repouso durante o resto da gravidez 
para garantir a segurança da mãe e do bebê. 
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Óleos: O®cipreste 

O: Diluir na proporção de 1:1 em óleo de coco fra­
cionado e aplicar 1-2 gotas nas solas dos pés e no 
abdômen . 

0: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

-Amor próprio: 

Óleos: ®mistura alegre 

0 : Dispersar no ar. Usar como perfume. 

-Estrias: Consulte Pele: Estrias 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reproduti­

vo e sistema endócrino. 

_G_ri~p_e ______________________ ~ 
Consulte também Antiviral 

A influenza, popularmente chamada de "gripe", é 
uma infecção vira! altamente contagiosa do sistema 
respiratório. A gripe é marcada por um aparecimento 
repentino de febre alta, tosse seca, dor de garganta, 
dores e dores musculares, dor de cabeça, fadiga, perda 
de apetite, náuseas e congestão nasal. 

s~ simp&s- grupe: difunda a mistura respira­
tória em um difusor de aromaterapia. 

Óleos: 00Mistura respiratória, ®Otea treeC1
, 

000hortelã-pimenta, ®Oaiecrim, ®Ceucalip­

to, 00abeto de D ouglas , C®Mistura protetora, 

®Cabeto branco (dores), ®Clavanda, ®Coréga­

no, ®Ctomilho, ®laranja, ®Ocopaíba, ®Ccra­

vo-da-índia, O®gengibre 

Outros produtos: Ü Géis protetores. 0Sabonetc 
protetor para as mãos para evitar a disseminação 

de vírus da gripe. Ü Complexo de nutrientes 
alimentares para nutrientes que ajudam a suportar 
a função imunológica. 

0 : Difunda no ar. 

0 : Dilua como recomendado e aplique à área do 
timo, tórax, costas, sinos ou pontos de reflexos nos 
pés. Adicione 1-2 gotas à água quente do banho 
e se banhe. Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa 
de óleo de coco fracionado e massageie no peito, 
costas e pés. 

0 : Coloque 1-2 gotas de óleo de gengibre ou hor­
telã-pimenta em uma cápsula vazia e engula para 

ajudar a reduzir a sensação de náusea. Tome os 
suplementos conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema Imunoló­

gico e sistema respiratório. 

_H_á_b_ito_s ____________________ ~ 
Veja Vícios 

_H_á_b_it_o_s _______________________ ~~ 
Veja Condições orais: halitose 

H t .,M __ e_m __ a __ o_m_a _______________________ ~~ 
Veja também Sangue: hemorragia. 

Um hematoma é um acúmulo de sangue fora dos vasos 
sanguíneos. A forma mais comum de um hematoma é 
uma contusão. Os hematomas também podem se for­
mar em sacos duros e cheios de sangue, que se parecem 
com vergões, e podem se mover para diferentes locais. 
Estes geralmente desaparecem por conta própria. 
Os hematomas também podem se formar em outros 
órgãos, como resultado de lesões ou hemorragias. 

s~ sirnp&s- diemat:Grna; aplique 1 gota de he­
lichrysum no local e, em seguida, segure um pano 
embebido em água fria em cima por 15 minutos. 

Óleos: O he!ichrysum 

O: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas ao 
local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sis tema cardiovas­
cular. 

H ~ __ e_m __ a_to_m __ a_s ____________________ ~~ 
Consulte também Capilares 

Um hematoma é uma lesão no tecido que resulta na quebra 
dos capilares sanguíneos e, então, derramamento de sangue 
no tecido. Isso pode causar inchaço, dor e uma descoloração 
visível quando a hematoma está perto da pele. 

S~s simp&s- JiematG-I'I'Uls: Adicione 5 gotas 
de helichrysum a 1 colher de chá (5 ml) de óleo 
de coco fracionado em um frasco pequeno, e 
aplique sobre a área machucada. 
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Óleos: Ohelichrysum, Ogerânio, Cerva-doce, Omistura 

calmante (para dor), Omistura protetora, 0Javanda 

O : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao local. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): Pele e sistema 

cardiovascular. 

_H_e_rn __ o_r_r_a_g_ia ______________________ ~ 
Veja Sangue: hemorragia 

_H_e_rn_o __ rr_o_id_a_s __________________ ~ 
As hemorroidas são veias torcidas e inchadas que 
ocorrem no reto ou no ânus. Elas são causadas pelo 
aumento da pressão dentro das veias, muitas vezes por 
gravidez, levantamento frequente ou constipação. 

Sl9fuç&s simp&s - ~effl(<}f"r!9idns: misture 1 gota de 
cipreste com 1 gota de helichrysum ou gerânio, 
e aplique ao local. 

Óleos: O cipreste, Ogerànio, Osálvi.a csclareia, Oheli­

chrvsum, Opatchouli, Ocopaíba, Ohortelã-pimenta, 

Osândalo, Obagaço de zimbro, Oincenso, C mirra 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
local. Misture 1-2 gotas com 1 colher de chá de 
óleo de coco fracionado e aplique ao local usando 
uma seringa reta!. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovas­
cular. 

_H_e~p_a_ti_te _____________________ ~·, 
Veja Fígado: hepatite 

Hera venenosa/carvalho venenoso ~~ 
A hera venenosa e o carvalho venenoso são plantas com 
uma seiva oleosa chamada urushiol que provoca uma erup­
ção cutânea quando entra em contato com a pele. A infec­
ção pelo carvalho venenoso ou hera venenosa é reconhecida 
pela vermelhidão e coceira na pele, uma erupção cutânea, 
inchações vermelhas e posteriores bolhas com escorrimento. 
Uma erupção cutânea causada por carvalho venenoso ou 
hera venenosa geralmente dura de 5 a 12 dias. 

5oft~ simplks---diercL001erwsa/caroo.Pfw-~: 
Lavar a pele com água e sabão, logo que possí-
vel após o contato Se ocorrer erupção cutânea e 
coceira, adicionar 10 gotas de lavanda e 10 gotas de 
camomila romana em 120 ml de loção de calamina. 
Aplicar uma pequena quantidade nas áreas afetadas 
até duas vezes por dia, conforme necessário. 

Óleos: Orosa, Olavanda, O mistura alegre, Ocamomila 
romana 

O : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 2-3 gotas em 1 colher de chá 
de óleo de coco fracionado e aplicar no local. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_H_é_r_n_ia __________________________ ~~ 
Veja também Costas: hérnia de disco 

Uma hérnia é a protrusão de um tecido ou órgão através 
do tecido ou músculo, fora da cavidade do corpo em que 
ele está normalmente contido. Há vários tipos diferentes 
de hérrúas, e os sintomas variam de acordo com cada tipo. 

- Hiatal: 

Uma hérnia hiatal (hiato) é quando uma porção 
do estômago se projeta através do diafragma, na 
cavidade do tórax. Isso pode causar dor, refluxo 
ácido e azia. Pode ser causada por um defeito de 
nascimento ou pode ser provocada por levanta­
mento pesado, estresse ou excesso de peso. 

Óleos: C manjericão, Ohortelã-pimenta, C cipreste, 
,.,.., "b ""' - . ""'! d ""'fu l ~al . ...,.geng1 re, ...,geramo, ""' avan a, ....., nc 10, ....,. ecnm 

- lncisional: 

Uma hérnia incisional é causada por uma 
protrusão através do tecido cicatricial de uma 
ferida abdominal ou incisão que não cicatrizou 
corretamente. 

Óleos: O manjericão, O helichrysum, Ocitrino, O ge­

rânio, Ctavanda, Ogengibrc, Otimão-siciliano, 

Otea trce 

- lnguinal: 

Uma hérnia inguinal é quando os intestinos se 
projetam no canal inguinal (uma pequena aber­
tura que vai da cavidade abdominal para a região 
da virilha). Isso às vezes pode ser visto como uma 
protuberância na área da virilha e geralmente 
é indolor, mas pode tornar-se doloroso 1se o 
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suprimento de sangue para a porção herniada do 
intestino for restringido. 

Óleos: Ocitrino, Olavanda 

C : Dilua como recomendado e aplique ao local, parte 
inferior das costas e pontos de reflexos nos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): músculos. 

_H_e_r~p_e_s _______________________ ~ 
Consulte também Antiviral 

Os vírus Herpes simplex tipo 1 e tipo 2 são os dois vírus 
que causam infecções genitais e orais. Esses vírus causam 
surtos dolorosos de bolhas e feridas na área afetada quan­
do o vírus está ativo na pele ou membranas mucosas, 
seguido de períodos de latência quando o vírus reside nas 
células nervosas ao redor da área infectada. 

S~u.çOO> simp&s -Cferidas 6rias: combine 4 colheres 
de chá (6 g) de grânulos de cera de abelha, 1 
colher de sopa (10 g) de manteiga de cacau e 
3 colheres de sopa ( 45 ml) de óleo de jojoba, e 
derreta no micro-ondas (30 segundos por vez, 
mexendo no meio) ou em banho-maria. Deixe 
esfriar um pouco, adicione 5 gotas de melissa, 
5 gotas de hortelã-pimenta e 5 gotas de óleo 
essencial de Helichrysum. D espeje em frascos 
pequenos ou recipientes de bálsamo para os 
lábios, e deixe esfriar completamente. Aplique 
uma pequena quantidade de bálsamo sobre as 
feridas, quando necessário. 

Óleos: 0hortelã-pimenta~1 , Otea tree~ , Ohelichry­

sum~, Ocravo-da-índia~, Olavanda, Ceu­

calipto~ , Climão-siciliano, Ocipreste, Orosa, 

Obergamota 

C: Dilua como recomendado e aplique óleo direta­
mente às lesões no primeiro sinal de surto. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_H_ip_e_r_a_t_iv_id_a_d_e __________________ ~ 
Veja Calmante: hiperatividade 

_H_ip_e~rp_n_e_i_a _____________________ ~ 
Veja Sistema respiratório: Hiperpnéia 

_H_i_p_e_rt_e_n_s_ã_o ____________________ ~ 
Veja Sangue: pressão arterial: alta 

_H_ip_o_g_l_ic_e_m_ia _________________ ~ 
A hipoglicemia é uma condição de baixo nível de 
açúcar no sangue. É mais comum em pessoas com dia­
betes, mas pode ser causada por medicamentos ou por 
um tumor no pâncreas, que faz com que o pâncreas crie 
muita insulina. Os sintomas de hipoglicemia podem 
incluir fome, sudação, fraqueza, palpitações, tremores, 
tonturas e confusão. 

Óleos: Oeucalipto, Omistura protetora, O canela, 

Ccravo-da-índia, Ctomilho 

Outros produtos: ÜFórmula de defesa probiótica para 
ajudar a manter um sistema digestivo saudável. 

C : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
sobre o pâncreas e nos pontos de reflexos nos pés. 

O: Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

_H_is_t_e_r_ia ________________________ ~ 
Consulte Calmante 

_lc_t_e_r_íc_ia _________________________ ~ 
A icterícia é uma condição caracterizada por uma 
aparência amarelada da pele e dos brancos dos olhos. A 
icterícia é resultado de níveis excessivos no sangue de 
um produto químico chamado bilirrubina. A bilirrubina 
é um pigmento que é fabricado quando a hemoglobina 
de células vermelhas ou mortas é descompactada. A 
icterícia ocorre quando o fígado é incapaz de passar 
bilirrubina do corpo tão rápido quanto está sendo pro­
duzido. A icterícia é muitas vezes um sintoma de outras 
doenças ou condições. 

Óleos: 00gerânio, 0C[imão-siciliano, C0a!ecrim 

C : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas à área 
do flgado, abdômen e pontos de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema circulatório. 

_ld_e_ia_s __ su_i_c_id_a_s __________________ ~ 
Veja Depressão 
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_lm __ p_e_ti_g_o _____________________ ~ 
Veja Pele: impetigo 

Impotência ~ 
Veja Condições/problemas específicos masculi­
nos: impotência 

_ln_c_h_a_ç_o ______________________ ~ 
Consulte Sistema digestivo: Inchaço abdominal 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
local. Misture 1-2 gotas com 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie no local ou no 
pescoço, braços, peito ou pés. 

0 : Difunda no ar. Adicione 1-2 gotas a uma tigela de 
água quente e inale os vapores. 

0 : To me as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_ln_f_e_c_ça_- o __ d_e_n_ta_· r_ia _______________ ~ 
Consulte Condições orais 

_1 n_c_h_a-'ç'-o _____________________ ~ 1 nfecção por estafilococos ~ 
Consulte Edema, Inflamação Consulte Antibacteriano: Infecção por esta filo­

cocos 

Incontinência ~ 
Veja Bexiga: Molhar a cama e incontinência _ln __ fl_a_m_a....:ç_ã_o _ ___________ ;fP 

Veja também Antioxidante 

_ln_d_i~g_e_s_tã_o _____________________ ~ 
Veja Sistema digestivo: indigestão 

Infecção -$ly 
Veja também Antibacteriano, antifúngico, antiviral 

Óleos: 00canela, O ®sálvia esclareia, C ® mistura 

protetora, 00bergamota, O ® mirra (com oréga­

no), 00abeto de Douglas (pele), C0manjericão, 

C®cipreste, C®alecrim (com mirra para infecção 

oral), 00tomilho (para infecção urinária), 00ci­

trino, 00limão, C0patchouli, C0lavanda, 

C0orégano, C0bagaço de zimbro, C0funcho, 

00hortelã-pimenta 

Outros produtos: Ü Géis protetores. O complexo de 
nutrientes alimentares para nutrientes que ajudam 
a fornecer suporte imunológico. 

- Feridas infectadas: 

Óleos: 0 0 incenso, O ® tea tree, 0 0 abeto de Douglas 

Mistura 1: aplique 1 gota de tomilho ao local com uma 
compressa quente diariamente. Após a infecção 
e o pus terem sido expulsos, misture 3 gotas de 
lavanda, 2 gotas de tea tree e 2 gotas de tomilho 
combinadas com 1 colher de chá de óleo de coco 
fracionado e aplique um pouco desta mistura ao 
local duas vezes ao dia. 

A inflamação é a reação do corpo a infecções e lesões. 
Ela é caracterizada por vermelhidão, inchaço, calor e 
dor. A inflamação é uma resposta do sistema imunoló­
gico que permite ao corpo conter e combater a infecção 
ou reparar o tecido danificado, dilatando os vasos 
sanguíneos e permitindo que a permeabilidade vascular 
aumente o suprimento de sangue para um tecido ferido 
ou infectado. Embora uma certa quantidade de infla­
mação possa ser benéfica na luta contra a doença e na 
cicatrização de lesões, muita inflamação ou inflamação 
crônica pode realmente ser debilitante. 

Sd~ sim.p&s- 9~p&"&sãs-: misture 3 
gotas de incenso e 2 gotas de lavanda em uma tige­
la de água fria. Umedeça uma toalha com a água e 
mantenha sobre o local por 15 a 30 minutos. 

Óleos: 000incenso0 , 00tea treeO , 

0 0 eucalipto0 , O orégano, 0Mistura calmante, 

Clavanda0 , CcardamomoO , C00patchouli, 

Ccamomila romanaO , OmirraO , OalecrimO , 

CO® hortelã -pimenta l!l, 00 gualtéria'!i , 

OOcravo-da-índia':: , OtomilhoO , Ogerânio •::•, 

0helichrysumC1
, Ocopaíba, 0Mistura antien­

velhecimento, Obagaço de zimbro, Ocedro0 , 

C0Mistura repousante, 00citrino, C®cipreste 

Outros produtos: O complexo de vitalidade aelular e 

O complexo de nutrientes alimentares ou Ü Po­
livitamínico mastigável para polifenóis e outros 
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antioxidantes que ajudam a aliviar o estresse 

oxidativo associado à inflamação. ÜComplexo 
de óleo essencial ômega ou complexo de óleo 

essencial vegano ômega ou Oóleo de peixe ôme­
ga-3 para os ácidos graxos ômega-3 que ajudam a 
equilibrar a resposta inflamatória. 

(:i: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
local e parte de trás do pescoço, na base do crânio. 
Adicione 3-4 gotas a 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie no local. 

0 : Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua, ou 
coloque 2-3 gotas em uma cápsula vazia e engula. 
Coloque 1-2 gotas em 240 ml de leite de arroz ou 
amêndoa e beba. Torne os suplementos conforme 
indicado no pacote. 

0 : Difunda no ar. Adicione 1-2 gotas a uma tigela 
de água quente ou umidificador e inale os vapores 
para ajudar a aliviar a inflamação dentro do siste­
ma respiratório. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_ln_q~u_ie_t_a~ç_ã_o __________________ ~ 
Consulte também Calmante 

_ln_s_e_t_o_s __________________________ ~~. 
Veja também Mordidas/picadas 

St9f.uções simp&s - i.nscl:Gs: evite mordidas e picadas 
repelindo os insetos. Difunda a mistura repelen­
te ou a aplique sobre a pele exposta. 

-Abelhas, vespas e zangões: 

Óleos: Ocamomila romana, Omanjericão, Omistura de 

limpeza, Cravanda, Ocitrino, Olimão-siciliano, 

Chortelã-pimenta, Otomilho. 

Receita 1: retire o ferrão e aplique uma compressa fria 
de camomila romana na área por várias horas ou 
pelo maior tempo possível. 

(:i: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
no local depois de ter certeza de que o ferrão foi 
removido. 

- Insetos e pernilongos: 

Óleos: Clavanda, 00mistura repelente 

Receita 2: misture 3 gotas de tomilho em 1 colher de 
chá de vinagre de maçã ou suco de limão-siciliano. 
Aplique âs picadas para parar a irritação. 

(:i: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
na área da mordida. 

0: Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em fitas peque­
nas, barbantes ou pano, e pendure na área para 
ajudar a repelir os mosquitos. 

-Coceira: 

Óleos: Clavanda 

(:i: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
na área afetada. 

-Piolho: 

Óleos: OeucaliptoO , C0mistura repelente, Oale­

crim, Otea treeO , Cgeránio, Climão-siciliano, 

C]avanda 

(:i: Dilua como recomendado, e esfregue 1-2 gotas no 
couro cabeludo três vezes ao dia, e aplicar aos pés. 

- Mosquitos: 

Óleos: C0mistura repelente, C0patchouli0 , Ola­

vanda, Cbelichrysum 

(:i: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
aos pés e à pele exposta. Adicione 3-5 gotas a 1 
colher de sopa de óleo de coco fracionado e apli­
que à pele exposta. Adicione 2-3 gotas a 30-60 ml 
de água destilada em um pequeno frasco de spray; 
agite bem e borrife sobre a pele ou em pequenas 
aberturas onde os insetos podem entrar. 

0: Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em fitas peque­
nas, barbantes ou pano, e pendure na área para 
ajudar a repelir os mosquitos. 

- Repelente: 

Óleos: C0mistura repelente, C0patchouli, 00man­

jcricão, C0Javanda0 , C0citrino, C0cedroC1
, 

C0eucalipto, C0arborvirae, C0tomilho, 

00mistura de limpeza 

Mistura 1: combine 5 gotas de lavanda, 5 gotas de 
citrino, 3 gotas de hortelã-pimenta e 1 gota de 
tomilho. Coloque nos pés limpos. Adicione a 1 
xícara (240 ml) de água e pulverize usando um 
frasco de spray de névoa fina. Ou coloque gotas 
desta mistura em fitas ou cordas e amarre perto de 
janelas ou na área de piquenique ou acampamento. 

Mistura 2: combine partes iguais de cravo-da-índia, 
limão-siciliano e laranja, e aplique 2-3 gotas sobre 
a pele. 

Mistura 3: coloque 5 gotas de limão-siciliano e 5 gotas 
de mistura de limpeza em um pequeno frasdo de 
spray com água destilada. Agite bem e borrife so-
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bre sua pele para ajudar a proteger contra insetos, 
moscas e mosquitos. 

0: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
aos pés e à pele exposta. Adicione 3-5 gotas a 
1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
aplique à pele exposta. Adicione 20-30 gotas a 
30-60 ml de água destilada em um pequeno frasco 
de spray; agite bem e borrife sobre a pele ou em 
pequenas aberturas onde os insetos podem entrar. 

0 : Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em fitas peque­
nas, cordas ou pano, e pendure na área para ajudar 
a repelir insetos. 

-Aranhas: 

Óleos: Omanjericão, Omistura de limpeza (com tea 

tree), Clavanda, Ccitrino, C !imão-siciliano, 

C'hortelã-pimcnta, C tomilho 

O: Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas na 
área afetada. Aplique óleo como uma compressa fria. 

-Cupins: 

Óleos: C 0 patchouli0 , 0 0 vetiverl!: (repele), 

00cravo-da-índia1
:;, (mata) 

O: Aplique óleos em torno da base de estruturas de 
madeira para ajudar a repelir cupins. 

0: Difunda no ar. 

- Carrapatos: 

Óleos: 00mistura repelente, O lavanda O 

Removendo carrapatos: 

Não aplique óleo mineral, vaselina ou qualquer 
outra coisa para remover o carrapato, pois isso 
pode causar a injeção de espiroquetas na ferida. 

Certifique-se de remover todo o carrapato. 
Chegue o mais próximo possível da boca e aperte 
firmemente o carrapato até libertá-lo. Não gire. 
Se possível, use uma lupa para garantir que 
removeu todo o carrapato. 

Guarde o carrapato em um jarro e etiquete-o 
com a data, onde você foi mordido no corpo e a 
localização ou endereço onde você foi mordido 
para identificação adequada pelo seu médico, 
especialmente se você desenvolver quaisquer 
outros sintomas. 

Não manipule o carrapato. 

Lave as mãos imediatamente. 

Verifique o local da mordida ocasionalmente 
para ver se alguma erupção cutânea se desenvol-

ve. Se o fizer, procure aconselhamento médico 
imediatamente. 

O: Depois de remover o carrapato, aplique 1 gota de 
lavanda a cada 5 minutos por 30 minutos. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Insolação T 
Insolação é quando a temperatura do corpo aumenta 
perigosamente devido à incapacidade do corpo de 
dissipar o calor, geralmente devido a altas tempera­
turas ambientais e altos níveis de esforço. Se não for 
corrigido, o corpo pode superaquecer demais, fazendo 
com que órgãos e sistemas corporais se danifiquem e 
possivelmente se desliguem - possivelmente levando à 
morte. Os sintomas de insolação incluem transpiração, 
tonturas, confusão, dores de cabeça e náuseas. 

S~ si.mpCes -Ons~: Vá para um local 
fresco e remova o excesso de roupa. Adicione 
2 gotas de hortelã-pimenta à água fresca em 
uma tigela e use para esponjar o corpo. Procure 
atendimento médico o mais rápido possível. 

Óleos: Ohortelã-pimenta, Otwanda 

0 : Dilua como recomendado e aplique 3-5 gotas ao 
pescoço e testa. Arrefeça o corpo o mais rápido 
possível em uma banheira fria, lago, rio ou lençóis 
umedecidos. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

Insônia ~ 
Insônia é a dificuldade em cair no sono ou permanecer 
dormindo. Pode ser desencadeada por estresse, medica­
mentos, uso de drogas ou álcool, ansiedade ou depressão. 

s~ si.mpCes- insGm:a,; adicione 5 gotas de iavan­
da e 3 gotas de camomila romana a 30 ml de água 
em um pequeno frasco de spray. Pulverize sobre 
almofadas e lençóis das crianças à hora de dormir. 

Óleos: 0Cmistura repousante, 0Ciavanda0 , 00laran­

ja0 , 0 Ccamomila romana, 00nardo, 0Cci­

preste, 00ylang ylang, 00mistura revigorante, 

0Cmanjerona, 00petitgrain, 0C!irnão-siciliano, 

0Calecrim, 00sândalo, 00sálvia esclareia, 

0Cbergamota 

Mistura 1: combine 6 gotas de mistura revigorante com 
6 gotas de lavanda. Aplique a mistura ao dedão 
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dos pés, palma dos pés, 2 gotas ao redor do umbi­
go e 3 gotas na parte de trás do pescoço. 

Receita 1: combine 2 gotas de camomila romana, 6 
gotas de gerânio, 3 gotas de limão-siciliano e 4 
gotas de sândalo. Adicione 6 gotas desta mistura 
ao banho à hora de dormir e combine 5 gotas com 
2 colheres de chá de óleo de coco fracionado para 
uma massagem após o banho. 

- Para crianças: 

- 1-5 anos: 

Óleos: 0 lavanda, 0 Camomila romana 

- Mais de 5 anos: 

Óleos: 0 0sálvia esclareia, 00gerânio, 

00ylang ylang 

0 : Difunda no ar. Dissolva 3 gotas de óleo essencial 
em 1 colher de chá de álcool de grão puro (como 
vodca) ou álcool de perfumista, e combine com água 
destilada em um frasco de spray de 60 ml; agite bem 
e pulverize no ar antes de dormir. Coloque 1-2 gotas 
no fundo do travesseiro ou bicho de pelúcia. 

C : Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
aos pés e parte de trás do pescoço. Combine 1-2 
gotas de óleo essencial com 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie nas costas, 
pernas, pés e braços. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_ln_t_e_s_ti_n_o _______________________ ~ 
Consulte Sistema digestivo 

Intolerância à lactose ~ 
A intolerância à lactose é a incapacidade do organismo 
de digerir completamente a lactose, um açúcar encon­
trado no leite e em outros produtos lácteos. Os sinto­
mas da intolerância à lactose incluem dor abdominal e 
inchaço, diarreia, náuseas e gases. 

Óleos: OOcitrino 

0 : Adicione 1-2 gotas a 1 colher de chá de mel e 
engula; ou adicione 1-2 gotas a 4 120 ml de leite 
de arroz ou amêndoa e beba. Coloque 1-2 gotas 
em uma cápsula vazia e engula. 

0 : Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
no abdômen ou pontos de reflexos nos pés. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

Intoxicação alimentar ~ 

Veja também Antibacteriano, antifúngico, antivi­
ral, sistema digestivo, parasitas 

Intoxicação alimentar se refere aos efeitos no trato di­
gestivo por organismos patogênicos - ou as toxinas que 
eles produzem - que são ingeridas em alimentos. Os 
sintomas de intoxicação alimentar podem incluir dores 
no estômago, cólicas, diarreia, náuseas e vômitos. 

Óleos: O mistura digestiva C!.! , Omistura protetora, 

O alecrim 

Outros produtos: Ü Géis digestivos, ÜGéis protetores 

0 : Adicione 6 gotas a 240 ml de água. Espalhe por 
toda a boca e engula. Coloque 1-2 gotas em uma 
cápsula vazia e engula. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo e 

sistema imunológico. 

_lr_ri_ta_b_i_li_d_ad __ e __________________ ~ 
Consulte também Calmante 

_Je_t_la~g~------------------~~ 
Veja também Insônia 

Jet lag é a interrupção dos padrões normais de sono 
experimentados, enquanto o relógio interno do corpo se 
ajusta às mudanças rápidas nas horas do dia e da noite 
ao voar para diferentes áreas do mundo. O jet lag pode 
causar cansaço, fadiga e insônia durante as horas nor­
mais de sono. Recomenda-se beber muitos líquidos e 
evitar álcool ou cafeína enquanto voa para ajudar a pre­
venir o jet lag. Evitar cochilos e forçar a ficar acordado 
até a hora de dormir normal no primeiro dia também 
pode ajudar o corpo a se recuperar mais rapidamente. 

Óleos: V mistura estabilizadora, O hortelã-pimenta, 

O eucalipto, O gerânio, Olavanda, Otoranja, 
""' .. ""'cltnno 

O: Use óleos revigorantes, como hortelã-pimenta e 
eucalipto, pela manhã e óleos calmantes, como 
lavanda e gerânio, à noite. Dilua conforme reco­
mendado, e aplique 1-2 gotas às têmporas, timo, 
parte inferior das costas e palma dos pés. Adicio­
ne 2-3 gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massageie sobre as costas, pernas, 
ombros e pés. Adicione 1-2 gotas para aquecer a 
água do banho e se banhe. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 
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_J_o_a_n_e_te ________________________ ~ 
Consulte Bursite: Joanete 

Lábios 

s~ simp&s- J!_ci&ws r~: combine 4 co­
lheres de chá ( 6 g) de grânulos de cera de abelha, 
1 colher de sopa (10 g) de manteiga de cacau e 
3 colheres de sopa ( 45 ml) de óleo de jojoba e 
derreta no micro-ondas (30 segundos por vez, 
mexendo no meio) ou em banho-maria. Deixe 
esfriar um pouco e adicione 15 gotas de mirra. 
Despeje em frascos pequenos ou recipientes de 
bálsamo para os lábios, e deixe esfriar comple­
tamente. Aplique uma pequena quantidade de 
bálsamo para os lábios conforme desejado. 

Óleos: Clavanda, C tea tree, Climão-siciliano 

Outros produtos: 0 Bálsamo para os lábios 

- Lábios secos: 

Mistura 1: combine 2-5 gotas de gerânio com 2-5 
gotas de lavanda. Aplique 1-2 gotas aos lábios. 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1 gota aos 
lábios. Combine 1-2 gotas de óleo essencial com 
1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
aplique uma pequena quantidade aos lábios. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Lactação "'1;P 
Veja Gestação/maternidade: lactação (produção 

de leite) 

Óleos: 0 Csândalo, 0incenso, 0tomilho, 0lavanda 

0 : Difunda no ar. 

0 : Dilua conforme recomendado e aplique ao pesco­
ço e pontos de reflexo nos pés. 

A: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_L_es_ã_o __ d_e_c_a_r_t_i la_g_e_m __ n_o __ jo __ e_lh_o _____ ~ 
Veja Músculos/tecido conjuntivo: lesão da car­

tilagem 

_L_e_s_õ_e_s __________________________ ~~ 
Ver Sistema esquelético, Hematomas, cortes, 
inflamação, articulações, músculos/tecido con­
juntivo, dor, pele: Cicatrizes, tecido: Cicatrizes, 

feridas 

_L_e_u_c_e_m_i_a ______________________ ~ 
Veja Câncer: leucemia 

_Le_v_e_d_u_r_a ______________________ ~ 
Consulte Antifúngico: Cândida 

_Li_b_id_o _____________________ ~~ 
Veja Problemas sexuais: libido 

_L~ig_a_m_e_n_t_o_s ___________________ ~ 
Veja Músculos/tecido conjuntivo: ligamentos 

_L_a_ri_n_g_it_e ______________________ ~ Limpeza 

Veja também Alergias, antiviral Veja também Limpeza da casa 

A laringite é uma inflamação e inchaço da caixa de voz 
(chamada laringe) que faz com que a voz fique rouca 
ou raspada. A laringite é mais comumente causada 
por vírus, alergias ou uso excessivo da voz e, em geral, 
desaparece dentro de duas semanas. 

s~ sím.p&s -J!..armeite: aplique 1 gota de 
sândalo à garganta. Adicione 1 gota de limão-si­
ciliano a 1 colher de sopa (5 ml) de mel, dissolva 
em uma pequena xícara de água morna e beba. 

Óleos: C 0 mistura de limpeza, C 0 mistura protetora, 

0 tea tree 

Outros produtos: Csabonete protetor para as mãos 
para limpar as mãos e protegê-las contra micro-or­
ganismos nocivos. 

-Cortes: 

Óleos: Clavanda, Ctea tree 

C= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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- Master Cleanse ou dieta da limonada: 

Combine 2 colheres de sopa de suco fresco de 
limão-siciliano ou limão (aproximadamente 1/2 
limão-siciliano), 2 colheres de sopa de xarope 
de bordo de grau B e 1/10 colher de chá de 
pimenta caiena (ou a gosto) com 300 ml de água 
destilada. Em caso de diabetes, use melaço de 
fita preta em vez do xarope de bordo. Beba 6-12 
copos desta mistura diariamente, com um chá de 
laxante de ervas tomado pela manhã e logo antes 
de se deitar, à noite. Consulte o folheto The Mas­

ter Cleanser para obter mais detalhes e sugestões 
sobre como fazer esta limpeza. 

0: Dilua conforme recomendado e aplique ao local. 
Dilua 1-3 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e use como óleo de massagem. 
Lave as mãos como indicado na embalagem. 

0: Difunda no ar. 

_L_im~p_e_z_a_d_a_c_a_s_a _________________ ~ 
-Banheiros/cozinhas: 

Óleos: Climão-siciliano, O abeto (para limpeza e 
desinfecção) 

Outros produtos: CLimpador protetor para ajudar 
a eliminar os micro-organismos das superfícies 
domésticas. 

0: Coloque algumas gotas no pano de limpeza; ou 
coloque 10 gotas em um pequeno frasco de spray 
com água destilada e borrife sobre as superfícies 
antes de limpar. 

-Tapetes: 

Óleos: Olimão-siciliano, Omistura de limpeza 

O: Aplique às manchas do tapete para ajudar a remo­
vê-las. Para refrescar o tapete, adicione 50-70 gotas 
destes (ou outro óleo favorito) a 1/2 xícara de bicar­
bonato de sódio. Polvilhe sobre os tapetes, aguarde 
15 minutos, e depois passe o aspirador de pó. 

-Louças: 

Óleos: Olimão-siciliano 

Outros produtos: CLimpador protetor para ajudar a 
purificar as louças. 

O: Adicione algumas gotas à água para obter pratos 
brilhantes e uma cozinha muito cheirosa. Pode ser 
adicionado à máquina de lavar louça também. 

- Polimento de móveis: 

Óleos: Climão-siciliano, Cabeto, C mistura revigoran­

te, O mistura de limpeza 

0: Coloque algumas gotas sobre um pano limpo e use 
para polir os móveis. 

- Chicletes/graxa: 

Óleos: Olimão-siciliano, Olimão 

O: Coloque 1-2 gotas sobre o chiclete ou graxa para 
ajudar a dissolvê-lo. 

- Roupas sujas: 

Óleos: Olimão-siciliano, Omistura de limpeza 

Outros produtos: 0Detergente protetor para roupas 
sujas para ajudar a combater naturalmente as 
manchas e limpar as roupas. 

O: Adicione algumas gotas de óleo à água na lavadora. 
Adicione algumas gotas em uma toalha com roupas 
na secadora. Adicione algumas gotas a um pequeno 
frasco de spray com água e borrife sobre a roupa 
na secadora antes da secagem. Qyalquer um desses 
métodos pode aumentar os benefícios antibacteria­
nos e ajudar as roupas a cheirar frescas e limpas. 

- Mofo/fungo: Veja também Antifúngico: mofo 

Óleos: 00mistura protetora, ®mistura de limpeza 

0: Difunda no ar. 

0: Coloque algumas gotas sobre um pano de limpeza 
e limpe a área afetada. 

-Manchas: 

Óleos: Olimão-siciliano (foi usado para remover graxa 
preta de sapatos de tapetes) 

0: Aplique no local. 

_L_ip_o_m_a _______________________ ~ 
Veja Tumor: lipoma 

_L_u_m_b_a_g~o----------------------~7 
Veja Costas: Dor lombar 

Lúpus ~ 
O lúpus é uma doença autoimune que ocorre quando 
o sistema imunológico começa a atacar seus próprios 
tecidos e órgãos. O lúpus pode causar dor, dano e infla­
mação às articulações, vasos sanguíneos, pele e órgãos. 

Principais recomendações • Recomendações secundárias •Outras recomendações 

226 



Os sintomas comuns incluem dor nas articulações ou 
inchaço, febre, dor muscular e erupções vermelhas 
(muitas vezes no rosto). O lúpus é mais comum em 
mulheres do que em homens. 

Óleos: Ocravo-da-índia, 00mistura alegre, Omistura 

protetora, Omistura estabilizadora, 00melissa 

(): Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
às glândulas supra-renais, sob os braços, pescoço 
ou palma dos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

Luto/tristeza ~ 
s~ simp&s -l!_ub9-: difunda óleos cítricos em 

um difusor de aromaterapia. 

Óleos: 00mistura edificante, 00mistura reconfor­

tante, 00!imão-sicilianol!i , 00mistura alegre, 

Omistura estabilizadora, 00mistura renova­

dora, 00lavanda, 0Cbergamota0 , 0Csálvia 

e~clarcia, 0Ctngaço de zimhro, 0Ceucalipto, 
00helichrysum 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Aplique 
óleo às mãos, em um lenço ou mechas de algodão, e 
inspire. Use 1-2 gotas como perfume ou colônia. 

(): Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
na tes ta, ombros ou pés. Adicione 1-2 gotas a 1 
colher de sopa de óleo de coco fracionado e massa­
geie em todo o corpo. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Malária ~ 
Malária é uma doença causada por parasitas unicelu­
lares de Plasmodium. Estes parasitas são espalhados 
por mosquitos de uma pessoa infectada para outra. Os 
sintomas da malária incluem tontura, falta de ar, febre, 
calafrios, náuseas e, em alguns casos, coma e morte. A 
melhor maneira de prevenir a malária é evitar ser mor­
dido usando repelentes de mosquitos e mosquiteiros, 
especialmente entre o crepúsculo e o amanhecer, em 
áreas do mundo onde a malária é comum. 

S~s sünp&s- maRária,: para manter os mos­
quitos longe, adicione 2-3 gotas de mistura 
repelente a 30-60 ml de água destilada num 
pequeno frasco de spray; agite bem e borrife 
sobre a pele exposta ou em pequenas aberturas 
onde os insetos podem entrar. 

S~s sünp&s- maRária,: misture 1 gota de li­
mão-siciliano com 1 colher de chá (5 ml) de mel 
e 240 ml de água morna, e beba lentamente. 

Óleos: 00mistura repelente, C0cucalipto0 , C0ci­

trino, C0lavanda, O!imão-siciliano 

(): Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
aos pés e à pele exposta. Adicione 3-5 gotas a 1 
colher de sopa de óleo de coco fracionado e apli­
que à pele exposta. Adicione 2-3 gotas a 30-60 ml 
de água destilada em um pequeno frasco de spray; 
agite bem e borrife sobre a pele ou em pequenas 
aberturas onde os insetos podem entrar. 

0 : Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em fitas peque­
nas, barbantes ou pano, e pendure na área para 
ajudar a repelir os mosquitos. 

O: Misture 1-2 gotas de limão-siciliano com 1 colher 
de chá de mel e 240 ml de água· destilada e beba. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_M_a_n_c_h_as ____________________ ~ 
Consulte Limpeza da casa: Manchas 

~ãos ~ 
Oleos: Cgerânio, C!imão-siciliano, Ccitrino, Csânda-

lo, Ca!ecrim, Ccucalipto 

-Seco: 

Óleos: Cgerânio, Csândalo 

- Negligenciado: 

Óleos: Cgerânio, O!imão-siciliano 

- Formigando: 

Óleos: Ocitrino 

Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas às 
mãos. Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de amêndoa ou azei te de oliva, e use como óleo de 
massagem para massagear nas mãos. 

I 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele e músculos. 

o~ I cípim, 0= '\rom.íttco, o lntLrnO 
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Massagem ~ 
Para óleos que podem ser usados com uma massagem 

aromática para um propósito especifico, vqa também 
Ansiedade, artrite, asma, costas, ossos, calmante, 
sistema cardiovascular, óleos de resfriamento, 
edema, energia, febre, pé, cabelo, mãos, dores 
de cabeça, inflamação, revigorante, articulações, 
sistema linfático, músculos/tecido conjuntivo, 
sistema nervoso, dor, Gravidez/maternidade, 
sistema respiratório, pele, sono, estresse, tecido, 
Edificante, óleos de aquecimento 

A massagem é a manipulação dos tecidos moles no corpo 
através da fixação, movimentação, compressão ou acaricia­
mento. A massagem pode ser feita para ajudar a circula­
ção, relaxar os músculos, aliviar a dor, reduzir o inchaço, 
acelerar a cicatrização após estirpes e entorses, restaurar o 
funcionamento do corpo e liberar a tensão e estresse. 

s~ simp&s -Jiassaeem: adicione 10 gotas do 
seu óleo essencial favorito ou misture em 1 colher 
de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado ou 
outro óleo base, como amêndoa, azeitona, jojoba, 
sementes de gergelim ou linhaça para criar o seu 
próprio óleo de massagem pessoal. 

Óleos: Omistura de massagem - uma mistura criada 
especialmente para auxiliar na massagem terapêu­
tica para relaxar e acalmar os músculos, aumentar a 
circulação e estimular os tecidos. Veja outras con­
dições para óleos específicos que podem ser usados 
para criar um óleo de massagem para essa condição. 

Outros produtos: 0 Massagem calmante e O complexo 
de polifenol calmante para ajudar a aliviar os mús­
culos cansados e doloridos, e melhorar a circulação 
dentro do tecido. 

l\1isnrra 1: combine 5 gotas de camomila romana, 5 
gotas de lavanda e 5 gotas de laranja com 2 colheres 
de sopa de óleo de coco fracionado e use como óleo 
de massagem para ter uma massagem relaxante. 

0 : Adicione 1-10 gotas de óleo essencial a 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado ou outro óleo 
base, como amêndoa, azeitona, jojoba, sementes 
de gergelim ou linhaça para criar um óleo de 
massagem. Veja também a seção sobre a Técnica de 
massagem aromática na seção Ciência e aplicação de 
óleos essenciais deste livro. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): músculos e pele. 

_M_e_d_o _________________________ ~ 
Consulte também Ansiedade, Calmante 

s~ simp&s - rneM-: difundir a mistura recon­
fortante em um difusor de aromaterapia. 

s~ simpl!es - .Jiedc9.: adicione 3 gotas de 
lavanda e 2 gotas de ylang ylang a 30 ml de água 
num pequeno frasco de pulverização. Permita 
que as crianças pulverizem no ar para ajudar a 
pulverizar os medos. 

O medo faz com que os vasos sanguíneos se apertem, 
restringindo a quantidade de oxigênio e nutrientes que 
podem chegar às células. 

Óleos: 0 0mistura tranquilizante, 00mistura estabi­

lizadora, 00ylang ylang':: , ® laranja': , 00sân­

dalo, 0Csálvia esclareia, ®C gerânio, 0Cbagaço 

de zimbro, 0Cmirra, 0Cbergamota, 00abeto, 

00cipreste, 0Cmanjerona 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

O: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
às têmporas, parte de trás do pescoço ou palma 
dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 

_M_e_l_a_n_o_m __ a _____________________ ~ 
Veja Câncer: pele!melanoma 

_M __ e_m __ ó_r_ia ___________________________ ~ 
Consulte também Doença de Alzheimer 

A memória é a capacidade mental de reter e recordar 
fatos, eventos, experiências passadas, e sensações. A 
retenção da memória pode ser aumentada por meio de 
exercícios de memória, sono adequado e associações a 
conhecimento prévio. O aroma também desempenha 
um papel na memória. Pelo menos um estudo indicou 
que indivíduos expostos a um aroma durante um 
processo de aprendizagem lembram mais rapidamente 
o que haviam aprendido quando expostos ao mesmo 
aroma, enquanto aqueles que foram expostos a um 
aroma diferente levaram mais tempo para lembrar o 

C, I 
que haviam aprendido ·. 
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S~ simpees- JlerruW-in,: Colocar 5 gotas de 
alecrim em uma pedra natural ou em um pin­
gente de argila não vitrificado, e usar enquanto 
estuda e, novamente, quando efetuar um teste 
para ajudar a recordar os fatos. 

Óleos: 0 0alecrim0 , 0 0hortelã-pimentaC , 0 0o!í­

bano, 0CmanjericãoC1
, 0Cmistura revigorante, 

00cravo0 , 0Climão-siciliano, 00baga de 

zimbro, 00cedro, 0Cgengibre, 00toranja, 

C 0limão, 00bergamota, 0COrosaC', 00en­

droC', 0Clavanda, 0Ccapim-limão, 0Cpetit­
grain 

Outros produtos: Ü Complexo de óleo essencial e ômega 
ou complexo de óleo essencial e ômega vegano, 

Üóleo de peixe ômega-3, Ocomplexo de nutrientes 
de alimentos para ácidos graxos ômega-3 e outros 
nutrientes essenciais à saúde das células do cérebro. 

-Melhoramento: 

Óleos: 0 Ccravo, 0sálvia esclareia 

-Estimulante: 

Óleos: ® alecrim 

0 Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco . 
Aplicar o óleo nas mãos, lenço ou pavio de algo-
dão e inalar. Usar como um perfume ou colônia. 

o Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
nas têmporas ou na parte de trás do pescoço. 

o Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

ft . Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. ..... 

Menopausa ~ 
Consulte Condições específicas de mulheres: 
Menopausa 

Menstruação ..,~ 

Consulte Condições específicas de mulheres: 
Menstruação 

Mental 1fo 
Consulte Atenção, Cérebro, Energia, Memória, 
Estresse 

_M_e_n_t_e ________________________ ~ 
Consulte Atenção, Cérebro, Energia: Fadiga: 

Fadiga Mental, Memória 

Metabolismo -:1-..,. 1 
O metabolismo refere-se aos processos envolvidos na 
conversão dos nutrientes ingeridos em substâncias que 
podem ser usadas pelas células do corpo para obter 
energia ou produzir estruturas celulares necessárias. 
Este processo é realizado por várias reações químicas 
facilitadas por enzimas dentro do corpo. 

- Equilíbrio: 

Óleos: ® cravo, ®C mistura estabilizadora, 

®O orégano 

0 Dispersar no ar. Inalar o óleo aplicado ao lenço ou 
pavio de algodão. 

O Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no pescoço ou nas solas dos pés. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo e 
sistema endócrino. 

Metais T 
Veja Desintoxicação 

Micose ~· 
Consulte Antifúngico: Micose 

Minerais (deficiência) ~~ 
Os minerais são substâncias inorgânicas de origem 
natural, com uma composição e estrutura química. 
Alguns minerais são essenciais para o corpo humano. 
Considera-se que uma pessoa possui uma deficiência 
mineral quando o nível de concentração de qualquer 
mineral necessário para manter uma saúde ótima é 
anormalmente baixo no corpo. 

Outros produtos: Ü Complexo de nutrientes de 
alimentos contém uma mistura equilibrada de sais 
minerais essenciais para uma saúde celular ótima, 
incluindo cálcio, magnésio, zinco, selênio, cobre, 

manganês, cromo e molibdênio; Ü Bebida de 
mistura de frutas e vegan para uma fonte alimentar 
completa de nutrientes essenciais. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no
1
pacote. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

0= Tópico, 0= Aromático, Ü= Interno 
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_M_o_f_o _______________________ ~ 
Consulte também Antifúngico 

O mofo é um fungo esbranquiçado que forma um 
crescimento plano em plantas e materiais orgânicos. 
O mofo ataca as roupas, couro, papel, tetos, paredes, 
pisos, paredes de chuveiro, soleiras, e outros locais com 
altos níveis de umidade. O mofo pode produzir um 
forte odor bafiento, especialmente em locais com fraca 
circulação de ar. 

SefuçGes si.mp&s-~<9-: Adicionar 25 gotas de 
mistura de limpeza em 60 ml de água em um 
pulverizador pequeno, e pulverizar sobre a 
superfície para ajudar a neutralizar o mofo. 

Óleos: Omistura de limpeza 

O: Colocar algumas gotas em um pulverizador peque­
no contendo água destilada, e pulverizar no ar ou 

na superfície para ajudar a neutralizar o mofo. 

_M_o_le_s _____________________ ~ 
Consulte Pele: Moles 

_M_o_l_h_a_r_a_c_a __ m_a ___________________ ~ 
Consulte Bexiga: Molhar a cama 

_M_o_n_o __ (_m_o_n_o __ n_u_c_le_o_s_e_l ____________ ~ 
Consulte também Antiviral 

A mononucleose é uma doença vira! causada pelo vírus 
Epstein-Barr que geralmente se espalha através do 
contato com saliva, lágrimas e muco infectado. A maio­
ria dos adultos foram expostos a esse vírus em algum 
momento de suas vidas, mas muitos não apresentam 
sintomas ou somente sintomas muito leves tipo os da 
gripe. Os sintomas de mononucleose são mais frequen­
temente observados em adolescentes e adultos jovens. 
Os sintomas desta doença incluem fadiga, fraqueza, 
dor de garganta, febre, gânglios linfáticos inchados, 
amígdalas inchadas, dor de cabeça, perda de apetite 
e baço mole ou inchado. Uma vez que os indivíduos 
são expostos ao vírus Epstein - Barr, eles transportam 
o vírus para o resto de suas vidas. O vírus torna-se 
ativo esporadicamente, mas os sintomas não aparecem 
novamente. No entanto, sempre que o vírus está ativo, 
ele pode ser propagado para outras pessoas, mesmo que 
a pessoa que o transporta não apresente sintomas. 

5191!~ simp&s-~: Combinar 3 gotas de 
orégano, 3 gotas de mistura protetora e 3 gotas de 
tomilho. Esfregar 3 gotas desta mistura nos pés. 

Óleos: O ® mistura respiratória, O®mistura protetora 

Outros produtos: ÜGéis protetores 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-3 gotas 
na garganta e nos pés. 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo diretamente do 
frasco ou inalar o óleo que é aplicado nas mãos. 

3 : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_M_o_r_d_id __ a_d_e_c_o __ b_ra _______________ ~ 
Consulte Mordidas/Picadas: Cobras 

_M_o_r_d_id_a_s_I_P_ic_a_d_a_s ______________ ~ 
Consulte também Insetos: Repelente 

S~ simp&s - Cf>i.cada, de a6e&: Combine 2 go­
tas de camomila romana com 1/4 colher de chá 
(1,5 g) de bicarbonato de sódio e algumas gotas 
de água para fazer uma pasta. Raspe o ferrão da 
pele se ainda estiver lá, e aplique no local. Cubra 
com um pano fresco e úmido; mantenha no 
local por 5-10 minutos. 

Óleos: Oromilho, Omanjericão, Otimão-siciliano, 

O canela, Olavanda 

-Alérgico: 

Óleos: Omistura de purificação 

- Abelhas e vespas 

Óleos: Ocamomila romana, Omanjericão, Omistura 

de purificação, Chl\·anda, Ccapim-limão, 0Ji­

mão-siciliano, Ohortelã-pimenta, Otomilho 

Receita 1: Remova o ferrão e aplique uma compressa 
fria de camomila romana na área por várias horas 
ou o maior tempo possível. 

- Outros mosquitos: 

Óleos: Olavanda 

Receita 2: Misture 3 gotas de tomilho em 1 colher de 
chá de vinagre de cidra ou suco de limão-siciliano. 
Aplique nas picadas para parar a irritação. 

- Mosquitos: 

Óleos: Olavanda, Chelichrysum 
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-Cobras: 

Óleos: Omanjericão 

-Aranhas: 

Óleos: Omanjericão, Omistura de limpeza (com tea 

tree), Olavanda, Ocitrino, Olimão-siciliano, 

Chortelã-pimenta, Oromilho 

Receita 3: Misture 3 gotas de lavanda e 2 gotas de 
camomila romana com 1 colher de chá de álcool. 
Aplique na área 3 vezes por dia. 

- Carrapatos: 

Óleos: Depois de retirar o carrapato, aplique 1 gota de 
lavanda a cada 5 minutos por 30 minutos. 

Removendo os carrapatos: 

Não aplique óleo mineral, vaselina ou qualquer 
outra coisa para remover o carrapato, pois isso 
pode causar a injeção de espiroquetas na ferida. 

Garanta a remoção completa do carrapato. 
Fique o mais próximo possível da boca e arrase 
firmemente o carrapato até liberar sua aderência 
à pele. Não gire. Se disponível, use uma lupa para 
confirmar a total remoção do carrapato. 

Guarde o carrapato em um jarro e coloque uma 
etiqueta com a data, onde você foi mordido 
em seu corpo e a localização ou endereço, para 
identificação adequada do seu médico, caso você 
desenvolva quaisquer sintomas. 

Não manipule o carrapato. 

Lave as mãos imediatamente. 

Verifique o local da mordida ocasionalmente 
para ver se alguma erupção cutânea se desenvol­
ve. Se o fizer, procure aconselhamento médico 
imediatamente. 

-Vespas: 

Receita 4: Misture 1 gota de lavanda e 2 gotas de ca­
momila romana, 2 gotas de lavanda com 1 colher 
de chá de álcool. Aplique na área 3 vezes por dia. 

C!: Dilua conforme recomendado e aplique no local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s) 

_M_o_s_q_u_i_to_s _____________________ ~ 
Consulte Insetos: Mosquitos 

_M_R_S_A ________________________ ~ 
Consulte Antibacteriano 

_M_u_c_o ____________________________ ~ 
Consulte Congestão 

Mudanças de humor ~ I 
Uma mudança de humor é uma rápida mudança de hu­
mor causada por fadiga ou por uma mudança repentina 
no equilíbrio hormonal do corpo. 

Sofuçocs simp&s-~ de~: Dispersar 
a mistura estabilizadora para ajudar a equilibrar 
as emoções. 

Óleos: 0sálvia esclareia, ®mistura repousante, 

0lavanda, ®mistura estabilizadora, ®alecrim, 

®mistura alegre, ®gerânio, ®rosa, 0ylang ylang, 

0sândalo, ® limão-siciliano, ® hortelã-pimenta, 

0 bergamota, ® erva-doce 

0 : Dispersar no ar. Inalar o óleo diretamente ou 
aplicado nas mãos. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilíbrio emocional. 

Mulheres ~ 
Consulte Condições específicas de mulheres 

Músculos ~ 
Consulte também Sistema cardiovascular: Tecido 

do coração 

O músculo é o tecido do corpo que tem a capacidade 
de contrair, tornando o movimento possível. Os três 
principais tipos de músculos do corpo são o músculo 
liso (como o do estômago, intestinos e vasos sanguí­
neos), o músculo cardíaco (encontrado no coração) e o 
músculo esquelético (conectado aos ossos). Os músculos 
esqueléticos estão conectados aos ossos através de tecidos 
fibrosos resistentes chamados tendões e permitem 
movimentos controlados e coordenados do corpo, como 
caminhar, apontar ou movimentar os olhos. Os músculos 
lisos e os músculos cardíacos movem-se automaticamen­
te sem controlo consciente para realizar suas funções. 

Óleos: O manjerona, OMistura calmante, 0hortelã-pi­

menta0 , 0Mistura de massagem, Ocopaíba!Il, Obé­

tula, Ccipreste, Ogualté!ia, O capim-limão, Olav;mda 

Outros produtos: 0Massagem calmante e ÜÇomplexo 
de polifenol calmante para ajudar a aliviar dores 

nos músculos, ÜComplexo de energia e vigor, 
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ÜComplexo de vitalidade celular, ÜMultivita­

minas mastigáveis, ÜComplexo de óleo essencial 
e ômega ou complexo de óleo essencial e ômega 

vegano, Üóleo de pei.xe ômega-3, ÜComplexo de 
nutrientes de alimentos para coenzima QJO e ou­
tros nutrientes para suportar a energia e a função 
das células musculares. 

Sistema Muscular 

------ Esternocleido 
mastoideo 

Braquiorradial 

Oblíquo 
externo 

Músculo reto 
do abdômen 

Músculo reto 
da cocha 

Sartório 

Ouadríceps 

Extensor 
longo dos 
dedos 

Tibial 

-Dores musculares e dores: Consulte também Dor 

A dor muscular resulta geralmente do uso 
excessivo, tensão, estresse, estiramento, ou lesão. 
No entanto, a dor muscular, também pode ser 
causada por uma doença ou infecção que afeta 
todo o corpo, como a gripe, fibromialgia, ou uma 
doença do tecido conjuntivo. 

SGfuçOO; sitnpl!es- C019f"es muscu.P.ares/dMes: Mistu­
rar 10 gotas de mistura calmante em 1 colher de 
sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado. Massa­
gear suavemente o óleo nos músculos doloridos. 

Óleos: Omanjerona, 0Mistura calmante, Ocopaí­

ba~, Obétula, Ocravo, 0Mistura de massagem, 

Oorégano, Ohortelã-pimenta, Cgualtéria, Cabeto 

branco (com inflamação), Cvetiver, Ccamomila 

romana, Chelichrysum, Cgengibre, Clavanda, 
Calecrim, Otomilho . 

Outros produtos: 0Massagem calmante e ÜComplexo 
de polifenol calmante para ajudar a aliviar as dores 
nos músculos. 

-Hematomas: Consulte Hematomas 

-Músculo cardíaco: Consulte também Sistema 
cardiovascu/ar: Coração 

O músculo cardíaco é o tipo de músculo encon­
trado nas paredes do coração. 

Óleos: 00manjerona, 00lavanda, C 0hortelã-pi­

menta, C0alecrim, Ccanela 

-Lesão da cartilagem: 

A cartilagem é um tipo de tecido conjuntivo do 
corpo. É mais firme do que os outros tecidos e 
é usado para fornecer estrutura e suporte sem 
ser tão duro ou rígido como os ossos. Os tipos 
de cartilagem incluem a cartilagem hialina, 
a cartilagem elástica e a fibrocartilagem. A 
cartilagem hialina alinha os ossos e as articula­
ções, ajudando-os a moverem-se suavemente. A 
cartilagem elástica é encontrada nas orelhas e na 
laringe e é usada para manter outras estruturas 
tubulares, como o nariz e a traqueia abertas. A 
fibrocartilagem é a cartilagem mais rígida e mais 
forte. Pode ser encontrada nos discos interverte­
brais e em outras áreas de alta tensão e serve para 
conectar os tendões e os ligamentos aos ossos. 
A cartilagem hialina que circunda os ossos e as 
articulações pode se romper ou sofrer lesões se a 
articulação for torcida ou dobrada de forma trau-
mática. Isto pode causar dor, inchaço, sensibili­
dade, estalidos ou ruídos crepitantes no interior 
da articulação e pode limitar o movimento. 

Óleos: Obétula, Ogualtéria, Omanjerona, Ocapim-li­

mão, Cabcto, Vhortelã-pimenta 

-Cãibras/Espasmos involuntários (cavalos de 
Charley): 

Uma cãibra muscular ou cavalos de Charley é a 
contração súbita e involuntária de um músculo. 
As cãibras musculares podem ocorrer em qualquer 
músculo do corpo, mas geralmente ocorrem na 
coxa, panturrilha, ou arco do pé. As cãibras podem 
ser causadas por uma tensão excessiva no músculo, 
lesão, uso excessivo, desidratação, ou falta de fluxo 
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sanguíneo para o músculo. As cãibras musculares 
podem ocorrer durante ou após uma atividade 
física e quando se está deitado na cama. 

S~ simp&s-C3~ de C31tarfey: Misturar 5 
gotas de capim-limão e 5 gotas de hortelã-pi­
menta em 1 colher de sopa (15 ml) de óleo de 
coco fracionado. Massagear suavemente o óleo 
nos músculos com cãibras. 

Óleos: Ocapim-limão com Ohortelã-pimenta, Oman­

jerona, Omistura calmante, Calecrim, Cmanje­

ricão, Vtomilho, Cvctiver, Ocamomila romana, 

Vcipreste, Otoranja, Csálvia esclareia, 0lavanda 

-Desenvolvimento: 

Qyando os músculos são alongados ou usados 
durante o exercício, produzem uma substância 
que ativa as células estaminais já presentes no 
tecido. Uma vez que estas células são ativadas, 
começam a dividir-se, criando uma nova fibra 
muscular e aumentando desse modo o tamanho e 
a força dos músculos. 

Óleos: Obétula, Cgualtéria, Omistura calmante 

-Fadiga: 

A fadiga muscular é a redução temporária da 
força, energia e resistência dos músculos. Isto 
ocorrer quando existe um aumento de ácido 
lático e do fluxo sanguíneo para o músculo, 
uma depleção de glicogênio ou uma privação de 
oxigênio no tecido. 

Óleos: Omanjerona, Cabeto, Ocipreste, Vhortelã-pi­

menta, Ceucalipto, Vtoranja, Oatecrim, Ctomilho 

Outros produtos: Vmistura calmante de massagem e 

ÜComplexo de polifenol calmante 

-Inflamação: Consulte Inflamação 

-Ligamentos: 

Um ligamento é uma faixa ou banda de tecido con­
juntivo resistente e fibras que conectam os ossos entre 
si ou ajuda a conectar e suportar uma articulação. 

s~ simp&s- .f!.esiW-IWS fieam.ent9-s: Adicionar 
10 gotas de capim-limão em 1 colher de chá (5 
ml) de óleo de coco fracionado em um frasco 
roll-on pequeno. Aplicar no local e, em seguida, 
aplicar um saco de gelo por cima. 

Óleos: Ocitrino 

-Exercitado em excesso: 

Qyando uma pessoa se exercita em excesso, 
seus músculos não recebem descanso ou tempo 
suficiente para recuperar. Esta tensão muscular 
continuada pode causar distensões musculares, 
tensão, e até mesmo· lacerações nos tecidos moles. I 
Pode também causar dor e rigidez no pescoço, na 
parte superior ou inferior das costas, nos ombros, 
nos braços ou nas articulações. 

Óleos: Oabeto branco, Oeucalipto, OcopaíbaO , Cra­

vanda, Ctomilho, Cgcngibre 

Outros produtos: 0Massagem calmante e O Complexo 
de polifenol calmante para ajudar a proporcionar 
conforto aos músculos cansados e doloridos. 

Receita 1: Adicionar 3 gotas de manjerona e 2 gotas 
de limão-siciliano na água quente do banho e 
submergir. 

Mistura 1: Combinar 2 gotas de eucalipto, 2 gotas de 
hortelã-pimenta e 2 gotas de gengibre em 1 colher 
de sopa de óleo de coco fracionado e massagear 
nos músculos. 

-Reumatismo (muscular): Consulte Fibromialgia 

-Músculo liso: 

Óleos: Omanjerona, OalecrimQ , COhmtelã-pimenta, 

Cenra-doce, V cipreste, Vbaga de zimbro, Osá.lvia cs­

clareia, Cmelissa, Olavanda, Vsàndalo, Cbergamota 

-Espasmos: 

Um espasmo muscular é uma contração súbita, 
involuntária ou tremor de um músculo. Isto pode 
causar dor ou não. 

Óleos: Omanjericão, Omanjerona, Omistura calmante, 

Ocamomila romana, Vhortelã-pimenta, Vcipres­

te, Csálvia esclareia, Vlavanda 

-Entorses: 

Uma entorse é uma lesão em um ligamento causa­
da por alongamento excessivo. O ligamento pode 
ter lacerações pequenas ou pode estar totalmente 
dilacerado para ser considerado uma entorse. As 
áreas onde as entorses ocorrem mais comummente 
são o tornozelo, joelho e pulso. Qyando uma pes­
soa faz uma entorse, a área vai inchar rapidamente 
e será muito dolorosa. Se o ligamento estiver 
dilacerado, pode ser necessária uma cirurgia. 

Óleos: Omanjerona, Ocapim-limão, Oabeto branco, 

Vhelichrysum, Valecrim, Otomilho, Cco,prubaili, 

Cvetivcr, Oeucalipto, Ccravo, Cgengibre, Vlavanda 
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-Estiramento: 

Um estiramento é uma laceração do tecido muscu­
lar devido a tensão excessiva ou alongamento ex­
cessivo. Os estiramento podem causar inflamação, 
dor e descoloração da pele ao redor da área lesada. 

Óleos: Ccapim-limão, Cmistura calmante, Cgengibre 

(circulação), Cheiichrysum (dor 

-Rigidez : 

Óleos: Omistura calmante 

Outros produtos: 0Massagem calmante e ÜComplexo 
de polifenol calmante 

- Tendinite: 

Tendinite é a inflamação de um tendão devido a 
lesões, exercício repetitivo ou estiramento, ou do­
enças, como artrite, gota e gonorreia. Esta pode 
causar inchaço e dor no tendão afetado. 

S~ si.mp&s- Cferulirt.Lte: Aplicar 1 gota de 
manjerona no local, e cobrir com saco frio por 
15 minutos. 

Óleos: Omanjerona, Olavanda 

-Tensão (especialmente nos ombros e no 
pescoço): 

A tensão muscular é uma condição na qual o 
músculo permanece em um estado semicontraído 
por um longo período de tempo. Isto é geral­
mente devido ao estresse físico ou emocional. 

Óleos: Cmanjerona, Omistura calmante, Chortelã­

-pimcnta(.:l, Ohelichrysum, Chaga de zimbro, 

0Iavanda, Ccamomila romana, Onardo 

Outros produtos: CMassagem calmante e ÜComplexo 
de polifenol calmante 

- Tônus: 

Aplicar estes óleos antes do exercício físico para 
ajudar a tonificar os músculos. 

Óleos: Obétula, C cipreste, Cgualtéria, Cmanjerona, 

Cmanjericão, Ohonelã-pimcnta, Claranja, Ctomi­

lho, C alecrim, Cbaga de zimbro, Ctoranja, Clavanda 

lt): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 2-4 gotas em 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massagear os músculos ou 
alticulações desejadas. Adicionar 1-2 gotas na água 
quente do banho e submergir. Aplicar uma compres­
sa quente ou fria (para estiramentos ou entorses). 

0 : Tomar as cápsulas conforme indicado na emba­
lagem. Colocar 1-2 gotas de óleo sob a língua ou 
adicionar 1-2 gotas de óleo essencial à cápsula 
vazia e engolir. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): músculos. 

_N_a_r_iz ________________________ ~ 
Óleos: 00tea tree, C0aiecrim 

SoCw;Ges si.mpees- Sa.ngrlll'l'lR.I'Ili9M..Nàris: Com­
binar 2 gotas de cipreste, 1 gota de helichrysum 
e 2 gotas de limão-siciliano em 240 ml de água 
gelada. Molhar um pano na água e aplicar o 
pano sobre o nariz e parte de trás do pescoço. 

-Sangramento: 

Um sangramento do nariz (medicamente cha­
mado de epistaxe) é a perda de sangue pelo nariz. 
Os sangramentos do nariz são muito comuns e 
podem ser causados por muitos fatores. As causas 
mais comuns de sangramento do nariz são: ar 
seco que faz secar e rachar a membrana nasal, as 
alergias, os traumatismos/ lesão no nariz, resfria­
dos e outros vírus. 

Óleos: Ohelichrysum, Ccipreste, Climão-siciliano, 

Ootíbano, Clavanda 

-Nasofaringe nasal: 

A nasofaringe é a parte superior da garganta (fa­
ringe), situada por trás do nariz. A nasofaringe é 
responsável pela transporte do ar desde a câmara 
nasal até à traqueia. 

Óleos: 0Ceucalipto 

-Pólipo nasal: 

Um pólipo nasal é um crescimento anormal 
de tecido no interior do nariz. Uma vez que os 
pólipos nasais não são cancerosos, os pólipos 
muito pequenos geralmente não causam nenhum 
problema. No entanto, os pólipos maiores podem 
obstruir a passagem nasal e dificultar a respiração 
ou o olfato e podem provocar infecções frequen­
tes dos seios nasais. Os possíveis sintomas dos 
pólipos incluem corrimento nasal, diminuição do 
olfato, diminuição do paladar, ronco, dor facial 
ou dor de cabeça, coceira ao redor dos olhos e 
congestão persistente. 
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Óleos: 0 0 olíbano, O® orégano, 00mistura res­

piratória, C0bortelã-pimenta, 00mistura de 

limpeza, C0manjericão 

-Perda olfativa: 

A perda olfativa (ou anosmia) é a perda da capa­
cidade de cheirar. As causas mais comuns para 
a perda olfativa são a doença sinonasal, lesão na 
cabeça, e infecção do trato respiratório superior. 

Óleos: 0 1Dhortelã-pimenta, 0 Cmanjericão 

-Rinite: Consulte também Alergias, Antiviral, 
Resfriados 

Rinite é uma inflamação da membrana mucosa 
nasal (o revestimento úmido no interior da cavi­
dade nasal, onde o muco é produzido e que atua 
como um sistema de filtração de ar, aprisionando 
as partículas de sujidade que entraram e moven­
do-as para fora para eliminação). A rinite pode 
causar corrimento nasal, congestão nasal, espir­
ros, problemas de ouvidos, e catarro na garganta. 
A rinite é comummente causada por infecções 
virais e alergias e pode ser aguda (curto prazo) ou 
crônica (longo prazo). 

Óleos: 0 0eucalipto, 00hortelã-pimenta, 0 0 limão­

-siciliano1:;, 0 0lavanda, 0Cmanjericão 

Outros produtos: Ü Cápsulas moles de gelatina de 
mistura sazonal 

~: Diluir conforme recomendado, e aplicar 1-2 gotas 
no nariz (usar extremo cuidado para evitar contato 
do óleo com os olhos). Diluir conforme recomen­
dado e aplicar 1 gota em um cotonete e limpar o 
interior do nariz. 

0 : Dispersar no ar e inalar os vapores através do 
nariz. Inalar diretamente do frasco. Aplicar o óleo 
nas mãos, um lenço ou pavio de algodão e inalar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_N_a_sa_l _____________________ ~~ 
Consulte Nariz 

_N_a_s_c_inn __ e_n_t_o _____________________ ~ 
Consulte Gravidez/Maternidade 

Náusea ~ 
A náusea é uma sensação de mal-estar no estômago 
produzindo uma vontade de vomitar. 

S~ si.mpfus-6nj~de rrti9Viment19-: Inalar o 
aroma de hortelã-pimenta. 

S~t9es si.mpfus- .Náuseas: Adicionar 2 gotas de 
gengibre em uma bacia com água quente e inalar 
o vapor quente que sai da água. 

Óleos: 000gengibre0 , 0 hortelã-pimenta0 , 00lavan­

da, 00Ccardamomo, C® mistura digestiva, 0Cpa­

tchouli, 0Cbaga de zimbro, C0cravo, 0 nardo 

Outros produtos: Ü Cápsulas moles de gelatina digestivas 

-Enjoo matinal: Consulte Gravidez/Maternidade: 
Enjoo matinal 

-Enjoo de movimento: 

O enjoo de movimento é uma sensação de mal­
-estar que ocorre como resultado de movimentos 
repetidos, como os experienciados em um carro, em 
um barco ou em um avião. Estes movimentos inter­
ferem com a sensação de equilibrio do corpo e com 
o equilibrio. Os sintomas mais comuns do enjoo de 
movimento incluem tonturas, fadiga e náuseas. 

Óleos: ® hortelã-pimenta, ®mistura digestiva, ®gengibre 

-Vômitos: 

Óleos: 00gengibreC:1, ® hortelã-pimenta, 0Cpat­

chouli, COcn'a-doce, C rosa, C camomila romana 

0 : Colocar 1-2 gotas de óleo essencial em uma 
cápsula vazia e engolir. Tomar os suplementos 
conforme indicado. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
nos pés, têmporas e pulsos. Diluir 1-2 gotas de 
óleo essencial em 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massagear no estômago. Aplicar o 
óleo com uma compressa quente. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

Nervosismo ~ 
O nervosismo é um estado de alta ansiedade, angústia, 
agitação, ou mal-estar psicológico. 
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S~ simp&s- .Nerot95isml.9-: Dispersar óleo de 
laranja em um dispersar de aromaterapia. 

Óleos: 00laranja, 00nardo, 00néroli 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
nas têmporas. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

_O_b_e_s_id_a_d_e ___________________ ~ 
Consulte Peso: Obesidade 

_O_d_o_r_e_s _______________________ ~ 
Consulte Desodorante, Desodorante 

?leos de aquecimento ~ 
Oleos: Ocanela, Oorégano, Vtomilho, Omanjerona, 

Va]ccrim, Obaga de zimbro 

C: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de chá de óleo 
de coco fracionado e e massagear rapidamente 
sobre a pele. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Óleos de Emagrecimento/Tonificação ~ 

Consulte Peso: Emagrecimento!Tonificação 

_ó_l_e_o_s_d_e_e_m __ e_r_g_ê_n_c_ia ____________ ~ 
Os seguintes óleos são recomendados em caso de 
emergência: 

Cravo-da-índia: use como um analgésico (para alívio 
da dor tópica) e como pomada (para puxar as toxi­
nas/infecção do corpo). Bom para acne, constipa­
ção, dores de cabeça, náuseas e dores de dente. 

Incenso: melhora o efeito de qualquer outro óleo. Faci­
lita a clareza mental, acelera todos os problemas de 
recuperação da pele e reduz a ansiedade e a fadiga 
física e mental. Reduz a hiperatividade, impaci­
ência, irritabilidade e agitação. Ajuda com foco e 
concentração. 

Lavanda: use para agitação, hematomas, queimaduras 
(pode misturar com tea tree), cólicas nas pernas, 
herpes, irregularidades cardíacas, colmeias, picadas 
de insetos, neuropatia, dor (dentro e fora), picadas 
de abelhas, entorses, queimaduras solares (com­
binar com incenso) e insolação. Alivia insônia, 
depressão e PMS, e é um anti-histamínico natural 
(asma ou alergias). 

Limão-siciliano: use para artrite, resfriados, constipação, 
tosse, cortes, preguiça, dor de garganta, queima­
duras solares e feridas. Ele levanta o astral e reduz 
o estresse e a fadiga. Internamente, ele combate 
a acidez, acalma o estômago irritado e incentiva a 
eliminação. 

Citrino: use para músculos doloridos e cãibras (com 
hortelã-pimenta; beba muita água). Aplique à 
palma dos pés no inverno para aquecê-los. 

Tea tree: uso para mordidas de insetos, resfriados, tos­
se, desodorante, eczema, fungos, infecções (orelha, 
nariz ou garganta), micróbios (internamente), 
psoríase, mãos ásperas, lascas (combinar com 
cravo-da-índia para extraí-las), dor de garganta e 
feridas. 

Orégano: use como antibiótico pesado (internamente 
com azeite de oliva ou óleo de coco em cápsulas ou 
topicamente na palma dos pés - acompanhe com 
lavanda e hortelã-pimenta). Também para infec­
ções fúngicas e para reduzir a dor e a inflamação 
de artrite, dor nas costas, bursite, síndrome do tú­
nel do carpo, reumatismo e ciática. Sempre dilua. 

Hortelã-pimenta: use como analgésico (para alívio tópico 
da dor, batidas e hematomas). Também pode ser 
usada para circulação, febre, dor de cabeça, indiges­
tão, enjoo, náuseas, problemas nervosos ou vômitos. 

Mistura de massagem: use para relaxamento e alívio do 
estresse. É calmante e anti-inflamatória e melhora 
a massagem. 

Mistura respiratória: use para alergias, ansiedade, 
asma, bronquite, congestionamento, resfriados, 
tosse, gripe e distúrbios respiratórios. 

Mistura calmante: use para alívio da dor. Funciona 
bem em casos de artrite, contusões, túnel do carpo, 
dores de cabeça, inflamação, dor nas articulações, 
enxaquecas, dor muscular, entorses e reumatismo. 
Acompanhe com hortelã-pimenta para melhorar 
os efeitos. 

Mistura digestiva: use para todos os problemas de 
digestão, como inchaço, congestionamento, ,cons­
tipação, diarreia, intoxicação alimentar (interna), 
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azia, indigestão, enjoo, náuseas e dor de estômago. 
Também funciona bem em assaduras de fraldas. 

Mistura protetora: use para desinfetar todas as super­
fícies. Ela elimina o mofo e os vírus, e ajuda a 
melhorar o sistema imunológico (palma dos pés ou 
internamente, use diariamente). 

Mistura de limpeza: use para agentes patogênicos no 
ar, cortes, germes (em qualquer superfície), picadas 
de insetos, coceiras (todos os tipos e variedades) e 
feridas. Também melhora o sistema imunológico. 

Mistura repelente: detém todos os insetos voadores 
e carrapatos de corpos humanos e animais de 

estimação. 

Óleos de resfriamento ~ 
Tipicamente, os óleos que são ricos em aldeídos e éste­
res podem produzir um efeito de resfriamento quando 
aplicados topicamente ou difundidos. 

S~ si.mpP.es -Gcmaestoo: difunda a mistura 
respiratória em um difusor de aroma terapia. 

Óleos: 00hortelã-pimenta, C0eucalipto, C0tea 

tree, 00lavanda, C0camomila romana, 0Cóleo 
de citrino 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
local. Adicione 1-2 gotas à água do banho. Adi­
cione 1-2 gotas à bacia de água fria e passe com 
uma esponja sobre a pele. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_ó_l_e_o_s_f_ac_i_a_is ____________________ ~ 
Veja pele 

_O_lf_a_to __ (p_e_r_d_a) _________________ ~ 
Veja Nariz: perda olfativa 

_o_th_o_s _______________________ ~ 
Os olhos são os órgãos do corpo responsáveis por 
detectar e ajustar a luz e focar imagens do ambiente 
circundante no nervo óptico para que elas sejam trans­
feridas ao cérebro para processamento. 

Óleos: C citrino, C sândalo, C cipreste, C !imão-sici­

liano, Cfuncho, Ceucalipto, Clavanda, Cmistura 
protetora 

Outros produtos: Ocomplexo de nutrientes alimenta­
res para nutrientes que ajudam a apoiar a função 
saudável das células oculares. 

- Dutos lacrimais bloqueados: 

As lágrimas do olho normalmente são drenadas 
através de pequenos tubos, chamados de dutos 
lacrimais. Os dutos lacrimais carregam lágrimas 
da superfície do olho no nariz, onde são reab­
sorvidas ou evaporadas. Qiando estes dutos lacri­
mais estão bloqueados, os olhos ficam aguados e 
irritados. Os dutos lacrimais bloqueados são mais 
comuns em bebês e em adultos mais velhos. 

Óleos: Clavanda 

- Catarata : 

Uma catarata é uma nuvem na lente normalmen­
te transparente do olho. Esta nuvem resulta em 
visão embaçada, cores aparentemente desbotadas, 
visão dupla, brilho e dificuldade em ver à noite. 
Ao longo do tempo, a nuvem pode aumentar e 
levar a graves problemas de visão. 

Óleos: C cravo-da-índia, Clavanda 

Mistura 1: combine 8 gotas de citrino, 6 gotas de ci­
preste e 3 gotas de eucalipto. Aplique em torno da 
área dos olhos duas vezes por dia. Não deixe óleo 
cair nos olhos. 

Olho 

Câmara anterior Câmara posterior 

Canal hialoide Esc lera 
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- Olhos secos/coçando: 

Óleos: 0tea tree (no umidificador) 

- Pálpebra de gota/queda da pálpebra : 

Uma queda da pálpebra é caracterizada por 
uma flacidez excessiva da pálpebra superior. A 
queda pode estar presente no nascimento, como 
resultado de músculos da pálpebra subdesenvol­
vidos, ou pode ocorrer com o envelhecimento. As 
pálpebras que caem podem causar prejuízo visual 
se caírem suficientemente para cobrir parcial­
mente o olho. 

Mistura 2: combine partes iguais de helichrysum e 
hortelã-pimenta, e aplique 1-2 gotas à pálpebra. 
Não deixe óleo cair nos olhos. 

- Melhorar a visão: 

Óleos: Cincenso, Ccitrino, Cbagaço de zimbro, 

C mistura protetora, Csândalo, Clavanda 

Mistura 3: combine 10 gotas de citrino, 5 gotas de 
cipreste e 3 gotas de eucalipto com 2 colheres de 
sopa de óleo de coco fracionado. Aplique em torno 
dos olhos de manhã e de noite, ou aplique aos 
pontos de reflexos nos pés ou orelhas. 

- Inflamação da íris: 

A íris é a parte colorida do olho que regula a 
quantidade de luz que entra pela pupila. Q!ando 
a íris se torna inflamada, acontece uma condição 
chamada irite. A irite normalmente está relacio­
nada a uma doença ou infecção em outra parte do 
corpo, mas também pode ser causada por lesões 
no olho. Os sintomas de irite incluem visão 
embaçada, dor, rasgo, sensibilidade à luz, olho 
vermelho e uma pupila de tamanho pequeno. 

Óleos: Ceucalipto 

- Degeneração macular: 

A degeneração macular é uma doença ocular co­
mum em indivíduos com 65 anos ou mais. Ela é 
marcada pela degeneração de uma pequena parte 
em forma oval da retina, chamada mácula. Como 
a mácula é responsável por capturar a luz da 
parte central das imagens que entram nos olhos, 
a degeneração macular causa desfocagem ou um 
ponto cego na visão central, dificultando dirigir, 
reconhecer rostos, ler ou fazer qualquer tipo de 
trabalho detalhado. 

Óleos: Ccravo-da-índia, O lavanda 

- Olho vermelho: 

O olho vermelho, também conhecido como con­
juntivite, é uma inflamação ou infecção das mem­
branas que cobrem os brancos dos olhos (con­
juntiva) e a parte interna das pálpebras. Inchaço, 
vermelhidão, coceira, descarga e queimação dos 
olhos são sintomas comuns de olhos vermelhos. 
As causas frequentes incluem alergias, infecção 
bacteriana ou viral, lentes de contato e colírios. 

Óleos: 0 0 tea tree, 00lavanda 

- Retina (fortalecer): 

A retina é uma camada de nervos que reveste a 
parte de trás do olho. A retina é responsável por 
detectar a luz e depois enviar impulsos (através 
do nervo óptico) de volta ao cérebro para que as 
imagens visuais possam ser formadas. 

Óleos: C cipreste, Ccitrino, C helichrysum, O bagaço de 

zimbro, Chortelã-pimenta, Ctwanda, Csândalo 

- Olhos inchados: 

Óleos: Ccipreste, Ohelichrysum, Chortelã-pimenta 

(alergias), Clavanda 

0 : Cuidado: nunca coloque óleos essenciais direta­
mente nos olhos! Tenha cuidado ao aplicar óleos 
perto dos olhos. Certifique-se de ter um pouco 
de óleo de coco fracionado à mão para dilui ção 
adicional se ocorrer irritação. Nunca use água para 
lavar um óleo que irrita. Dilua como recomendado 
e aplique 1-2 gotas em torno dos olhos ou pés, 
polegares, tornozelos, pélvis, base do pescoço ou 
pontos de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): músculos, sistema 

nervoso e sistema imunológico. 

O b * __ m __ r_o ______________________ ~Y 

Consulte Articulações: Ombro 

_ó_r~g_ã_o_s~g_e_n_i_ta_i_s _________________ ~ 
Veja Condições específicas de mulheres, 

condições/problemas específicos masculinos 

_o_s_s_o_s ___________________________ ·-~ 
Consulte Sistema esquelético 
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Osteomielite 1J--. 
Consulte Sistema esquelético: Osteomielite 

_o_s_t_e_o_p_o_r_o_s_e _____________________ ~ 
Consulte Sistema esquelético: Osteoporose 

Ouvidos ~ 
Óleos: 00helichrysum, O®mistura de limpeza, C~u­

calipto, C®tea tree, Cbagaço de zimbro, C®gerâ­

nio, O®mistura estabilizadora, C® manjerona 

- Dor de ouvido: 

SoAtÇJ9es simpl!es -cltw de 'UUJ~: adicione 1 gota de 
manjericão e tea tree a um pedaço de algodão. 
Segure o algodão sobre o canal auditivo (não 
dentro do canal auditivo) por 30 minutos. 

Óleos: O manjericão, Otea tree, C helichrysum 

)r lh 

Janela oval 

- Audição em um túnel: 

Óleos: Omistura de limpeza 

-Infecção: 

Canais semicirculares 

Cóclea 

Trompa 
de Eustáquio 

Cavidade do tímpano 

Óleos: Ctea tree, O mistura de limpeza, Ctavanda 

- Inflamação: 

Óleos: C eucalipto 

-Zumbido: 

O zumbido é um toque ou outro ruído audível nos 
ouvidos causado por infecção no ouvido, acúmulo 
de cera ou um bloqueio na trompa do Eustáquio. 

s~ simpl!es -Zu.~: adicione 1 gota de 
helichrysum a um pedaço de algodão. Segure o 
algodão sobre o canal auditivo (não dentro do 
canal auditivo) por 30 minutos. 

Óleos: C helichrysum, O bagaço de zimbro 

(): Cuidado: nunca coloque óleos diretamente no 
canal auditivo. Dilua como recomendado e aplique 
1-2 gotas à superfície da orelha e atrás da orelha 
no osso mastoideo. Aplique 1 gota de óleo a um 
pedaço de algodão e coloque sobre a abertura do 
canal auditivo (não pressione no canal auditivo). 
Coloque 1 gota de óleo em um cotonete e passe ao 
redor do canal auditivo. 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele, sistema imu­

nológico, sistema nervoso e sistema respiratório. 

Ovários ~"" -----------------------------------------1--
0s ovários são os órgãos reprodutores femininos onde 
os óvulos são produzidos e armazenados. 

Óleos: C®alecrim (regula), C®gerânio, 

C®mistura para mulheres, C®mistura digestiva 

-Cisto no ovário: 

Um cisto no ovário é um saco cheio de fluido 
dentro do ovário. Embora os cistos no ovário se­
jam comuns e a maioria não cause problemas, no 
entanto, podem causar sensações de dor ou pres­
são podendo causar dor, sangramento, e outros 
problemas caso se tornem demasiado grandes ou 
se distorcerem ou romperem. 

Óleos: C®manjericão 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no abdômen e nos pontos de reflexos nos pés. 
Adicionar 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear no abdômen e na 
parte inferior das costas. Aplicar como uma com­
pressa quente no abdômen. Adicionar 1-2 gotas 
em 2 colheres de chá de óleo de oliva, inserir na 
vagina e manter durante a noite com um tampão. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistemas reprodutivos. 

c~ Tópico. 0~ \rom·ítKO. o Interno 
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Oxigenação ~ 
O termo "oxigenar" significa fornecer, tratar ou infun­
dir oxigênio. Todas as células do corpo necessitam de 
oxigênio para produzir a energia de que necessitam para 
viver e funcionar corretamente. O cérebro consome 
20% do oxigênio que inalamos. 

Óleos: 0 0sândalo, 0 0olíbano, 0Corégano, 0Ccr­
va-doce 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 

na testa, peito e seios do nariz. 

_P_a_la_d_a_r_(a_lt_e_r_ad_o_) _______________ ~ 
Consulte também Nariz: Perda olfativa 

O paladar é a sensação de doce, azedo, salgado, amargo 
através das papilas gustativas na língua quando uma 
substância entra na boca. Esta sensação, combinada 
com o cheiro da comida, ajuda a criar os sabores únicos 
que experimentamos com os alimentos. 

Óleos: Ohelichrysum, O hortelã-pimenta 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1 gota na 

língua ou nos pontos de reflexos nos pés. 

_P_a~lp_i t_a~ç_õ_e_s ____________________ ~~ 
Consulte Sistema cardiovascular: Palpitações 

Pâncreas ~ 
O pâncreas é um órgão/glândula localizado atrás do 
estômago. O pâncreas é responsável pela produção de 
insulina e outros hormônios e pela produção de "sucos 
pancreáticos" que ajudam na digestão. 

Óleos: Ocipreste, Oalecrim, 00mistura respiratória, 

00limão-siciliano, 00mistura protetora 

-Pancreatite: 

A pancreatite é o termo usado para descrever a 
inflamação do pâncreas. A pancreatite ocorre 
quando os sucos pancreáticos produzidos para 
ajudar na digestão no intestino delgado se tor­
nam ativos ainda no interior do pâncreas. Qyan­
do isto ocorre, o pâncreas começa literalmente a 
digerir-se a si próprio. A pancreatite aguda dura 
apenas um curto período de tempo e, em seguida, 

resolve-se por si mesma. A pancreatite crônica 
não se resolve por si mesma, mas, em vez disso, 
destrói gradualmente o pâncreas. 

Óleos: 0 0 1imão-siciliano, 00manjerona 

-Estimulante para : 

Óleos: Ohelichrysum 

-Suporte: 

Óleos: 0 0 canela, 00gerânio, 0 0 erva-doce 

():Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre a área do pâncreas ou nos pontos de reflexos 
nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. 
Aplique óleo às mãos, em um lenço ou mechas de 
algodão, e inale. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino 
e sistema digestivo. 

_P_â_n_ic_o __________________________ ~ 
Consulte Ansiedade 

_P_a_ra_li_s_ia _____________________ ~ 
Consulte Sistema nervoso: Paralisia 

Paralisia de Bell ~ 

Consulte Sistema Nervoso: Paralisia de Bel/ 

Parasitas ~ 
Um parasita é um organismo que cresce em ou no 
interior de outro organismo às expensas do organismo 
hospedeiro. Um parasita não pode viver de forma in­
dependente e é alimentada e protegido pelo organismo 
hospedeiro sem fazer qualquer contribuição útil. 

Óleos: OOoréganoO , O Otomilho, O Oerva-doce, 

OOcamomila romana, CO mistura diges tiva, 

OO!avandaC', Otea treeO , OOcravo 

Outros produtos: ÜCápsulas moles de gelatina digestivas 

-Intestinais: 

Os parasitas intestinais são parasitas que infetam 
o trato intestinal. Estes parasitas entram no trato 
intestinal através da boca por alimentos conta­
minados ou não cozinhados, água contami

1
nada e 

mãos sujas. Os sintomas de parasitas intestinais 
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incluem diarreia, dor abdominal, perda de peso, 
fadiga, gases ou distensão abdominal, náuseas ou 
vômitos, dor de estômago, passagem de vermes 
pelas fezes, fezes contendo sangue e muco e 
erupção cutânea ou coceira no reto ou vulva. 

Óleos: OOlimão-siciliano, O OoréganoO , OCcamo­

mila romana 

-Vermes: 

Os vermes parasitas são organismos tipo vermes 
que vivem dentro de outro organismo vivo e se ali­
mentam de seu organismo hospedeiro às expensas 
do organismo do hospedeiro, causando fraqueza e 
doença. Os vermes parasitas podem viver dentro 
de animais, bem como de seres humanos. 

Óleos: OOmistura digestiva, OOlavanda, OOalecrim, 

OOtomilho, 00hortelã-pimcnta, 00camomila 

romana, OObergamota, Otea tree 

Mistura 1: Combinar 6 gotas de camomila romana, 6 
gotas de eucalipto, 6 gotas de lavanda e 6 gotas 
de limão-siciliano em 2 colheres de sopa de óleo 
de coco fracionado. Aplicar 10-15 gotas sobre o 
abdômen com uma compressa quente, e aplicar 
1-2 gotas no intestino, cólon e nos pontos de 
reflexos nos pés. 

0 : Colocar 1-2 gotas de óleo essencial em uma cáp­
sula vazia e engolir. Adicionar 1-2 gotas em 118 
ml de leite de arroz ou amêndoa e beber. 

O: Aplicar como uma compressa quente sobre o 
abdômen. Adicionar 2-3 gotas em 1 colher de 
sopa de óleo de coco fracionado e aplicar como um 
enema de retenção retal por 15 minutos. Diluir 
conforme recomendado, e aplicar sobre o abdô­
men e nos pontos de reflexos nos pés. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló­

gico e pele. 

_P_a_rt_o _________________________ ~ 
Veja Gravidez/maternidade: Trabalho de parto 

(durante) 

Pé ~ 
--:-----=--------2Y' 
Óleos: Olimão-siciliano, Olavanda, Ccamomila 

romana 

- Pé de atleta: Veja Antifúngico: pé de atleta 

-Bolhas: 

0- 1 ~I d C · · e-. ~ · eos: ""' avan a, geramo, ""'tea tree, ""'mistura 
de limpeza 

-Joanete: Veja também Bursite 

Joanete é uma bursite localizada na base do 
dedão do pé. Muitas vezes, é causada por sapatos 
constritivos que forçam o dedão para dentro, e 
a base dele para frente. Isso pode irritar a bursa 
localizada na base do dedão e causar inflamação, 
o que provoca mais irritação. 

Óleos: Ocipreste 

-Calos: 

Um calo é um crescimento plano e espesso de 
pele que se desenvolve em áreas da pele onde há 
atrito ou fricção constante. Os calos tipicamen­
te se formam na palma dos pés, mas também 
podem se formar nas mãos ou em outras áreas do 
corpo exposfas à fricção constante. 

Óleos: O orégano 

- Pé deformado: 

Óleos: O gengibre, O alecrim, O]avanda, O camomila 
romana 

-Calos: 

Os calos são crescimentos dolorosos que se 
desenvolvem nos dedos menores devido ao 
atrito repetitivo (muitas vezes devido a calçados 
mal ajustados). Se não tratados, os calos podem 
aumentar a pressão sobre o tecido subjacente, 
causando danos nos tecidos ou ulcerações. 

Óleos: Ccravo-da-índia, Vhortelã-pimenta, Otoranja, 

Vmistura revigorantc 

O: Dilua como recomendado e aplique à área. 
Combine 1-2 gotas com óleo de coco fracionado e 
massageie no local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s) : músculos, ossos 

e pele. 

_P_é_d_e __ at_le_t_a ____________________ ~ 
Veja Antifúngico: pé de atleta 

_P_e_d_ra_s_b __ ili_a_re_s ______________ ~--~ 
Veja Vesícula biliar: pedras 

C= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 

241 

I 



Peito (Mama) * 
Consulte também Câncer: Mama. Para questões 
relacionadas com a lactação e a maternidade, 
consulte Gravidez/Maternidade 

Óleos: ~sálvia 
~capim-limão, 
te, Ovetiver 

P l esclareia, ~gerânio, 
e e ""' d !f"\ . "'erva- oce, ...,.ctpres-

- Aumentado e firme: 

Óleos: ~sálvia esclareia 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar no local e 
nos pontos de reflexos nos pés. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Pele ~ 
Consulte também Acne, antibacteriano, antifúngi­
co, furúnculos, queimaduras, pé, câncer: Pele/ 

Melanoma 

A pele é o órgão que cobre o corpo fornecendo a pri­
meira camada de proteção aos órgãos internos e tecidos 
contra a exposição ao ambiente e infecções fiíngicas, 
bacterianas e outros tipos de infecção. Ajuda a regular 
o calor do corpo e ajuda a impedir a evaporação da água 
do corpo. A pele também possui terminações nervosas 
que permitem que o corpo sinta o toque, calor e dor. A 
pele é composta por três camadas. A camada superior 
é a epiderme, a camada do meio é a derme e a camada 
mais profunda é a hipoderme (ou camada subcutânea). 

Óleos: ~hortelã-pimenta, ~tea tree, ~Mistura tópica, 

~Mistura antienvelhecimento, ~sândalo, Colíba­

no, ~lavanda, ~néroli, Cmirra, Cgerânio, Cale­

crim, Onardo, 0Mistura equilibradora, Cyiang 

1 ""' . ""' . ""'b d . b y ang, -manJerona, ""'cipreste, ""' aga e ztm ro, 
Ocedro, ÜMistura de desintoxicação, Cvetiver, 

Oarborvitae, Chelichrysum, ~limão-siciliano, 
Otaranja, ~limão, ~patchouli 

Outros produtos: ~Hidratante antienvelhecimento, 

~Máscara de lama desintoxicante, ~Esfoliante de 

corpo, ~Creme para os olhos, ~Limpador facial, 

~Creme hidratante, ~Soro hidratante, ~Esfo­
liante revigorante, ~Solução de lavagem corporal 

refrescante, ~Manteiga corporal revigorante, 

~Gelluminoso para pele, Oronificador da pele, 

~Sistema facial de duas partes, e ~Soro para a 
pele para uma pele vibrante e de aparência jovem. 

~Solução de lavagem facial tópica e ~Loção fa-

cial tópica para ajudar a melhorar o tom e a textura 

da pele. ~Solução de lavagem protetora para mãos 
para ajudar a proteger contra micro-organismos 

nocivos da pele. ~Sabonetes revigorantes e ~cal­
mantes, ou ~loção de mãos e corporal para ajudar 

a limpar e hidratar a pele. ~Creme essencial 
para ajudar a limpar e suportar o processo de cura 

natural da pele. ÜComplexo de óleo essencial e 
ômega ou complexo de óleo essencial e ômcga 

vegano, Üóleo de pei."Xe ômega-3, Ocomplexo 

de vitalidade celular, ÜMultivitaminas mastigá­

veis, Oo complexo de nutrientes de alimentos 
contém ácidos graxos ômega e outros nutrientes 
essenciais para uma função saudável das células da 

pele. ÜComplexo de desintoxicação para ajudar a 
suportar a limpeza saudável e filtragem da pele. 

Corpúsculo de 
Pacini 

Glândula 
sudorípara 

Nervo 

Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 5- 10 gotas em 2 colheres de 
sopa de óleo de coco fracionado e usar comq óleo 
de massagem. Adicionar 1 gota de óleo essencial 
em 1 colher de chá de loção sem odor e aplicar 
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sobre a pele. Adicionar 1-2 gotas em 1 colher de 
sopa de gel de banho ou de duche e aplicar na 
pele. Aplicar espuma para lavagem das mãos na 
pele, em vez de sabão, ou usar sabonete ao lavar as 
mãos ou tomar banho. 

0 : Tomar as cápsulas conforme indicado na embala­
gem. Adicionar 3-5 gotas de óleo em uma cápsula 
vazia e engolir. 

-Acne: Consulte Acne 

-Furúnculos: Consulte Furúnculos 

-Queimaduras: Consulte Queimaduras 

-Calos: 

Um calo é um crescimento plano e espesso da pele 
que se desenvolve em áreas da pele onde existe 
atrito ou fricção constante. Os calos formam-se 
tipicamente nas partes inferiores dos pés, mas 
também pode se formar nas mãos ou em outras 
áreas do corpo expostas a fricção constante. 

S~ simpfes- t!a&.s: Combinar 5 gotas óleo 
de orégano com 1 colher de sopa (15 ml) de 
óleo de jojoba. Aplicar uma pequena quantidade 
diária sobre os calos . 

Óleos: Oorégano, Omistura tópica, Ocamomila 
romana 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na área. 

-Pele Rachada: 

A pele rachada é o resultado do esgotamento dos 
óleos naturais (sebo) na pele, levando à desidrata­
ção da pele por debaixo. Algumas causas comuns 
para a pele rachada incluem a exposição ao frio 
ou ao vento, contato repetido com detergentes ou 
produtos químicos que degradam os óleos ou a 
falta de ácidos graxos essenciais no corpo. 

Óleos: Omirra, Omistura tópica, Omistura antienve­
lhecimento 

Outros produtos: 0Loção de mãos e corporal e 0Cre­

me Hidratante e Osoro hidratante para ajudar a 

hidratar e proteger. Ocreme essencial para ajudar 
a limpar e suportar o processo de cura natural da 

pele. O complexo de óleo essencial e ômega ou 
complexo de óleo essencial e ômega vegano ou 

Üó!eo de peixe ômega-3 para ajudar a fornecer 
os ácidos graxos ômega essenciais para uma pele 

saudável. Cos sabonetes Crevigorantes e calman-

tes contém óleos naturais que ajudam a hidratar e 
suavizar a pele. 

C: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
local. Adicione 5-10 gotas a 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie sobre o local. 

0: Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

-Calos: Consulte Pé: Calos 

-Desidratada: 

Óleos: O gerânio, Olavanda, Omistura antienvelheci­
mento 

Outros produtos: 0Loção de mãos e corporal e Ocre­

me Hidratante E Osoro hidratante para ajudar a 

hidratar e proteger. Cüsos sabonetes Orevigoran­

tes e calmantes contêm óleos naturais que ajudam 
a hidratar e suavizar a pele. 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar 1- 2 gotas 
no local. Adicionar 5-1 O gotas em 2 colheres de 
sopa de óleo de coco fracionado e usar como óleo de 
massagem. Adicionar 1 gota de óleo essencial em 
1 colher de chá de loção sem odor e aplicar sobre a 
pele. Adicionar 1-2 gotas em 1 colher de sopa de 
gel de banho ou de duche e aplicar na pele. 

-Dermatite I Eczema: 

A dermatite é qualquer inflamação das camadas 
superiores da pele que resulta em vermelhidão, 
coceira, dor ou, possivelmente, na formação de 
bolhas. Pode ser causada por contato com um 
alérgeno ou substância irritante, infecção rungica, 
desidratação ou, eventualmente, por outra condi­
ção médica. 

S~ simpfes- C0erma.W:e/0csem.a,: Misturar 2 
gotas de helichrysum e 2 gotas de baga de zim­
bro em 1 colher de chá (5 ml) de óleo de jojoba 
em um recipiente roll-on pequeno e aplicar 
sobre a pele afetada. 

Óleos: Omistura tópica, Ohelichrysum, Obaga de zim­

bro, Otomilho, Cgerânio, Carborvitae, Ctea tree, 

Ciavanda, Opatchouli, Cbergamota, Oalecrim 

C: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e aplicar no local. Diluir con­
forme recomendado e aplicar 1-2 gotas no local. 

-Dermatite da fralda : Consulte Crianças e bebês: 
Assaduras 
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-Seco: 

Sduç&e& simpees- cpe& sem: Misturar 4 gotas 
de gerânio e 1 gota de sândalo em 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo de jojoba em um recipiente 
roll-on pequeno e aplicar na pele seca, conforme 
necessário. 

Óleos: Cgerânio, Clavanda, C camomila romana, 

Cmistura antienvelhecimento, Csândalo, Cli­
mão-siciliano 

Outros produtos: 0Hidratante anti envelhecimento 

e Ccreme hidratante e Csoro hidratante para 
ajudar a aliviar a secura e reduzir os sinais visíveis do 

envelhecimento. 0Loção de mãos e corporal para 

ajudar a hidratar e proteger. C Sistema facial de 
duas partes para ajudar a promover a acumulação da 
matriz saudável da pele e a retenção de umidade. 

0 : Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e usar como óleo de massagem. 
Adicionar 2-3 gotas de óleo essencial em 1 colher de 
chá de loção de mãos e corporal e aplicar sobre a pele. 

-Energizante: 

Óleos: Cbergamota, Olimão-siciliano 

Outros produtos: 0Esfoliante revigorante para polir e 

esfoliar a pele. Oo sabonete de banho revigorante 
contém grãos de aveia natural que ajudam a esfoliar. 

0: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 5-10 gotas em 2 colheres de 
sopa de óleo de coco fracionado e usar como óleo 
de massagem. Adicionar 1 gota de óleo essencial 
em 1 colher de chá de loção de mãos e corporal 
e aplicar sobre a pele. Adicionar 1-2 gotas em 
1 colher de sopa de gel de banho ou de duche e 
aplicar na pele. Massagear os esfoliante revigoran­
te sobre a pele úmida durante até um minuto antes 
de enxaguar com água morna. 

-Óleos faciais: Consulte também Desidratada, 
seca, energizante, oleosa/gordurosa, e 
revitalizante nesta seção para outros óleos 
que podem ser usados para tipos de pele/ 
condições específicas. 

Óleos: Omirra, Csândalo, Cvetiver 

O: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e aplicar no rosto. Adicionar 
1-2 gotas de óleo essencial em 1 colher de chá de 
loção de sem odor e aplicar sobre a pele. 

-Infecções fúngicas: Consulte Antifúngico: Pé 
de atleta, Antifúngico: Micose 

-lmpetigo: 

lmpetigo é uma infecção bacteriana da pele que 
causa feridas e bolhas cheias de um líquido ama­
relado. Estas feridas podem apresentar coceira e 
ser dolorosas e pode facilmente se espalhar para 
outras áreas da pele ou para outra pessoa. 

Óleos: Ogerânio, Clavanda, Cmistura tópica, Omirra 

0: Ferver 118 ml de água e deixe esfriar. Adicionar 
5-10 gotas de óleo essencial. Lavar as feridas com 
esta água e, em seguida, cobrir as feridas durante 
uma hora. Aplicar os óleos como uma compressa 
quente no local. 

-Coceira: 

Uma coceira é um formigamento e sensação desa­
gradável que evoca o desejo de esfregar. A coceira 
pode ser causada por várias doenças da pele ou 
doenças, parasitas, como sarna e piolhos, reações 
alérgicas a substâncias químicas ou medicamentos, 
pele seca, picadas de insetos, etc. Coçar a área 
com coceira com demasiada intensidade ou muito 
frequentemente pode danificar a pele. 

Óleos: Chortelã-pimenta, Clavanda, C mistura repousante 

Outros produtos: Co sabonete de banho revigorante 
contém grãos de aveia natural que ajudam a esfo­
liar a pele e a aliviar a coceira. 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar 1- 2 gotas 
no local e nas orelhas. Lavar o corpo com sabonete 
de banho. 

-Melanoma: Consulte Câncer: Pele!Melanoma 

-Moles: 

Moles são pequenos crescimentos na pele células 
da pele que produzem pigmento que geralmente 
são marrom ou pretos. Os moles geralmente apa­
recem durante os primeiros 20 anos de vida de 
uma pessoa e geralmente ficam com uma pessoa 
ao longo de sua vida. Os moles não são peri­
gosos, mas o melanoma (um tipo de cancro da 
pele que se desenvolve em células que produzem 
pigmento) pode assemelhar-se a moles. Os moles 
que mudam de cor ou que parecem mudar muito 
rapidamente de tamanho ou forma podem ser 
cancerígenos e devem ser examinados. 

S~ simp&s- .JWfes: Aplicar 1 gota de olíbano 
no local. Procurar ajuda médica se a aparênba 
ou a cor dos moles se alterar. 
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Óleos: Oolíbano, Osândalo, Cgerânio, Clavanda 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar 1 gota no 
local. 

-Oleosa/Gordurosa: 

Óleos: Olimão-siciliano, Omistura tópica, Ccipreste, 

Co!íbano, Cgerânio, C!avanda, C manjerona, 

C laranja, C alccrim 

Outros produtos: O solução de lavagem facial tópica 

e 0Loção facial tópica para ajudar a equilibrar 

os níveis de sebo da pele. OLimpador facial para 
limpar a pele e deixa-la com uma sensação suave 
e fresca 

O: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado, e usar como óleo de massa­
gem. Usar o limpador facial conforme indicado na 
embalagem. 

-Psoríase: Consulte Psoríase 

- Pruridos: 

Uma erupção cutânea é uma área de pele irritada 
com vermelhidão ou inchaços no corpo. As erup­
ções cutâneas pode ser localizadas ou podem cobrir 
grandes áreas do corpo. A erupção cutânea pode ser 
causada por uma substância química ou alérgeno 
que irrita a pele ou pode ocorrer como sintoma de 
uma outra condição médica ou infecção. 

S~ simp&s---0rupç&l; cutâneas: Combinar 2 go­
tas de lavanda e 2 gotas de camomila romana em 1 
colher de chá (5 ml) de óleo de jojoba em um reci­
piente roll-on pequeno. Aplicar nas áreas afetadas 
uma ou duas vezes ao dia para ajudar a aliviar. 

Óleos: Otea tree, Onardo, Clavanda, Ccamomila 

romana, Cnardo 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 1-5 gotas em 1 colher de sopa 
de óleo de coco fracionado e aplicar no local. 

- Revitalizante: 

Óleos: Ocipreste, Olimão-siciliano, Omistura an­

tienvelhecimento, Cmistura tópica, Cerva-doce, 

Olimão 

Outros produtos: 0Esfoliante revigorante para polir 

e esfoliar a pele. C Sistema facial de duas partes 
para ajudar a promover a acumulação da matriz 

saudável da pele e a retenção de umidade. Oo 
sabonete de banho revigorante contém grãos de 
aveia natural que ajudam a esfoliar. 

O: Adicionar 5- 10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e usar como óleo de massagem. 
Adicionar 2-3 gotas de óleo essencial em 1 colher 
de chá de loção sem odor e aplicar sobre a pele. 
Massagear o esfoliante revigorante sobre a pele 
úmida durante até um minuto antes de enxaguar 
com água morna. 

-Micose: Consulte Antifúngico: Micose 

-Escabiose: 

A escabiose é uma infestação da pele por piolhos 
(Sarcoptes scabei) que escavam nas camadas 
superiores da pele causando pequenas bolhas que 
causam muita coceira. 

S~~ si.mpees---0s~e: Misturar 10 gotas 
de mistura protetora em 1 colher de sopa (15 
ml) de óleo de coco fracionado. Aplicar uma 
pequena quantidade no local uma ou duas vezes 
ao dia, conforme necessário. 

Óleos: Omistura protetora, Omistura tópica, Otea tree, 

C'hortelã-pimenta, Clavanda, Cbcrgamota 

O: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e aplicar uma pequena quantida­
de no local, de manhã de de noite. Diluir conforme 
recomendado e aplicar 1-2 gotas no local. 

-Cicatrizes : 

As cicatrizes são tecido conjuntivo fibroso que 
é usado para reparar rapidamente uma ferida ou 
lesão no local da pele ou tecido normal. 

S~ simp&s- é!imfrises: Adicionar 2 gotas de 
ohbano e 2 gotas de helichrysum em 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo de amêndoa em um recipiente 
roll-on pequeno. Aplicar uma pequena quantidade 
nas cicatrizes diariamente, conforme necessário. 

Óleos: 'O!avanda (queimaduras), Orose (ajuda a evitar), 

Oo!íbano (ajuda a evitar), C'he!ichrysum (reduz), 

Cgerânio, Cmirra, Cnéroli 

Outros produtos: Ocreme essencial para ajudar a lim­
par e suportar o processo de cura natural da pele. 

Mistura 1: Combinar 5 gotas de helichrysum e 5 gotas 
de lavanda em 1 colher de sopa de óleo de girassol 
ou em lecitina líquida (um emulsionante extraído 
de ovos ou soja), e aplicar no local. 

Mistura 2: Combinar 1 gota de lavanda, 1 go~a de 
capim-limão e 1 gota de gerânio. Aplicar no local 
para ajudar a evitar a formação de cicatrizes. 
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O: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

-Sensível : 

Ó leos: Olavanda, Onéroli, Ogerânio 

O: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas ao 
local. 

-Úlceras de Pele: 

Uma úlcera de pele é uma ferida aberta, na qual 
a epiderme e possivelmente parte ou a totalidade 
da derme está faltando, expondo as camadas mais 
profundas da pele. Isto pode ser provocado por 
queimaduras, pressão, fricção, irritação ou infec­
ções que danificam as camadas superiores da pele. 

Óleos: Olavanda, Omirra, Omistura tópica, Cheli­

chrysum, O mistura de limpeza 

O: D iluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. 

-Estrias: 

As estrias são áreas roxas ou vermelhas finas 
da pele que aparecem quando a pele é esticada 
rapidamente ao longo de um curto período de 
tempo, alongando e rasgando a camada de derme 
(camada do meio) da pele. Muitas mulheres 
notam o aparecimento de estrias durante últimos 
meses de gravidez, mas as estrias também podem 
aparecer em homens ou mulheres durante 
qualquer período de rápido ganho de peso. Estas 
marcas aparecem mais frequentemente nos seios, 
barriga, nádegas, coxas e quadris. As estrias 
tendem a desaparecer com o tempo, mas é difícil 
eliminá-las totalmente. 

S~ si.rn.pl!es-[,strias: Adicionar 2 gotas de 
lavanda e 3 gotas de mirra em 1 colher de chá 
(5 ml) de óleo de avelã em um recipiente roll-on 
pequeno. Aplicar no local uma vez ao dia. 

Óleos: Olavanda, Omirra, Onéroli 

O: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado ou óleo de avelã e aplicar no local. 

-Queimadura solar: Consulte Queimaduras: 
Queimadura de sol 

- Tônus: 

Óleos: C'limão-siciliano 

0 : Adicionar 4-5 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e usar como óleo de massagem 

(evitar a luz solar direta durante 24 horas após a 
aplicação). 

- Vit iligo: 

Vitiligo são manchas brancas da pele causadas 
pela morte ou disfunção das células produtoras 
de pigmentos na área. Embora a causa exata seja 
desconhecida, o vitiligo pode ser causado por um 
distúrbio imune ou genético ou pode ter uma 
relação a problemas da tiroide. 

Óleos: Osândalo, Ovetiver, Colíbano, Omirra, Cmis­
tura de limpeza 

0: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
por trás das orelhas e na parte de trás do pescoço ou 
nos pontos de reflexos nos pés. Em seguida, colocar 
as mãos em concha e inalar o aroma das mãos. 

-Rugas: 

Uma ruga é uma dobra ou prega na pele que se 
desenvolve como parte do processo de enve­
lhecimento normal. Pensa-se que as rugas são 
causadas por uma degradação do colágeno 
(uma proteína que confere es trutura às células e 
tecidos) na pele, fazendo com que a pele se torne 
mais frágil e fraca. 

S~ simpl!es- <i<ugas: Misturar 3 gotas de 
mirra, 2 gotas de endro e 1 gota de coentro em 
1 colher de chá (5 ml) de óleo de jojoba em um 
recipiente roll-on pequeno. Aplicar no local uma 
vez ao dia. 

Ó leos: 0Mistura antienvelhecimento, Olavanda, 

OmirraCD. Cerva-doce, Ccoentrol!' , Ogerânio, 

Oolíbano, Onardo, Orosa, Oalecrim, Osálvia 

esclareia, Ocipreste, Ohelich1ysum, Climão-sici­

liano, C laranja, Oorégano, Osândalo, Ctomilho, 

Cnéroli, Oylang ylang 

O utros produtos: 0Hidratante antienvelhecimento e 

0Loção hidratante rejuvenescedora para aliviar a 
secura e reduzir os sinais visíveis do envelhecimen­

to. Osoro reafirmante e O'ronificador rejuvenes­
cedor da pele para ajudar a comprimir a pele para 

eliminar linhas finas e rugas. Ocreme hidratante 

e Osoro hidratante rejuvenescedor para ajudar a 

promover uma pele mais lisa e suave . 0Sistema 

facial de duas partes e OLimpador de pele rejuve­
nescedor para ajudar a promover a acumulação da 
matriz saudável da pele e a re tenção de umidade. 

I 

Mistura 1: Combinar 1 gota de olíbano, 1 gota de 
lavanda e 1 gota de limão-siciliano. Esfregar de 
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manhã e à noite ao redor dos olhos (ter cuidado 
para não colocar nos olhos). 

Mistura 2: Combinar 1 gota de sândalo, 1 gota de he­
lichrysum, 1 gota de gerânio, 1 gota de lavanda e 
1 gota de olíbano. Adicionar em 2 colheres de chá 
de loção sem odor e aplicar sobre a pele. 

~: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
sobre a pele. Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de 
sopa de óleo de coco fracionado ou outro óleo base 
como jojoba, damasco, avelã, ou amêndoa doce e 
aplicar sobre as áreas de preocupação. Adicionar 
3-5 gotas em 112 copo de sais de banho terapêuti­
cos e dissolver na água quente do banho 
antes de tomar banho. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_P_e_rd_a __ d_e_o_lf_a_t_o ________________ ~ 
Veja Nariz: perda olfativa 

_P_é_s __________________________ ~ 

Veja Pé 

~escoço ~ 
Oleos: Climão-siciliano, Cgerânio, Csálvia esclareia, 

Claranja, Cmanjcricão, 0helichrysum 

~: Diluir 1-5 gotas de óleo em 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massagear no pescoço. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Ossos e músculos. 

Peso ~ 
Exercício físico e nutrição adequados são os fatores 
mais críticos para manter um peso saudável. Outros 
fatores que podem influenciar o peso incluem o meta­
bolismo do indivíduo, nível de pressão, desequilíbrios 
hormonais, função tireóidea reduzida ou elevada ou o 
nível de insulina produzido pelo corpo. 

Softl.ÇGes súnpfes - GxcessG-de~: Dis­
perse a Mistura Metabólica para ajudar a reduzir 
a vontade excessiva de comer durante o dia. 

-Obesidade: 

A obesidade é a condição de estar acima do peso 
na extensão em que esta afeta a saúde e o estilo 
de vida. Por definição, a obesidade é considerada 
como um índice de massa corporal (IMC) de 30 
kg /m2 ou superior: 

Óleos: 00toranjaW 00mistura metabólica, 00oré­

ganoW, 00tomilhot!l, 00taranjat!l , 0alecrim, 

C 0baga de zimbro, 0 erva-doce 

Outros produtos: ÜGuarnições para batidos, ÜBebida 

com mistura de supressores do apetite, ÜBarras 

supressoras do apetite, ÜComplexo de energia e 

vigor para melhor a energia celular. ÜBebida de 
mistura de frutas e vegan para uma fonte alimentar 
completa de nutrientes essenciais e antioxidan-

tes. Oo complexo de vitalidade celular contém 
polifenóis resveratrol e epigalocatequina-3-galato 
(EGCG), que têm sido estudados por suas capaci­
dades em ajudar a prevenir a obesidade. 

-Emagrecimento/Tonificação: 

Óleos: 00toranjaW, 00mistura metabólica, 00laran-

ja, 0capim-limão, 0alecrim, 0 tomilho, 0 lavanda 

Outros produtos: ÜGuarnições para batidos. 

-Perda de peso: 

Óleos: 00mistura metabólica, 0mistura alegre, 

C 0 patchouli 

Outros produtos: ÜGuarnições para batidos, ÜBebida 

com mistura de supressores do apetite, ÜBarras 

supressoras do apetite. ÜBebida de mistura de 
frutas e vegan para uma fonte alimentar completa 
de nutrientes essenciais. 

Receita 1: Adicionar 5 gotas de limão-siciliano e 5 
gotas de toranja em 3,80 litros de água e beber ao 
longo de todo o dia. 

0 : Dispersar o óleo no ar. Inalar o óleo diretamente 
do frasco ou inalar o óleo que é aplicado nas mãos, 
lenços ou pavio de algodão. 

0 : Adicionar 8 gotas de mistura metabólica em 473 
ml de água e beber durante o dia entre as refeições . 
Adicionar 1 gota de óleo em 355- 473ml de água, 
e beber. Guarnição para bebida ou batido V 1-2 
vezes por dia, como alternativa à refeição. Tome as 
cápsulas conforme indicado na embalagem . 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 
I 
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_P_e_st_e _____________ ~ Pneumonia ~..,. 
Consulte também Antibacteriano 

A peste é uma doença bacteriana potencialmente mor­
tal causada pela bactéria Yersinia pestis que é transmitida 
aos humanos e animais através de contato íntimo ou 
através de picadas de pulgas que picaram previamente 
animais infectados. Os sintomas incluem febre, dores 
de cabeça e gânglios linfáticos extremamente inchados 
e quentes. Se não for tratada, a peste pode rapidamente 
invadir os pulmões, causando pneumonia grave, febre 
alta, tosse com sangue e morte. 

Óleos: O® cravo, 00mistura protetora, O®olíbano, 

O® orégano 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar no pesco­
ço, peito e nos pontos de reflexos nos pés 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_P_ic_a_d_as _____________________ ~ 
Consulte Mordidas/Picadas 

Pintura ~ 
Adicionar um frasco de 15 ml de seu óleo essencial 
favorito (ou mistura de óleo) em qualquer balde de 20 
litro de tinta. Agitar vigorosamente, misturando bem 
e, em seguida, pulverizar a tinta ou pintar manualmen­
te. Isto deve eliminar os vapores de tinta e o cheiro 

posterior a tinta. 

_P_io_l_h_o ____________ ~ 
Veja Insetos: piolho 

_P_la_c_a _________________________ ~ 
Consulte Antibacteriano, Condições orais 

Pleurisia "1> 
Consulte Antibacteriano, Sistema respiratório: 

Pleurisia 

Consulte também Sistema respiratório, Antibacte-
riano, Antifúngico, Antiviral 

A pneumonia é uma doença caracterizada pela inflama­
ção dos pulmões em que os pulmões estão infectados 
por uma bactéria, fungo ou vírus. O resultado é tosse, 
dor no peito, dificuldade em respirar, febre, calafrios, 
dores de cabeça, dor muscular e fadiga. A pneumonia é 
de especial preocupação em crianças pequenas e pessoas 
com idade superior a 65 anos. A severidade da pneu­
monia varia desde leve a potencialmente fatal. 

S~u.ções simpfus- cpl1.eU.fl'lJ.9fl: Dispersar a mistura 
respiratória em um dispersar de nebulização 
de aroma terapia por 15 minutos a cada hora 
durante todo o dia. 

Óleos: 0Cmistura respiratória, ®C mistura prote­

tora, 0Ctomilho0 , ®canelaC', 0CoréganoC', 

00eucalipto, 0Ctea tree, 00[avanda, ®limão­

-siciliano, 00tangerina0 , 00olíbano, 00mirra 

Outros produtos: ÜGéis protetores 

0 : Dispersar no ar. Colocar 4 gotas em meio copo de 
água quente e inalar o vapor profundamente. 

Q : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar no peito, 
costas e nos pontos de reflexos nos pés. Aplicar 
como uma compressa quente no peito. Colocar 2-3 
gotas em 1 colher de chá de óleo de coco fraciona­
do; colocar óleo no reto e manter durante a noite. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema Imunoló­

gico e sistema respiratório. 

_P_ó_li_p_o_s _____________ ~? 
Consulte Cólon: Pólipos, Nariz: Pólipo nasal 

_P_o_lu~iç_ã_o _____________ ~ 
Consulte Purificação 

Poluição do ar ~ 
A poluição do ar é a presença de substâncias químicas 
na atmosfera, materiais biológicos ou outras matérias 
que possam ser nocivas aos humanos, o meio ambiente 
ou outros organismos vivos. 
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s~ simpees- .l!_impesCLM-ar: Difunda mistura 
de purificação do ar em um difusor de aroma­
terapia. 

Óleos: ® mistura de purificação, ® mistura protetora, 

® limão-siciliano, ® capim-limão, ®hortelã­

-pimenta, ®alecrim, ®eucalipto, ®cipreste, 

®toranja 

- Desinfetantes: 

Óleos: ® mistura de purificação, ®limão-siciliano, 

® eucalipto, ® cravo, ®toranja, ®hortelã-pimenta, 

0gualtéria 

M istura 1: Combine óleo de capim-limão e gerânio, e 

difunda no ar . 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_P_ra_g_a_s ________________________ ~~ 

Consulte Insetos, ratos 

_P_re_s_s_ã_o __ a_rt_e_r_ia_l_e_le_v_a_d __ a __________ ~ 

Veja Sangue: pressão arterial: alta 

_P_ro __ b_le_nn __ a_s_i_n_te_s_t_in_a_i_s _____________ ~ 

Consulte Sistema digestivo 

Problemas sexuais 

S~ simp&s- CBaiocCL 11&id&: Misturar 5 gotas 
de ylang ylang e 1 gota de canela em 1 colher 
de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado para 
fazer um óleo de massagem romântico. 

-Aumentar o desejo: Consulte Afrodisíaco 

-Frigidez: 

A frigidez feminina é a falta de desejo sexual da 
mulher ou sua incapacidade de desfrutar das ati­
vidades sexuais. Este distúrbio tem muitas causas 
físicas e psicológicas possíveis, incluindo estresse, 
fadiga, culpa, medo, preocupação, alcoolismo ou 
abuso de drogas. 

Óleos: 00sálvia esclareia, 00ylang ylang, 00mistu­

ra para mulheres, 00rosa 

- Impotência: 

A impotência no homem, também conhecida 
como disfunção eréctil, é a incapacidade frequen-
te de ter ou manter uma ereção. Isto pode ser 
causado por problemas de circulação, problemas 
nervosos, baixos níveis de testosterona, medica- I 
mentos ou estresse psicológico. 

Óleos: O O sálvia esclareia, C O cravo, COrosa 

OOgengibre, COsândalo 

-Libido (baixa) : 

A libido é um termo usado por Sigmund Freud 
para descrever o desejo sexual humano. As causas 
para a falta de desejo sexual podem ser físicas ou 
psicológicas. Algumas causas possíveis incluem 
anemia, alcoolismo, abuso de drogas, estresse, 
ansiedade, abuso sexual no passado e problemas 
de relacionamento. 

Óleos: 00ylang ylang, 0 0mistura alegre 

Outros produtos: O complexo de energia e vigor 

-Homens: 

Óleos: 00canela, 00gengibre, 00mirra 

-Mulheres: 

Óleos: 00sálvia esclareia, O gerânio 

0 : Dispersar no ar. Dissolver 2-3 gota:; em Juas 
colheres de chá de grão puro ou álcool de perfume, 
misturar com água destilada num frasco pulve­
rizador de 30 ou 60 ml e pulverizar no ar ou nas 
roupas ou nos lençóis da cama. 

O: Diluir conforme recomendado e usar nas têm­
poras, pescoço ou nos pulsos como perfume ou 
colônia. Misturar 3-5 gotas do seu óleo essencial 
desejado com 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado para usar como óleo de massagem. 
Misturar 1-2 gotas em 1/4 de chávena de sais de 
banho terapêuticos e dissolver na água quente do 
banho para um banho romântico 

O: Tomar as cápsulas conforme indicado . Colocar 
1-2 gotas de óleo em uma cápsula vazia e engolir. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

_P_ro __ d_u_to __ s_q~u_í_nn_i_c_o_s _______________ ~ 

Veja Desintoxicação 
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Próstata ~-. 
A próstata é um pequeno órgão localizado logo abaixo 
da bexiga que faz parte do sistema reprodutivo masculi­
no. Sua função principal é produzir e armazenar fluido 
que ajuda a nutrir e a proteger o esperma. 

Óleos: Chelichrysum, Colíbano, Cbaga de zimbro 

-Hiperplasia prostática benigna: 

O tamanho inicial da próstata é aproximada­
mente do mesmo tamanho que uma noz, mas 
seu tamanho aumenta à medida que os homens 
envelhecem. Se a próstata crescer muito, pode 
bloquear a passagem de urina da bexiga através 
da uretra. Este bloqueio pode conduzir a um ris­
co aumentado para o desenvolvimento de pedras 
no trato urinário, infecções ou danos nos rins. 

Óleos: Cerva-doce 

-Câncer de próstata: Consulte Câncer: Próstata 

- Prostatite: 

A prostatite é uma inflamação da próstata, tipi­
camente devida a infecção. Pode causar dor na 
parte inferior das costas e na virilha, dor ao urinar 
e a necessidade de urinar frequentemente. 

Óleos: Ctomilho, Ccipreste, C]avanda 

~: Diluir conforme recomendado e aplicar na parte 
posterior do escroto, nos tornozelos, na parte 
inferior das costas e nas solas dos pés. Adicionar 5 
gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco fracio­
nado, inserir no reto e reter durante toda a noite. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

_P_ro_t_e_t_o_r_s_o_la_r _________________ ~-. 
Óleos: 0helichrysum, Oarborvitaeili , Csândalo 

~: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e aplicar sobre a pele. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

Psoríase * 
A psoríase é uma doença da pele caracterizada por 
placas de pele vermelha, escamosa que pode apresentar 
coceira ou ardor. As áreas mais frequentemente afeta­
das são os cotovelos, joelhos, couro cabeludo, costas, 
rosto, mãos e pés. Mas outras áreas podem ser também 
afetadas. A psoríase não tem uma cura ou causa conhe­
cida, mas pensa-se que um distúrbio autoimune possa 

estar envolvido. A psoríase tende a ter menor gravidade 
nos meses mais quentes. 

S~ simp&s- cps!9-rlo.se: Combinar 2 gotas 
de camomila romana em 2 gotas de lavanda e 
aplicar no local. 

Óleos: Chelichrysum, Ctomilho, Otwanda, Orca tree, 

C camomila romana, Ocedro, Cbcrgamota 

~: Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

fl : Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_P_u_l_m_o_- e __ s ________________________ ~~ 

Veja Sistema respiratório: Pulmões 

_P_u_lm __ o_n_a_r ______________________ ~~ 

Veja Sistema respiratório: pulmão 

_P_u_ri_fi~c_aç_ã_o ________ ~----------~~ 
Óleos: ® mistura de limpeza, ® limão-siciliano, 

® capim-limão, ®eucalipto, ®rea tree, Ccedro, 

®laranja, ®erva-doce 

-Ar: 

Óleos: ®limão-siciliano, ®hortelã-pimenta, ®mistura 
de limpeza 

-Fumo do cigarro: 

Óleos: ® mistura de limpeza 

-Louças: 

Óleos: Climão-siciliano 

-Água: 

Óleos: O Climão-siciliano, Cmistura de limpeza, 

OChortelã-pimenta 

0 : Dispersar no ar. Adicionar 10-15 gotas em 30 ml 
de água destilada em um pulverizador pequeno; 
agitar bem e pulverizar no ar. 

~: Adicionar 1-2 gotas na água de lavar os pratos 
para obter pratos brilhantes e uma cozinha com 
um ótimo cheiro. Adicionar 1-2 gotas na água 
quente do banho e tome banho. Adicionar 1-2 
gotas em uma bacia de água e usar para limgar a 
parte externa de frutas e legumes. 
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0 : Adicionar 1 gora de óleo em 355-473 ml de água 
potável para ajudar a purificar. 

~urificação da água ~ 
Oleos: OC!imão-siciliano, OCmistura de limpeza, 

Ühortelã-pimenta, Ü laranja 

O: Adicionar 1 gota de óleo em 355-473 ml de água 
potável para ajudar a purificar. 

0 : Adicionar 1-2 gotas na água de lavar os pratos 
para obter pratos brilhantes e uma cozinha com 
um ótimo cheiro. Adicionar 1-2 gotas na água 
quente do banho e tome banho. Adicionar 1-2 
gotas em uma bacia de água e usar para limpar a 

parte externa de frutas e legumes. 

_P_u_s ________________________ ~ 
Consulte Infecção 

Queimaduras ~ 
Uma queimadura é uma lesão no tecido causada por calor, 
produtos químicos ou radiação. O tecido mais frequente­
mente afetado por queimaduras é a pele. As queimaduras 
menores podem causar vermelhidão e dor em uma área 
pequena e não rasgam a pele. Para pequenas queimaduras 
de calor, imediatamente mergulhe a pele afetada em água 
fria para impedir que o calor cause mais danos ao tecido. 
Qyeimaduras mais graves que envolvem áreas do corpo 
maiores do que a palma da mão ou que envolvem bolhas, 
inchaço, dor intensa que dura mais de um dia, ou o dano 
visível da pele deve ser atendido por um médico. A pele 
danificada por queimaduras é mais propensa ao desen­
volvimento de infecção, pois não pode agir como uma 
barreira contra os micro-organismos invasores. 

S~ simp&s -Q_URim.aduros: Para pequenas 
queimaduras, aplique suavemente de 1 a 2 gotas 
de óleo de lavanda e cubra com um pano em­
bebido em água fria. Se a queimadura abranger 
grandes áreas do corpo, for uma bolha, ou tiver 
causado danos visíveis na pele, procure atendi­
mento médico imediato. 

Óleos: Clavanda, Ogcrânio, Orca trce, Ohortelã-pi­

menta, Ohelichrysum, Ocamomila romana 

Outros produtos: ÜComplexo de nutrientes alimenta­
res para ajudar a substituir minerais esgotados da 
pele e tecidos que cercam uma queimadura. 

- Infectado: 

Óleos: Omistura de purificação 

-Dor: 

Óleos: Olavanda 

- Cicatrização: 

Óleos: Clavanda 

Mistura 1: Misture 1 gota de gerânio e 1 gota de heli-
chrysum; aplique no local. 

- Descamação: 

Óleos: Clavanda 

- Queimadura de sol: 

Sl9ft~ simpees -Q_ueimrulurcule sl9f,: Misture 1 O 
gotas de óleo de lavanda com 1/4 xícara ( 60 ml) 
de água fria em um pequeno frasco de spray. Agite 
bem, e pulverize no local para ajudar a aliviar a dor. 

Óleos: Clavanda, Orca tree, Ocamomila romana 

Receita 1: Coloque 10 gotas de lavanda em um frasco 
de spray de 120 ml cheio de água destilada. Agite 
bem e pulverize no local para ajudar com dor e a 
cicatrização. 

- Proteção solar: 

Óleos: Ohelichrysum 

O: Dilua conforme recomendado e aplique no local. 
Adicione de 2 a 3 gotas de óleo em um frasco de 
spray de 30 ml; Agite bem e vaporize no local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_o_u_e_i_m __ a_d_u_r_a_s_o_l_a_r ________________ ~~ 
Consulte Queimadura: Queimadura de sol 

Radiação ~ 
Radiação é a energia emitida a partir de uma fonte e 
enviada através do espaço ou da matéria. As diferentes 
formas de radiação pode incluir luz, calor, som, rádio, 
micro-ondas, raios gama ou raios-x, entre outras. Em­
bora muitas formas de radiação estejam em nosso redor 
todos os dias e sejam perfeitamente seguras (como a 
luz, som e calor), a exposição frequente ou prolongada 
a formas de radiação de alta energia pode ser prejudi­
cial para o corpo, causando possivelmente mutação no 
ADN, danificado estruturas celulares, queimaduras, 
câncer ou outros danos. 
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Óleos: O Chortelã-pimenta, O Csândalo 

-Radiação gama: 

Óleos: O Chortelã-pimentaCI 

-Radioterapia: 

Os tratamentos com radiação podem produzir 
uma enorme toxicidade no fígado. Reduzir a 
utilização de óleos com elevado teor de feno! para 
evitar aumentar a toxicidade no fígado . Os óleos 
com elevado teor de feno! incluem gualtéria, 
bétula, cravo, manjericão, erva-doce, orégano, 
tomilho, tea tree e canela. 

-Radiação ultravioleta: 

Óleos: OCsândalo Cl, Oolíbano, Ctea trecO , Otomi­

lho'='. Ccravo-=' 

-Feridas com fluídos: 

Óleos: C tea tree, C tomilho, Corégano 

0 : Colocar 1-2 gotas sob a língua ou colocar 2-3 
gotas em uma cápsula vazia e engolir. 

(;! : Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 

ao local. 

_R_a_d_ic_a_i_s_l_iv_r_e_s ____________________ ~ 
Veja Antioxidante 

_R_a_iv_a ___________________________ ~· 
Consulte também Calmante 

_R_a_to_s~(r~e_p_e_le_n_t_e) _______________ ~ 
Óleos: O®mistura de purificação 

(;! Aplicar 1-2 gotas em pequenas aberturas ou 
fendas nas quais os ratos são mais propensos de 
aparecer. Adicionar 1-5 gotas a pequenas bolas de 
algodão, e colocar nas aberturas por onde os ratos 
podem entrar. 

0 Difunda no ar. 

Relaxamento 

O relaxamento é um estado de descanso e tranquili a­
de, livre de tensão e ansiedade. 

S~ simp&s- "i<efutxante: Combinar 3 gotas 
de lavanda e 3 gotas de camomila romana em 
1 chávena (240 g) de sais de Epsom. Adicionar 
1/2 chávena (120 g) de sais à água quente do 
banho para um banho relaxante. 

Óleos: ® OlavandaC', ® Cylang ylangO , ® !imão-si­

ciliano':D, 0Mistura de massagem, ® Onéroli, 

O®camomila romana, ®Cgerânio, ®Colíbano, 

O®abeto, ®Csândalo, ®Osálvia esclareia 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

(;!: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado (ou outro óleo base) e usar 
como óleo de massagem. Colocar 1-2 gotas na 
água quente do banho quente e tomar banho. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equihbrio emocional. 

_R_e_sf_r_ia_d_o_s ___________________ ~ 
Veja também Antiviral, Tosse, Congestão 

Um resfriado é uma infecção viral que faz o nariz ficar 
entupido ou escorrendo, causando congestionamento, 
tosse, dor de garganta ou espirros. 

SI9Ctu;.&s simpl!es - "i<esôr~: misture 5 gotas de 
limão-siciliano e 5 gotas de tomilho em 1 colher 
de sopa (15 ml) de óleo de jojoba. Aplique uma 
pequena quantidade à garganta, testa, peito e 
parte de trás do pescoço 2-3 vezes por dia. 

Óleos: ® Otomilho, ® O!imão-siciliano, 0 0Mistura 

protetora, ® O tea tree, ®Osândalo, ®eucalipto, 

®Calccrim, C®timão, ®Chortelã-pimenta (para 

congestão nasal), ®01\Iistura respiratória (para 

congestão respiratória), ®Cabe to de Douglas, 

Ogengibre, ®Ccopaíba, ®Cmanjericão, ®Cla­

vanda, ®Oiaranja, ®Corégano 

Outros produtos: Ü Gotas de losango respiratório, 

C®vareta de vapor respiratório, Ü Géis proteto­

res. ÜComplexo de nutrientes alimentares para 
nutrientes essenciais que ajudam a manter a saúde 
do sistema imunológico e celular. 

Receita 1: assim que você perceber a dor de garganta, 
aplique uma pequena quantidade de tea tree à 
ponta da língua e engula. Repita isso algumas 
vezes a cada 5-10 minutos. Em seguida, massageie 
2 gotas na parte de trás do pescoço. 
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(>: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
à garganta, têmpora, testa, parte de trás do pesco­
ço, região sinusal, abaixo do nariz, tórax ou pontos 
de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. Coloque 1-2 gotas em uma tigela 
de água quente e inspire os vapores. Inale direta­
mente da garrafa. Aplique óleo às mãos, em um 
lenço ou mechas de algodão, e inspire. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 
Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua ou coloque 
1-2 gotas de óleo em uma cápsula vazia e engula. 

Óleos: C01imão-siciliano, C0toranja, C0lavanda, 

C0alecrim, C0sândalo 

(>: Adicione 3-4 gotas para aquecer a água do banho 
e se banhe. Dilua conforme recomendado, e apli­
que 1-2 gotas atrás do pescoço ou sobre o fígado. 
Adicione 1-2 gotas a "1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e massageie nas costas e pescoço. 

0 : Inale diretamente do frasco. Aplique óleo às mãos, 
em um lenço ou mechas de algodão, e inspire. 
Coloque 1-2 gotas na tigela de água quente e inale 
os vapores. Difunda no ar. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 6 : Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

-=R=e=s=is=te=· n=c=i=a===========~z:._·· Retenção de água 
s~~ sim.p&s - Ci<esistbtci.a,: adicione 1 gota de 

hortelã-pimenta a uma pequena garrafa de água 
e tome 15 minutos antes de se exercitar. 

Óleos: 00hortelã-pimenta "~ 

Outros produtos: O complexo de resistência e energia, 

Ocomplexo de vitalidade celular, ÜPolivitamí­

nico mastigável, Ocomplexo de óleo essencial 
ômega ou complexo de óleo essencial vegano 

ômega, Oólco de pei.'Cc Ômcga-3, Ocomplcxo 
de nutrientes alimentares para fornecer nutrientes 
e antioxidantes que ajudam a sustentar a função 
celular e níveis de energia saudáveis. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : To me as cápsulas conforme indicado no pacote. 

_R_e_sp_i_ra_ç_ã_o __________________ ~ 
Consulte Sistema Respiratório: Respiração 

Ressacas ~ 
A ressaca é um conjunto de efeitos físicos desagradáveis 
após o consumo intenso de álcool. Os sintomas comuns 
da ressaca incluem náuseas, dor de cabeça, falta de ener­
gia, di arreia e aumento da sensibilidade à luz e ruídos. 

S~s sim.p&s - Ci<essam: adicione 5 gotas de 
toranja, 2 gotas de alecrim e 1 gota de bagaço 
de zimbro a 1 copo (240 ml) de sais de Epsom. 
Dissolva 1/2 xícara (120 ml) dos sais em água 
quente do banho para ter um banho calmante. 

Veja Edema, diurético 

_R_e_u_m __ a_ti_s_m_o ____________________ ~ 
Consulte Artrite: Artrite reumatoide 

~R_e_vi_g~o~ra~n_t_e __ ~~----~~----~ 
Óleos: C0gualtéria, C0eucalipto, C0hortclã­

pimenta 

(>: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
atrás do pescoço ou têmporas. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

6 : Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

_R_in_i_te _________________________ ~ 
Consulte Nariz: Rinite 

_R_in_i_te __ a_le_' r~g~i_c_a __________________ ~ 
Veja Alergias: rinite alérgica 

Rins ~ 
Os rins são órgãos emparelhados localizados logo abai­
xo da caixa torácica de cada lado da coluna vertebral, e 
filtram resíduos e o excesso de água do sangue. Os rins 
convertem os resíduos e a água em urina, que então é 
excretada através da micção. Os rins também desempe­
nham um papel importante na produção hormonal. 
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Rim 

Córtex 

Medula 

Cálix 

Pelve renal 

Ureter 

s~ simp&s - (/)edras M-S rins: beba um copo 
de água com 1 colher de chá (5 ml) de suco de 
limão-siciliano diariamente para ajudar a preve­
nir pedras nos rins. 

Óleos: O citrino, Ütomilho~Zl , Ümistura de desin­

toxicação, ÜbcrgamotaC', Cbagaço de zimbro, 

Otonmja, Ogerânio, Osálvia esclareia 

Outros produtos: O complexo de óleo essencial Ome­
ga ou compl~xo de óleo essencial vegano Omega 

ou O óleo de peL'Ce Omega-3 para fornecer ácidos 
graxos ômega-3 que ajudam a apoiar a função 

renal. ÜComplexo de desintoxicação para ajudar a 
suportar o funcionamento saudável do rim. 

C: Dilua conforme recomendado, e aplique aos rins 
e pontos de reflexos nos pés. Aplique como uma 
compressa quente. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 
Adicione 1-2 gotas de óleo essencial a uma cápsula 
vazia; engula a cápsula. 

- Diurético: Veja Diurético 

- Infecção: 

As infecções renais ocorrem quando a bactéria 
entra no trato urinário. Elas são marcadas por 
febre, dor abdominal, calafrios, micção dolorosa, 
dor insípida nos rins, náuseas, vômitos e uma 
sensação geral de desconforto. 

Óleos: O alecrim 

C: Dilua conforme recomendado, e aplique aos rins e 
pontos de reflexos nos pés. 

0 : Beba 1 galão de água destilada e 2 litros de suco de 
arando em um dia. 

- Inflamação (nefrite): 

0 : Beba 1 galão de água destilada e 2 litros de suco de 
arando em um dia. 

- Pedras nos rins: 

Uma pedra nos rins é um material sólido que se 
forma à medida que produtos químicos na urina 
se cristalizam e aderem ao rim. Pequenas pedras 
podem passar através da micção sem causar dor. 
No entanto, pedras maiores com bordas e cantos 
afiados podem causar uma quantidade extrema 
de dor à medida que passam para fora do corpo 
através do trato urinário. 

Óleos: Ü limão-siciliano, O eucalipto, O bagaço de 
zimbro 

C: Aplique como uma compressa quente sobre os 
rins. Dilua como recomendado e aplique 1-2 
gotas ao local. 

0 : Adicione 1-2 gotas de óleo a 240 ml de água e 
beba. Para ajudar uma pedra a passar, tome 120 ml 
de água destilada com suco de 1/2 limão-siciliano 
a cada 30 minutos por 6 horas; pegue 2 colheres 
de sopa de azeite de oliva extra virgem com o suco 
de 1limão-siciliano cheio e repita diariamente até 
que a pedra passe. Beber muita água pode ajudar a 
prevenir a formação de pedras nos rins. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo e 

sistema endócrino. 

_R_o_u_p_a_s_u_ja ___________________ ~ 
Veja Limpeza da casa: roupas sujas 

_R_u_ga_s _____________________ ~ 
Consulte Pele: Rugas 

_sa_l_m_o __ ne_l_la ____________________ ~ 
Consulte Antibacteriano, Intoxicação alimentar 

_s_an_g_r_a_m_e_n_t_o ________________ ~~ 
Consulte Sangue: Sangramento 
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Sangue ~ 
O sangue é o fluido dentro do corpo que transporta 
oxigênio e nutrientes para as células, e afasta os resíduos 
das células. Ele também transporta células envolvidas 
na resposta imunológica e inflamatória, hormônios e 
outros mensageiros químicos que regulam as funções 
do corpo e plaquetas que ajudam a facilitar a coagulação 
sanguínea necessária para reparar os vasos sanguíneos 
danificados. O sangue é composto principalmente de 
plasma (água com nutrientes dissolvidos, minerais e di­
óxido de carbono) que transporta glóbulos vermelhos (o 
tipo mais numeroso de células no sangue, responsável 
pelo transporte de oxigênio), glóbulos brancos (células 
envolvidas no sistema imunológico e resposta imuno­
lógica) e plaquetas. O sangue é circulado no corpo pela 
ação de bombeamento do coração que impulsiona o 
sangue através de vários vasos sanguíneos. A circulação 
adequada e saudável do sangue, e sua função, em todo o 
corpo são fundamentais para a saúde e até mesmo para 
a sustentação da vida. 

S~ simp&s -Sangr~: Adicione 3 gotas 
de helichrysum a 1/2 xícara (120 ml) de água 
fria em uma tigela. Umedeça um pequeno pano 
na mistura. Aplique na área de sangramento 
colocando pressão para ajudar a parar. 

- Pressão arterial 

Óleos: Ülimão-siciliano (regulará a pressão -
aumentando ou diminuindo, conforme 

necessário), C0limão 

- Alta (hipertensão) 

Óleos: 00ylang-ylangt!l , C0manjeronat!l , 

C0eucaliptoC1
, C0Iavanda, ®cravo, 

C0sálvia esclareia, C0timão-siciliano, 

00gualtéria Observação: Evitar alecrim, 
tomilho e possivelmente hortelã-pimenta. 

Banho 1: Coloque 3 gotas de ylang-ylang e 3 
gotas de manjerona na água do banho, e 
banhe a noite, duas vezes por semana. 

Mistura 1: Combine 10 gotas de ylang-ylang, 
5 gotas de manjerona e 5 gotas de cipreste 
em 1 onça (30 ml) de óleo de coco fra­
cionado. Esfregue sobre o coração e os 
pontos reflexos no pé e na mão esquerda. 

Mistura 2: Combine 5 gotas de ylang-ylang, 8 
gotas de manjerona e 3 gotas de cipres­
te em 1 onça (30 ml) de óleo de coco 
fracionado. Esfregue sobre o coração e os 
pontos reflexos no pé e na mão esquerda. 

-Baixa 

Óleos: 00alecri.mt!l, 00catinga-de-mulata azul 

0: Difunda no ar. Inale o aroma diretamente. 

0 : Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a lín-
gua, ou coloque de 1 a 3 gotas de óleo em 
cápsulas vazias; tome até 3 vezes por dia. 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 
no local, nos pontos de reflexos nos pés e 
mãos e sobre o coração. 

- Sangramento (paradas): 

Óleos: Ohe!ichrysum, Cgerànio, Crosa 

(): Dilua conforme recomendado e aplique no local. 

- Vasos sanguíneos rompidos 

Óleos: Ohelichrysum, Ctoranja 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar no local, nos 
pontos de reflexos nos pés e mãos e sobre o coração. 

- Colesterol: 

O colesterol é uma substância macia e cerosa 
encontrada na corrente sanguínea e em todas as 
células do corpo. O corpo requer um pouco de 
colesterol para funcionar corretamente, mas ní­
veis elevados do mesmo estreitam e bloqueiam as 
artérias e aumentam o risco de doença cardíaca. 

Óleos: Ohelichrysum 

(): Dilua conforme recomendado e aplique nos pon­
tos reflexos nos pés e nas mãos, e sobre o coração. 

- Circulação: Consulte Sistema cardiovascular 

- Purificação: 

Óleos: Chelichrysum, Cgerânio, Ccamomila romana 

(): Dilua conforme recomendado e aplique nos pon-
tos reflexos nos pés e nas mãos, e sobre o coração. 

-Coágulos: 

O s coágulos de sangue ocorrem como uma defesa 
corporal natural para reparar os vasos sanguíneos 
danificados e evitar que o corpo perca quantida­
des excessivas de sangue. No entanto, a coagu­
lação pode se tornar perigosa se um coágulo de 
sangue interno se soltar no sistema circulatório e 
bloquear o fluxo de sangue para órgãos vitais. 

Óleos: COcravoO , 000erva-doce0 , 00tomilho, 
"" . ...,.toranp 

0 : Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a língua, ou 
coloque de 1 a 3 gotas de óleo em cápsulas vazias; 
tome até 3 vezes por dia. 
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O: Diluir conforme recomendado e aplicar no local, nos 
pontos de reflexos nos pés e mãos e sobre o coração. 

0 : Difunda no ar. Inale o aroma diretamente. 

- Hemorragia : 

A hemorragia é perda excessiva ou incontrolável 
de sangue. 

Óleos: 0helichrysum, Oylang-ylang, Crosa 

0: Dilua conforme recomendado e aplique no local. 

- Alto nível de açúcar no sangue: Consulte Dia-
betes 

- Baixo nível de açúcar no sangue: 

O termo "açúcar no sangue" refere-se à quanti­
dade de glicose na corrente sanguínea. ~ando a 
glicose no sangue cai abaixo do seu nível normal, 
isso é chamado de "baixo nível de açúcar no san­
gue" ou "hipoglicemia". Uma vez que a glicose é 
uma fonte de energia tão importante para o corpo, 
o baixo nível de açúcar no sangue pode resultar 
em tontura, fome, tremores, fraqueza, confusão, 
nervosismo, dificuldade para falar e ansiedade. 

Óleos: Omistura protetora, Ccanela, Ccravo, Ctomilho 

Outros produtos: O Cápsulas de gel protetoras 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar no local, nos 
pontos de reflexos nos pés e mãos e sobre o coração. 

- Estimula a produção de células sanguíneas 

Óleos: OOhortelã-pimentaO , OOlimão-siciliano 

0 : Coloque de 1 a 2 gotas de óleo sob a língua, ou 
coloque de 1 a 3 gotas de óleo em cápsulas vazias; 
tome até 3 vezes por dia. Tome suplemento con­
forme indicado. 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar no local, nos 
pontos de reflexos nos pés e mãos e sobre o coração. 

- Vasos: Consulte Artérias, Capilares, Veias 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovascular. 

_sa_r_a_m_p_o ______________________ ~ 

Veja Doenças da infância: sarampo 

_s_e_d_at_iv_o _______________________ ~ 

Consulte Calmante: Sedativo 

Seios nasais $ 
Os seios nasais são várias cavidades ocas no interior 7o 
crânio que permitem ao crânio ser mais leve sem com­
prometer sua resistência. Estas cavidades estão conecta­
das à cavidade nasal através de pequenos canais. ~ando 
a membrana mucosa que reveste esses canais tem infla­
mação ou está inchada devido a resfriados ou alergias, es­
tes podem bloquear tornando difícil a correta drenagem 
pelos seios nasais. Isto pode causar infecção e inflamação 
da membrana mucosa dos seios nasais (sinusite). Existem 
cavidades nasais por trás do osso da bochecha e na testa e 
próximo dos olhos e da cavidade nasal. 

S~ si.m.p&s- Sin.usile: Adicionar 2 gotas de 
eucalipto a uma bacia com água quente e inalar 
o vapor. 

Óleos: 0Chelichrysum, 00eucalipto, 00mistura 

respiratória, 00hortelã-pimenta, 0Cmistura 

protetora, Ccedro 

-Sinusite: 

Óleos: 00eucalipto, 0Calecrim, 00mistura respi ­

ratória, Omistura digestiva, 00hortelã-pimenta, 

0Ctea trec, 0Cabcto, 0Cgengibre 

Receita 1: Para sinusite crônica, aplicar 1-2 gotas de 
mistura digestiva em torno do umbigo 4 vezes 
ao dia; aplicar 2 gotas de hortelã-pimenta sob a 
língua, 2 vezes ao dia. 

0 : Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco. 
Aplicar o óleo nas mãos, lenço ou pavio de algo­
dão e inalar. Aplicar 1-2 gotas em uma bacia com 
água quente e inalar os vapores. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
ao nos dois lados do nariz ou na testa (a maioria das 
vezes descongestiona os seios nasais imediatamente). 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

Síndrome da dor pélvica * 
A síndrome da dor pélvica é caracterizada por dor na 
área da pelve que continua por vários meses. Os sinto­
mas incluem dor intensa e constante, dor radiante, uma 
sensação de pressão profunda na pelve, movimentos 
intestinais dolorosos, dor durante as relações sexuais e 
dor ao sentar. 
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S~ simpl!es- Sútdrf!Jme da,c&w p~: Adi­
cionar 3 gotas de gengibre e 2 gotas de gerânio 
em 1 colher de chá (5 ml) de óleo de jojoba. 
Colocar a mistura de óleo na água quente do 
banho como um óleo de banho rela:xante. 

Óleos: Cgengibre, Cgerânio, Ccravo, Cbergamota, 

Ctomilho, Crosa 

C : Colocar 2-3 gotas na água quente do banho e dei­
xar repousar por 10 minutos. Adicionar 5-10 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 

massagear na pelve e na parte superior das pernas. 

_S_ín_d_r_o_m __ e_d_e_S_c_h_m __ id_t _____________ ~ 
Consulte Glândulas adrenais: Síndrome de Schmidt 

_S_ín_d_r_o_m __ e_d_o __ i n __ te_s_t_i n_o_i r_r_it_á_v_e_l __ * 
Consulte Sistema digestivo 

Síndrome do túnel carpa! ... ,. 

A síndrome do túnel carpal é uma condição dolorosa 
da mão, pulso e dedos. Esta condição é causada por 
ligamentos inflamatórios do carpa no pulso causando 
pressão sobre o nervo mediano. Os ligamentos do carpa 
podem tornar-se inflamados devido a um dos muitos 
fatores possíveis: trauma ou lesão no pulso, retenção 
de líquidos, estresse no trabalho ou certas atividades 
intensas utilizando o pulso. Os sintomas incluem 
formigamento ou entorpecimento dos dedos e da mão, 
dor começando no pulso e estendendo-se para o braço 
ou ombro, ou para as palmas das mãos ou dedos, uma 
sensação geral de fraqueza e dificuldade em agarrar 
pequenos objetos. 

S<9i1(Çcies simpl!es-C<fS: Misture 3 gotas de 
manjericão, 3 gotas de manjerona, 2 gotas de 
capim-limão e 2 gotas de cipreste com 1 colhe­
res de sopa (15 ml) de óleo de coco fracionado. 
Massageie uma pequena quantidade suavemente 
no braço, do ombro até a ponta dos dedos. 

Óleos: Oolíbano, Omanjericão, Omanjerona, Oca­

pim-limão, Oorégano, Ocipreste, Oeucalipto, 

Clavanda 

Receita 1: Aplique 1 gota de manjericão e 1 gota de 
manjerona no ombro e massageie os óleos na pele. 
Em seguida, aplique 1 gota de capim-limão no 
pulso e 1 gota de orégano no manguito rotador no 

ombro e massageie na pele. Em seguida, aplique 
uma gota de manjerona e 1 gota de cipreste nos 
pulsos, e 1 gota de cipreste no pescoço até o ombro, 
e massageie na pele. Por fim, aplique a hortelã-pi­
menta no braço, do ombro até o pulso e, depois, até 
as pontas de cada dedo e massageie na pele. 

C : Dilua os óleos conforme recomendado e aplique­
-os sobre a área de preocupação. Adicione de 1 a 2 
gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco fraciona­
do ao óleo de massagem, e massageie no local. 

fl Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema imunoló­

gico e ossos. 

Sistema cardiovascular ~ 
O sistema cardiovascular, ou circulatório, é o sistema 
responsável pelo transporte de sangue para os vários 
tecidos em todo o corpo. É composto pelo coração e 
vasos sanguíneos, como artérias, veias e capilares. 

Óleos: 00laranja, 00cipreste, C0canela, C0copaí-

ba, 00sãndalo, C0tomilho C' , 0Cnéroli 

Outros produtos: Ccomplexo de vitalidade celular 

e Omultivitaminas mastigáveis contém vários 
polifenóis (incluindo polifenóis de proantocianidi­

na de graxa de uval!l , polifenóis EGCG~ e ácido 

elágicol!l) e coenzima QJOC' , que foram encon­
trados para ter efeitos cardiovasculares benéficos. 

C : Dilua os óleos conforme recomendado e aplique 
nas artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo 
anelar esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo 
do pé no pé esquerdo e nos pontos reflexos nos 
pés. Adicione 1-2 gotas à água do banho. Adicio­
ne 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado para óleo de massagem, e massageie no 
local ou no peito, no pescoço ou nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o óleo aplicado nas mãos, em 
um lenço ou algodão. 

-Angina: 

Angina é a dor no peito devido a falta de fluxo 
sanguíneo para o coração. A angina é sentida 
como um aperto, compressão, dor ou pressão no 
peito. A dor também pode se estender para os 
braços, costas, mandíbulas, pescoço e dentes. 

Óleos: 00gengibre, C0laranja (para a falsa angina) 

C: Massageie suavemente no peito e nos pés, e apli­
que na artéria carótida. 

0: Difunda no ar. 
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Sistema cardiovascular 

-Arritmia: 

A arritmia é qualquer ritmo cardíaco anormal. 
Consulte também Palpitações e Taquicardia abaixo. 

Óleos: 00ylang ylangl!i , 00lavanda, ®Cl\lisnml 

calmante, 0Cnéroli 

0: Difunda no ar. Inale o aroma. 

0 : Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

- Aterosclerose: 

A aterosclerose é um endurecimento das artérias 
devido a uma acumulação de placas ao longo da 
parede arterial. 

Óleos: 000limão-siciliano0 ,0lavandal!i, 00melis­

sal!i , 00endro0 , Ocomplexo celular, Calecrim. 

Cgengibre, Ctomilho, O gualtéria 

0 : Difunda no ar. 

0 : Coloque de 1 a 2 gotas sob a língua, ou tome em 
cápsulas com água. 

0: Massageie suavemente no peito e nos pés, e apli­
que na artéria carótida. 

- Pressão arterial : Consultç Sangue: Pressão 
arterial 

- Cardiotônico: 

Óleos: 00lavanda, 00tomilho 

0: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0: Difunda no ar. Inale o aroma. 

- Circulação: 

Óleos: O®cipreste, C®copaíba, C®tomilho, C®hor­

telã-pimenta, C®sálvia esdareia, C®gaulté-
. ""0-.I· R · ~eal · ""® na"" 1v 1sntra cVIgonmte, "" ecnm, ...,. ge-

rânio, C®canela, C®helichrysum, 00néroli, 

O®Mistura repousante, C®m:mjericào 

O: Adicionar 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado no óleo de massagem, e massagear 
no local ou no peito, pescoço ou pés. 

0: Difunda no ar. Inale o aroma. 

-Coração: 

Óleos: 00ylang-ylang, 00manjerona 00gerânio, 

C®cipreste, Cmistura estabilizadora. C®gengi­

bre, ®Otava.nda, O ®alecrim, Omistura calmante 

O: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0: Difunda no ar. Inale o aroma. 

-Tecido do coração 

Óleos: 00manjerona, 00tavanda, C®hortelã-pi­

menta, C®alecrim, O ca.ncla, O rosa 

0: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0: Difunda no ar. Inale o aroma. 

- Colesterol alto: Consulte Colesterol 

- Hipertensão: Consulte Consulte Sangue: Pres-
são arterial ' 
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- Palpitações: 

Palpitações são contrações rápidas e contunden­
tes do coração. 

Óleos: 00ylang-ylang, 00laranja, 00Iavanda, 

00melissa, 0Chortelã-pimenta 

C: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o aroma. 

- Flebite: 

A flebite é a inflamação de uma veia superficial, 
tipicamente nas pernas ou área da virilha. Usar 
uma mangueira de apoio ou uma bandagem de 
compressão sobre a área afetada pode ajudar a 
ajudar na cicatrização. 

Óleos: 00helichrysum, 00Iavanda, 00cipreste, 

00gerânio, 00toranja, C0mistura estabilizadora 

C: Adicionar 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado no óleo de massagem, e massagear 
suavemente no local ou nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o aroma. 

- Válvula mitral prolapsada: 

Óleos: 00manjerona 

C: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o aroma. 

- Taquicardia: 

A taquicardia é uma frequência cardíaca de 
repouso anormalmente rápida, indicando um 
possível trabalho excessivo do coração. 

Óleos: 00lavanda, 0Cylang ylang, 00laranja, 

00nardo, 0Cnéroli 

C: Dilua os óleos conforme recomendado e aplique nas 
artérias carótidas, coração, pés, sob o dedo anelar 
esquerdo, acima do cotovelo, atrás do dedo do pé 
no pé esquerdo e nos pontos reflexos dos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale o aroma. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovascular. 

_S_is_t_e_rn_a __ c_ir_c_u_la_t_ó_r_io _______________ ~ 

Veja Sistema cardiovascular 

_S_is_te_rn __ a_l_d_e_se_q~u_il_íb_r_io __ h_o_rrn __ o_n_a_l ___ ~ 

Veja Sistema endócrino 

Sistema digestivo . ~ I 
O sistema digestivo humano é a série de órgãos e glân­
dulas que processam os alimentos. O sistema digestivo 
degrada os alimentos, absorve nutrientes para o corpo 
usar como combustível e excreta a parte que não pode 
ser degradada sob a forma de movimentos intestinais. 

Óleos: 0 0 0 hortelã-pimental!l , 000gengibrel!l , 

C0citrino (purifica) ~!~ , OC0Mistura digestiva, 

0 0 0 funcho, OC0gualtérial!l, 000man­

jerona (estimula), OC0oréganol!l , OC0alc­

crim0 , C0sálvia esclareia, COcopaíba, Onéroli, 

OC0cardamomo, OC0toranja, OC0man­

jericão, 000limão-sicilianoCI, C0canela, 

000cravo-da-índia, C0bago de zimbro, 

OC0laranja, 000bergamota 

Regime 1: use a Ü Fórmula de limpeza GI por 10 dias 
para ajudar a apoiar o sistema digestivo na elimi­
nação de micro-organismos patogênicos, seguido 

de Ü Fórmula de defesa probiótica ou O pô pro­
biótico por 5 dias para ajudar a reconstruir a flora 
ajudar a digestão e prevenir bactérias patogênicas. 

Outros produtos: Ü Géis digestivos para ajudar a 

estimular a digestão saudável. Ü Complexo de 
enzima digestiva para digestão, função enzimática 

e metabolismo celular saudáveis. ÜComplexo de vi­

talidade celular, ÜComplexo de óleo essencial ômc­
ga ou complexo de óleo essencial vegano ômega, 

Üóleo de pei.xe ômega-3, ÜComplexo de nutrien­

tes alimentares, ÜPol.ivitamínico mastigável para 
fornecer nutrientes, vitaminas e minerais essenciais 
para o suporte celular do sistema digestivo. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 
Adicione 1-2 gotas de óleo a 480 ml de água 
e beba. Adicione os óleos como tempero aos 
alimentos. Coloque 1-2 gotas de óleo em uma 
cápsula vazia e engula. 

C: Dilua o óleo conforme recomendado e aplique 
1-2 gotas no estômago ou pontos de reflexos nos 
pés. Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie sobre o abdômen 
e parte inferior das costas. Aplique como uma 
compressa quente sobre a área afetada. 

0 : Difunda no ar. Veja Íons negativos para cÓnhecer os 
óleos que produzem íons negativos quando difun-
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didos para ajudar a estimular o sistema digestivo. 
Inale o óleo diretamente ou aplicado a mãos, um 
lenço ou mechas de algodão. 

- Inchaço abdominal: 

Inchaço abdominal é um inchaço anormal, 
aumento de diâmetro, ou sensação de plenitude 
e aperto na área abdominal, pois gases e líquidos 
estão presos dentro. As causas comuns de incha­
ço abdominal podem incluir comer em excesso, 
menstruação, constipação, alergias alimentares e 
síndrome do intestino irritável. 

S~s simpl!es -Cl~a&Mminae: combine 5 
gotas de funcho com 1 colher de chá (5 ml) de 
óleo de coco fracionado em um pequeno frasco 
roll-on e aplique ao estômago uma ou duas 
vezes por dia, conforme necessário. 

Óleos: C0mistura digestiva 

Outros produtos: ÜComprimidos de cálcio digestivos, 

ÜGéis digestivos 

0: Dilua conforme recomendado e aplique ao estô­
mago e aos pontos de reflexos nos pés. 

0: Difunda no ar. 

- Constipação: 

A constipação é uma condição caracterizada por 
movimentos intestinais infrequentes ou difíceis. 
Uma pessoa é considerada constipada se ele ou 
ela tem menos de três movimentos intestinais 
por semana ou se as fezes são rígidas e difíceis 
de expulsar. As causas comuns de constipação 
incluem falta de fibras, desidratação, ignorar o 
desejo de ter movimentos intestinais, depressão, 
medicamentos, alta ingestão de leite, estresse e 
abuso de laxantes. 

s~&u;cies simpl!es - C:;<9f!Stipaç{W-: combine 1 gota de 
alecrim, limão-siciliano e hortelã-pimenta com 
1 colher de chá (5 ml) de óleo de coco fracio­
nado e massageie suavemente no estômago e 
costas. 

Óleos: CalecrimC', Climão-sicilianoO , Chortelã­

-pimentaO , Cmanjerona, CMistura digestiva, 

Cgengibre, Cfuncho, Clamnja, COcopaíba, 

C rosa, C bagaço de zimbro, C sândalo 

Outros produtos: ÜGéis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

Sistema digestivo 

·~~-::n--:J----- Intestino grosso 
(cólon) 

Intestino 
delgado 

Apêndice 

Reto 

O: Dilua como recomendado e aplique os óleos ao 
abdômen. Adicione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie no abdômen. 

0: Tome as cápsulas conforme indicado. 

- Cólicas (abdominais): 

As cólicas abdominais são contrações muscula­
res repentinas e involuntárias que muitas vezes 
causam dor severa. As cólicas abdominais são 
comumente causadas por estresse, menstruação, 
intoxicação alimentar leve e Síndrome do 
intestino irritável (abaixo}. 

Óleos: OCmistura digestiva, OCmanjericão, Csálvia 
esclareia 

Outros produtos: ÜGéis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

Receita 1: adicione 5 gotas de mistura digestiva à água 
e beba para aliviar as dores e cólicas abdominais. 

I 
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O: Coloque 3 gotas da mistura digestiva e 3 gotas de 
manjericão em uma cápsula vazia; engula. Tome 
as cápsulas conforme indicado. 

O: Dilua como recomendado, e massageie o óleo no 
abdômen sobre a área da dor. 

- Diarreia: 

A diarreia é um aumento anormal na frequência 
dos movimentos intestinais, marcado por fezes 
soltas e aquosas. A diarreia é definida como mais 
de três movimentos intestinais por dia. Casos de 
diarreia que duram mais de dois dias podem se 
tornar um problema sério e causar desidratação. 
A reidratação com uma solução oral é a maneira 
mais eficaz de prevenir a desidratação. Se não 
houver uma solução de reidratação oral comer­
cialmente preparada, uma solução feita com 1 
colher de chá de sal, 8 colheres de chá de açúcar 
e 1litro de água potável (com algumas bananas 
frescas amassadas, para adicionar potássio) po­
dem funcionar em caso de emergência. A diarreia 
geralmente é causada por uma infecção vira!, 
parasitária ou bacteriana. 

S~s simpl!es -diarreiJL: misture 3 gotas de 
hortelã-pimenta e 2 gotas de funcho com 1 
colher de chá (5 ml) de óleo de coco fracionado 
em um pequeno frasco roll-on e aplique sobre o 
estômago, conforme necessário. 

Óleos: 00hortelã-pimenta, OOgengibre, Ogerânio, 

00Mistura digestiva, Ctaranja, Opatchouli, Ctea 

trcc, Osândalo, Ccopaíba, O lavanda, Ocamomila 

romana, Ocipreste, Oeucalyptusm, Cnéroli 

Outros produtos: 0Géis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

-Crianças: 

Óleos: Ogerânio, Ogengibre, O sândalo 

0: Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia e engula. 
Tome o suplemento conforme indicado. 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
abdômen. Aplique como uma compressa quente 
sobre a área afetada. 

- Gases/flatulência: 

S~s simp&s -9ases1fatu.Rêncm: combine 5 
gotas de funcho com 1 colher de chá (5 ml) de 
óleo de coco fracionado em um pequeno frasco 
roll-on e aplique ao estômago uma ou duas 
vezes por dia, conforme necessário. 

Óleos: OOlavanda, OOgengibre, Ohortelã-pimenta, 

OOcardamomo, Oeucalipto, Cbergamota, Omir­

ra, Cbagaço de zimbro, 0Cpetitgrain, Onéroli, 

Ccopaíba, Ca!ecrim 

Outros produtos: Ocomprimidos de cálcio digestivos, 

0Géis digestivos para ajudar a ter uma digestão 
saudável. 

0: Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia e engula. 
Tome o suplemento conforme indicado. 

0: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
estômago, abdômen ou pontos de reflexos nos pés 

- Gastrite: Veja também Inflamação 

Gastrite é a inflamação do revestimento do 
estômago. 

Óleos: OOmistura digestiva, 00hortelã-pimenta, 

Ocitrino1:>, COfuncho 

Outros produtos: 0Géis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

0 : Adicione 1 gota de óleo a arroz ou amêndoa; tome 
como um suplemento. Coloque 1-2 gotas em uma 
cápsula vazia; engula a cápsula. Tome o suplemen­
to conforme indicado. 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas ao 
estômago. Aplique como uma compressa quente 
sobre o estômago. 

- Giárdia: 

Giárdia são parasitas que infectam o trato gas­
trointestinal de humanos e animais. A forma de 
Giárdia que afeta os seres humanos causa diarreia 

grave. Veja Diarreia acima para obter informa­
ções sobre a reidratação. 

Óleos: OClavandaC· 

0: Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia; engula a 
cápsula. 

C: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
no abdômen ou pontos de reflexos nos pés. 

-Azia: 

A azia é uma sensação de queimação dolorosa no 
peito ou garganta. Ocorre como resultado de um 
ácido estomacal no esôfago. A azia é muitas vezes 
provocada por certos alimentos, medicamentos, 
gravidez e álcool. 

C= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 
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s~ simpl!es -aswlimligestiW-: adicione 1 gota 
de hortelã-pimenta a 1 colher de chá (5 ml) de 
mel. Dissolva em 1 copo (240 ml) de água quen­
te e beba lentamente. 

Óleos: Climão-siciliano, Chortelã-pimenta, COmis­
tura digestiva 

Mistura 1: misture 2 gotas de limão-siciliano, 2 gotas 
de hortelã-pimenta e 3 gotas de sândalo em 1 
colher de sopa de óleo de coco fracionado. Aplique 
no osso do peito no sentido horário, usando a 
palma da mão. Aplique aos pontos de reflexos nos 
pés. 

Outros produtos: O comprimidos de cálcio digestivos, 

0Géis digestivos para ajudar a ter uma digestão 
saudável. 

(): Dilua conforme recomendado e aplique 1-2 gotas 
ao peito. 

Q: Adicione 1 gota de óleo a arroz ou amêndoa; tome 
como um suplemento. Coloque 1-2 gotas em uma 
cápsula vazia; engula a cápsula. Tome o suplemen­
to conforme indicado. 

- Indigestão: 

O termo "indigestão" é usado para descrever o 
desconforto abdominal sentido após uma refei­
ção. Os sintomas da indigestão incluem vômito, 
inchaço, náuseas, azia, sensação de barriga cheia 
e desconforto abdominal geral. A indigestão 
pode ser causada por comer em excesso ou comer 
rápido demais, bebidas alcoólicas ou carbonata­
das, alimentos específicos, etc. 

Óleos: OC0hortelã-pimenta, OC0gengibre, 

OCMistura digestiva, C0lavanda, C0laranja, 

C00limão, C0tomilho, C0mirra, C0toranja, 

0Cpetitgrain, Cnéroli 

Outros produtos: 0Géis digestivos para ajudar a esti­

mular a digestão saudável. Ocomprimidos diges­

tivos de cálcio, Ocomplexo de enzima digestiva 
para digestão, função enzimática e metabolismo 
celular saudáveis. 

Q: Adicione 1-2 gotas de óleo a 240 ml de leite de 
amêndoa ou arroz; beba. Coloque 1-2 gotas de 
óleo em uma cápsula vazia; engula a cápsula. 
Torne as cápsulas conforme indicado no pacote. 

(): Dilua o óleo conforme recomendado e aplique 
1-2 gotas ao estômago ou pontos de reflexos nos 
pés. Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie sobre o abdômen 

e parte inferior das costas. Aplique como uma 
compressa quente sobre a área do estômago. 

0: Difunda no ar. 

- Intestinos: 

Os intestinos são os maiores órgãos na trilha 
digestiva. Os intestinos incluem o intestino 
delgado, que começa logo abaixo do estômago e é 
responsável por digerir e absorver nutrientes dos 
alimentos, e o intestino grosso, que começa no 
final do intestino delgado e é responsável pelare­
absorção de água e de algumas vitaminas antes de 
eliminar os alimentos e resíduos não destruídos. 

Óleos: COmanjericão, COmanjerona, COgengibre, 

OOrosaC', OOalecrim 

Outros produtos: 0Fórmula de limpeza GI para ajudar 
o sistema digestivo a eliminar agentes patogênicos. 

0Fórmula de defesa probiótica ou Opó probiótico 
para uma flora intestinal amigável que ajuda na 
digestão e na prevenção de bactérias patogênicas. 

Ocomplexo de enzima digestiva para digestão, 
função enzimática e metabolismo celular saudáveis. 

(): Dilua o óleo conforme recomendado e aplique 
1-2 gotas no estômago ou pontos de reflexos nos 
pés. Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massageie sobre o abdômen 
e parte inferior das costas. Aplique como uma 
compressa quente sobre a área afetada. 

Q : Tome as cápsulas conforme indicado no pa­
cote. Adicione 1-2 gotas de óleo a 480 ml de 
água; beba. Adicione os óleos como tempero aos 
alimentos. Coloque 1-2 gotas de óleo em uma 
cápsula e engula. 

- Parasitas intestinais: Veja Parasitas: intestinais 

- Síndrome do intestino irritável: 

A síndrorne do intestino irritável é uma doença 
intestinal caracterizada por diarreia, inchaço, 
gases, constipação, cólicas e dor abdominal re­
correntes. A síndrome do intestino irritável é um 
dos distúrbios mais comumente diagnosticados 
pelos médicos. 

Óleos: OChortelã-pimentaO , OCmistura digestiva 

Q: Adicione 2 gotas de cada óleo a 240 ml de água 
destilada e beba 1-2 vezes por dia. Coloque 2 gotas 
de cada óleo em uma cápsula vazia; engula a cápsula. 

(): Dilua 1-2 gotas em 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e aplique sobre o abdômen K:om 
uma compressa quente. 
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- Náusea/estômago virado: 

Óleos: O O misrura digestiva, OOgengibreO , 00hor­

telã-pimenta, Olavanda, 00mistura mensal 

feminina, C cravo-da-índia 

Outros produtos: Ü Géis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

0 : Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia; engula 
a cápsula. Coloque 1 gota em 240 ml de leite de 
arroz ou amêndoa e beba. Tome o suplemento 
conforme indicado. 

(;': Dilua como recomendado, e aplique atrás das 
orelhas, no estômago ou nos pontos de reflexos 
nos pés. 

®: Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

- Parasitas: Veja Parasitas 

-Estômago: 

O estômago é o órgão responsável por separar 
alimentos com ácidos fortes. Ele está localizado 
abaixo do esôfago e antes dos intestinos. 

Óleos: OOmanjericão, 00hortelã-pimenta, O citri­

noC•, OCgengibre. OCmistura digestiva 

Outros produtos: ÜGéis digestivos para ajudar a ter 
uma digestão saudável. 

0 : Coloque 1-2 gotas em uma cápsula vazia e engula. 
Tome o suplemento conforme indicado. 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
estômago, abdômen ou pontos de reflexos nos pés 

- Úlceras: Veja Úlceras 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema digestivo. 

Sistema endócrino ~ 
Veja também Glândulas adrenais, ovários, pâncre­
as, glândula pineat glândula pituitária, Testícu­
los, timo, tireoide 

Veja o Gráfico do sistema endócrino na página anterior. 

O sistema endócrino é a série de glândulas e órgãos 
produtores de hormônios que ajudam a regular o metabo­
lismo, a reprodução, a pressão arterial, o apetite e muitas 
outras funções corporais. O sistema endócrino é controla­
do principalmente pela região do hipotálamo do cérebro, 
que produz hormônios que estimulam diretamente as 
outras glândulas endócrinas, ou a glândula piruitária loca­
lizada logo abaixo, para liberar os hormônios necessários 

para estimular as outras glândulas endócrinas. Esses hor­
mônios são liberados na corrente sanguínea, onde viajam 
para outras áreas do corpo para estimular outras glândulas 
endócrinas, ou para estimular os tecidos e órgãos do cor­
po. Alguns óleos essenciais podem aruar como hormônios 
ou estimular o sistema endócrino a produzir hormônios 
que tenham um efeito regulador no corpo. 

Óleos: OOmisrura de desintoxicação, 00alecrim, 

00canela 

Outros produtos: O complexo de desintoxicação 
para ajudar a ter limpeza e filtragem endócrinas 
saudáveis. 

- Equilíbrio hormonal: 

Óleos: 00sálvia esclareia, 0 cravo-da-índia, 00ylang 
ylang 

Outros produtos: O complexo de fitoestrogênio 

Glàndulas endócrino 

Hopotálam~/./ ~ G~~~~~~~ 
Glândula 
pituotána Glândulas paratoreoides 

(atrás da tireoide) 
Glândula pineal 

1 
Glândulas 

J~ adrenais 

Pâncreas 

C= Topico, ®= 1\romático, 0= Interno 
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-Mulheres: 

Óleos: C®mistura mensal de mulheres, 

C®mistura para mulheres 

- Energia sexual: 

Óleos: 0Cylang ylang 

0 : To me as cápsulas conforme indicado no pacote. 
Coloque 1-2 gotas de óleo sob a língua, ou adicio­
ne 3-5 gotas de óleo essencial a uma cápsula vazia; 
engula a cápsula. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas aos 
pontos de reflexos nos pés, parte inferior das costas, 
tireoide, fígado, rins, áreas de glândulas, centro do 
corpo ou nos dois lados da coluna e área da clavícu­
la. Adicione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de 
coco fracionado e use como óleo de massagem. 

ft: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Sistema esquelético ~ 
Em indivíduos adultos, o sistema esquelético é compos­
to por 206 ossos. Estes ossos fornecem estrutura ao 
corpo e permitem o movimento, bem como fornecem 
proteção aos órgãos vitais e tecidos. Os ossos contêm 
medula óssea, onde as células do sangue são produzi­
das. Os ossos também atuam como reservatórios de 
armazenamento de cálcio e de outros minerais que o 
corpo necessita. 

Óleos: Cgualtéria, Cabeto, Ccipreste, Cbaga de 

zimbro, 0Ccedro, Clavanda, Ccapim-limão, 

Cmanjerona, Chortelã-pimenta, Csândalo 

Outros produtos: Oo complexo de nutrientes de 
alimentos contém nutrientes essenciais para o 
desenvolvimento dos ossos como cálcio, magnésio, 
zinco e vitamina D. 

-Esporas ósseas: 

Uma espora óssea (osteófitos) é uma saliência 
óssea formada sobre o osso normal. Os osteófitos 
são formados à medida que o corpo se tenta repa­
rar, produzindo osso extra em resposta à pressão 
continuada, estresse e fricção. Os osteófitos po­
dem causar dor se sofrerem fricção contra tecidos 
moles ou outros ossos. 

Sistema esquelético 

Mandíbula 

Clavícula 

Escápula 

Úmero 

Costelas 

Raio 

Cúbito 

Pelve 

Fêmur 

Óleos: Cgualtéria, C cipreste, Cmanjerona 

-Fraturas: 

S<9Cu.çOC& simpees- 8sso-bratu.ra.M: Combinar 1 
gota de cada um dos óleos de capim-limão, 
cravo, eucalipto e tea tree. Aplicar suavemente 
sobre o osso uma vez por dia até à cura. 

Óleos: Cmistura calmante (para a dor), COolíbano 

Receita 1: Aplicar os óleos de gualtéria e cipreste à noi­
te antes de ir dormir. Aplicar os óleos de helichry­
sum, orégano e mistura estabilizadora de manhã. 

Mistura 1: Combinar partes iguais de óleo de capim-li­
mão, cravo, eucalipto e tea tree. Aplicar no local. 

Outros produtos: Oo complexo de nutrientes de ali­
men tos contém nutrientes essenciais para os osso 
como, cálcio, magnésio, zinco e vitamina D. , 
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-Hematomas 

Óleos: Omistura calmante, Ohe!ichrysum 

-Cartilagem: 

A cartilagem é um tipo de tecido conjuntivo no 
corpo que fornece estrutura e suporte a outros 
tecidos sem ser duro e rígido como o osso. Ao 
contrário de outros tecidos conjuntivos, a carti­
lagem não tem vasos sanguíneos. A cartilagem é 
encontrada em muitas áreas do corpo, incluindo 
as articulações, orelhas, nariz, brônquios e discos 
intervertebrais. 

Óleos: O sândalo (ajuda a regenerar) , O abeto (infla­
mação) 

-Desenvolvimento: 

Outros produtos: O o complexo de nutrientes de 
alimentos contém nutrientes essenciais aos ossos 
para o seu desenvolvimento, como cálcio, magné­
sio, zinco e vitamina D. 

-Osteomielite: Consulte também Antibacteriano, 
antifúngico 

A osteomielite é uma infecção óssea que é geral­
mente causada por bactérias. A infecção começa 
geralmente em uma outra área do corpo e depois 
se espalha para o osso. Os sintomas incluem 
fehre, dor, inchaço, náuseas, drenagem de pus e 
mal estar. Os fatores de risco para a osteomieli­
te são: diabetes, hemodiálise, trauma recente e 
abuso de drogas. 

Sl9fw;i9es simpfes- 8stwmiefue: Combinar 3 gotas de 
capim-limão, 2 gotas de cravo, 2 gotas de eucalip­
to e 2 gotas de tea tree em 1 colher de chá (5 ml) 
de óleo de coco fracionado. Aplicar uma ou duas 
vezes ao dia no local, conforme necessário. 

Mistura 1: Aplicar partes iguais de capim-limão, cravo, 
eucalipto e tea tree em mistura ou aplicados indi­
vidualmente no local. 

-Osteoporose: 

A osteoporose é uma doença caracterizada por uma 
perda de densidade óssea, tornando os ossos extre­
mamente frágeis e susceptíveis a fraturas e quebra. 
A osteoporose desenvolve-se quando a reabsorção 
óssea excede a formação óssea. A osteoporose é 
significativamente mais comum nas mulheres do 
que nos homens, especialmente após a menopausa, 
mas a doença ocorre em ambos os sexos. 

Óleos: Ocravo, Ogerânio, Chortelã-pimenta, Ogual­

téria, Cabeto, C mistura calmante, C tomilho, 

Calecrim '-' , Climão-siciliano, Ccipreste 

Outros produtos: O complexo de nutrientes de osso, 

Ocomplexo de fitoestrogênio 

-Dor 

Óleos: O mistura calmante, Ogualtéria, Obaga de 

zimbro, Cabcto 

-Manguito rotador : Consulte Articulações: fv'lan­
guito rotador 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar no local e 
nos pontos de reflexos nos pés. 

0 : Tomar as cápsulas conforme indicado. Colocar 
1-2 gotas de óleo em uma cápsula vazia e engolir. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): ossos. 

Sistema imunológico ~ 

Veja também Alergias, antibacteriano, antifúngi­
co, antiviral, câncer, sistema linfático, parasitas 

O sistema imunológico é a defesa do corpo contra 
doenças. O sistema imunológico protege o corpo, iden­
tificando e matando bactérias, vírus, parasitas, outros 
micro-organismos e células tumorais que prejudicariam 
o corpo. O sistema imunológico é composto por vários 
tipos diferentes de glóbulos brancos (linfócitos) que 
reconhecem, processam ou destroem objetos estra­
nhos: a medula óssea, que cria vários tipos de glóbulos 
brancos, o timo, que cria glóbulos brancos e os ensina a 
reconhecer objetos estranhos e distjngui-los das células 
do corpo, os vasos linfáticos, que ajudam a transportar 
linfa e glóbulos brancos, e vários outros órgãos, como 
linfonodos, amígdalas, baço e apêndice, que filtram 
objetos estranhos e servem como um lugar de concen­
tração, interação e compartilhamento de informações 
sobre infecções para glóbulos brancos. 

Óleos: 000mistura protetora, 000oréganoC1
, 

00tea tree, 00alecrim, 00cravo-da- índia, 

00incenso, C0gerânio, C0.Limão-siciliano, 

00tomilho, C0lavanda, C0limão 

Outros produtos: Ü Géis protetores, O complexo de 

resistência e energia, O complexo de vitalidade 

celular, ÜPolivitamínico mastigável, Ocomplexo 
de óleo essencial ômega ou complexo de óleo es­

sencial vegano ômega, Oóleo de peixe ômega-3, 

Ocomplexo de nutrientes alimentares para forne-
cer nutrientes essenciais para a função saudável do 
sis tema imunológico. 

0= Tópico, 0= Aromático, 0= Interno 
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Óleos: 000orégano0 , ® canela, 00incenso, 0 0 tea 

tree, O mistura protetora, 0 0Javanda 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas à 
palma dos pés, ao longo da coluna vertebral ou sob 
os braços (em torno dos gânglios linfáticos). Adi­
cione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massageie sobre as costas, braços e pés. 

0 : Tome as cápsulas conforme recomendado. Colo­
que 1-2 gotas de óleo sob a língua ou coloque 2-3 
gotas em uma cápsula vazia e engula. 

0 : Difunda no ar. 

e: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_S_is_te_m __ a_l_in_f_á_t_ic_o ________________ ~ 

Veja também Sistema imunológico 

O sistema linfático é composto de tecidos e órgãos 
(medula óssea, timo, baço, linfonodos, etc.) que pro-

duzem e armazenam as células usadas para combater 
infecções e doenças. O sistema linfático transporta 
células imunes através de um fluido chamado linfa. 

Óleos: ® cipreste, 0 0 sândalo, 0Cmismra digestiva 

Mistura 1: combine 5 gotas de camomila romana, 5 go-
tas de lavanda e 5 gotas de laranja com 2 colheres 
de sopa de óleo de coco fracionado e massageie na 
pele sobre os gânglios linfáticos. 

Outros produtos: ÜComplexo de vitalidade celular, 

ÜPolivitamínico mastigávcl, ÜComplexo de óleo 
essencial Ômega ou complexo de óleo essencial 

vegano Ômega ou Oóleo de peixe ômega-3, 

e ÜComplcxo de nutrientes alimentares para 
nutrientes que ajudam a suportar uma função 
imunológica saudável. 

-Limpeza: 

Óleo: 0C1imão-siciliano, C0limão 

- Descongestionante para : 

Óleos: 00cipreste, 0 0 toranja, 00mismra revigo­

rante, C0citrino, Chelichiysum, 00Jaranja, 

00alecrim, 00tomilho 

- Drenagem de: 

Óleos: Chelichrysum, 00citrino 

- Elimina água através de: 

Óleos: 00lavanda 

-Aumento da função de: 

Óleos: 001imão-siciliano 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
ao pescoço, braços, área da tireoide e pontos de 
reflexos nos pés. Adicione 1-2 gotas para aquecer a 
água do banho e se banhe. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

_S_is_t_e_m_a __ n_e_rv_o __ so __________________ ~ 
Consulte também Costas, cérebro 

S~s súnpl'es- .Neurafeio.: Mismrar 5 gotas de 
manjerona e 5 gotas de eucalipto em 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo base em um pequeno frasco 
roll-on e aplicar ao longo do nervo. 

1 
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O sistema nervoso é uma rede de células nervosas que 
regula a reação do corpo a estímulos externos e inter­
nos. O sistema nervoso envia impulsos nervosos para os 
órgãos e músculos em todo o corpo. O corpo depende 
desses impulsos para fimcionar. O sistema nervoso 
é composto pelo sistema nervoso central (cérebro e 
medula espinhal) e pelo sistema nervoso periférico 
(todos os outros nervos). O sistema nervoso periférico 
é composto pelo sistema nervoso somático (nervos 
que estão conectados aos músculos esqueléticos e aos 
receptores nervosos sensoriais na pele) e pelo sistema 
nervoso autônomo (nervos que estão conectados aos 
músculos cardíaco e liso e a outros órgãos, tecidos e 
sistemas que não necessitam de esforço consciente para 
serem controlados). O sistema nervoso autônomo é 
ainda dividido em duas partes principais: o sistema ner­
voso simpático e parassimpático. As funções do sistema 
nervoso simpático são: acelerar a frequência cardíaca, 
aumentar a pressão arterial, abrandar a digestão e 
causar a constrição dos vasos sanguíneos. Este sistema 
nervoso ativa a resposta "lutar ou fugir", a fim de lidar 
com situações ameaçadoras ou estressantes. As funções 
do sistema nervoso parassimpático são: reduzir a frequ­
ência cardíaca, armazenar energia, estimular a atividade 
digestiva, e relaxar músculos específicos. Este sistema 
nervoso permite que o corpo retorne a um estado nor­
mal e calmo depois de experienciar dor ou estresse. 

Ó leos: 00hortelã-pimentaO (alivia e fortalece os nervos 

danificados), 00manjericão (estimula), 00la­

vandal!', 00!imão-siciliano0 , 00toranjaC:1, 

00olíbano0 , C 0bergamota, C0cedro (tensão 

nervosa) , 00capim-limão (para danos nos nervos), 

00manjerona (calmante), 00gerânio (regenera), 

001\Iistura calmante, 00camomila romana, 

00baga de zimbro, C0vetiver, C0canela, 

0Cnéroli , C0gengibre, 00taranja, 00sândalo 

Outros produtos: Ocomplexo de energia e vigor para 
ajudar a suportar a função saudável dos nervos. 

Ocomplexo de óleo essencial e ômega ou comple­

xo de óleo essencial e ômega vegano ou Üóleo de 
peixe ômega-3 para ácidos graxos ômega essen­
ciais que ajudam a suportar à saúde das células 

nervosas. Ocomplexo de nutrientes de alimentos, 
Omultivitaminas mastigáveis para nutrientes e 
minerais necessários para a função apropriada das 

células nervosas. Ocomplexo de vitalidade celular 
para nutrientes que ajudam a suportar a saúde e 
energia das células nervosas. 

- Pa ral isia de Bell: 

A paralisia de Bel! é uma fraqueza ou paralisia 
dos músculos em um dos lados da face. A parali-
sia de Bel! tende a surgir rapidamente, normal-
mente em um único dia. Os sintomas incluem 
dormência em um lado da face, perda de capaci- I 
dade em saborear, salivação excessiva, dor em ou 
atrás da orelha, inclinação facial, dor de cabeça 
e mudança na quantidade de saliva ou lágrimas 
produzidas. Na maioria dos casos, os sintomas da 
paralisia de Bel! começarão a melhorar dentro de 
algumas semanas. No entanto, em alguns poucos 
casos, os sintomas continuam por toda a vida. 

Óleos: C0hortelã-pimenta, 00alecrim, C0tomilho 

-Síndrome do túnel carpa! : Consulte Síndrome 
do túnel carpa/ 

-Doença de Huntington : 

A doença de H untington (DH) é uma doen-
ça neurodegenerativa progressiva transmitida 
geneticamente de uma geração para a seguinte. 
A medida que a doença se desenvolve, as células 
nervosas no cérebro são perdidas, resultando em 
uma perda de controle sobre o movimento do 
corpo, emoções e raciocínio mental. Os sintomas 
iniciais incluem marcha instável e diminuição da 
coordenação. Os sintomas posteriores incluem 
movimentos corporais bruscos e involuntários, 
fala arrastada, diminuição da capacidade mental 
e problemas psicológicos e emocionais. Os indi­
víduos portadores do gene da DH tem 50% de 
chance de passar o gene a cada um de seus filhos. 

Ó leos: C0hortelã-pimenta, 00manjericão 

Outros produtos: Ó leos: 0Complexo de energia e 
vigor para ajudar a suportar à função dos nervos 

saudável. Ocomplexo de óleo essencial e ômega 
ou complexo de óleo essencial e ômega vegano 

-Doença de Lou Gehrig {ELA) : Consulte Doença 
de Lou Gehrig 

-Esclerose múltipla {EM) : Consulte Esclerose 
múltipla 

-Neuralgia : 

Neuralgia é a dor intensa sentida ao longo do 
trajeto de um nervo. A neuralgia resulta de lesão 
ou irritação em um nervo. As causas podem 
incluir certos medicamentos, diabetes, infecções, 
inflamação, trauma e irritação química. 

Óleos: Omanjerona, OeucaliptoO , O camomila romana, 

Clavanda, C'baga de zimbro, Cihelichrysum, C cedro 

C Topico. 0 \ronütico, Ü= lnterno 
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-Neurite: 

Neurite é a inflamação de um nervo ou de um 
grupo de nervos. A neurite causa dor, reflexos 
diminuídos e atrofia dos músculos. 

Óleos: CeucaliptoC , Ccamomila romana, Clavanda, 

Cbaga de zimbro, Ccravo, Ocedro 

::>1stema nervoso 

Cauda equina 

- Neurotônico: 

Cérebro 

Tronco cerebral 

Medula espinhal 

Pdula esoinhal 

Percurso do nervo sensorial 

Nervo 
espinhal 

Percurso do nervo motor 

Plulas nr>"" ''"' ~ 

Dendrito 

Corpo • 
celular 

• Bainha 
de mielina 

Óleos: Ctea tree, Otomilho 

-Paralisia: 

Paralisia é a perda de uma capacidade para se 
mover e controlar um ou mais conjuntos especí­
ficos de músculos. A paralisia geralmente ocorre 
como resultado de lesões no sistema nervoso, 
especialmente lesões na medula espinhal. As 
principais causas incluem lesão, acidente vascular 
cerebral, esclerose múltipla, esclerose lateral 

amiotrófica (doença de Lou Gehrig), botulismo, 

espinha bífida, e síndrome de Guillain-Barré. 

Óleos: 00hortelã-pimenta, C®capim-limão, C®ge­

rãnio, C®mistura estabilizadora, C®mistura 

de limpeza, C®cipreste., O®baga de zimbro, 
· C®gengibre, C®helichrysum 

-Sistema nervoso parassimpático: 

O sistema nervoso parassimpático funciona para 
reduzir a frequência cardíaca, armazenar energia, 
estimular a atividade digestiva e relaxar músculos 
específicos. Permite que o corpo retorne a um 
estado normal e calmo depois de experienciar dor 
ou estresse. 

Óleos: ®ClavandaC' (estimula), ®Ocapim-limão 

(regula), ®Omanjerona (tonifica), ®Cmistura 

repousante, ®Cmistura estabilizadora 

-Doença de Parkinson : Consulte Doença de 
Parkinson 

-Sistema nervoso simpático: 

O sistema nervoso simpático funciona para 
acelerar a frequência cardíaca, aumentar a pressão 
arterial, retardar a digestão e contrair os vasos 
sanguíneos na maioria dos tecidos e órgãos, ao 
mesmo tempo que dilata as arteríolas nos múscu­
los esqueléticos onde é necessário um maior fluxo 
sanguíneo. Este sistema nervoso ativa a resposta" 
lutar ou fugir", a fim de lidar com situações ame­
açadoras ou estressantes. 

Óleos: ®CtoranjaCI (estimula), 0Ceuc.llipto, 

®Chortelã-pimenta, 00gengibrc 

-Vírus dos nervos: Consulte também Antiviral 

Óleos: Oolíbano, Ocravo 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-3 gotas 
no local, na coluna vertebral, na parte de trás do 
pescoço e nos pontos de reflexos nos pés. Adicio­
nar 2-4 gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado e massagear no local. Adicionar 1-2 
gotas na água quente do banho e submergir. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

Q : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso. 
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Sistema nervoso parassimpático ~ 

Consulte Sistema nervoso: Sistema nervoso 

parassimpático 

Sistema nervoso simpático * 
Consulte Sistema nervoso: Sistema nervoso 

simpático 

Sistema respiratório ~ 
Os objetivos primários do sistema respiratório são forne­
cer sangue com oxigênio que é então transmitido a todas 
as partes do corpo e remover o dióxido de carbono resi­
dual do sangue e eliminá-lo do corpo. O sistema respi­
ratório é composto pela boca, nariz e faringe (através da 
qual o ar é recolhido em primeiro lugar), laringe (caixa 
de voz), traqueia (vias aéreas que vão desde a laringe para 
os pulmões), brônquios (que se ramificam a partir da tra­
queia para os pulmões), bronquíolos (tubos menores que 
se ramificam a partir dos brônquios), alvéolos (pequenos 
sacos cheios de capilares que permitem que o oxigênio 
inalado seja transferido para o sangue e que o dióxido de 
carbono seja expelido do sangue para o ar nos pulmões), 
pleura (que cobre o exterior dos pulmões e o interior 
da parede do peito) e o diafragma (um músculo grande 
na parte inferior da cavidade torácica que se move para 
empurrar o ar para os pulmões (inalação) e para puxar o 
ar para fora dos pulmões (exalação)). 

Óleos: 00mistura respiratória, 00eucalipto0 , 

00hort~lã-pimental!l , 00abeto de Douglas, 

00canela("") , 00Mistura protetora, 00carda­

momoC', 0Ctea tree, 0Cabeto, 0Csálvia escla­

reia, ®Cerva-doce, 0Chelichrysum, 00man­

jerona, 0Corégano, 00bergamota , 00cravo, 

0Colíbano, 00limão-siciliano, 0Catecrim, 
0C)imão 

Mistura 1: Combinar 5 gotas de eucalipto, 8 gotas de 
olíbano e 6 gotas de limão-siciliano. Aplicar nas 
solas dos pés ou adicionar em 30 ml (2 colheres de 
sopa) de óleo de coco fracionado e aplicar como 
uma compressa quente no peito. 

Receita 1: Combinar 10 gotas de eucalipto e 10 gotas 
de mirra em 1 colher de sopa de óleo de coco 
fracionado. Inserir por via reta! para enema de 
retenção durante a noite. 

Outros produtos: O Rebuçados respiratórios, 00Stick 

vaporizador respiratório, ÜCápsulas moles de 
gelatina de mistura sazonal 

-Asma: Consulte Asma 

-Respiração: 

Óleos: 00mistura respiratória, 00canela, 00ohbano, 

00,üecrim, 0Cabeto de Douglas, 00romilho, 

0Cmanjerona, 0Coaga de zimbro, 0Cgengibre 

Outros produtos: 00Stick vaporizador respiratório 

ÜRebuçados respiratórios 

Sistema respiratório 

~~::~::;, 
,~Brônquio 

~fJr~ Bronquíolo 

~~Alvéolos 
I 

-Bronquite: Consulte Bronquite 

-Congestão: Consulte Congestão 

-Tosse: Consulte Tosse 

-Fibrose cística: 

A fibrose cística é uma doença genética hereditária 
que faz com que as glândulas, os pulmões e outros 
órgãos segreguem secreções menos hidratadas e 
mais pegajosas. A viscosidade destas secreções 
causa bloqueios e inflamação, danificando os pul­
mões e outros órgãos ao longo do tempo. 

C:= Tópico, 0 = Aromático, Ü= Interno 
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S~ simp&s- Cfi&e-secisti.ca,: Dispersar berga­
mota em um dispersor de aromaterapia. 

Óleos: 00bergamotaii' 

-Hiperpnéia: 

Hiperpnéia é a respiração rápida ou pesada que 
normalmente ocorre como resultado de esforço 
físico intenso e anormalmente em conjunto com 
febre e doenças . 

Óleos: 00ylang ylang 

-Pulmões: 

Os pulmões são órgãos pares localizados em cada 
lado do coração. Os pulmões funcionam para 
trocar oxigênio e dióxido de carbono (respiração). 
O oxigênio passa para o sangue por inalação e a 
exalação expele o dióxido de carbono. Os pul­
mões mantêm o corpo fornecido com o oxigênio 
necessário para manter as células vivas. O pulmão 
do lado direito do corpo contém três lóbulos 
(seções) e é um pouco maior do que o de pulmão 
do lado esquerdo do corpo, que possui dois lobos. 

Óleos: 00mistura respiratória, ®O eucalipto, 00sân­

dalo, 00olíbano, 00mistura alegre, 00mismra 
protetora (para infecções) 

Outros produtos: Ocomplexo de desintoxicação para 
ajudar a suportar o funcionamento saudável dos 
pulmões. 

-Oxigênio: 

Óleos: ®olíbano, ®sândalo, ®cedro 

-Pleurisia: 

Pleurisia é uma inflamação da membrana úmida 
(pleura) que envolve os pulmões e alinha a caixa 
torácica. A pleurisia é caracterizada por tosse 
seca, dores no peito, e dificuldade em respirar. A 
infecção vira! é a causa mais comum da pleurisia; 
mas as infecções pulmonares, lesões no peito e 
reações a medicamentos são também possíveis 
causas. A pleurisia normalmente dura entre 
alguns dias e algumas semanas. 

Óleos: 00cipreste, 00tomilho 

-Pneumonia: Consulte Pneumonia 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

O: Diluir conforme recomendado, e aplicar no peito, 
nos seios do nariz, no pescoço ou nos pontos de 
reflexos nos pés. Adicionar 2-3 gotas em água e 

gargarejar. Aplicar no peito como uma compressa 
quente. Adicionar 20 gotas em 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e inserir por via reta! para 
enema de retenção durante a noite. 

C : Tomar as cápsulas conforme indicado na embalagem. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

Sistemas do corpo "'fi? 
Consulte Sistema cardiovascular, Sistema digesti­
vo, Sistema endócrino, Sistema linfático, /vlúscu­
los/Tecido conjuntivo, Ossos, Sistema nervoso, 

Sistema respiratório, Pele 

_S_is_t_e_m_a __ v_a_sc_u __ la_r ________________ ~ 
Consulte Sistema cardiovascular; consulte também 

Artérias, capilares, veias 

_so_b_r_e_p_e_so ___________________ ~ 
Consulte Peso 

Soluços ~ 
Soluços são espasmos incontroláveis do diafragma que 
causam uma ingestão súbita de fôlego e o fechamento 
da glote (a abertura que impede que as substâncias 
entrem na traqueia ao engolir). Acredita-se que os solu­
ções sejam causados pela falta de dióxido de carbono no 
sangue ou por algo que irrita o diafragma. 

S~ simp&s -S~: aplique 1 gota de sândalo 
sobre o diafragma (a parte inferior da caixa torácica). 

Óleos: 00sândalo 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

C: Dilua conforme recomendado, e aplique 1-2 gotas 
na área do diafragma ou pontos de reflexos nos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_s_o_n_o __________________________ ~ 
Veja também Insônia 

O sono é um período regular no qual o corpo suspende 
a atividade motora e sensorial consciente. Pensa-se que 

Principais recomendações • Recomendações secundárias ·Outras recomendações 

270 



o sono desempenha um papel na restauração e cura do 
corpo e no processamento das memórias do dia. 

Óleos: 00lavanda~' , 00mistura repousante, 

C0nardo, C0camomila romanaO , ®manjerona 

Receita 1: Combinar 5 gotas de gerânio e 5 gotas de 
lavanda em 1/4 de copo de sais de banho terapêu­
ticos. Dissolver na água quente do banho, e tomar 
banho à noite para ajudar a promover uma boa 
noite de sono. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
de óleo essencial na coluna vertebral, nas solas 
dos pés por trás do pescoço. Adicionar 1-2 gotas 
na água quente do banho e tomar banho antes de 
dormir. Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa 
de óleo de coco fracionado e massagear nas costas, 
braços, pernas e pés. 

0 : Dispersar no ar. Adicionar 1-2 gotas nas costas do 
travesseiro antes de dormir. Adicionar 2-5 gotas 
em 30 ml de água destilada em um frasco pulveri­
zador pequeno e pulverizar o ar ou a roupa antes 
de dormir. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema nervoso, 

sistema endócrino e equilíbrio emocional. 

Sudorífero ~ 
Um sudorífero é uma substância que induz a sudação. 

Óleos: C tomilho, 0a1ecrim, C]avanda, Ocamomila 

romana, Obaga de zimbro 

0 : Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e aplicar sobre a pele. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Tabagismo ~ 
Consulte Vícios: Tabagismo, Purificação: Fumo 

do cigarro 

_~_aq __ u_ic_a_r_d_ia ____________________ ~~ 
Consulte Sistema cardiovascular: Taquicardia 

TDA/TDAH ~ 

todos esses sintomas em algum ponto, o TDA é caracte­
rizado pela frequência e duração desses sintomas que são 
inadequados para a idade de um indivíduo. 

S~ simp&.s- CfCOA/ FDAJI.: Combine 3 
gotas de lavanda e 3 gotas de manjericão em 
uma pedra natural ou pendente de argila não 
esmaltado, e use durante todo o dia. 

Óleos: 00mistura de foco, 00mistura repousante, 

C vetiver, 00twanda 

Mistura 1: Combine partes iguais de lavanda e manje­
ricão. Difunda ou aplique de 1 a 3 gotas na coroa 
da cabeça. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

O: Dilua conforme recomendado, e aplique de 1 a 3 
gotas nas solas dos pés e/ ou na coluna. 

f}: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema nervoso e 
equilíbrio emocional. 

Tecido -$b 
Tecido refere-se a qualquer grupo de células similares 
que trabalham em conjunto para executar uma função 
especifica em um órgão ou no corpo. Alguns tipos de 
tecido incluem o tecido muscular, tecido conjuntivo, 
tecido nervoso ou tecido epitelial (tecido que reveste ou 
cobre uma superfície, como a pele ou o revestimento 
dos vasos sanguíneos). 

Óleos: O capim-limão, C helichrysum, Omanjericão, 

Omanjerona, C sânda1o, Ccamomila romana, 

C )avanda 

Outros produtos: O ·l\Iassagem calmante e Ocomplc­
xo de polifenol calmante para ajudar a aliviar os 
músculos e e os tecidos conjuntivos. 

-Limpeza de toxinas de: 

Óleos: C erva-doce 

-Tecido conjuntivo: Consulte fvlúscu/os!Tecido 
conjuntivo 

-Dor dos tecidos profundos: Consulte Dor: 
Tecido 

-Reparar: 

Óleos: C capim-limão, O helichrysum, Claranja 

-Regenerar: 

O transtorno de déficit de atenção ou transtorno do déficit 
de atenção com hiperatividade é uma condição psicológica 
caracterizada por falta de atenção, agitação e dificuldade 
em se concentrar. Embora a maioria dos indivíduos exiba 

Óleos: C capim-limão, O sândalo, Cgerânio, O lavanda 
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-Cicatrizes : 

O tecido cicatricial é o tecido fibroso e denso que 
se forma sobre um corte ou ferida que cicatrizou. 
O tecido cicatricial serve como uma barreira de 
proteção, mas é ainda inferior ao tecido sau­
dável, normal. Nas área de tecido cicatricial, as 
glândulas sudoríparas não funcionam, os pelos 
não crescem e a pele não tem proteção contra a 
radiação ultravioleta. As cicatrizes desvanecem ou 
tornam-se menos visíveis com o passar do tempo, 
mas não podem ser totalmente removidas. 

Óleos: Olavanda (queimaduras), Crase (ajuda a evitar), 

Oolíbano (ajuda a evitar), Chelichrysum (reduz), 

Cgerânio, Cmirra 

Mistura 1: Combinar 5 gotas de helichrysum e 5 gotas 
de lavanda em 1 colher de sopa de óleo de girassol 
ou em lecitina líquida (um emulsionante extraído 
de ovos ou soja), e aplicar no local. 

Mistura 2: Combinar 1 gota de lavanda, 1 gota de 
capim-limão e 1 gota de gerânio. Aplicar no local 
para ajudar a evitar a formação de cicatrizes. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local nos pontos de reflexos nos pés. Adicionar 
5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco 

fracionado e massagear no local. 

Tecido conjuntivo ~ 

Veja Sistema esquelético: cartilagem, músculos/ 

tecido conjuntivo 

Temper~tu ra -1fo 
Consulte Oleos de resfriamento, óleos de aqueci­

mento 

_~_e_n_d_in_i_te _______________________ ~ 
Consulte Músculos/Tecido conjuntivo: Tendinite 

~ensão ~~ 
Oleos: ® Omistura repousante, ®Olavanda, Cmistura 

de massagem, ® Ccedro, ®Cylang ylang, C®ca­

momila romana, ®Colíbano, ®C manjericão 

(nervos), ®Cbergamota (nervos), ®Croranja 

0 : Inalar o óleo aplicado nas mãos. Dispersar no ar. 

0 : Adicionar 3-5 gotas em 1/2 copo de sais de banho 
terapêuticos e dissolver na água quente do banho 
antes de tomar banho. Adicionar 5-10 gotas em 
1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e usar 
como óleo de massagem. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Testículos ~ 
Os testículos são os órgãos reprodutores masculinos. Os 
tes tículos são responsáveis pela produção e armaze­
namento de esperma e hormônios masculinos como a 
testosterona. Os hormônios produzidos nos testículos 
são responsáveis pelo desenvolvimento das característi­
cas masculinas: pelos faciais, ombros largos, voz rouca e 
órgãos reprodutivos. 

Óleos: O ® alecrim 

-Regulação: 

O' 1 """'"' /?, '1 . 1 . ~/?, ' d 1 ~/?, ' • eos: ....,""sa via esc areia, ..... -usan a o, ...,.""geranw 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local ou nos pontos de reflexos nos pés. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 
algodão, e inspire. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

Timo "1I-:o-
Consulte também Sistema imunológico, Sistema 
linfático 

O timo é um órgão responsável pelo desenvolvimen­
to de células T necessárias para o funcionamento do 
sistema imunológico. O ti mo está localizado logo atrás 
do esterno na parte superior do tórax. 

Óleos: Omistura protetora 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar sobre o 
rimo ou nas solas dos pés. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunológico. 

_T_ir_e_o_id_e _______________________ ~ 
Consulte também Sistema endócrino 

A tireoide é uma glândula localizada na parte da frente 
do pescoço, que desempenha um papel fundamental na 
regulação do metabolismo. A tireoide produz e segrega 
os hormônios necessários para regular a pressão arterial, 
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o ritmo cardíaco, a temperatura do corpo e a produção 
de energia. 

-Disfunção: 

élleos: ~~cravo 

-Hipertireoidismo: Consulte também Doença de 
Grave 

O hipertireoidismo ocorre quando a glândula 
tireoide produz uma grande quantidade de seus 
hormônios. Isto pode resultar em uma glândula 
tireoide significativamente aumentada (bócio), 
perda súbita de peso, transpiração, um batimento 
cardíaco rápido ou irregular, falta de ar, fraqueza 
muscular, nervosismo e irritabilidade. 

élleos: ~~mirra, cecapim- limão 

Mistura 1: Combinar 1 gota de mirra e 1 gota de 
capim-limão e aplicar na base da garganta e nos 
pontos de reflexos nos pés. 

-Hipotireoidismo: Consulte também doença de 
Hashimoto 

O hipotireoidismo é o resultado de uma hipoa­
tividade da tireoide. Consequentemente, a glân­
dula tireoide não produz a quantidade necessária 
de hormônios. Os sintomas incluem fadiga, rosto 
inchado, voz rouca, ganho de peso inexplicável, 
níveis elevados de colesterol no sangue, enfraque­
cimento e dores musculares, depressão, períodos 
menstruais intensos, problemas de memória e 
baixa tolerância ao frio. 

élleos: C~hortelã-pimenta, ~~cravo, C~capim­
limão 

Mistura 2: Combinar 1 gota de capim-limão e 1 gota 
de hortelã-pimenta ou cravo e aplicar na base da 
garganta e nos pontos de reflexos nos pés. 

-Suportes: 

élleos: ~mirra 

(>: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na base da garganta, nas mãos ou pontos de refle­
xos nos pés. 

0 : Dispersar no ar. Inalar os óleos aplicados nas mãos. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino. 

Tônico *' 
Um tônico é uma substância dada para revigorar ou for­
talecer um órgão, tecido ou sistema ou para estimular a 
energia e força física, emocional ou mental. 

-Geral: 

élleos: C~capim-limão, C0canela, ~~sândalo, 
C~sálvia csciareia, C~toranja, C0gengibre, 

C~gerânio, C~manjerona , C~mirra, C~laran­
ja, C~ camomila romana, C~ylang ylang 

-Coração: 

élleos: ~~tomilho, ~elavanda 

-Nervo: 

élleos: cesálvia esclareia, ~~tea tree, ~~tomilho 

-Pele: 

élleos: Climão-siciliano 

-Uterino: 

élleos: ~0tomilho 

(>: Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear no local. Diluir 
conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas na área 
nos pontos de reflexos nos pés. Adicionar 1-2 gotas 
na água quente do banho antes de tomar banho. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 

algodão, e inspire. 

Tosse * 
A tosse é uma explosão repentina e explosiva de ar 
dos pulmões para ajudar a limpar o excesso de muco, ir­
ritante ou outros materiais das vias aéreas. A tosse pode 
ser causada por material estranho que entra na via aérea 
ou por uma infecção, asma ou outro problema médico. 
A hidratação adequada ou a inalação de vapor podem 
ajudar a afrouxar secreções grossas, tornando-as mais 
fáceis de eliminar. 

S~wpes sim.pees -'lMse: misture 1 gota de euca­
lipto e 1 gota de limão-siciliano com 1 colher 
de sopa (15 ml) de mel. Misture cerca de 1/3 da 
mistura de mel com 1 xícara (240 ml) de água 
quente e beba lentamente. 

S~wpes sim.p&s - 'lMse: difunda a mistura respira­
tória em um difusor de aromaterapia. 

S~s sim.p&s - 'lMse: combine 1 gota de euca­
lipto, tea tree e limão-siciliano com 1 colher de 
chá (5 ml) de óleo de jojoba, e aplique sobre o 
tórax e as costas. 
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Óleos: ®O mistura respiratória, 00tea tree, ®O eucalip­

to, 00abeto de Douglas, 00incenso, 00mistura 

protetora, 00cardamomo, 00bortelã-pimenta, 

0Cabeto, 0Cbagaço de zimbro, ®C cedro, 

00sândalo, 0Ctomilho, 0Cmiml, 0Cgengibre 

Outros produtos: 00Vareta de vapor respiratória, 

ÜGotas de losango respiratórias, ÜGéis prote­

tores. ÜGotas protetoras da garganta para aliviar 
garganta irritada e dor de garganta. 

-Alergia: 

Óleos: ®mistura de limpeza 

-Grave: 

Óleos: 00incenso 

0 : Difunda no ar. Use gotas para garganta, conforme 
indicado na embalagem. 

C: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas na 
garganta e no peito. 

0 : Torne suplementos conforme indicado na embalagem. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_~_o_s_se __ C_o_n_v_u_t_s_a _________________ ~ 

Consulte Doenças da infância: Coqueluche 

Toxemia ~ 
Consulte também Antibacteriano, Gravidez/Mater­
nidade: Pré-eclâmpsia 

A toxemia é a expressão genérica para a existência de 
substâncias tóxicas na corrente sanguínea. Isto é causa­
do tipicamente por uma infecção bacteriana em que a 
bactéria libera toxinas para a corrente sanguínea. 

Óleos: 00cipreste 

C: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no pescoço, sobre o coração ou nas solas dos pés. 
Adicionar 5-10 gotas em 1 colher de sopa de óleo 
de coco fracionado e massagear no pescoço, costas, 
peito e pernas. 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema imunoló­
gico e sistema cardiovascular. 

_~_o_x_in_a_s __________________________ ~ 

Veja Desintoxicação 

TPM ~ 
Consulte Condições específicas de mulheres: 

PMS 

Transtorno de déficit de atenção 

Consulte TDAITDAH 

Trato urinário ~ 
O trato urinário é o conjunto de órgãos e tubos res­
ponsáveis pela produção e excreção de urina. O trato 
urinário é composto pelos rins, bexiga, ureteres e uretra. 

Trato urináno 

~ 
/:~:,, 

/ / Bex1ga 

Uretra 

Bex•g" 

externo 
do esfíncter uretral 

Peritônio 

Abertura do ureter 

Músculo detrusor 

Trígono 

Esfíncter uretral 

Uretra 

Óleos: 00sândalo, 00tomilho, C0tea tree, C0ber­

gamota C 0Javanda, C®aJecrim 
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-Estimulante geral: 

Óleos: 00eucalipto, C0bergamota 

-Infecção: Consulte também Bexiga: Cistite/In­
fecção 

Óleos: Omistura de limpeza, 00capim-limão, 

Ocedro, 00gerãnio, Cbergamota, C0baga de 
zimbro 

Mistura 1: Combinar 1 gota de mistura protetora em 
1 gota de orégano; aplicar como uma compressa 
quente sobre a área do abdômen e púbica. 

Outros produtos: ÜGéis protetores 

-Pedras: Consulte também Rins: Pedras nos rins 

As pedras são massas sólidas que se formam 
quando os minerais e outras substâncias químicas 
cristalizam e aderem entre si. Podem formar-se na 
bexiga ou nos rins. Enquanto as pedras pequenas 
geralmente não provocam problemas, as pedras 
maiores podem bloquear os ureteres ou a uretra, 
causando dor intensa e, possivelmente, lesões. 

Óleos: Cerva-doce, Ogerânio 

-Suporte: 

Óleos: 00gerânio, 00cipreste, 00tea tree 

~: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte inferior do abdômen, na parte inferior das 
costas ou na região pubiana. Adicionar 5-1 O gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
massagear o abdômen, a parte inferior das costas e 
a área pubiana. 

0 : Tomar o suplemento conforme indicado. 

0 : Difunda no ar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino 

e sistema digestivo. 

_T_ri_s_te_z_a __________________________ ~Y 
Consulte Luto/tristeza 

_Tu_b_e_r_c_u_lo_s_e_(_T_.B_.) _______________ ~ 
Consulte também Antibacteriano, sistema respi-

r a tório 

A tuberculose é uma doença bacteriana espalhada 
através do ar (através de tosse, cuspe, espirros, etc.). A 
tuberculose infecta mais comumente os pulmões, mas 
pode infectar também outros sistemas corporais. Os 
sintomas de tuberculose incluem tosse crônica (muitas 

vezes com sangue), febre, calafrios, fraqueza e fadiga, 
perda de peso e suores noturnos. A tuberculose é conta­
giosa e, por vezes, fatal. 

Óleos: 00eucalipto, 00cipreste, 00mistura respira­

tória, 00tomilho, 00cedro, 00mistura prote­

tora, 0limão-siciliat~o, 0Cmelissa, 00vetiveri!l , 

0Chortelã-pimenta, 0Csândalo 

Outros produtos: O Rebuçados respiratórios, C0Stick 
vaporizador respiratório 

-Bactérias em suspensão no ar: 

Óleos: 0mistura protetora, 0capim-limão0 , 0gerâ­

nio0 , 0mistura de limpeza, 0mistura respiratória 

-Pulmonar: 

Óleos: 00orégano, 0Ccipreste, 0Ceucalipto, 

0Colíbano 

0 : Dispersar no ar. Inalar diretamente do frasco. 
Aplicar o óleo nas mãos, lenço ou pavio de algo­
dão e inalar. Adicionar 2-3 gotas em uma bacia 
com água quente e inalar os vapores. 

~: Diluir conforme recomendado e aplicar no peito, nas 
costas ou nos pontos de reflexos nos pés. Adicionar 
1-2 gotas em 1 colher de chá de óleo de coco fraccio­
nado e aplicar como implante reta!. Adicionar 5-10 
gotas em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado 
e massagear no peito, costas e pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema respirató­

rio e sistema imunológico. 

_~_u_m_o __ r ________________________ ~ 
Consulte também Câncer 

Um tumor é um crescimento anormal de células em 
um nódulo ou massa. Alguns tumores são malignos 
(cancerosos) e alguns são benignos (não cancerosos). 
Os tumores benignos na maioria das partes do corpo 
não causam problemas de saúde. Para obter informações 

sobre tumores cancerosos (malignos), consulte Câncer 

Óleos: 00olíbano, Ocomplexo celular, 00cravo, 

C0sândalo 

-Lipoma: 

O lipoma é um tumor benigno dos tecidos 
adiposos que se forma mais comumente logo 
abaixo da superfície da pele; mas também se pode 
formar em qualquer outra área do corpo na qual 
esteja presente tecido adiposo. 
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Óleos: Colíbano, Ccravo, ÜComplexo celular, Ciro­

ranja, Cgengibrc 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1 a 2 gotas 
ao local. 

0 : Tomar 3-5 gotas em uma cápsula vazia, ou com 
comida ou bebida. Tomar até duas vezes ao dia, 
conforme necessário. 

0 : Difunda no ar. Inale diretamente do frasco. Apli­
que o óleo nas mãos, em um lenço de papel ou 

algodão, e inspire. 

Úlceras ~ 
Consulte Feridas, antibacteriano, antifúngico, 

antiviral 

_ú_lc_e_r_a_s _______________________ ~ 

Consulte também Sistema Digestivo 

Uma úlcera é uma ferida aberta na pele ou em uma 
membrana mucosa interna (como a que reveste o 
estômago). 

S~ simp&s--<úeceras: Misturar 1 gota de 
limão-siciliano em 1 colher de chá (5 ml) de 
mel. Dissolver em 1 chávena (240 ml) de água 
quente e beber. 

Óleos: OColíbano, OCmirra, OCmanjeronaW, 

OCJimão-sicilianoW, OCendroW, OCorégano, 

OCrosa, OCtomilho, OCcravo, OCbcrgamota 

-Duodenal: 

Uma úlcera duodenal é uma úlcera na parte 
superior do intestino delgado. 

Óleos: OColíbano, OCmirra, OC!.imão-siciliano, 

OQorégano, OCrosa, OOtomilho, OCcravo, 

OObergamota 

-Gástrica Consulte também Sistema digestivo: 
Gastrite. 

Uma úlcera gástrica é uma úlcera no estômago. 

Óleos: OCgerânio, ÜVhortelã-pimenta, OCman­

jeronaW, OCtimão-sicilianoCD, 0Cendro0 , 

OColíbano, OCiaranja, OCbergamota 

-Perna: 

Uma úlcera na perna pode ser devida a falta de 
circulação nas extremidades inferiores ou possi-

velmente devido a uma infecção bacteriana, nm­
gica ou viral. Consulte também Sistema circulatório: 
Circulação, antibacteriano, antifúngico, antiviral 

Óleos: Vmistura de limpeza, Clavanda, Vcamomila 

romana, Cgerânio 

-Boca: Consulte Aftas 

-Péptica: 

Uma úlcera péptica é uma úlcera que se forma 
na área do sistema digestivo, onde está presente 
ácido, como no estômago (gástrica), esófago, ou 
parte superior do intestino delgado (duodenal). 
Consulte também Duodenal, Gástrica nesta seção. 

Receita 1: Dar sabor a um litro de água com 1 gota de 
canela e beber durante o dia. 

-Úlcera varicosa: 

Uma úlcera varicosa é uma úlcera na parte infe­
rior da perna, onde as veias varicosas (inchadas) 
estão localizadas. 

Óleos: Otea tree, Cgérânio, Clavanda, Ceucalipto, 

C tomilho 

0 : Adicionar 1 gota de óleo ao arroz ou leite de 
amêndoa e beber. Colocar o óleo em uma cápsula 
vazia e engolir. Adicionar 1 gota ou menos como 
aromatizante aos alimentos após o cozimento. 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
na área. Aplicar como uma compressa quente. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele e sistema 

digestivo. 

_ú_lc_e __ ra_s __ v_a_ri_c_o_s_a_s _________________ ~ 

Consulte Úlceras: Úlceras varicosas 

Unhas ~ 
Óleos: Climão-siciliano, Oolíbano, Omirra, Vmistura 

revigorante, Vtea tree (infecçãoO ), Ceucalipto, 

0Javanda, Ctoranja, Calecrirn, V cipreste, C oré­

gano, Vtomilho 

Mistura 1: Misturar 2 gotas de olíbano, 2 gotas de 
limão-siciliano e 2 gotas de em 2 gotas de óleo de 
gérmen de trigo. Aplicar 2-3 vezes por semana. 

Outros produtos: ÜComple.'<o de nutrientes de ali ­
mentos para nutrientes essenciais ao crescimento 
de unhas saudáveis. ' 
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O: Diluir conforme recomendado, e aplicar 1-2 gotas 
nas unhas. Adicionar 1-2 gotas em 1 colher de chá 
de óleo de coco fracionado e aplicar nas unhas. 

0 : Tome as cápsulas conforme indicado no pacote. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): pele. 

_u_r_e_te_r ________________________ ~ 

Consulte Trato urinário 

_u_r_ti_c_á_n_·a _______________________ ~ 

Veja também Alergias, antiviral 

As urticárias são manchas de coceira inflamadas na pele 
rodeadas por vermelhidão, normalmente causadas por 
uma reação alérgica ou uma infecção vira!. 

S~ simp&s - CUrtiairia,: misture 3 gotas de 
lavanda e 2 gotas de tea tree com 1 colher de chá 
(5 ml) de óleo de jojoba em um pequeno frasco 
roll-on e aplique ao local. 

Óleos: Ctea treei!', Chortelã-pimenta, Clavanda0 

O: Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
local. Adicione 1-2 gotas a 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie sobre o local. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema imunoló-

gico e pele. 

útero ~ 
Consulte também Endometriose, Condições espe­
cíficas de mulheres 

O útero é o órgão reprodutor feminino no qual um feto 
se forma e se desenvolve até ao nascimento. 

Óleos: Co!íbano, Climão-siciliano, Cmirra, Vcedro, 

C gerânio 

-Regeneração dos tecidos: 

Óleos: Colíbano 

-Uterotônico: 

Um uterotônico é um medicamento usado para 
estimular as contrações do útero. Os uterotôni­
cos devem ser evitados ou usados com extrema 
cautela durante a gravidez, pois podem ser 
abortivos. Os uterotônicos são usados para iniciar 
ou acelerar o trabalho de parto, para reduzir o 

sangramento e para causar contrações após um 
aborto espontâneo. 

Óleos: Vtomilho 

-Cancro uterino: Consulte Câncer: Uterino 

O: Diluir conforme rec~mendado e aplicar 1-2 gotas 
na parte inferior do abdômen ou nos pontos de 
reflexos nos pés e tornozelos. Adicionar 2-5 gotas 
de óleo essencial em 1 colher de chá de óleo de 
coco fraccionado e inserir na vagina para retenção 
durante a noite (se necessário pode ser usado um 
tampão para ajudar a reter o óleo). Aplicar como 
uma compressa quente. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema reprodutivo. 

Vaginal ?:r 
-Cândida: Consulte também Antifúngico: Cân­

dida 

Cândida refere-se a leveduras, normalmente 
em simbiose benéfica para os seres humanos. 
No entanto, várias espécies de Cândida, como 
Candida a!bicans, pode causar infecções, como 
candidíase vaginal, que causa prurido localizado, 
dor e vermelhidão. 

Óleos: Vtea treeil', COoréganoO , CcravoO , Vmis­

tura protetora, Vbergamota, Vhortelã-pimentaO , 

Vtomilhot!l, Vlavanda0 , Veucalipto, Valecrim, 

COmishJra digestiva 

-Infecção: Consulte também Cândida (acima), 
Antibacteriano, antifúngico, antiviral 

As infecções vaginais ocorrem quando existe uma 
interrupção no equilíbrio normal dos organismos 
vaginais, como a presença súbita de leveduras, 
bactérias ou vírus. Os sinais mais comuns de 
infecção vaginal incluem vermelhidão, inchaço, 
coceira, dor, odor, mudança de cor ou quantidade 
da secreção, sensação de ardor durante a micção 
e dor ou sangramento durante a relação sexual. 
As infecções vaginais mais comuns são a infecção 
por fungos, tricomoníase e vaginose bacteriana. 

Óleos: Calecrim, Ccanela (diluir fortemente), Ctea 

tree, Corégano, Vtomilho, Vmirra, Csálvia es­

clareia, Vcipreste, Cbaga de zimbro, Veucalipto, 

Vlavanda 

-Vaginite: 

A vaginite é uma inflamação vaginal devido 
tipicamente a infecção, caracterizada por verme-
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lhidão, inchaço, coceira, irritação, secreções e dor 
na área vaginal. 

Óleos: O alecrim, O canela (diluir fortemen te), Ceuca­

lipto, Ctea tree, Ctavanda 

Receita 1: Valerie Worwood sugere combinar 1 gota de 
lavanda, 1 gota de te a tree, 1 colher de chá de vi­
nagre, 1/2 colher de chá de suco de limão-siciliano 
e 2 -1/2 chávenas de água morna para um duche 
que pode ser usado três dias por semana. 

0 : Diluir os óleos conforme recomendado e aplicar 
1-2 gotas no local. Adicionar 2-3 gotas em 1 
colher de chá de óleo de coco fracionado, inserir 
usando uma seringa vaginal e reter usando um 
tampão durante a noite. Adicionar 2-3 gotas em 1 
colher de chá de óleo de coco fracionado, embeber 
o tampão na mistura, inserir e deixar por todo o 
dia ou toda a noite. Adicionar 1-2 gotas à água 
quente e usar em um duche. Adicionar 1-2 gotas 
na água quente do banho e tomar banho. 

0 : Colocar 1-2 gotas sob a língua ou colocar 2-3 
gotas em uma cápsula vazia e engolir. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema reprodutivo. 

_v_a_so_d_i_la_t_a_d_o_r __________________ ~ 
Consulte Ar térias: Vasodilatador arterial 

Veias ~ 
Uma veia é um vaso sanguíneo que transporta sangue 
dos capilares de volta para o coração. As veias podem 
também ter no seu interior válvulas de sentido único 
que ajudam a manter o sentido do fluxo do sangue e a 
impedir a seu retorno às extremidades inferiores, devido 
à gravidade. 

Óleos: C capim-limão, O cipreste, Climão-siciliano, 

Chc!ichi)'Sum 

Coágulo sa nguíneo em uma veia: 

Mistura 1: Aplicar 1 gota de cipreste e 1 gota de 
helichrysum sobre o local do coágulo para ajudar 
a dissolver. 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas no 
local. Adicione 5-10 gotas a 1 colher de sopa de 
óleo de coco fracionado e massageie sobre o local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema cardiovascular. 

Veias varicosas ~ 
As veias varicosas são veias torcidas, grandes de cor 
púrpura e azul encontrados mais frequentemente 
nas pernas e tornozelos. Têm várias causas possíveis, 
incluindo válvulas enfraquecidas que fazem com que o 
sangue se acumule ao redor da veia. Em alguns casos, 
as varizes são somente um problema cosmético por 
causa de sua aparência, mas em outros casos, podem ser 
muito dolorosas. Consulte também hemorroidas para veias 

varicosas do ânus ou reto. 

S~es simpfes- cr.9eias oo.rict%as: Adicionar 3 
gotas de cipreste e 1 gota de capim-limão em 1 
colher de sopa (15 ml) de óleo de coco fracio­
nado. Massagear suavemente uma pequena 
quantidade no local diariamente. 

Óleos: O a preste, O capim-limão, C!imão-siciliano, Ohor­

telã-pimenta, Chelichtysum, C mistura revigorante, 

C gerânio, Clavanda, O alecrim, Cbaga de zimbro, 

Claranja 

O: Diluir conforme recomendado e aplicar os óleos 
suavemente ao longo das pernas a partir dos torno­
zelos. A aplicação consistente dos óleos por um período 

prolongado de tempo é essencial Adicionar 3-5 gotas 
em 1 colher de sopa de óleo de coco fracionado e 
massagear sobre as veias no sentido do coração. 
Usar meia elástica e elevar os pés também podem 
ajudar a que o sangue não se acumule nas pernas. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Sistema cardiovas­
cular e pele . 

_v_er_m_e_s _____________________ ~ 
Consulte Antifúngico: fvlicose, Parasitas: Vermes 

Verrugas -:!!jib 
Uma verruga é um crescimento de pele pequeno, firme 
e duro, geralmente localizada nas mãos e pés, que 
normalmente é causada por um vírus. 

S~s simp&s- cr.9erruga,: Combinar 5 gotas 
de cipreste e 10 gotas de limão-siciliano em 2 
colheres de sopa (30 ml) de vinagre de cidra de 
maçã. Aplicar no local duas vezes ao dia; curati­
vo. Manter o curativo até a verruga desaparecer. 

Óleos: O o!íbano, O mistura protetora, Otea tree, 

C orégano (camada com mistura protetora), C era-
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vo, Ccipreste, Carborvirae, Ccanela, Climão-sici­

liano, Ctavanda 

Receita 1: Combinar 5 gotas de cipreste e 10 gotas de 
limão-siciliano em 2 colheres de sopa de vinagre 
de cidra de maçã. Aplicar no local duas vezes ao 
dia; curativo. Manter o curativo até a verruga 
desaparecer. 

-Genital: 

Uma verruga genital é uma verruga dolorosa pe­
quena ou um aglomerado de verrugas localizadas 
na área genital ou na boca ou garganta. Este tipo 
de verruga é tipicamente transmitida por contato 
com a pele através da atividade sexual. 

Óleos: O olíbano, O mistura protetora, Otea tree, 

Corégano, Ctomilho 

-Plantar: 

As verrugas plantares são verrugas dolorosas 
que crescem nas solas dos pés. São geralmente 
achatadas e estão incorporadas na pele devido à 
pressão causada por caminhar sobre elas. 

Óleos: O orégano 

0 : Diluir conforme recomendado ou diluir 1-2 gotas de 
óleo em algumas gotas de óleo de coco fraccionado. 
Em seguida, aplicar diariamente 1-2 gotas no local. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Pele e sistema 

imunológico. 

Vertigem ~ 

Consulte também Ouvidos, Náuseas: Enjoa de 
movimento 

Vertigem refere-se à sensação de que o ambiente e 
objetos em torno de um indivíduo estão se movendo ou 
girando, geralmente causando uma perda de equilíbrio 
ou sensação de náusea. A vertigem pode ser causada 
por infecções nos ouvidos, distúrbios do ouvido ou a 
enjoos de movimento. 

Óleos: 00gengibre, Ohelichrysum, O gerânio, 

O manjericão, Olavanda 

Receita 1: Aplicar 1-2 gotas de cada um dos óleos de 
helichrysum, gerânio e lavanda no topo de cada 
ouvido (massagear ligeiramente). Em seguida, 
aplicar os óleos atrás de cada orelha puxando as 
mãos para baixo por trás do osso da mandíbula até 
um pouco abaixo da mandíbula. Finalizar aplican­
do 1-2 gotas de manjericão por trás e por baixo de 
cada orelha. Isto pode ser executado várias vezes 
ao dia até que os sintomas diminuam. 

0 : Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas ao 
redor das orelhas e nos pontos de reflexos nos pés. 

0 : Inalar o óleo diretamente do frasco . Aplicar o óleo 
nas mãos, lenço ou pavio de algodão e inalar. 

fl: Sistema(s) do corpo.afetado(s): Sistemas nervoso, 

respiratório e digestivo. 

Vesícula biliar $-""" 
A vesícula biliar é um pequeno saco que armazena bile 
do fígado até que ela seja necessária para ajudar com 
a digestão no intestino delgado. A vesícula biliar está 
localizada logo abaixo do fígado. 

Óleos: O gerânio, Calecrim, Ctavanda, Cbagaço de 
zimbro 

- Infecção: 

Óleos: Ohe!ichrysum 

- Pedras: 

As pedras biliares são formadas por colesterol que 
cristalizou a partir da bile armazenada na vesícula 
biliar. Essas pedras às vezes podem bloquear o duto 
que vem da vesícula biliar ou a pequena abertura do 
duto hepático que permite que a bile flua no intesti­
no delgado. As pedras biliares que bloqueiam esses 
dutos podem ser dolorosas e levar a complicações 
mais graves, como infecções ou icterícia. 

s~ simp&s - cpeJras lklinres: aplique 1 gota de 
toranja e gerânio sobre a área da vesícula. Segure 
uma toalha umedecida com água morna sobre a 
área por 15 minutos. 

Óleos: O toranja, O gerânio, Oalecrim, Obagaço de 

zimbro, Cgualtéria, C ]imão 

0 : Dilua como recomendado e aplique 1-2 gotas 
sobre a área da vesícula. Aplique como uma com­
pressa quente sobre a área da vesícula biliar. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema endócrino 

e sistema digestivo. 

_V_ic_i_ad __ o_e_m __ t_ra_b_a_l_h_o ______________ ~ 
Consulte Vícios: Trabalho 

Vícios ?-
o vício é uma obsessão, compulsão ou dependência 
psicológica extrema que interfere com a habilidade de 
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um indivíduo ou desejo de funcionar normalmente. 
Os vícios comuns incluem drogas, álcool, café, tabaco, 
açúcar, vídeo games, trabalho, jogos de azar, dinheiro, 
imagens explícitas, excessos compulsivos, etc. 

S~ simplh- C(9[cW-s: Espalhe o óleo de toranja 
usando um difusor de aroma terapia para ajudar a 
acalmar e aliviar os sintomas de abstinência. 

-Álcool: 

Óleos: O®alecrim, O®mistura de purificação, 

O®mistura repousante, 00baga de zimbro, 

00helichrysum, C®!avanda, C®laranja 

-Drogas: 

Óleos: O® mistura de purificação, O®mistura repousan­

te, O®toranja (retirada)O , 00lavanda, 00man­

jericão, C®eucalipto, C®manjerona, Olaranja, 

Osãndalo, Ocamomila romana, Ogualtéria 

-Tabagismo: 

Óleos: ®pimenta preta, Ocravo, ou Omistura proteto-
ra na língua 

-Açúcar: 

Óleos: Omistura de Limpeza, C mistura repousante 

- Abstinência: 

Óleos: 00Iavanda, O®toranja, 00Iaranja, O®sân­

dalo, 00manjerona 

-Trabalho: 

Óleos: ®lavanda, ®manjericão, ®manjerona, ®gerânio 

0 : Espalhe no ar. Inale o aroma do óleo diretamente. 

C: Dilua conforme recomendado e aplique nas têm-
poras e nos pontos reflexos . 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilíbrio emocional. 

_V_it_il~ig_o _______________________ ~ 

Consulte Pele: Vitiligo 

_V_ô_m __ it_o_s _________________________ ~ 

Consulte Náuseas: Vômitos 

_V_o_z_(r_o_u_c_a_) ___________________ ~ 

Consulte também Laringite 

Uma voz rouca é tipicamente provocada por laringite (in­
flamação da laringe devido a infecção), mas também pode 
ser provocada por outros problemas como uma úlcera, dor, 
pólipos ou tumor nas ou perto das cordas vocais. 

Óleos: Übergamota 

Receita 1: Adicionar 1 gota de tea tree, 1 gota de 
alecrim, 1 gota de cravo e 1 gota de limão-siciliano 
em 1 colher de chá de mel. Bochechar na boca por 
um par de minutos para liquefazer a mistura com a 
saliva e depois engolir. 

Q : Adicionar 1 gota em 1 colher de chá de mel e 
engolir. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): sistema respiratório. 

_Yo~g~a ____________________ ~ 
Óleos: ®sândalo, ®cedro 

0 : Difunda no ar. 

~: Sistema(s) do corpo afetado(s): equilibrio emocional. 

Zona ~~ 
Consulte também Antiviral, Doenças da infância: 
Varicela, Sistema nervoso: Neuralgia 

Zona é uma infecção vira! causada pelo mesmo vírus 
que causa a catapora. Depois de um indivíduo ter tido 
catapora, o vírus permanece latente no sistema nervoso. 
Anos mais tarde, o vírus pode ser reativado por estresse, 
deficiência imunológica ou doença e causar zona. Os 
sintomas de zona começam com formigamento, dor, 
neuralgia ou coceira em uma área da pele e torna-se 
visualmente óbvia pois formam-se lesões avermelhadas 
em forma de bolha ao longo da percurso dos nervos, 
formando uma banda avermelhada na pele. As bolhas 
aparecem mais frequentemente a partir do meio das 
costas até ao meio do peito, mas também se podem for­
mar no pescoço, rosto e couro cabeludo. Outro nome 
para zona é herpes zoster. 

Sduç&s simpCes- :,Z<9flCL: Misturar 3 gotas de 
lavanda, 3 gotas de tea tree e 3 gotas de tomilho 
em 1 colher de chá (5 ml) de óleo de coco fra­
cionado. Aplicar nos pés e no local. 
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Óleos: Otea tree, Oeucalipto, Clavanda, Climão-sici­

liano, Cgerãnio, Cbergamota 

(): Diluir conforme recomendado e aplicar 1-2 gotas 
no local. Adicionar 5-10 gotas de óleo essencial 
em 1 colher de chá de óleo de coco fracionado e 
massagear no local e na sola dos pés. 

fl: Sistema(s) do corpo afetado(s): Pele, sistema 
nervoso e sistema imunológico. 

_z_u_m_b_i_d_o ______________________ ~~ 
Consulte Ouvidos: Zumbido 
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A utilização dos óleos essenciais no banho ou na ducha 
em lugar de usar os produtos com perfumes e fragrâncias 
artificiais permite que a pessoa se valha dos benefícios 
tópicos e aromáticos de um óleo ou mistura essencial. 

Dicas para banho e ducha u ---------------------------------
Na água do banho: Acrescente de 3 a 6 gotas de óleo 

à água do banho enquanto a banheira está sendo 
enchida. Devido ao fato de os óleos individuais 
se separarem quando a água se acalma, a pele 
rapidamente atrai os óleos que estão na superfície 
da água. Algumas pessoas já comentaram que não 
conseguem suportar mais de 6 gotas de óleo. Para 
tais indivíduos, talvez seja melhor misturar os óleos 
com um gel base para banho e ducha antes de usar. 
Relaxe-se dentro da água durante 15 minutos. 

Gel para banho e ducha: Acrescente de 3 a 6 gotas do 
óleo a 15 gramas (uma colher de sopa) do gel base 
para banho e ducha; coloque dentro da água enquan­
to a banheira está se enchendo. O acréscimo prévio 
do óleo ao gel base para banho e ducha permite 
que a pessoa se valha ao máximo dos benefícios dos 
óleos, já que ficam mais uniformemente dispersos na 
água e não se separam imediatamente. 

Na esponja ou toalhinha de banho: Ao tomar banho 
de ducha, acrescente de 3 a 6 gotas do óleo a uma 
pequena quantidade de gel base para banho e ducha 
antes de aplicá-lo à esponja ou toalhinha e usá-lo 
para lavar o corpo. 

00 
Sprays para o corpo: Encha um pequeno borrifado r 

com água destilada e acrescente de 10 a 15 gotas 
do seu óleo ou mistura essencial favorito. Agite 
bem, e borrife sobre todo o corpo imediatamente 
após o banho ou ducha. 

Bacia lava-pés: Coloque água numa bacia o suficiente 
para cobrir os tornozelos. Acrescente de 1 a 3 gotas 
do óleo desejado. Deixe os pés de molho durante 5 
a 10 minutos enquanto inala o aroma dos óleos. 

Bacia para as mãos: Coloque água numa bacia o sufi­
ciente para cobrir as mãos até os pulsos. Acrescen­
te de 1 a 3 gotas do óleo desejado. Deixe as mãos 
de molho durante 5 a 10 minutos enquanto flexio­
ne, estique e massageie as mãos para estimulá-las. 
Tente combinar os óleos essenciais com 1 colher 
de sopa de mel no banho de mãos ou até no banho 
normal para ajudar a hidratar a pele. 

Ducha: Com a água ligada, goteje óleo de hortelã-pi­
menta, alecrim ou Mistura respiratória no piso 
do box ao entrar à ducha para ajudar a estimular e 
abrir as fossas nasais. Use óleos calmantes à noite 
para ajudar a promover um sentimento de calma 
e tranquilidade. Como alternativa, coloque 3 a 5 
em de água no fundo da banheira ou do box. Em 
seguida, coloque os óleos dentro da água antes de 
ligar a ducha. Isto permite que os óleos sejam mais 
facilmente absorvidos pelos pés durante a ducha e 
ajuda na inalação dos aromas. 
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5 gotas de lavanda 5 gotas de petitgrain 

( ~'lHC\.ll seu..; mt~C(' 
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4 gotas de camomila 
4 gotas de lavanda romana 

(t:ZuJigllf(uio c pmulL~ pam a Cuia 

+ 
5 gotas de hortelã-

pimenta 4 gotas de lavanda 

00 
Base de sais para banho t) 
----------~---------------------
1 xícaras de sal Epsom (sulfato de magnésio) (ou sal 
marinho) 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine os óleos essenciais com o sal em um recipien­
te. Dissolva de 1;4 a lh xícara desta mistura de sal para 
banho na água morna do banho antes de entrar. 

Base para óleos para banho 

30 ml de óleo de coco fraccionado 
(ou de óleo de jojoba ou de amêndoa doce) 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Misture o óleo vegetal com os óleos essenciais em um 
pequeno recipiente. Coloque 1 colher de chá (5 ml) deste 
óleo para banho na água de banho antes de tomar banho. 

+ -v·· + 
3 gotas de erva doce 2 gotas de laranja 

"' 
/"-

+ + '(;;' 
3 gotas de capim-

4 gotas de cedro limão 

+ + (çl· 
3 gotas de capim-

3 gotas de toranja limão 

285 

I 



\llil \ 
~ 

® ··o .. 
Ç) 

+ 

8 gotJs de lavanda 4 gotas de laranJa 

Cafmn Ht~ mar 

'-._ I< + ... , '-
4 gotas de camomila 

4 gotas de mirra romana 

{}um ti e c Bri Cf11: 

+ 
8 go.c s de hortel.J-

pimenta 4 gotas de toranJa 

Base para bombas de banho 
efervescente 

13 xícara de bicarbonato de soda 
1h xícara de maisena (amido de milho) 
Y:J xícara de sal de Epsom 
2 colheres de chá de água 
2 colheres de chá de óleo de coco 
Borrifador com água 

00 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine os ingredientes secos em uma tigela e os molha­
dos em outra. Acrescente os molhados gradualmente aos 
secos, mexendo-os com um batedor de ovos. Massageie 
a mistura até que tenha a consistência de areia levemente 
úmida que se adere e mantém a forma quando compri­
mido com a mão. Se estiver muito seco, borrife com um 
só spray de água de cada vez, até que mantenha a forma. 
Faça pequenas bolas, ou use formas para sabonete ou para 
confeitos ou cupcakes (forrados com copos de papel para 
cupcakes). Deixe-as secar por 1 ou 2 horas, remova-as das 
formas e deixe secar da noite para o dia. 

Para usar, coloque uma bomba de banho na água de 
banho e desfrute! 

+ ... ~< + 
~ 

.,. 
2 gotas de camom1la 

romana 1 gota de sãndalo 

_,.. 

+ + 
3 gotas de l1mão 

4 gotas de laranja SICiliano 

+ 
3 gotas de alecnm 
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+ 
10 gotas de .lmdo 

siciliano :.> q<'tos de alecnm 

9 gotas de mirra 4 gotas de patchoul 

+ 
5 gotas de geng1bre '; gotas de ol1ba~o 

o 
Base simples para esfoliante de açúcar t) 
l4 de xícara de açúcar cru · 
l4 de xícara de óleo de amêndoa doce 
8 gotas de óleo de vitamina E (um conservante natural 
opcional) 
15 gotas de O.E. (vEja as ideia para misturas abaixo) 

Misture todos os ingredientes em uma tigela de vidro. 
Conserve em recipientes bem fechados contra o ar. 
Para usar, coloque um pouco do preparado na palma da 
mão e esfregue-o sobre a pele umedecida. Enxague na 
ducha ou na banheira. (Obs.: os óleos neste preparado 
podem fazer o piso da banheira ou box escorregadio. 
Por isso, use cautela ao enxaguar.) 

Tente usar diferentes grossuras de açúcar para criar 
esfoliantes progressivamente mais finos (por exemplo, 
um esfoliante grosso de açúcar cru para "lixar" e depois 
um esfoliante de açúcar fino para "polir". 

, gc as d J ra~ o 

+ 
"> gotas de toranJa 

I 



J.}u.'~wtdn. tea. frec pttri~icante 

8 gotas de 
lavanda 

9 gotas de rosa 

7t·cseo- e picante 

3 gotas de 
manjerona 

+ 

+ 

+ 

7 gotas de tea 
tree 

-~· 

3 gotas de laranja 

3 gotas de sálvia 

+ 

+ 

Base para desodorante 

3 colher de sopa de óleo de coco 
1 colher de sopa de grânulos de cera de abelha 
1,4 xícara de maisena (amido de milho) 
1,4 xícara de bicarbonato de soda 
6 gotas de óleo de vitamina E Recipiente para o deso­
dorante 
15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Derreta a cera de abelha e o óleo de coco em banho-
-maria ou no micro-ondas (mexendo a cada 30 segun­
dos até que apenas se derreta). Ao mexer, adicione o 
amido de milho, o bicarbonato de soda e o óleo de 
vitamina E. Deixe esfriar um pouco e então acrescente 
os óleos essenciais. Coloque no recipiente vazio para 
desodorante. Deixe esfriar e endurecer completamente. 
Aplique o desodorante conforme o necessário. 

2 gotas de cravo 

~ + + 
I 

3 gotas de 3 gotas de 
3 gotas de hortelã cravo patchouli 

2.88 



Mt9W para qpeimaduras 

9 gotas de lavanda 

6 gotas de mirra 

(j)efe sensívee 

8 gotas de camomila 
romana 

+ 

+ 

+ 

6 gotas de camomila 
romana 

6 gotas de camomila 
romana 

3 gotas de lavanda 

o 
Loção pós-depilação U 
---------------------------------
4 colheres de chá de grânclos de cera de abelha 
YJ de xícara de óleo de coco 
30 gotas de óleo de vitamina E 
7 colheres de sopa de gel de aloe vera 
1h colher de chá de glicerina vegetal 
4 colheres de sopa de água de hamamélis 
15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Derreta a cera de abelha e o óleo de coco em banho-ma­
ria ou no micro-ondas (mexendo a cada 30 segundos até 
que apenas se derreta). Em tigela separada, misture o gel 
de aloe vera, a água de hamamélis, e a glicerina vegetal. 
Usando uma batedeira portátil, bata a mistura de óleos 
durante alguns segundos e depois, comece a adicionar 
lentamente a mistura de aloe vera, batendo sempre. 
Adicione os óleos essenciais e bata durante alguns mi­
nutos até que se engrosse como uma loção. Guarde em 
recipiente hermético, e use um pouco após a depilação. 

+ 

+ 

3 gotas de lavanda 

1 gota de hortelã 
pimenta 

+ 
1 gota de limão­

siciliano 

I 



~ltilllCC 

+ + 
7 gotas de olíbano 5 gotas de abeto 

teficidade de RI'}Stl 

+ + 
5 gotas de ylang 

ylang 4 gotas de sálvia 

.N:_~itcs tlricntni..s 

+ + 
3 gotas de 

6 gotas de rosa gerânio 

00 
Base simples para perfume t) 
---------------------------------------
1 colher de chá de puro álcooi etílico ou álcool de per­
fumaria OU 1 colher de chá de óleo de jojoba. 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Misture os óleos essenciais com um puro álcool de 
cereais (como vodca ou CereAlcool) ou com álcool de 
perfumaria e coloque em um pequeno borrifado r. Como 
alternativa, faça a mistura com óleo de jojoba em um 
frasquinho de desodorante roll-on para ter um perfume 
livre de álcool. Aplique levemente nos pulsos, no pesco­
ço ou em outros locais desejados. 

Base sólida para perfume t) 
---------------------------------
1 colher de chá de grânulos de cera de abelha 
1 colher de sopa de óleo de jojoba 
15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine a cera de abelha e óleo de jojoba, e derreta no 
micro-ondas ou em banho-maria (mexendo a cada 30 
segundos até que apenas se derreta). Deixe esfriar um 
pouco e acrescente os óleos essenciais e o óleo de vita­
mina E. Deite em potinho ou em relicários. Aplique 
um pouco nos pulsos, no pescoço ou em outros pontos 
da pele conforme desejado . 

.•. 

3 gotas de laranja 

4 gotas de 
sândalo 

3 gotas de 
sândalo 

+ 

+ 

fl 
2 gotas de 

capim-limão 

2 gotas de 
limão-siciliano 

+ 
1 gota de 
coentro 

I 

Dica: Combine o seu perfume baseado em álcool com 2 colheres de chá de água para obter uma eau de toilette 
mais leve, ou com 4 colheres de chá de água para obter um spray de ambiente ou para o corpo. 



7rescura de ltiWtcP,i 

12 gotas de hortelà 
p1menta 

Cafmante pam pefc 

~~ 
• ., 

~ 
~ 

6 gotas de camomila 
romana 

10 gotas de lavanda 

+ 

+ 

+ 

_ ...... 

~ 
3 gotas de extrato de 

baunilha 

6 gotas de mirra 

5 gotas de camomila 
romana 

00 
Base simples para loção U 
--------~--~-------------------
1,4 xícara de grânulos de c~ra de abelha 

1h xícara de óleo de coco 

1h xícara de gel de aloe vera 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine a cera de abelha e óleo de coco, e derreta no 
micro-ondas ou em banho-maria (mexendo a cada 30 
segundos até que apenas se derreta) . D eixe a mistura 
esfriar até a temperatura ambiente (aproximadamente 
uma hora). Usando uma batedeira portátil, bata a 
mistura, gradualmente misturando o gel de aloe vera e 
os óleos essenciais. Bata até que esteja bem incorporado 
e suave. Guarde em pote hermético ou em dosador de 
loção em lugar fresco. Aplique um pouco na pele con­
forme desejado. Esta loção é excelente quando se sente 
com calor num dia de verão! 

+ 
3 gotas de lavanda 

I 



(Trcscwn de menta 

10 gotas de hortelã 
pimenta 

10 gotas de laranja 

+ 

+ 

J}mâ~_~ sirifimw ctQfrt ttlfniffw 

12 gotas de limão­
siciliano 

+ 

5 gotas de hortelã 

3 gotas de toranja 

00 
Base para bálsamo para os lábios .f) 
4 colheres de chá de grânulos-de cera de abelha 

1 colher de sopa de manteiga de cacau 

3 colher de sopa de óleo de jojoba 

15 gotas de O.E. {vtja as ideia para misturas abaixo) 

Combine a cera de abelha e manteiga de cacau, e 
derreta no micro-ondas ou em banho-maria (mexendo 
a cada 30 segundos até que apenas se derreta). Misture 
o óleo de jojoba até que se incorpore. Deixe esfriar um 
pouco e acrescente os óleos essenciais. Deite em potes 
pequenos ou dispensadores de bálsamo labial. Permita 
que esfrie e solidifique completamente. Aplique um 
pouco nos lábios conforme desejado. 

+ --- , 
2 gotas de extrato de 

baunilha 

3 gotas de tomilho 



Esfoliante de açúcar mascavo e 
hortelã para os lábios 

3 colheres de sopa de açúcar mascavo 

1 colher de sopa de óleo de coco 

2 gotas de óleo essencial de hortelã pimenta OU 2 
gotas de uma das misturas da página anterior 

Misture bem todos os ingredientes. Guarde em 
pequeno pote de vidro. Para usar, coloque um pouco 
nos lábios e esfregue-os um no outro durante alguns 
minutos para ajudar a esfoliação. 

00 
Corante de amora e menta para 
os lábios t) 
---------------------------------------
3 amoras 

3 framboesas 

1 morango pequeno (sem haste) 

1h colher de chá de óleo de amêndoa doce 

1 gota de óleo essencial de hortelã pimenta OU 1 gota 
de uma das misturas da página anterior 

Esquente as frutinhas no micro-ondas ou em banho­
-maria até amolecerem. Esmague as frutinhas com 
garfo até misturar bem. Deixe esfriar um pouco e adi­
cione o óleo de amêndoa doce e o óleo essencial. Passe 
a mistura por um coador de café para remover a polpa 
e as sementes. Coloque em um patinho para pomada 
ou bálsamo para lábios. Para usar, ponha o dedo no 
corante e passe nos lábios. Lave o dedo imediatamente 
após a aplicação para não manchar o dedo. 

293 
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00 
Spray "Hora de dormir" para lençóis: .t) 
1 colher de chá de puro álcool de cereais ou de perfumaria 

4 colheres de sopa de água 

Pequeno borrifador (spray) 

15 gotas de mistura de repousante ou outro óleo essen­
cial calmante (veja abaixo) 

Misture os óleos essenciais com o puro álcool de 
cereais (como vodca ou CereAlcool) ou com álcool de 
perfumaria dentro de um pequeno borrifador. Adicione 
a água. Para usar este spray, agite bem e depois faça 
pequenas borrifadas nos travesseiros, lençóis ou outras 
roupas de cama antes de deitar. 

Óleos essenciais calmantes t) Mais dicas para dormir/descansar 

M1stura 
repousante 

salvia 

melissa 

lavandd 

1ndalo 

nardo petitgram 

- ----

bergamota 

camorl"l 
ror"lana 

9' 

ro .a 

Difusão: Difunda os óleos ou misturas essenciais para 
ajudar a acalmar-se e relaxar-se antes de dormir. 

Travesseiro: Coloque 1 a 2 gotas do óleo ou mistura es­
sencial no travesseiro ou em um bichinho de pelúcia 
antes de deitar-se para acalmar o corpo e a mente. 

Banho relaxante: Misture 1 a 3 gotas de um óleo essen­
cial calmante com os sais de banho ou diretamente 
na água morna para ter um banho relaxante. 
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Óleos essencrars revrgorantes 
---------------------------------

~ 
t 

I 

Mistura Mistura hortelã 
Inspiradora alegre pimenta 

~ 
~ 

• abeto limao· manjericão 
s1c1liano 

;t ~ ' tomilho eucalipto gaultéria 

00 
Ducha revigorante: t) 
---------------------------------
3 gotas de mistura repousante ou de outro óleo essen­
cial revigorante (veja abaixo) 

Coloque 3 gotas de óleo ou mistura essencial no piso do 
box antes de entrar para ter uma ducha revigorante de 
manhã. 

t) Mais dicas energizantes/revigorantest) 

295 

Difusão: Difunda um óleo revigorante de manhã. 
Alguns indivíduos gostam de usar um temporiza­
dor para ligar o difusor alguns momentos antes de 
tocar o despertador para ajudar o corpo a acordar­
se naturalmente. 

Bebida matinal: Adicione algumas gotas de hortelã pi- I 
menta, limão-siciliano, ou laranja à água, ou à batida 
de frutas/vegetais ou a outra bebida saudável. 



Outras dicas para a limpeza da cozinha t) 

Limpeza dos tampos dos balcões: Coloque 1 a 2 gotas 
de limão-siciliano, Mistura protetora, ou outro óleo 
desinfetante num pano úmido. Use-o para esfregar 
em tampos, mesas ou fogões. 

Desodorizante para lixeira: Acrescente 3 a 5 gotas de 
um óleo ou mistura essencial desodorizante (veja 
abaixo, à direita} a 1 colher de sopa de bicarbonato 
de soda. Polvilhar dentro da lixeira. 

Pratos: Adicione algumas gotas de limão-siciliano à 

água de lavar pratos para ter pratos limpíssimos 
e um cheiro agradável na cozinha. É também 
possível adicionar um óleo essencial à máquina de 
lavar louça. 

60 
Spray desinfetante Mo 
--~----------------~ 
\6 xícara de vinagre branco 

1h xícara de água 

Pequeno borrifador 

15 gotas de Mistura protetora ou outro óleo essencial 
desinfetante (veja abaixo) 

Combine todos os ingredientes em um pequeno 
borrifador. Agite bem e borrife nos tampos dos balcões, 
tábuas de carne, micro-ondas, geladeira, lixeiras, e em 
outras superfícies conforme desejado. Use um pano 
para enxugar. 

Óleos essenciais desinfetantes ~ 
------------------------~ 

Mistura 
protetora 

tea tree 

limão hortelã 
pimenta 

Óleos essenciais desodorizantes t) 

Mistura de 
limpeza 

lavanda 

hortelã 
pimenta 

gerânio 

salvia tea tree 

eucalipto 



Spray para vidros e espelhos, sem 
deixar marcas t) 
---------------------------------------
2 colheres de sopa de vinagre branco 

2 colheres de sopa de álcool isopropílico 

Ph colheres de chá de maisena (amido de milho) 

V. de xícara de água 

5 gotas de óleo essencial de limão-siciliano e 5 gotas de 
limão 

Pequeno borrifador 

Combine o vinagre, o álcool, a maisena (amido de mi­
lho), e os óleos essenciais dentro do borrifador. Afixe a 
tampa de spray, agite bem para combinar. Tire a tampa 
e acrescente a água. Coloque novamente a tampa e 
agite outra vez para misturar. Para utilizar, agite bem 
e faça spray sobre o vidro ou espelho. Esfregue o vidro 
ou espelho com um pano. 

29! 

60 
Produto de limpeza para lava-louças t) 
2 xícaras de vinagre branco 

10 gotas de óleo essencial de limão-siciliano 

Remova a cesta inferior do lava-louças. Passe um pano 
com água morna e sabão no fundo do lava-louça para 
remover qualquer vestígio de alimentos ou sujeira. Re­
põe a cesta. Ponha vinagre e óleo de limão-siciliano em 
um prato fundo ou xícara e coloque-o no cesto superior 
do lava-louças. Execute um ciclo completo com a água 
mais quente possível. Abra e veja a limpeza e aroma 
gostosa do seu lava-louças! 

I 



(\i rico <bn 

5 gotas de <"dptm-
1 mao 

<Brisa Sl c,.e ~ mar 

7 ~o ta< d cedro 

4 gotas de lavanda 

+ 

+ 

60 
Spray para vaso sanitário t) 
--------------~------------
1 colher de chá de glicerina vegetal 

1 colher de chá de álcool isopropílico 

IA xícara de água 

Pequeno borrifador 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine a glicerina, o álcool e os óleos essenciais dentro 
do borrifado e agite para combinar. Acrescente a água e 
agite outra vez para misturar. Para usar, agite o frasco e 
faça alguns sprays no vaso antes de fazer o seu serviço. 

5 gotas dE> b<•garrJta 5 qotd~ de to•dnJd 

5 gotas de limão­
, ctliano 

4 qota, de hortela 
ptrr>entd 

+ 

+ 

.5 gotas de alecr .., 

+ 

4 gota, dE> alecnm 2 gotas de tea tree 



Outras dicas para a limpeza do 
banheiro t) 
---------------------------------------
Spray para bolor: Misture 5 gotas de limão-siciliano e 

5 gotas de abeto com 4 colheres de sopa de água 
dentro de um pequeno borrifador. Borrife sobre as 
áreas com bolor. 

Spray desodorizante: Coloque 5 a 8 gotas de um óleo 
essencial desodorizante (tente com 5 gotas de 
toranja e 1 gota de hortelã pimenta) dentro de um 
borrifador de 60 ml e encha o restante com água. 
Agite bem e borrife no ar. 

Mofo: difunda a Mistura protetora no ar para ajudar a 
eliminar o mofo. 

Dicas para lavanderia u ---------------------------------
Dicas para lavanderia: Chiclete/graxa: Use limão-sici­

liano ou a Mistura revigorante para ajudar a tirar 
chiclete ou graxa das roupas (faça um teste em 
uma área pouco visível para ter certeza de que não 
irá afetar tintas ou tecidos delicados). 

Lavadora: Acrescente algumas gotas de Mistura de 
limpeza à água para ajudar a matar as bactérias e 
germes nas roupas. 

Secadora: Coloque Mistura de limpeza, Mistura alegre, 
erva cidreira, ou outro óleo preferido em um pano 
molhado, colocando-o dentro da secadora com 
a roupa. Ou, borrife o óleo com um borrifador 
diretamente dentro da secadora para manter uma 
fragrância fantástica nas roupas sem utilizar fra­
grâncias e perfumes artificiais. 

Dicas para os móve1s u ---------------------------------
Polimento: Para obter um polidor simples para móveis, 

coloque algumas gotas de óleo de limão-siciliano, 
Mistura de limpeza, ou óleo de abeto em um pano 
macio e use para esfregar a madeira. 

Roupas/armários u ---------------------------------------
Desodorizador de roupas: Coloque um lenço de papel 

ou bola de algodão com várias gotas de Mistura de 
limpeza, lavanda, erva cidreira, tea tree, hortelã pi­
menta, Mistura revigorante, ou outro óleo preferido 
dentro de um recipiente de madeira, vidro ou pedra 
com furos. Coloque o recipiente dentro do armário, 
na caixa de sapatos ou na gaveta para manter uma 
fragrância naturalmente agradável. 
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60 
Dicas para pintura u ---------------------------------
Vapores de Pintura: Para éliminar efetivamente os vapo-

res e cheiros de pintura, adicione um frasco de 15 
ml de óleo a uma lata de tinta de 3,6 litros. A Mis­
tura de limpeza e os óleos isolados da família cítrica 
têm sido os preferidos, mas a Mistura revigorante e 
a Mistura alegre funcionariam igual. Pode-se usar 
pincel ou rolo para aplicar a tinta normalmente 
depois de mexer vigorosamente para incorporar 
os óleos. Os óleos poderão vir à tona se for usada 
tinta a base de água. Poderá ser necessário mexê-la 
ocasionalmente para manter os óleos misturados. 

Dicas para cuidar de carpetes t) 
--------------------~-----------
Limpadorldesodorizador de carpetes: Misture 1 xícara 

de bicarbonato de soda e 20 a 50 gotas de tea tree, 
limão-siciliano, Mistura de limpeza, ou outro óleo 
preferido num frasco de vidro. Feche o frasco, agite 
tudo e deixe descansar da noite para o dia. Polvilhe 
levemente sobre os carpetes, deixando-o agir duran­
te 15 minutos e depois, passe o aspirador. 

Removedor de graxa/chiclete: Use óleo de limão-siciliano 
ou de limão em manchas gordurosas teimosas, ou 
use para ajudar a dissolver chiclete grudado no car­
pete (não deixe de antes testar o óleo em lugar pouco 
visível do carpete para ter certe:u'\ de que não afete as 
cores delicadas do carpete). 

D1cas para repelente de Insetos/pestes t) I 
Óleos repelentes de insetos: Mistura repelente, lavanda, 

erva cidreira, patchouli, manjericão, Mistura de 
limpeza. 

Óleo repelente de ratos: Mistura de limpeza. 

Repelente de insetos de uso pessoal: Aplique os óleos 
repelentes diretamente na pele (diluir com óleo de 
coco fraccionado se for cobrir uma área grande). 

Spray para insetos: Adicione de 10 a 15 gotas de óleo 
repelente a 2 colheres de sopa de água num pequeno 
borrifador. Agite bem e faça spray sobre a pele 
exposta e na roupa. 

Difusão: Difunda os óleos repelentes no ar do aposento. 

Repelente de pestes: Coloque óleos repelentes em bar­
bante, fita ou chumaço de algodão e suspenda junto 
aos registros de ar ou janelas, ou coloque em gretas 
ou outras áreas onde os insetos ou pestes entram. 



+ 
10 gotas de lavanda 5 gotas de tea tree 

C[i.'l(ICI\.inftas para Cimp,<rL~ rostt~ 

. ........_ 

5 gotas de lavanda 

4 gotas de canela 

+ 
5 gotas de limão­

siciliano 

4 gotas de laranja 

o 
Base para toalhas t) 
---------------------------------
2 colheres de sopa de sabão de Castela (ou outro sabão 
sem perfume) 

2 colher de sopa de óleo de jojoba 

2 xícaras de água 

8 gotas de óleo de vitamina E 

1 rolo de papel toalha (quanto mais resistente melhor) 
ou lenços de bambu secos 

2 potes plásticos redondos com tampa 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Corte o rolo de papel no meio com uma faca serrilha­
da, remova o tubo de papelão e coloque cada metade 
do rolo nos potes plásticos. Combine o sabão, o óleo 
de jojoba, a água, o óleo de vitamina E, e os óleos 
essenciais. Deite metade do líquido em cada metade do 
rolo de toalhas, fazendo com que o líquido penetre nas 
toalhas. Para usar, puxe as toalhas a partir do centro do 
rolo. Tampe os potes para manter as toalhas umedeci­
das. Use dentro de 1 ou 2 semanas. 

+ 

+ 
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5 gotas de tea tree 

4 gotas de limão­
siciliano 

+ 

3 gotas de alecrim 



Sonf\e com os W!ÍL~S 

·"· 
+ 

8 gotas de lavanda 4 gotas de laranJa 

<TumC(~nçii.l< . .elSI.T 

+ 
7 gotas de abeto 5 gotas de alecrim 

l 'nfma pcfo etuninflll 

+ t 
5 gotas de hortelã 

10 gotas de gengibre pimenta 

Base de spray para quarto de criançat) 
1h xícara de água 

Pequeno borrifador 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Combine a água e os óleos essenciais em um pequeno 
borrifador (o tipo com gatilho é mais fácil para as 
crianças usarem). Dê para as crianças mais velhas para 
borrifarem no ar conforme necessário ou desejado. 

Misturas para Difusor para os 
Pequenos t) 
---------------------------------
Difusor 

15 gotas de O.E. (veja as ideia para misturas abaixo) 

Difunda uma das combinações abaixo por meio de um 
difuso r umidificador para casa ou para o carro. 

~~ +-- + ' 

/: 
2 gotas de 

camomila romana 1 gota de sândalo 

+ 
3 gotas de 
bergamota 
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O aroma dos óleos essenciais pode ser um fator muito importante na criação de uma atmosfera apropriada na sua casa. Os 
estudos indicam que certos aromas podem sugerir um sentimento de calor ou de aconchego no espaço, enquanto outros 
aromas, como da laranja, podem ajudar as pessoas no relaxamento e na redução da ansiedade. Apresentamos aqui algumas 
ideias como começo, mas você deve experimentar com outros óleos para ver que tipo de sentimentos eles inspiram. 

AROMA CALMANTE 

+ 

5 gotas de lavandJ 
3 gotas de camomila 

romana 

CANTEIRO DE FLORES 

+ 

3 gotas de lavanda 2 gotas de gerânio 

MISTURA ENERGIZANTE 

+ 

3 gotas de laranja 1 gota de alecrim 

MISTURA REFRESCANTE 

+ 

1 gota de lavanda 1 gota de alecrim 

RESPIRE FUNDO 

+ ' 3 gotas de hortelã-
p1menta 3 gotas de eucalipto 

+ 

+ 

+ 
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1 gota de camomila 
romana 

4 gotas de hortelã 
pimenta 

1 gota de tea tree 

+ 
1 gota de hortelà 

p1menta 



RESPIRE E RELAXE 

+ 
3 go~as de lavanda 3 gotas de t ~rqc:'"'1út<J 

CÍTRICO COM ESPECIARIAS 

3 gotas de limáo­
sicltiano 

+ 

MENOS ESTRESSE 

+ 
2 gotas de tim<io 

s1citiano 

4 qutas de .aran).J 

2 go•as de ldr lnJd 

FELICIDADE DA PRIMA''co 11 

+ 
1 gota de ylang ylang 2 gotas de lavanda 

CALOR DAS FESTAS 

+ 
3 gotas de canela 7 gotas de abeto 

+ 

+ 

+ 

+ 

TERRA DAS MARAVILHAS D.P INVERNO 

+ + 
1 gota de olíbano 2 gotas de laranJa 
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+ 
2 got.Js de tord'1JJ 1 gotJ de cravo 

+ 
2 qotd5 de c. r dV'"> 

I 
') ç,otas de lannJa 

5 gotas de ,ardnJ l 

1 gota de hortelà 
pimenta 



Cravo 

Olíbano 

Lavanda 

Limão-siciliano 

Erva cidreira 

Tea tree 

Orégano 

Hortelã-pimenta 

00 

Use como analgésico (para o alivio de dores loca1s) e como pomada (para 
extrair toxmas/infecçóes do corpo). Bom para acne, prisão de ventre, dor de 
cabeça, náuseas e dor de dente. 

Multiplica o efeito de qualquer outro oleo. Facilita a clareza mental. acelera a 
recuperação dos problemas da pele e reduz a ansiedade e o cansaço mental 
e físico. Reduz a hiperatividade, a impaciência, a irritabilidade e inquietação. 
Ajuda a focalizar a concentração. 

Use para tratar a agitação, hematomas, queimaduras (pode ser misturada 
com tea tree), cáimbras nas pernas, herpes, irregularidades cardíacas. 
urticária, picadas de insetos, neuropatia, dores (internas e externas). p1cadas 
de abelha, distensões, queimaduras solares (combinar com olibano), e 
insolação. Alivia a insônia, a depressão e SPM. É também um anti-histaminico 
natural (asrna e alergias). 

Use para artrite, resfriados, prisão de ventre, tosse, cortes, indisposição, dor 
de garganta, queimadoras solares e fendas. Ele eleva o espinto e reduz o 
estresse e o cansaço. Tomado internamente, ele neutraliza a acidez, acalma o 
estómago e estimula a eliminação. 

Use para câimbra nos músculos (com hortelã pimenta; tome bastante água). 
Aplique nas plantas dos pés no inverno para aquecê-los. 

Use para picadas de insetos, resfriados, tosse, como desodorante, para 
eczema, fungos, infecções (de ouvido, nariz e garganta). micróbios 
(internamente). psoriase, mãos asperas, estrepes (combine com cravo para 
extrai-los) dor de garganta e feridas. 

Use como forte antibiotico (uso 1nterno com azeite de oliva ou óleo de coco 
em cápsulas ou localmente nas plantas dos pés, seguido de lavanda e hortelã 
pimenta). Também para infecções de fungos e para a redução das dores e a 
inflarnaçao de artrite, dores na coluna, bursite, sindrorne do túnel do carpo. 
reumatismo e Ciática. Sempre use diluído. 

Use como analgésico (para dores locais, pancadas e hematomas). Também 
pode ser usado para circulação, dor de cabeça, indigestão, enjoo do mar, 
nauseas. problemas com nervos ou vômitos. 



Mistura de limpeza 

Mistura digestiva 

Mistura para massagem 

Mistura protetora 

Mistura repelente 

Mistura respiratória 

Mistura calmante 

00 

Use para matar germes no ar, para cortes, germes em qualquer superfície, 
picadas de insetos, coceira (todos os tipos e variedades). e feridas. Também 
fortalece o sistema imunológico. 

Use para todas as questões da digestão, tais como inchaço, congestão, 
prisão de ventre, diarreia, intoxicação (internamente). azia, indigestão, enjoo 
do mar, nauseas e dor de estômago. Também funciona bem para assaduras. 

Use para relaxar e para aliviar o estresse. É calmante e anti-inflamatório e 
beneficia a massagem. 

Use para desinfetar qualquer superfície. Elimina o bolor e os vírus e ajuda 
a fortalecer o sistema imunológico (aplique na planta dos pés ou tome 
internamente; uso diario). 

Repele todos os insetos voadores e carrapatos tanto em humanos como nos 
animais de estimação. 

Use para alergias, ansiedade, asma, bronquite, resfriados, gripe e estresse 
respiratório. 

Use para o alívio de dores assim como em casos de artrite, hematomas, 
túnel do carpo, dores de cabeça, inflamação, dor nas juntas, enxaqueca, 
dores musculares, distensões e reumatismo. Siga com hortelã pimenta para 
intensificar o efeito. 

I 



o 
Os óleos essenciais são fantásticos para dar um toque de sabor ou tempero na sua comida favorita. Os óleos essen­
ciais podem proporcionar o sabor fresco e natural das ervas frescas, mas são mais concentrados e podem ser usados 
o ano todo quando as ervas frescas não se encontram disponíveis. Os óleos essenciais são também um excelente 
substituto para as especiarias secas ou moídas, já que as secas perdem muitos dos óleos essenciais voláteis que pro­
porcionam grande parte do sabor e aroma encontrados na planta natural. Além disso, enquanto muitos extratos e 
condimentos comercialmente disponíveis utilizam aromatizantes artificiais ou são diluídos com álcool ou propile­
noglicol, os óleos essenciais oferecem um sabor puro e concentrado, extraído naturalmente da planta. 

Estão disponíveis muitos excelentes livros de receitas que utilizam óleos essenciais que lhe ajudam a ter um bom 
início na utilização dos óleos essenciais na cozinha. Porém, é bem fácil (e bem divertido) substituir os óleos essen­
ciais nas suas próprias receitas no lugar dos condimentos, extratos e ervas frescas ou secas. 

Os oteos essenciais ut1lizados na cozinha 

ALECRIM BrRGAMOTA CANHA CARDAMOMO CÁSSIA 
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1. Familiarize-se com a parte da planta da qual o 
óleo é extraído. Os óleos cítricos são extraídos da 
casca, portanto podem substituir-se pela raspa mas 
não pelo suco. 

2. Obter a quantidade exata de gotas do óleo pode 
ser um probleminha devido às diferentes viscosi­
dades dos óleos. Se você estiver usando um frasco 
normal com redutor de orifício, coloque as gotas 
em uma colher para depois botar na mistura para 
garantir que esteja usando a quantidade correta. 

3. Colocar os óleos para cozinha em conta-gotas 
facilita o controle do número de gotas usadas e 
proporciona espaço para mergulhar a ponto dum 
palito dentro do óleo quando necessário . 

4. Um pouquinho vai longe. Comece com uma só 
gota de óleo, prove o sabor e repita até que esteja 
satisfeito com o sabor. Alguns óleos são bastante 
fortes. Pode ser suficiente mergulhar a ponta de 
um palito no óleo para depois inseri-lo na mistura. 

o 
5. Use tigelas de inox ou de vidro. Faça o possível 

para evitar utensílios de plástico, já que os óleos 
podem danificar certos tipos de plástico. 

6. Mantenha os óleos sempre longe de condições de 
calor, de luz e de umidade a fim de manter a sua 
longevidade. É apropriado guardá-los na geladeira. 

7. Não deixe de tampar os frascos para que os óleos 
não se evaporem. 

8. Já que os óleos são alterados pelo calor e tendem 
a evaporar-se, quando possível, é sempre melhor 
acrescentá-los no final da preparação dos alimentos. 

9. Para dar um leve sabor de ervas aos seus produtos 
assados no forno, crie um spray dentro de um 
borrifador de gatilho de 120 ml Combine algumas 
gotas de óleo essencial com Ys de xícara de azeite 
de oliva no borrifador e enche-o de água destilada 
Use esta mistura para borrifar tais itens como em­
padas, chips, batatas fritas, rolinhos primavera, etc. 

10. Se você estiver cozinhando com crianças por perto, 
sempre mantenha os óleos fora do alcance delas. 

30t 
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Normalmente. 1 gota de óleo cítrico pode substituir 1 colher de chá de raspa . 
Se a receita pedir toda a raspa de uma fruta cítrica. em seu lugar, você pode 
usar de 3 a 10 gotas do óleo essencial dessa fruta. 

Para os óleos de sabor menta. como hortelã e hortelã pimenta, tente 
substituir 1 gota de óleo essencial por 1 colher de chá de folhas secas de 
hortelã ou 1 colher de sopa de folhas frescas de hortelã. 

A canela e a cássia são semelhantes e, tipicamente. o que você conhece 
como canela moída é realmente cássia moída; no entanto. a intensidade dos 
sabores é bem diferente. Você irá querer começar pela substituição de 1 gota 
de óleo de canela por 1 ou 2 colheres de sopa de canela moída e 1 gota de 
óleo de cássia por 1 colher de chá de canela ou cássia moída. 

Para os óleos herbáceos como o de manjericão, manjerona. orégano, alecrim. 
coentro, endro, etc., comece com a ponta dum palito mergulhada no óleo e 
misturada no preparado. e depois aumente pouco a pouco a gosto conforme 
o necessário. 

As ervas florais como a lavanda podem ser usadas na cozinha, mas, devido a 
sua utilização incomum. você irá querer somente uma leve sugestão desse 
sabor. Comece com a ponta dum palito mergulhada no óleo e adicione mais. 
caso necessário. 

Para outros sabores, uma boa regra geral é substituir 1 gota do óleo por 1 a 2 
colheres de chá de especiaria ou erva seca e 1 gota do óleo por 1 a 2 colheres 
de sopa de ervas frescas. Se você achar que o óleo está muito forte ou se a 
receita pede menos que as quantidades citadas acima, comece por molhar a 
ponta de um palito para depois adicionar mais, caso necessário. 
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Deliciosas barrinhas de limão-s1cil1ano 

2 xícaras de farinha de trigo 
1 colher de chá de fermento químico 
1h xícara de açúcar 
Pita da de sal 
1 xícara de manteiga 
Ih xícara de água 
% colher de chá de sal 
Ih xícara de suco de limão-siciliano 
4 ovos 
3 gotas de O. E. de limão-siciliano 
6 colheres de sopa de farinha de trigo 
1 colher de sopa de açúcar de confeiteiro 
11h xícara de açúcar 
Raspa de limão-siciliano (opcional) 

Aqueça o forno até 180° C. Misture a farinha, o açúcar 
e o sal. Pouco a pouco introduza a manteiga até que a 
massa tenha uma consistência de migalhas finas. Espa­
lhe a massa no fundo de uma forma retangular de 23 
x 33 em, pressionando-a para cobrir uniformemente o 
fundo. Asse durante 20 minutos até que fique dourada. 
Enquanto isso, bata os ovos em uma tigela grande. Em 
tigela separada, misture a farinha, o açúcar, o fermento 
e o sal. Ajunte a mistura de farinha aos ovos, e mexa 
até que fique uniformemente incorporado. Adicione 
gradualmente o suco de limão-siciliano, a água e o óleo 
de limão-siciliano. Deite esta mistura por cima da cros­
ta assada e devolva-a ao forno. Asse durante 30 minu­
tos ou até que fique firme. Deixe esfriar completamente 
e polvilhe o açúcar de confeiteiro por cima. Salpique 
com raspa de limão-siciliano, caso desejar. *Substitua 
óleo e suco de laranja para fazer barrinhas de laranja. 

Batata roxa assada com alecnm 

16 a 24 batatas roxas, lavadas e secas 
Ih a 311 de xícara de molho ranch natural 
1 gota cada de óleos essenciais de alecrim e orégano 
2 colheres de sopa de alho em pó 
1 a 2 colheres de chá de páprica defumada 
Sal marinho e pimenta preta a gosto 

o 
Aqueça o fomo até 230° C. Corte as batatas para formar 
pedaços de 3 em e coloque .as em uma forma de 23 x 33 em. 
Misture os óleos essenciais com o molho ranch e misture 
este com as batatas para envolvê-las. Polvilhe as batatas 
com o alho, a páprica, o sal e a pimenta. Cubra com folha 
de alumínio e asse durante 25 a 40 minutos. Remova o 
aluminio, revire as batatas e asse, descoberto, por mais 15 a 
20 minutos, revirando mais uma vez, até que se dourem. 

Molho de limão-siciliano e estragão 

1 colher de sopa de estragão fresco, picado; ou 1 colher 
de chá de estragão seco 
1 colher de sopa de folhas de manjericão frescas ou 1 
colher de chá de folhas secas 
1 xícara de azeite de oliva orgânico, extraído a frio 
Pitada de pimenta preta 
Pitada de pimenta vermelha 
6 gotas de óleo essencial de limão-siciliano 

Misture bem e derrame sobre a salada ou peixe ... ou qual­
quer coisa que seja! Guarde o que sobrar na geladeira. 

Sorvete de morango e fruta cítrica para 
o desjejum* 

% de abacate maduro 
1 xícara de morangos congelados 
2 colheres de sopa de iogurte natural 
1 colher de sopa de mel ou agave 
1 gota cada de óleos essenciais de laranja e lime 

Coloque todos os ingredientes, menos os óleos, dentro I 
de um processador de alimentos e bata na velocida-
de alta. Remova do processador e adicione os óleos, 
mexendo levemente. Sirva imediatamente. *Prepare-o 
de noite e congele em formas de picolé para ter um 
desjejum pronto e rápido. 

Sopa crua de tomate, cremosa mas 
sem nata* 

6 tomates maduros, sem sementes e picados 
Ih xícara de água 
1 colher de chá de alho picado (1 dente) 
Ih colher de chá de cebola em pó 
1 colher de chá de sal marinho 
1 abacate maduro, picado 
2 colheres de sopa de azeite de oliva extra virgem 
2 gotas de óleo essencial de manjericão 



Coloque os tomates, a água, o alho, a cebola em pó e o 
sal num liquidificador e bata até que fique homogêneo. 
Adicione o abacate e o azeite de oliva, e bata outra vez 
até ficar homogêneo. Deite a sopa numa tigela cerâmica 
ou de madeira e adicione o óleo de manjericão, mexen­
do para incorporar. Sirva imediatamente. Para uma sopa 
bem fria, deixe-a na geladeira por 2 horas. Para uma 
sopa quente, esquente-a no fogão. 

Fudge saudável de hortelã-pimenta* 

1lh xícara de óleo de coco 
1% xícara de agave 
1 xícara de cacau em pó orgânico 
1h colher de chá de sal marinho 
Ys de uma fava de baunilha raspada (ou 1 colher de chá 
de extrato de baunilha) 
1 a 2 gotas de óleo essencial de hortelã pimenta 

Esquente o óleo de coco até que se torne líquido. Com­
bine todos os ingredientes num liquidificador e bata até 
ficar homogêneo. Deite numa forma de bolo, espalhan­
do-o por igual. Coloque na geladeira para solidificar. 
Corte em pedaços e .. . bom proveito. 

*Estas receitas foram adaptados do livro 7he S!immed 
e Sassed Cookbook de Natalie Albaugh & Kristyan 
Williams, ©2011. Usados com permissão. 
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Frango ao pesto de manjericão 

2 colheres de chá de azeite de oliva 
2 dentes de alho, picados 
% xícara de azeite de oliva 
2 xícaras de folhas de espinafre 
%xícara de pinhões (não de araucária) 
2 colheres de sopa de suco de limão-siciliano 
2 gotas de O. E. de limão-siciliano 
1 gota de O.E. de manjericão 
Y:J de xícara de queijo parmesão 
Sal e pimenta a gosto 
2 ou 3 peitos de frango, cozidos e fatiados 

o 

Refogue os dentes de alho em 2 colheres de chá de 
azeite de oliva durante 2 minutos. Bata no liquidifica­
dor o espinafre, os pinhões, o alho refogado, um quarto 
de xícara de azeite de oliva, o suco de limão-siciliano 
e os óleos essenciais, pulsando e raspando as paredes 
internas conforme o necessário. Ajunte o queijo parme­
são, o sal e pimenta e bata mais para incorporar. Sirva 
sobre o frango e a sua massa preferida. 



I 
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Apêndice A: Tabela de sistemas do corpo 

A tabela a seguir lista os óleos e produtos discutidos dentro deste livro e indica quais sistemas do corpo eles afetam 
principalmente. Embora esta tabela não inclua todos os sis temas que possivelmente poderiam ser afetados por cada 
formulação , se procura alis tar os sistemas primários que são mais frequentemente afetados. Esta é fornecida para 
dar ao estudante iniciante de aromaterapia um ponto de partida para uso pessoal e análise. 
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"' Nome do produto ..!!' ..!!' $ ..!!' ..!!' ·:;,4-' ..!!' ..!!' -.$' 
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Abeto branco • 
Abeto Douglas • • 
Abeto siberiano • • 
Alecrim • • • 
Arborvitae • • • 
Baga de zimbro • • • • 
Bergamota • • • 
Bétula • 
Camomila romana • • • 
Cardamomo • • 
Casca de canela • 
Cássia • 
Catinga-de-mulata azul • 
Cipreste • • 
Coentro • • 
Complexo celular • • • • 
Complexo de energia e vigor • • • • 
Complexo de enzimas digestivas • 
Complexo de fitoestrogênio • • • • 
Complexo de nutrientes de alimentos • • • • • • • • • 
Complexo de nutrientes dos ossos • • • • 
Complexo de óleos essenciais ômega • • • • • 
Complexo de óleos essenciais ômega • • • • • 
Complexo de vitalidade celular • • • • • • 
Copaiba • • • • • • 
Cravo • • • • 
Endro • • 
Capim-limão • • 
Erva-doce • • 
Eucalipto • • 
Fórmula de limpeza Gl • • I 

Gengibre • • 
Gerânio • • 



Nome do produto 

Gualtéria • 
Helichrysum • • 
Hortelã • • 
Hortelã-pimenta • • • • • 
Jasmim • • 
Laranja • • • • 
Lavanda • • • • 
Limão • • • 
Limão-siciliano • • • 
Manjerona • • 
Manjericão • • 
Manjerona • • 
Tea Tree • • • • 
Melissa • • 
Mirra • • • • 
Mistura alegre • • 
Mistura calmante • • 
Mistura de desintoxicação • • • • • 
Mistura de foco • • • • 
Mistura de limpeza • • • • 
Mistura de massagem • • • • • 
Mistura digestiva • 
Mistura edificante • 
Mistura encorajadora • 
Mistura estabilizadora • • • • 
Mistura inspiradora • 
Mistura mensal feminina • • • 
Mistura metabólica • • 
Mistura para alivio de dor de cabeça • • 
Mistura para mulheres • • • I 
Mistura protetora • • 
Mistura reconfortante • 
Mistura renovadora • 
Mistura repelente • 
Mistura repousante • • 
Mistura respiratória • 
Mistura revigorante • • • 
Mistura tópica • • 
Mistura tranquilizadora • 



Apêndice A: Tabela de sistemas do corpo (continuação) 
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Multivitaminas mastigáveis • • • • • • • • 
Nardo • • 
Néroli • • • 
Óleo de peixe Ómega-3 • • • • • 
Olíbano • • • • 
Orégano • • • 
Patchouli • 
Petitgrain • • 
Pimenta preta • • 
Rosa • • 
Sálvia esclareia • 
Shake emagrecedor e vegano • • • 
Sândalo • • • • 
Tomilho • • 
Toranja • 
Vetiver • • • • 
Ylang ylang • • • 
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Apêndice 8: Tabela de propriedades de óleos 
essenciais isolados 

A tabela a seguir apresenta algumas das propriedades 
de cada um dos óleos isolados. Foi feita uma tentativa 
para indicar a eficácia dos óleos para cada propriedade, 
onde existem informações de suporte. No entanto, esta 
informação não deve ser considerada conclusiva. Este é 
fornecido para dar ao estudante iniciante de aromatera­
pia um ponto de partida para uso pessoal e análise. Além 

disso, tenha em mente os dados de segurança aplicáveis 
ao aplicar um óleo devido a sua propriedade. Por exem­
plo, a casca de canela é um dos melhores antissépticos 
conhecidos, mas também é extremamente irritante para 
a pele. Pode funcionar bem para desinfetar o banheiro, 
mas deve ser usado com extrema cautela na pele. 

Propriedades dos óleos essenciais 

Antibacteriano: um agente que impede o crescimento 
ou destrói bactérias 

Anticatarral: um agente que ajuda a remover catarro em 
excesso do corpo. Expectorantes auxiliam a promo­
ver a remoção de muco do sistema respiratório. 

Antidepressivo: um agente que ajuda a aliviar a depressão. 

Antifúngico: um agente que previne e combate a 
infecção fúngica. 

Anti-infeccioso: um agente que previne e combate a 
propagação de germes. 

Anti-inflamatório: um agente que alivia a inflamação. 

Antimicrobiano: um agente que resiste ou destrói 
micro-organismos patogênicos. 
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Antiparasitário: um agente que previne e destrói 
parasitas. 

Antirreumático: um agente que ajuda a prevenir e 
aliviar o reumatismo. 

Antisséptico: um agente que destrói e impede o desen­
volvimento de micróbios. 

Antiespasmódico: um agente que previne e alivia 
espasmos ou convulsões. 

Antiviral: uma substância que inibe o crescimento de 
um vírus. 

Analgésico: uma substância que alivia a dor. 

!muno-estimulante: um agente que estimula o meca­
nismo de defesa natural do corpo. 
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'I: 

Abeto branco + ++ + 

Abeto Douglas +++ + + + 

Abeto siberiano + ++ + 

Alecrim +++ + +++ + +++ +++ 

Arborvitae ++ +++ + ++ ++ ++ 

Baga de zimbro ++ + + 

Bergamota + +++ + + + + 

Bétula + + +++ + 

Camomila romana + + + +++ + + ++ I 

Canela + + + + + ++ + ++++ + + I 
Cardamomo ++ + ++ + + + 



Nome do óleo simples 

Cássia 
Catinga-de-mulata 
azul 
Cipreste 

Coentro 

Semente de coentro 

Copaiba 

Cravo 

Endro 

Capim-limão 

Erva-doce 

Eucalipto 

Gengibre 

Gerânio 

Gualtéria 

Helichrysum 

Hortelã 

Hortelã-pimenta 

Jasmim 

Laranja 

Lavanda 

Limão 

Limão-siciliano 

Madeira de cedro 

Manjericão 

Manjerona 

Tea Tree 

Melissa 

Mirra 

Nardo 

Néroli 

Olibano 

Orégano 

Patchouli 

Petitgrain 

Pimenta preta 

Rosa 

Sálvia esclareia 

Sândalo 

Tomilho 

Toranja 

Vetiver 

Ylang ylang 

+ + + + 
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+ + 

+ + 
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Notas: 

Óleos para ter sempre em mãos Minha rotina diária 

1. __________________________ _ 

2. __________________________ __ 

3. ________________________ __ 

4. ____________________________ _ 

5. __________________________ __ 

6. ________________________ __ 

! __________________________ __ 

8. ________________________ __ 

9. ________________________ __ 

10. -------------------------

Óleos para ter sempre em mãos Remédios caseiros favoritos 

Qyando preciso me revigorar ________ _ Dores de cabeça ________________ __ 

Qyando quero focar Resfriados -----------------------

Qyando quero relaxar Outro ________________________ __ 

Qyando quero dormir ____________ __ Outro ________________________ __ 

Outro ________________________ __ Outro --------------------------

Outro --------------------------



Minhas receitas favoritas 

1. __________________________ _ 

2. ________________________ __ 

3. __________________________ __ 

4. __________________________ __ 

Óleos de cozinha favoritos 

1. __________________________ __ 

2. ________________________ _ 

3. __________________________ _ 

4. __________________________ _ 

5. _____________________ _ 

6. _____________ _ 

7. ---------------------------

359 

História ou experiência com o óleo 
essencial favorito 

11eu ________________________ __ 

De um amigo -------------------



Notas: 

Minhas notas sobre o uso de óleos Outras notas ___ ~-------

Dicas e Truques que eu adoro ____ _ 



ldeias 



Notas: 

Minhas notas sobre o uso de óleos Outras notas ____ ~------

Dicas e Truques que eu adoro ____ _ 



ldeias 



Notas: 

Minhas notas sobre o uso de óleos Outras notas __________ _ 

Dicas e Truques que eu adoro ____ _ 
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Notas: 

Minhas notas sobre o uso de óleos Outras notas __________ _ 

Dicas e Truques que eu adoro ____ _ 



Ide ias 



História -Conheça detalhadamente o uso de plantas 
aromáticas e óleos essenciais como medicina ao longo 
da história . 

Ciência -Aprenda mais sobre como os óleos essenciais 
são criados e armazenados pelas plantas, como eles in­
teragem com o corpo e como são testados para garantir 
pureza e qualidade. ·· · 

~--:.::::::.-:::'..:::.:=::::.;;::L~~­
=:,',;::::.,"':;r;;;"~---··----

Pesquisa -Acesse mais de 1.000 referências a estudos 
de pesquisa que apoiam o uso terapêutico de óleos 
essenciais. 

Química -Aprenda mais sobre os muitos elementos 
·químicos que compõem os óleos essenciais e como 
eles podem afetar o corpo. 
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